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ANNO  XXXll  -  N.  11.B95 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  SETEMBRO  DE  1932 


Qerenta  —  LUIZ  AYRES 


M.  PAULO  FILHO 


preso  hon tem  o  sr.  Arthur  Bernardes,  que  foi  recolhido  ao  estado-maior 


do  Regimento  Naval,  onde  ficará  provisoriamente 

-  - - ; - ^ - O" - - 

No  valle  do  Parahyba  prosegue  a  offensiva,  visando  a  occupaçâo  de  Engenheiro  Neiva,  Guaratinguetá  e  Apparecida  do  Norte 
NO  EXEROTO  DO  SUL,  OS  DESTACAMENTOS  FIDENCIO  MELLO  E  MOREIRA  OCCUPAR AM  FARTURA  E  SALTO  GRANDÍ 


NOVOS  PORMENORES  DA 
OPERAÇÃO  DESENVOLVI* 
DA  PELO  EXERCITO  COM* 
MANDADO  PELO  GENERAL 
WALDOMIRO  LIMA 


A  PRISÃO  DO  SR.  BORGES 
DE  MEDEIROS 


Com  a  prlsSo  asom  do  or.  B«r- 
nardci,  sO  ■'esta  prender  o  coro* 
noi  Antonio  Padua  Bittencourt, 
qud,  dizem,  ae  aproiontarA  &  prl- 
gão.  O  portador  mandado  A  Vi¬ 
çosa  para  collier  mi^  dotalhoa 
ainda  ndo  regressou. 

Pfido  o  “Corrolo  da  Manhã” 
contestar  que  tenha  tido  o  dele- 
godo  auxiliar  McnelUc  de  Car¬ 
valho  qualquer  Intervonc&o  nos 
tactos  desenrolados  om  Vleoea. 
Bato  delegado  nunca  saiu  de  Julx 
do  Fdra. 

Como  a  imprensa  ininci- 


nwUa  queriam  combater.  Adean- 
tava,  m&ts,  que  se  o  sargento 
n&o  soubesse  manejar  aa  motra- 
Ihadoros,  arranjasse  algum  cabo 
com'  pratica,  porquo  ora  Impossl- 
ver  Irem  olJlclaes  da  rotaguarda. 
O  lacto  demonstra  a  corcncla 
absoluta  de  ofllclnes  com  que  es¬ 
tão  lutando  os  paulistas, 

—  O  Elatado-Maior  do  Bxerclto 
de  Liste,  bom  como  todos  os  ser¬ 
viços,  Já.  ao  deslocaram  para  mola 
pcoxlmo.  das  Unhas  do  írente. 

—  Chegaram  prisioneiros  da 
frento  de  Engenheiro  Kclva,  33 
soldados  do  Bxorclto  o  um  sar¬ 
gento. 

—  O  íunccionarlo  dos  Carretos 
de  São  Foulo,  quo  fdra  dcmittido 
pelo  sr.  Pedro  do  Toledo,  por  ser 
natural  do  Rio  Grande  do  Sul, 
eonaeguiu  atravessar  as  linhas  da 
Irenis  e  chegar  n  esta  cldads. 
Informa  quo  o  nnlmo  da  popula¬ 
ção  da  capital  de  São  Paulo  dà 
ha  multo  oatã  arrefecido,  Todas 
aa  retirados  dos  paulistas  são 
explicadas  como  planos  estratégi¬ 
cos,  o  que  Já  causa  hilariedade  á 
população  paullslo.  Informa, 
nrnle,  qus  quaai  todas  os  essas 
Lommorclaes  da  capital  começa¬ 
ram  a  ver  cxgoladoe  os  stcchs  do 
de  Importação. 


voltou  á  fazenda  do  sr.  Como- 
llo  de  Paula,  por  Indicacão  do  pro- 
prto  sobrinho  do  ex-prcsldcnte. 

Ahl  ficaram  o  eommandante 
Oliveira  0  demais  pessoas,  partin¬ 
do  para  as  mottas,  onde  se  dizia 
estar  o  sr.  Bsrnardes,  o  sr.  Alen¬ 
car  dé  Faria,  o  ar.  Josá  Vaz  de 
Mello -0  um  Investigador.  Benfro 
em  pouco,  por  assobios  e  outros 
slanacs  convencionados,  ,o  sobri¬ 
nho  0  0  tio  so  encontravam  numa 
choca,  escondida  aob  as  arvores. 
Foi-lho  dada,  pelo  delegado  da 
Segurança  Pessoal,  voz  de  prlsãi. 
em  nome  do  governo  do  Bstadi.. 
O  prisioneira  entregou  um  revAi- 
vor  “Colt",  quo  carregava  na  cin¬ 
tura,  e,  debaixo  do  apparenta 
colma,  pediu  quo  pcrmittlssem  a 
clln  condIcCca: 

—  “Demorar  trea  dias  em  Vi- 
cosa.  Não  entrar  escoltado  em 
Bcllo  Horizonte, 

...  a  terceira  diria  depois.” 

Foi  respondido  —  disse-nos  o 
nosso  Informante  —  que  Isso  era 
da  alçada  dos  altas  autoridades 
estaduacs. 

As'  providencias  prelimi¬ 
nares  para  a  prisão  do 
sr.'  Arthur  Bernardes' 

Po;ite  ííüvo,'23  (Do  correspqnr 
deiiíç)  —  A  prlsio  do  sr.  Arthiir 
■BernaWes  era  esperada  polo  ma- 
^or  :01lvalra  o  pelo  delegado  nu- 
'xlllilr  Alencar  Alexandrino  ds'^- 
■riÓi-quo-  ha  Te  dlas  se  encontrám 
cm  VIens.a,  ondb  têm  trabalhado, 
dia..a  noite,  som  descanso.  Atá 
hoje  tinham  elles  descoberto  qUiU 
sl  todo  0  armamento  vindo  do 
Hlo,  constante  de  23  caixas  des- 
paobados  em  Barão  de  Mauá  para 
^'etxelras,  estacão  próxima  á  Vi¬ 
çoso,  0  consignadas  á  Cia  Luz  e 
Forga.  Os  despachos  íai'am  feitos 
como  oncommenda,  pngondo  ele¬ 
vados  fretes.  Chcgndosm  .Teixei¬ 
ras  foram  Immedlatamsnts  des¬ 
embarcadas  e  remettldos  para  dl- 
versoa  pontos  Inclusivo  para  Ara¬ 
ponga,  S.  Miguel,  Anta  0  Ipane¬ 
ma  em  carros  do  bots  e  do  burros. 

Agindo  conjuntamenle,  o  major 


Capão  Bonito,  24  (Do  nosso  en¬ 
viado  especial)  —  A  cidade  de 
Paralsopolla  foi  tomada  polos 
forcas  fedoraes  apds  novo  horas 
do  combate. \A  aecão  foi  desen¬ 
volvida  da  seguinte  maneira:  A 
referido  cldads  foi  atacada  pela 
ostroda  Taquary-Rlbelropalls  pelo 
destacamento  sob  o  commando  do 
capitão  Tuscal  Rocha, 


CM  TFXiGORAMMA  DO  GE- 
^-ER.AL  FLORES  DA  CUNHA 
AO  INTEm'ENTOR  NO 
DISITUCTO  FEDERAL 


“DA  POESIA  DE  MALHERBE 

A>  política  do  rio 

GRANDE" 


Porto  Alegra,  23  (Do  corres- 
pondents)  —  O  "Correio  do  Sul" 
publicou,  em  sua  edlgão  de  hon- 
tem,  um  longo  artigo  do  seu  dl- 
rector  Fonfa  Ribas,  em  tomo  'da 
prisão  do  ar.  Borges  ds  Medeiros. 

O  artigo,  que  «  InUtulado  “Da 
poesia  de  Molherbe  á  política  do 
Rio  Grande",  diz  o  seguinte:  "A 
refrega  do  planalto  da  Corro 
Alegre  tem  duas  slgnllicacdes 
dlstlnctas:  a  do  lacto  militar  sj- 


0  dr.  Pedro  Ernesto,  Interven¬ 
tor  federal,  recebeu  do  sr.  FlOres 
da  (Junha  o  seguinte  telegranima: 

Parto  Alegro,  33  —  Agradeço  e 
retribuo  as  congratúIacOea  de 
r.  ox.  pelo  desbarato  dos  rebel¬ 
des,  cujos  planos  do  subversão  da 
ordem  neste  Estado  tem  sido  to¬ 
dos  desmacoradoa  e  fracassados. 
Estou  sensibilizado  pelos  expres- 
sêes  de  v.  ex.  e  leafflrmo  a  minha 
te  na  vlctorla  de  nossa  causa  e 
num  proximo  futura  de  concordla 
0  fecunda  paz.  SaudacSes  —  Fia¬ 
res  da  Cunho.” 

CHEGOU  A  PORTO  ALEGRE 
II.M  TREM  ESPECIAL  CON¬ 
DUZINDO  FR1BI0NEIR06 
DO  COMBATE  DE  SERRO 
ALEGRE 

Paiio  Alegra,  24  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Chegou  esta  madrugada 
um  trem  especial,  conduzindo  os 
coronéis  Corloláno  de  Oliveira 
Castro  e  João  Vargas  ds  Souza,  o 
dr.  Sylvlo  Faria  Corrêa,  o  capitão 
Martins  Cavalcanti,  ferido,  e  40 
pracos,  todos  aprisionados  no 
combato  do  Serro  Alegre, 

Sob  0  titulo  "Testemunho  In¬ 
suspeito  dos  qua  chegam  da  fren¬ 
to",  o  “Jornal  da  Noite"  ouviu  no 
Hospital  Militar  diversos  feridos 
procedentes  do  sector  sul,  entre 
08  qunes  o  medica  militar  Tlto 
Osorió  Torres,  e  que  fez  sensoclo- 
noes  revclacêes.  Teceii  um  hymno 
ao  Paraná,  dizendo  ,que-  eitá"elle 
unanime  ao  lado  'dir  causa  noolo^ 
noI  e  fez  largas  cansIdsracBes  so¬ 
bre  a  bravura  e  tactica  mllltor 
d»  Wàldomiro  Lima.  Resume  a 
situscao  da  frente  sul,  dizendo 
qué  08  carrapatos  produzem  mul¬ 
to  maior  ma]  ás  tropas  que  os 
próprias  paulistas.  A  maior  sotl- 
vldade  destes  está  na  avlocãoi  mos 
esta  mesmo  bombardeia  cidades 
da  retaguarda  e  hospitoes  de  san¬ 
gue. 

0  SR.  BORGES  DE  MEDEI¬ 
ROS  EMBARCOU  HONTEM 

Ao  que  fomos  Informados,  em¬ 
barcou  num  dos  navios  que  par¬ 
tiram  hontem  do  Rio  Grande  dn 
6ul  o  sr.  Borges  de  Medeiros,  que 
vloja  com  destino  a  esta  capital. 


quo  rea'- 
llzou  a  manobra  envolvendo  os 
Gancos,  tendo  atacado  do  frente 
0  executado  as  manobras  do  lado 
oêsts  a  brigada  Quim  Cesar,  do 
dcstacamenta  João  Franolseo,  j 
A  aecão  foi  coordenada  pelo 
chefe  do  estado-motor  do  Exercito 
do  Sul.  I 

Pela  estrada  RIbelropolls-Monte 
BelIa.PIraJú,  os  federees  Inicia¬ 
ram  uma  operação  com  fortes 
elementos  de  cavallarls,  afim  do 
Impedir  a  retirada  dos  advcraulos 
por  lã. 

Do  Udo  paulista,  estavam  pre¬ 
sentes,  dirigindo  a.  aecão,  o  coro¬ 
nel  Pedro  Dlos  ds  Compos,  tenen¬ 
te-coronel  Cunha  Leal,  tanento-co- 
ronel  Velho  o  capitão  Mancebo,  os 
qunes,  segundo  consta,  estão  ex-' 
travlodoa  no  matto.  Algumas  po¬ 
so  mesmo 


pondente)  —  Telegrapham  do 
Bollo  Horizonte  que  os  Joraaes 
mais  sym^hlcos  ao  governo,  no. 
tlclando  a  prisão  do  sr.  Arthur 
Bernanies,  tecem  commentarlcs 
vehementçs  contra  a  altitude  do 
ex-presidenie  da  Republico,  refe- 
rlndo-se  sobre  tudo  ao  facto  de 
80  ter  0  mesmo  escondido,  depois 
do  fracassado  o  movimento  que 
orgnnlzAra. 

Um  chefe  prestista-ber- 
nardista  sejguiu  escolta¬ 
do  para  Juiz  de  Fóra 

Rio  Prato,  23  (Do  correspon- 
donto)  —  Escoltado  por  um  In- 


entra  o  ortlcullstá  a  apreciar  o 
aspecto  político  da  questão,  es¬ 
crevendo: 


mas  ossa  revolução, 
que  tevo  os  dias  de  seu  Intclo  no 
levante  frustrado  de  Santa  Maria 
e  tem  agora  seu  epílogo  com  a 
derrota  e  aprisionamento  de  Bor¬ 
ges  de  Medeiros  no  município  do 
Piratlny,  foi  a  aventura  mais  la- 
exlstenola 


tnsntavel  de  toda  a  .  _ 

polltiba  do  nosso  glorioso  Estado 
sulino. " 

Frdsegulndo,  o  articulista  faz 
vér  o  velho  chefo  republicano 
conformado  com  o  offuscomento 
do  brilho  da  sua  estrella  por  ou¬ 
tros  sdes  em  plano  zenlth,<  trazi¬ 
dos  da  política  rlograndense  pebz 
revolução  de  outubro.  Pretendeu 
reagir  entrando  em  confabulação 
com  oa  demogogou  do  todos  os 
partidos  oo  crepitarem  as  bibare- 
dss  dó.lncendiÓMlá  rpVoIugSo  ))i^)i-. 


gulu  hoje  para  Juiz  de  Fdra,  o 
chefo  prasUsta-bernardlsta  desto 
município,  coronel  Joaquim  Mar- 
llns  Ferreiro,  dircctor  da  Compa- 
.nhla  de  LaoUclnlos  “Rio  Preto", 
Implicado  no  movimento  berna- 
dlstu  da  Zona  da  Matta.  Deixa 
de  seguir  o  chefo  dr,  Komolho 
Pinto,  médico,  que  ficou  preso  na 
cidade,  sob  palavra,  por  ter  uma 
doente  gravp  em  sua  cHnlca. 

"  Consta  aqui  que  vae  haver 
mais  orlsBes^ '  de  clemenlos’  quo. 
desejavam' depdr  o  prefèllo.-  '  “ 


mercadorias 

Adsantou  também  que  ouviu  ds 
pessesa  competentes  e  Insuspei¬ 
tas- qus  o  stoclc  de  gazolina  oxls- 
tenta  sm  São  Paulo  .não  durará 
mais  dois  mezes,  apezar  do  toda 
a.  economia  estabelecida  pelos 
chefes  militares.  Concluo  os  suas 
InformacBes,  dizendo  que  têm  sl- 

■B  recuB&rom  a  receber  os  bonuA 
Telegfaratoas  recebidos,  do  Thesouro  de  são  Paulo,  01 
pelo  chéfe  do  governo 

o  chefe  do  governo  provisorlo 
recebeu  oa  seguintes  telegram- 
mns: 

“Rio  Branco  (Minas),  23  — 

Congratulo-me  com  V.  ex.  pela 
prisão  do  chefo  *clvll  da  revolu¬ 
ção  nesta  zona,  dr.  Arthur  Ber¬ 
nardos,  laoto  esto  quo  produziu 
gorai  satlsfacãd  e  InGulrá  para 
completa  tranqulIUdado  da  popu¬ 
lação  da  região  da  Mattq,  que 
prestigia  o  ê  solidaria  oom  v.  ex. 
o  o  eminente  dr.  Olegorlo  Ma¬ 
ciel.  SaudacBes  — .  CJelao  Macha¬ 
do." 

"Rio,  23  —  Congratulo-mo  com 
V.  ex.  pela  prisão  de  Arthur 
Bernardes,  o  Infausto  chefe  do 
movimento  reaccloiisrlo  na  mi¬ 
nha  gloriosa  Minas.  Pelo  multo 
quo  fiz  em  1230  'á  causa  da  revo¬ 
lução  e  agora  pelo  que  íaço  na 
defesa  doa  Ideacs  da  mesmo,  esse 
acontecimento  e  o  da'  prisão  de 
Borges  de  Medeiros,  oncherom- 
mo  de  esperanças  em  um  Brasil 
novo.  unido  e  fortò.  Attenclosos 
saudacSes  —  Francisco  Martins 
Guerra." 

PROSEGUE  INTENSA  A  OF¬ 
FENSIVA  SOBRE  GUA- 
RATINBUETA’ 

O  Execito  de  Lésie  espera 
conquistar  a  um  tempo 
aquella  cidade  e  mais  Enge¬ 
nheiro  Neiva  e  Apparecida 

Rezende,  24 


trulhas  03  procuram, 
tempo  que  ss  empenham  em  re¬ 
colher  0  material  e  os  paulistas 

feridos., V)V  . 

.apprehpijdl- 


llstá.  'Accrwoenta.  .o  artlonllsta 
qua  o  .sr,.  .Borges.  pcètajUléjtiAAjL-. 
embàlnbar  á"durlndáha.  que- ún-, 
bainhara  desde  1B93.  l>~  desejo 
ds  ascender  novsmento  â  curul 
presidencial  ê  a  genese  du  sua  in¬ 
tentona  que  acaba  fellzmente  de 
encerrar-se  em  Cerro  Alegre.  Em 
seguida  salienta  o  Jornalista  os 
esforços  feitos  ,  por  Flores  da 
Cunha  para  arraneqr  '  o  che¬ 
fe  republicano  da  mOshorca,  es¬ 
forços  em  que  ficaram  patentea¬ 
dos  a  generosidade  e  o  cavalhei¬ 
rismo  do  Interventor  gadoho,  qpe 
procurou  defender  prlncipalmon- 
te  a.tranquUlldode  do  Rio  Grande. 
Apszar  de  tudo  o  ar.  Borges,  a  na¬ 
da  qulz  attender,  parecendo  pre- 
oceupado  sOmente  em  reaccender 
aa  lutaa  poUtleos  no  Rio  Grande 
r  lldartedade 


do  Já  ahnuhclodo  .,'nos  çommunl- 
cados  offlolaes,  figuram  mais  dois 
csnhBes  de  37,  o  depoaltos  de 
material 


muhlgBes, 
sanitário,  calcados  e  mantimentos. 

Os  federaes  tiveram  seis  mor¬ 
tos  e,  quatorze  feridos.  Ignora-se 
ainda  o  numero  de  baixas  doa 
paulistas. 


A  OCCUPACÃO  DE 
FARTURA 


.Aspectos- tomados' ns  estação  Barão  dcMauá,  por  oceasifio  da  chegada  do  especial  que 
conduziu  0  sr.  Bernairdes,.  do  Viçoaa.  Em  b^o,  a  familla  do  ex-presIdente,  que  saltou 

em  Vigário  Geral 

Em  trom  expresso  da  Lsopol- |  'ApSs  minuciosa  busca' na  oida- ,  Josê  Lucio.  Este  e  mais  tres 
dina,  chegou 


VAE  REORGANIZAR  0  SER¬ 
VIÇO  DA  CENTRAL  EM 
BARRA  MANSA  E 
CRUZEIRO 


hontem, ,  escoltado 
pelo  delegado'  Alencar  Alexandri¬ 
no,  que  0  prendeu,  o  sr.  Arthur 
Bérnardes,  enviado  pela  pollóia 
mineira  para  esta  capital,  cm  vir¬ 
tude,  como  ao  sabe,  do  estar,  en¬ 
volvido  na  Intentona  que  colllnui- 
va  depOr  o  presidente  Olcgarlo 
Maciel,  para  instituir  'uni  gover¬ 
no  revolucionário,  no  Estado.  ' 

O  sr.  Bernardes  não  desemonr- 
ccu,  como  se  esperava,  né  estacão 
Barão  de  Mauá,  tendo  descido  an¬ 
tes  em  yigarlo  Geral.  Eram  exu- 
ctamente  11,35  da  manhã  quando 
q  ex-presidehto  do  sitlc,  deixan¬ 
do  oa  outros  passageiros  com  os 
quaes  vlBjavo,  saltou  do  uldmo 
,*01170,  acompanhado  por  Investi¬ 
gadores  da  policia  mineira,  sendo 
recebido  pelo  dr.  Coelho  Branco, 
3*  delegado  auxlHar. 

O  trom  proseguiu  atê  á  eetacão 
final.  Barão  de.  Mauá,  onde  sal¬ 
taram  do  primeiro  carro,  uma 
forca  do  12*  batalhão  ds  Infanta¬ 
ria  provieorloi  do  segundo  o  sr. 
José  Voz  de  Mello,  sobrinho  do 
sr.  Bernardes  e  também  preso, 
acompanhado  por  dois  Investiga¬ 
dores,  uma  filha  e  outros  senho¬ 
ras  de  sua  fomllta. 


e  dando  por  isso 
de  sua  presença  a  um  movimen¬ 
to  fadado  a  ter  a  duração  das 
rosas  de  Molherbe. 


Seguiu,  hontem.  pora  o.  ramal 
de  Mo  Paulo,  afim  de  reorgani¬ 
zar  0  serviço  de  traneportea,  Bar¬ 
ra  Mansa  o  Cruzeiro,  no  trafego 
mutuo  com  a  Kêde  Sul-Mtnelra, 
0  dr.  Arthur  Araripa  Filho,  lii- 
speotor  do  Trafego  do  Central  do 
Brasil. 


A  REUNIÃO  MINISTERIAL 


militar  de  Catinhanha,  na  Bahia; 
foram  relevados  da  multa  de 
3053,  imposta  a  cada  um,  pela 
chefia  do  serviço  de  recrutamen¬ 
to  da'  11*  clrournscrlpcão,  por  não 
lerem  remettido  á  mesma  chefia 
a  relação  geral  doa  alistados  em 
1931,  de  oceordo  com  a  Icl. 


No  palaclo  do  Cattete  reollzou- 
sc,  hontem,  a  costumoira  reunião 
do  Ministério,  aob  ú  presidência 
do  chefo  do  governo. 

Teve  Inicio  ás  2  horas  e 
mela  da  tarde  e  a  olla  estiveram 
presentes  todos  os  ministros  o 
mata  o  sr.  Mario  Carneiro,  que 
respondo  polo  expediente  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura. 

A  sua  duração  não  foi  atêm  do 
costumo,  pois  estava  terminada 
pouco  depois  das  3  horas  o  mola. 

Oa  ministros  retlraram-sa  em 
seguido,  com  excopcão  dos  das 
pastas  militares,  general  Espirito 
fianto  Cardoso  e  almirante  Pro- 
togéncR  Guimarães,  que  ficaram 
a  conferenciar  com  o  sr.  Gotullo 
Vargas.  , 

Nüc  foi  longa  a  conferencia, 
qiie  terminou  com  a  salda  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  ficando,  po¬ 
rém.  ainda  no  salão  doa  despachos 
0  general  Espirito  Santo  Cardoso. 

Tevo  então  logar,  a  seguir,  outra 
conferencia  do  ministro  da  Guerra 
c  major  Alklndar  Pires  Ferreira, 
officlal  que  está  servindo  no  sector 
de  Minas,  com  o  chefo  do  govornb. 

Esta  tei'mlnada,  o  sr.  Getullo 
Vergas,  acompanhado  de  ofifclncs 
do  seu  cstndo  maior,  deixou  o  Cat- 
tote,  dirigindo-se  ao  Jardim  Botâ¬ 
nico,  .afim  de  visitar  a  exposição 
qiie  all  se  Inaugurou,  do  lindos 
tInliorBea. 


JA’  TEM  AUDITOR  EFFE 
CTIVO  A  CIRCUMSCRI- 
PÇÃO  JUDICIARIA  DO 
MARANHÃO 


A  PROGRESSÃO  DO  DES 
TACAMENTO  RABELLO  SO 
BRE  S.  PAULO 


Por  acto  de  hontem  do  minis¬ 
tro  da  Guerra,  foi  nomeado  au¬ 
ditor  da  9*  circumsorlpcão  Judi¬ 
ciaria  militar  o  dr.  Edgardo  Ber. 
rado  Leal. 


aprisionou  o  sr.  Antonio  Gulma- 
.riles,  confessando  esto  que  pre- 
cissments  á  mela-nolto  o  sr..  Ber¬ 
nardos  e  Zlto  tinham  passado, 
rcalmenfe,  á  cavallo,  para  a  fa¬ 
zenda  do  sr.  Néco  Parolzo,  Nes¬ 
te  .  local,  todavia,  nada  encontra¬ 
ram. 

Seguindo,  foram  ter  a  um  sitlo 
de  propriedade  do  mesmo,  deno¬ 
minado  Boa  Vista,  sendo  ahl  ef- 
fectuada  a  prisão  do  empregado 


Bello  Horlecnte,  24  (Do  cor- 
O  coronel  Gabriel 


respondente) 

Marques,  eommandante  das  tro¬ 
pas  da  Forca  Publica  em  opera- 
Cêes,  recebeu,  hontem,  do  coronel 
Antonio  Fonseca,  coinmandanto 
dn  Brlgnda  Fonseca,  o  seguinte 
communleado: 

“Igai-apavn,  24  —  Tenho  o 

prazer  de  communlear  que  o  Des- 
tacamonto  Rabello  conUnda  em 
sua  progressão  sobra  São  Paulo, 
tendo  oceupado  Chnpadão,  depois 
ds  renhido  combato  em  quo  foram 
tcltos  vartóa  prisioneiros  e  ap- 
prchendldo  abundante  material 
bellloo,  forcas  qus  também  oc- 
cuparam  Pedregulho,  sem  encon¬ 
trar  reslstcncla. 


OS  PRISIONEIROS  DE 
RIBEIROPOLIS 


Capão  Bonito,  23  (Do  nosso  en¬ 
viado  especial)  —  Como  resul¬ 
tado  do  combale  de  Rlbolropolts, 
Coram  enviados  para  a  retaguar¬ 
da,  atê  ás  sela  horas  da  tardo  do 
hoje,  cerca  de  trezentos  prisio¬ 
neiros,  Inclusive  um  capti&o,  dois 
primeiros  tenentes  e  um  segun¬ 
do.  Conforme  se  vorlflcou,  a 
gunrnlcão  de  Fartura  pretendeu 
reforçar  Rlbelropolla  sendo  Im¬ 
pedida  nesse  Intento  por  estar  to¬ 
mada  a  estrada  pelos  tropas  fo- 
dernes.  Segundo  declaraciea  de 
prlslonolros,  era  intenção  dos  pau¬ 
listas  atacar,  hontem,  na  dlreccão 
de  Ilaporanga  o  Itararé,  tendo 
para  Isso  recebido  considerável 
reforço.  Ao  acr  iniciada  a  mar¬ 
cha  dos  paulistas  para  o  ataque, 
H  Brigada  “Qulm  Cessr",  os  ata¬ 
cou,  quando  galgarem  na  encos¬ 
tas  das  posIcSes  oceupados  pelos 
federaes.  Ferlu-ss  então,  um  for¬ 
te  tiroteio,  tendo  os  paulistas  re¬ 
cuado  aos  seus  entricheinunontos, 
onde  houve  apds  o  combale  de 
Rlbolropolls,  que  Já  foi  objecto  de 
um  tclcgramma  meu.  Apda  esse 
combate,  tentaram  rctlrar-ao  pola 
estrada  do  Fartura,  mas,  devido  á 
pressão  dos  federaes,  abandona- 
ram-na  e  embrenharam-se  no 
matto.  ' 


Pelo  telephone 

—  (Do  nosso  enviado  especial) _ 

No  Valle  do  Parahyba.  a  offen- 
elva  do  Exercito  de  Lêate  eston- 
de-sB  desde  Engenheiro  Neiva  atê 
Apparecida  do  Norte,  quo  fica 
trea  kilometros  alêm  de  Gunra- 
tlnguetá.  An  poslcSoa  pauUatas 
estão  sendo  atacados  pelo  flanco, 
eaperando-sa  a  quéde,  ao  mesmo 
tempo,  não  sd  de  Engenheiro 
Noiva,  como  de  Guaratinguetá  e 
Apparecida  do  Norte, 

A  aviação  federal  tem  bombar¬ 
deado  com  Insistência  a  reta¬ 
guarda  dos  rebeldes,  a.  num  reco¬ 
nhecimento,  verificou  qiui.  em 
Apparecida,  surgiram  mols  doU 
hospitoes  ds  sangue,  oaslgnala- 
dos  por  bandeiras  ds  Cruz  Ver¬ 
melha.  Reconheceu,  mais,  a  avia¬ 
ção  qus  a  população  clvU  de  Gua- 
raünguotá  e  Apparecida  se  reti¬ 
rou,  rumo  a  Flndsmonbangaba. 
Oceupa  a  vanguarda  da  offenil- 
va  uma  forte  e  numerosa  colu- 
mna,  sob  o  commando  do  major 
Euclydes  Zenoblo  da  Costa. 

—  O  tenente-coronel  Sylvcetre 
Perlclea  de  Gdes  Monteiro,  per¬ 
correndo.  hontem,  as  Unhas  avan¬ 
çados,  em  automovel,  foi  alveja¬ 
do  pela  artilharia  rebelde,  mas. 
devido  a  uma  manobra  do  tenen¬ 
te  Amaritlo  Mattos,  que  guiava 
0  auto,  aa  boloa  nfio  ottingiram  a 
alvo,  explodindo  a  mais  de  50  me¬ 
tros.  AqueUe  coronel  o  o  tonento 
Amartllo  conseguiram  ntUnglr 
uma  variante  da  estrada  de  ro¬ 
dagem.  Uvrando-se,  então,  defl- 
nltlvamentc,  doa  tiros  Inimigos. 

—  Foi  encontrado  num  abrigo  | 
quo  serviu  de  P.  C.  uo  coronel ' 
Andrade,  um  bilhete  osslgnodo ! 


O  dr.  Alviieur  Alexniulrlnu, 
cffeclaou  a  prlsáo  do  sr, 
1  Bernardes 


De  Vigário  Geral  para  a 
ilha  das  Cobras. 


Oliveira,  eommandante  do  12.  D. 
I.,  da  Forga  Publica  do  Minas,  o 


0  delegado  auxiliar  Alencar  Ale¬ 
xandrino,  Começaram  a  dar  bus¬ 
cas  rigorosos,  effcctuando  diver¬ 
sas  prlaOes  do  Implicados  na  Im¬ 
portação  do  armas,  chegando  a 
descobrir  quo  os  mesmos  haviam 
sido  distribuídos  om  Toixotrae 
pelos  ars.  Antonio  Padua  Bitten¬ 
court,  Permio  Fialho  o  Antonio 
Botolhó  Sobrinho. 

Nos  buscas  offeotuados  era  VI- 
coso,  foram  descobertas,  em  cosa 
próxima  á  do  sr.  Bernardes,  123 
Wlncheslers  e  grande  quantidade 
de  munição  para  estos.  Cerca  de 
trinta  mil  tiros  de  fuzil  metra¬ 
lhadora  eatavam  na  cosa  de  um 
syrlo,  vizinho  do  palacote  do  sr, 
Bernardos.  As  mesmas  autorida¬ 
des  approhenderam,  tsmbom,  em 
Araponga,  174  carabinas  'Wln- 
chesters  enterrados  nos  fundos  da 
cosa  do  celebre  syrlo  Balutll,  por 
confissão  deste,  que  foi  preso,  por 
occoslfio  do  cerco  feito  all.  As 
armas  apprehcndtdna  sSo  Intelra- 
ments  novos. 

Feitas  os '  primeiros  descober¬ 
tos  apanhadas  dlvorsas  pessoas 
nesta,  foi,  então,  dado  Inicio  á| 
porte  final,  qua  era  a  detenção  do 
sr.  Bernardes.  Estão  compromot- 
tldoi  Tm  moshorca  do  VIcosa 
funcclonorloa  do  Patronato  Agrl- 
(colo,  quo  foram  delldoa.  Inclusivo 
'  0  director,  fazendeiros,  e  entre 
,  elles.  o  capitalista  ãlanoel  Souza 
iBarros  Filho,  Josê  Pereira  Fia¬ 
lho,  Sebastião  Pereira  e  Santiago 
Filho,  om  cuja  casos  foram  ap- 
prchondidas  caixas  do  armas  e 
onde  estiveram  acantonados  al¬ 
guns  offlclaci  do  Exoretlo  vindos 
para  chefiar  o  movimento,  quo 
era  dirigido  mllltanncnte  pelo  ca¬ 
pitão  dn  Exercito  Arehimlnlo  de 
Souxa.  capilSa  Carlos  o  Medeiros, 
0  lencnto  Josê  Lopes.  E‘  voz  cor- 
rente,  em  Viçosa,  que  o  sr.  Ber- 
natdes,  recebeu  do  Rio  400  contos 
-m  dinheiro. 


Da  estação  ds  Vigário  Geral,' 
onda  desomoarcou,  o  ez-ohefo  do 
extincto  P.  R.  M.,  tomou  o  au¬ 
tomovel  do  3*  delegado  auxiliar, 
rumando  dali  para  o, .Arsenal  de! 
Marinho,  ando  o  aguardavam  ol 
almirante  Frotogenes  Qulmorfies' 
0  0  sr.  Dulcldlo  Cardoso,  4*  de-! 
legado  auxiliar.  Entregue  ás  au-^ 
toridades  novaes,  foi  o  prisioneiro!' 
recolhido  ao  Estado  Maior  do  Re¬ 
gimento  Naval,  na  Ilha  das  Co¬ 
bras,  ondo  permanecerá  atá  se¬ 
gunda  ordem.  I 

O  sr.  Bernardes  está,  assim,  | 
preso  pelo  governo  federal,  porem  I 
entregue  por  ordem  do  mesmo  go-  | 
verno,  á  guarda  da  Armada.  i 


.Minha  Brigada, 
agindo  conjuntamente,  oooupou, 
hontem,  Burltya.  Hoje,  o  Destaca¬ 
mento  Rabello  tomou  Ituverava. 
Cordlaes  saudaçOei.  (a)  coronel 
A,  Fonseca". 


COMO  SE  CONHECE  O 
BRASIL  LA’  FÓRA... 


''A  esquadra,  sob  o  cominan¬ 
do  do  presidente  Vargas, 
bateu  a  frota  revolucionaria 
do  almirante  Itacoatiára" 


O  SERVIÇO  DE  TELEORA. 
PHOS  EM  CRUZEIRO 


o  serviço  de  telegrnpho  cm 
Cruzeiro  se  fazia  por  molo  do  ap- 
porelhos  "Morse”.  Por  aquella 
cidade,  que  ê  coltectora  de  todo  o 
sul  do  Minas,  cscAa  toda  a  cor¬ 
respondência  telegrophlca  dessa 
vasta  zona. 

Tomada  aquella  Importante  et- 
dodo  de  São  Paulo  pelos  forças 
do  governo,  mandou  o  director  do 
Departamento  doa  Correios  e  Te- 
legraphoa,  dr.  Furtado  Reis,  não 
sã  restabelecer  Immedialamcnto  a 
estacão  telegraphica  em  Cruzei¬ 
ro,  como  lambem  fez  dotal-a  de 
um  apporclho  “Teletypo",  me¬ 
lhoramento  esse  quo  tem  um  du¬ 
plo  objectivo  —  facilitar  o  escoa¬ 
mento  da  corre.npondencla  tele¬ 
graphica  de  Ioda  a  zona  a  que  a 
referida  cidade  eer>’e  e  torna'r  o 
serviço  mais  rapIdo  c  mala  per¬ 
feito. 

RELEVANDO  MULTA  DE  O  GENERAL  MARIANTE 
MEMBROS  DA  JUNTA  DE  CONFERENCIA  COM  O  MI- 
ALISTAMENTO  DE  NISTRO  DA  FAZENDA 

CARINHANHA  Esteve  hontem  no  Ministério  da 

Fazenda  cm  enníercnela  com  o 
Alvino  Lacerda  Pinto  e  MUton  ministro  Osrvaldo  Aranha  o  gene- 
(la  Fonseca  Pinto,  presidente  e  ee-  ral  Marlnnte,  oonuB*~’-'>to  da 
rretorio  da  tunia  >le  alistamento  1*  região  mUlIar. 


Como  se  deu  a'prisão  do 
sr.  Bernardes 


Estivemos,  hontem,-á  Cardlnho, 
com  o  ar.  Alencar  Alexandrino  de 
Fatia,  deiegado  auxiliar  da  Se¬ 
gurança  Pessoal-  cm  Bello  Hori¬ 
zonte.  9  sr.  Alencar  de  Fatia 
com  alguns  auxiliares  seus  fez- 
nos  um  rclsto  meUculoso  ds  to¬ 
da  a  historia  da  prisão  do  sr.  Ber- 
nardes. 

Destacado  pelo  governo  ds  Bcl¬ 
lo  Horizonte  para  procurar  o 
prender  o  chefe  da  Jigunçada  de 
Ipanema  e  Araponga  o  delegado 
partiu  com  destino  á  'Viçosa,  le¬ 
vando  -imos  Investigadores. 


As  blusas  russas 

A't  U'faonu'de  boje  a  Hsdio  Socie* 
dide,  00  progrinma  dl  Ridio  JJii. 

eeluei,  darA  Inrormitcêeo  foroecldit 
pela  Cl»  Ritto,  sobre  ■  fãma  pri* 
tica  de  bordiT  cm  ponto  de  cru*. 


MAIS  PRISIONEIROS 
APRESENTADOS  A 
1.»  REGIÃO 


(37014) 


Devidamente  escollados  por 
Uma  força  commandada  pelo  se¬ 
gundo  tenente  José  Bento  Gon¬ 
çalves,  foram  apresentados  hon- 
lem,  á  I*  região  mllttsr,  31  pri¬ 
sioneiras  de  guerra,  feitos  pelas 
forças  que  operam  no  valia  do 
Parahyba. 

Entra  os  prisioneiros  figuram 
Oa  eegundos  tenentes  Francisco 
Mcichior,  do  2*  G.  A.  P..  o  Abí¬ 
lio  Tello-,  do  2*  R.  C.  D. 


TRANSFERENCIAS  DE  PRJ. 
MEIROS  TENENTES 

o  chefe  do  Departamento  do 
Pessoal  da  Guerra  transferiu,  por 
eonventencla  do  serviço:  do  22* 
B.  C.  para  o  29*.  o  1*  tenenta 
Francisco  Carlos  Demetiio  da 
Souza,  e  da  2*  bateria  para  a  1* 
do  8*  G.  A.  C.,  o  1*  tenente  Lá# 
Borges  Fortes. 


Os  aiuüUares  do  delegado  Alencar  Alexandrino  que  pren* 
der^  0  sr.  Artbur  Bernarde» 


'nif  ?ei  .  . 

CONCllUPII«fllO& 

ANGELO  H.LA  PORTA  ftti* 


i»ri'iiii'.ni',i;iJ.-il; 


CALÇADO  f 

PROPORCinNft 

CONFORTO  ABSOLUTO 


lÒRUtlIO  DA  MANHÀ  ^  Domingo,  ao  Sotombro  de  1U32 


A  CONFERENCIA  DO 
DESARMAMENTO 


A  ELECTRIFICAÇAO 


finyos  h  tepíiiios  ^  paraguayo-  iSEXTA  FEIRA 

»  _  3  BOLIVIANO 


O  movimènto  de  S.  Paulo  e  o 
Conselho  Nacional  do  Café 

■  ■  Hl  ■ — 

Um  communicado  aos-  lavradores  brasileiros 


DACOTRAL 
Uini  not«  d«  Vitfio 


ArAni  cskaa.  ha  na  f6rmnii  gtn- 
Ullcos  Irrcgulnrei  —  nllom&n,  gro> 
go,  HUtaao,  ruaaOi  turoo  ato. 

O  iiuo  iiAo  oxiato,  oni  pnrio  aj> 
suma  do  inundo,  t  o  ■'«Iro"  de- 
tlgnaUvo  do  nnctonnlldtda. 

Como  noi  aoarln  mal,  ouvir  41« 
Mr  do  nlRuam  qlia  «la  franccira, 
portUBotalro,  poruoiro,  olilnalro, 
holtnndalro,  noruaguolroT 

Entretanto,  do  cldadSo  nnacido 
no  BrMil  dli-oo  qua  é  "brajUlal. 
ro"!  JA  vimm  mnlor  nbaiirdoT 
Onda  eatJU)  o  pntrtoUamo  plillolo. 
gleo  •  a  phllologin  pntrtatica 
daate  pnlaT  . 

Porqu*  nAo  T\oa  onftmnnnoi 

*  - bmalUanoi,  brullUn- 

laan  ou  broslUcoa? 

-  M  |5r(io  Indlvtduoa 

bmali",  como  oa 


Sí5»'"'  r  .“iSiK »°  «Ss- 

"  ntoa,  vivo  numn  flU“l 

flarllm,  M  (U.  T.  B.)  -  Pn-  •“i*"'*'»''’®  í  .ií?® 

aJS.‘.K!5  rA“.V.  S-.  *«!!!?  ”"|S!s: 

lanilo  um  oppello  pnra  qua  nüo  do  mungonan  o  •* "  **//“•  ’,-i!Íioa 
abandono  oa  trubalhoa  dn  Confo-  tnmoa  o  nço  doa 
rcnnla  dt»  Uoanrmnmonto,  a  a  quo  o  oa  pragpa  <•“», 
rol  ícita  roforoncln  nn  aoaaAo  da  (n  Induatrin  nijolonnl  do  prego 
raabgrlurn  doa  timbalhoa  do  Oon;  ■«  tara  da 
aolho  Oarol  ,da  morna,  nAo  tort  .  Poaaulndo  olnoo  mllh88B_ 
do  governo  nllemlo  .uma  raapoa-  lowatroa  qundrtdpa  do  n^ja* 
U  firmai,  por  ojorlpto,  virvena  a  “"'••''"•‘"V  •  ò 

O  ar.  Nauratb,.  m^Utro  dta  moa,  da  fdi».  "tddalrn  Aa  J^pdo^ 
nalwdta  Batariorea,  e.  qua  dove 
tomar  parta '  noa  trobaltoa  da  Li¬ 
ga  daa  Noqdaa  atn  OanMira,  (loou 
anoarragndo  da  aaplanor  paaaool- 
monta  ao  ar.  Uandaroon  oa  pon- 


Balaáa  do  réo  Arthur 


MBLOPÍlA  política 
(Jl'U0a  em  dó  maior) 

Naata  mundo  tudo  paam 
O  (lio.  paBBa.  a  .calor, 

A  uva'  torna^ae  em  paaan, 

■coto,  mdta^aãM-  IÇudd  iaaoj  pordrn,  náda''axprl-'  d  íruto  ó  que  ern  Hori 
ivlmanto  aedléleao  mai^doaitto  dò^  arrojoi.aom  que  o  vlrfc  poo  o  que  era  maaaa, 
ito  Bitodoi  da  .Bio'  praildehto  dO|'lAdtltuto.  do  CaM  a  prpaar  muda-to  am  dAr, 
ruma'monlfettaílo  do  UAo  Paulo, jproourpu  daaoore-  moa'mondlga  a  rloooa, 
r  a  do  trloto*a,'por  dltor  a. •palavra;  do  Conaolho  fia-  oniÀ. 

0  Batado  vlolanta-  òloiiaf.do  OitíA  noranto  al  fiolia  cria  bolor, 

TOliaoo  vira  tumoqt, 

Bm .  odio  muda-ao  o  omori 
Tomoiie  a,  aorU  om  deagroco, 
ET  d^dq  0  dotantori 
d  porqúciro  a  pòroo  paoao. 


v*m  foaor  bmalloxea, 

‘  -  ou  t: 

mtnt,  um  pbu-  « 

-I  multlailmo  do  quo  fabricam 
í«ammoo  a  nda  aapntclroa  manufaoturam  oopaloa 

- 0  01  ohapololrot  chapíoa;  a  do- 

nomlnacKo,  caberia  aoa  aolvadorea 
^1,  patiio,  qua  oatSo  lodoa  oa  dloa 
Eio.  .««-.a  planejar  uilnoa  para  a  foiirl- 
broolialro  eoçio.da  uin  Brari  novo. 

■«,_  I  "BroanoIrOB"  aerAo  tambrm  oa 
quo  ■vendem  “braale",  como  oi 
Uvralroa  vendt;a  Uvro»  a  os  sor- 
0  oiiucr.  ...uv..-,  votelros  aorvotoa.  Usam  certos 
-  prlnolpnlihonte  políticos  a  daslgnaçfto  e  estA  certo, 
n&o  Mtoja,  a  todo  Para  a  Indlcagío  do  povo  «  que 
-  nHo:  oscolha-BB  um  doa  nomes 

acima  propostos,  da  aceordo  com 
parido  t  m  melhor  ayronathla  euphonlca. 
l^a~da  Avenida,  ComO  nnda  oxlsto  lobra  o  mun- 
loja  oa  ,jnha  utna  axpres- 

- 3  patrlelo  afio  verbal  Jueta.e  certa;  e  nlo 

Tnd'SlÍnta'Í.  «ítÃ  OeVupodo  tendo  o  Indivíduo  neacldo  no  Bm- 
all  eaia  expreestto.  vleto  que  a 
'  MomedeT  que  ea-  exletente  exprimo  coisa  multo  dl- 
verae,  conclue-ae  qua  o  Breill 
ndo  posaue,  ainda,  um  povo;  pro¬ 
va  e  quainAo  ha  vocábulo  que, 
com  exaqtldUo,  o  designo. 


de  em  aeda  oantlmantoa  da  naaiò-  da  Novq  Yoric.'  ..  .  '  . 

nallamo,  ’  am  pau  Mor .  Oá  lnat)>,  Nanbum  titulo  tioderla  avocar- 
tulcdea  «'bo  Bnau.  Mm,  ogeia;  aesó  dr./Lyrx  Ambrloe  daiirpal- 
aeaba  da  eonhecer' ootoa-ilojgo-,  ,1^,  na-.cdnjünctUM' aqtqált.páNL 
vemo  pduUiU,'' do  cominando  dal  'prRl.e|I4t,  «...mcnioi  alnaa,\;kcol- 
forcas  e«i(Jcloa'M  "a.do  instituto  mar  .'de- falaas,  .penuite..  o  presi¬ 
de  Cail  do  Sataüo  da  6&o  Ftuilo,  da'nt*.diC.Uolaa.''da  CafA  de<Novai 
■obra  oa  quaes.nlo  pdde  colar  Yorlii 'ps  •a(lJnopcdee.  qua  .fixe- 
aeu  proleeto'.  •  Estea  ootof.foraln  mps;;*  ralatlvámente  da  posalbllir 
divulgo^  pelo.  "BoIlUm  Medel-  ''<ladi|'.dok'-.bmbarqüea  da  '^eo/di 
roa”,  em'iualí'^Cdtk  da  it  a.to  gqatoa!Ç>'j>a1o  porto.  do. Bto.  ^Umu; 
de  Julho,  t  U  da-datámbrp,  id  daa.mUormi.  dlftlculdadta  quo  o 
agora  recabldu,"e  conalatlrain.no  Cpqaelho  tep,  '.êneont^do,  em 
aegulnte:  'ajuga  relnçoaa  .'ãom..o  egtacjop,  f, 

1*)  —  Tiineferlndo  pára  a  Ju-  ,  .Juptomentu,  a'  dq  copsagulf  -qua 
rIsdIeSo  do  Inatltulo  do  Calé,  do  Wiilá  palnvm  •ábJ,.''oiida,- tontai. 
Satado  do  Sdo  PaUlo,  m  ogahelaa.  ,áai’mi’atl(lcac9ea.'  de  ''que  utarom 
do  Conselho  em.  Bio  Paulo  à  ;a(,uoUeá  qua  o\itrO'ni;'^.íom;.'Blla 
Bantos;  '  Páulo,’ Wrlíjtsm- a -poJll^ilS, -cafí- 

Z')  — -Eitóbajacenda  á  eòmpra  o(ra,'>^aWs'  tio  no  r.JnfoEmaCOoa 
”tam  rettiiegio  de  quantidade",  do  dr.  Lulx  Amerlco^de  •Preito* 
do  oolSs .  paultatoi.  pela  ogáncla  a  Bolsa  Novoyorklna,  visto  óomo 
do  Coneòlhe  na  oldada  d*  Bio  tamoa  om  noiBO-poder.'nòa  arohl- 
Paulo;  '*  voa'ido  Coneelho  midoivardo  Ca-; 

3")  —  :Tologriunma  da  mtaitb'  té;  'óóhb'ablir,gntQB  fatrovierlba 
do  dr.  Lúlt  Atnarleo  do  Frtlfáa.  'dos  ciitda  vindo.  pors.  o  Itlo  e  pe- 
prealdanto  do  Inatlluto  do  Cafi  los  quaea  ao  vt  quo  ei-am,  piiml- 
do  Estado  da  Bio  Paulo,  op  pre-  Uvomonto,  daatinados  a -Santos, 
a idento,  d&  Bolaa  do  Cafi  do  Nova  qua,  todo  o  mundo  oaffolro  sabe, 
York,  afflrmando  a  "falsidade  nHo  0  um  munlolpío  produetor  do 
dea  lilfottnágSat’ pioatodoa  m  esia  oatd.imoel  um  pbrto  polo  'quM  o 
Bolaa.  pelo  Conaelhe-  Nacional  do  café  paaaa  om  transito. fugaz,  dsi- 
Caíé,  relatlvamenta  ia,paaslbUl-  Unado  d  exportagão, 
dades  de  ónbarque  de  õa/df  San-  N&o  noe  aurprehendem,  alIâs, 
tos  pelo  porto  do  Hlo**.  nem  a  facllldado  com  qua  as  ar- 


Tando,  am  aum 
oo  e  &a  vasca  um 
tudo,  nio  noa  t 
motmoB,  guardonde 

fomacar  oo  reato  i - ^ 

Nio  a*  dlgn-  qua  soja  laao  ^ 
dotalto  da  uma  Indolar-'* 
nita  0.  Irramodlavalt  o 
'eeUl  longe  do  aer  Indol 
regra  geral  acorda-aa 
Braall  0  esUl-ae  eompro 
atgumá  colaa:  ' ' 

UorrN  olguem. 

noa  cidadea,  quo -  . 

o  Ineloiite,  multo  otorofado. 


Alndá  quando  nió'  paroga  om 
aoUvWedo,  por  aetor,  r""*  " 
.porta  do  uma  l-J-  ^  , 

ou  oontodo  4  meia  do  um^  eaie, 
tém  tomar  eníe,  o  nowo^  r' 
nio  aatA  I 

aqi  olgüma - 

_  como  .vuM. 
tOo  fotendo  ahlT 
.• —  Eitou  ’  taxando  hoto». 

BMer  horM,'  Ahl  eatA  uma  in¬ 
dustria  quá  upexnr  do  nio  exigir 
eapttaea,  nio  exista  em  qualquer 
outra  porte  do  mundo,. 

Nie  “íaxemoi  horaa"  para  va- 
rlu  appIlcagOaa :  wra  o  otanogo, 
poTa  a  repartlgio,  para  Ir  para 
até  para  encontrar  a  pe- 

'horns" 


Imo  0  ounanio  do  doMbi- 
ditocã  onodioi 

Isso  quo  aalá  ein  grande  tmrta 
Oalautti,  24  (U.  T.  B.)  —  Eu-  oomprehenilda  na  zona'  de  ope¬ 
rante  o  roes  do  agosto  ultimo,  dl-  ragOes  mlUtarés."i  , 
mlnulu  conatdcravelmento  o  mo-  A,*,!,',?,  . 

vimento  do  desoballoncla  olvll  na  VAE  SER  UlllTADA'-  A  PRO- 

Vhli  PhiDCIVi  M.iMIiriD 


Bernardos-' oàlu  no  matot 

•  a»  * 

Uma  eoRimlaslo  de  taohnleoi 
foi  Incumbida  pelo  Mlnteterlo  da 
Agricultura  de  elaborar  um  ante- 
prejeoto  para  o  poUtíunanto  dos 
aertiei  braollelroi. 

Rocommenda-ie  4  commlssio, 
Ji  qua  eati  com  a  mie  na  moaia, 
que  estenda  os  seui  estudos  ao 
pollcismento  dos  ofiobaldoi  t  tub- 
urblea  do  Rio,  o  "sertio  carioca 
do  nosso  c.ollaborodor  Uagalhiei 
Corria".  ’ 

Em  campos,  st  mogos  que  troí 
bolham/nb.çommerclo  teselvftsun 
usar  um  uniforme..*  >: 

Ahl  eatA  úma  Idéa  a  ser  Iml- 
todavno  Rio,  Apansa  aqiil  M 
"véndsutes",  além  d*  unltorml- 
xodos,  devJom  ser  armados  •  'tóu- 
nlclodsa  para  podsrom  defsndeiv 
te  da .  pirataria  elsgont*.  .  . 


claa  Unidos  e’  om  nengala,  . 

0  numero  total  de  cen9einna>' 
cSéa  por 'metlvp  - dessa  companha 
tol  naquèlle  ofiez  do  S.04t,  oendq 
73  de  mulheres,  o  que  representa 
eensivel  dccresolmo  sob  o  nu¬ 
mero  do  Julho. 

Desde  0  Iniclo  do  movimenta 
em  4  de  Janeiro,  at4  fins  dc  agos¬ 
to,  o  total  de  condsmnagSoí  por 
ootos  da  dosobedioncla  fel  de 
48.774,  e  0.  numero  de  pessoas 
ainda  recolhidos  a  prisSes  no  fim 
de  agosto  era  de  ll.llZ,  entro  oa 
iquoei  843  mulheres. 


Cenfbifbncra,  ir.  Hondereon.  ds 
qua  :4 .  OofflmlssSo  Executiva  dq 
Desárníaraento  tom  direito  de  dé- 
batér  quut&e*.  poUtlets,  deolsio 
que  8  ropeUiqa  turlosomente  e 
vietent&mento  criticada  pela  imr 
preltia '  francesa. 

NÃO  TBVB  NENHUM  ItEHUL- 
TAtíO  '  POSITIVO  A  CONFE¬ 
RENCIA  BNTHB  08  MINIS¬ 
TROS  po  EXTERIOR  DA  IN¬ 
GLATERRA  B  DO  REICH 


//atisiMh  84  (Especial)  —  Afim 
ds  evitar  uma'  aupor-produegio 
capas  de  provocar  a  quMa  dos 
'pregos,  a  próxima  colhelia  do  os- 
Bucar  em  Cuba  eeri  limitada  a 
dob)  mllhSet  de  toneladas. 


caas, 
quena. 

B'  pena  nio  eerem 
artigos  de  exportaçio;  se  o  fos¬ 
sem  a  balnnga  commerclol  eeta- 
rla  sempre  pendendo  para  o  noseo 
lado» 

Outros  ha  —  oasea  de  InsUnotoi 
menos  humanos  -7-  quo  to  dedl- 
Osnebrtt,  14  (Eipeclol)  —  Com-  cam  oo  offlclo  sanguinário  0 
mentando  a  conferonola  de  hon-  ,?  Mmina 

tom  entra  o  ministro  do  Exterior  '  «necle 

do  Relch,  bario  von  Nourath.  •  ntnhuma  P*"* 

0  ssoietario  do  Exterior  da  In-  do  assotalnalo,  ®®!A 

glaterrt,  elr  John  Slmon,  o*  clr-  me.tUdo  com  P*^*®**'^®.  A 
euloa  bem  Informados  declaram  logar  ermo;,  apenM.  quando_o 
que  01  minlelros  potearam  em  re*  matador  de  tempo  *  ™  _“®*sra- 
vlita  todo  o  problema  do  dooor-  gado  sem  olra  nem  beira  e  toa 
mamento  poferindo-ee  especial-  a  tua  matança  noe  ‘“''=0» 
mente  4a  reclÉínagBea  allemla,  janUns  públicos,  a  policia  ■  i^- 
moa  que  nenhum  dos  lados  fei  d4-o.  como  vagabundo,  para  dois 
propostas  connrotaa  para  acabar  Rloo,  ■  onde  ello  poasarA  a  matot 
com  o.lropsase  creado  pela  roU-  0  tempo,  ati  eer  morto  por  elle, 
roda  da  Allemonha  dos  negocia-  moa  com  coaa  e  comida  pago* 
giea  do  desarmamento,  e  que  nio  pelo  Estado.  ; 

foi,  tomada  nenhuma  provldonola  Mas,  afinal,  4  esse  um  offlclo 
ptra  assegurar  a  continuidade  como  outro  qualquer;  osslm  como 


08  PAEAQUAY03  TÊM  RECE¬ 
BIDO  C0N8TANTBMBNTB 
REFORÇOS 


AS  CONSIGNAÇÕES  EM 
FOLHA 


La  Pa»,  24  (Especial  —  Infor- 
megSea  recobidai  pelo  eslsdo- 
msior,  enviados  pelo  gcAeral 
Qulntanlllo,  do  fortim  Munoz;  sf- 
flrmsm  que  os  forgea  paraguayoa 
tém  recebido  eonstantemento .  ra- 
forgoe  de  tropos  procedentes  do 
fortim  Corontl.  Martinez  e  de 
Puerto  Coesdo,  utlllsando  todos 
oa  meios  de  moblllsagio  oo  seu 
alcance. 

COMMENTARIOS  IRONICOB  DE 
UM  JORNAL  DE  LA  PA2  SO¬ 
BRE  AS  NOTICIAB  ORIUN¬ 
DAS  DE  BUENOS  AIRES 


cia  Bomonoi,-  O  mundo  assenta 
sobro  palavras.  “No  principio 
ora  o  vorbo..."  I&  estA  na  Bibllt, 
B.o  -"verbo" '  continuou  pelos  sé¬ 
culos  afiro,  aemprs  crescendo  dt 
prestigio,  em  companhia  do  sua 
esposa  a  "verba". 

Foi  com  o  Fiat  qua  Jehovob 
tei  a  lut  e  a  Industria  Italiana 
uma  marca  Se  aulomovcls;  s  a 
Mlstorla  ealA  cheio  de  palavra* 
que  decidiram  do  dutlno  dos  po¬ 
voa,  desde  o  veiil,  vidl,  viel  d* 
Cesor  no  "quero  Ji! "  do  nosio 
Fedro  II.. 

Isso  de  sor  a  palavra  apenas 
de  prate,  é  palpite  errado  de 
quem  nio  tero...  palavra;  ella  8 
de  ouro-e  do  mole  puro:  ahl  estA 
o  dollor  que  vem  de  feller,  que 
nio  e  mole  nem  menos  que  "o 
quo  dlx",  "0  que  tala"  —  a  pala¬ 
vra,  om  lumma. 

"Words,  woids,  words..."  dle- 
se  Bbunlet;  parece  que  nie  disse 
grando  coisa,  moa,  com  essa  pa¬ 
lavra— "palavras."—  tres  vexes  re¬ 
petido,  ShBkespearo  conseguiu  es- 
^  crever  ..iima  tragédia  quo  0  lavou 
Ida  i  Immoitilld&de. 

-B  querem  aober  mols?  0  uni- 
verso  nio  foi  feito  cm  sets  dlaa, 
moa  om  aste  palavras. 

O  meu  amigo,  o  dento  Albsrte 
Chlld  que  conhece  Itnguoa  mor¬ 
tas,  Inclusive  a  poriugueea,  come 
-  nfla  conhecemos  a  Ungua  do  Rio 
ÍtJ:  Grande,  Infotma-me  que,  sra 
'í"  smiBlrilto,  o  ilgnal  que  exprima 
"dia"  multo  ee  easemolha  oo  que 
'•*®  tradux  "palavra";  dahl  0  engl- 
no  dos  traduotorea  em  eaerevsr 
que  o  mundo  foi  feito  em  "sete 
* .  dlaa"  (0  que  era  dia  demola  par» 
»  Deus  Jem  ves  de  em  “este  P»!»- 
■  .*  vres"  quo  nio  eta  li  multo  lon- 
'■J™  discurso,' mesmo  pai-a.o  multo 
It“  fecundo  *•  pouco  fOoundo  Jehovah. 
AV  Dgmoe.  pola,  A  palavra  o  ssu 
dovldo  valor  0,  no  ooao  particular 
.r*i"  quo  ora’  mo  ocoupa,  fixemos  a 
,  nossa  Idéa  .  na  escolha  daquella 
que  deva  subsUtuIr  0  arradlulmo 
“brasllelrõ",  fabricante  da  braall, 
D(i  vendedor  do  Braall. 

A  ppstos,  broalloMS,  braalUanoa, 
“**•  braalllensesí  .ConaUtuamo-noa  «m 


Fixada  em  40  %  a  parte 
coDugnavel  doi  Ven> 
dmentoi 

Soluchmandò  uma  consulta  da 
Dlrectoria  Gorai  do  CorUbillda- 
do  sobre  os  otfottoa.  do  artigo.,!! 
do  decreto  81.878,  do  1818,  q'ue 
regula  la  oonsUmagEos  «n,  tolha 
doa  vcnulmentoB  doa  funcotona- 
rlor,  o  ministro  da  Foionda  as¬ 
sim  declarou: 

"O  utigo  12'  do  decreto  n. 
21.878  de  27  de  Junho  deite  anno, 
fixou  em  44  %  a  parto  ocnslgna- 
vel  doa  vencimentos  doá  tuncolo- 
narloa  ficando  o  roatante  Impodi- 
do  de  eer  objscto  do  conalgnogio 
ou  cessio.  Como '  oomplomcnte  i 
orlontagio  tragada  na  lel.  o  arti¬ 
go  84  praecraveu.que  nenhuma 
eonslgnagio  aeria  averbado,  a 
qualquer  Utulo,  sem  que  a  totor 
lldode  dessas  mesmu  eonslgna- 
gies  tlcssse  eomprebendlda  na 
percentagem  fixada  (44  %  dos 
vencimentos) .  Noa  orUgoa  18 '  e 
17,  ptragrapho  2*.  a  lel  -  prsvlu 
modldaa  dt  excepgio,  lUboralMn- 


B’  IMPRESSIONANTE  O  ESTA¬ 
DO  DE  FRAQUEZA  DB 
GANDHI 


Bombaim,  24  (U.  T.  B.)  —  O 
ohefa  naclonillata  Pandit  Mala- 
viya,  que  ants-hontom  teve  ume 
entrevista  com  Oandhl  na  prisio 
de  'Ybrovno,  acha-so  Impresslona- 
disslmo  oom  e  estado  do  fraque¬ 
za  em  quo  ss  acha  o  "mohatma"; 
nio  to  em  consequoncla  do  jejum 
a  que  le  entregou,  como  meamo 
provavelmente  por  lua  'demorada 
satadia  na  prliio. 


Cyrano  &  CUl 


La  Po»,  24  (Especial  —  0  Jor¬ 
nal  "Ultima  Hora" 


_  commenia 

Ironicamente  oa  noticias  prooe- 
dsntet  de  Buenos  Aires,  sobre  o 
conflloto  do  Chooo  dizendo:  "De 
oceordo  com  essas  notlolos,  o  for¬ 
tim  Boqusron  foi  tomado  mola  de 
cinco  vetss;  os  paraguayoa  tlse- 
ram  prisioneiros  a  um  numero  do 
toldados  superior  ao  etfectlvo  que 
defendem  aquella  posigio;  foram 
mortos,  até  agora,  mais  ofticlaes 
do  que  os  que  defendem  o  for¬ 
tim;  foram  oapturados  1.000  me¬ 
tralhadoras  D  cito  mlIbOes  de  esr- 
tuchOB  de  guerra".  Em  seguida 
o  mesmo  diarlo  acerosoenta:  "A 
ultima  nottola  procedente  da  ca¬ 
pital  Argentina,  divulgada  por 
uma  agencia  estrangeiro,  aftirma 
que  os  paraguayos  apprehcnde- 
ram  SOO  metralhadoTna  e  olnoo 
mllhiea  de  eartuchoa  quer  dizer, 
as  tròpaa  que  defendem  Boqut- 
ron  batem-se,  agora,  a  sopapos. 
Apesar  destoa  balelas,  os  forgoa 
bolivianas  continuam  resistindo  i 
oUonalva  paroguayt,  conjugada 
com  a  òftensiva  nio  monos  tre¬ 
menda  4aa  agcnctaa  têlegra- 


PENHORES? 

O.  Bi  AUKEA  BBASILBIBA 

Itpa  7  de  Betembro^  IST  e  18g 


GANDHI  PAZ  UMA  RBAPTIR- 
MAÇAQ  DB  SEUS  PONTOS 
DB  VISTA 


24  (Especial) 


LoaãrKi,  ... 

"Daily  Telegraph*  commentando 
os  acontecimentos  da  índia,  tor¬ 
na  publica  a  dcclaragio  feita  pelo 
"mahotma"  Oandhl,  a  15  do  cor¬ 
rente,  explicando  as  rozSea  que  o 
levariam  a  decretar  a  grévo  da 
fome,. 

Neoao  documento  o  " 


«ofé  erá  nm  pn>hl&mÃ'esáonclal-  Laneos  '  quio categóricos  protea- 
mente  nacionot.  Fól  sd  iK)r.'.-lM.o  tos,  o  dr.  Lulx'Amerleo  de  Frel- 
•  por  amor  A^ssas  espirito  d»  bra-  ^ .  expulsava  d.o'  coragio  dos 
alUdado  qua  alg)ins''  'hoÉaen*;.4*.  .jisullstop  áqueltas  mesmos  pérsu- 
Bio  Paulo'-'  pcqourom  .esquecer,  .pslldadoa,  proferindo.  —  Ji  en- 
nesta  hora,  qUe*;»'  Estados  cpn-'  ,tip’  Integrado  cb  movimepto  Im- 
venclonaee  transigira  mem  ons-  paLrloUco  que  taiito  damno 'eatA 
rar  sua  proprlA  ptoduagio  cóm  causando  A  laborlotlsslma- lavou- 
tio  pssadoB  enoargoa.  Os  rtour-  ra.á  A  honesta  operosidade  do  po- 
*00,  lodo*,  quo  o  Conselho  tem  vo  de  Sio  Paulo, —  um  vehemen- 
obtido,  eanatlzou-OB  para  a  mo-  te  discurso,  psio  radio,  eivado  de 
nomia  paulista,  oxprsssM.  nos  objurgatorios.  contra  aquelles 
Importanolos  forneeldM  ds  1881  meamos  que,  na  veapera,  havia 
para  oA  PoIo  governo  federal,  tio  ardoroaomente  endeosado. 
para  a  eompra  dos  aioefca.  nas  B,  so  nio  bastar  o  testemunho 
fornsoldos  ptio  Consolbe  Nsclo-  pessónl  qua  ira  afferectmos,  a 
nal  do  Caie.  também  para  osae  esso  facto,  Irembs  buscar  mata 
fim,  remsttl^  pata  Santos,  pa-  os  doa  dra.  Arthur  Costa,  preti¬ 
ra  compraa  do  disponível,  envia-  dente  do  Banco  do  Brasil;  Car¬ 
dos  pelas  sltenelas  do  Rto,.  Ba-  Jou  de  Figueiredo,  direótor  da 
bio,  Paranogui,  RMlfe.  eto.,  no  ■  (Arteira  cambial,  e  Marooi  de 


As  uequias  de  honlern  dh 
Caodelaria 

MandsdM  celebrar  pela  família 
enlutada,  realIzaram-Ba  hontem, 
is  10,34  horas,  na  egroja  da  Con- 
delaría  as  exequlos  em  suffraglo 
do  saudoso  embaixador  Nlcolos 


_  _  _  leoder" 

noolonallata  hindi  dli  acreditar 
que  aeu  corpo  reslattri  bastante 


ao  sacrifício  a  que  se  subraette* 
ria,  razio  por  que  nio  etrta  ne¬ 
cessária  qualquer  preolpltagio, 
no  sentido  de  aalvar-Ihe  a  vida. 

Em  seguida,  Oandbl  reitera  que 
Iniciaria  o  seu  protesto  contra  o 
systoma  do  eleitorado  para  aa 


A  cerimonia  tol  offlclada  por 
frei  Martlno  Bennet,  auxiliado 
pelo  padre  Carrosclo. 

O  templo  enoontrava-80  replsto 
do  que  ha  do  mala  ropresentativo 
na  nosaa  sociedade,  corpo  diplo¬ 
mático  0  altas  autoridades.. 

Entre  oa  áessoaa  presentes,  an- 
notimoa  os  srs.  embaixador  Mor¬ 
gan,  ministro  Knipping,  conae- 
'IhqiiTr-  Hekllen;  aeoratario  da  Le- 
gaciò  Rled '  s  senhora,  ministro 


O  GABINETE  BOLIVIANO  COM¬ 
PARECEU  AO  CONGRESSO 
ANTB-HONTEM 


monsenhor 


Bastos  ngre 


olonal  do  Café.  Assim  nio  en- 
téndi^ram,  porém,  os  responsatrels 
pela'  tentativa  de  deaaggregtçio 
nactódol,' '  os  '  rosponsavets  pela 
mortandade  de  uma  mocidade  es- 
perongóta  e- nobre,  cujo  sangue 
lOgàr  neàtó  móuiento,  a  terra 


UDABDA  aVlL 
Onifuhmb  s> 

ewtlrn  mrs  0«1«1  ,  . , 

Bssés  n»!  —  rlteew  —  1*  tun®*' 
Conrsdo  Osmsr*  Osniwe.  J»«»  d*,?*í* 
OemM.  Ssltoor  Asleelo  Alite,  L1b»1* 
Dutit;  1*  tursisi  Aniiwlo  O.  Omw. 
lánrlsCo  A.  StlTi,  Bmisrao  O.  Vliaj*. 
ASrlaso  y.  Barroto  •  Ernooto  AsOtoCo: 

_ _  gA  •  turnftc  JtcoWoâ  JwMpii® 

:&  iiinnnh&,  •  foTba  niiflno  <!qi  Sontoi»  Intoolo  ^  ^  Ma> 
TtãcÃos  dt  H  I  Z  c«do.  DJalma  O.  Ltal  •  JoRd  Za&tH« 
La?f*  tranalto’—  Eu«fWí«d8.  l* 

«g  tal  Jot4  Nata  flobriftho.  Ausillarett  !• 
J;:  Maetl  Rifll  Ntrf  da  Camlbo,  •  wfuadot 
fltcaea  Armando  Js  BIqwalri, 

«Ia  a  llaltoaj  JBTfiiaí  Cunha.  l>toclada» 
L|o  no  Cottho  •  jajmt  D.  dnt  N*»«. 
rJr  Condnccílo  de  írttM  — 

!•  rtaeil  MaHabo  U.  Onlmarle^  Awd- 
rJi.  Itaroa:  Miruodoa  «waiti  Otear  Püito  da 

8ou«a  t  Hogo  DetUmlo  B*rrito. 

Kr  BrtOco  diarlo  -  1*  tlecal  Uli  LaIU 
-  Cnbfoi. 

FHABMACUS  DE  PLANTÃO 

Eallo  Se  plmttli  bolo,  u  lOielotM 
nbsrinArlii:  .... 

tio)  IMIA  UO  OoyEDNADOB  —  Bu  éio 
n»  Voérlnlwi '  s.  B.  '  ■ 

ItiHAS- —  Buo  Polieto  do  Oomno 

mo.  "'CAÍIDH3,ABU  —  Itoo  1*  40  Mirco . 

a.  18  0  nio  So’qolUDdt  s.  SI. 

Po  .-SANTA  BITA  —  B«»  ío  Acrt  a.  81 
rtio  o  rua  Morf-cbnt  Florioao  a.  8B. 

BAOBAMESTO  —  PfOCt  Ttriírbio 
Po-  n.  70,  ruo  Buunoo  Atroa  n.  20D,  rua  Oa 
AUaniloCo  n.  IDO,  ruo  do  Comniuicls 
n.  4D  0  roo  Oootoliao  Dito  s.  68. 

B.  JOBR'  —  Rmi  B8o  Joié  oa.  II  o 
UB,  ruo  0».  Ultrrlcordlt  t,  84  o  tao 
ItoiiubtU-u  Oo  Pen)  a.  40, 

■BASTO  ANTONIO  —  AroulAo  «am 
do  S4  ni.  40  a  114,  too  do  Blortieilo 
n.  lÕI.  ruo  VlKoado  do  Bio  Braen 
n.  46  a  arooMa  Gomao  Frilro  a.  lua. 

I  SANTA  TUEBGXA  —  Ruo  lUui  oo- 
mrro  88  o  ruo  -Aurn  o.  6. 

— ...  JILOUIA  —  Ruo  da  Lapa  s.  88.  roa 

Uu  Pallolo  ®1  O  8*4.  roa  «aa  U- 
;!.ÍI  toololroa  n.  881.  rua  nooto  Wiboi  as- 
?' M  h>an>  M  0  tua  Tplraoxa  n.  45. 

f!  l.AQOA  —  Bua  Aroaldo  Qalatilli 

a!  e-  «B-  rialA  4*  Botatozo  a|  4UD.  ij* 
*8«  -l"»»  BiiiIlaU  n.  17  o  ruo  Sla  CIo- 

»»■»<•  "•  «n- 

l.Tf.'  OAVEé  —  Bua  Voloaurloi  Oa  Pátrio 
«.  4Bli  Mi  KMl  Ornndm  ft.  SM. 
íliiím  Jinllm  IlciHiôlM  0.  434  a  priCi  B»l#i 
'“1®  Dumwrt  n.  142. 
liü’  COI»ACA;iAKA  —  pun  CopKtbii» 


INFORMAÇÕES 

UTEIS 


PAGAMENTOS 


na  Roso,  Lutz  Uberal,  sra.  Ma¬ 
ria  Liberal,  ora.  Humberto  Go- 
tuxzo,  Caetano  Gatuno,  dr.  Ua_t- 

ta  Mola  e  . . 

Cecília 


Itarioo  em  oerrlcoo  oatraordlnOrloa  Oa 
na  de  Aarbatlo  (reea  do  julho). 

LEILOES 


Motta 

Mala.  Antontetta  Lobato,  coro¬ 
nel  Corria  Lago,  tras.  Henri- 
queta  Lisboa  Shavr.  Hsbel  Shaw, 
srs.  Guedes  de  Mello  FUho  e  srss. 
lioonor  Munis  ds  Arsgio  s  Al* 
meljg  Fagunjea^^  ^ 

Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Clrurgts  geral  —  Visa  Urina¬ 
rias.  Aasenibléa,  07  —  8-7810  — 
,3  Aa  0  hs.  (84598) 


roo,  Ã.-ruo  impnrotrla  l,oop«lõlflO,  88. 

PULICIA  MILITAR 


LIvorpaol,  24  (Especial)  —  Oe. 


correram  -nesta  cidade,  novos  des-; 
nrdena  promovidos  por  eiemonios 
•lesoccupodos. 


protesto  de  Gsndhl 


Foram  partidos  pelos  desordei¬ 
ros  diversas  vitrinas  de  eiiabele- 
cimento  commcrclnos,  roglstron- 
do-ao  vorloa  casos  ds  pilhagem. 

A  policia  Intervolu  cnerglca- 
monte  e  conseguiu  restabelecer  a 
ordem  a  bastonadas.  Foram  effe- 
ctuodaa  duos  prlafles. 


paro  iltlar  o  fortim  tém  sido 
frustrados. 

EM  ASSUMPCiO  SB  AFFlRMA 
F.STAR  IMMINBNTB  A  TO- 
'  MADA  DB  BOQUSRON  PE¬ 
LOS  PARAOUATOS 

Asiumpgdo,  24  (Especial)  — 
Noticias  otllcloos  dtxem  quo  esti 
Imminente  a  quéda  do  Boqueron 
noa  mios  dos  Paroguayes. 

A’  ultlms  bom  corria  com  In¬ 
sistência  que  a  gunrnlgtto  hollvla- 
na  la  rendera. 

AFPROVADA  pelo  CONORBS' 


RDA  PltlMBinO  UB  MARCO,  <7 
0  presidente,  -  Joia  Ribeiro  da 
Oliveira  e  Sousa,  dirsetor,  Age¬ 
nor  Dsrbosa i 

Banco  de  Dopoallas  e  Descontos 
Fni  tudss  aa  operagAsa  bsn- 

■  (J4195) 


correr  São  Paulo,  um  dia  volta¬ 
rão  a  ajudar  a  lavoura  paulista, 
.tom  a  mesma  sinceridade,  o  mea¬ 
mo  estorgo,  a  mesma  dedtcagio 
com  quo  o  tém  folio  até  hoje,  e 
hio  de  .lutar  para  Ilbertsl-a  desse 
captlveiro  Imperialista  em  que 
tom  vivido. 

Estos,  as  polavrss  que  o  Con- 
'<ell.'>  Nacional  do  Café  Julgou  no- 
cessnrlas  psm  protestar  contra 
aotot .  dos  quo  dra,  trnnsUorla- 
monte.  Interrompem  a  mnroba  dt 
Sio  Pauto,  na  direegio  dos  seus 
grandes  destinos,  a  contra  os  sí- 
flrmutlva.  Infundados  e  Iniui- 


HRMINARAM  AS  MANOBRAS 
NAVAESALLEMAESNO 
BÁLTICO 


tíAllOA  Buft  Binto  Chrlito  a.  «AS. 
rii  d»  frtlUii  n.  ISSv  rai  da 

XlRnnoula  s.  88  t .  rua  Bvila  Rlhvtro 
n.  0.  , 

KHnniTO  RANTO  —  Hua  RsUrti 
ds  84  D.  0.  nu  de  Catambr  n.  M.  rü 
Arlsttdes  Ldho  i-  80.  arsatda  Sairndsr 
ds  HA  n.  TT.  nu  Babla  MirU  t.  ■* 
roi  CRtntws  ds  Tas  i.  128  •  rua  Had* 
dork  Lobo  n.  46. 

tL  ÜURISTOVAO  —  noa  da  8.  Cbrl» 
iDT&o  0.  01.  rua  6«lla  d.  13>  rua  Cin 
las  Seldl  ti.  39.  rua  Ble  JaBuarla  a.  40 
e  nu  RAo  leUU  Gonuci  B>"  01  s  6d. 

KNOinfHO  VELUO  —  Bna  Mirti  ê 
Barrus  n.  dV2.  nu  ds  81o  rtrlitarti 
n.  2A3  t  rua  do  Alitiasa  a.  47. 

ANDARAIIY  —  Arenlda  23  d#  Fs* 
(tmhn»  n.  326,  nu  Úa  Priitlwo  XSrl<t 
&.  469.  ruâ  rsrelra  Niuta  •-  149  s 
ruA  ÜitrlG  ds  Uesnuiti  ni.  60  s  BSfl. 

TUCCA  Riu  tímeral  RMTt  ta* 
mera  1.  nta  RIa  rranrlstfo  ^Cixler  a.  3 


Na  1«  hsU)b&o.  rApllda  Notirtitai  Q® 
t»  bataU»Ao,  1*  tsnsnle  no  S* 

bitolhAo,  cipltflo  MEBfrsda:  na  4*  batA' 
llElt,  !•  tensora  Cmi;  n«  6a  bstalbla. 
1*  tsnmts  no  8*  tuulhlo.  ea* 

na  rsjrlmento  do  cnrsl- 
1*  traenla  Tetictrui:  oo  corpo  da 
tmsate  Bonorlo: 


*80  BOLtVIAKO  A  PROROGA-  ! 
ÇÃO  DO  ESTADO  DB  SITIO 

Le  Po»,  24  (Especial)  —  O 
Congresso  approvou  por  grande 
malorts.  a  prorogagio  do  esltdo 
de  titio. 

COMMUNICADO  OFFICIAL  DA 
LEGAÇÃO  DA  BOLÍVIA 

O  Ministério  das  Relagées  Ex¬ 
teriores  irensmltUri  hoje  o  so- 
qitlnie  csbogramma: 

"O  estado-maior  do  Exerolto 


Berlim,  24  (Especial)  —  At  ma¬ 
nobras  navtes  allemis  no  Mar 
Báltico  e  no  Mar  do  Norte,  ter¬ 
minaram  depois  do  uma  série  de 
exercícios,  cujo  thema  foi  a  pro- 
teegio  da  navegagio  loquellea 
dois  mares. 

A  esquadra  gormanlca  ranfleii 
uma  tocante  homenagem  aos 
mortos  durante  o  famoso  comba¬ 
to  de  Jullandia. 


pUlo  PurtadD 
Urta,  ■“ 

•errlços  aoslliam.  2*  _ _  _ _ 

aa  cwBpânhU  ds  «itnlbadoTts,  3*  Is* 
■saU  Lola. 

l*roa|8l1d9o. 

No  1*  batalblo,  1»  tmHkts  P.  Bnnsa: 
no  2*  batalldio.  isidrinla  Plorlana;  no  3* 
bslalblo.  2"  Isorat»  JoilioUiio;  no  4*  ba* 
lalbBa.  9*  (rnmt»  Varia;  no  6*  barsIbÃo, 
3*  tramtc  Macbade*,  na  6»  hatalbAo.  1* 
tsneat»  Darlo;  na  mlmsnio  ds  esTmtlâ* 
ria,  t*  tsstats  AIrsm. 

SERVIÇO  POSTAL 

1  plnctarls  Bt»1«aal  Sm  ComlM  .1 
ef«1(á  mau,  p*lM  ..oorts: 

ÁnsBblt 


_  Infundados  0  Insus- 

tontavols  do  presldsnte  do  Insti¬ 
tuto  de  Cnté  do  Sno  Paulo,  pala¬ 
vra  que  concretizam  a  cesolugic 
expressa  em  reuniio  dos  dsloga- 
dos  do  Conssiho  Nacional  do  Ca¬ 
fé.  com  «xcengio  do  digno  repre¬ 
sentante  do  Estado  do  Sio  Paulo 
que  delln  houve  por  bem  nlo 
participar,  para  deixar  aos  seus 
collegas,  segundo  declarou,  maior 
tib  rdado  de  aegio. 

Lavraihrr»  de  São  Pauto:  —  O 
Conselho  Nacional  do  Cnfí  esti 
onde  estava:  féni  doa  competl- 
çées  rrgl&naes.  prompto  a  lervlr 
noa  productorei  braallelroo,  In* 
diatinctamente.  mns.  aohretudo. 
disposto  n  solldifirnr  cada  vex 
mala  o  esolrito  nacionalista,  ere- 
ando  um  Brasil  novo  0  promissor, 
para  transmltUl-o  i  posteridade 
nvils  rico,  msls  unido  e  mala  for¬ 
te  do  quo  0  recebeu  dsa  geragits 
que  se  foram.  —  .Vasro  Roqurt- 
te  Pinto,  presidente.  —  Hlo  de 
.Trsclro.  24  ri»  ••'•mbro  de  1982." 


prtmldo  pelo  reglintn  fuclsto, 
preparando  a  vlctorla  completa 
nn  batalha  do  trigo. 

Depois  dessas  declaragfles  do 
sr.  Muásollnl.  que  foram  sauda- 
dsdoa  por  vibrante  sovagSet,  foi 
unantmemente  approvada  úma 
mogió'  recommendando  ta  classes 
ruraes  ao  reconheelmeqlo  do  pais, 
por  sua  dedicagio  à  tarefo,  de  ga> 
ranll'  o  pio  >a)Uno  a  povo  Ita¬ 
liano. 

Falou  em  seguMa  0  ministro 


A  aferição  das  casas  com- 
merciaes  em-  Jacaré* 
paeuá  e  Anchieta 


mvrv  j.  na  i>ao  rrannaco  Aii*>Tr  • 
é  riM  Confia  d»  Bemnta  na.  340  i  833t 
Rua  ê  fia  Di* 


KNÜKXUO  NOVO.  —  Rua  §  fia  D»- 
■rtnbra  d.  40.  nu  Hio  FrtuclKa  Sirlef 
n.  933.  nu  24  il»  Uilo  i.  106  •  rtU 
Dr.  Gamltr  a  39. 

METRIl  —  Rua  ArcbUi  Cordrlra  no* 
acra  343,  nu  Darfie  da  Bom  lUtlro 
n.  161,  ru  iJotl  fiofilfaclo  a.  1AT,  rua 
Ariatidra  Cairo  o.  319  t  rut  CabucO 
n.  60. 

IU.VJA*  —  rraci  daa  Naçfita  n.  41 
( RamMTCtaao) «  ma  4  dr  Norrmbro  nu* 
mmt  18  0  armlfiâ  dat  Drin'Trart<«a  ao* 
mt‘m  1S20"A  fna&j4wt.  roa  rirlvha  o.  f 
«  ruA  l.rot*nMliu  0.  310  (OlarUI* 

rua  Muntorldèn  n.  3HS  o  rua  K  o.  119 
irrabal.  rua  Lobo  Junior  o.  33  rPioba* 
Clmdarl  •  praça  Varia  do  Canse  o.  T14 
(Rrai  dr  rinfu). 

VAOrTREIRA  ^  Rua  Demlcjoi  L(w 
pn  «.  301  •  Citrtda  Uartcltil  n»epf 
B.  808-A. 


Vtao”.  para  TIrtnrU,  Babla.  lU» 
rifa.  ('itiblanni.  OllirilUr.  Oraa,  Aljmr. 
Varrthoa.  Maraolbi.  fíMfiri.  trrrixmdu 
ImnrvMOa,  att  A  bona:  objtvlet  para  rr- 
rUtrar.  alf  18  horai  da  39;  earlaa  p«ro 
o  latrrlar  da  tUpoMIra.  otd  6  112:  Matu. 
Idrm.  retn  porl»  dupte,  ol^  7  horaa;  rar* 
tai  ptm  •  «starta»  da  Rrpuhllra.  atf 
T  baraa. 

*Abarda  BUr*.  para  Voatartilfo  • 
Remoa  Atroa,  rarabeafitt  lra|>rr«aoa,  ãt^^ 
$  baraa:  ob>»ctoa  para  rrdalrar.  atfi 
8  boroa;  cartai  para  e  txUrtor  fia  Be< 
pubUca.  ald  10  horaa. 


lixar -B  traveMli.  do  Pacifico  ea 
tres  stapsa» 


i 


os  ACONTECIMENTOS  DE  S.  PAULO 


n  bombardeio  DAS  CU 
DADES  1*'AULISTAS 

O  Serviço  de  Publicidade  da 
Impronu  Kaolonal  recebeu  da 
ucro^rla  do  palácio  a  legoln- 
te  nóta: 

•E*  totalmente  deetltutda  de 
fundamento  a  vera&o  malevo¬ 
lamente  propalada  de  haver 
0  Elcerclta  bombardeado  Cam- 
plnai  ou  qualquer  outra  clda- 
(ie  paulista. 

Oálrebêldos  é  que  t4m  etfe- 
etuado  co’nstante8  bombar- 
deloí  sobre  cidades  em  poder 
i]as'ío^  federaes,  como  Mo- 
gy-Mlrím>  Amparo  e  outras. 

Atd  Lorena  e  Cachoeira,  de- 
poâ'de  evacuadas  pelos  Insur- 
reclôs,  foram  bombardeadas 
p«lk''sua  ortUbarla. 

Deante  dessa  Inominável  at- 
ten^tdo  á  vida  e  bens  do  pro- 
prlo  póvo  paulista,  o  general 
Odes  Monteiro  ameaçou  fazer 
represálias,  tendo  eomtudo, 
até  agora,  prejudicado  o  Ímpe¬ 
to  das  operaçdes  sómente  pa¬ 
ra  poupar  sobresaltos  ás  po- 
pulaçóes. 

Os^dversarlos,  que  possuem 
'ipparelhos  idênticos  aos  da 
ai^fio''do  Exercito,  adoptando 
sem  escrupulo,  todos  os  meios 
para  Incompatiblllsac  as  for¬ 
ças  federaes,  poderSo  ter  usa- 
diTde  mlstlflcaç&o  com  o  In¬ 
tuito  de  as  Indispor  com  as  |  mineiras  entrando  em  Crnteiro,  e  o  general  Chrlstovâo  Barcellos  em  visita  ao  coronel  Lery,  após  a 

oecnpaçio  do  Tnnnel.  Em  baixo:  —  o  tenente  Ruy  Interrogando  um  prisioneiro  paulista  em  Manacá,  e  um  grupo  de 

prl8lonelÁ)s  paulistas,  na  hora  das  refeições 


populações  de  Campinas,  onde 
ss  tropas  do  governo  contam 
com  grandes  sympathlas. 

De  qualquer  modo,  as  auto¬ 
ridades  inllltares  aftlrmam 
que  os  aviões  federaes  só  tem 
feito  ligeiros  reconhecimentos 
Dsquella  cidade." 

A  DIVISÃO  NAVAL  ATACA¬ 
DA  POR  AVIÕES 
PAULISTAS 

Do  cominandante  em  chefe  da 
1‘  dIvIiSo  Navel  que  ora  ae  acha 
na  Ilha  Qrande,  em  serrico  de 
bloqueio  do  porto  de  Bantoe,  o 
almirante  Protogenea  Quimardes 
recebeu,  hontem  d  tarde,  o  se¬ 
guinte  radlogtamma: 

"MInletro  da  Marinha  —  Do 
chato  do  1*  Dlvlsio  Naval  —  Fo- 
moi  atacodoa  por  avlOei  paulis¬ 
tas,  Os  13  horas.  Abatemos  uni. 
Kada  (oUremos.  Femz  e  Castro”. 

Foi  essa  Informação  lacônica 
que  recebemos,  no  communlcodo 
lo  Ministério. 

A'  nollo,  qulxetnos  mala  alguns 
detalhes  o  soubemos  all  que  pouco 
antes  de  1  hora  appsKceu  a  es¬ 
quadrilha  de  avlSos  do  B.  Paulo, 
quo  comegou  logo  a  largar  bom¬ 
bas  sobre  os  pontos  visados,  não 
ticancando,  entretanto,  nenhuma 
dellns  o  sou  objectlvo. 

Os  meios  de  defesa  da  1*  di¬ 
visão,  acorescentom  os  nossos  In¬ 
formantes,  entraram  IncontInentI 
em  accâo  abatendo  logo  um  doa 
apparelhos  que  teve  o  motor  at- 
Ungldo,  caindo  nagua  em  cham- 
Rias.  Os  outros  avlSee  fugiram, 
apAs  Isso, 

Tanto  o  apparelhs  paulista  como 
os  corpos  dos  aviadores  mortos 
não  puderam  ser  Identificados  em 
vista  de  ter  o  avlSo  Immergido 
rapidamente. 

0  INTERVENTOR  FLUMI¬ 
NENSE  NO  MINISTÉRIO  DA 
MARINHA 

0  commandanto  Ary  Parreiras, 
Interventor  fluminense,  esteve, 
hontem,  no  gabinete  do  mlnlatro 
da  Marinha,  em  conferencia  com 
0  almirante  Protogenes  Oulma- 
lães. 

HA,  APENAS,  SEMELHAN¬ 
ÇA  DE  NOMES 

Bclcm,  (Do  correspondente)  — 
Foi  aqui  publicado  um  telegram- 
ma,  procedento  do  Hlo  de  Janeiro, 
do  qual  constaria,  na  capital  da 
Republica,  que  o  Unente  Solnt- 
Clalr  Peixoto  Paes  Leme  revol- 
tãni  as  forcas  de  Bolem. 

Trata-se,  evidentemente,  de  um 
equivoco.  Bffectivamente,  o  te¬ 
nente  do  Exercito  Salnt-Clalr  Bl- 
llnha,  residente  nesta  cepltal,  par¬ 
ticipou  do  movimento  verificado 
aqui,  noa  primeiros  dlos  deate 
mez. 

Dahl,  certamante,  a  eonfuaão 
que  le  fez. 

0  NOVO  DELEGADO  RE- 
OIONAL  DE  ARARANGUA' 

Ftorlanopolli,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  general  Ptoloraeu 
de  Assis  Brasil,  attendendo  a  uma 
susgestão  da  chefia  da  policia, 
asslgnou  um  decreto,  nomeando  o 
coronel  Fontoura  Borges  para 
oxercor  as  funcefiea  do  delegado 
especial  no  município  do  Aranra- 
gul,  com  jurlsdlccão  nos  de  La¬ 
guna,  Tubarão,  Orleana,  Cresclu- 
ma,  Uruasanga  o  Jaguaruna. 

CREADA  MAIS  UMA  COM¬ 
PANHIA  NA  POLICIA 
CATHARINENSE 

Florlonopotls,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Pelo  Interventor  fe¬ 
deral  neste  Estado,  foi  baixado 
Um  deoroto,  creando  uma  com- 
panhia  Isolada  de  reaerva  da  For¬ 
ca  Publica,  a  qual  ter&  sua  aSde 
na  cidade  do  T-ages. 

ENTROU  EM  OOZO  DE 
LICENÇA 


FlorlanopoUí,  24  (Do  corres 
pondrnte)  —  O  segundo  delegado 
auxiliar  da  policia  do  Estado  en¬ 
trou  em  gozo  da  llcenca  do  ses¬ 
senta  dias,  quo  lhe  (ol  concedida, 
por  motivo  de  saudo. 

PROMOÇÕES  NA  BRIGADA 
RIOGRANDENSE 

PBtio  Alegre,  24  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Sãa  os  seguintes 
os  ottlclaes  graduados  da  Brigada 
Milhar  do  Estado,  promovidos  por 
acln  do  Interventor  federal  ao 
po.tto  ctreclWo  de  1*  tenente 
Cnnzaga  Cavalleiro  Ramos,  An- 
toíilo  Vlllela  Filho,  Bpencer  Ce- 
zar.  Anlonlo  Rodrigues  de  Moraes, 
Oswaldo  do  Castro  Ferraz,  Flo- 
riano  Borges.  Theophllo  da  Rosa 
Martins,  Ernesto  Jorge  Alvore- 
eem.  Prynt  Fontoura  Rey,  Adal 
■•'O  r.irvalho.  *nnlb.at  Prudente. 


JosS  Caetano  Pereira  de  Mello, 
Oscar  Avllla  da'  Cunho,  Francisco 
de  Paulo  Fernandes,  José  Soares 
de  Pinho  Netto,  Neptuno  Rodri¬ 
gues  de  Araiijo,  Cincinato  Nunes 
de  Freitas,  Oalrls  Souto,  Oswal- 
do  Marquea  da  Bllvo,  Miguel 
Qoncalves  Moreira,  Seboatlão  Fá¬ 
bio,  João  Cunho  de  Oliveira,  Pery 
Roucy  Oulmorãcs,  Decto  Veigas 
Ribeiro,  Joronymo  Rodrigues  de 
Lima,  Alyrlo  Antunes  Pinto,  Al¬ 
fredo  Qomes  de  Jaeques,  João 
Carlos  Mazuky  Wltt,  Antonio 
Qoncblves  Lerias,  Antonio  de 
Mattos  Ferreira,  Rubens  Ferraz 
Machado,  Osorlo  Ribeiro,  Fiorn- 
vante  Ferreira  da  Silva,  João  Ro¬ 
drigues  Filho,  Honorio  Fldells 
Rodrigues,  Francisco  Ootavlo  dos 
Santos  Pinto,  Casemiro  Luclo  dos 
Santos,  Adão  Rosa  da  Cruz,  Ary 
Ribeiro  Qhlgllno,  Wnldemar  da 
Costa  e  Silva,  Durval  Antonio 
Ramoa,  Hermenegtldo  Barbosa, 
JuUo  (gatilhos  Maciel  Cezar,  Ma- 
xlmlnlano  Vtolorio  Colvaia,  Fel- 
lippe  Zallewsky,  Manoel  Isldro 
Roque,  Arnaldo  Montoa,  Libanio 
Tavares,  Pedro  doa  Santos,  Ja- 
nuarlo  Dutra,  Adelino  do  Nasci¬ 
mento,  Concoicão  Maciel  Trindade, 
Octaviano  Tavares  doa  Santos, 
Nadyr  Ventura  Homem,  Darcy 
Ventura  Homem,  Justo  Carneiro 
da  Fontoura,  Manoel  Alves  Mar¬ 
tins,  Tácito  Properclto  de  Mello, 
Sovorlano  Ricardo  da  Silva,  Paci¬ 
fico  Ferreira  de  ArauJo,  José  Fa- 
dlne,  Benedlcto  Corrêa  da  Paixão, 
Carlos  Moreira,  Guimarães  Olml- 
ro  Boelra,  Sérgio  Moraes,  Saul 
Sélxaa  Pacheco,  FVancIsco  Carmo 
de  Oliveira,  Eurldes  Siqueira  dc 
Barcellos,  Breuno  Peixoto  Wel- 1 
leausen,  José  Luiz  de  Vaaconcel- 
ioB,  Aleetaladea  Francisco  dos 
Santos,  Jeronymo  Saraiva  pires, 
Oscar  Alvos  Pereira  Sobrinho, 
Orlando  Kras  Borges,  Isaac  Fei> 
relra  Perea,  Homoro  Ferreira  da 
Rosa,  Japyr  Barreto,  Luiz  Rodri¬ 
gues  Cordeiro,  Teimo  Dornelles 
de  Azambuja,  Zeferino  Motta, 
João  Sant‘Anna  Lopes,  João  Pe¬ 
dro  Matteo,  Hello  Corrêa  da  Fon¬ 
toura,  Heitor  Lima,  Aristóteles  de 
Souza  Qutleres,  José  Martins, 
Hermelo  Sllvolra,  Tlrlano  Fellppo 
de  Leonl,  Gumerclndo  Alves  Fi¬ 
gueira,  Adriano  Marccllo  Rodri¬ 
gues,  João  Guedes,  Primo  Bene- 
venuto  RossI,  Antão  Oongalvea 
Pinheiro,  Claudlno  Borges  Netto, 
Octaolllo  SanfAnna  Sobrinho, 
Rodolpbo  Vargas.  Serafim  José  de 
Miranda,  Gentil  Rodrigues  da  Sil¬ 
va,  Jahyr  Ferreira  da  Bllvo,  João 
Oriental  Falcão  da  Frota,  Ilde- 
fonso  Pereira  de  Albuquerque, 
Antonio  Rodrigues  e  Sebaatião 
Rosa  da  Silveira. 


Paúlo’’,  e  0  oapltãortenente  Al¬ 
fredo  Salomé  da  Bllvo,  das  fun- 
ecOea  de  tmmediato  do  oontra- 
torpedeiro  "Rio  Grande  do  Nor¬ 
te". 

POSTOS  A’  DISPOSIÇÃO 
DO  GENERAL  GÓES 
MONTEIRO 

Emborcaram  com  destino  a  Re¬ 
zende,  .por  terem  sido  postos  ã 
disposição  do  general  Odes  Mon¬ 
teiro,  o  major  José  Agostinho  dos 
Santos  «  os  capttees  Joaquim  Ri¬ 
beiro  Dutrá  o  ■  Corlolano  Ribeiro 
Dutrs. 

4 

ASSUMIU  AS  FUNCÇÕES 
DE  PORTEIRO  DO  D.  0. 

Assumiu  hontem  as  funceSes 
do  porteiro  do  Departamento  do 
Pessoal  da  Guerra,  durante,  o  Im¬ 
pedimento’  do  serventuário.  eH«- 
ctlvo,  capitão  da  2*  Unha  Hprecto 
Ncvella-da  Silva,  o  continuo  João 
Baptlsta  de  Paiva. 


SOMENTE 

A^EXP0SICÁ*0 

(Av.  Esq.  dG  São  José) 
pode  vender  ,  pelo  systema 

CREDIADIO 

que  permittj  do  cliciitc' 
comprar  a  credito 

DIARIAMENTE 

‘  tudo  0  qüe  precisar, 
sem  fiador. 

Cuidado  com  as  imitações. 

_  (37828) 


A  ACTA  DO  ARROMBA¬ 
MENTO  DA  AGENCIA  POS¬ 
TAL  DE  CAPÃO  BONITO 

Curlfybs,  24  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Bstâ.  assim  .  redigida  a 
ecta  relativa  ao  arrombamento  na 
agencia  postal  s  telegrophlca  de 
Capão  Bonito: 

Aos  doze  dlos  do  mez  de  se¬ 
tembro  de  1332,  presentea  os  tes¬ 
temunhas  abaixo  asslgnndaa,  cons¬ 
tatei  0  arrombamento  e  saque  le¬ 
vado  a  efíeito  pelas  forgaa  pau- 
Ilatas,  antea  da  aua  retirada  na 
nela  poatal  o  trlegraphlca  da 
Ide  de  Capão  Bonito,  na  qual 
apezar  ds  meu  esforço,  nada  en¬ 
contrei  coiu  relação  a  dinheiro, 
oellos,  valores,  moveis,  materlaes 
s  utensílios,  a  cargo  do  thesourelro 
José  Soares  Quevedo  que  a  2  do 
corrente,  Juntamente  com  o  tele- 
graphlsta  Benjnmln  Coelho,  aban¬ 
donou  seu  posto,  s  r.ompanbando 
as  forcas  paulistas  tornando-se 
desfarte  responsável  pslo  desap' 
pareelmonto  da  renda,  valores, 
formules  do  franquio,  movela 
utenslIloB,  otc-,  sob  süa  gusrda. 
Outroslm  constatei  a  desorganiza¬ 
ção  completa  do  archivo  da  re¬ 
ferida  agencia,  estando  os  do¬ 
cumentos  InutlUandoB,  rasgados 
em  promiscuidade  com  '  grande 
quantidade  tio  cartas,  jornsos  e 
impressos  atirados  pelo  soalho  do 
prédio  onde  se  acha  Installada  a 
mesma". 

Seguem-se  as  aaslgnaturaa  do 
tenente  Artstides  Silveira,  que  la¬ 
vrou  a  acta  e  de  varias  téstO' 
munhas. 

PROMOVIDOS  POR  ACTOS 
DE  BRAVURA 

Porto  Alegre,  24  (Do  cop- 
rospondonte)  —  O  interventor  fe 
deral  nesto  Betado  asslgnou  um 
decreto  promovendo  nos  postos 
de  capitão  e  primeiro  tenente, 
primeiro  tenente  Anaplo  Barcellos 
Feio  e  segando  ténente  Carlos 
L,elta  Candiota. 

Essas  promocãea  foram  deler- 
minodas  por  actos  de  bravura  dos 
rofccldns  offlclaea  na  frente  de 
operacêea,  onde  se  (êm  distinguido 
com  grande  cfflciencla  combativa, 

OFFICIAES  DISPENSADOS 
NA  MARINHA 

o  ministro  da  Marinha  reaol 
veu  por  netes  de  hontem  dlspen' 
sar:  o  capitão  do  mar  o  guerra 
Carlos  Alves  de  Souza,  do  cargo 
de  vlce-dlrector  da  Escola  de 
Guerra  Naval;  o  capllão-lenente 
Celso  Pestana,  do  assistente  do 
dlrector  geral  do  Arsenal  de 
Marinha;  o  capitão-tenente  Ál¬ 
varo  Rnj-aford,  de  encarregado 
do  estagio  doa  primeiros  tenen- 
:oa  na  parle  de  marblnas  com 
exercício  aln-.ullaneo  noa  coura¬ 
çados  "Minas  Oeraes"  o  “.São 


O  SERVIÇO  DE  SALVO- 
CONDUCTO 


A  partir  de  1."  de  outubro  á 
indispensável  a  apresenta¬ 
ção  da  carteira  de 
identidade 

o  serviço  do  solvo-conducta, 
determinado  pela  aituacão  aetual 
tem  tido  uma  affluencla  numoro- 
atsslma,  prolongondo-ee  at;  cer¬ 
ca  dé  meia-TÍolte’,  diariamente, 
embora  o  expedlenta  seja  encer¬ 
rado  ãa  5  horas  da  tarde.' 

O  interessado,  para-  tól,  basta¬ 
va  apresentar  dois  retratos. 

O  chefe  de'  policia  porém,  de¬ 
terminou  que  a  partir  de  1-  de 
outubro  sé  obteré  salvo-condu- 
clo  quem  apresentar  carteira  de 
Identidade. 

O  GENERAL  LEONEL  RO¬ 
CHA  ESTA’  EM  CURITYBA 

OurlivlNi,  M  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Chegou  a  esta  capital  q 
general  Leonel  Rocha.  O  conhe¬ 
cido  chefe  revolucionário  procede 
de  Porto  União,  na  qualidade  dé 
commandanto  do  uma  Brigada 
Provisorla,  cujo  vigésimo  quinto 
batalhão  jft  ee  acha  no  litoral, 
incluído  no  destacamento  com- 
mandado  pelo  coronel- Trotte. 

O  NOVO  PREFEITO  DE  JÚ¬ 
LIO  DE  CASTILHOS 


Porto  Alegre,  24  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Por  decreto  aa- 
slgnado  hontem  pelo  sr.  Flores 
da  Cunha,  :oi  nomeado  para  o 
cargo  de  prefeito  municipal  da 
Jullo  de  Castilhes,  o  ar.  Hervey 
Aznmhuja. 

O  novo  prefeito  doquelle  muni¬ 
cípio  rlograndonse  deverã  assumir 
brevemente  o  exercido  das  fun- 
ecOes  para  as  quaes  acaba  de  ser 
nomeado , 

A  LEOIÃO  5  DE  JULHO  EM 
NICTHEROY 

Uma  coromlssão  da  cinco  mem¬ 
bros  da  Legião  E  de  Julho,  visi¬ 
tou  hontem  á  tarde  o  chefe  de 
policia  fluminense,  dr.  Joubert 
Evangelista  da  Silva,  no  seu  ga¬ 
binete  de  trabalho,  afim  de  fell- 
cltal-o  pela  sua  recente  Investi¬ 
dura  no  cargo  e  prõtestar-Ibe  in¬ 
teira  solidariedade. 

A  referida  commlssão  esteva 
cgualmcnte  no  palaclo  do  Ingã, 
em  visita  ao  Interventor  federal, 
commandante  Ary  Porretrae. 

Acompanhou  a  commiasão  da 
Legião  S  do  Julho,  o  dr.  Stanley 
(Rimes,  secretario  do  Interior  e 
Justiça  do  governo  Guminense. 

CREADOS  MAIS  TRES  PRO- 
VISORIOS  GAÚCHOS 

Porio  Alegre,  24  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Foram  creados. 
para  attender  ãs  necessidades  das 
operaçBca  contra  os  revolucioná¬ 
rios  de  São  Paulo,  mais  tres  cor¬ 
pos  provIsorlos  da  Brigada  Mili¬ 
tar  do  Rio  Orando  do  Sul. 

As  novas  unidades  terão  os 
numeros  oito.  quartorxe  e  vinte  e 
cinco.  O  mesmo  decreto  creou 
rlnda  um  esquadrão  supplemen- 


tar,  que  contari  um'elfeotlvo  do 
cem  homenq. ' 

Para  custear  os  despesas  com 
a  organização,  equipamento  e 
manutenção  desses  novos  contin¬ 
gentes,  (ol  aborto  um  credito  es¬ 
pecial.  , 

AS  OPERAÇÕES  NA  FREN- 
i  TE  DE  CAMPINAS 

.Communlcodo  doa  17  horas  do 
ScKiço  de  Fubllclilnde  da  Im¬ 
prensa  Nacional: 

"Do  tenonto  Carlos  Berenhau- 
ser,  chefe  do  Borvlço  de  Publi¬ 
cidade  da  4*  Divisão  do  Infanta¬ 
ria,  recebeu  o  dr:  Bailes  Fllliu, 
dlrector  da  Imprensa  Nsoional,  o 
seguinte  telegramma; 

De  Jtapira  —  N.  336  —  pia  231 

—  24|0|332  hrs.  14,16  —  Urgente. 

—  105  —  S.  P.  — O  estndò  maior 
da  4*  Divisão  do  Infantaria  in¬ 
forma:  Foram  coroadas  de  exlto 
completo  as  operacées  realizados 
hontem  pelos  tropos  da  4*  Divisão 
do  Infantaria  na  frente  gerai  do 
Campinos.  O  1*  destacamento  do 
major  Penedo  Pedro,  tendo  a  van¬ 
guarda  o  29*  Batalhão  de  Caça¬ 
dores,  apoiado  pola  artilharia 
atacou  as'  poslcées  que  (ozlom 
(oco .  &  Vllla  de  Jaguary,  conse¬ 
guindo  desalojar  o  adversaria  e 
progredir  rapidamente  para  o  sul, 
oecupando  no  lira  da  Jornada  a 
estação  de  Carlos  Gomes  da  fer¬ 
rovia  '  Mogy-Mlrim-Caniplnas,  a 
23  kilometros  nordesto  desta  ul¬ 
tima' o'  passageln  sobre  o  rio  Atl- 
bala  a  dois  kilometros- a  oesto  de 
Carlcé  Gomes.  ■  Fizemos  47  pri- 
slénelros,  ‘sendo  5  offlclaes,  um 
delles  major  uommandante  do  Ba¬ 
talhão  'Noroeste  !do  Brasil.  Ap- 
prebendemos  duas  metrothsdoras 
pesadãs.  um.  fuzil  metralhadora, 
tres  camlnhOes,  Um  auto  passeio, 
grande  quantidade  de  materfal 
bélllco,  -  munição,  equipamento  e 
viveres^  Tlvemoa  na.  acção  dois 
mortós  0  sete  feridos,  sendo  um 
otflolai;  todos  .pertence:ites  ao  23* 
Batalhão  de  Caçadores.  28  ele¬ 
mentos  do  Destacamento  do  gene¬ 
ral  Dutra  atacara.a  hontem  al¬ 
turas  entre  montes  e  alto  Areia 
Bronca,  a  8  kilometros  SW  da  lo¬ 
calidade  do  Pedreiras,  consegutn 
do  rcpelUr  o  Inimigo  de  Entre- 
montes,  fazendo  10  prisioneiros  o,| 
tomando  um  caminhão.  Os  rebel¬ 
des  doixaram  um  morto,  algum 
material  e  viveres.  Não  houve 
baixos  ds  nossa  parte.  Nos  de 
mola  sub-sectores  o  dia  (ol  de 
absoluta  calma.  —  Tencnle  Car¬ 
los  Berenhauier,  chefe  do  Servi¬ 
ço  de  Publlcidado  da  4*  Divisão 
de  Infantaria." 

CHEGOU  HONTEM  O  2."  ES- 
CALÃO  D0  23  '‘B.  C. 

Procedente  do  Norte,  chegou, 
hontem,  o  paquete  *'3  de  Outu- 
bro**!  trazendo  a  seu  bordo  o  3* 
escalão  do  23*  B.  C. 

VAE  SER  EXAMINADO  POR 
UM  ESPECIALISTA  EM  MO¬ 
LÉSTIAS  MENTAES 

o  dlrector  de  Saude  designou  o 
major  medico  dr.  Murillo  de  Sou¬ 
za  Campos  t>ara,  como  especia¬ 
lista  em  snolestlss  méntaes,  'exa¬ 
minar  o  2*  sargento  escrevente 
do  Hospital  Central,  Joaquim  Je- 
BUlno  da  Silva  Filho. 

APRESENTOU*SE  POR  TER 
VINDO  ACOMPANHANDO 
O  2.»  ESCALÃO  DO  19.“  B.  C. 

Por  ter  vindo  acompanhando  o 
2*  escalão  do  13*  B.  C.,  hontem 
ohegado  da  Bahia,  pelo  paquete 
"Pooonê",  apresentou-se  ao  dlre^ 
ctor  do  saude  o  2*  tenente  medico 
dr.  João  Olymplo  Gúlmarães. 


tendo  &  minha  moda  os  boatns 
engraçodissimos  espalhados  pola 
cidade.  A  chronica  de  sobbado, 
sobro  os  últimos  successos  do 
Vallo  do  Parahyba,  foi  uiul  mal 
interpretada.  Havia  nella  talvez 
uma  pequona  Irreverencla.  que 
era  a  citação,  feita  por  mim,  do 
resuma  das  opinlOea  dos  nossos 
exímios  boateiros  a  pi-oposito  do 
general  G0«9  Monteiro.  Pois 
oeraa  opiniées  (oram  communlcs- 
doa  por  carts,  anonymas  e  pelo 
radio  de  São  Paulo,  As  tropas  no 
“fronl",  como  sendo  minhas, 
quando,  na  rsalldade,  eu  apenas 
Os  havia  citado  entro  aspas  para 
mostrar  como  se  inverte  no  Rio 
a  loglca  das  coisas.  Bem  compre- 
hendl  logo  o  effctto  desagroilavei 
que  a  intriga  teria  produzido  en¬ 
tre  01  offlcloes  0  os  soldados  jA 
castigados  polo  sacrifioto  de  mais 
do  dois  mezes  do  trincheira.  Fui 
a  Rezende  mostrar,  no  Q.  G..  o 
que  Unha  escripto,  para  destruir 
a  intriga.  De  facto,  ninguém  all 
Unha  lido  ainda  a  minha  chronl- 
ca.  Mostrei  o  jornal  ao  general 
Òées  Monteiro,  elle  sorriu  e  tudo 
80  esclareceu. 

Trago  doasa  vtaitj.  ao  Q.  G.  do 
Bxeroito  de  Léste  uma  Impres¬ 
são  multo  agradavel.  Os  tenon- 
tos  Miranda  Corrêa  e  Celso  Lobo, 
com  quem  tratei  mais  demorada- 
mento,  sõo  duas  pessoas  gontllls- 
slnias. 

E'  admiravel  tamb  i  a  disci¬ 
plina  que  ha  em  Rezende.  Notei 
nas  rodas  rollltarea  uma  conflaii- 
ca  absoluta  na  causa  que  clles 
defendem.  Todos  tAm  pelo  gene¬ 
ral  Góes  Monteiro  uma  larga  ad¬ 
miração,  e  elle.  apücar  do  traba¬ 
lho  (aügants  que  tem  Udo,  con- 
tindá  o  mesmo  homem  de  sem¬ 
pre,  bom  humorado,  bom  poles- 
trador. . 

Rezende  —  cerebro  do  Exer¬ 
cito  de  Léste  —  da  a  quem  a  vi¬ 
sita  a  Idéa  de  que  all  ninguém 
leva  mais  em  consideração  essa 
famosa  condicional  "si”.  "31 

vencermos",  “SI  tomarmos  isto 
ou  aqulllo"  —  são  phroses  quo 
olles  não  usam  mais,  por  possuí¬ 
rem  a  convicção  Inabalavel  de 
que  serão  v‘'torlosos. 

TEMPORARIAMENTE  SUS¬ 
PENSA  A  INSTRUCÇÃO  DOS 
TIROS  DE  GUERRA 


Uma  exposição  de  quatrocentas  e  cincoentà 
variedades  de  tinhorões! 


Attendendo  A  falta  absoluta  de 
sargentos  instruetores,  os  quaes 
se  acham  afastados  dos  pontoa 
em  que  estacionavam  em  conse¬ 
quência  do  movimento  revolucio¬ 
naria,  0  dlrector  do  Tiro  de  Guer¬ 
ra  suspendeu  temporariamente  a 
instrucção  militar  noa  Tiros  o  Es¬ 
tabelecimentos  de  Ensino  Militar 
da  7*  região,  em  Pernambuco. 

INCORPORADAS  AO  MI¬ 
NISTÉRIO  DA  OUERRA  AS 
OFFICINAS  DA  EMPRESA 
ALBA 

O  mlntstro  da  Fozenfá.  decla¬ 
rou  00  da  Juetica  <iue  concorda 
om  que  sejam  Sneorroradas  de 
modo  deCiniÜvo  aci  Ministério  da 
Querro  offlolnhs  da  empresa 
Alba,  no  Andarahy. 

INCORPORADO  A  POLICIA 
CATHARINENSE 


A  CAMINHO  DE  BARRA 
MANSA 

Regressou  a  Borra  Mansa,  de 
onde  veiu  com  permissão,  o  2* 
tenente  pharmBceutlco  commla- 
slonado  Waldemar  de  Porias  Ro¬ 
cha. 

OS  QUE  BAIXARAM  AO 
HOSPITAL  CENTRAL 

Baixaram  ao  Hospital  Central 
os  seguintes  offlclaes  e  praças: 
capitão  Benjamln  Constant  do 
Magalhães  Almeida  e  1*  tenente 
Homero  dei  Carmlnl  Bertuce, 
vindos  do  Paranã;  1*  tenente  Ju¬ 
llo  PerouM  Pontes  o  sargento 
Luiz  Matjicus  da  Souza,  vlndoe 
de  Minas  Geraea;  primeiros  te¬ 
nentes  Fernandes  Quedes,  do  1* 
R.  I. ;  Levino  Costa  da  Cunha 
Lima.  do  19*  B.  C.:  segundos  te¬ 
nentes  Rubens  de  Souza,  do  3*  R. 
I.;  Jullo  Ceasr  Leal  Netto.  do  3* 
R.  I.-;  Enzo  Lobo  Martins,  do 
4*  R.  C.  D.  e  Sylvio  Alves  Ca¬ 
tão,  do  4*  R.  C.  D. 

‘^mbem  baixou  áquelle  hospi¬ 
tal  o  2*  tenente  prisioneira,  da 
Policia  de  São  Paulo,  João  José 
de  Moura 

UMA  VISITA  AO  QUARTEL- 
GENERAL  DE  REZENDE 

Regressçu  de  Rezende,  onde 
(ol  d  presença  do  general  Qées 
Monteiro,  o  sr.  Brasil  Gerson. 
A  proposIto  dessa  viasem  ells  es¬ 
creveu  pera  e-te  Jornal  o  se¬ 
guinte: 

—  Eu  vinha  divulgando  no 
“Tempo"  ilfaimas  ehronlcai  â 
margem  da  revolução,  commen- 


Florianopoll*,  24  (Do  corres' 
pondento)  —  Foi  Incorporado  ft 
Força  Publica  do  Estado,  no  pos¬ 
to  de  capitão  medica,  o  dr.  Ivo 
Stein  Ferreira. 

COMMISSIONAMENTOS  NA 
POLICIA  CATHARINENSE 

Florionapolls,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Attendendo  As  ne 
cesIdadcB  das  operaçdes  de  guer¬ 
ra  contra  os  revolucionários  pau 
listas,  (oram  aaslgnados  peio  ge 
noral  Ptolomeu  de  Assis  Brasil  os 
seguintes  commlsalonamentos:  no 
posto  de  capitão,  o  segundo  te¬ 
nente  commisstonado  do  Exercito 
VIctorlo  FalenI,  e  no  de  primei¬ 
ros  tenentes  os  segundos  commls- 
elonadOB  Orlando  da  Aaal,  Caf' 
rêa  e  Manoel  Freedrlco  Rocha,  os 
quaes  servirão  no  2°  batalhão  de 
reserva  da  Força  Publica  do  Es 
todo. 

Foi  também  commlsslonado  no 
posto  de  capitão  o  primeiro  te¬ 
nente  da  Força  Publico,  Cláudio 
de  Oliveira  Ribas. 

Esses  commtssionamentoa  du¬ 
rarão  séments  até  terminarem  as 
actuacs  operaçSes  de  guerra. 

CREAÇÃO  DE  MAIS  UMA 
COMPANHIA  DE  RESERVA 

FíortanopolU  24  (Do  corres- 
IKtndente)  —  Por  decreto  asstgna' 
do  hontem,  de  aceordo  com  a  au¬ 
torização  do  governo  provisorio. 
foi  croada  a  3*  companhia  Isola¬ 
da  de  reserva  da  Força  Publica 
do  Estado,  quo  deverã  prestar 
serviços  emquanto  durar  o  mo¬ 
vimento  revolucionaria  ds  São 
Paulo. 

COMMISSIONADOS  PARA 
A  CAMPANHA 

Florianopoll,,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Foram  commlsslo- 
nadoa,  durante  o  perlado  de  ope- 
raçBes  de  guerra,  noa  poslos  de 
primeiro  e  segundo  tenentes  da 
reserva  da  Força  Publica,  respe- 
ctlvomente.  o  segundo  tenente  da 
reserva  do  Exercito,  Jubal  Cou- 
tinho  e  segundo  .«argento  dn  14* 
batalhão  de  caçadores,  Luiz  Tra- 
vaglla,  os  quses  desempenharão 
as  funeçOes  de  instruetores  dos 
btUlhSes  em  organização. 


O  ENTERRAMENTO  DO  CA¬ 
PITÃO  ANTONIO  OOMES 
DOS  SANTOS 

Oaplo  Bonito,  14  (Do  nono  en¬ 
viado  Mpeolsl)  —  Roalliou-se 
liontom  a  inhumação  do  oorpo  do 
oopltão  Antonio  Gomes  'doa  San¬ 
tos,  qo  cemiterlo  local. 

O  offlclal  veiu  a  (alleeer  em 
virtude  de  ferimentos  recebi' 
doi  em  combate  na  ponte  Darollo 
Ferreiro,  sobro  o  rio  dos  Almas, 
quando,  commandava  uroa  carga 
ds  baioneta  sobre  os  snlrlnohol 
iiunentos  Inimigos  qus  (oram,  psla 
sua  Introptdss  verdadeirároente. 
assombroso,  ocoupados  peloi  seus 
commondados  • 

Ao  oeompanhamonto  funsbre 
compareceram  o  estado-maior, 
representante  do  goncrnl  'Wnldo- 
mlro  Lima  e  oa  doa  dsstaeomen' 
tos  0  unidades. 

Formou  umn  força,  que  prestou 
08  devidos  continências  militares. 

O  major  Oswaldo  Cordfiro  de 
Farias,  o  coronot  Dornelles,  os  ca¬ 
pitães  Pereira  da  Silva  o  Nelson 
Tlnoco,  o  tenente  Agostinho  Pe¬ 
reira  Alves  e  grande  numero  do 
afflclocs  estivaram  presentes  aos 
(uneraes. 

SECRETARIA  DE  ESTADO 
DA  OUERRA 

Estão  hoje,  do  pernoite,  na  Se¬ 
cretaria  da  Guerra,  o  major  Fre¬ 
derico  Curlo  de  Carvalho  e  o  ca¬ 
pitão  Waltnides  Balnt-Clalre  de 
Castro. 

NO  SECTOR  DO  TRIANOU 
LO  MINEIRO 

As  forças  legalistas  transpu 
zeram  o  Rio  Grande  e  oc 
cuparam  a  estação  União, 
a  Usina  Junqueira  e  a  cl' 
dade  de  Igarapava,  no  se< 
ctor  de  Uberaba,  e  a  es' 
tação  de  RIfania,  no  sC' 
ctor  de  Sacramento 

Vberata,  19  do  setembro  (Com 
murrlcodo  epistolar  para  a  Agen¬ 
cia  União,  por  Odorlco  Costa)  — 
As  notlclns  quo  desde  alguns  dlos 
corriam  na  cidade,  de  quo  as  (or- 
ços  legaca  aqui  aoontoimdas  iam 
entrar  cin  atividade  contra  oa 
rebeldes  deste  sector,  conflrma- 
ram-se  plenamente,  com  a  Inva¬ 
são  dos  fronteiras  paulistas,  em 
Dolta  e  Joroguá,  na  fronte  do 
Igarapava  o  RIfania. 

Oa  preparativos  foram  feitos  na 
melhor  ordem  passível,  mão  gra¬ 
do  0  furioso  temporal  desabado 
sobra  toda  a  região,  na  tardo  de 
hontem. 

A  tropa  saiu  do  Uberaba  sab' 
bado,  ã  noitinha,  no  melo  da  chu¬ 
varada  formidável.  O  transporte 
foi  feito  om  trens  da  Mogyana  e 
om  camlnhOes,  até  a  estação  de 
Calafate,  ondo  se  reallsou  o  per¬ 
noite. 

Iam  tomar  parto  na  refrega  o 
4°  Batalhão  da  Policia  Mineira, 
de  que  varies  contingentes  jã  es¬ 
tavam  nos  fronteiras,  o  13*  B. 

I.  P.,  componentes  da  Brigada 
Fonseca,  sob  o  commando  do 
coronel  Antonio  l"onseca,  e  o  26* 
B.  C.,  uma  bateria  de  Dorso  e 
um  Batalhão  do  Voluntários  goya- 
nos  commandado  peto  copttão 
Granvllle  Bellorofonte,  todos  fa¬ 
zendo  parto  do  Destacamento  do 
coronel  Manoel  Rabello, 

Essa  trapa  ficou  em  Calafate 
e,  logo  do  manhã,  desdobrou-sc 
em  pequenas  pntrulhas,  que,  pelo 
melo  do  cerrado,  procurou  at- 
tlnglr  Delta,  que  era  o  ponto  em 
que  a  acção  ia  ser  mais  rude, 
porque  ae  supunha  que  a  Ponte 
sobre  o  Rio  Grande  catlvosso  po- 
derosamento  guarnecida  pelos 
paulistas  0  minada  a  dinamite. 

O  26*  B.  C.  conseguiu,  sem 
ser  presentldo  peio  Inimigo,  oc- 
cupar  as  trincheiras  abaixo  da 
ponto,  dominando  francamente  a 
grande  Usina  Junqueira,  na  mar¬ 
gem  oposta,  e  as  linhos  de  trin¬ 
cheiras  all  distendidas:  O  capitão 
GranvUe  desceu  mais,  com  a  sua 
tropa,  e  se  collocoii  bem,  para 
atravessar  o  rio  em  canOns.  O 
4*  B.  I.  oceupou  trincheiras  aci¬ 
ma  da  ponte,  no  porto  RIlKüla. 
lançando  nagua  varina  balsas  e 
canoas,  sob  um  chaveiro  de  baios 
que  da  outra  margem  lho  man¬ 
dava  o  inimigo.  A  Bateria  de 
Dorso  grimpou  um  morro  all 
existente  e  collocou  suas  peças 
sob  arvores,  dominando  franca- 
monto  todas  as  posIçBes  contra¬ 
rias. 

Assim  postos  ss  forças,  deu-se 
Inicio  ao  combate.  A  fuzIlarU. 
rompeu,  impetuosa,  em  todos  os 
pontoa,  rlposUida  pelos  paulistas, 
por  longas  rajadas  de  metralha¬ 
doras,  Foi  prcciaamente  ás  14 
liaras  que  a  acção  teve  Inicio.  O 
tiroteio  proseguiu  sem  Interru¬ 
pção,  jã  fracamente  respondido 
pelOB  paulistas,  até  és  15,16  ho¬ 
ras,  quando  estrondejou  o  pri¬ 
meiro  disparo  dos  canhBes  75, 
da  Bateria  de  Donso, 

A  explosão  repercutiu  longa  e 
eoturna  peias  quabradas  do  rio  i 
o  ebés  gritou  slnlstramente.  Indo 
perder-se  além  das  paalçSes  pau 
listas. 

Corrigida  a  pontaria  a  visados 
os  objectivos  sob  oa  quaes  ss 
suppunha  existir  torça  Insurre- 
cta,  oa  disparos  começaram  oom 
curta  Intormltenola  a  ribombar, 
casando  o  seu  estrondo  oo  matra¬ 
quear  da  fuzilaria  qus  seguia 
ininterrupto. 

A's  16,30  horas  começou  a  tra¬ 
vessia  do  Rio  Grande.  Os  sol¬ 
dados  do  4*  B.  I.  precipitaram- 
ae  eobro  lancljas,  batelfles,  bal- 
aos  e  canéas  e  romperam  para  o 
outro  lado,  cheios  de  enthuslaa- 
mo.  cantando  cnnçUes  patrióticas. 
Foi  esse  o  primeiro  destacamen¬ 
to  que  pisou  em  terras  paulistas, 
nas  (rontelrea  de  Uberaba,  e  o 
primeiro .  soldado  a  saltar  (ol  o 
tenente  Mslvino  Reis,  do  desta¬ 
camento  do  coronel  Manoel  Ra- 
bello. 

As  tropas  legaes  tiveram  ape- 


SUA  INAUCURAÇÍO,  NA  TARDE  DE  HONTEM,  NO  JARDM  BOTÂNICO 


il»|i  1-  li 


A  Inauguraçãc,  na  tarde  de 
hontem,  no  Jardim  Botânico,  de 
uma  exposição  de  quatrocéntas  e 
cincoentà  variedades  da  tlnhorfles 


Ol  tinhorões  expostos 

tarde,  no  Jardim  Botânico,  com  a 
presença  do  encarregado  do  ex¬ 
pediente  do  MInieterio  da  Agri¬ 
cultura,  sr,  Mario  Carneiro,  do 


Aobilea  Lisbéa  e  Campos  Porto. 

A  exposição  de  tliihorOes,  quo 
estã  sendo  mului  visluda,  flcatã 
aberta,  diariamente,  ao  publico, 


eonstltue,  sem-  duvida,  uma  sur- 
prohendento  prova  da  riqueza  da 
flora  brasileira.  A  abertura  da 
exposição  deu-se  Ss  3  horM  da 


Outros  exemplares  que  constituem  a  ilndã  exposição 

dlrector  do  Deparlamonti  Nado-  até  ao  (Im  da  proxlmx  semana, 
nal  do  Saude  Publica,  dr.  Bell-  O  ar.  Getullo  Vargas  tambein 
sarío  Penno,  do  embaixador  • 
embaixatriz  do  México,  dos  drs. 


esteve  no  Jardim  Botânico  exa¬ 
minando  a  linda  collecção. 


tos  do  4*  B.  I.  do  Uberaba,  des-, 
tacados  em  Jaguârã,  na  (rento! 
de  Sacramento,  romperam  hostili¬ 
dades  contra  os  rebeldes  e  conse- 
ponte  da  Mogyana.  all  oiletente. 

Transpooto  o  Rio  Grande,  essa 

Tmmposto  o  Rio  Grande,  essa 
tropa  avançou  e  conseguiu  ocr 
cupar  sem  restetenclo,  n  estação 
do  RIfania,  preparando-se  logo 
para  avançar  até  Pedregulho. 


Os  paulistas,  em  aua  rsUreda. 
proouraram  destruir  tudo  quanto 
aervisso  âs  tropos  defensoras  dn 
legalidade.  Mesmo  aeaim,  porém, 
foi  consideravol  a  presa  de  guer¬ 
ra  nossa  jornada,  Na  estação 
.União,  foi  tomado  um  trem  car¬ 
regado  do  mercadorias  e,  egual- 
mente  caiu  em  podor  dos  tropos 
federaes  um  trem  carregado  de 
osaucar. 

-  Emquanto  occupavnm  as  po- 
siçéos  próximas  ã  estação  União, 
os  paulistas  destruiram  a  linha 
ferrea,  cavando,  no  leito'  da  mea- 
ms,  uma  profundn  trincheira,  de 
onde  foram  desalojados  pelos  dis¬ 
paros  das  peças  76. 

—  Durante  o  desenvolvimento 
das  operaçéea  militares  varias 
pessoas  acompanharam  toda 
marcha  dos.  tropos.  Todo  o  Es¬ 
tado  Maior  do  Destacamento  Ra- 
bello  o  da  Brigada  Fonseca 
acompanhou  o  desenrolar  do  com¬ 
bate.  Entre  outras  pessoas,  tam¬ 
bém  1&  estavam  Os  drs.  Guilher¬ 
me  de  Oliveira  Ferreira,  prefeito 
de  Uberaba,  e  Fausto  Alvim.  pre¬ 
feito  de  Aroxã. 

—  Nas  localidades  oceupados. 
as  tropas  Invasoras  encontraram 
grande  numero  '  de  cédulas  em- 
mlttldos  pelos  paulistas. 


Ainda  sobro  a  offensiva  de 
anie-hontem  dos  forças  legaes 
contra  os  paulistas,  neste  séctor, 
podemos  transmlltlr  as  negulntes 
notas. 


nas  um  ferido,  e  ss  tfopae  sedi¬ 
ciosos  deixaram  6  mortos  nas 
trincheiras  da  estação  União. 

•Igarapava  apresentava  um  as¬ 
pecto  desoledor.  As  ruas  deser¬ 
tas,  aa  cosas  abandonadas  e  pou¬ 
quíssimos  pessoas  all  ficaram 
A  população  Inteira  fugiu,  ame- 
droniãda  pelo  bombardeio,  e  ain¬ 
da  mais,  pelos  noticias  espalha¬ 
da)  pelos  paulistas,  de  que 
tropas  federaes  repetem,  noi  ter¬ 
ritórios  conquistados,  a  façanha 
dos  hunoa  de  Atllla:  deixam 
atrãa  um  mundo  de  destnilcOes 
0  do  Incêndios. 

Aa  autoridades  militares  toma¬ 
ram  todas  ss  providencias  pnra 
garantir  a  população,  Installando, 
um  rlgoso  serviço  de  policia,  quo 
estã  sendo  superintendido  pelo 
cspIlHo  Otelo  de  Orvalho  Oli¬ 
veira,  chefe  de  policia  do  Destn- 
camenlo  Rabello. 

As  patrulhas  do  4*  Batalhão  de 
Uberaba  continuam  avançando 
Bcredila-ao  que  hoje  ou  amanhãl  nhia  de  metralhadoras, 
oceupero  Ituverava.  Importantol  hendendo  quo  algo  de 


sa  Installação  para  a  fabricação 
dé  assucar  o  de  álcool,  considera¬ 
da  a  maior  da  America  do  Sul, 
(ól  oceupada  no  primeiro  dia  das 
operaçOea,  logo  apés  a  travessia 
do  Rio  Grande.  Essa  usina  nada 
aoffrau  com.  o  tlrolelo  o  bombar¬ 
deio,  e  aa  tropem-.intacantea  des¬ 
tacaram,  Ioga;!  poderosos  contin¬ 
gentes  para  a. aua  guarda.  Do 
ordem  do .  coronel  Rabello,  o  tra¬ 
balho  da  usina  foi  reiniciado 
hontem,  para  o  fabrico  unlco  o 
exclusivo  da  aicool-motor  desti¬ 
nado  da  tropas  em  aperaçéea 
nesta  sector. 

Os  paulistas  carregaram,  em 
sua  retirado,  os  apparelbos  tcle- 
graphtcos  ds  estação  de  Igarapa¬ 
va.  O  commando  das  tropas  em 
operaçBes  Jã  providenciou  a  re¬ 
messa  da  apparolhos  para  allJ, 
devendo  também  seguir  paraj 
aquela  estação  o  telegrnphistn 
Ollvio  Nordl.. 

—  O  dr.  Carlos  Smlth.  chefe 
do  Serviço  de  Saude  das  (orças 
acantonadas  em  Uberaba,  de  ao- 
oordo  com  InstrucçBea  do  coro¬ 
nel  Rabello,  Installob,  em  Igara- 
pavn,  um  Hospital  de  Sangue, 
que  ficou  localizado  no  prédio  da 
Santa  Casa  do  Misericórdia  da- 
quella  cidade. 

PERNGITE  NA  CONTABILI¬ 
DADE  DA  GUERRA 

Estã  boje  do  pernOlte  na  Con¬ 
tabilidade  da  Guerra  a  seguinte 
turma:  chefe,  major  Bosillo  Pyr- 
rho;  capitão  Coutlnho,  tenente 
Bruno  Junior,  auxiliar  Pyrrho 
Filho,  pagadores  major'  B.  Aze¬ 
vedo  e  tenonto  M.  Cardoso. 

Amanhã,  2*  feira,  estâo  de  per¬ 
noite  08  'seguintes  ofQclaes:  che¬ 
fe.  major  Fonseca;  capitães  Faro, 
Sampaio,  auxiliar  Edgard  e  paga¬ 
dores  tenentes  Ferelra  o  Vasco. 

UM  TELEGRAMMA  DO  PA¬ 
DRE  FRANCA 


AUAXRA 
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Segundo  InformaçOes  qus  pu 
demos  colher,  o  destacamento 
paulista  que  guarnecia  as  fron¬ 
teiras  do  Rio  Grande  compunha- 
se  do  120  homens  regularmente 
armados. 

—  O  bombardeio  desferido  pelas 
peças  da  Bateria  de  Dorso  foi 
de  effelto  surprehondente.  Os 
projecUs  attlngiram  todos  oa  al¬ 
vos  visados,  acusando  grande  pâ¬ 
nico  entre  os  paulistas  e  des¬ 
truindo  BS  suas  obras  de  defesa. 
Nas  proximidades  da  estação 
União  foram  destruídas  algumas 
pequenas  casas  alU  existentes,  e 
slgumoa  plloslras,  situadas  em 
meio  do  canavial  da  Usina  Jun¬ 
queira,  construídos  ovldentcmon- 
te  para  fine  militares,  (oram  Ille- 
mlmente  esbarrondados.  Um  oblls 
da  Balerla  do  Dorso  explodiu 
junto  de  uma  casa,  perto  da  es¬ 
tação,  fazendo  uma  enorme  exea- 
vação  •  crivando  Os  paredes  do 
predlo  ds  uma  Infinidade  de  esU 
lhaços.  Os  soliAfidos  paulistas  se 
haviam  entrincheirado  por  detrás 
dessa  cosa,  dentro  da  qual  esta¬ 
vam  varias  (amlllas,  com  16  pes¬ 
soas,  Inclusivo  algumss  creançss. 

—  Transposto  o  Rio  Orando, 
08  atoenntes  procuraram  consoli¬ 
dar  sua  posição,  oecupando  ns 
trincheiras  paulistas.  As  metra¬ 
lhadoras,  assestados  em  optlmos 
locaes,  estavam  prestes  n  entrar 
em  acção,  visando  especlalmente 
poalçéea  em  que  se  suppunha 
existir  forca  sediciosa.  Os  obser¬ 
vadores  militares,  o  em  dada  mo¬ 
mento,  quando  aa  companhias  de 
metralhadoras  jã  haviam  recebi 
do  voi  de  fogo,  notaram,  na  dis¬ 
tancia  maxima  de  300  metros, 
grupos  de  civis  em  (ugn.  dentia 
eles  grande  numero  do  creançss. 
Houve  exclnmnç&es  de  pasmo  < 
de  estupor.  Fellzmenie,  a  campa- 
compre- 
anormal 


eldide  situada  na  linha  &(ogia-jse  pass.ava,  demorou  a  execução 
na,  nas  proximidades  ds  Igara¬ 
pava. 


Emquinto  Isso  se  passava  no 
sector  Igarapava,  os  deataearaen* 


A  Cru.z  Vermelha  Brasileira  re¬ 
cebeu  hontem  ó  seguinte  tcle- 
gramma: 

•Do  Lorono.  —  D.  Jeronyma 
de  Mesquita.  —  Rio.  —  O  ca¬ 
minhão  péde  ir  a  Lorena,  rua  16 
de  Novembro  li.  38,  levando  fei¬ 
jão,  banha,  sal.  arroz,  ,  farinha, 
carne  secea,  phosphoros,  vslaa, 
roupa  para  creanços  e  mulheres. 
O  caminhão  deve  ser  abastecido 
com  gozollna  para  Ida  s  volta. 
Fizemos  distribuição  em  Barrei 
ros,  Areiss,  Qu^un,  Silveiras, 
cuja  população  civil  estã  em 
grande  miséria.  Enéas  o  Jayme 
chegaram  bem.  Affectuosas  sau- 
daçães.  —  Padre  Franca,  repre¬ 
sentante  da  Cruz  Vermelha  na 
zona  das  operaçBes.  ” 

A  REBELLIÃG  IRRGMPIDA 
HA  TEMPGS  EM  GBIDOS 

Elogiados  pelo  ministro  da 
Guerra  os  offlclaes  da  Ma 
rinha  que  afundaram  os 
vapores  “Andlra"  e  “Ja 
guaribe* 


Foram  mandados  elogiar  pelo 
ministro  da  guerra  o  capitão  de 
fragata  Adalberto  de  Lemos 
Bastos,  que,  auxiliado  por  outros 
offlciaes  de  Marinho,  reqnlaltados 
da  commlssão  de  limites,  dirigiu 
a  acção  naval  que  teve  como 
epílogo  o  afundamsnto  dos  vapo¬ 
res  “Andlra*  e  "JigUartbe"  que 
se  achavam  guarnecidos  de  rebel¬ 
des  procedentes  ds  Óbidos';  capi¬ 
tão  ds  mar  e  guerra  Torquato 
aplo,  que  revelou  èspeclnj  solici¬ 
tude  e  grande  interesse  na  orga¬ 
nização  dos  forças  qua  deveriam 
effectuar  o  desembarque  em  Obl- 
doé.  com  reaes  serviços  na  oc- 
ciipação  militar  de  Santarém  e 
ObMos;  capitão  tenente  AcloU 
Dorla,  qus  cooperou  no  ataque 
que  poz  termo  ã  rebelião  Irrom- 


da  ordem,  dando  tempo  a  que  ao-| 
breviesse  uma  contra-ordem,  que 
evitou  uma  chacina  InutU  de'  . 
braatlclros  não  eombatrntes.  plda  na  capital  do  Estada  do  Pa-  Adalonfo  Fialho,  chefe  ds  puM- 
A  Usina  Junqueira,  grandio-  rá.  cldtde.7 


UM  COMMUNiCADO 
GFFICIAL 

Communieado  das  14  horas  do 
Serviço  de  Publlclüade  da  Im¬ 
prensa  Nacional: 

“Do  tenente  Adalardo  Blalho, 
chefe  do  publicidade  da  2*  secção 
Co  estado  maior  do  Destaráinen- 
to  8Ul,  recebeu  o  dr.  Bailes .  Fi¬ 
lho.  dlrector  da  Imprensa  Nacio¬ 
nal  0  seguinte  telegramma: 

"Capão  Bonito,  23  —  Nossas 
tropas  acabam  do  atttnglr  o  obje- 
ctlvD  ha  vários  dias  almejado. 
Apés  uma  sério  de  combates  en-  - 
carnlçados.  Inclusive  o  da  Fazen¬ 
da  do  Serrado,  cuja  doacripção 
mandei  com  detalhes,  nossaa  bra¬ 
vos  forças,  vencendo  mil  dlfOcul- 
dades  cm  terreno  Ingratíssimo, 
transpondo  obstáculos,  taes  como 
pontanos  e  Innumeros  braços  de 
rio,  e  ainda  os  que  o  Inimigo  fèr- 
tllmente  preparou,  como  queima¬ 
dos  succeaslVBS  de  campos,  a)ra- 
bam  do  atttnglr  o  rio  Paranapa- 
nemn,  ultrapassando  mesmo,  São 
Miguel  Archanjo,  As  organlsa- 
çBes-  do  rio  das  Almas  são  for¬ 
midáveis,  nellas,  tendo  o  .  adversá¬ 
rio  esgotado  toda  a  arte  militar 
em  (orUflcação  passageira,  eons- 
trulndo  trincheiras  no  tépo  ■  de 
cremalhelras,  como  revestlmehtos 
do  cestSes,  assim  como  outras 
óptimas  obras  de  fachlna.'  'Cora- 
modamente,  fizeram '  sobre  a'ina)V 
gem  esquerda,  um  completo  bam- 
po  de  Uro,  para  Isso  tond?  devas¬ 
tado  todo  o  matto  fronteiriço,  e 
cavados  para  atirador  de  pé,  com 
disfarces  contra  a  aviação,  com 
obstáculos  A  (rento.  ‘  Não  esque¬ 
ceram  de  destruir  pontes  e  pontl- 
IhSes. 

As  poslçées  do  rio  Paronapa- 
néma,  que  oa  forças  do  general 
Waldomlro  Lima,  acabam  ds  al¬ 
cançar,  são  feitas  com  a  mesma 
technlcs,  e  certos  detalhes,,  jã  rs- 
volados*  Induzem  a  concluir  qus 
a  mesma  superioridade  existe  .lia 
ultima  Unha  de  reslstonota  séria 
do  Inimigo  na  direcção  ds  Itg- 
petlntnga.  O  general  IValdomlro 
Uma  vem  conduzindo  com  ha¬ 
bilidade  suas  forças,  fazendo  cair 
todos'  os  reduetos  dos-  rebeldes, 
sem  grando  sacrifício  de  homens, 
para  Isso  empregando  successl- 
vas  manobras  que  têm  desorien¬ 
tado  o  Inimigo,  obrigando-p  a 
abandonar  suas  posIcBes.  construí¬ 
das  com  o  concurso  de  experi¬ 
mentados  engenheiros  especlalls- 
tns  nesses  trabalhos.  DIsposIçBes 
jã  estio  sendo  i)or  elle  tomados 
no  senUdo  do  envolver  ns  novas 
resistencins  Inimigas  no  rio  Pa- 
ranaponema.  cuja  quéda,  mertlo 
da  superioridade  des  opençées 
mlUtarea  e  da  Invulgar  bravura 
do  nossos  saldados,  serã  Inevitá¬ 
vel.  moIs  dia  menos  dia.  Impos¬ 
sível  descrever  neste  breve  resu¬ 
mo,  todos  08  UnesB  que  se  vêm 
desenvolvendo  nesto  sector  irara 
conquista  dessas  postcBos.  A  ag- 
gresslvldade  do  terreno  se  mani¬ 
festa  em  todos  ns  sentidos.  Nada 
detêm  0  Ímpeto  de  :  osso  exop- 
dto  que  se  prepara  para  quebra» 
a  aetual  resistência  dos  rebeldes. 

Na  jornada  ds  hoje  fizemos 
grande  numero  de  prisioneiros  a 
apprchendemos  copioso  material 
belllco.  Nosso  flanco  esquerdo, 
na  região  de  Caputera  e  nossas 
(orcas  continuam  victorlosas;  ain¬ 
da  hontem  mandei  a  nova.de  que 
eilaa  haviam  fello  sensível  avan¬ 
ço  na  Fazenda  Juca  de  Almeida, 
apés  sério  combate,  no  qui]  fl- 
zeram  16  prisioneiros.  —  Trasalf 
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REIS  NO  ERUO 


l/ma  «ata  do  Carito»,  am  Lon¬ 
dres,  onde  /sntan,  sóitnkos,  doU 
reis  exUadot.  Airedei  forradas  da 
se^,-  pranda  /offio  do  mamora, 
Jniperto.  Pm  Mordomo,  de  ca«aoa 
lirrinatha,  «  dois  ereados  tervom 
«(  tnmarekao.  í/So  se  sabe  bem 
de  gaa  pains  «Rat  taram  rato; 
taivea  de' dois  vagos  Bstaios  boj- 
fcanlcot.  Itm  doí  monarokoi  é 
gordo,  louro,  reflexivo,  nostálgico; 
o  outro  i  magro,  morciM,  irra- 
quieto,  falador.  Vestem  oomo  dois 
pentlemen.  As  phvilononloi  dr 
amboi,  varliM  veses  raprodniMai 
psioi  pintores  intemaclonaes,  ra> 
flectem-se  na  formidável  geleira 
de  prata,  cMa  de  garrafas  do 
dimnpaónc,  Qve  Irllhs  ao  'centro 
da  meia  semeada  do  rotas. 

O  mordomo,  approxlmiindo-se, 
reapeitoto.  —  'Vossu  motoetodes 
nio  deiejani  mais  nada? 

O  «lonerclia  (rtpoetro,  ao  mor¬ 
domo  —  Dolxe-nos  ado.  (Ao  mo- 
narcha  louro,  quando  o  mordo¬ 
mo  O  os  areados  saem).  Poli  eu, 
mau  caro  primo;  tivo  u  (ortunn 
do  ser  desthronado  dois  annos 
-antes  ds  vossa  ma3cstado, 

O  monsroka  loura  —  Dois  an 
nos,  apenas? 

O  monaicAa  (rtpuetro.  —  No 
exlUo,  0  tempo  passa  mais  depres¬ 
sa.  Ser  desthronado  6  uma  fata¬ 
lidade  elegante  que.  fel^mcnte, 
b6  Buccede  aos  reis,  e  que  nOs 
temos  ds  aproveitar  o  mala  ale- 
gremeuts  poealvol. 

O  monarciio  louro  —  A  mim. 
confesso,  a  rovolucAo  sur,'irehen- 
deu-me. 

O  monorcha  fripiielro  —  A 
mim,  nAo.  Eu  J&  Unha  comprohon- 
dldo,  depois  de  uma  sessão  tur¬ 
bulenta  no  Parlamento,  que  o' 
povo  comeoava  a  sentir  a  neces¬ 
sidade  de  destruir  alguma  coisa. 

O  monorcha  louro  —  Mas  o  seu 
povo,  slre,  nSo  era  protundumen- 
te  monarohlco? 

D  monoreba  Iripusiro  —  Tanto 
como  0  leu.  BsUl  provada  quo 
oá  povoa  profundamente  monar- 
ohicos,  quando  suntem  a  noceasl- 
dado  de  destruir  alguma  coisa, 
oomecam  por  destruir  o  rei. 

'  O  monarcha  loura  —  Ainda  são 
fellses  os  povos  quo  tCm  um  rei 
para  destruir! 

.  O  monorclia  trigueiro  —  Diz 
vossa  majestade  multo  bem.  Tem 
sido  uma  voi-dadelm  hecatombe 
ds  testas  coroados.  —  Quando  vl 
quo  estava  Immlnento  a  catastro- 
pho.  tomei  uma  reBoluqâo. 

'  O  monora/ia  louro  —  Uma  re¬ 
solução,  nessa  altura,  6  sempre 
um  remedlo  desagradável  do  to¬ 
mar. 

O  monarcha  (rlpuclro  —  Puz 
toda  a  minha  fortuna  num  Ban¬ 
co  da  Londres,  e  vendi  para 
Franca  todos  os  meuu  cavolloa. 

O  monarcha  louro  —  E  o  seu 
presidente  do  conselho? 

O  monarciia  trigueiro  —  Esse. 
delxcl-o  Octr.  Não  me  davam 
nada  por  elle. 

O  monerolia  loura  —  Fergünto 
0  que  fo:  o  iieu  presidente  do  con- 
,  Bclho  nessa  ultuacflo  dlfUctl. 

.  O  monarcha  tripuetro  —  Fez  aa 
malas. 

O  monqiclia  louro  —  Agradoni- 
me  os  homens  prudentes. 

O  monorolia  trigueiro  —  Os  mi¬ 
nistros  dOB  reis  desUironados  a&o 
sempre  extremomonU  prudentes. 
E  sabem  lazer  os  malas  com  In¬ 
crível  rapidez. 

O  monorclia  loura  —  Mu  niu 
se  demoram  multo  tempo  na  via¬ 
gem,  Bobe  vossa  majestade  o  que 
auceedeu  ao  meu  ultimo  prsilden- 
te  do  conselho? 

.0  moneralio  tripuciro  —  Pol  fu- 
sllodo? 

0  mosnrcbn  louro  —  Peor.  Fl- 
xerom-no  presidente  da  Republi¬ 
ca.  —  Al  dos  vencidos,  sirol 

O  monarcAn  Iripuctro  —  Al  dos 
vencedores,  meu  caro  primo,  Bii 
acho  esta  vidá  multo  mala  diver¬ 
tida.  Nio  ha  nada  melhor  do  que 
ser  um  lel  no  extllo. 

O  monorclia  loura  —  E'  outra 
Uberdade.  O  Baudot  tinha  razão. 

0  nionoreba  trigueiro  —  Outra 
InlepcndonclB.  Melhor  do  qur  um 
rei  cxlledo.  b6  conheco  iima  coi¬ 
sa:  sio  dois  reis  cxlladcs.  Eu 
confesso  que  senti  um  grande 
praxer  quando  II  a  noUda  de  que 
vossa  majestade  Hnha  slde  de- 
pv.<lo  l>(-'r  uma  revolução. 

O  munoicha  louro  —  Multo 
arridncldo, 

O  mnarcha  Irigueiro  —  Pensei 
logo.  meu  caro  primo,  em  quan¬ 
to  ni?  seria  agradável  te1-o  aqui. 
neste  mr-sa  do  Carlton,  bebendo  o 
alegro  champagne  do  exillo.  Por- 
qi'»  a  verdade  C  que  o  champngne 
•ti  exillo  C  multo  men  i  amargo 
do  que  o  outro. 

O  monarcha  louro  —  Ku  Ism- 
l»c-m  Uve  verdadeira  natlsfairiio. 
msii  caro  pilmo,  quindo  liberta¬ 
ram  vossa  majrrtadc  do  Incom- 

sl.i  de  reinar.  Tanto  nti«  o 


mau  rrverno  reconheceu  logo  n 
nova  Republica  do.  sou  pois, 

■  0  monapolM  Irlpietro,  num  sor 
riso  amarcUo  —  Uiilto  amavtl, 
ilre.  —  Podtmos  flnnlmenlo  con- 
vorear,  trocar  ImpressOes,  .n&u 
como  doto  mtnarchas,  mas  oomo 
dolB  genllemen.  —  Vossa  tnajes- 
lado  fex  bom  o  sue  viagem? 

0  ninnarello  louro  —  IT  ia  vln 
g-m  boalonte  prccipitadu. 

1  monarcha  frtpartre  —  E"  i>re- 
riso  pensar  que  estamos  no  tem¬ 
po  das  grandes  veloritUdes.  Hojo 
niii  vtije;  foge-sc.  At  trant- 
furmacãos  poIlUees  taimi-s*  a 
duzentos  klloraetros  â  hora.  —  B 
a  sua  saude  renentlu-se? 

O  mossrehs  toara  —  Dm  pou- 
00.  Eli  estavs  sujeito  a  onlro  ro- 
glmon...  • 

mossnihe  Irtgsrira  —  B*  na¬ 
tural.  Nio  te  deu  bem  com  o  m- 
glnitn  repubHeano. 

O  stonorehs  louro  ~  Quero' 
ferir-me  4  dista.  0  caviar  a  os 
cocA-tails  de  malio  tim-mo  os- 
tiagodo  o  eatornsgo.  Sstea  hotels 
Intemaclonaes  sto  «zêcrsvets. 

0  sionarella  Iripsriro  —  P  me- 
noo  Indigesto  ainda  B  a  Socleda- 
dl  das  Nactei. 

0  monarcha  louro  —  Oesdr 
que  delzel  da  roinar,  J4  poso  me¬ 
nos  mIi  kllot. 

0  mosoraha  trigueiro  —  E'  c 
fsita  da  coroa.  Nio  tsm  Impor¬ 
tância.  Eu  também  emmagre- 
el  nos  primelroa  tempoa  da  dea- 
thronado,  cem  a  preoocupacio  d« 
que  alguma  coita  de  divino  Unha 
morrido  em  mim.  Rliisãol  Afi¬ 
nal,  vl-mo  ofarlgedo  a  reconhecer 
quo  um  rei  (  apenas  um  hornom. 
0  quo  uma  rov  ducão  nio  possa 
de  um  vulgar  accldcnta  de  tra¬ 
balho.  Hoje,  meu  caro  primo, 
fumo  multo  melhores  charutos, 
ecnvlvo  copi  multo  mala  bellns 
mulheres,  e  estou  InUmemente 
convencido  de  que  s6  ha  dolo 
grandes  ptzseres  no  mundo;  o 
primeiro  4  ter  uma.  coroa;  o  te- 
gundo  4  perdel-a.  Mais  cham- 
pagno. 

0  monarcha  louro  —  Mio  ee 
Isicaminade,  tire.  Com  .  stfelto, 
o  oxltlo  4  ezcellents,  porque  nio 
tomoo  da  dar  contas  dos  nossos 
octoa  a  ninguém.  Um. rd  4  um 
prtoionelro  -  da  si  proprln. 

O  moasrchs  trigueiro  —  B  dou 
outros.  Eu  sA  comccsl  a  respirar 
aa  fronteira.  Vinha  asphxxltdo 
de  protocolo  e  de  cetemonlal.  E 
não  trouxe  do  meu  (empo  de  mo- 
núcha  nenhuma  recordogio  agra- 
divel.  Apenss  o  Tosão  de  Ouro 
e  algumas  tasomnlu.  0  que  4 
bom, .  meu  osro  primo,  .ito  4  ser 
rei;  4  tel-o  sido.  DA-noe  ums 
certa  eleganola  e  uma  eerta  sl- 
tuBoSo  no  estrangeiro.  Pota  mi¬ 
nha  parle,  J4  nio  queni  outra 
vida.  —  Ainda  ha  multoe  mo. 
narchicos  no  seu  piiz,  slre? 

0  moaorcho  touro  —  Quer  vos¬ 
sa  majestade  que  Ih  fale  com 
franqueia?  Nunca  houve.  Em 
bural.  nas  mcnarchlna  nio  hn 
r  unarchicoi. 

U  vioin  r. 

também  devo'  confasssr-Ibe,  meu 
ei-ro  primo,  quo  no  meu  polz  o 
unico  monarchlco  era  ou.  E.  mes 
mo  assim,  ss  minhas  oonvicriks 
nunca  foram  profundas. 

0  monarcha  louro  —  üo  reis 
n£o  precisam  de  ter  convlcçBea. 

O  moaorcho  tripuriro  —  Ago¬ 
ra  4  que  o  numero  doa  msui  par¬ 
tidários  começa  a  engrossar  com- 
promelledonunento.  Mas  não  to¬ 
dos  republicanos.  Um  bello  dia, 
os  republicanos  do  meu  palr  res¬ 
tauram  a  moDarohlá. 

0  monarcha  louru  —  Vossa 
njjoatade  —  dlgo-lb‘o  lem  ooro- 
bra  de  cumprimento  —  dava;  um 
apUmo  presldentfbSa  .^^públlca 
O  monarcha  triJãMra.~  E  yoa-> 
sa  luajestade  tàinli^m'.  -Mas  que 
so  ha  de  fazer?  Errãmos  a  nossa 
VüuagSo,  Não  bai  nnda  mola  In- 
oommad')  no  mundo  ido  que  .nas- 
cer  rri, 

0  monarcha  louro  —  Morrer, 
quando  sa  4  rei,  também  e  bas¬ 
tante  Incommodo.  —  Vossa  ma¬ 
jestade  não  sente,  fts  vezes,  a 
nostalgia  dos  cortezios  e  da 
círte? 

O  monarcha  trigueiro  —  FU- 
lem-me  alguma  falta,  sim.  Dlver- 
tlam-me  multo.  Imitavam  na  per- 
felgio  todos  os  meus  movimen¬ 
tos.  Bempre  que  visito  o  Jardim 
Zoolcglca  de  Londres,  lembro-me 
delles. 

O  monuroha  loura  —  Quando 
vã  os  Jardineiros? 

0  monarcha  trigueiro  —  Quan¬ 
do  vejo  08  macacos.  Hoje,  os  cor- 
lezúos  du  meu  tempo  JO.  são  to¬ 
dos  ministras  e  usam,  cem  des¬ 
denhosa  cleganclo,  aa  grã-cruzee 
quo  eu  Ibca  dei.  B'  u  vida,  atrel 

—  Mas  estas  celsas  não  coiiso- 
guem  perturbar-nos  os  digestOes. 
Du  que  vossa  mojeutade  prouisu 
d  de  raslaurar  o  seu  eutomogoi. 
VI  hontem,  nos  Mldnlghl  Follles, 
duos  bailarinos  rimsns  que  sSo 
um  assombro.  Multo  superlore.! 
&  Pawlová. 

0  moaorcho  touro  — -  Eu  odorti 
oj  bailarinas  russos.  Sobretudo 
quando  são  francesas.  Mas  o  os- 
tomago  é  o  menos,  porque  não 
tenciono  dovoral-os. 

O  monarcha  trigueiro  —  Nio 
leuclona  devoral-as?  Faz  mal. 

—  Aqui  para  núa,  o  melhor  do 
exillo  aâo  as  mulheres.  As  mu¬ 
lheres  0  o  tabaco,  Todas  aa  bcl- 
lezas  proflsslunnca  e  todos,  os  fn- 
brlcatUos  de  cigarrilhas  querem 
ser  fomecedorei  de  sua  majesta¬ 
de.  NSo  4  o  exillo;  6  o  Bden, 
Restaure  o  seu  eitomago,  meu 
caro  primo,  e  comece  a  viver. 

O  monarcha  louro  —  Em  todo 
o  caso,  so  eu  pudesse,  restaurava 
de  prcferenola  a  monarchla. 

0  monarcha  trigueiro  —  Pora 
que?  Her  rcl  4  uma  massada. 

O  monarcha  louro  —  Maa  a  co¬ 
roa  4  sempre  a  coron. 

0  monarcha  trigueiro  —  B‘  um 
objeoto  ds  museu.  Eu  não  a  tro¬ 
co  polo  meu  cliapão  alto,  Niu 
a  troco,  mesmo,  pelo  chapdo  mol- 
lo  com  que  passeio  &  noite  ora 
Bond  Street. 

0  monarcha  louro  —  Mas  vos- 
la.  mejeatado  não  sonte  a  paixão 
de  governar? 

0'manorcha  Irtpuelro  —  Um  rei 
conatituclonal  nio  governa.  Um 
rei  consUtucloDol  4  uma  hypo- 
tbeae.  E'  um  Buddha  do  bronze. 
E’  um  Jerrão  do  Clitna,  que  os 
ministros  ccllocom  &  porta  do  Es¬ 
tado  para  leram  onde  motler  o 
guarda-chuva. 

0  monarcha  louro  —  E,  depois, 
voltar  i  palrla,  slrel 
0  monarcha  trigueiro  —  ÜW 
ãrne,  fbl  palrla. 

0  monarcha  louro  —  Amanhã 
parte  o  Caloulca-Stor.  Foz  escola 
pelos  noruos  deis  palies.  A  agua 
axul  do  Mediterrâneo!  Oe  roche¬ 
dos  dourados  de  Caprl!  Eu  con¬ 
fesso  que  estes  ueroelrot  de  Lon 
dres  enervom-roe.  Não  gostava 
de  embarcar,  meu  caro  primo? 

0  monarcha  trigueiro  —  Soln 
dum  nevoeiro  paro  entrar  nuni 
vulcão.  Não.  aire.  Deixe  partir 
em  socegn  o  Salonlca-Stor, 

0  monarcha  louro  —  Vossu 
mnJcBlade  era  rapnz  de  recusar, 
ee  lhe  offcieccsscm  o  Ihrono  ou¬ 
tra  vez? 

0  mnnnrrha  íriouriro  —  O  Ihrc- 


IM  4  um  movei  que  J4  não  m 
usa.  Prefiro  um  banco  do  bar, 
com  um  brandg  fllp  donnte  ds 
ralml  1 

0  monarcha  touro  —  Nio  acre¬ 
dito. 

O  monaroho  Irigzriro  —  l'or 
qiie? 

0  monarcha  touro  —  Porque, 
nqul  paru  iids,  a  coroa  não  noi 
di  felicidade,  mai  Impedo-noe  do 
•e  (eUtei  som  riU.  E'  a  attiti- 
oolo  do  abyzmo,  ilrol 

0  monarcha  Irignetra  —  Peit, 
00  amanhã  n  monarchla  fSr  res¬ 
taurada  no  meu  pato,  e  me  man¬ 
darem  chamar  é  Londrai,  (Ict 
voesB  majestade  autorizado  a  mi- 
pondor-ihes  por  mlsq;  Não  rout 
Não  IO  aeetmilo  áuoo  yeaea  o''  mear 
mo  ohapito;  a  os  reis  que  n  pic- 
zara  aio  rMz  uma  vu  aôl 

O  woritomo,  entrando  do.zUM- 
lo  na  aato  —  fflrol  BIral .  ’  '■ 

0  monarcho  Irtpariro  Qae 
suecedou? 

O  mordomo,  abrindo  de  par  cni' 
par  a  -Janella,  per  ondo  la  Tfam. 
na  enoiirldio  da  noite,  oe  carta>. 
ni  luminozon  de  Maytalr  —  >tol 
proclamada  a  monarchla  no  sou 
Paltl  . 

O  monorcha  trigáoiro  —  Dovó- 
r4s? 

0  mordomo,  lendo  oa  polavraz 
quo  passam  no  Jornal  luminoso  — 
Bnthusiasmo  delirante.  O  povo. 
eonduiindo.  bandeiras,  percorra  os 
ruas  o  as  procoa.  SÜqiora-so  a 
chegada  de  vossa  majestade... 

(?  monarcha  Irigueiro  —  Que 
triumpho  para  os  republlcanosi 

0  monarcha  louro  —  Eti  sei 
que  vossa  majestade  nio  acccltn. 
Em  todo  0  caso,  slro,  os  meus 
parahona. 

0  monarcha  trigueiro,  grandio¬ 
so,  ao  mordomo,  que  lho  beUa 
a  mio. .  —  A  que  horas  parto 
amunhi  o  ralonIca-Stnr? 

Jnllb  Dantai 

(Expressamenlt  para  o  Corrrio 
da  i/anhú.) 
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glhuli  «0  ttia  is  Jenein  —  Vtmoo 
butarib  ciB  cbumi  i  ttoroslu.  Tiai 
pirsturi:  uta»!. 

Ksmici  is  êul  —  Tnopii  «»(•««, 
lea  cljnrai  piulTclarali  tMhs  e  tm- 
Tmtoi.  Tniiiiratim;  atnii  m  «wll- 
nio,  T»t«:  tsritnU.  Kilsdii  Coitn 
so  Firiná,  8«nu  CátUirlu  t  Rio 
tlrooOo  «0  Sal. 

riT  a  llIroctorU  Oo  Moteoratoeto 
do  nio  do  looolra,  cantlnooiiOo  o  mo 
•t1>o  «o  feoolrm,  ptoitao  qm  as  iiatot 
lortos,  rolotnloo,  dotorio  mnlitlr  ootio 
Kto  Orsodo  o  BRo  Roolo,  nu  prozlinu 
X4  boru, 

Siiwiio  do  loiniii  omrrido  nu  Mu 
Iricla  gudoroí  (do  l<  bano  «o  illa 
Xa  io  14  boru  «o  dia  34)'— O  (Impo 
Uocoortn  Inilotel  todo  e  pertoOo,  oon 
riiuvoo  torteo  oo  anoitecer,  o  trofo«du. 
A  lonpenlnn  conltsmi  oolonl  do  dli 
0  uottroti  llpelto  «eclluio  d  nolto,  Âs 
Bddiu  ilu  tomporiiluru  Mlrcmu  ohici- 
railu  UM  puitoo  do  Dlilririo  Todenl 
foiou!  nixlmi  STuZ  t  loInlnM  lll>ll,  « 
u  tcmponluroo  oztnímu  rcglntroitu  nn 
tlbaomlerlo  MilMtnIocIce  do  ATooldi 
Uu  MotSoo  foram:  muliia  ZIH  t  ml- 
nlm*  SVut,  roípcctlTomooto,  «t  12  hc- 
no  0  23  ninnloi  o  io  S  bono  o  IS 
mlulof.  Oo  vonlai  tonii  nriucti  < 
tmcAi,  bonlcnl,  tinvoodn,  poln  montil. 
licrlodoo  fio  colmulo. 


O  ponciomento  ilo<  sertões 


Se  4  facto  que  não  oe  traU  de 
u"'  problema  esquerido  ou  que 
dsikasao  do  mereesr,  atã  agora,  ■ 
.atEimeão.  Iquo  exige,  por  parte  doa 
jpodqres  publlcoa,  4  fdra  de  du¬ 
vida  quo  ainda  nio  te  tomaram 
^dIucBçb  definitivos  em  relação 
ao  policiamento  dos  scrlOes.  B'  o 
quo  ss  vae  iniciar,  segundo  unu 
Informagio  publiceda,  Oa  sertSes 
brasileiros  constituam  uma  eape- 
cle  de  mundo  4  parte. 

Quando  nio  sio  tarinorosamen- 
lo  assolados  pelos  bandldoe,  orga¬ 
nizados  em  temiveli  quadrilhas 
oomo  as  de  t,ampeio,  os  sertCes 
em  regra  ricos  e  fertels  do  nosso 
paiz  permanecem  em  Inmentavpl 
abandono  ou  sio  occupailiis  por 
perlgosOB  Intrusão, 

Mns  do  poUclameiitn  doa  eer- 
tOca  reauUarl  uma  sãrle  conside¬ 
rável  dé  frutos  "bons,  sendo"  o 
primeiro  o  povoamento  roetbodico, 
perdilravol  e  compensador  pnrii 
:is  terras  cultivadas  e  para  o 
braço  quo  oa  prepara  para  pro- 
'luilr.  Esse  policiamento,  4  cloro, 
lião  deve  ser  entendido  apenas 
peta  organização  dc  um  corpo  ar¬ 
mado,  com  estaedes  fixes,  distri¬ 
buído  por  dlstrlctoa  a  Incumbido 
ndmente  de  prevenir  e  reprimir 
crimes. 

'  Policiar  os  serltes  4  mudqr-lhes 
08  actuaes  acenarias  de  tristeza  e 
abandono,  transformnndo-cs  em 
nuolcos  de  população  o  de  traba¬ 
lho,  dando-lhes  a  escola,  quo  ele¬ 
va  0  nivcl  do  espirito,  o  hospital, 
quo  recolho  o  ontermo,  e  a  segu¬ 
rança  plenn  dc  uessoa  c  da  pro¬ 
priedade. 

A  obra  í  completa,  considera¬ 
da  a  extensão  geographlca  do  to- 
dsa  essas  sonos  esquecidos  do. 
pala,  nos  quoos  ser4  neceasarlo, 
alffiultaneamente,  caçar  a  bando¬ 
leiro  Incorrigível  e  ohamor  oo 
gremio  da  clvlllziçio  o-  solvioola 
perseguido  e  espoliado. 

.  Policiamento,  com  referencia 
noa  nossos  sartScs,  4  synqnymo 
de  olvUlsaçio,  beneficio  que  lhes 
tem  foliado  por  completo. 


A  boa  temeiitelra 


Quando  o  ar.  Qustavo  Arm- 
bnist  lançou  as  bases  da  Cruzada 
Nacional  de  Educação,  ampra- 
hendlmcnlo  cujo  alcance  patrió¬ 
tico  4  escusado  encarecer,  não 
faltou  quem,  admirando  embora 
a  coragem  civtca  da  Inklitlvo. 
visse  um  sonho  do  visionário  em' 
tio  benemerlta  campanha.  Os  fa¬ 
ctos  nio  tardaram  a  desautorizai 
acuolbanie  apreciação.  Entre  ou- 
traz  demonstraçflei  pratiezs  de 
solidariedade  a  apoio,  poucas  se¬ 
manas  opAs  a  fundação  da  Cruza¬ 
do,  aquelle  brasileiro  recebia  a 
cooperação  da  Associação  dos 
Ehnpregadoa  no  Commercio. 

Acudindo  ao  appello  vehemenie 
do  dr.  Armbrust,  a  referida  siso- 
ctnçio  de  elisso  ereoii,  em  sua 
s4de,  o  "Cuno  Ekpectol  ds  Al- 
phabcllznção'’,  cujos  resultados 
sio  J&  apreciáveis,  ao  mesmo 
tempo  que  reenviava  o  appello  Ag 
sociedades  congêneres.  Nio  foi 
semente  lançada  entre  pedras, 
mis  trabalho  dt  bom  semeador, 
como  o  do  Evangelho.  Oo  uma 
co-lrmi  da  Panihyba  a  Aúocla- 
çio  dos  Emnrcemtos  no  Commer- 


cto  rooebau  um  sttlolb  communl- 
oando  qut,  atiendendo  no  appello 
qtio  lho  fira  ihderoçado,  roso)- 
vora  initallar,  num  dos  lalOes  ds 
mm  sMs,  una  etoola  ds  sntiho 
priRisrle,  dMúnada  lantv 
soclados  a  seus  fUhbs  oomo  a  to¬ 
dos  ss  pessoas  que  a  quiserem 
frequentar. 

,  Hão  4  0  resultado  pratico,  o  le- 
llt  da  boa  sementsira?  E  como 
a  figueinz  tniUflos  olhando  para 
a  figueira,  ccnsoanis  o  .«nsinn- 
msntf*  do  ccshecMo  .provérbio 
arabe,  não  Urdar4  qite  todM  «■ 
ásioclBçdas  de  claswdo  paIz  avo¬ 
lumem  as  /lleiras  -  pstrlqllçu  da 
CniBSda  Nsiolànsi  ds  Sdu^açAo. 

Jt  edjioapils  paet 

A.^\!P*dÍ^'.4M.;Pa4s'4,'Mm  du¬ 
vida,-  múlio  mais  nebeiiaila  o  do- 
llooda  quo  a.  sdunoção  dos  filhos. 

Por  toto.  os  pfOgrsmmAS  mo- 
dornoá  do  sniino  não  ta  limitam 
a  presoraver  oa  normas  do  pre¬ 
paro  doa  filhos. para  a  .vMa,  mos, 
lambem  dos  pata  pira  indlcársm 
aOt  fllboa  b  que  allM‘  dsTem  -- 
oii  nlõ  dcvsm  —  fsser. 

,Ua  uma  sdrie  da  regras. esaen- 
claaa  a  observar,  a  esta  rospolto. 
84  uma  educação  renovada  pAdo 
preparar  uma  geroção  para'  esse 
fim.  E*  preciso,  antes  de  tudo, 
croar  em  torno  dt  oresnça  o  melo 
ambiento  que  Ifíe  permitta  dés- 
einvolver  o  maxImo  da  suas,  pos¬ 
sibilidades,  bem  oomo  respeltal-o, 
nAo  fazendo  delia  nem  um  tyran- 
no  nem  um  escravo. 

Bife  respeito  da  ereança  parte 
do  preiuppotto  de  que  a  fámltla  a 
a  escola  se  conjugam  para  esti¬ 
mular  e  orientar  o  Instlncto .  ao- 
olol  e  D  insllnolo  creedor  do  me¬ 
nino.  Aotualmente,  esses  dota  In- 
■llnctoa  sio,  na  maioria  dos  ca¬ 
sos,  retrelsdos  pelo  conformismo 
praticado  em  edued^o. 

Ums  educação  Integral  não  de¬ 
va  ser  bxcJuslvgmante  Intellectual. 
A  educação  doa  eenUmenfot  ' e  a 
do  caracter  sio  essenclsioa.  Edu¬ 
car  pera  a  Uberdade'  o  peit  Uber¬ 
dade  4  o  unIcD  principio  digno  de 
uma  demoaracla,'.comtanto  que  ss 
não  confunda  a  Uberdade  com  a 
licença. 

A  Imposfçia  demasiada  da  au¬ 
toridade  prepara  mal  a  ereánça 
pera.  ocr  depola  um  cidadão,  A 
verdade  —  dito,  4  certo,  de  ao- 
cordo  com  a  edide  ds  cada  uma 
—  mos  senepra  a  verdade  4  a 
regra  a  adoptar  em  todos  aa  cx- 
plIcaçAea  exigidos  pela  curiosida¬ 
de  natural  doi  creançaa.  Para 
bem  educar  4  nccessnrlj  oonsl- 
denir  ao  meemo  tempo  o  passado 
e  o  futuro:  o  passado,  afim  do 
qui  oa  paea  se  lembrem  de  qiie  J4 
ferira  creançaa  entea  dc  penoa- 
rem,  sentirem  e  agirem  como 
adultos;  o  futuro,  para  terem 
uma  viriio  clara  doa  destlnM  do 
homem  e  da  olviUtação. 

Se  nosaoa  filhos  devem  recon¬ 
struir  0  mundo,  a4  poderão  oglr 
com  efflclencia  pelo  ámor,  péla 
coragem  e  pela  tntelligencla.  A 
familla  e  a  escola  devem  collabc- 
rar  em  sua  formação.  Os  ptci  e 
06  professores  subordlham-se  tos 
meranos  dovêrés  e  precisam  coor¬ 
denar  seus  eaforços,  no  Interesse 
do  educando. 

Essas  reflexfies  parccem  dogmn- 
tlcaa  e  pedantes.  São,  entretanto. 
Indiipensavets,  te  le  querem  con¬ 
ciliar  as  duas  correntes  que  en¬ 
tendem  uma  que  4  a  familla,  ou¬ 
tra  que  4  a  escola  que  lem  direi¬ 
tos  quántb  t  educação,  quando  o 
c»rio  é  que  sio  multo  mala  gra¬ 
vei  é'  mais  evidentes,  neste  as¬ 
sumpto,  08  direitos  dt  oreonça. 


Casas  para  operários 


O  problema  das  habitações  ope¬ 
rarias,  debatido  em  todo  o  paiz, 
com  a  necesaarla  attençâo,  desde 
que  Miu  por  terra  a  errônea  in¬ 
sinuação  iTe  que  n  questão  icclal, 
no  Brasil,  4  .um  caso  de  policta, 
vae  tomando  o  desenvolvimento 
que  era  de  éiperar,  Na  maioria 
dos  Estados,  J4  se  tem  ccgltodo 
do  assupipto.  Agora,  4  do  Rio 
Orando  do  Norte  que  nos  chega 
a  noticia  da  próxima  conttrucçfto' 
da  'Villa  Operaria  do  Natal,  le- 
gundo  0.  plano.  proJeetado  pelo  In¬ 
terventor.  - 

Mola  avulta  a  Impcrtancla  da 
noticia  em  face  da  iltuaçâo  anor¬ 
mal  do  puiz,  e  que  significa  qué 
as  admlnlslracues  régfonacs,  pio 
obstanto  o  seu  caracter  provlso- 
rlo,  nio  deixtni  de  tomar  Inicia-. 
Uvas  relao|onadA8  com  o  progros-' 
so  local. 


At  laraníat  do  Brasil 


Annunatá-ie  uma  poulvel  que¬ 
da  dc  .nossas  sxportaçAe  do  Ia- 
ranjas,  e  4  pent. 

B'  pena,  porque  esse  eomnier- 
clo  paraola  ter-se  firmado,  em 
bezes  seguras.  Contra  elle  fa¬ 
zem-se  agora  restrIcçAes  qt(e,  se 
ae  nio  devem  acceltar,  prioltom, 
pelo  manos,  do  ssr  divulgadas,  no 
Interesse  das  oorrecçCea  a  fiwr. 

Dtz-aei  ’  por  ekemplo,  que  o 
produeto  (cm  obcetio  ém  mão 
estado  oos  mercados  couumldo- 
res,  •uppoiido-se  quo  a  falta  de 
cuMadoi  ha  cultura  uontribue 
para  esse  .Intuceesso. 

A  quaitio  4  multo  iqmplexa 
para  ser  aprbetoda  em  poucaa 
Unhas.  Desde  que  brota  da  la¬ 
ranjeira,  a  laranja  .destiniída  t 
exportação  sstA  ’  exposta  a  toda 
sorte  de  occldentea  além  dos  da 
cultura  da  arvore.  Basta  lembrar 
qua  elle  tem  de  ser  calh|da, 
acondicionado,  embarcado,  frlgo- 
rificodo,  desembarcada  etc.  Em 
qual  destas  operaçAes  fica  sendo 
ffld  ?  B’  0  que  reiia  extunlnor, 
com  toda  a  attenç&o,  e.nem  se 
oomprehende  qUe  a  não  tenha, 
quanto  anlea  o  Ministério  da 
Agricultura.' 

Oa  laranjaci  ds  CaUfornh  e  de 
Capeto'wn  são,  como  ainda  bon- 
tem  lembrava  um  Inlereosado  no 
camraercio  de  frutas,  p-iderosos 
concorrentes  dos  nossos.  E*  Indis¬ 
pensável  saber  ate  qua  ponto  uma 
qufda  eventual  de  noasaa  expor- 
taçAea  de  laranjas  pAde  ser  at- 
tribuida  As  deflelenclos  dos  pro- 
COMOS  de  cultura  e  desde  que 
ponto  ellá  cbmeça  a'Mr  o  effel- 
to  da  uma  concorrência  dos  ou¬ 
tros  palxes  cuItlTOdorea. 


REVISÃO  DE 
TARIFAS 


A' publicação  offlcig]  do  es- 
ttiüo  lie  refornia  das  tarifas 
dás  Alfandegas;  csltido  este 
qiic  ainda  est.‘t  a  cargo  de  uma 
qummissão  de  fuiiccionarios 
do  Thesouro,  começa  a  cau¬ 
sar  receios  e  hão  é  scra  uma 
iiitlisfarçavcl  melancolia  i|uc 
muita  gente  jn  está  pensando 
na  liypothc^e  iln  emenda  peor 
ijue  0  soneto. 

•  0  que  se  esperava  cra  que 
fossem  cumpridas  integrnl- 
mente  as  promessas  revoliicio- 
I  narias  de  outubro  de  1930, 
promessas,  aliáá,'  cm  harmo¬ 
nia  com  a  campanha  constitu- 
'ciohal  da  sucòcssSo,  no  anno 
anterior.  Iiifelixmcnte,  a  pu¬ 
blicação  a  que  alludimos  negá 
'ób  propósitos;  pátrioticos.  A 
revisão  das  classes  referentes 
á  madéira.s,  lã,  ouro,  platina 
e  prata  mantem  as  velhas  ta¬ 
xas,  se  não  as.  aggrava  em 
proporções  desmedidas.  No 
que  tóca  á  lã,  confirma-se 
0  decreto  numero  19.865 
de  15  de  abril  de  1931.  Ijso 
eqiiiyale  a  mais  um  enorme 
sacríficio  pata  0  cqnsumttlor, 
onera'do  ná  ácquisição  de  ca- 
íjiniras,  para  gáudio,  tão  só- 
mente,  dc  algumas  fabricas 
existentes  no  Brasil,  e  á  fren¬ 
te  das  qtiaes  se  acha  o  conde 
'italiano ,  Francisco  Matarazzo. 

Allegou-se  que  0  principal 
objectivo  dessa  lei  era  fomen¬ 
tar  a  producçõo  da  lã  do  Rio 
G.  do  Sul.  Q  espirito  de  regio¬ 
nalismo  prcdoniinóu  alii  visto 
cqmo  o„govemo  prbvisorio 
entendeu,  se  é  que  as  palavras 
do  ,  seu  ministro  do  Trabalho 
dessa  -  época  lhe  correspon¬ 
diam  com  exactidão  ao  pen¬ 
samento,  de  estender  á  lã  gaú¬ 
cha,  assim  protegida,  as  mes- 
niás  vantagens  e  regalias  que 
desfrutava  0  algodão.  Ao' in¬ 
vés  de  extirpar-se  um  mal,  ou¬ 
tro  mal  se  creava,  para  deses¬ 
pero  de,  consumidor-  A  pro¬ 
videncia  se  caracterizava  vi- 
.sando  impedir  a  entrada  qn 
lerrítorio  nacional  dc  um 
grande  numero  d c  artigos  in¬ 
dispensáveis  tanto  ao  rico  co¬ 
mo  aô  pobre,  c  não  fabrica¬ 
dos  no  Brasil,  como  palm- 
bcachs,  forros  etc.  Foram 
artigos  que  viram  o.s  seus  di¬ 
reitos  majorados  em  100 

Tal  foi  0  alarme  de.sse  de¬ 
creto  que,  doze  tlias  após  a 
sua  promulgação,  0  governo 
franccz,  á  cautela,  denuncia¬ 
va  ao  Itamaraty  0  iitodiis  in- 
vendi  franco-brasileiro. 

A  cciqnprhía  .popular  .exige 
i|ue  se  lhe  fale  com  a  maximn 
franqueza..  A  la  riogranden- 
■SC  não  se  ajusta  á'  confecção 
de  fios  finos.  Os  rebanhos  da 
terra  ainda  são  de  qualidade 
inferior.  Falta  dc  .tratamen¬ 
to  ou  outro  qualquer  defeito 
grave,  inilludivel  é  que  e.ssa 
lã  —  a  que  não  é  de  expor¬ 
tação  . —  SC  reser\'a  para  a 
grossa  fiação;  Os  fios  finos 
são  e  terão  de  ser,  por  mui¬ 
tos  e'  dilatados  anhos,  de  im- 
pòrláção. 

0  prplcccionismo  no  Brasil 
tem  sido  invariavelmente  fa¬ 
tal,  O  ,que  se  pretende  com 
elle  é,  dc  um  lado,  0  supplicio 
da  pobreza  nacional  e,  do  ou¬ 
tro,  o  de.sen volvi mento  preci¬ 
pitado  de  grandes  fortunas 
pessoaes.  Na  sua  maioria,' as 
empresas  imlustriacs  cm  .con¬ 
dições  de  accumular  essas 
grandes'  fortunas  só  prospe¬ 
ram  á  custa  das  tarifas  prohi- 
bitivas.  Apoiadas,  como  es¬ 
tão,  cilas  esperam,  na  volta 
ao  regimen  constitucional,  in¬ 
fluir  dccisivàmente  nos  desti¬ 
nos  do  paiz. 

A  experiencia  nos  tem  de- 
I  monstrado  que  os  interesses 
'dos  industriaes  protegidos  e 
enriquecidos  collidem  com  os 
interesses  .legítimos  do  povo 
explorado.  Es.ses  industriaes 
preferem  a  amizáde  e.  a  iiiti- 
midadc)  suspeitas  ambas,  do.s 
poHliÇòs  vorazes.  F’  por  estes 
que  se  balem  os  poderosos 
das  industrias  fiçticjas,  acos¬ 
tumados,  ha  loiigòs  annos,  á 
engorda  da  advocacia .  admi¬ 
nistrativa  .que  campeava  naá 
duas  casas  do*  (!ongrésso  e 
lios  ininisterÍQ.s.  Ao.  trabalho 
agrícola,  escórchado  pelos  fre¬ 
tes  que  paga  nas  distancias 
a  percorrer  até  aos  centros  de 
consumo,  jámais  se  deram  ou¬ 
vidos,  nem  nunca  lhe  proi»r- 
cionaram  meios  rápidos  dc 
conducção.  O  lavrador  e  0 
criador  tinham  e  têm  de  suar 
<angue  nos  seus  campos  para 
atfender  ás  taxás  dos  trans¬ 
portes  ferroviários.  Subia  c 
•Óbe  0  custo  lias  utilidades.  A 
udustria  protegida  nada  sof- 
fria.  Ao  contrario.  Na  ex¬ 
clusão  da  concorrência  estran¬ 
geira  estava  e  está  a  segti- 
rança  dw  scüs  lucros  fabulo¬ 
sos. 

Em  discurso  aos  membros 
da  extincta  .-Junta  Govemati- 
vá,  no  dia  3  de  novembro  dc 
.1930,  declarava  0  sr.  Getulio 
Vargas  ser  indispensável,  ur¬ 
gente,  “rever  o  systema  tri¬ 
butário,  de  modo  a  amparar  a 
prodncção  nacional,  ABAN¬ 
DONANDO  O  PROTECIO¬ 
NISMO  CRIMINOSO  DIS¬ 
PENSADO  AS  INDUS- 
TRUS  ARTIFICIAES,  que 
não  utilizam  matéria  prima  do 
paiz  e  mais  coniribusstt  òara 


encaVeter  d  vida  t  fomentar  0 
■eontrabaiida.’,'  E  mais  farde, 
a  13  dc  maio  dc  1933,  no  l’a- 
hteio  Tiradentes,  ptoclamava; 
“visando  'ainda  Vantagens  de 
origem  economica,  a  revisão 
tarifaria,  a  que  'se  procetie, 
obedecerá  a  duplo  criteriò; 
prevalecendo  para  certas  mer¬ 
cadorias  apenas  o  objectivo 
fiscal  dc  produzir  renda  e, 
[lara  outras,  provenientes  das 
industrias  GENUINAMEN¬ 
TE  nacioiiacs,  sómeiite  a 
cilas  será  appl içado  0  regimen 
MODERADAMENTE'  pro- 
tecaonista. 

“Em  entrevista  publicada  na 
imprensa  destt  capital,  a  21 
de  abrir  deste  anno,  0  actunl 
ministro  da  Fazenda  tambem 
repudiava  o  protcccionismo 
extorsivo  e  criminoso,  recor¬ 
dando  —  e  com  razão  — qite 
ou^róra,  na  Camara  e  no  Se- 
nádpi.  áqpm  uma  verdadeira 
induslrià  dt  tarifas.  Certos 
deputados  e  senadores  èlabo- 
ravam  prçjcclòs  larifariós  de 
cncommenda.  ■  • 

, '  No'  Brasil,  o  systema  de 
protecção  em  vigor  ^rou .  ca¬ 
lamidades.  Pcrpctual-o,  quan¬ 
do  não  seja  tornal-o  até  mais 
odioso,  em  contradicçâo  com 
I  ás  promessas  feitas,  seria  uma 
cmél  decepção.,, 

ItUR  Hnuniayana,  SB-40 
'  Apparelbaa  para '  Jantar 
etalherei 

_  tJ4él»> 

Uni.  grande  melfioramonto 


tes  desobeãlentes  4  prablblçlo;  A 
0  que  A4  ooeUs  para  0  rootortoto, 

HÓiiliçrai  e  erénnçai  quo  le 
lentem  no  banco  trontelro  sot- 
(rorão  ,  horrivslroonte.  Alfuno 
oonduclorei  atnda  te-nnlmniu-n 
ehomar  a  aftenção  doa  Indivíduos 
cnol 'sduoádoa' qué  nto' râiptjtam 
0  regulamento! '.a  maioria,  ppr4m, 
não  0  rst,  ivcoando  ts  'roplloas 
tiruinei  e  não  raro  aggreMivos. 

Oe  tlicaes,  tombem  bofa  nlb  lO 
Incommodar,  sio  IndlUsrentes  ao 
abuao.  Quem  ha  de  (oxsr,  então, 
qué  ee  cumpra  a  oeneata  prohl- 
'blção! 


£m'.de/e«a  da  vido 


Em  favor  ds  melhoromenljs  no 
Ilha  do  Governador  appareccm, 
de  quando  em  quando,  auggestAea 
mitls  ou  menos  aocsUavelt,  mos 
do  dltflcll  execução.  -Um  doa 
ntólores  contratempos,  para  '  os 
moradoras  da  liba,  .4.  a  queatão  do 
transporte.’  Tudo  que  dependa  do 
|]Da’.voátode,d.a  Cantareira  4  coi¬ 
sa  problemática, 

Dove  ter  causado,  portanto, 
grande  contentamonlo  a  notloln, 
agora  divulgada,  da  ligação  do- 
ouella  Ilha  ao  continente,  apro- 
veltando-ss  para  Isso  a  ponte 
"Alexandrino  do  Alencar",  con- 
venlentemcnte  adaptodo.  A  reo- 
liraçâó  deaaé  melhoramento  p4do 
conaldcrar-se  niLlto  perto  da  rea¬ 
lidade,  pola  ja  se  entendem  sobre 
0  coso  o  consultor .  technico  do 
Ministério  da  Viação  0  o  ralnts- 
tra  da  M&rlnbo. 

Sob  lodos  oá  pontos  de  vtaU,  a 
Iniciativa  reproaenta  um  melho¬ 
ramento  do  grande  vulto  para  a 
vTda  carioca. 


A  Blrectorlà  da  Baude  Publica 


'Flumltiçnzs 

Ha  no  Estado  do  Rio,  entra 
oortos  .elemeiitiõs,  um  trabalho, 
oricomlnhodo  .  4  ravello  do  oom- 
mflndante  Ary  Parreiras,  no  sqn- 
lldo  do  ss  construir  a  substitui¬ 
ção  dó  actuat  direçtór..d4  ÇOUde 
-Publica- Fluminense,  dr.,  Amorico 
Obcrlindér,  por  um  outro  toch- 
nlco  que,  no  regimen  decaído,  ae 
distinguira,  como  um  dos  orlenla- 
dorsa  do  Departamento  Naclonnl 
de  Baude’ Fübllea,  aqui  nò  Rio, 
pelos  suas,  aUUudes  extremadas  e 
Intransigentes  contra  01  -quo  não 
rezavam  pela  cartilha  do  governo 
de  então. 

0  dr.  Oberlsnder,  perteltamen- 
te  Integrado  na  situação  actuo), 
tçm  dado  cabal  desempenho  As 
suns  funcçdea;  mos  Isto  não  lem 
embaraçado  a  acção  doa  padrinhos 
do  seu  pretendido  substituto,  lA 
dlHIcultando  essa  acção  a  certeza 
Ae  quo  no  IngA  n  Id4a  deesa  subs¬ 
tituição  não  serlt  bem  recebida. 


Fuiicelonorios  ,adrHeot 


O  cbeCo,  dp  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  esoraveu-noa 
hontem  a  cegulntB-.corta: 

"RIo' de' Ja'nelró;  24  do  setem¬ 
bro  do  1932.  Sr.  director.  No  suelto, 
publicado  Aesse  conceituado  dia- 
rio,  edição  do-.. sexta-feira  ulti¬ 
ma,,. quanto  ã  laddlção  do  lunc- 
clonarios  ao '  Thesouro  «  As  ie- 
partlçBes  desta  capital,  prlnclpat- 
monte  de  agentes  íiàeaes  do  im- 
pósto  de  consumo,  ba  uvtdentc- 
'Dionto  engano. 

Bete  MInlatérIu  não  sa  tem 
afastado  dos  nAnnas  a  principio 
ésUibelecldos  de  manter  todos  os. 
etnpragodos  que  lhe  são  subordi¬ 
nados  noe  seus  legaras  proprios,  é 
isso  quçr  com  ralação  4a  npsr- 
tlçOes  desta  capital,  quer  com  as 
dos  Estados. 

-  Tnl  medida  foi  tornada  exten¬ 
siva  at4  4  Delegacia  do  Thesouro 
om  Londres,, que  ficou  eguolmen- 
lo  res.trlcta  ao  pessoal .  do  seu 
quadro,  pois.se  fez  voltar  aos  res- 
pcotlvo.s  postos  08  que  14  se  en¬ 
contravam  addidoa..  . 

Aa  exoepçdes,  em  humero  mul¬ 
to  diminuto,  não  representam  de 
taoto  transgredo  Aquelle  -  prin¬ 
cipio;  deedrrem,  algumas,  da  ne- 
ecssldads.  imperiosa  do  serviço,  e 
óiitras,  cuja  raperaussão  talvez 
tenha  motjvsdo  oa  eommentarios 
desse  Jornal,  sno  perfellamente 
Justificáveis  o  representam  me¬ 
didas  de  oecasl&o.  Trata-se  do 
runcclonarios  pertencentes  tos 
quadros  do  .reparttçSes  dos  Bi- 
IndoB  de-Mnlto  Oraeso,  Goyoz  e 
Pão  Paulo,  pora  ondo  nSo  pfidem 
seguir  em'  vfrtudo  do  movimento 
sedicioso,  ú!i  de  outros  Estados, 
Incorporados  ts  -torças  do  gover¬ 
no  em  operneSes  militaras. 

Aproveito  o  ensejo  pora  nlte- 
mr-lhe  01  meus  proleslos  de  con¬ 
sideração  e  apreço.  Ruéni  Kosa, 
secratarlo-chefa  do  gabinete*. 


Fuma-se  d  vontade 


Xerla  mais  pratico  que  a  Ught, 
no  Impossibilidade  de  fazer  cum¬ 
prir  os  teus  dispositivas  regula¬ 
mentares.  mondasse  retirar  cer¬ 
tos  avisos  âffixadoa  em  seus  car¬ 
ros  como,  entre  outros,  o  que  dit 
.*núa  ser.  perrolIUdo  fumar  noa 
trea  primeiros  bancos".  E  ha 
principalmonte  um  btneo,  noi 
bondes,  mais  alvejado  do  que  01 
outroa  pela  otfenstva  doi  tuman- 


.  As  leglalaç0ee’do  todua  oa  po¬ 
vos  vivcm  preoceupados  cçm  as 
armas  capazes  de  facilitar  atian- 
tadoi  contra  a  vido,  prohibindo  a 
vendi,  noa  pharmaclas,  de  aubs- 
tánclis .  toxicai,  mir  receita  mo- 
-dloa.  No,  entretanto,.,  não.  4  sA 
noa.  boticas  quo'  os  dostiludtdoo 
vão  Jbusckr  as.àrmaa  com  ,que  dio 
cabo  .de  aua  «Ida  0  de-seuá  dos- 
éngenoil. '  A.lnda  hontem  os  ]or- 
naci'  noticiaram". um  dupli]  suicí¬ 
dio -em  -FriburgoVe  um-  suléídto 
simples  nesta  capital,  -o  primelró 
dou  cabo  de  um  Joven  casal,  .que 
-vendo  fruatrados  .seut  pianos  do 
coumento,  por  oppoaioão  dá  taí- 
millo,  resolveu  morrer.  Sob  sÁ  Ár¬ 
vores  copados  doa  florestas  «que 
olrcumdam  a  oldade  de  Frlburgq. 
O  segundo  foi  um  homem  qus  se 
matou  ,squl  nesta  capital, 

Ors,  Indagando '  ’àhs'  ormoa  de 
que  lançarom  jnãoi.pnra  consum- 
mar  seus'  ãlntotids  Intentos,  nol- 
toi  não^de  encontram  nem,  oa  to- 
xleos;  cy,ia  venda  A  'protilblda  nna 
pliorÁiaelas,,  nem  .cs  ,instrumentpa 
mortltcroí,  cujo  commercio  4  feito 
nos' «OMS  de  armas.  Tonto  o  ca¬ 
sal  de  Frlbtifgo  como-  0  homem 
de  cA  '  matoxam-ao  por  melo  do 
um  veneno  qué  ee  vénds  facil¬ 
mente  nas  lòjds'  de  ferragem:  a 
formicida.  Tanta  severidade  em 
torno  do  c^mefclo  da^cB.t^chnl- 
na  ''»''do  arsênico,  por  cximplo,  s 
o  malór  desembaraço  na  ocqul- 
sição  de  uma  coisa  quo  otfercce 
0  mesmo  perigo,  pota  quo,  inven¬ 
tada  para  matar  formigos,  produz 
Idêntico  effelto  to  sppileada  4 
craatura  humana,  Não  porace 
que  se  deveria  tambem  flscalliar 
0  seu  commercio,  em  vlsla  de  fa¬ 
ctos  como  os. citados  aolmn,,.e  que 
serviram  pura  transferir,  '  desto 
para  0  outro  mundo,  quasl  no 
mesmo  dlo,  trea  brasileiros  T 


Providenofqj'  retardadas ' 

A  admlnlstrição  caUmrinsniao 
acaba  de  deálgnar  úrn  tunooloha- 
rlo  ds  Foxehda  para  presidir 
4  um  Inquérito  admlnistratlvó 
sfim  de  apurar  a  rosponsablllda- 
dc  decorrente  '  de  Irregularidades 
occorrldos  na  2*  secção  da  sub-dl- 
rectorlã  da  Despeso, -  segundo  0 
processo  de  tomada  da  contas  da 
'8ub-DÍréctorto.  ds  Rsndsd  relati¬ 
vas  ao  exercido .  financeiro  de 
1929,  . 

Oa..  escripulOB.'  guvernamentoes 
nesso  tocante  são  znulto  recom- 
raendÁVela.i-Nlhguém  ,deve  vdeza- 
Jor  0  abrandamento  do  rigor  def- 
thonstradó  na'  dêfeisA  do  érarló 
estaduol.  O  que  não  se  compre 
heode,  ,  porém,'  4  á  Urdança  desse 
Inquérito  num  caso  em  qué  as 
.providencias  sansodoraa  se  Im 
áunham  ha  nfUlto  molS  tempo. 

EfCcctivi^ente.  nio  deixa  de 
ser  extranho  qtie,.  no  nono  mez 
do  exercido  de  corrente  anno,  so 
Inlcténs  dlllgenolas  porá  a  verifl 
cação  do  li^ogulaxldades  .bomiiiel 
tidas  em  1939. 


Uma  ãe  duoe... 


A  escolha  da  chiada  onde  deve- 
r&  reunlr-so  a  próxima .  futura 
Conferencia  Económica  Mnndlnl 
parece  um  detalhe  no  vasto  con¬ 
junto  das  quea'tfics  qup  elIa.terA 
ds  abordar,  o  um  detalhe  até'  cer¬ 
to  ponto  Infantil.  Mia  4,  por  mols 
oalranho  quo  Isto  se  afigure,  o  que. 
Bsrlamenla  preoceupa  a  opinião, 
tonto  nos  Éttadós  Unidos  qüanto 
na  Inglaterra. 

.  Oe  americanos  apresentam  va- 
rloq  razBos  que,  no  enlendér  dos 
mesmos,  são  favoráveis  á  que  a 
-reunião  se  re&Úze  em  'Washing¬ 
ton,  0  fim  .quo  ,,a  cqntoreincla 
tem  em  visto,  dizem  ellos,  4  o  ar¬ 
ranjo  dos  problemas  economlcoa 
que  levaram  0  mundo  A  ci-lse  e 
entro  oa  quaes-ae  acha  a'  questão 
dns  dividis. 

Ha  para  a  situação  desastrosa 
do  mundo  duos  causas  em  i^ue 
liidòi  fôlam:  a  depressão  da  Alle- 
monhi  e  a  depressão  dos  Estados 
Unidos,  se  a  conferencia  se  rea¬ 
liza  'nos  Estados  Unidos,  e  não  na 
Inglaterra,  como  querem  os  in- 
glezes,  pAde-se  estor  certo  —  4  a 
conclusão  qúnel  humorística  dos 
americanos  —  do  que  polo  menos 
uma  dos  duna  catisoa  scrA  estu¬ 
dada  com  empenho. 


Conlrabondo  de  ledat 


Inforínap  de  SonfAnna  do  Li¬ 
vramento  ler  sido  all-  apprahcn- 
dldo,  pelos  guardas  aduaneiros 
destacados  nn  'Viação  Ferroa 
dsquella  cldnde  fronteiriço,  um 
grande,  contrabando  de  tecidos  de 
soda.  Constam  tombem  da  quan¬ 
tiosa  canta  contrabandeada  col¬ 
chas  e  meias  de  seda.  , 

A  fraquenclá  cõm  que  ae  re¬ 
pelem  de  coses  de  contrabando  dt 
soda  na  fronteira  rlogrordenso 
prova  quo  lo' trata  de  um  nego- 
elo  multo  lucrativo,  exercido  por 
uma  quadrilha  bem  organizada. 

Apropria  Imprensa  platina  tem- 
se  oecupodo  uUlmámente  dessõ 
ramo  de  commercio  criminoso 
exercido,  com  largo  proveito,  por 
vorlos  Indivíduos  aobejamente  co-' 
nhecidos  nós  sonos  llmllrophca 
doa  tre*  polzes.  denunciando,  até 
mesmo,  os  -magnatoa  que  os  pro 
tegem  b  participam  dos  lacras. 


Commereto  átopano-omcrlcano 


Em  artigo  recente,  estuda  El 
8ot.  de  Madrid,  »  situação  dó 
commercio  hispano-americano,  de- 
tendo-sa  cm  cansIdpraçOes  que  são 
ds  evidente  opportunldade. 

A  exportação  de  Hespanho  sen¬ 
te  indubitavelmente  oe  conse? 
quenolaa  dessa  crise  economica; 
de  que  solfrem  os  poises  sul-ome- 
rleanoB,  Fixando  as  cour.os  da  de- 


árassão  notada  no  Intbitamblo  da  ] 
velha  noqão  Ibérica  com  és  Jávtns 
ropubllcas  dsslo  oontlriénie,  *não 
encontra  a  meima  (olha  bióllvos 
pura  queixos  ou  azedumes  eontra. 

0  sep  naolopsllsmo  eoanomlco. 

Atflrmo,  entretonio,  qué  ao 
continuar  esia  político,  a  Hes- 
panha  ver-se-A  forçada  a  pedir 
aos  palios  com  os  quaea  A  doflot- 
torlo  0  seu  oommtírolo,"  como  o 
Braell,;;o  Chilt  e.'o  Mexico,  que 
«ccolterm  ecmpeniaçAes.' 

A  situação  nterécé  tombem  sor 
oiomlnado,  oom.o  mesmo  Interes¬ 
se,  desle  hulb  do  Atlântico, 

IMMUNIBA  MADEIRAS 
Predios,'  Planos,'  Muveto,  etqi 
-  Orçamentos  Oratls 
;  (HW.) 

Diminne  o  numero  de 
idesempregadoi  no 
,  Bradenbnrgo.. 

BcrIMi,  24  (Especial)  —  0  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  nnnuncla  que, 
em  consequenoto  do  decreto  de 
lolr  de  5  do  corrante.  relatlyo  a 
solução  da  crise  do  desemprego, 
1.731  oporarios  foram  contrata¬ 
dos  por  64  fabricas,  desdo  o  dia 
'16,^  hò  distriolo  db  Bradonburgo.' 

As  usinas  de  Brehnaber  ad.mit- 
tthun  161  empregados. 

'- — ' '  ^  litoi  m  - 

P  Senado,  ^entino  ap* 
provoQ  0  projecto  de 
lei  qne  regida"  a  inter> 
.Tenção  nai  prorinciu 

,  Rscnoii  Àlj-es,'  24  (Bspoclalj 
0  Senádo  ápprbvou  o  conjunto 
do  projecto  do  lel  que  regulamen¬ 
ta  a  Intervongão  Ho  governo  nas 
provindos.'-. 

De  aecordo  com  o  mesmo,  fica 
estipulado  o  prazO'  do  ‘sola  mo- 
zes;  no  msximo,  para  qus  o  in¬ 
terventor  cumpra  a  -aua.  missão, 
dspola  do  que-  ' será  '  lubitltuldo 
•pelo  presidente  da  Cornara. 

()  Priíicipo  de  Galles 
liiaiigiiü'011  liontem  a 
exposição  britannica 
de  Copeiiliiigiie 

Copenhague,  24  (ü.  T.'  B.)  — 
Em  maio  dos  mais  slgnlflcaUvas 
proVos  ds  admiração,  respeito  e 
enthuslasmo/  o  príncipe  de  (lat¬ 
ias  Inaugurou-  hoje  a  gt-nde  Ex¬ 
posição  de  produetOB- britannlcoB, 
notável  certamon  que  ostA  des- 
pertd-ndo  grande  Interesse. 

'  A  Bxboslçfto  apresenta  cerca 
de  Bdecontos  expositores  Ingle¬ 
ses,  elevando-se  a  centa  dé  260 
mil  estérllnos  0  valor  dts  merca¬ 
dorias  ipresentidos,  em  todos  bs 
generos  de  commerolo  moderno, 
deSde  6  simples  'cosinetloo  de  (ol- 
Ictla  para  senhoras,  até  As  pode¬ 
rosas  mochlnos  de  todo  0  gene- 
ro  bue  a-tddo  o  munJo  levam  • 
.boa  fama  do. industria  brltonnloa, 

.  AiSm  da  secção  propriamente 
Industrl.al,  a  Exposição  apresen¬ 
to  alndé  um  Muséu  de  orlaa  bri- 
.tonnlcas,  que  constitua .  um;  dos 
prlnolpaea  atiraotivos  do  .  cer- 
tamen; 

Para  dor  oo  conjunto  um  as¬ 
pecto  ainda  mola  Ingisi, .  ochom- 
ae  tombem  nesta  capital'  troa 
CTUXodoros-da  marinha  ds  guerra 
e  trea  hydro-avlAei  d*:  Forças 
Roaes  Aortas; 

•  -A  ■Rtroupe"  britonnioa.  de  Bàl- 
ladoáJ  dAttdlarlamente  sepéctácuTos 
na  Opera-  Real.  e  a  bonda  ds  mu¬ 
sica,  caraotoristlca  '  dos  "Gordoh' 
-Hlghlahãers"  ‘  pereorrs  todos  -ás 
dlos-  ss''ruas  rrincipaos  da  capi¬ 
tal,  '  executando  trechos  de  seu 
roperttírio  typico, 

A  VISITA  DO  REI 
DA  ITALIA  A’  ; 

'  ÉRYTHRÉA 

RÓmo,"'24  .(ü„,,t;  B.)  —  Con¬ 
forme  estA  ánmmolado,  0  rol  'VI- 
otqr  Manoel  emborca  amanhã  no 
coureçodo  "Savola",  com  destino 
A  Erythrfa,  quo  devorã  visitar 
demoredonienta. 

0  soberano  serA  acompanhado 
pelo  ,s,r.  .Drbono,  ministra  dos 
Colonlas,  pelo  ministro-mor  do 
Casa"Rea1,  sr,  Mattloir /Posqtia- 
llnl,  e  mè/nbros  de  sua  caso  civil 
e  'militar. 

.Oontrarlariionje.  ao  quo'  foi  pu- 
bllcpdo  por  alguns  Jornaes,  S.  M. 
a  rainha  não  .acompanharã  sen 
BUgusto  espore^  jesB^  excursão. 

A  pena  âe  morte  no 
Peru’ 

■  Mmo,  24  (Especial)  —  0  Con- 
•|'gi-eBso  peruano:  appt-ovou  hon¬ 
tem, 'ò  nirtlgo  conSlltuciénal  quo 
I  estabelece  I  a  pena  de  morte  para' 
a  traição  4  pstria,  o  homicídio 
I  qualificado  e-dcllctos  determina¬ 
dos  por  141: 

Acha-se  enfermo  o  sr; 
Besteyro 

Rarcefono,  24;  (U.  T.  B.)  — 
0  coronel  Mábia,.  chefe  ia  “<3'e- 
nêralIÇad"  catalã  recebeu  do  sr. 
Bcateyro,  presldotito  dn  Coroara 
.doa  Deputados,  uma  .carta  em 
qüe  cate  Ibo  çommuniea  que.  por 
motivo  de  seu  estado  do  saude, 
não  pôdo  estar  presente ,  A  cérl- 
monia  da  entréga  éolcnne  do  Eto- 
totuto  da  (Mtaluhtaa. 

Interrompidos  os  traba¬ 
lhos  da  expedição  ar- 
ctíca  soviética  t 

'J/otooú,  '24  (D.  'i'.  U.)  —  A 
expedição  arcttba  organizada  pe¬ 
los  Sovleto  para  procurar  doáco- 
brir  a  ‘'passagem  de.  Nordéste” 
de.Arkangel  pára  WlalUvoátock 
levo  que  Interromper  oa  traba¬ 
lhos,  em  virtude  de  se  haver  par¬ 
tido  o  olxo  da  hellce  do-  navio 
quobra-gelo  “SIbIriakou*. 

0  aocldante  deu-so  domingo 
pitosado.  quando  a  expedição  se 
I  achava  a  160  milhos  do  Estreito 
do.  Bherlng.  oeréoda  do  "Ice¬ 
bergs",  . 

Apexar  da  dlffieuldsde  da  si¬ 
tuação,  oa  chefes  da  expedição 
ainda  esperam  trazer  o  navio 
até  aquoUe  estreito,  da  onde  mais 
fooUmente  poderA  olle  ser  rebo¬ 
cado'  para  logar  seguro. 

0  general  Ibanez  deseja 
voltar  ao  Chile 

Sontlopo,  24  (Especial)  —  Af- 
rirma-M  que  0  general  Carlos 
Ibanez  teria  reiterado  ao  presi¬ 
dente  Bartholomé  Blanche.  o  seu 
praposlin  de  nSo  assumir  o  car¬ 
go  de  embaixador  do  Chile'  cm 
Buenos  Aires,  pelo  facto  de  ne¬ 
cessitar  de  repouso,  e.  ao  mesmo 
tempo,  desejar  voltar“áo  Chile, 
emhora  com  0  firme  proposllo  de 
retirar-se  de  toda  a  octlvldade 
política. 

O'  chefa  do  guvehio  prevlaorio, 
no  entanto,  procurau  convencer 
o  sr.  Ibanez  de  ijue  dev'e  hccel- 
lor  a  Incumbência,  porém  não 
naseiitou  nada  de  definitivo  quan¬ 
to  ao  envio  dos  respectivas  cre- 
denclses. 


A  SITUAÇÃO  POIITICA 
AUBIÃ 

A  maioria  dos  jornaes  de  Ber¬ 
lim  censora  a  altitude  dos 
"nazis”  e  dos  conimunislas  na 
Dieta  Prussiana 

Rorílm,  24  (U.  T.  B.)  -  Qut. 
al  todos  os  Jornaes  profllgam 
enorgieamento  oa  extremistas  e 
naolonaos-ioolallitoa  que  htintem 
premoveram  grandes  liimnlioi 
na  tesqão  da  Oleia  Prunlono, 
eiijos  trabalhos  foram  suspensos 
por  oise  motivo, 

CHRISTIANO  X 

-.  V 

..'X-.DInnmatcn  e  a  Islândia  fci- 
toJarSo  amanhã  mais  um  «nnl- 
vorsarlo  natalício  do  rol  Chilstlo- 
no  X. 

Estimado  grandemente  pelós 
povos. Hobro  os  quaes  cxcrco  a 
sua  autoridade  constitucional,  0 
eminento  monarcha,  cujo  nome 
òra  'SB  tmpfio  aô  respeito  de  todas 
es  nnqfies -otlltos,  4.  uma  dás  gran¬ 
des  figuras  de  dynostaa  com  a 
comprehensüo  nitida  dos  graves 
responsabilidades  advlmlru  da  de- 
tehção  da  oorOs.  ; 

Prudente,  calmo,  liberal  e  pro- 
gresatsto,  Chrtstiano  X  contem- 
I  pio,  feliz;  cm  melo  dos  opplausoí 
ds  seus  súbditos,  a  obra  admjra- 
vol  de  um  reinado  tranqulllo. 

Devido  A  nusencla  temporária 
do  ministro  Frantz  doeck  rião 
hoverA,  na  Legação  daquelle  pois 
amigo,  a  coatumqda  .recepção.- . 

REfiRESSÕiirBiXELLASO 
MINISTRO  DO  INTERIOR' 
DA  BÉLGICA  .  . 

Bruxellas,  24  (Especial) 0 
ministro  do  Interior,'  sr.  CortOn, 
chegou  'a  esta  capltol,  procedents 
do  Parla,  ondo  estsvo  estudando 
a- organização  do  Ministério' do 
Interior  da  França  e  quostOes  de 
hyglnone,  desoccupação,  etc. 

O.sr.  Corton  propoz  completar 
soiiB  oatudOB  sobre  o  serviço  de 
soccorros  oos  sem  trabalho,  cm 
outros  poises. 

.  O  er-  Corton  visitou  em  Fran¬ 
ça  o  Instituto  Pasteur.  onde  foi 
recebido  pelo  ministre  da  Saúde 
Publica  e  polos  doutores  Roux  s 
Colmette,  quo  fizeram  diversas 
démonstraçScB  sobrs  á  vacclna- 
cão,  em  geral.  ., 

Realizou-se  hontem  a 
segunda  sessão  do 
■  Conselho  da  Liga 
das  ‘NaçScs  .. 

.  Genebra,  24  (D.  T.  B.)  — ,  Rea- 
Ilzou-so  hoje  a  segunda  sessão  do 
Coniolho  da  Sociedade  dos  Ka- 
çdos,  tendo  eido  0  principal  ss- 
sumpto  da  ordem  do  dia  a  ceasá- 
cão  do  regimen  de  mandato  a 
que,  estA  sujeito -o  Irák,  e  a  con¬ 
sequente  admissão  dosso  Reino, 
como  membrõ'  dá  Sociedade.  Ap- 
provadA  a  primeira  parte,  ficou 
a  segunda  para  gor  opportuna- 
mente  tratada,  desdo  qüe  0  Irak 
possa  dor  garantias  seguras  da 
seu  empenho  em  observar  01 
compromissos  Intemaclonaes. 

.  O .  rolatorlo  da  LorU  .Lytton,  co- 
n)o  presidente  da  Complissãa  de 
Inquérito'  enviada,  pela  8ocl^dáda 
A  Mondchúrla,  ,'flcou  .,  .pára.:.  Iser 
dlTCutldo  na  sessão  dé. '14  dè  no¬ 
vembro' próximo,  tohdo  ò' 'delega¬ 
do  da  Ohlnq  protestado  coptra 
tal  decisão,  porquanto,  cóiqo  at- 
tinnou,  0  Japão  JA  se  antecipou 
ao  Julgamento  do  ooso  oom'  seu 
icto  de  reconhecimento  do  norc 
Estado .  Ltvro  dá  Mandchurla. 

Segue  em  breve  para 
o  'Mexico  uma  cóm- 
mlssão  coniracrqlal 
hespnnhola  ' ' 

;  ifadrid,  24  (D.  T.  B.)  —.0  pra- 
sidonts-da  Ropubllco,  sr.  AlcalA 
Zomora,  recebeu  hoje 'a  visito  da 
CommlssSo;  Comercial  hcapanhola 
que  em  breve  partlrA';,  para  0 
Mextoo,  em  mlasSo  de  approxlma- 
çÃo  comDiorclal. 

A  eutrega  do  Estatuto 
da  Catalunha 

Jtfodrià,  24  (U.  T.  B.)  —  Parll- 
lam  pára  Barcelona  aa  diversas 
comrolBsSes  parlamentares  convi¬ 
dadas  pelo  governo  da-“Qsnera- 
Ildad"  a  assistir  ao  acto  solenns 
da  entrega  do  Estatuto  da  Cata¬ 
lunha. 

0  novo  cônsul  hespá- 
nhol  cm  Montreal 

ãfadrtd.  24  (U.  T.  B.)  1— .  .Pátr 
acto  dp.  hoje  tol  nomeado  para 
consul  dá  Hesponha  .em  Mon¬ 
treal,  o.sr.  José  Rojos,  cx-direotor 
de  assumptos  geraes  dó.  Ministé¬ 
rio  do.  Exterior,  e  que  será  subs¬ 
tituído  neste  cargo  pelo  sr.  'Vi¬ 
cente  Alvar.ez  Buyllo. 

Afastados  da  acthl- 
tladc  vários  membros 
do  corpo  diplomatiço 
•lespanhol 

Madrid,  24  (U.  T.  B.)  —  Estão 
preparados  os  decretos  da  posta 
das  Relações  Exteriores,  pelos 
quaea  são  dotlnltlvamente  afas¬ 
tados  dos  serviços  diplomáticos 
um  embaixador, .  dois  ministros 
plenipotenciários,  um  ministro  ds 
segunda  closso,  um  do  terceiro  a 
dois  seeroInrIoB  do  segunda  clas¬ 
se. 


A  Cidade  do  Vaticano 
vae  fícar  ás  escuras 
durante  as  manobras 
da  aviação  italiana 

Roma,  24  (Especial)  —  Aa  au¬ 
toridades  do  Vaticano  em  colla- 
boração  com  o  governo  do  Qut- 
rlnal.  -  resolveram  aubmeltor-se 
oos  regulamentos  geraes  decreta¬ 
dos  em  connéxüo  cbm  os  próxi¬ 
mas  manobras  acress  sóbro  esta 
capital,  dó  modo  que  a  cidade  do 
Vaticano  serA  mergulhada  na 
mala  profunda  escuridão,  na  so- 
tnana  vlndoui;a,  afim  de  prote¬ 
ger-se  contra  bm  ataque  ds  "avl- 
ção  Inimiga". 

Chegou  a  Buenos  Aires  o 
novo  representante  do 
Uruguay 

Buenos  Aires,  24  (Especinl)"— 
Bm  consequência  do  reninmcnW 
das  relaçSes  dlpromatlras  entre  0 
Uruguny  é  a  Argentina,  chegou 
o  esto  eapital,  o  diplomata  uru- 
guey  Leonel  Aguirre.  que  nssu- 
mliA  '  Immediatnmente  as  suss 
funeçOes  do  emhnlxndnr. 

A  imprensa  aproveita  a  chega¬ 
da  do  sr.  Acirre,  para  manlfe.-- 
tar,  mala  uma  vez  n  eallsfaçâo 
qus  o  povo  e  o  governo  arge»- 
tlnos  receberam  a  solução  do  In¬ 
cidente  entre  ns  dois  paizes. 


Illuitra 


A  GRANDE  COMMODIDADE  ^  Melhor  Epoca  para  Fortificar-se  *  ro  rom,  H»  Q  presidente  do  Tribunal  regional 
Uü  ILLLrHUNE  ■.«».  «■  mm  « «w ..  ..  híitoiiai  eleitoral  em  visita  a  A.  d.  I. 


DO  TELEPHONE 

AS  VANTAGENS  DE  UM  APPARELHO  PORTÁTIL 


eleitoral  em  visita  á  A.B.L 


Beu  viainho  —  seu  amiRO  —  BI  sou  filho  ost&  frooo  ou  ano- 
seus  parantea  —  mesmo  teu  Ir-  mloo,  il  nto  tem  appetite,  il  oetB  ■ 

mio  ou  Irma  —  aiRuem  j&  lhe  rachllloo  o  atrasado  em  seus  ea-  k  JhnaSn  ilo  Ftlailn  ila  Rabiai 
leri  falado  doa  Rrandea  o  rapl-  tudoe,  dO-llio  aa  Pastllhua  MoCoy  UlVIiaO  HO  botollll  ua  DOllw 
doa  baneflcloa  que  ao  obtdm.  to-  do  oleo  de  fígado  dh  haealhau  r  .  ■  i  L  *_  i  J 

mando  aa  Faatllhaa  MoCoy  de  durante  um  iposí  o  vert  oom  lOI  ipprOTIlU»  6  C  ODn|aiOnO 
oleo  do  fígado  do  bacalhau.  praser  como  augmenta  de  dia  I 

EaU  4  a  melhor  eatacfio  do  P»™  P'*®-  •  0  UÍltaiOentO  001  OÍfiCUeS  06 

onno  para  fortlfloar  o  organismo  vigor.  ^ 

debilitado,  e  aa  pessoas  fracas  e  Vondem-se  em  Iodas  aa  phar-  1*  «  9*  linllBB  00  ElOrCltO 
doentios  devem  refasor  aua  sau-  macias.  Estilo  cobertas  do  uma  *  » 

de.  O  oleo  de  fígado  da  baea-  camada  do  auuear,  e  aa  criancas  Sob  a  proaldencla  do  ministro 
lhau  é  o  maior  reconstituinte  do  tomam-n'nB  oom  facilidade.  Um  llormaneglldo  do,  Barros, 
corpo  que  se  conhece.  Com  aa  monino  de  #.  annos  augmenlou  hontem,  reunido  o  Supremo  Tn- 
Pastllhaa  MoCoy  obtdm-se  to-  7  kllcs  em  dola  metoa.  Uma  se-  bunal  Blcltoral. 
doa  os  benefícios  do  puro  oleo  de  lüiora  augmentou  â  Ullos  em  O  pMmelro  feito  Julgado  ode*; 
fígado  de  bacalhau  ora  forma  s  semanas.  i 

agradavel  para  todos.  05í«)  bunal  do  Paran»,  do  juU  eubatl-j 


Resposta  i  mto  e  ao  pé  da  letra: 

Eu  sei  que  o  tra]e  não  i  de  rigor  mas. 
lião  posso  Ir  I 


InstruccSo  «m  Portuga]  multo 
deve.  Procurarei,  de' volta  4  Lis¬ 
boa.  o  apoio  precioso  do  ho¬ 
mens'  como  Alexandre  Ferreira, 
antigo  orgonltador  du  Congresso 
Nacional  de  Educnc&o  Portugue¬ 
sa,  reunido  oni  Lisboa,  em  1921; 
como  Lima  Bastos,  antigo  minis¬ 
tro  ds  Inilrucc&o;  Jullo  do  Le¬ 
mos,  aeoratarlo  geral  do  Instituto 
Hlitorico  do  Minho;  Álvaro  Vian- 
na  de  Lemos,  educador  em  Colm- 


bunal  Blcltoral. 

O  pHmelro  tolto  julgado  a  dc-' 
B  semanas.  íerldo  foi  o  da  dispensa  do  Trl- ' 

05544)  bunal  do  Paront,  do  juU  substl-| 
-r  tuto  do  mosmo  Tribunal,  JoOo' 
Carlos  Hoslsy  auUerroz,  visto  tsri 

BORDALLO  PINHEIRO  -"rr^<í„r.r“àpin“?;l!'*“  “ 

__  Kesolvendo  consulta  que  lhe  fot  I 


Cuia  do  ir.  Gaitão 
Penalva 


feita  pelo  Tribunal  do  Cearil,  fl-  , 

pltibUhSÍdlfV^a  "?SJfcM£»'"d;  Visite  do  presidehte  do  Tribunal  Regional  Eleitoral,  desem. 
Identificadores,  que  sejam  paren-  bargador  Ataulpho  Napolcs  de  Foiva  á  AuoeUtio  Brasileira 
les  dos  escrlvfiea  ou  Julue,  poLs  imnmnea 

tal  incompatlbllldsda  ed  dis  res-  imprensa 


HÍSoAcrdrMin'??oTA";ai;viín“  °  â^SATtoi" A  AssoolacSo  Br^llelra  '  d.  eervlr  de  exemplo  ao.  que  vivem 

na  de  Lemos,  educador  em  Colm-  onvlou-noa  bontem  a  seguinte  ji.aia  «  artigo  10  do  Regimento  Imprensa  reoebeu,  hontem,  a  vl-  ,  japoiA.  qb  b, 

letra:  brt,  propogandlita  da  esoola  aotl-  carta;  <lo  Tribunal  Superior.  sita  do  desembargador  Ataulpho  olaese  Individual  e  oolleotlvo» 

rigor  mas  como  sstau  va  «m  Portugal  e  outros.  «d™...,»  TTn>  wnii  ^  dlreolorla  da  Recslta  do  The-  de  Paiva,  presidente  do  Tribunal  mento  jd  nSo  lhe  fosse  devedora 

ngor  mas.  .  .  como  estou  J,  do.pedlndo-ee.  ohelo  de  en-  NecIcnU  mandou  descontar  Rogtonal  Eleitoral,  que  foi  agra-  de  tantos  se^lcos,  t«la  contra- 

thuilasmo  e  de  alegria;  cto  publictóa  no  “Correio  da  Ma-  „  imposto  do  7%  sobre  os  subsl-  decor  i  entidade  jornalística  a  Sido  oara  com  v.  e.  uma  divida 

—  O  almirante  Gago  Coutinho,  '1'*^  '  .‘J,®  dloe' reccbWos  polos  julio  .  elcito-  prosonca  do  eeu  preildento  na  que  Jftmnls  ee  poderA  resgatar, 

—  V.  comprebends,  a  taxa  dc  cm  harmonia  com  o  nosso  pensa-  *’®,'JÍ“^°  me»  l»*  abertura  do  alistamento  ololto-  permlltlndo  quo  o  seu  prealdon- 


Penalva  pelto  oos  juizes  julgedoa,  na  fdr^ 
.  .  ma  dos  dedrotos  ns.  Zl.OTt  e 


como  estou 


Nlo  ha  nada  que  mnis  descsn-  —  V.  comprebends, 
ee  um  mortal  do  que  um  appare-  inetallac&o  é  elevada, 
lho  1‘elephonlco  collocado  na  nos-  Pois  Bctualmente,  nc 


brt,  propogandlstA  da  esoola  acti-  carta; 

vj..».:,  sr-d. ... 

•  KnulnMmn  a  Am  alA»T>Íit*  PUbllCOaft  HO  "COrrOlO  CIA  MA- 

—  0  almirante  Gago  Coutlnho,  "bã".  <1*  hontem,  referlndo-se  ao 


lho  felephonlco  collocado  na  nos-  Pois  Bctualmente,  nem  este  em-  solidariedade.  Iremos  ambos  inl 

•a  mesa  do  trabalho.  Além  de  ser  peolllo  mais,  é  um  argumento  pa-  “l»»  »■  campanha  entra  educado 

eommodo  no  excesso,  sft  o  tempo  ra  que,  cada  um  nSo  tenha  o  sou  i»*  »  ndmlnlstrsdorí,  porluguc' 

quo  se  economiza  fnz  toda  n  gen-  apporelho,  porque  a  Companhia  *»»■ 

te  pensar  nn  gravidade  do  nio  ter  esld  cobrando  umn  taxa  multo  <  m 

um  telephone.  modlco,  •  idmenie  um  mez  adean- 

B  as  dlstanclost’  tado. 

Kilometros  e^jcllometros  sdo  en-  Nada  mais  eommodo,  tudo  ao  sOIICIafi  Ulll 


VMi  saiht  ssiwiiMa  u  stv^sww  1  a.  '  I  i  V  n  #  I  n 

msnto,  jH  mo  deu  a  sua  Inteira  “'"b»  P“'e»ufa  sobre  K«aoi  uor-  Uiat  V*IW«4IV|  «leaw  wvs*  nw«iv>w 
solidariedade.  Iremos  ambos  Inl-  bailo  Plnhslro,  na  Sociedade  da  adoptado  peta  Dlreoturla  da  Des- 
elar  a  campanha  entra  educado-  Bellas  Artes,  afflrma  que  uma  *  -  j-  m-..— 


..nsn  ®b»rtura  do  alistamento  eleito-  permlltlndo  quo  o  seu  prealdon- 

OffUAl  CritOrlOi  n&O  vem  B6T1uO  a.  MstAlfflAsa**  «m  nt*lfnnf«*A 

««“"«Jo  comesamos  a  ru- 


Bellüs  Artes,  afflrma  que  uma  pera  quanto  aos  Juizes  do  Trlbu-  cordialidade,  nlo  tendo  havido  mJ^VrdrroglrX  dVle“  ínl 


gulldos  com  lima  facilidade  es-  alcance  de  qualquer  família. 


pantotn,  tio  extraordinária,  que 


luz.  o  telephone  pdde 


nlo  raros  vezes  deconflamos  qus  ter  Unhas  de  extena&o,  de  tal  fdr- 
nâo  pdde  ser  a  pessoa  quem  dese-  ma,  que  onde  eellver  o  cldodlo, 
jemos  falar,  a  que  do  outro  lodo  IA  pdde  esfar,  também,  o  te- 


hoB  responde.  lephone. 

Cada  dia  quo  passa,  ontlo.  ae  i„o  entlo,  ainda  é  melhor,  por- 
vantagens  que  o  telephone  offe-  ^^b  o  apparolho  que  ao  deltar- 
recB  aos  BCM  assiguntes  é  maior,  bs  uma  peeioa,  estava  no  seu  ga- 
eom  aperfelso^entoB  que  a  cada  blneto  de  trabalho,  sem  quosl  no- 


momento  elo  Intromettldos 


nhum  Incommoda,  postarA  tmme- 


Depolt,  desde  quo  se  eleve  o  aiatamento  ao  quarto  de  dormir, 
numêro  d®  pessoat  com  appare-  offQrocando,  dessa  fdrma,  uma 
lhos,  maior  é  o  proveito,  que  o  segurança  e  uma  tranquiilidade, 
asslgnente  tira  do  ueo  do  seu  ap-  qqg  sd  quem  a  lem  pdde  dar-lhe 


parelho,  porque  crescem  as  pro¬ 
babilidades  do  negoclos  e  outroa 
Unihs  utilidades  commercloes,  in- 
dustrioes  e  mesmo  soclaes. 

NSo  e  tSo  eommodo  fechar  um 


0  valor. 

B  temos  mais.  Bstnndo  o  as- 
slgnanto  no  seu  quarto  de  banho 
e  recebendo  uma  telephanema  ur¬ 
gente,  nada  mais  tem  a  fazer  o 


negocio  pelo  telephone.  encom-  crendo  senlo  alcancar  ao  patr&o, 
mendar  uma  partida  da  um  artigo  „  telephore.  que  ee  desloca,  e 
qualquer  ou  convidar  alguém  pnra  cumpro  fiel  e  commodamente  a 


uma  festa  ou  um  theatro  7 
EstA  cloro  que  sim. 

Imaginem,  depois,  o  que  de  dif' 


sua  missão. 

B  tudo  isso  se  obtem  apenas 


Solicite  um 
credito 

ii’“A  Nova  York" 

e  será  immediatemente 
attendido,  podendo  faier, 
desde  logo,  acqulslção  de 
tndo  qae  desejar,  a  LON¬ 
GO  PRAZO,  pelo  aen  novo 
e  vantajoso  syatema 

PRAZO  YORK 

“A  NOTA  YORK"  é  0 
grande  magasin  da  Bua 
Sete  esq.  de  Gonçalves 
Dlaa. 


fnco  do  protesto  do  sr.  Gondim  do  Dlslrloto.  Ír-Ju  ,  tortavla  tiivo  o  en! 

da  Fonseca.  Nlo  é  Isto.  O  audlto-  Do  facto,  tnl  Imposto  nlo  re-  .  temiío  em  cuo  éra  ser. 
rio  em  peso  ficou.  Apenas  deixa-  cAs  cm  subsidio,  QUo  é  o  titulo  ..  ,  .  .  ..  . 

rara  o  sallo  umaa  poucos  pessoas  do  pagamento  aos  juizes  eleito- 

lovndns  por  aquelle  jornalista  com  raes  o  por  sesslo  de  compareci-  »®  "'“«ir®  vl 

o  Intuito  da  aggrsssáo.  msnto. 

Do  rosto,  lamento  protunda- 


Herbet  Moses,  todav(B  tayo  o  en-  tem  óntrotanto  a  torci  de  Pro¬ 
seio.  ao  tempo  cm  que  era  ser-  clamar  bem  nito  que  a  magle- 
vida  uma  tacn  de  café,  de  dlrl-  tratura.  aus  tem  em  v.  s,,  como 


mento. 

Tendo  presente  és  rcciamacles  "Sa  nlo  fossem  aa  inatruegSes 
qus  lhe  foram  feitas,  acceltando  qo  v.  ■.  no  sentido  do  darmos 


mente  o  quo  se  deu,  Como  ou,  to-  RUs  lho  foram  roíias.  acceiianoo  qo  v.  ■.  no  scntiqo  do  darmoí 
das  as  dlstlnctos  pessoaa  qus  ap-  o  voto  do  sr.  José  Unhares,  na  n  esta  reunião  a  menor  solennl 


OB  uma  i«en  ae  caie,  as  oiri-  tratura,  qus  tem  om  v.  s,,  como 
r-so  deste  modo  ao  lllustrs  vl-  jjt  qiaie,  um  dos  seus  repcesèn- 
*"i»'  tantes  ds  maior  valor,  reconhece 

«o.  .,1,.  ..  <1P«  •»  grandes  Idéns  nlo  sortam 

Ss  nlo  fossem  M  Instruções  nnHiontqdus  nem  divulgados  sem 

e-fofí®  ba  Imprensa,  como  suo- 

cstA  roíinmo  a  nionor  solennl- _ 

»»beu  Pof  oxemplo  om  relaçlo. 


Bm  torreno  do  vossa  pr  cprlcilnds  “Lar  Drnsllolro''  cens- 
trdo  dlroolamsnle  um  prcdlo  com  todas  os  requisitos  de 
conforto  s  aolldts  para  sor  pago  om  mensalidades  oorros- 
pondsntes  ao  aluguel. 

Pedi  informações  acerca  do  nosso  novo  plano 
-  de  construcções  - 

n'P'PrmTTn^  qunntius  depositadas  no  "Lar 

^  Brasileiro"  por  sua  garantia  hy- 
.  otbecarla,  ranresontnm,  rs  aln.cnle,  a  própria  proprlodads 
stm,  08  seus  Inconvenientes  e  cuidados. 

.,Os  depositas  vsnosm  atd  novo  aviso,  B,  6,  8  e  9  %  a, a. 
egundo  o  prazo  occordtdo  .  Pcdl  Inforniasfios  sobre  nossos 
oontas  drf  "RBNDA  MEN.SAL'’  o  “PARTICULAR". 

Empreittmoi  hvpothecortos  roallsados  .  .  .  130.732:7801000 
Tator  dos  oaranttttt .  190.188:8291784 

“LAR  BRASILEIRO” 

absociacao  db  c  rbdito  hypothbcario 

RUA  DO  OUVIDOR  90  -  94  -  RIO  DB  JANEIRO 

_ (37818) 

UM  ATONTADO  Á  SAÚDE 
-  PUBLICA  - 

VASADOURO  DE  LIXO  NUM  CENTRO  URBANO 


Tf  ^íaudrram  boni;.k;^nte  o  míu  »oss4p  bo  hontem  o  Tribunal  8u-  qado  po«<lveI.  emprostande-Iho  ®'“®“  ®3‘®„ 

"  SahSho  Oa^rcu  dando  ds  Mrior  entendeu  nSb  tomw  conhe-  caracter  de  obsoluli  Intimidade,  S; 


trabalho.  O  que  (Is,  cuidando  de 
um  grande  artista,  (cl  mero  pre- 


olmento  da  maioria,  por  aer  ex-  pãqVv'  ter  á  certeza  de" quo  Tribunal.  Tenho  a  be 

tranha  ao  serviço  eleitoral.  „,in  «««nenn  n,.m  r..  b»»  "onhum  oldadlo  discordar! 


texto  para  lembrar  a  existência  1 iísunlplo  fiscal, 


da  arte.  Ainda  mal^i  ®«T  í  »sr  resolVldo  pirqusm  poro  l«  Tm""  ""  Z  v.  s.  JA  não  tivesse  um  dos  mais 

«om  competsnola.  quo  é  o  Minis-  ?!  honrosos  passados  do  homem 


esto  caso  seria  pequena  pura  re- 

unior  os  seus  admiradores  na  jl®.  *,! 


lo  Pinheiro,  que  foi  «migo  do 

Brnsll,  quo  lutou  Intensamentc,  vigente. 

cm  cinco  annos  de  estadia  em 


teria  da  Fozondo,  sm  (aco  da  Is- 


jornallstos.  NInguem  melhor  do 


VQIAW  U«  *•  sa*«na*isq  VISAS  aswwv  ‘  ww  s«-  -  »»«.«s4iae.  svA<<a  sk  Aa  PUblICO,  bA8tlLrl&  O  lü^SIltO.  tm- 

I  ■  A  >>«(•  glsbttbo  Vigente.  vnt«m?nfo  "ín**»"**  bolho  do  organlzaçüo  do  serviço 

cm  dnoo  annos  de  estadia  em  ■  ...  'otamenlo  do  v.  s.  pela  nossa  ...i,--.,  rRrnmmunBnl.n  a 

nesso  rodo,  pela  abolição  dos  es-  Por  euggestão  bo  sr.  Can'dõ  classe,  om  rudes  momentos.  _r.,,dR„’  T,  todos  os  cidadãos 
cravos  8  pela  propaganda  da  Re-  Mourüo  as  rsclsmaçees  referen-  Qqando  sc  traçar  a  blographia  vn.  éstmi  dizendo 

pubUca,  que  desfrutou  largaments  «»»  ^  de  v.  s.  haverA  multas  faces  a  «qta  na  consciência 

i  estude  Nabuco,  Patrocínio,  realçar:  —  a  do  magistrado  5?®"®?®.''"!®!*^ 

Ferreira  Vlanna,  e  todo.  os  luml-  ‘  2!* Pe“«-  •«  "»"»  reprocho",  « 


ndreo  das  letras  e  da  política,  e  |  m®»^»".  “í®  ®®^«®.  a  do  Intellcdual  esolaro- 1  “  “JL' 

n  ...nn.  .Inda  wnitn,,  lurMIco  da  Delegacia  Flecal  com  i  .  . _ . _ Iltado:  cahe-rac  asslgnalar  o 


fôrma  a  um  ocntlmento  gonora- 


quo  apôs  20  annos  aln^  voltou  ^  eleitoral,  o  oesemoar-  _vv  ■”  ■7','l'T.r —  agrnnecimcnto  dos  conrraaes, , 

“®  ■?n!®"v®"'*®  /  ..7  nuí"  gador  Linhares,  qus  tinha  pedido  «T®**®  »»crlflclos  nUruIslIoas  ^^nra  da  visita  do  uma  doa 
mo  filho.  Para  não  falar  “  v**'"  vista,  na  sissão  de  hontem.  con-  »  **",71  *®’"P''»  ®  eatlsfaCHO  Ço  grandes  figuras  da  juatl-| 

ta  due  4  Pebro  II  fez  ao  »rUa^  cordou  com  o  relator  Affonso  »er  utll.  lerA  um  relevo  especial  letras  o  da  sociedade.  Al 

“  C®bi®'..il"f.,®Ç'"*:'‘.P®}!^  "®®.7*  o  de«embargador!l 


aíAa  a  ftAA>  «MM..  M  ***IMIÜÍ  Wtt8íwiiie  awsitsiiuiur  u 

ClQO  O  fInOs  It^fm  a  uO  imnlKO  quo  n  rr  r<r  <1  nj-i  l  mrtn  r  J-L  Aam  AAmf^mAmm 

nfio  rnnAm  roii*«.im*i!vn.s  affradoclmonto  doB  confrades,  t 


-  M  V  i  AÍU4AIUU  IsUAU  W  AVIxvvt  g^aawitaw  I  -  -  -  ---- 

jA  desDironado.  na  sua  fabrica  oplnAva  pela  nlo  In-  "«"l®  momento  om  que  cada 


dos  Caldas. 


H"w  v>T«*»«*vs*  i.u«.  -  ...sij..  j  —  _  I  noeaa  séde*  u  oesemoar^aaoE 

compatibilidade,  desde  qun  o  con-  cuida  dos  proprlos  Interes-  xtaulpho  de  Paiva,  sem  própria- 


ficuldadea  surgiriam  uma  vida  wueno  «ccrosclmo  em 

no  Rio  —  cidade  de  dola  mlIhSes  **"  *’®  “® 

do  habitantes,  se  uma  pessoa  qus  J‘w<Ub«bes,  que  sao  possíveis 
morasse  em  Ipanema,  desejasse  lm«íliu«r.  na  vida  aoelal  e  pra- 


Convenho,  como  bom  brasllel-  eultor  Jurldloo  da  Delegacia  Fls-  »ee 


mente  discursar,  teve,  ém  ros- 1 


falar  com  outro,  resldenfe  na  Tl- 
juca,  se  não  existisse  a  faclllda- 


tlca  de  cada  um. 

B’  o  apparelbo  portátil,  poli. 


0  navio^eicola  ‘Treti- 
dente  Sarmiento”  re- 
greiia  hoje 


ro,  que  se  faça  nacionalismo.  Mas  cal  tenha  mms  dt  dez  annos  de  gg,,  ccy  aspecto  moral  deve- 1  posta,  palavras  de  louvor  e  hon- | 

não  assim,  desrespeitando  uma  sewlço  ^bllco  federal,  pole  de  esculpido  em  pedra  para'ra  A  imprensa  do  palz. 

nasembléa  educada  e  culta,  num  outro  modo,  sendo  considerado  •'  ** 

recinto  do  arte,  entro  artistas,  funccionarlo  demlsslvel  "ad  nu- - 

Pornue  ouem  soffre  é  essa  nobre  tum".  sc  acha  Impedido  do  servir  I  m  ^  1  H  . 

porque  quem  soiire  8  ess»  nuori.  nnr  Tnren  I  I  /\s*8«r>Mrk  ma  1  'aao  An 


de  do  telephone,  ou  mesmo  se  que  nos  traz  tudo  o  que  se  adlvl-  gTclio  uUJC  e  esquecido,  que  é  a  arte,  no  Bre- 

uma  delias  não  fosse  assignantsT  nhar  possa  na  matéria.  all, 

Fata-ie  dia  e  noite,  e  dia  e  noi-  EUe  vae,  volta,  torna  a  Ir  e  tor-  a  fragata  “Presidente  Barmlen-  Gratíssimo  pela  publicação  des- 


ranetídarS  de  sl  tão  Tellnhnda  "»  Trihun^_ 
e  esquecida,  que  é  a  arte,  no  Bro-  b®  “«Igo  8  ,  PÇrosropho  »  "■ 


■nr.-,- 


>  .  -.-•ÍV  •-  c-  •v'**-!..-:  • 


_ j 

i_  1 

ri_ 

i.  ^ 

L»aes  ao  roric 

11,  do  Codigo,  cumbinodo  com  o 
artigo  25. 

O  plano  elletoral  da  Bahia  (cl 


te,  a  vida  da  cidade  se  desenvol-  na  a  voltar,  e  estA  sempre  Junto  partlrit  hoje.  A  tarde  oom  ta  carta,  collega  adr.  24-IX-32.  —  approvado,  e  o  torritorlo  bahlano 
ve  pelos  fios  telephonlcoi,  em  to-  do  asslgnante,  para  attendel-o  em  ’  ■  i  »  n— ..  qi..i.is. 


dos  os  seus  aspectos.  { 

Alguns  te  desculpara  de  não  ter  i 
ainda  telepbone  e  dizem:  I 


tudo  que  desejar. 


destino  ao  seu  pois.  fechando  os- 


OCêtão  Penalva." 


HaverA  sysfema  mais  eommodo  ilm  o  largo  e  prolongado  oru- 
e  mais  barato  7  ' 


ficou  dividido  em  51  zonas,  das 
quaes  quatro  no  município  da  ca¬ 
pital  e  47  no  Interior,  quantas 


zelro  que  .íaba  d.  rea,^  por  NAO  SAIA  HOJE  DE  CASA  !  §f jTze/vTSC  »rs?cn'loTr 

varlos  Njo  „„  íe  casa  para  condições  de  superlntenderom 


O  BANCO  r.O  BRASIL  vende  e  terreno  de  aua  proprieda¬ 
de.  sito  na  zona  do  Caes  do  Porto,  nesta  Capital,  com  frente 
para  a  Rua  Equador,  antiga  Rua  Gsma,  onde  mede  49  metros 
s  90  centímetros,  sendo  o  terreno  em  fôrma  ds  quadrilátero  Ir¬ 
regular,  com  a  irea  de  1.458  mòtroí  quadradoi. 

O  terreno  nAo  ae  acha  aujelto  a  fOro. 

Para  melhorei  Informações  oa  Interessadoa  deverAo  ae  < ' 
rigir  a  Olstris  do  Banco.  SseeSo  Conindnvla-Emprestlmaa.  - 


Um  aspecto  da  “eapuGaia'’  de  Nlctheroy 


BraSil-POPtUffâl  <^'uz,  sendo  gentilmente  recebido 

P3J,  {gjg  j  parta.  Espero  tratar 
—  ,  em  Portugal,  em  conferencia  pu- 

P«ra  estudar  em  commum  il- 

guDS  dos  maiores  problemas  =„f*„“rcon? 


Um  facto  que  estA  reclamando  mente  atormentados  com  uma 
uma  providencia  enorgica  das  au-  terrível  prega  de  moscas,  mere- 
tortdades  eanltarlas  da  fronteira  cem  particular  attenção  daa.  au- 
capltal  fluminense  é  o  vasamen-  toridades  competentes, 
to  do  11x0  da  eollecla  domiciliar  As  doenças  de  caracter  dysen- 
no  centro  urbano  da  cidade,  com-  terlco,  que  all  estão  grassando, 
conotçoes  ae  supennienaerom  prebendido' pelos  ruas  Lopes  Tro-  em  fôrma  epldemlca,  constituem 

iE*E»M£0.FMOTiA.|C.srt. ,«  . 


Relatou  o  (eito  o  sr.  Carvalho 
Mourão. 

Decidindo  uma  consulta  do  In- 


DO.POR  UM  AUTO 

O  vendedor  ambulonto  Abmhão 


Quellas  ImmcdIagOes. 


photosrapIiltL 


Ab  reclamaçOos,  de  todo  o  pon-  esta  notícia,  dfl.  uma  nítida  Idéa. 


to  'de  vieta  Justiasimas,  vehlcula- 


aspccto 


>r  toda  a  parta.  Eepero  tratar  m  ■  '  fo'“e  lhe*80«avel  de  aortea  gran-  . .  Uy  rUK  UW  AUlü  iIphI-a  Davila  ilaaa» 

to”TÍ'A^pecror,”St*."Sa*  PYORRHÉA  q“na  d«Trlmelro“d?Março.  d";  Decidindo  uma  consulta  do  In-  O  vendedor  ambulanto  Abrahão  ®  ---  - - - -  , -  --  --  - - - 

U.  contra  &  Lepra  no  Bnull*.  p--#  *  Ourdeii  de  Mollo  Pra-  íronté  da  Igre^  da  Santa  Crui  ten'ontor  em  Qoyai,  o  Tribunal  EBte\'eB  aò  atraveosan  &  rua  I-lno  nartlf  D&rR  NoVR  Yofk  Jüstlasimaa,  vehleula-  do  aspecto  do  vnsadouro  de 

B  MguhrfÒ  O  ÍSreo  doa  aeus  rmriin^  66  ’  8?  boa  Militares,  vae  proporcionar  Superior  resolveu  que  “ex-vl  do  Teixeira,  esquina  de  Carlos  Coa-  bas  pelos  moradorea  daquella  I  emetwncln.  feito  auccursol  da 

“  .  ... — =■"  s;.s:‘irr  .r .“rsiv  ~ 

>  oiSe^m^S  TrSÍTiSílhabíí  0*  baudídoS  mandchoS  b“‘^'^m'*‘m“E°Mr^  M'èdlradô“‘“na“  Aialsténola  do  u^provlrorlô  ^da'RepíblÍra!’ ^®  ®‘''®"‘'  208000;  .to  quo  nem  sempre  osaaa  listas 

wr"c“rá|eS,  ‘?,‘'fortu"-  , _ _ _ _  b.  ;manh6,_  o.^clnco.n.a  contos  íregrndert '  uml\K’''!^o 'Sl  ®?®  "®®®®'?: 


rooloolnlos,  com  a  maior  clareza 
•  perfeita  convicção: 


das  pelos  moradores  daquella  I  emergencln,  (eito  auccursol  da 
vasta  •  zona,  quo  vivem  atroz-  Ilha  da  Sapucaia. 


■la  ateStiMirta  enAial  e  perfeita  convicção:  ■  ■■■  w  mas  oppbrtunldadêa  doa  eéus  u»  ». 

06  aãolSIEuCU  social  ^  Outra  lenra  corniotom.  «ata  rt  L  ollentoa  conseguirem  fortuna  ra-  corrente  onno,  não  I 

O  sr.  Eduardo  Moreira,  pratee-  «rdem  mental  é  o  Lialobabs-  0*  bflUdldOS  DlSndchllS  pidamente.  como  aejam:  Depota  ^Imente  Bupprimlda 
.or,  educador,  publlolata  poriu-  ”®"e^{a‘e®  “‘^Portu-  .  ..  b.  .manhB,^  o. .  clnco.nta  contos  b.  C^^b^  d^  m^ 

guei,  que  se  encontra  «o  Blo,  ,j  e,y„ljgçao  mlllenar,  6X12601  TUltOta  qUaOnR  da  Capital  Federal  por  cinco  mH  ramom  esw 

MtA  de  regresso  w  seu  pali.,  f  q*  86  %  1  A  do  BrasU,  bera  ■  *  .  .  .  rtl»,  fracção  mil  réis;  Quinta-  ® 

preoceupedo  em  Portugal  cem  gjgiiuf  ^  considerarmos  quo  a  nmlA  «aamaéA  iIa  zlAia  folra  os  olncoenta  contos  da  Ba-  .  ■Tur.nu,a-ir.  Tm 

a  .Olucío  do  «Jguna  do.  gran-  fui  olvuS^o  tem^  WrçJ  de."  P®»  “«  O®»  hla  por  quinze  mll  réis,  fracção 

longo  tempo,  é  de  75  %,  mae  J.I.  J!»*.  iitfilAv.a  ®  qulnhentoa  e  mala  olneo-  “  Rgnato  Tavares, 

Kjoctlvamente  o  probloma  é  o  SUDQIIOS  Illgl6Z6S  enta  contoe  da  Capital  Federal  quanto  A  on 

eneomo,  oô  ss  resolvendo  bem  nu-  .  * 

fna,  Cruzada  dupla,  nas  duas  na¬ 
ções  Irmãs. 


ae  amanna,  os  oincoenia  comoe  —  — . - -  . - -  - ;  —  -  •• 

da  Capital  Federal  por  cinco  mll  Também  este  leve  orao  internado  ,no  Prompto  Soccoito.  viagem  ao  es- 

réla,  fracção  mll  réis;  Quinta-  ™|?!®f  ®  ®  motorista  culpado  •  fugiu  o  o  '*  *  . 

(Clra  os  clncoenucontoa  da  Ba-  „  Juf  loa-^^pn  ^  7.?,'?.'*!!!!“  .T®.'*®''®;.??. 


h'*  P®*-.®!'"®®  '7®*'!;®  ranSl  íntelralmentf  ^vo^  d^  /*®7-  •®""®  ó|ÍMi’do-.^d,«d,  Rochai^lOOo;  bo_«^  oH.rtantea  de  dónatlvôs  quo 


ín«nnn  ^  j '  rlomente  por  falta  do  espaço,  não 

Creuia.  58*OOo!'  de^pí  M.  p”ra,‘  .  .l  ®“J«"  nenhuma  culpa  A 

108000:  A.  A..-Cardoso  Moreira,  Legião  pela  oml8.^o , de  nomea 


I  mll  e  qulnhentoa  e  mala  olnre-  Tavares  decMlu  o 

enta  contos  da  Capital  Peberal  tribunal  quanto  A  organização  do 
por  cinco  mll  réia  fracção  mll  .pribunal  no  Maranhão,  em  vlrtu- 


Initaurado  Inquérito. 


ULTIMA  HORA 


Nova  York,  o  havia  tom'ádô''tal  89  m’  C  Borss, 
declaâo  porque  opina  quo- eeú‘ee-  xiourã.  ÉlíSô-^T. 


Í08000;  Geraldo  porventura  tenha 
Pordor.  65000;  agora. 


B»  ,,  íHUin»i-lalT  —  No-  ^  ^  TriDunot  no  aiarannao,  era  vinu-  waiiiHira  iivivra 

ima  Cruzada  duplo,  noa  duos  na-  wndret,  24  (Bapeciai)  ko  prêmios  dlotrl-  ^g  recente  reorganização  ju-  - - 

çOes  Irmãs.  Hol»»  procedentes  de  Mukden  tuijog  na  semana  finda  cento  siniiirla  do  Estado  —  “que  não 

Fareoeu-nos  que  as  olírat  tal-  Informam  que  os  dola  súbditos  ^  contos  trezentos  e  setenta  ^gy.  guhelatir  o  sorteio  feito  an-  Ihoar  Jin  ari  um  karvonãn 

vez  não  conferieeem,  raaa  o  pro-  brltannlcoa  que,  ba  algumas  ae-  ^  gjiU  g  geiacentos  réis.  teriormente  porquanto  bera  ae  InC6IHllO  6111  UlXl  DãnTflCSO 


teriormente,  porquanto  bera  ae 


teaeor  Moreira  ptoaegulu:  meriaa  P“e®b“»-  ‘“77  P«ira  pedidos  e  Informações  pjjg  ag.  quo  oa  nomea  nelles  A’8  2  horas  de  hoje  oa  bom- 

A  Cruzada  Nacional  de  Edu-  doe  por  bMdIdos  J;h«ne*e^_  nea  dlrlglr-ee  a  Caaa  Gul-  contemplados  não  venham  a  ser  belroe  forem  chamados  para  a  rua 

cação  presidida  aqui  pelo  meu  11-  prox  mldades  daquella  cidade  sr^  marães.  Uda.  Rua  do  Ouvidor  manttdoa  na  nova  organização  do  -  -  -  - 

lustro  amigo  dr.  Gustavo  Arm-  PavUy  e  sr.  Ckmkran  consegui-  ggqulna  de  Primeiro  de  Mar-  Tribunal  local  •  aselm.  Infringlr- 
bruBl,  vS  com  multo  bons  olhoa  ram  hontem  antrM  em  comiqu-  Postal  1273.  Endere-  ge  o  pensamento  do  Icglaladoi  que 


todo  do  saude  não  lhe  pormttte  JoAo  BaptfflE^HloeS;  C  Woldriell, 

fazer  face  Aa  fadigas  de.  uma  cfoco;  C.'i'L-.';-ae  Moraes,  B$000;  a  AQ«nriArln  rDMMFR» 
campanha  eleitoral,  que  a  npre-  M-  J.  GulmarAoe,  61009;  A.  de  LUm^K 

eentação  de  sua  candidatura  A  Llonel.  108000;  de  Aduino  de  Amo-  CIAL  DO  CLAKA  TcLtUKA* 
suprema  magistratura  da  nação,  «l™.  4’LorenM  Moôo-  A*LleblV  PHA  AO  SR.  JOSE’ 

1  ®  ”«•  6IO0O*  A.  C.,  25000;  Carlos  BenL  AMÉRICO 


essa  acção  slmuItanea  pela  Alpha-  nlcoção  oom  autoridades  Inglezas,  -  telegraphlco  “Koaanova". 
betlzação  dos  dois  povos,  qus  ve-  decIarando-se  detidos  e  conaer-  Janeiro.  (87624) 

nha  a  transformar  a  sexta  língua  vades  sob  eevera  vigllnncla  ape-  _  m  imi  ^ 

talada  no.  mundo,  de  un.  sepul-  zar  de  gozarem  de  tratamento  consequente  da  do  Tribunal  local, 

cre  de  Idêaa,  que  ainda  é  hoje,  relatlvamente  bom.  Os  bandidos  p  j  --  _  «í_*;  1-.  Quanto  aos  cldadâoe  estranhos  A 

num  doe  mato  poderosos  Inetru-  exigem  trinta  e  cinco  mll  libras  roí  |irciu  u  igi  ssuo  ta  niagtotratum  não  deve  a  lista 

, mentos  ds  verdadeira  civlltoaçao  .ip  resgate  de  sua  liberdade,  1  —  l>  J  D  1*^  prevalecer,  visto  como  não  tendo 


mova”,  promulgou  o  l^lgp  EUcitoral. 
(37624)  que  tornou  a  (uneção  desses 
membros  no  Tribunal  Regional 
consequente  da  do  Tribunal  local. 


imentos  d>  verdadeira  civilização  .p)  resgate  de  sua  liberdade, 
r  humana.  ameaçando  os  doto  prisioneiros  de 

Allgursm-se  os  jornallstaa  os  horríveis  martyrios,  caso  esta 
I  editores,  oa  estadletoe  de  typo  Bomma  não  seja  depositada  em 


drõei”  d6  B6rliin 


magistratura  não  deve  a  lista 
prevalecer,  visto  como  não  tendo 
0  governo  usado  do  direito  de  ee- 
colho,  nenhum  dos  nomes  que 
nella  figura,  pôde  ser  tido  como 


Bomma  neo  seja  oepusiiMm  8...  o„t._  ,4  lEsnectoJ)  —  A  po-  nella  figura,  pôde  ser  imo  como 
breves  düis.  'capitel  '  conseguiu  be  membro  do  Tribunal  Elel- 

^obri?  o  vlíS?  Pi^bm-  ílnteml  IndlgiUdo  “rei  otral.“ 

BUbscnpCM  para  cc  Ladrfca”.  «obro  quem  peoam  Ficou  decidklo  qub  doverA  sor 


I  moderno,  o  que  leiia  a  meta-  breves  dbu. 
de  de  Besaenta  mllhOet  de  luso-  at^rta  nesta  capitai  uma 

I  phonus  sabendo  Ifir  e  escrever  1  BubBcrlDcRÕ  nara  cobrir  o  valor 

1  Hifi.-  A  ^AAAmmrnAkA  mnàa*  nitA  a  liai»  vv  uaoroes".  «ODre  QU^m  IJã^Olil  UJCOU  QeCIQKlO  QUB  tlOVCrM  BOT 

ri"— 

- -  8abe-.e  que  o  “lodrâo-gentle-  ^  InoompatlblHdodo  entro  o  ‘’®®®®®a®  ;;J|_«l»tonle. 

fl  A  M  qp  r  U  mw"  vivia  fauatosamonte.  exsrolclo  simultâneo  do  cargo  de  - 


ACAUTELEM  SEUS  BENS 

SEGUI  ANDO-OB  NA 

riA.  UNIÃO  COMMERCIALDOSVAREGISTAS 

Fundada  ha  i8  annos.  possitd  ds  cnpltot  •  reservns  mais  de 

6.200  K)00$000. 

E*  a  preferida  diin  iiegodanles.  Indiutrlaes  e  proprietários, 
pois  é  B  “VAREGISTAS”  a  que  maior  numoro  de  segnros 
renltu  nosla  capital.  —  Fnncciona  em  BDIFIOIO 
PRO  l>  RIO  á  RDA  1*  DE  MARCO,  S» 

—  TcICfM.  4-0863  o  4-004«. 


HONTEM 


DO  ESTADO  DO  RIO 
VENDIDOS  NO 

SONHO  DE  OURO 

GALERIA  CRUZEIRO,  1 

(17619) 


que  enviára  á  Côrte 
Suprema  da  Ar¬ 
gentina 


doenças 

OOb 

OLBOS 

COLL-rBIO  IfOVHA  DRASII. 


educadora  e  não  meramente  de  iihras 
alphahetlzação,  BHa  não  est^  _  .  _ 

caindo  numa  superstição  allAs 
multo  vulgar,  4  oré  que  o  ABC  A 
U  um  Instrumento  Indispensável  de 

cultura  mss  não  4  a  própria  oul-  IfUI-OOOSflOO 

tura.  Bem  fax  a  Cruzada,  pois.  «OM. 

Professor  Ed.ardo  Moretra  pretendendo  educar,  Isto  é.  arran-  DA  LOTERIA  FLUEmUj 

cor  A  alma  popular  e  trazel-as  A  ANTE-HONlEM 

les  problemas  de  assistência  so-  luz,  os  riquezas  que  ahl  jazem  e(i03 . .  .  .  25;DIH)$000 

olal.  o  professor  Moreira  teve  oc-  escondidos  e  desaproveitadas,  co-  wcmaTvrt  nn  RTO 

caslão  de  examlnal-os  também  no  mo  fIlOos  de  ouro  om  torra  bar-  uu  lajlíUJU  uu  raiu 
que  ellss  dizem  respeito  ao  Bra-  barn.  VENDIDOS  NO 

oll.  Entre  outros  motlvop  da  sua  Seguindo  o  meamo  programma, 

vlogcm,  esse  exerceu  um  vivo  penso  forcejar  por  que  s«  orga-  PAUIIA  nc  mnin 

predcmlnlo  no  seu  espirito.  nlze  a  Cruzada  em  Portugal  e  .ilinilu  UD  uunu 

Foi  nessa  disposição  de  animo,  ella  promova  em  (estivaes  ollego- 
quo  0  professor  Eduardo  Morei-  ricos,  conferencias  extremamente 
ra,  com  a  longa  experiencla  que  peputares,  cartozes  suggestlvos 

tem  dessas  questões,  apreciou  .a  aJr.da  para  os  quo  não  sobem  viua  0050  «s«  «  w..™... 

obra  da  Cruzada  Nacional  do  ler,  e  por  mslo  do  velhu  e  sem-  ])qy01yI^q  39  gp,  lUl-  .... 

Edueação,  reccnferaante  fundada  pre  utll  almanaque,  p.10  de  tantos  .  n»  adnUIlISbrSCBO  PU- 

no  Rio  e  JA  considerada,  pelo  movimentos  soclate  qus  trlum-  irATran  i|||i  QOCIlUlCntO  ^ 

governo,  de  utilldado  publlcs.  phoram,  ttssim  como  por  outrM  ri  J  fliimilIPng» 

Nôs  lho  pedimos  as  suas  Im-  meios  de  expancoo  lurga  e  de  ef-  /|||p  ATlVláTR  á  Côrt6  DUCa  IlumiIIVIMi; 

pressões.  O  educador  portuguez,  feitos  profundos,  0  estudo  con-  " 

qua  voltarA  a  Lisboa  a  26  do  iclente  da  ferro,  do  eu,  0  dos  tr-  Siinppmíl,  díl  AF—  Tendo  concluído  o  cursa  mé- 

corrente  e  que  nos  cra  apresen-  rodo*,  facultado  a  todos  os  por-  Ollinciurt  ti.i  rai  «oneracão  ous  lhe 

tado  pelo  dr.  Gustavo  Armbrust.  tuguezes.  ,  ,  vpnfina  ■*  '  ®°"®“®“  «°"«”‘C#®  ‘í®®  ‘"e 

nos  disse:  E’  noeesnario,  por  exemplo,  le-  gcsizsim  juj  çoneedlda,  do  cargo  de  2*  of- 

—  E'  de  todo  0  ponto  razoável  var  os  sons  atacrro  bo  hymno  »,  m  flclsl  da  Secretaria  de  Finanças 

que  as  duas  nações  de  língua  nacional,  em  excursões  orpheonl-  Buenat  Atret.  24  (ü.  T.  B.)  —  »«:»»«  «■»  oecreraria  qb  u 

portuguezo,  unidss  não  sô  pelo  cas,  aos  últimos  recantos  do  palz;  a  COrts  Suprema  de  Justiça  do-  jq  Estado  do  Rio  ds  Janolro,  0 

Idioma  como  também  por  muitos  o  conhecimento  do  emblemas  da  yoiveu  ao  eeu  s^atarlo.  dando  juvanal  Laranja 
outras  fsetores  ds  vida  colloctiva  bandeira  a  cada  coração,  noções  como  não  recebido,  um  documen- 

de-,'ldo  A  origem  afflm  de  boa  geraea  da  historia  da  geographla  m  que  lhe  foi  dirigido  pelo  or.  -  •  ^ 

porte  dos  seus  nativos,  estudem  humana  dos  monumento.,  e  dou  ipoiito  Irlgoyen,  ex-presidente  da  tdaTAR  W  1'  HF  IIM  nilMF? 

em  commum  certos  problemas,  bellezas  natnraes,  pela  projecção  Republica,  deposto  pela  Revolu-  lIuilAllOt^A  UL  UIM  LlUlUt. 

nomeadamente  os  de  assistência  e  o  /Hm  a  todos  so  olhos  e  ouvi-  çjg-  setembro  do  1980.  ___ 

social,  6  procurem  juntas  dar-  dos  avldos  da  saber  e  de  amar.  _  _ 

lhes  remcdlo.  Um  doa  mols  po-  E  com  tudo  Isto  virão  os  deve- 

tentss  motivos  para  Isso  é  a  Im-  res  de  urbanidade  a  de  civismo, 

migração  portuguezo  no  BrasH.  do  respeito  proprio  e  de  outrem, 

ainda  nio  estancada  nem  tão  ce-  de  amor  A  FaimUa  e  a  arei. 


JUIZ  eiteoiivo  oo  zriounai  oo  , —  .. - 

oré.  visto  não  haver  monlfes- 

inrv»Trvn*Mhinan(iA  At^fm  a  barracflo  &11  OXlBtente. 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


juto  eleitoral  e  de  secretario  do 
Interventor,  por  porte  do  desem¬ 
bargador  Oltvlo  CamorA. 

Solucionando  a  consulta  do 
commandants  da  clrcumscrlpção 
de  recrutamento,  o  Tribunal  deci¬ 
diu  que  "ao  chefe  do  Oeparta.- 
mento  do  Pessoal  da  Guerra  é 
que  compete  fornecer  os  listas 
dos  ottlolaes  de  1*  s  2‘  linhas  do 
Exercito,  psra  a  qualificação  “ex- 
offlolo". 

Relatou  0  caso  o  sr.  Prudente 


BBGIinOS  CONTRA  POOO^ 
^80’  as 

Sul  America,  Terrestres,  ] 
Marítimos  /  Accidentes 

Roa  dfi  A.lrindfica.  41 

C.  PoaUl,  107T  -  T*I.  4-890/ 

segIdrài 


Ç  sr.  Afranlo  de  Mello  Franco.  Tosta  . 
fez-se  representar  pelo  secreta¬ 
rio  Rubens  Ferreira  de  Mello,  In-  LE( 
troduetor  diplomático  na  mto» 
mandada  celebrar  por  alma  dg 
embaixador  Nóvoa  Valdes. 


68960;  A.  C.,  25000;  Carlos  Benl-  AMÉRICO 

cio.  61000;  H.  Cbvlngton,  105000; 

A.  Beviláqua,  105000;  Mnnool  Azo-  _  ,  ,  .  -  ,  . „ 

vedo.  65000:  H.  W.,  65000:  J.  Me-  O  ministro  José  Américo  ro- 
noscal,  65000:  Cruz  Vermelho  Hos-  cebou  o  eegulnte  telegramma 
panholn,  1:0005000.  da  Associação  Commerclal  do 

Cear A; 

UM  TELEGRAMMA  DAS  “Fortaleza,  21  —  A  Assocto- 
MULHERES  BAHIANAS  cão  Commerclal  do  Coará  abso- 
a*  rDII7  VFDMPI  HA  luiamente  certa  Interpretar  sen- 

A  V,KUd.  VE.KlTlLLnA  tlmento  commorelo  população 

BRASILEIRA  CearA  se  associa  ao  regcsljo  dos 

brasileiros  que  ahl  no  Rio  aca- 

"Bahla,  0  -  Estamos  urganl-  ‘’®'"  ®  °®“®  P*’! 

lando  cómité  Bahlano  prô  Crus  completo  restabelecimento  de 
Vêrmolha.  cooperando  oBcolaa,  v.  ox.i  ao  maior  Domioitor  do 
ooUegloa,  ABaoeloçdca  femlnlnau,  Norâésto  e  um  dos  mais  eznl- 
(30156)  I  angariar  donativos  minorar  sof-  nentea  vajorea  da  naclònaltdade 
(rlmentos  prlvacdes  aoldados  bra-  esta  Associação  CommBroIal  BCiu- 
sliVilIfi"  ba  com  pffusão  dalma  e  oom  to- 

oaa  xonaM  oporaçoes  Pt,  Solicita-  «««««««a 

mos  spolo  aptirovaçfto  benemerlta  «'ovnmente.  perante 

Cçui  Vermelha.  Brasllolrt.  Pt.  Fl-  vossonom  e  perante  a  patria;  ex- 
neza  responder  Garcia  107  Pt.  —  pressa  os  desejos  por  quo  haja 
Sauds.  —  Mnria  Holena  Rios,  LIII  termo  s  guerra  (raticida  e  Pos- 
Tosta*.  sa  o. Brasil  retomar  sua  marcha 

ascensional,  no  rythmo  da  qual, 
LEGIÃO  cívica  5  DE  Is  oom  firmeza  so  vinha  refnzen- 


—  Por  decreto  de  23  do  cor¬ 
rente.  na  posta  dos  Relações  Ex¬ 
teriores  fot  aupprlmldb  um  logar 
de  coniul  de  3*  olosse,  cujo  qua- 


JULHO 


Semana  sulista 


A  Legião  CIvIca  6  de  Julho, 


dro  BO  oompOa  d#  80  (uncoionarloi  |  attendendo  ao  grande  numero  de 


M  »»•  ••  1  ''°*®  •“«Ho  por  todos  os  demais 

Uma  vara  de  3"  oHiaãl  , 

-  Flnatmente  o  ar.  Affonso  Celso 

relatou  oe  diversos  reclamações 
nft  SdminlStrSÇBO  pU*  apresentados  pelos  Trtbunaes  Re. 

_  ,  glonaes,  quanto  A  dlfflculdades 

bues  11111111061186  ««i”  bb»  »»«^®  lutando  para  oo- 

correr  ao  pagamento  doe  interi¬ 
nos  nomeados. 


u  U4AaV  W  *6  e  aauWfJatkUI^  «  S  I-*'-  OW  -—V  l  IgAACIIUCIIUU  «U  üéCAilUO  IlUlllOiU  UV 

da  Moraas  Filho,  que  teve  O  seu  I  tendo  eido  accrescido  com  a  |  soldados  que  formam  as  íorçae 


transferencia  de  um  funccionarlo  b»  frente  sul,  sob  o  commando 


s  oom  firmeza  so  vinha  refazen¬ 
do  social,  poUtIca  e  economica¬ 
mente,  —  José  Gentil,  Presi¬ 
dente  . " 

O  CHEFE  DE  POLICIA  VI- 
SITOU  HONTEM,  A  S.‘  DI¬ 
VISÃO  DA  CENTRAL  DO 
BRASIL 

Esteve  hontem,  A  tarde,  em 


£^t  A  ||g  m  n  I  •  LA«VJI»a08WII4.ICR  UQ  Ul(8  AUiA\.VI4/J6aA  AW  ”  -  ãUObVVt*  ilVllVtf8(lt  »  «.taiUVt  «A|5 

L**®  AlIiânCS  d&  D&hlâ  neala.  calegurla,  quando  paasa-  ao  bravo  general*  Waido-  visita*  a  8*  Divisão  da  Contrai  do 

«  «.asM  «snBB  A  'Deelm..  mlfV9  T.lmA.  rMtnIVAII  nrAFftfrllP  n.  _ _ AIW_..a. 


INCONTCSTAVELMEeVTK 

A  PRIMEIRA 

oo  BKAÜ1L,  CA.VTIIA  FOAU  K 
RISCOS  DB  MAR. 
em  cipitil  realiiada.  .  .  9.000 :0009(H20, 
cm  . .  32.198:0881630, 


Tendo  concluído  o  curao  mé-  q  tribunal  decidiu  representar  cm  rccelts,  em  1931. ]4!987:i80|S3s!|^;  coi^ria  ao  sr 


ram  para  o  Ministério  dae  Rola-  miro  Lima,  resolveu  prorogar  a  Brasil,  o  capitão  João  Alberto, 
ções  Exteriores,  rn  sendços  de  colleota  de  donativos  para  esses  chefe  de  pollcln  do  Dtotrlclo  Fe- 
oommerolo  eXterno,  sujeitos  ao  soldados,  dedicando  a  nrrécoda-  joraj,  quo  cpnforonclou  com  o 
Mlntotorlo  do  Trabalho,  Industria  ção  da  sernana  ontrniile  n  essas  Martins  Costa,  respocUvo 
e  Commercio.  forças.  ^  chefe,  visitando  em  seguida  a 

—  Esteve,  hoiitom,  nu  Ilamarn-  — "A  Legião  ClvIca  6  de  Julho  secção  technica,  onde  examinou 
ty,  em  vizlta  do  cortezia  ao  sr.  recebeu  os  seguintes  donativos  algumas  Plantoa  retirando-se  em 


dlco,  solicitou  exoneração  que  lhe  ao  governa,  expondo  as  condl- 
-  ■  A, A  A  ...  ..  s8es  precárias  dos  Interinos  • 


Agencia  Geral : 


Afranlo  do  Mello  Franco,  o  sr.  para  os  soldutlos  da  coliimna  seguida,  tendo,  nntes,  palavrai 


»  foi  concedida,  do  cargo  de  3  of-  ju^gorinja  ^  convanlenela  delleei 

biu-mo.  ÁtrM  "i  IV  T.  B )  —  flílal  ba  Secretaria  da  Finanças  receberem  pela  verba  JA  dtotrlbul- 
CWe  síprerita  de  JusHça  de-  EsUdo  do  Rio  de  Janolro.  o  ro.pectlvn.  delegacias  íto- 

MA  AM. 9  «eATlffn  VftCB  t 


ntIA  DO  OUVIDOR.  M.  Washington  Pires,  ministro  da  Waldomlro:  —  Prefeito  de  Ilhéoa,  do  elogloB  aos  trabalLoB  technl- 


reis.  I  4-40.13  —  4-3Wa. 


Educação  e  Saude  PubUca. 


çãô  de  setembro  do  1980. 

Loteria  do  Estado  da  Bahia 


0  feto  foi  encontrado  dentro 
da  mala  em  estado  de  pn- 
trefaesão 


ai?4 


i 


ÉÉfA 


Devidamente  autorizada  pelo  J  i  ..{.Jn  J.  nn. 

■  IIIUA  Iiuv  c8i.M.uvaLMfc  ajcsíi  v...—.  —  -  - 'a  I  al^  MAU  r«tttstrO  no  ThCBOUnO  Nado-  MW  luflifl  vUl  ÇaiOUlf  Ww  |ril 

dc  diminuída  nas  colonlas  JA  fl-  Quo  Pl«roosI  Que  “‘®P^>  ”f'*„co?do  com  o  Decreto  ,  . 

*“^^^0  ee  há  de  ovIUtr.  por  T  “  21"  f9-8l“o\^Ll-fh,*U!t.\^'i'.rí.! 

r^TiXertUltJr  I  teS  O  advogado  Cícero  Soare.de 

nars;  f Sá 

va  ds  Portugal  para  o  Brasil  e  para  o  Brasil  e  «  oSe^^íô  neste  mezTnas  ‘®”P®-  b»  Minas  uma  rapariga  do 

os  forna-ulogem  do  Brasil  para  Congresso,  deverao,  P»^  Im  "««n®  Maria  da  Conceleão  aus 

Portugal  neulraIlz:-.rom  n  acção  tomar  parlo,  as  flguM  “®'»,  ‘  hojê,  lem  s  edods  de  22  nnnoa. 

combativa  7  prcsentatlvos  do  e"»'"®  »  >ea:«ilnt8  distribuição.  HÍnlem  a  empregada  se  sentiu 

Representando  um»  Commlssão  rio,  seçundM  o  ni»  i  ,  1  201  SO-OOOS  Rio  mal  e  tol  chamada  a  Assistência 

dc  Estudo  para  a  Prophylaxla  da  slonol  dos  d;UB  piUres.  D  a  I  n.  1.201  60.000»  Rio  ^ 

Lepra  em  Portugal,  tenho-me  do-  -  Terei  que  •“‘núal  ef  ê  5  Sto  »  a  18  179  6^0008  Blo  morragla.  removida  para  a  San- 

turhtmão.  Não  pudo  vtoltar  San-  guns  nomes  lllustres  e  acntadtosi-  Do  regresso  a  aua  caan  o  advo- 

I”“  _  .  •  .  4  4  ... _ I  OMatétisMI  MnmAM  flO  fiuU- 


A  CAMPANHA  DA  CRUZ  r  ^^“TcVçôã:  í^i^dlVereVmVmnõí-OoV-clíTrros  suorra  Rogério  do  Siqueira  pa- 

VERMELHA  BRASILEIRA  B«ndo  organlxnda»  cominlsadoB  lo-  «  6  calxoa  do  phosphorog;  Jo»ô  exercer  o  cargo  ne  vicc-alre<» 

caoB  para  fomentar  a  campanha  o  Alves  do  SouzOs  6  peçOB  —  Um  ^  Escola  do  Guerra  NavaU 
A  néãia.  m,i»h4ãrM  broslloiro.  17  poças:  uma  por-  o  capUao  de  fragata  Tlburcío 

br^aHetoa.  Ã  Camp^iSlSl  d“^  ®‘"‘*  “““  ««mbucana.  7  peças:  anonymo,  “j;;"®" 

Vermelha  Braillelra  tem  sido  uporaçusa  ^  doces,  cigarros,  phosphora  o  p,-,-  «stado  maior  da  Armada;  o  ca- 

.wu»  ....wu.»  uma  grande  demonstroçlo  de  patmit  hovtvm  Aoa  PBnr.v".  P*'"  familln  Osborne,  4  peças  e  Pitão-tenente  Celso  Pestana,  Pa- 

_  _  .  vontade  e  de  fé  das.  nossas  lllue-  TABloá  nBASii.trinon  r>  fAB.  1.660  cigarrou  — Anonymo  rove  ra  exercer  o  cargo  de  ajudaqte 

O  advogado  Cícero  Soares  de  ggriim  24  (Epoclal)  _  A  fro-  «ros  patrícios,  trabalhando  para  SILDa  MARTINS  peças.  do  ordens  do  dlreclor  da  Escola 

Abreu,  residente  A  rua  Paronopa-  yelelrá  ollemã  qua  se  reduz  »■  srandcia  do  Brasil  •  a  para  a  _  commtosão  ds  Legião  de  Guerra  Naval,  e  o  capltão- 

ncraa  n.  46.  trouxe,  ha  algum  poucos,  soffreu  bontem  mats  “®i*®  uMlonai.  Polo  niyirrophone  da  radio  May-  ClvIca  6  ds  Julho,  distribuirá  tonento  Ernesto  Frederico  Wer- 

tompo,  de  Minas  uma  rapariga  do  baixa,  com  a  venda  do  gran-  u.,,!.!,* '"‘«if»'  b.  Caiallda  ãfartlne  hoje  entre  oa  forças  ehcgadaa  do  na,  para  exercer  o  cargo  de  im- 
neme  Maria  da  Conceleão  »“•  SHetolro  “P?klng“ T  U6l  to-  SSi  -Vo  f  elundo  5m  vallíro  â'®'* ''®"‘®’" rcécntemente,  20.000  cl-  mediato  do  oontra-lorpcdelro 

yS;:“,  ;,z:rí  s  ss,:  v,,™  excluídos  das  fileibas 

..  .  — _  ...  de  salitro.  lhos,  entregues  ao  rolonlo  a  á  .  ,  -  nrtlnos  ds  vulins  UAic  nrtic  tcwpwtpc 


1.040  kllos  de  cácAo  —  Governo  coa  nll  executados, 
ds  Sergipe,  34.400  cigarros,  1.850 

charutos,  1.206  Çoixas  de  phos-  OFFICIAES  DESIGNADOS 
phoros  —  Jorge  Assaz,  200  clgar-  z'  _ 

roa  —  Adelina  Pereiro.  300  clgar-  PELO  ALMIRANTE  PROTO- 
ros  e  2  pacotbs  de  pliosphoroá:,  GENES  GUIMARÃES 
Amclia  Vlanna  Boúrlguez.  48  «a- . 

bon«teai  alumnok  àn  1*  Escola  1  .  - 

_ ■  Mlxto,  Wnlklria  de  Souza.  1  lata  portniltts  Bo  hontem.  fo- 

de  doce,  Uda  Fonseca,  200  dgar- |^;'",b«'bBn'iboB  pelo  ministro  da 

DA  CRUZ .»»  y®""®'».®!  Immrrâ  Rogcr?o'’df  Sluuelrm^na! 


M  íilffliw 


lAcprazenianao  um»  ^uiiiiui8»»w  i.w,  ^  nu  t  n  i  *oi  50’OOOS  Rio  ®  cnanwa»  »  Aasmiencia  ^^^aa  guerra,  t  indUBtrla  de 

de  Estudo  para  a  Prophylaxla  da  «“Í»/®}”!’  j,,  y,,*.  a  v\l  I  m  iÍÍmÍ  oiiSmR  Alegre  bo  Meyer  e  dali.  com  forte  hem-  fííVto^Te^ltro. 

™  essa  ^mpirato  A  qual,  eu  e  o  Dia  15  a  18.179  60:000$  Rio  í®' ,5?™  “  ««*«““  actualmenie  poucas 

neltro  dtos  de  per-  drf  Armbrust  nos  devo'amos.  nl-  Dia  29  n.  6.460  60:0008  Pelotas  «“  be  MIserlconllB.  empresas  com  effcoUvos  de  gron- 

turmÕ  n4o  puS  Ihítar  San-  ^ns  nomes  lllustres  e  acatadtosi-  Do  regresso  a  sua  casa  o  advo-  des  wlelres  mercantes,  na  Alis¬ 

to  Anseio  e  Santa  Isabel  mas  vl-  mos  em  Portugal,  nomea  do  edu-  ,  continuará  nessa  distribuição  gado  notou  que  havia  um  mAo  manha, 
sltol  Corupaity,  o  Hospitol  dos  cadores  portuguezes  aos  quaes  a  jg  .ortes  todas  as  qulntas-felrms  cheiro  tnsupportavel  e  tratou  de  a  smi  m 

em  Biia  séde  A  rua  Sete  de  6e-  descobrir  a  sua  procedência.  ■la a  ■■ 

tembro  n.  164,  nesta  cldsdo.  Ao  entrar  no  quarto  da  empre-  1  IItIIII»  HAfA 

Concessionários  Anuindo,  FVe-  goda  constatou  que  o  fétido  pai>  ^  ■■wio* 

nandes  *  Onlnuirnes.  (87626)  tta  doll  e  abrindo  uma  mala  de- 


A  r6ducção  da  frota  ve-  .  o  concurso  dado  pelas  mulheres 
“  braalltlras  A  Campanha  da  Crus 

|4»B  allmmn  Vormolhtt  Brssllolra  tom  sido 

I6ira  ail6ina  uma  grande  demonstroçlo  de 

vontade  e  de  té  das  nossas  Hlus- 
Berllm,  24  (Epoclal)  —  A  fro-  «"*  Patrlclos,  trabalhando  para 
ta  veleira  ollemã  que  se  reduz  * 


lasaaiawsau  «sw  aroooessa,.  0n.mAÂ  1 A  mlal  ast  A  Alt  Vliarm  UIIMA  «Cl  JQ  UO  iãrblüãJIf  UO  VUtlUS 

Restam  actuoímente  poucas  J  voibo  /uxlllol  DONATIVOS  FM  DINHEIRO  Pívoluclonarioz  apoiando  a  cam- 

ipresas  com  effcoUvos  de  gran-  «'«'»«  t»™»»™  «  v»»»®  UUNAMVUS  tfll  UINntlKU  ^  Gratidão. 

a  veleiros  mercantes,  na  Alls-  DONATIVOS  ENVIADOS  A  CRUZ  VER-  [  a  Legião  Cívica  6  de  Julho 


garros.  |“Rlo  Grande  do  Norte". 

—  A  Loglão  Civlca  6  de  Julho 

publicará  na  proxl.ni  «emana  i  e-aI-LUIDOS  DAS  rlLEIRAS 
uma  série  de  artigos  do  vuUos  MAIS  DOIS  TENENTES 


MAIS  DOIS  TENENTES 
COMMISSIONADOS 


Foram  excluídos  das  fileiras  do 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME¬ 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANAD  A  DO  SENADO 

Sersiços  de  medlclo.  •  clroroto 
Insln.  olhos.  ouTidoo,  nerls  o  «rorganta.  »*«.  o  sirills.  Me 
nrlnnrln-,  prololoale,  epsrelho»  *  mBsss«ne.  , 

nncos.  Ralos  X,  distermis.  nlU  froqneiicl.,  «Itra-vlolels  * 

Inharstorlo  do  «neltsfs  rllalcps.  _ _ wrrmrm  nsra 

quartos  üe  1*  o  S*  eIos.es  e  •B»*r»»ri..  irer...  psro 

IndlRcutes.  Atrude  dlsrlsmeafe  •..«f""''  ”"J?5rto.  dsl  n. 
sltodoo.  Medico  perMSninilr.  Amhulstorioo  ■J*^'*,* 

12  horas.  Aceita  qunlqner  donallvs  qae  lho  a  «6519) 

rjirldMa. 


NVIAUU5  A  LKUit  VtK»  A  Legião  Cívica  S  de  Julho 
MELHA  brasileira  f“  sclente  A  população  desta  cl-  Foram  excluídos  das  fileiras  do 
dsde  que  tem  mandado  diarla- 1  Exercito  os  segundos  lenented 
Or  Ti.i.  vi,n,rr«sn  -stsnA-  monts  008  JomBes  ns  rotações  do  eommlsslonados  Luto  Moreira  do 
Vero  nsloBdo  d4®C4rvíilho  ”  '  donativos  quo  recebo  para  os  Pnula  e  Lello  Ribeiro  Bonventu- 


porou  com  um  embrulho  •  oo 

Encerrou-se  o  cyclo  I  adiantado  estado  de  putrefacção. 

anmial  do  I.  P.  de  “ 

r«nnf6>r6>nrÍnK  dp  Doants  do  oceorrido  communl-  (j.  A.VNiVünRAnlO)  _  y'.®."7í  M»»*'®®®'  •••• 

vIlLlilo  tic  T  fmAtn  á  nnitpl»  do  dli-  .  fllllOBe  nOrfui  •  coiitinuaçlo  zo  progrzrama  SOlQOfl;  ira.  Julletta  Motts* . 

v»  A  o  ,y  l!..  íLr  n  Mio  J  nuro  s  netos  fawa  ee-  be  rsdlo  da  Crus  Vermelha  Bra-  1908009;  sr.  Jnsé  Carvalho,  108000; 

Buenos  Aires  ««ue  rez  ««mover  0  félo  ireuro  e  netee  «««  «•  smsnha.  As  9  ho-  Getallo  Vargas.  5001900;  Nel- 

para  o  necrotério  do  InaUtuto  Me-  «^rtrsr  um  «bI^  ««  su^f^  «syrlnck  Velgs,  d.  Ju-  iion  Mourlo.  para  oi  soldados  do 

Buenos  Aires,  24  (U.  T.  B.)  —  dlco  r.togal,  afim  dp  verificar  se  a  I  m»e  sogro  e  u»«  >•»  E®P“*  be  Almeida.  'fronf.  tolooo:  da  flrms  A.  de 

Com  uma  conferencia  do  dr.  Ge-  creanca.  que  tem  o  tempo  no^  •  d.  THBRESA  CARVALHO  ^ 

orgos  Cihcn  Baivador,  «ncerrou-  mal.  nazcwi .  morta  oQ  bô  foi  vl*  SILVA  OBORIO,  no  proxlMo  TELEGRAMãtAS  DE  APOIO  H»y,  íOfOOO;  dot  «mprscsdos  do 
cs  o  cvclo  annual  d®  zesaCez  dp  ctima  d®  um  crlm®  da  propri»  «crca-felni«  ST  do  corrante,  A®  10  .  .  w  Wojogln, 

Tnstituto  PoDoIzr  d*  Cotifcren-  mie  l>4ra  occulUr  a  ftlU.  horu.  »o  alUr-mOr  dn  Dé  todss  as  parte®  do  p»U  ch®-  iStOOO;  da  Cia-  ^suTamj®  Gene* 

'nauiuio  am  wv  FoI  aberto  Inquorlto.  CradatarU.  (I  OSlOl)  gam  UUrramma®  da  apoio  A  cau*  ralea.  6001000: 'Ha  la  Landuar.  ... 


D.  Theresa  Car¬ 
valho  da  Silva 
Osorlo 


Pelai  listas  publicadas,  podemos  usde  que  tem  mandado  itlarta- ;  Ijx 

ver  o  exilo  da  campanha  da  Crus  q,  ,,  Flmicredo.  -OtOOO-  «uente  aos  Jornaes  ns  rotações  do  eoi 

Vermelha,  ongsrlando  donativos  j  Delgado  de  Carralho  bonativoa  quo  recebo  para  os  Pn 

em  ospecle  e  em  dinheiro,  Ds  to-  jegiooo;  m.  Marlano,  155990:  sò-  combatentes.  Acontece  entretan-  la. 

dsa  as  famltlas  «  »®“»  'J!"™"'  cledade  de  Beneficente  dos  Ds- 

oleee  ds  nossa  capital  estão  che-  lernellta».  1001009:  d.  Pran- 
gando  donativos.  ^1,^^  Amoroeo  Costa,  201000;  C. 

.........  —â  Amoroso  Luns,  55000;  sro.  Maria 

T  Colombo,  105900;  um  anonymo, 

DIO,  A  BRA.  J^IA  LOPES  lOlOOB;  sro.  Augusto  Linhares, 

DE  ALMEIDA  lOfOOO;  sro.  Rangel  DliS,  105000; 


(3*  A.VNIVRRSAnlO) 

geas  (Ilhoe,  nOrns  a 
,  genro  e  netee  faseii  ce¬ 
lebrar  uma  mUea  cm  eaf- 


se  o  cyclo  annua 
«nstltuto  Popular 


lai  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCTDENTE  CUASIE  OS 

SOCC;®RROS  URGENTES 
CAS^  DE  S,AÚDE  E  MATERÉDADE 
DR  PEDRO  ERNESTO  ' 

Tel.  2-9950 

(Í1798) 


TTWBPTOTWt»* 


.Jl, 


CÍOHREIO  DÀ  MANHÃ  —  Domingo,  25  dê  fle^mbro  de  1932 


IVIDA  jurídica 


|<CÔRTE  DE  APPEUACAO 

OORTBB  riSNAB 
lob  A  BrMt4«nq(*  do  <M*Rib»r« 


;  gador  Kabuci»  d*  Abnu,  Her*- 
j  tariado  pelo  df«  Colio  Vlelt*,.pío» 

!  «enlM  oe  doeembfttfadoree  Attul- 
i  pho  df  Palw,-  mvlre  Ctrrinie. 
,'i,C»r»âlho  •  Mello.'  «oraej  ^Ber- 
i  nento,  Ovtdio  Romolrt,  Autedo 
''.Ruiiell.  ,Coll»rei  Moteli»,  Vlcin- 
.  U  PliMlb*.  Arthur  Soamj  Ar¬ 
omando  do  Ajencar,  Cwta  Ribeiro, 
Ixwopoldo  aa  Lirea.  TlamlBlp'  de 
;]teauida  Renato  Taw^  OjI«- 
.'iio  de'  «quélrè,-  Alnw  Beríord, 
•1'nwíuoeo  Araete,  MoBo  Mattoe 
0  dr.  Alya«a^Oo«>“t  da  011- 
ivoalra.  roonlu-ee  hontem.  de  II  ill 
'.Rota*  A  ioeeio  da  COrto  Plana. 
Foram  dulfadop  oo  íegulntee 

'!  Raoureo  de  rerlalA  nu  áppella- 

•r«S«i  olvale.  K.  J.SW.  ReUtor. 

I  deeembamádor  teopoMo  do  blnui 
'1‘RoTtMree.  déumbergadoree .  rw 
.*'etuoeo  Araflo.o  Flámlnlo‘de  Re- 
'iMnd*.  Rooorrento,  Aleebjadje  P!;r- 
'Afolra  de  Moraee.  Reòorrldo,  dr, 
'^Quedruldeue  da  Tetve  a  Argollo. 
.'fila  aa  tomou  eonheolmento,  una- 
'  .nimementa.  Funeclonoü  o  dea- 
/laaotoargador  Fontea  de  Miranda. * 

;  V,  l.MI*  Relator,  deaember- 
■ador  Oaldtno  da  Siqueira.  Rert- 
Boraa.  deaembarsadorea  Vicente 
^raslba  a  Moraea  Sarmento.  Ra- 
.eorrentn.  Kalll  Otoeh  A  Pllhoe 
'•  outrOB.  Recorrida,  Companhia 
:Raolonad  da  Rendaa  8.  A.  Ndo 
•a  tomou  oonbeelmanto.  unanlmo' 

,  poente.  Phihcelonou  o  deaerabar- 
■^or  Pontci  ds  Mfnind&* 

Md;  Relator,  deaembaria- 
dor  Afthur  Soarei.  Revlaorai, 
duentaugadéree  Oaldlno  da-  81- 
queliá  a  Fruotuoae  Araete.  Ra- 
corrente,  d.  BmlUa  da  Coneelelo 
Mattoi.  Racorridea,  Barboia  f 
Dourado.  Kio  aa  tomou  eonba 
eimante,  unanimemante,.'  . 

N.  d.SBd.  Relator,  daiambarca 
-tdor  Ataulpho  da  Paiva.  Raviio; 
roa,  deaembariadorea  Arthur  Boa- 
itoa  a  Oaldlno  da  Stqualia.  Re- 
Corranto,  The  Rio  de  Janeiro  Ci¬ 
ty  Improvefnnte  Company  lilral' 
ted.  ReeorridA  CTaudionor  Pian' 
claeo  Maehade,  repreaentado  pato 
1  curador  de  Occidental.  Nlo  le  to. 
nou  oonheelinentb,  unanlmeman 
'  ta.  Puncelonou  o  deaembatvador 
Pontoe  da  Miranda. 

M.  l.Sie.  Ralator,  duambama- 
dor  Oaldlno  dá  Biqueira.  Rerlio- 
ru,  daaembarfadorea  Renato  Ta- 
Vaiai  a  Coita  Ribeiro.  Baeortan- 
tae,  Olrcau  Franclico  Macnuei 
^Nlra  a  outroi.  Recorrldoi.  Joio 
Oomee  da  Abreu  a  outroa .  Nlo  ar 
tomou  oonbaelmante,  uninlmt' 
menta. 

M.  l.lll.  Ralator,  deaembarga 
dor  Moiáaa  Sarmento.  Revleoroe, 
deaembariadorM  Fltmlnle  de  Re. 
ãenda  e  Angra  da  Oliveira.  Ra- 
correnta.  WllUam  HoraUo  Cla- 
Ttmant  Boardman.  Recorrida  do¬ 
na  Ctotlnda  da  Coata  Boardman. 
'Xndatarldo  o  taquartaento  do  cor- 
Ibnte  da  ea  eonvartar  o  Julgamen- 
tp  am  dlllganola  para  a  fim  da  aar 
appenaadoa  oi  autoe  de  Inventa¬ 
rio.  Itie  M  tomou  conhecimento 
do  racuraoi  unanimemante.  Punc- 
etonou  o  daaambariedor  Pontoa 
da  Miranda. 

>  lí.  S.MT.  Aegravo  da  paUqlo. 
Italator,  desambargodcr  laopoldo 
da  Lima;  Reviaoraa  deitmborgn- 
doraa  OVtdlo  Bcmatro  a  Álvaro 
'  Beftcrd.  Recorranta  Davld  LO' 
pei  Lagu  Faicto.  Recorrido,  In- 
doatrlal  Acceptanoa  Corporation 
Ot  BsuUi  America.  Kio  ta  tomou 
..odnbèetmanto',  unanimanianta. 

R.  T.MO.  Aggravo  da  patlclo. 
Ralator.  deaembargador  Mcrui 
'^.'áanhanto.  Bevlaarai.  dtaembar- 
gadorta  Horaaa  Sarmento  a  An¬ 
gra  da  ;Oll  valia.  Raaorrentla.  Ina- 
tltnto.do  C^e  do  Eatado  da  Sto 
Paulo.'  Racorrldo,  o  curador  de 
Aooldentes,  repreaentando  o  me¬ 
nor  Lula.  Ulho  natural  e  bena- 
'  tlòlarlo  dc  finado  Keator  Ferreira 
do  Amaral.  Adiado  por  nlo  ter 
eompareeldo  o  deaembargador  An- 
'  ‘  gra  de  Oliveira. 

N.  2.708.  Appallagio  olvel.  Ru- 
lator,  deaembargador  Arthur  Soa¬ 
ria.  Ravlaorda,  daaembargadorea 
.  'Früetuoao  Aragto  a  Armando  da 
Alencar.  Bacorrtnla,  Antonio 
Oonçalvea  da  Aiavedo.  Recorrido, 
Abe',  Aivaa  da  Silva.  Não.aa  to¬ 
mou  conhecimento  do  recurao, 
unanimemante. 

N.  7.180.  Agiravo  da  patlcto. 
.  Ralgtor,  deaambargador  Elvlro 
r..OarTtUio.  Ravlacrea  .deaembarga- 
dorea  Ovidio  Romeiro  e  Álvaro 
Bartord.  1*  raecTrante,  dr.  Alma- 
'  rindo  Thomai  Malchar  Bacellar. 

.  X*  recõirenta.  o  Banco  Induatrial 
-  a  Agrícola  por  aau  liquidatário 
dr.  Antonio  Parelm  Braga.  Ra- 
..corrida,  Muia  Falllda  da  Com¬ 
panhia  Conatructcra  Ptogrtaao. 
Bocladade  Anonyma.  Mio  aa  to- 
.  nou  conheetmanlo,  unanimemante. 


etr  iuau  uma  patlelo  du- 
pubada.  ' 

Bxacutlvo  hypotheoarlo  —  Aut, 
Albano  Joat  Machado.  Réoe, 
Laonor  da  Rxha  Moura  t  outroa 
—  Mantida  a  daclaló,  aubam  oa 
autoa.  t  Inalancla  auparipr. 

Subrcgacto  —  Laónor  Branlt- 
ta  Bouu  Leite  —  Faoa-áa  a  avá- 
llaqlo. 


QUARTA  VARA 

,A.  Mcgutltm.  Ei- 


Jult:  Dr.  J 

erlvto:  Dr.  B.  Cardlm. 
Audienelut 
InvtnUrloa  —  Joaquim  doa  San- 
(ba  —  Proeeda-aa  .  a  avallaqlo. 
Jost  Corrda  —  Froalga-aa.  Mario 
Pinto  da  Siqueira  —  DIaa  b  In- 
ventarlante  actual.  Arllndo  da 
Horaai  Ooutart  —  Julgadal-a  par¬ 
tilha.  Paachoal  Roaao  '—  Deit- 
gnado  e  V  preourador.'  Joil  An- 
tlo  da  Bllva  —  Deilgnedo  o  I* 
preourador, 

Fallenclai  —  Qomea  A  Bodri' 
guea  —  Julgada  encerrada  a  tal' 
Tenela.  J.:  L.  Pinto  à  Cia.  — 
Vlita  ao  dr.  curador  dai  Haa- 
Salvador  BIdl  —  Concedido 
0  praM  de, 10  dlae  na  (drma  da 
promoclo  dò  curador. 

Denuncia  . —  Aut.,  Mlnleterlo 
Publico.  Réó,  Manoel  Ferreira  da 
Coita  —  Bubam  oi  autoa 
Concordata  —  Cunha  Soarei  A 
Oia.  —.Deferido  e  pedido  de  fla. 

.Ordlnariaa  —  Aut.,  Vend.  Or¬ 
dem  8*  da  N.  S.  do  Carmo.  ROo, 
Mainoal  da  Paiva  a  outros  —  Di¬ 
ga  a  parta. no.  praio  da  14  horaa 
Aut.,  Rutlno  Franolaco  da  Coata 
e  aua  molhar.  ROo,  .&ebestIáo;Pe 
ralra  Oliveira  A  Cia.  Ltda,^  — . 
Froalga-sa. 

Fraqtatdp  da  contaa  —'  .Aut. 
Franolaco'  Chiohorro  O.  Métello 
RI,  Maria  Pérola  ParanaguA  — 
Boceblda  a  appéllacio, 

Adtoe  com  vlita  —  Ao  dr.  HU' 
go  Dnnebee  de  Abranohia  —  Or. 
dinaria  —  Aut.;  Alvie  A  Lemoe 
ROo,  Antonio'  Dita  Teixeira. 

qUlRTA*  VARA 


TRIBPIIA  jurídica 


■emblfa  no  dta  IR  de  novembro 
proximo  a  nomeado  lyndlco  o  ora. 
der'  Albarto  Corona. 

O  negociante  T.  Ooncalvia,  le 
tkbelecldo  A. roa  do  Cattite  n.  RI, 
confNiou,  no  Julio  da  1*  Vara 
Civel,  a  tua  fallencla. 

'Nc  Julio  da  R*  Vara  avil,  o 
negociante  Antonio  Milfellit,  «a 
tabeleoldo  A.  rua  Conde  de  Bom- 
flm  n,  R$4,.éohfeMDU  o  eeu  eita- 
do  le  tneolvehcla,  . ' 

t 

Ifiembldee 

Xatlo  marcaflaa  ^a  amanhl, 
nu  Varai  Clvela,  aa  aagulntea  u- 
simbllae,  Lombrofo  Migdalena; 
Antonio  de  BA'  •'  Joio  Oulemberg 
A  Cta.,:  11,  A]itra,.de  Carvalho. 

VARAS  CRIMINAES 

SUHMARIOB  MARCADOS  PARA 
• -  AMANHA  - 

1*  Vara  —  JoaR  Pereira  da  Car- 
.valho  a  Lulii  Farralra  da  AJbu- 
qiMrqua. 

'  i*  Vara  —  Adhemar  da  Coata 
Ollvalrp,'  Oewaldo  Flortano  Coata 
a  Firmo  Ferreira  da  Mello.. 

!•  VAra  —  Albano  da  Bllva  Man- 
dea,  JoaR  Aivaa  da  Mello  a  Álvaro 
Caaario. 

4*  Vara  —  Joaquim  Bernardo 
Monteiro, 

I‘  Vara  —  VIetorlo  Bamoln 
Lopai, 

f  *  Vara  —  Jorge  Mandei '  da 
Coata  a  Ranatb  Nogueira. 

t*  Vara  —  JoaR  doa  Sahtea, 
Antonio  JoaR  Ribeiro,  JoaR  Li¬ 
meira  Brito,  Thaodoro  da  Silva 
Carvalho,  Antonio  Furtado  Gar. 
abn  barboei,  Antonia  da  Cutro 
Palld,  Cerloa  Gulmartea  Oomaa, 
Nllo  JoaR  da  Coata  e  Joto  Tal- 
xalra. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

CAHARA  DE  APPELLAÇAO  — 
03  JULGAMENTOS  DE 
—  HONTEM  — 


A  boa  teclmica  não  foi  respeitada 


Paio  menoi  traa  dai  (ontu  do 
randa  aitabalacldu  por  forca  da 
lel  du  Calxaa  da  ApoaanUdorlaa 
a  PaniRu,  maracam,  pedem,  ou 
melhor  exigem  aar  altaradaai  nlo 
para  qua  ea  lhae  diminua  a  par- 
eantagam  (Ixida,  mu,  para.  qua 
ttnha  um  cunho  equitativo,  Juato 
a  technlcamanta  certo.  . 

Raportame-noa  Aa  contrlbutcRca 
do  pubUeo,  du  amprtau  a  do  go¬ 
verno. 

Dti  o  art*  Re,  letra  B.,  da  lel  da 
CalxM  da  Apoaehtádorlaa  o  Pan- 
aSu,  determinando  quau  ai  ran- 
du  du  Calua:  .  _  .  ^ 

da  uma  contribulclo  do  Ei- 
tado,  provenlantb  do  augmanto 
du  tarltu,  taxaa  ou  preqoa  doa 
itrvicaa  aXpIoradoi  pela  amprtaa.” 

B  mala  longa  o  art*  RR,  dlapRa: 

•Fica  fixada  am  1  *1*,  emquan- 
to  outra  n&o  fOr  fixada,  a  taxa  da 
qua  traia  a  letra  “e"  do  art*  8*." 

O  'Eatado  ahl  entra  como  Flla- 
(Ot  no  Credo. 

O  povo  (ol.  aulm,  por  forqa  dea- 
eu  dlapoiltlvoa . da  lal  n.  20,488, 
travado  com  mala  um  impoato  da 
I  *1*,  aobra  ea  gnstoa  de  primei¬ 
ra  naeèaaldada  (cemo  lus,  gu,  ato.) 
qua  JA  alcanqaram  um  limita  da 
pracD  exhorbltanta. 

Bcria  mala  equitativo  a  certo 
qua  a  oontribulclo  do  povo  re- 
calaaè,  am  percentagem  menor, 
aobra  a  accnomla  geral  a  nlo  ax- 
clualvamante  sobra  oa  gastos  da 
primeira  necuildada.. 

Quanto  A  contribuído  verdadel- 
ramente  do  Eatado,  a  tol  pre- 
Bcreva: 

"Arto  74  —  Aa  ampreau  da 
tranaporta  anvlarfto  da  traa  am 
traa  maus,  ao  Conatlho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  umit  damonaln- 
cto  da  recaiu,  arrecadada,  prova- 
ntanta  da  pasugena  noa  trena  de 
luburbtci  a  da  pequeno  pareurao, 
NOS  BONDES  B  NOS  OMNIBU8 


VARAS  cíveis 

SEGUNDA  VARA 


Juta:  Dr.  JoaR  Burla  da  Fl- 
gualrado,  Eaerivlo:  Dr.  Bdlion 
Mandei  da  Ollvaln. 

Audienelut 

InvenUrioe  —  Erallta  Augusta 
da  BA  Couto  Moreira  —  Bailados 
a  preparados  A  conelusie.  Cy- 
priano  Ferreira  Gomes  —  Ao  cal¬ 
culo. 

Reivindicado  —  Aut,  Antonio 
da  Bllva  Mârtlne.  Ré,  Masaa  FaU 
Uda  do  Banco  Commerelal  do  Rio 
de  Janeiro  —  Julgado  procedente 
0  pedido  de  fli.  1..  Aut.,  Ma. 
ria  Olympla  da  Cunha  Gutmarlee 
a  oulroi.  RR,  Musa '  FalUda  do 
Banco  Commerelal  dó  Rlc.de  Ja. 
nalro  —  Bobra  a  Informado  re¬ 
tro  diga  0  raquarenU.  Aut,.  Ma¬ 
ria  Franelsea  Navarro  da  Andra¬ 
de  Machado  de  M.  Fon^s  e  ou- 
troa.  BR,  Musa  Falllda  do  Ban. 
eo  Commerelal  do  Rio  de  Janeiro 

—  Sobra  a  Informado  de  tis.  di¬ 
ga  a  raquerante.  Aut.,  Augusto 
Cândido  Ramos.  RR,  Massa  Fal¬ 
Uda  do  Banco  Commcrcltl  do  Rio 
do  Janeiro  —  Indeferido  o  pedido 
do  tie,  4S.  Aut.,  Pinna  Vinhal  & 
Cia.  RR,  Musa  Falllda  da  Jorge 
Caiatie  — ,  Em',pirova. 

ExacuUvo  hyMtbeearlo  —  ‘Aut, 
Davld  JosR  Rõdrigue*  e  eua  mu¬ 
lher.  RRo,  aapollo  da  Fellaberto 
Femandei  Alvei  —  Como  requer 
0  curador.  .  ",‘- 
CarU  taatamUnhaval  —  Aut, 
Miguel  Sorta.  RRo,  Joaquim  Ber¬ 
nardo  Monteiro  a  outro  —  Cum¬ 
pra- ea. 

Despejo  —  Aut.,  Amella  Mar¬ 
ques  Barbosa.  RRo,  Iraifto  Tranl 

—  Diga  a  parte  contraria.  Au'.;,, 
Antonio  '  Ribeiro  Salva,  inventa- 
rianta  .do  aspoUo  da  Manoel  Au. 
susto  Rodrigues,,  Oswaldo 
Abrantai  —  Ihdefeudo  .o .  pedido 
da  fie.  m.  .  =  ' 

Intardieto  prohlbjforlc .  —  Aut., 
Joaquim  Torres  Rocha'  e  outros, 
RR,  Anna  Vieira'  ^'égidw  Vlan- 
na  —  Recebendo  a  appeUacIo, 
vista  As  partes. 

Bxouatiio  da  penhor  —  Aut., 
The  Royal  Bank  OfCanadA.  RR, 
Maasa  Falllda  da  Soares  à  Cia. 
Ltda.  a  outros  —  Mantendo  a  da- 
cisto  aggravada  remattsm-ae  os 
autos  A  superior  Instancia,  no 
praxo  da  lel. 

Aeqto  da  prastacAo  de  contai  — 
Aut.,  Adolpho  Smith  Junior  a  aua 
mulher.  RRo,  Banco  do  Braall  — 
JunU-st  uma  petlcâo  boja  des¬ 
pachada. 

Fallonclâs  —  Albarto  Amaranta 
ft  Cia.  —  Ao  curador,  du  Massas. 
Rosallno  Ferreira  Oontalvas  — 
Diga  0  syndlco  am  48  horas.  J. 
Felberg  —  Bxpecam-se  os  editaas 
para  o  encerramento  da  fallan. 
ela.  B.  Bllva  Marques  —  Nomea¬ 
do  syndlco  am  lutãtltulclo  o  cre. 
dor  Manoel  Duarte'  Plnbslro.  Coe. 
ta  Braga  A  Cia,  —  Nomeando  li¬ 
quidatário  provisorib,  o  Bâneo  do 
Brasil. 


para  qua  içhre  a  Importanola 
prbduiida  uji  calculada  a  taxa  dc 
y  *1*  a‘potaa,'  aselra,  o  Ministério 
de  Trabalho.  Industria  s  Commer; 
olo,  provldonclac  no  sentido. ds' 
BERBM  EMlTTIDAB  APÓLICES 
DA  DIVIDA  PUBLK^  FE¬ 
DERAL  a Júrpi  da  5  *1».  ,ss 
quaee''  serio  entregueá ;  Ai  Caixas 
da  Aposentadorias  é  PantSes,  co¬ 
mo  qontrlbultUo  do  Betsda.'* , 

Bsu  obrlgacRo  qus  es  Impde 
00  govôrno  da  emltllr  spollcet,  per 
seótfM  sieculorum,  sem  a  mali  rt- 
niota  restrlccle,  R  um  dueallbra- 
do  atlsivlado' so  unso  commum  s, 
sobretudo,  A  economia  publica. 

'•^0  pdds.  perdurar  e  deve  ur 
oorr]tlda,  , 

Par‘  ,flnal  a  .  oontribulclo  du 
empreses: 

"Art*.!*  —  Al  receites  du  Cal- 
xu  aetlo  oonetttuldui 


e)  —  da  contribulclo  annual 
du  empresu,  oorreipondantee  a 
X  1|1  *1*,  da  lua  renda  bruta,  mas 
quR  nie  sard  Interior  se  predu- 
eto  da  contribulclo  dos  ueocladoe 
aetlvoe."  , 

Ora,  éssa  tdrma.  ds  taucto  I 
tudo  quanto  ha  ds  mala  contrario 
A  technica  de  contribulclo  flecaL 
Ae  empresas  vivem  atirt  orcamsn- 
toi  preaetbtaaleoldcB,  com  grsva 
damno  para  sua  economia  a  eam 
maiores  vantagens  para  u  Calxoe. 

A  contribulclo  du  amprojuia 
deva  ser  calculada  sobre  uma 
verba  fixa;  o  ordenado  pago  a  teus 
empregados,  por  exemplo:.  A  par- 
eantagam  sarlá  sntio  ausmentada 
para  ea  attlnglr  ao  meamo  qvon- 
litni  da  eontrlbulc&o  prevista  ne¬ 
cessária  A  msnutenclo  du  Calxaa. 

Slo  pontos  da  lel  das  Caixas  de 
Aposentadorlu  a  FensBea, .  qua 
exigem  ser  alterados  quanto  sn 
tu. 


Raunlu-ia  hontam  a  Caman  de 
Apptllacle  do  Tribunal  da  Rala' 
^  do  Estado  do  Rio  da  Janei¬ 
ro,  presidida  pelo  desembargador 
Eloy  Teixeira  a  ucrstarlsda  pato 
dr.  Valariano  da  Carvalha. 

Iniciados  os  trabalhos,  foram 
Julgadas  u  seguintes  esusu; 

AppelIacBes  oi  vali: 

K.  8.908.  Campas.  Appallsntes, 
Cindida  Álvaro  Machado  e  Mauro 
Ballldo  ds  Carvalho.  Appsiltda, 
d.  Antonia  da  Auvado  Butoa  Pi¬ 
menta,  uslstlda  da  seu  marido 
major  Qutlo  da  Cunha  Pimenta. 
Relator,  o  desembargador  Adol¬ 
pho  Macarlo.  Negaram  provimen¬ 
to  A  appellacRo  para  confirmar  a 
decisão  appellada,  unanlmomente. 
Peloa  appallantes  falou  o  dr.  Bd- 
gardo  ds  Castro  Rebello.  Feia 
appellada  falou  o  dr.  Henrique 
Cutriotb  da  Figueiredo  a  Mello. 

N.  4.193.  Nictheroy.  Appelbu)' 
ta,  a  CompanlRa  Cantaralra  e  Via 
C&o  Fluminense.  Appellada.  a 
Prefeitura  Municipal  da  Nlothá- 
roy.  Ralator,  o  danmhargador  Ri¬ 
beiro  de  Freitas  Junior,  Conhece¬ 
ram  da  ippellocão  para  negar.^lha 
provimento  e  confirmar  a  decisão 
appella^  unanlmamenta.  Pala 
ippellanta  falou  .  e  dr.  .  Souza 
Leão. 


CAUSAS  COM  DIA  PARA 
—  JULGAMENTO  — 

Na  Camaia  da  Appallacãe,  u- 
ito  .com  dta  para  Julgamento,  u 
ságulntai  eausoa: 

AppellacBu  olvals: 

N.  4.178.  Bom  jJardlm.  Rela¬ 
tor,  desembargador  Ribeiro  da 
Freitas  Junior. 

N.  4.881.  Nictheroy.  Ralator, 
desembargador  Adolpho  Ma 
cario. 

GAMARA  CRIMINAL  —  OS 
JULOAMBNT03  DE  AMANHA 

'  Raune-sa  amanhã  a  Camara 
Criminal,  em  sessão  ordinarla.  A 
pauta  de  Julgamentca  consta  ape¬ 
nas  do  “hnbcaa-corpus"  originá¬ 
rio  n.  2.342,  de  Bão  Gongalo,  qua 
será  relatado  pelo  duembargador 
Zotlco  Baptlsta. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FEITOS 


•  Juts:  Dr.  Sabota  Lima.  Eseri- 
xlo:  Frederico  da  Castro. 

Audiências: 

Inventario  —  Maria  Plnbslro  de 
Amorlm  Carrão  —  Bollados  a  pre¬ 
parados  A  conclusão. 

■  ,  Requerimento  —  Benigno  Go- 
mas  Fernandas  —  Diga  o  exe- 
quents. 

Executivo  — ,  Aut.,  Gabriel  Ri¬ 
beiro  Põlxtnho.  RRo,  Luclo  Gon- 
calvu  —  Reformo  o  dupseho  afim 
da  se  proceder  a  novo  calculo. 

Ordinarla  —  Aut.,  Maria  Ade¬ 
laide  Davld  da  Bllva  BImBes. 
RRo,  João  Antonaclo  a  aua  mu- 
'ihsr  —  Recebida  a  appallacão  am 
athbos  os  cttaUos,  Aut.,  JosR  Pe- 
'  drO'  Fraga  Louranoo.  RR,  The 
Laopoldlna  Rallivay  Company  LI- 
'  mited  —  Asslgno  o  praso  legal 
'  '  para  apresentação  A  superior 
'.'tnbtancla. 

"•>  Autos  com  vistas  —  Bummario- 
erlnle  —  Aut.  A  Justiça.  RRo, 

'-  JosR  Fasehoal  Junior  —  Com  vls- 
-tá  ao  dr.  Eunaplo  Castallo' 
Vranbo.  , 

.<•  ‘.TERCEIRA  VARA 

Jnis:  Dr.  Ary  Atevedo  Franco. 

'  Escrivão:  Crus  Oalvão. 

Audiências: 

'  Autos  com  vistas  —  Aos  dn. 

■'  Tatquino  de  Souza  Filho  a  Fellx 
Coalho. 

Desquita  —  AUt,  Joaquim  de 
Almeida  Paiva  Ribeiro  ds  Almei¬ 
da.  RR,  Yolanda  Costa  Ribeiro  do 
'■  'Almeida  —  Ao  dr.  Candldo  Brau- 
Ito  Junior,  aggravc  ds  Instrumen¬ 
to.  Fallencla,  Antonio  Farnan- 
<  du  t  Cia. 

F^llsnclas  —  Serraria  Santo 
:  Antonio  Ltd.  —  Deferido  o  pe- 
'  dldo  de  venda,  doe  bani.  Manoel 
Bodriguei  da  Bllva  —  Aguarde- 
sé^a  resposta  ao  oftlclo  roandndo 
RzpedIr  A  tis.  17.  C.  Fiel  i  Cia. 
—  Ratlltque-se  o  offlelo.  J.  T. 
Moraes  —  Nomeado  llquidatsrio 
provtserio.  Oomaa  da  Castra  & 
Õa.,  designado  o  dia  4  ds  ou 
tubra  da  1932,  As  2  horas  da  tXr- 
de  para  a  ossemblRa  de  credorua.. 
A.  Moreira  A  Cia.,  —  Foi  deero- 
'  tada  a  tillenela  acima  menelo- 
nada,  mareado  o  prazo  de  20  dias 
para  as  habllllacBes  de  credores, 
designado  o  dta  5  de  deiembro  de 
1932,  As  2  horas  da  tarde  para  a 
assemblRa  de  credorei . 

Inventados  —  Domingos  Fer¬ 
nandes  da  Silva  —  Aos  Interes- 
ssdos. 

Bummaria  —  AuL.  E,  Salat*  4 
Cia.  RRox.  Alves  de  Brito  ã  Cia. 
—  Cumpra  se  o  aceordão  de  fit. 

Embargos  de  terceiro  —  Aut.. 
Roea  Lcopoldina  Guimarães. 
'  RRo*.  Abel  Rezende  Costa  e  ou¬ 
tro  —  Baixem  ao  cartorlo  oara 


SEXTA'  VARA 

Juls:  Dr.  Ollveir*..  FIguetrddo. 
Escrivão;  J...  B.^,Rntò  Junior.; 

Audiências  r  ‘r.í 

Inventario  '-r  .  Adalglqá’.  Pereira 
Cabral  —  Coúio  .lfcquêreu'  ò  pro¬ 
curador.  FernaUfloíTettelra  Gui¬ 
marães  —  Prosl8lE-'sai'  JoaR  Vlcto- 
rlno  da  Sllvá''— .Proslga-sa.' VI- 
otorlno  Thaodoro  Cabrõl  a  outro 
— -  Froslga-se.  '  .  RbM  Rodrigues 
Cavanstlas  —  Proslga-te. 

Fallanetaa  —  8.  A.  Granja 
Avioola  e  Pastoril  —  Ao  curador 
da  Mossas  sobra  a  matéria  de 
fis.' 904  e  9BB. 

Summarlo  —  Aut..  A  Justiça, 
RRos,  Manoel  JosR  Fernandes  e 
outro  —  Como  requereu  o 'cura¬ 
dor  de  Massas  FsIMdoi. 

Ordinarla  —  Aut.,  J.  Tollondei 
A  Bons  (Franca)  S.  A.  RRo,  Js- 
equel  Mordon  —  Proelgn-ee, 

Bummaria  —  Aut.,  Maeaa  Fal- 
Itda  da  C.  Rela  A  Cta.  RRo,  Ml- 
gual  Aceata  —  Cumpra-se. 

Desquita  —  Oscar  DIck  e  tua 
mulher  —  Digam  oa  Interas' 
sados. 

Liquidação  —  Marques.  Ferrei¬ 
ra  A  Cia.  —  Como  requarau  e 
curador  de  OrphRcs. 

Sentenças  publicados  nas  au 
dianclas  de  setambrd; 

Variflcação  da  haveres  —  Aut. 
.Tosé  Gomes  de  Oliveira  A  Cia. 
RRo.  Ernesto  de  Oliveira  e  Silva, 
snclo  fsllecldo  —  Julgada  dissol¬ 
vida  a  sociedade  commerelal  pelo 
fslleclmento  do  socto  Ernesto  de 
Oliveira  a  Silva,  nomeado  llqul- 
dante  o  eoelo  eobrevlvenle,  José 
Gomes  ds  Oliveira  —  Cutias  como 
de  dlralto. 

FALLENCFAS  E 

CONCORDATAS 


A  requerimento  de  Duarte  Fer¬ 
reira  A  Cia.,  credores  da  quan¬ 
tia  ds  1:6611209.  foi  decretada, 
hontem,  peto  Juiz  da  8*  Vara  Cí¬ 
vel,  a  fallencla  da  firma  Moreira 
A  Cia.,  etiabalecida  A  rua  Sena¬ 
dor  Euzeblo  n.  229.  O  termo  legal 
da  fallencla  foi  fixodea  partir 
do  dia  3  de  agosto  ultimo,  aando 
marcado  o  prazo  ds  20  dias  para  i 
hablMIacIo  ds  eredorai.  qua  deve¬ 
rão  comparecer  ã  tssembléa  no 
dia  S  da  dezembro  proximo. 

A  requerimento  de  Franclico 
Pinto  da  Silva  A  Cia.,  credofes 
da  quantia  de  2:4958000,  fel  decre¬ 
tada.  hontem.  pelo  Juiz  da  R*  Vari 
CIvel.  a  fallencla  do  negociante 
Rosallno  Ferreira  Gonçalves,  es 
Ubetecldn  A  rua  Estevão  n.  18, 
Estacão  de  Bangu*.  O  termo  IC' 
gal  da  fallencla  fot  fixado  a  par¬ 
tir  do  dia  11  de  agosto  ultimo, 
sendo  marcado  o  prazo  do  20  dloa 
para  a  habilitação  doe  credorei, 
que  deverão  comparecer  A  os- 


Foi  distribuída  hontem,  aca 
Jblzaa  da  Catnara  Criminal  do 
Tribunal  da  Relação  do  Estado 
do  Rto  da  Janeiro,  a  seguinte 
causa; 

•Habeas-eorpus’’  originário: 

N.  2.342.  São  Goncalo.  Impe¬ 
trante,  0  advogada  dr.  Rsymun- 
do  da  Aiavedo  Barajo.  Pacienta. 
João  Franclico  Ribeiro.  Ao  des¬ 
embargador  Zotlco  Baptlsút. 

JUÍZO  DA  1*  VARA  CIVEL 
—  DB  NICTHEROY  — 

Juiz:  Dr,  Oldemar  Pacheco. 
Procesica  despachados  hontam: 
AccBes'  executivas  —  JoiA  Ca- 
mlllo  da  Catro  Laita,  autor.  A 
Sociedade  A.  Fabrica  Nacional  de 
Tapetes,  rR  —  Defiro  a  paticão 
da  folhas  2R0.  O  escrivão  daal 
gne  dia  a  hora.  P,  o  mandado  a 
precatória. 

Isidoro  Costa,  autor.  A  Massa 
Falllda  da  Abilln  Marquei,  rR  — 
Atfandsndo  ao  allegado  am  a  pe¬ 
tição  de  folhas  T.  defiro  a  peti¬ 
ção  da  folhas  2.  P.  o  mandado. 

Accão  possesaoris  —  Dr.  -  Mi¬ 
guel  Cavalcanti  da  Freitas,  au¬ 
tor.  Dematrio  Domingos  da  Frai- 
taa,  rR  —  Em  prova.  Defiro  a 
parte  final  da  patlçlo  ds  fo¬ 
lhas  74.  P.  o  mandado. 

Suppilea  —  D,  Maria  do  Car¬ 
mo  SIqualra,  iuppileants.,  O  Jul- 
so  do  Dlralto  da  1*  Vara,  suppll- 
cada  —  Em  faca  do  psractr  do 
promotor  publico  Aa  tolhas  R,  nada 
ha  que  deferir  sobra  a  petição 
de  folhas  2. 

Impugnação  de  credito  na  fal¬ 
lencla  de  Moacyr  Ferreira  Mar- 
Uns  —  A  Companhia  üainas  Na- 
olonaei,  Impugnanto.  Oríllo,  Fax 
A  Cia.,  impugnados  —  Baixem  os 
autos  em  diligencia,  afim  de  quR 
sa  proceda  ao  exame  noa  Uvroa 
da  fallldo  e  noa  dos  eradorai  iih- 
pugnadoi.  No  acto  aerto  fennu- 
ladoB  01  quealtoi.  Nomeio  perito 
o  contador  EmlIlo  Dias,  qua  de¬ 
verá  prestar  a  aftlrmação  legal, 
O  escrivão  deilgns  dia  a  hora,  In- 
ttinando-se  os  syndieos,  os  credo¬ 
res  impugnados  a  A  credora  Im- 
pugnante,  bam  como  o  curador 
das  Massas.  Nletheray,  24  de  se¬ 
tembro  da  1932.  —  Oldemar  Pa¬ 
checo.  ' 

IN8TALLA-SB  AMANHA  A 
TERCEIRA  8BSSXO  DO  JÜRY 
—  DB  NICTHBBOY  — 

Da  aceordo  com  a  divulgação  JA 
feltk,  Inatalla-ie  amanhã  ao  melo 
dia.  a  terceira  sessão  do  Tribunal 
do  Jury  de  Nictheroy.  sob  a  pre¬ 
sidência  do  Juls  de  Dlralto  da  3* 
Vara,  dr.  Rosando  Bllva.  O  Mi¬ 
nistério  Publico  serA  representado 
pelo  respectivo  promotor  publico, 
dr.  Melcfaladas  Picanço. 

Serão  Julgados  sete  proeeieoa, 
que  se  acham  preparados, 

O  presidenta  da  Tribunal,  pro- 
vldanctcu  pan  qua  lajsm  forna- 
cidos  0  policiamento  do  recinto,  a 
aseolia  dos  rios  e  as  rafalçBas 
para  OI  Jurados. 


0  gabinete  aUemio  tra* 
tou  de  aeramptoi 
agrícolai 

Berlim.  24  (Espacial)  —  Ns  re¬ 
união  hontam  realizada  paio  Con- 
aatho  da  Ministros,  foram  txa- 
mlnadaa  duas  medidos  Importan¬ 
tes,  referentes  á  agricultura,  uma 
trata  da  reducção  doa  Juros 
sobra  créditos  hypothecarlos  a 
agrícolas,  outra  sobre,  o  contin¬ 
gente  do  Importação  de  produ- 
etos  agrícolas  astrangalros.  A 
lista  dastu  produetoa  apresenta¬ 
da  00  Cormclhò,  R  rolatlvamenta 
extensa.  A  Associação  da  Indus¬ 
tria  avisou  anterlormanto  o  go¬ 
verno  qua  a  exportação  sUsmã 
achava-se  eeriomente  ameaçada. 

Segundo  se  Informa,  o  gabine¬ 
te  resolveu  não  fazer  vigorar  a 
medida  governamental  sobre  o 
contingente  de  Importação,  anles 
de  vir  a  aar  astabelacldo  um  ac¬ 
eordo  com  oa  palxea  Intaressadoa 

paludismoT 

FEBRES. 

MALEITAS 
Uma  só  doença  e  um  só  reme- 
dlo:  CAFÉ  QUINADO  BEIRÃO, 
mesmo  em  doentes  ]A  satura¬ 
dos  de  Injecçóes  e  outros 
remedloa 

Em  Licor  ou  Pílulas. 

(MIOS) 

Uma  carta  do  sr.  Indale- 
cio  Príeto  referrate  ao 
Eitalato  da  Catalunha 

Madrid,  24  (Espacial)  —  Em 
carta  particular  dirigida  á  Com- 
mlssão  Executiva  da  Camara  da 
Blscayo,  o  sr,  Indaleclo  Prlato, 
taz  sentir  a  necessidade  da  vir 
exteriorizar  a  eua  opinião,  quan¬ 
to  ao  Estatuto  da  Catalunha,  a 
provinda  ds  Navarra  qua  não 
davarA  ser  constrangida  a  occet- 
tal-o,  recommendando,  entretan¬ 
to,  que  seja  redigido  um  projecto 
tão  sensato  quanto  cloro,  a  pon¬ 
to  da  poder  aar  examinado  rapi¬ 
damente  pela  Commlssão  Parla¬ 
mentar,  a,  sem  mais  delongas  ap- 
provado  na  Sala  dss  BessBas, 

•  O  ar.  Prieto  acorescenta  qua 
não  ae  deverã  advogar  IdRaa  aa- 
paratlstas,  que  sarlom,  fatolmon- 
te,  0  sulc|dio  do  Estatuto,  por 
aspbyxia 


FORAM  AGGREDIDOS  E  SOC- 
GORRIDOS  PEU  ASSIS¬ 
TÊNCIA 

No  Posto  Central  da  Assistên¬ 
cia  toraih  soocorridos,  hontam. 
Arthur  Rodrigues,  de  42  annoi 
da  adadt,  soltalro,  operário,  brasl 
letro,  raildante  em  Merlty,  que 
apresentava  farlmentos  na  caba¬ 
ça,  a  pAo,  por  tar  sido  aggradldo 
por  um  malandro,  cujo  nome  Ig¬ 
nora,  0  qual  fugiu;  s  Maroallino 
Henrique  da  Aiavedo,  da  RR  án 
nos  da  edade,  easãdo,  portuguai, 
motorista,  aggredldo  por  um  ool 
lega  na  estaçlo  ds  D.  Pedro  II 
Apresentava  eohtusBas  a  eteo, 
riaçBes  generallzadu.  Ratlrou-M, 
depois  dos  curativos. 

Seguiu  para  Genebra  o 
ministro  do  Interior  da 
Hespanha 


ACTOS  DO  CHEFE 
DO  GOVERNO 
PROVjSORlO 

Decretoi  nsi  paiUt  da  Jui* 
tljB,  da  Viaçio  e  da 
Educaçio 

Foram  aulgnadcq  pelo  ohete  do 
governo  proviiorio  os  seguintes 
doorctos: 

Jfa  paila'fls  jMlIeti  . 

Licenciando  o  offlolii  do  1*  of- 
ttolo  do  Registro  Ueral  de  Iro- 
moveis  do  DIstrIeto  Federal,  ba¬ 
charel  Luli  Fernandas  Vergara, 
psra  0  fim  da  exercer  as  tunecBei 
da  otflelAl  da  gsblnata  da  chafls 
do  governo  proviiorio. 

Na  pastd  da  Tlaçâo 

Prorogsndo  aIR  15  dc  desombro 
da  1982  0  proio  para'  a  apraian- 
taçRo  da  proposlas  para  alaetrl- 
flcação  da  E.  de  F.  Central  do 
Brasil. 

SupprimlnUo  um  logsr  ds  aju¬ 
dante  de  contador  na  B,  da  F. 
Central  do  Brtsll,  quadro  da  B. 
de  F.  da  Thirezopolla;  a  na  Dl' 
reotoria  Regional  dos  Correios  a 
Talegraphos  da  Pernambuco,  um 
togar  ds  sgsnte  do  oorrslo. 

Nomeando  a  ewrsvente  da 
Central  do  Bnill  Sedlcla  de 
Anujo  Lima  para  eecreventa  da 
2*  claiie  da  maima  Estrada;  Joel 
Coutlnho  Boarae  para  fiel  ds  tbe- 
souratro  da  Diractorla  Regloiul 
doa  Corrtlca  da  Mlhai  Geraaai  a 
os  eioravenlia  am  dleponIbUtdada 
da  Central  Ro  Braall  Marlano  Ri¬ 
bas  BlmSas  0  Chrlatovam  Tavarai 
Gomes  ptrá  escraventei  da  se¬ 
gunda  classe  da  mesma  Estrada, 
Fondo  em  disponibilidade  a  par¬ 
tir  destá  data,  o  dlrector  geral  de 
Ccntafallldada  da  Baerataria  ds 
Estado,  angonhelre  Edgard  AU' 
tran  Douraiío. 

Exonerando!  o  Inapector  chefe 
do  Departamento  doe  Correios  e 
Telagraphoe.  engenheiro  João  Ma¬ 
ribondo  da  Trindade,  do  cargo  qua 
exerce  em  eommitsRo,  da  dlrector 
Regional  doe  Correios  a  Tala- 
graphos  da  Juli  da  Fdra;  Joaquim 
Affonio  da  Lyra  Lobato  de  agen¬ 
te  do  oorrtlo  da  tgarapd-MIrIm  no 
ParA;  a  pedide,  Virgínia  Oulemar 
Pereira  de  theiourelro  da  agen- 
rla  pcatal-telegraphica  da  Pouso 
Alto  am  MInu  Oaraas  a  Anslla 
Barboia  da  Farias,  da  agente  do 
correto  da  Burubim.  am  Parnsm- 
buco:  a  por  abandono  ds  empre¬ 
ge,  Jesua  da  Caatro,  '  do  ttore- 
vanti  da  tareelra  classe  da  Cen¬ 
tral  do  Braill  a.  Renato  lAlo,  do 
cargo  Idêntico  na  rafertda  via- 
tema. 

Concedendo  apoaentodorU:  a 
Arlitides  Mendes  da  OU'valra,  ta- 
lagraphtitá  cbéfa  do  Departamen¬ 
to  dos  Comioi  e  Talegraphos;  a 
Durval  Telles,  talegraphtsta  ds 
segunda  closec  do  mesmo  repor- 
tamento;  a  a  Dtmatrlo  Ollvitri, 
telegraphlsta  de  2*  classe  o  Mu- 
rillo  Mendes  VIanna.  InApeotor  de 
linhos  de  8*  elssso,  ambos  Um- 
bem  do  DeparUmento  dos  Cor- 
leloa  e  Telegraphos. 

Promovendo. -a  auxiliar,  de ,  2* 
classe  da,  Dlractorla  Geral  dos 
Correios  a  'relégraptaos,  s  da  Up 
celra  Adalberto '  Rodrigues  Msr- 
tlni,  ' 


A  Vida  S  ocial 


O  pae  ioi  boaielroi 


NatalMoa 


Na  paita  da  Biveagda 


Abrindo  0  credito  aspcetal  de 
24:0001009,  para  pagamento  a  The 
Rio  da  Janeiro  City  Improvamanta 
Oo.  Ttd.,  paio  cuatalo  e  eonsar- 
vaçRe'  de  galerias  da  aguas  plu- 
vtsea  no  comnta.  anne. 


Madrid,  24  (Espacial)  —  Ra 
grassou  hontem  a  esta  caplUI 
ministro  do  Interior,  er.  Cosa 
res  Qulroga,  que  partiu  A  noite 
com  destino  a  Genebra,  onde  par- 
UelparA  du  aesaSea  da  Liga  das 
NaçSea. 

0  AUTO  COLUDiU  COM  0 
CAMDiHAO 

Coltldlram'  hontem,  na  rua  Fl 
guelra  de  Mêllo,  asqutna  de  Pedro 
Ivo,  dois  autos,  saindo  fsrtdaa 
duas  Jovens  que  viajavam  em  um 
(Uqãelles  vehloulos.  O  auto-eaml 
nbão  767,  dirigidb  pelo  ehauffeur 
Antonio  Venanclo,  desola  a  ave¬ 
nida  Pedro  Ivo.  No  mesmo  mO' 
manto  pala  rua  Figualra  da  Mal 
lo  passava  e  auto  n,  10.009,  .eon 
duzido  por  Albartlno  Ferreira 
Guimarães.  O  choque  fel  inevi¬ 
tável  dada  a  velocidade  lavada 
por  ambos.  No  auto  viajavam  as 
jovens  Zulmirs  Rlbslro,  ds  18 

^nfei,  TÍ"' DÒiorâsa^  TaixSíS!  Designaçdes  para  al- 
raV®  Amb^  mX«m“ScT  Da  Mailnha 

rlaçOes  diversas  e  medicsram-ia 
na  Assistência,  retlrando-se  de¬ 
pois. 


Em  1114,  es  revolitelonarios  do 
JMo  Orosd*  da  fui  eoroouam  • 
Lapa,  gus  sra  ds/endida  por  Oo- 
fset  Oornolro.  fabla-ss,  no  Wo, 
quem  era  mm  ptptral.  Baldado 
híroleo,  mllllar  lllusir»,  oho/a  mo¬ 
delar,  pranío  homem  d*  Oem.  Fo- 
Isnlarlo  t»  guerra  com  o  Paro- 
Buay,  nunca  deimenllra  o  seu  «s- 
plrlla  de  eaort/lelo.  Otroodo  por 
fargai  mais  numeretos  •  étritridoi 
por  um  óoudilho  ds  orra/o,'como 
ero  Ournerelndo  forohm.  o  pens- 
rol  resIsHs,  •  scempla  de  Leonl- 
dos  nes  anilges  des/Uodelroe  dos 
Thertnepi/(ae. 

Florlese,  na  eua  opporenola  da 
frfOM'  a  «mpaselMIldoda,  Mçs  rt- 
calcando  a  qnguslla  opproioora, 

Jd  havia  dçclorade,  dm  reunido 
do  mintslerb,  no  Jlomaraltn 
—  Conhojo  a  Gomes  Oornelro. 
Elle  merrerd  dentre  da  praça, 
com  os  armai  na  mdo.  Ndo  a 
entrcgarii. 

E  ndo  enírepou,  Pode-ie  Ima¬ 
ginar  0  gufl  era  eila  cidade,  nee- 
sa  dpoea,  lob  o  terror  doe  Roatoe. 
Havia  diaie  Roateiroe  do  Que  eo; 
gumetoe  em  tempo  ia  ehuva.  Ar 
reiiolH(fM  M  euecedem  o  a  hU 
torta  se  repele. 

Ora,  econfeeeu  gue  vlvlo  ogui, 
neste  periodo,  um  corto  Eorgee 
Limo,  loalelre  IncanMvel.  Ndo 
era  nent  contra,  nem  a  favor  da 
Florlono.  Ero  pelo  Boato.  Jfullo 
relacionado  nei  rodos  da  bohe- 1 
m(a,  /reguonlova  et  eaféi  da  rua 
do  Ouvidor,  espalhando  os  'no¬ 
vidades'.  Tornou-se  Ineommodo, 
perigoso.  A  policia  deu-se  oo  tra¬ 
balho  de  prendel-o,  apesar  doe 
protiitos  do  Emlílo  de  Meneses, 
que  se  dltrertia  com  o  lenoo  no- 
vellelrá.  Preto,  Eorgee  Limo  foi 
mandado  para  a  Delenodo,  onde 
ficou,  seit  «teset. 

•  CTm  i'to,  lembrerom-M  dolle. 
Bolfaram-no.  O  desgraçado,  doen¬ 
te,  olguebrodo,  arraeiew-te  ofd  d 
porta  da  Poseheal,  Ld  oitava, 
como  sempre,  e  -EmBlo,  o  cofiar, 
descoftando  se  bigodes,  maetlgon- 
do  eplgramnut.  O  poeta  alvoro- 
gou-w,  reveiwo  o  camarada  dee- 
apparccldo.  Onde  diabo  se  teria 
metiido  o  Eorges  Limaf 
O  boateiro,  mt/a.voa  tinha  quol- 
guér  coisa  do  tumular,  eppiieou: 

—  Na  Delençdo.  Seis  meses. 
Maldllo  Florlanot 
O  poeta  estava  suecumbldo. 

—  Na  Detenpdor  Presof  Ho- 
meseal 

S  curioso,  penalizado: 

—  Qual  tsrla  sido  e  teu  orimof 
Borpet  Limo  resumiu: . 

—  Pettor  boatos.  A  policia 
setsmou  que  eu  Nnha  oara  de 
boateiro,  Uma  infamlat 
O-  poeta  procurou  contolol-o. 
Ern  amigo  do  PJoriano.  írio  fo- 
lar-lho. 

Borgii  Limo,  entre^anio, 
um  sorrlio  dc  tubiid  alegria,  se¬ 
gredou,  ooi  ouvidos  do' outro; 

—  Haia,  ndo  fole  nado.  Bat  hofe 
ia  pHedo,  mos  Jd  sei  de  tudo, 
Oumeroinde  invadi»  dd«  Paulo.. 

Emitto  da  Menesci  ndo  es  cen 
leve.  O  booieire  era  ineoirlgivel, 
Emqttonla  ed  fóra  ndo  se  tinha 
noMèlof  do  caudilho,  doeíroçodo 
0  perieguldo,  o  BOrpit  Lima,  dn- 
aaroirado,  inoomnunieavet  dU' 


Vst  !«*•  beji  0  dr,  rUre  Ernmto.  1 1 


corrmU,  qsloU.fcIri,  li  J.bçrti,  «eit 
no  iiilo  dâ  BibUotbM  do 
Ftli^  lumirol/g  oobrt  **Bnucllu  • 


(BltrvssUir  00  WitiUto  redítil.  NM 
iiltsrlo,  to  ptMWoHo  do  Oub  3  ds 
Oulubto,  coBO  00  Bcdleo-drurillo  qus 
ttflIM  tinliee  ■  idnlridoiei  eoali  nio- 
ciplltl,  ot  boswmnoi  do  ••'I'**  • 
ulidirlcdids  do  mui  eormlilloatrios, 
elliot»  t  compsobsltoo  do  luln. 

TruMorre  bois  o  nsislleio  ds  len* 
ID  Knborlu  MirU  do  Lourdei  Arisl- 
ri,  luiillir  ds  DlteetOfls  doo  Corrtlo». 
—  Trinieotít  bojt 

ullclo  do  M.  Mliud  P 
conraereiisto  oMIt 

eaioD  4,  rtcsbtrl  mollu  Itllduçíoo  do 

V.odf'^  W.  • 

Dinitt  Psrobi  Cboulu  ofIerewA  UB  ci* 
a  itt»!  iiulsulnb»».  __i..  ouifc. 

—  Foa  annoi  iuâiikl  t  HÍR* 

ilthlttbs  do  sr,  StboilHo 
vu.  ds  MCtlo  dl  propsssnds  do  Csii 
Wemteb!o  do  d.  Jtndyrs  Rodriiun 

laaoi  O  dr.  CoHitloo  ds 
Artujo  cios,  niiiilnrsdo  iUinuiimM. 

_  Trsaioorre  bola  o  aimivari^o  oa. 
tallalo  do  ar.  Caallo  dji 
(libo  do  flntdo  a^or  «b  BmteHj,  AW- 
tia  da  SUvo  Pertira  a  da  viuva  d.  Can- 
talluo  C.  Paralra.  tamb«n  íallraida. 

—  Faaia  aiuanbl  a  data  naudlais  ia 
ar,  Oiear  Klbetro  de  Barrai  Fltto,  tuna- 
closaHo  do  AfCbivO' Nicioaal 

BapUsfidoa 


. .  •aiunia-faln,  na  sMo 

dcaia  iMiadada  •aianlKIca  da  Eiiudaa 
Suaariaantalliiaa,  á  rua  1*  da  Mareo,  4, 
2*  andar,  ii  S  1|3  da  nolir,  Ier4  laiar 
lab  a  praildcncla  do  dr.  Garaon  Paula 
Una  s  aua  reunllo  icnanal,  mdo  pelo 
dr.  Btriba  Condi  realliada  uma  edni» 
renala  aobra  o  Ibemai  *A  ulaola  do 
ideal  da  unidadt  ialI|lota  am  (aca ,  ds 
uiiki  rcllillo-. 


Festoa 

Rullri-ia  baje,  cn  Qoelnudat,  a  («a. 
ta  popular  am  bomcnaimi  an  dr.  Sf 
baalllo  do  Arruda  Neiraltai,  pralalta 
da  Iiuaaail,  com  a  Inauiuratio  dar  abrai 
0  bmlallarlii  publicai  da  localidade  flu. 
nlntnio.  A  aolennldida  wrl  iniciada 
4  1  bom  do  Isrde,  na  aMt  do  Ccnira 
CIvlco  do  Quclmadoi,  1  rua  dr.  Arruda 
Ntfrairoa  n.  193,  aáb  o  prnldcncla  do 
ir.  Xtnd  Leal  vea  Boack. 


Casamentoa 


BciHza  ia,  hoji,  ia  19  barii.  no  anali 
da  SaofAnna,  b  bapüaado  {Manje 
tMiUtio  FirM«4o-A«ioolo,  fllhiMo 
^  Antorrlo-PloriibalU  tereira.  Servh 
tio'  da  padrinbaa  o  ar.  Mmoel  B*tf**'* 
da  Sttra  a  capou,  d.  Nalr  Btntal  da 
SUva. 


A  campanha  em  prol  do 
^go  italiano 


Um  diicnrso  do  sr.  Azá- 
nã  no  Quartel  de  In¬ 
fantaria  de  Oviedo 

Madrid,  24  (Especial)  —  Dn 
regresso  da  Ovlsdo,  para  onda  se¬ 
guira  hontam  A  noite,  e  sr.  Ma¬ 
nuel  Asanã,  chefe  do  governo 
hespinhol,  vlaltou  o  Quartel  de 
Infantaria,  onda  leva  occsalão  da 
pronunciar  um  discurso,  daante 
dos  offlcloea  presentes,  declaran¬ 
do  que,  tendo  sido  a  Republica 
implantada  como  novo  regímen, 
pala  vontade  popular,  não  dava 
existir  separação  alguma  antra  a 
povo  0  o  exercito,  ficando  aa 
questdei  polltlcaa  -  atoatadas  pa-' 
ra  segundo  plano.  _ _ _ 

CHOCARAM-SE  UM  AUTO- 
OMNIBUS  E  UM  BONDE 

Na  rua  Marechal  Florlano,  pro¬ 
ximo  a  Camarino,  chocaram-se, 
hontem,  um  auto-omntbui  com 
um  bonda  da  ,  LIgth,  resultando 
nalr  ferido,  oom  çacorinçflca  a 
fractura  da  perna  esquerda,  o 
operaria  Oswaldo  doa  Santos, 
brasileiro,  de  23  ahnoa  de  edade, 
casado  e  residente  â  rua  Banto 
Antonio,  8.  cm  Cordov(l. 

Soccorrldo  pela  Aailstencla 
Muplolpal,  foi  removido,  depois, 
para  d  Hospital  de  Prompto  3oc-J 
corro. 

Seguia  para  Genebra  o 
ministro  das  relações 
exteriores  da  Hespanha 

Madrid,  24  (O.  T.  B.)  —  Se¬ 
guiu  hontem  pan  Gonebra  o  sr. 
Lulx  Zuluatá,  ministro  dss  Rela- 
çBas  Exterioree.  que  vae  tomar 
parte  nos  trabalhas  da  Bócladada 
das  Nações.  _ 

victimãs'dos*autos 

Na  rua  Baila  de  São  João,  ero 
São  Chrlstovão,  foi  atropelado  por 
um  auto,  quando  atravessava  a 
mesma  rua,  Abelardo  Ribeiro  da 
Bllva,  braaltoire,  da  40  annos  da 
edade,  casado,  operário  a  resl- 
denlB  A  rua  Luiz  Vnrgaa,  121.  nua 
(ol  soccorrldo  no  Poato  Central 
dn  Assistência,  por  tar  recebido 
contuaOea  a  escorlaçOei  ganerall- 
ladas. 

—  Também  foi  atropelado  por 
um  auto.  na  rua  Barão  de  Maul, 
recebendo  ferimentos  na  cabaça,  o 
operário  João  Cabra),  brasileiro, 
de  23  annos  de  edade  a  residente 
na  Circular  da  Penha. 

Evitada  a  greve  dos  mo* 
toristas  de  omnibus  de 
Londres 

Roma,  24  (U.  T.  B.)  —  Sob  a!  Londres,  24  (U.  T.  B.)  —  Foi 
prealdencla  do  proprlc  sr.  Mus-, hontem  asalgnsdo  o  aceordo  en- 
sollnl,  reune-se  hoje  a  commis- 1  tra  os  motoristas  e  dlrlKentesdaa 
ao  enctrregads  da  premovar  a  empresas  de  omnibus.  ds  modo 
próxima  campanha  am  nrol  do  avltar-se  a  ameaça  da  «r«\a  qua 
trigo  lullnno.  «a  annunclava. 


A  professora  obteve  uma 
gratificação  addictonal 

0  governo  fluminense  concR- 
deu  A  pretesBora,  d.  CamIIla  Lao- 
nidia  Natto,  uma  gratificação  ad- 
diclonal  egual  ao  seu  ordenado, 
na  razão  da  1:2093999,  a  partir 
da  17  de  dezembro  de  1939,  dia 
Immediato  ao  em  que  completou 
39  annoa  da  tarviço  no  magisté¬ 
rio  publico,  sendo  aberto,  p^a 
assa  (tm.  o  necessário  credito. 


A  collaboraúp  do,  Parti¬ 
do..  So^sj»  no  actual 
gòverao  nespanbol 

Madrid,  34  (U.  T.  B.)  —  O 
agrupamento  icciallsta  da  BII- 
bão  nsolvau .  apresentar  ao  Con¬ 
gresso  do  Partido  uroa  proposta 
no  sentido  do  continuar  a  eoUa- 
boracão  do  mesmo  no  actual  go¬ 
verno. 


Qptica  Modema 

Óqaa  aapaelai  de 

ooaloa  a  plae^aei 
ARTHUR  JAÇJJi. 
TBO  nODRiaUBS. 
Raa  lata  Retambra 
_  n.  47  — 

RIO  DB  JANEIRO 

- - rmü 


AOaiitieo  Club 


Knllisu-ie  honlen  e  csiintale  ds  ■» 
nfcorlu  Reilns  Cordtlro  dl  Fooieu,  fi. 
Ihi  da  mijor  Pedro  CiriM  ds  Ponitcs 
e  da  d.  Rciiaslds  Coidilra  dt  Fositu, 
isllccldoi,  com  o  sr.  Podslltlo  Ctriiloo 
ds  Coahi,  iilho  do  ir.  JoSo  Domloioo 
do  Cunbs  o  de  d.  Helli  da  Canbo.  O 
acto  civil  Killiou.ii  u  3.*  prtIorU  • 
(orsm  tcitcmuabis.  por  psrle  do  boítd 
0  dr.  Frssclica  Aotoalo  Ovlbo,  dlro- 
cior  do  DeparUmento  do  Connercio  da 
Mialiterlo  do  Tribslbo,  o  ini  cípcu, 
e  por  parte  da  noln  o  eapltlo  de  mr 
a  lUitrt  Prudtnelo  M.  Sutsaao  Brait. 
dlo  a  «peas.  O  tclltioao  un  lopv  la 
4  boraa  aa  cgrols  cc  N,  S.  ds  Pu, 
aendo  atdrlabo  por  parto  do  nMvo  e  l«. 
atnis  Itornaldo  Lrno  dt  Almcjdt  t  et* 
pata,  0  mr  parto  dt  aolrs  e  coainta. 
dtata  Joio  Cançsivtt  FUbo,  tSMriuiea. 
deate  00  Titfexo  do  Llovd  Brtiileiro  a 
d.  Dasmar  Gonçalvn  MoaUira,  apotq 
do  ar.  Fernando  Monlelro. 

— 

CIRUROIAO-PBNTIITA 

SIMÕES  DE  OLIVEIRA 

Praça  Florlano,  R6-<* 

Enfermes 


2-4881 
(t  lili) 


A't  8  horu  da  jbolo.  Atrio  iMrtoa 
j  itIRct  do  Atlântico  tflib,  .dt  CoM' 
ctbsss,  psri  tctlUtçlo  de  uns  noiM 
dsotanu,  cm  bomaossea  A.  nocidtea 
ds  Eaula  Naval,  qufM  5  boeaa  psrll- 
cIpatA  de  uma'  partida  amlitoas  da  bs» 
kstun  em  sen  etmpo  do  IPOM»,  ao  poa- 
10  tclt.  Noa  latervalloa  das  dsniss,  que 
aerto  tnínpdat  por  .exeellente  oçebeitti, 
n  farto  ouvir  oa  Innloa  Tiptjdt  o  o 
trio  T.  B.  T.  O  trsfa  tsri  e  dc  Mtteio 
0  s  entrada  dea  ais.  tocios  aa  Isrs  som 
e  recibo  a.  9. 

AOS  DOUTORANDOS 

CtM  appaaUlitta  am  aantii  da 
grto,  tom  A  venda  balllailmea  mo¬ 
delos  por  preços  axoapclcnaas. 

JoalheiriB  Oaviõor 

88  Ouvidor  BS  (Junto  1*  da  Marcai 
(S74I J| 

Instituto  La-Fttjiette 


Aebs-ie  caferoí  a  ara.  Uocinbt  p» 
ralra  Gtaltl,  oapoaa  do  dr.  Antonia  Pm 
raíra  Gtttsl,  3*  dilcrsdo  scxilisr  da  Po- 
ilüs  Civ9  do  Eatado  do  Slo  de  Ja. 
nelro. 

Vlafantea 


Prooeiuiodo  t  tdiio  do  coauaemoncBet 
soa  trsulat  tzpot  hunuqot,  oipaalasds 
per  um  papo  dc  sloainoi,  o  prol,  .  Joia 
Soarei  Radirisues,  (art,  no  dli  38, 
quarta-feira,  áa  Id  boraa,  no  Instituto 


Ns  companhia  da  aua  laalwra,  aau 
barca  bojo  para  a  Europa,  patiaivira 
da  *BiUt  Illa*>  a  dr.  Jote  BapUnt 
Coata,  madlee  a  clrorplie,  caja  actltri- 
dade  da  proHaaloaal  illuitra  oo  Elo  da 
JtiKiia  lha  ataiiutoa  nle  id  i  qruda 
cUeolcla,  qáe  aelli  ceada,  eono  o  viito 
clrcsto  da  nlaqtea  lociiea  qua  cultiva. 

Cercado  da  amJioa  o  ooHepif,  laut 
admiradores,  e  dr.  BapUata  Couto  itiza 
alta  capital  para  uma  viafam  qaa  sto 
Mrt  pielonnda.  Tedoa  quaatoi  Ifce  o» 
aheeem  a  nobrua  dt  caracter,  s  cultura 
dp  latelUtencli  i  a  cxtraoidlnarla  ci. 
pacidadv  d«  trabalho  lacto  laqe  aili, 
salta  daa  2  da  Utda,  a  oppcrlunidadc 
de  Ir  larar-lba  a  bordo  aa  daipadiihl 
coa  ao  milhoraa  votóe  qua  iiscm  pela 
aua '  (illelitd^  ptaaqal. 

—  De  itgrvtio  dá  Europa  chepa  an» 
nkl  t  eiu  capital,  no  ‘AUintloM*, 
0  induatrial  a  napoclaoti,  ar.  Mano 
d'Alaiaida.  O  10*1  dcaambirquo  drro  ni- 
llur-ie  na  praça  hiaui,  a  I  hora. 


LEITE  REVIGORA 


(3931!) 


ranta  lelê  mesea,  oaeombrova  eoaa 
^oa  iafarmoedes,  Oenvidou-a  a  ta- 
mar  «m  Itlburv  no  largo  da  Sdo 
Francisco. 

— 'Una  pMSfflo,  Limo..-. 

E  Ircnqaillamenta,  A>t  levol-o,, 
ié  novo,  ao  chefe  de  poKola,  « 
quem  fOlielte»  0  favor  ia  tranca- 
flol-o  por  maia  um  tevisflrs... 

JOXO  CARIOCA. 


Para  o  álbum  ie  AeUEm 


Reunidos  em  uma  ló 
organização  os  *'con- 
sorcios”  agrarios  da 
Italia 

Roma,  24  (U.  T.  8  )  —  60b  a 
prealdencla  do  ar.  Acerbo,  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  fot  organiza¬ 
do  um  amalgama  (Inanoalro  de 
todos  os  "COnaorcloa''  agrarios, 
coro'  a  participação  da  todaa  aa 
Caixas  Eccnomlcoa  e  outras  In- 
itltuiçSaa  da  prevldancia  colla- 
cliva  e  aoclal. 

0  INVE^IGADOR  N.  1 
VAE  CONSERVAR  A 

insígnia 

E  seu  iogar  não  seri 
prehenebido 

Ha  dias,  foi  nomeada  Inspacton 
da  Soguciinça  o  Inveatlgador  Tbo- 
maz  Paralra  da  Albuquerque 
Sousa,  numero  1  do  quadro,  que 
exercia  as  funoçQu  de  chefe  da 
iGcção  da  Roubos  a  FUrtos  da  4* 
delegacia  auxiliar. 

Em  homenagem  aos  aeua  34 
annos,  19  mezea  e  4  dlna  do  ner- 
vlço,  o  4*  delegado  auxiliar,  ca¬ 
pitão  Dutcidio  Cardoso,  em  or¬ 
dem  de  serviço,  determinou  qua 
aquelle  numero  nlo  icrA  preen 
chldo,  permanecendo  vngo,  con¬ 
servando  0  velho  funcclonarlo 
Insígnia  de  seu  cargo. 

O  seu  lubetltuto  lerá.  na  ordem 
numérica,  a  cloaslflcação  numani 
1-A, 

O  novo  Inapector  tomou  poasa 
hontem  A  tarde. 


Italiana 

Roma.  34  (U.  T.  H)  —  Estão 
publicados  otflclalmente  os  se¬ 
guintes  actol  que  encerram  Im¬ 
portante  movimento  de  cargos  a 
funceSas  entra  oa  altaa  patentea 
da  Marinha  Real:  e  almirante  de 
esquadra  Lodolo  assume  o  com- 
mando  da  3*  Esquadra,  com  suas 
Inilgnlaa  a  bordo  do  cruzador 
"Glcvannl  dalle  Bando  Kara”:  o 
almirante  Cantu  assume  o  eem- 
mando  do  departamento  militar 
marítimo  do  Mar  Jonlo  e  do  Bai¬ 
xo  Adriático;  o  a]n)lrante  Buod 
assume  p  eaigo  da  inapector  do 
Armamento;  o  almirante  Moreno 
R  nomeado  dlrector  Geral  do  Pes¬ 
soal  a  dos  servlcei  militares;  os 
almirantai  Caetigllona  a  VoUl 
assumem  o  eommando,  reipectl- 
vamente  da  6*  a  da  4*  dlvIsSes; 
c  olmlranta  Gallo  assume  o  com- 
mando  daa  forças  da  reserva  na¬ 
val. 


DE  BTBaaUBTTl 

Trisl*.  um  realejo  pela  r«M  eotila. 
A  noite,  lento,  vem  eembreando 
[a^oephera. 
E  do  compe  oo  me»  quarto  ee 
tldvanfd 
um  hollto  euRHl  de  prlmaverci, 

Ndo  eei  porque  ma  tramem  oe 
[Joelhoe 

e  tenho  oe  olhop,  4e  chorar,  twr- 
(melhee. 


Sã*T7Tr3õrT!mãã^ãEõm  ds  vicT 
da  prlndpe  .ttems  dM  vttdaitiras 
loMphot  .s  dlsHitarà  •obia  a  Impartin- 
cia  da  loa  obra,  que  o  eleva  aa  peato  da 
raprc<entas;a  Buzlmo  da  pblIaaopbU  ao- 
tifs. 

Aunuiír 

Ht  MDIOESTAO 

■  1)0  •;'"il>'n 

Aa  PEQUB- 
P1LDLA8  DB 
CÁRTER  PA¬ 
RA  O  FÍGA¬ 
DO  auxlllapt  n 
naturteh  nae 
luaa  lunoçRae 
d Icaatlvan. 
Uma  ou  duaa 
dutae  pllulr.e  tomadu  depole 
daa  rafalçbas  ou  ao  deltar-aa 
ptoduaam  maravilhai,  prinçl- 
palmente  qusndo  V,  8,  hajz  tat- 
to  axcaiics  na  ro<aa  eu  aataja 
•ottrando  da  prtilo  da  ventre. 
SAs  multa  raeomrovndadaa  paloa 
madtcoa 

A*  vtnda  am  todaa  as  phamn- 
elat. 

PEQUDUS  f  APTCD  TARA  O 

I  iLuus  w  U\K1  CK  fígado 

(33SI6) 


tála  da  Eurvps,  a  eafitla  A4oiuar  fi» 
ta  CirneJro,  Qoe  toiu  tni  ««mpiobU  íl 

lUi 

Em  ueçâo  da  graças 


Cea  t  pwtaata  da  alavad»  »usK« 
da  amiiat  cclabrau'ia  baoun  coi  Vl«(» 
ris  a  «(••!  e»  acíij,  da  ni» 

dada '  ealebrtr  ptU  Uajta  Ofer» 
rlaa  Eslivadorea  dequelit  eMii:.  JM 
rtitg^lNlni*n^  ^  w»  Otwtw  çroí 
,  Gatmiflw.  Prwl^te  di  Ai*ocl«b 
!  CamirercUi  de  VictorI»  e  «teí*  dj 
mi  PfefP*  AotfiMf  uuuairV* 

&  Cila 


Oremto  Utero^Sportivo 


Na  mdo  repousa  o  poiNdo 

[Monte 

e  penso  em  tt  qua  te  eehoe  Ido 
[dietante. 

CLÁUDIO  TULLIO 

eaaaaeaaafaaaetataaaHMsaaaaaaaa 

iMoveis /WPIN”  1 

:  I 

:  DBSGNHOB  MODERNOS 


PRESOS  QUANDO  PROCURA¬ 
VAM  VENDER  0  PRODUaO 
DO  FURTO 

Qastão  Corria,  de  87  annos.  a 
0  Indivíduo  Oswaldo  da  Oliveira, 
preto,  da  21  annos,  foram  preioa. 
hentem.  na  rua  Senador  Buze- 
blo,  pelo  Investigador  Horaelo 
Rocha,  do  8*  diatricto,  quando 
pretendiam  passar  a  outrem,  um 
Instrumento  clrurgleo,  da  custoso 
valor,  appanlho  que  a  policia 
apurou  tar  aldo  roubado,  de  den¬ 
tro  de  um  automovel  que  eitaclo- 
nava  em  frente  ao  Hospital  São 
Francisco  de  Aisla. 

Seria  prcvavalments  de  uro  doa 
médicos  dn  estabelecimento  e  se- 
ra  davldamenta  nslltuldo  a  seu 
dono. 

Oa  larapio*  tnram  icuadoe  no 
-adrcA- 


FaUecea  no  H,  P.  S. 

Olga  Vicante,  parda,  de  15  an¬ 
nos,  moradora  A  rua  Manoel  Vi¬ 
eira,  11,  (ol  vlctlma  onté^hontero, 
da  queimaduras  na  rasldencla. 

Fallacsu  hontem,  no  Prompto 
Soooorro,  onda  sa  achava  Intarna- 
da.  O  corpo  (ol  para  o  necroté¬ 
rio. 

0  Aero  Clab  Real  da  In¬ 
glaterra  homologou  0 
'*record”  de  altitude 
do  aviador  Cyríl 
Iwunt 

Lofldree,  24  (ü.  T.  B.)  —  Foi 
homologado  pelo  Aero  Club  Real 
0  ‘‘rccord''  de  altitude  alcançado 
a  semana  passada  pelo  aviador 
britannico  capitão  Cyrll  Ivuni, 
com  43.971  pis.  ou  asjam  11.404 
metros, 

O  novo  "racordman"  R  o  pilo¬ 
to  oftlclal  da  "Brlstot  Aaroplana 
Company',  encarregado  da  reali' 
sor  neUa  as  axparlanclaa  dos  ap' 
parelhos  novos. 

O  aeroplano  am  qua  foi  les- 
Ubalaoldo  asse  novo  "reeord"  ti¬ 
nha  JA  cinco  annos  de  uso,  ttndo 
aervldo  por  muito  tampe  nos  tra¬ 
balhos  da  soccorros  As  raglOM  all 
assoUidee  palaa  InnundaçRai.’  Pa¬ 
ra  a  tentativa  tntregna  a  Iwuna, 
(oi  o  apparalho  equipado  com  um 
motor  'Briitol-Pegasui”,  novo, 
a  0  aviador  acha  qus  ainda  pdda 
melhorar  o  teu  "reeord”,  não 
tendo  feito  deaaa  vex  por  Insuffl- 
clancla  de  gazclina. 

A  altitude  alcançada  foi  regli- 
Irada  im  barographos  salladoa, 
colloeadoi  no  apparalho  antea  do 
vOo  t  examlnadoa  poaterlormanta 
era  um  Uboratorio  offletal  sob  as 
vlstaa  doa  tachnicoa  do  Aero 
Club 

O  avltRor  usou  para  attlnglr 
aqualla  altltuda  roupas  espaelal- 
msnle  fabricadas,  com  um  dia- 
pciltivo  de  aquecimento  eléctri¬ 
co,  a  0  appar^o  catava  equipa¬ 
do  com  dlspoalUvos  eapeclasa  dt 
oxygenlo  para  a  respiração  do 
piloto. 

Em  ragoatjo  pelo  excellenie  ra- 
lultado  alcançado,  (ol  offerecida 


lOFFERTA  ESPECIAl- 

I  DormitoríoMM  2:400$  • 

I S.  de  Jantar..  1:450$ 

•  _ 

!  A  prazo  -  Sem  fiador  : 

:  * 

S  Rua  Sen.  Vergueiro,  IRT 
•  (34861) 

— ®— 

"Aspactoa  da  HÍatorla 


]UaiÍzou*H  hontem  tw  CoUegla  8yt* 
▼Ift  LcHci  aiti  umi  •ciOg  de  Grtmto 
LHcro  £ipoEtÍTo  dtift  <st«bcÍeeÍntnto. 
Kio  podendo  nrtildir  •  Milio  o  dfi  Sj^t* 
vio  Lciteg  .Tol  «  mnmn  prutdJdt  ptlo 
dr.  Ariaweln  Uilt.  Falou  <m  primtl* 
ro  Infâr  ^  dr.  Fohrrto  JordlOç  proftinor 
do  eolltiio,  qua  tatiiuiliimoa  n  tiiln* 
UnclG.'  Falaràin  dGpoii  og  •ItunoM 
Ur  Mamo  SiylOg  Daimar,  M..  Paivtg 
Joti  Alvti  da  Silva  •  ii  tlumuaa  lUti 
Catildlç  Aurea  Vunacello»,  Kilcà  Cw 
tro  di  Gama  c  Onüa  Amaral.  RrclU* 
ram  coa  dciembafaM  ot  menorei  Eval* 
do  Sampnio,  Ktltor  Roehi,  Nalaon  Ueu* 
va  f  Qart  Tandler*  Dlatiniuiram-M  ut 
riualidades  oraUtUs  .  at  lenhoriiat .  Onl> 
It  do  Amtrali  louc  falou  aotrra  o  poeta 
Lnif  Ctrlo».  Kuu  Cattro  da  Giniâ  • 
Riu  CaUldl.  Com  brévci  paUvma  de 
coniratalaçdei,  e  dr.  Ariatotelea  d«tt 
(Mr  encerrada  a  lesale. 

évarísto~Sê  moraes 

DAVYDOFF  LESSA 

Advogados 
Rodrigo  Silva,  13.  2*  •  Tal  2-1449 
(36711) 

— 

Club  dos  Calçaras 


Brasileira’* 

Bobra  Ol  "Aspaetoi  da  HÍatorla 
Brasileira",  o  ulUmo  livro  pdbU- 
cadó  pelo  tr.  Heitor  Monis, 
"BoItUm  do  Ariel",  a  revista  li¬ 
terária  da  Gastão  Cruls,  dA  o  aa- 
guinta  registro: 

'O  ar.  Heitor  Monli,  aitudlo- 
•0  do  nosso  passado,  vam  za 
pecltllzando  num  gencro  multo 
apreciado  do  publico,  e  ao  qual 
JA  dedicou  varioa  trabalhos,  qua 
lograram  grande  axlto.  Trxta-ia 
do  aprovaltamante,  am  paqutnaa 
narrativas  algo  remanetadaa,  ds 
aulhanUcet  eplaedlos  da  nona 
historia,  allAa  baatanta  pobre  em 
lances  vardadatramanta  Intaros 
tantas,  ao  mtnoi  no  qus  noa  rea¬ 
ta  entra  a  poeira  doa  archlvea 
No  volums  qua  on  publica,  o  ar 
Heitor  Monlz  aborda  oa  mala  va 
riadoa  assumptos  a  tanto  aa  re 
porta  A  revolução  bahiana  da  1713, 
00  T  de  abril  a  A  Sablnada.  como 
fala  no  Duquo  ds  Caxlaa,  em 
Porto  Alegra  ou  no  Barão  de  Uru 
guayanA  mas  tudo  isso  com  mui 
to  tacto  a  leveza  e  sem  JAmala 
fatigar  o  Iiltor." 

— 

TIJuca  Tennls  Club 


<!• 


£*  fíiuIiDoiU  hoje.  ii  9  barae 
noite,  qac  e  Tljee*  Tennii  Club.  cscer» 
raadô  9  prnmmnu  mcííI  <1o  correnU 
mu,  rrtlixtri  eo_tat  lédt  a  futa  lU 

hontem  uma  (esU  no  «erodramo ,  1“ 

dt  FlHon,  onda  o  caplUo  Iwuna  g,y“,  g, 

recebeu  homenigena  dos  vultos ,  Sratiqu,  Rt  Udls  hferact. 

d6  mnli  itAn  rPdu  dpi  S(iae>efis  dà  8Ura.  Joio  P.  da  Barroí, 

pvl&cld*  4i  Soon  a  Joio  Pereira  FUb<^ 


O  luceeeM  alcançado,  domlnfo  pai' 
lado.  BO  Club  dai  Ciiçarii.  paioa  nU' 
nteroa  da  vfoilo  a  canto  apretenudoa 
peloi  aniitu  Paulo  t  Haroldo .  Tapaiòa 
Luís  da  Laoarda,  Lauro  Faca  de  An* 
orade  O/Kaal  Suares,  lerá  repetido, 
domínio  vindouro,  graçu  A  n«ta  de 
vfolCo  qua  i«  realiitrá  «ntlo,  eptn  o 
eoQourto  dt  artliUi,  como  Llllan  Pata 
Leme,  BranO'  Ferreira.  l4uro  Paca  de 
Andrada,  e  dfa  duplat  Joel«6rooo  •  Go* 
raldo^Gaucbo.  « 


SEMENTES  NOVAS 

CASA  FLORA 

3RATIUZ  HUB  OuviAot.ei. 
FILIAL  —  n.  Oonç.  Dia,.  tT. 
33  annoa  d,  vsndas  ds  sa¬ 
rnentos  aolscclonaúas  de  Bor- 
tallçàs  e  Floras,  dos  malbo- 
res  exportadores  da  Europa. 

Fecauí  catalogo. 
ROHLIOK  A  NOOinDlRA 
Ria  de  Janeira 


FttUecImaHtoa 

Ea  MO  roíWMrfo.  *  loMota 
•tlattlnho  a.  R,  iolloctu  hoaUa.  1*  4 
borti  Rs  UrRo  t  ira.  Jouias  ^  DU- 
FomonRra,  «W*»,  R®  «t 
iioiM  FornioRco.  Rt  ün»»  Tortuluaj 
F«rnandti  %  Cla.  A  ilcsRs, 
arluoRs  Ro  iBiooílsol,  (tnllU  R» 
aranRt  Ro  Norlo.  Reiirulm  Ro  wn 
qrtadt  «Ireulo  Ro  oRairiRorao  Rsi 
rirtuRra  0  RoUi  Ro  «oratlo. 

Ò  eaturanonte  rçoll.t»-^  ÍSÍ*'b*“ 
iboTo  Rli,  00  cuoltulo  Ro  Slo  Joio  P» 
PÜIU,  tiloRo  0 

—  jtUten  kmlcOi  4s  R  horas  os 
tsHt,  A  Fraaclies  Citraaby, 

ds  iuhora,  qnt  R.iipi)Orato  sos  9o  oa- 
oot  R.  «RsRe;  RtlxtaRo  Ro  w  oooiorçlo 
Ol  NiuinUt  fllhoii  foísaholro  Joosoin 
ausoibr,  Rr.  Goühtimo  C»'™»'?»*,'?? 
lasnRhnto  AmioolaR»  Citraahy.  JotR  L» 
iramhy  aetoa  t  h  iwilos.  Era  MPOM  R» 
itllocIRo  oomncivURsr  Csiranhy. 

—  FâllíOM,  hoalens  R.  Th^S  »» 
.er  LkUi,  loloRo  o  oatirn,  hoJ«,  ái  4 
0  mtl»  Rs  tsíRo,  Rs  rai  Bsrío  Ro  r» 
tr^is  n.  46,  pira  a  otiolwrlo  Ru 
JoM  Bipllila.  . 

“(D— 

Misuu 

Ns  <xroja  Rt  Sinto  Antonio  Ro*  P» 
brei,  A  na  doa  InviUdos,  uçuioi  di 
ran  do  Senado,  rí»-«  smuib!.  1*  ■  9 
horu,  aiiii  por  ilat  do  sr,  Eo 
a.4to  do  Sottio  Flato,  pu  do  oouo  e«* 
frodt  Nllo  dt  Soou  Hsto. 

-  Por  »Imt  do  ir.  Lutlo  Ctrrinfll^ 
tmlso  eonunerelonto  aula  cidsí*,  trt» 
rutdo  nliM  de  7*  dis,  aiasnil. 
Rt-ítlra,  4s  9  horu,  ao  rator-air  « 
eirtja  dt  N.  S,  d*  Coatolçlo  o  B4l 
Morte,  4  ruo  do  Kourlo,  uquln,  dt 
Ourivete  _  .  _ 

0  BONDE  CHOCOU-SE  CON 
-  0  AUTO 

Na  rua  Strador  Busoblo.  c 
auto  6.449  chocou-se,  hontem.  1 
tarda,  com  a  bonda  linha  'Flodá* 
da",  n.  639.  dirigido  paio  moto^ 
nalro  regulamento  n.  8.919,  to¬ 
lhendo  o  conduetor  Sebastião  Vi¬ 
eira  da  eilva,  morador  A  rua  Ca¬ 
racas  283.  A  vlctlma  recebeu  cen- 
tusOes  a  escorlaçRaa  generallza- 
daa.  A  Asalotenola  soecorrau-a 

Conductores  chamados 
á  Central  do  Brasil 

Devam  compareotr  na  1*  ss- 
;  cção  do  Trafego  da  Central  dc 
Braall,  ea  conductores  de  troin 
Elautario  da  Almeldt,  Manoel 
Proença  dos  Santos,  Ballhaxu 
Telles  de  Almeida,  Naotor  do  Oli¬ 
veira  e  Bllva,  Batyro  Moraeo  Ato- 
vedo,  Franclico  Melrolloo  Filho, 
Sotesttão  Cherem  de  Moraeo  Ba¬ 
go,  Oscar  Bodrígues  Fontes,  J»y* 
me  Teixeira  Guimarães  a  Carlos 
Brandão  da  Cunha. 


Homenagena 


(24:181) 


Xeilliu-i..à  quinla-felra,  39  ds  esr- 
leirt*.  ns  FiUe.  Hotel,  nins  reis  «n 
hsnwn.itm  w  prsf.  W,  B.r.rdtn.UI, 
ofirrctlRi  ptlsi  uu.  slumnoi  Rs  clinl. 
M  noRIu.  A  lliu  o>ra  •dhe.Su  poR» 
li  ler  ptocuriRa  ns  Hmriul  S.  F.  A., 
os  3.*  «f.rnurla,  peti  nuüi!. 

_ zâ=- _ 


CASA  MATERNAL  MEIO 
-  MAHOS  - 

Asilo  de  crianças  abandonadas 
—  Recebe  donativos.  — 
RCA  PARO  N.  80 


Conferencias 


O  ar.  Ifuacb  Bítteacnurt  fari  bQÍt, 
it  5  boraa  da  tarde,  m  Centro  Eapintt 
Amaral  OraeUaa.  nm*  confcreoeú,  ao> 
bff  o  tbema:  "Oi  teapo»  q«  correm", 

—  O  cKriptor  belga.  ir.  Lion  Koeb-  M  em  palestra  COrdlil  com  0  AOT* 
AÍUloTa  reallzkrio  fio  proximo  dU  39  do  Utul&r  da  pâltAi 


EM  VIAGEM  PARA  SOU- 
THAMPTON 

Ao  porto  diita  capital  ebogon. 
durante  a  nolta,  de  hentem,  o 
“Ariansa",  vindo  da  Buenos  Al¬ 
ves  a  era  viagem  da  ragreiio  a 
Southampten. 

O  grande  transaUantleo  da  Ms- 
tn  Real  Ingleza  trouxa  regular 
numero  de  paszageiroz  para  t 
Rio  e  condui  muitos  ero  tniull». 

0  sr.  João  Alberto  vid* 

tou,  hontem,  o  sfi 
Washington  Pires  ' 

o  capitão  João  Alberto,  chofs 
de  poleela  desta  capital,  estevt, 
hontam,  am  visita  ao  sr.  VTzi- 
hington  Pires,  ministro  da  ERues- 
çta  a  Saude  Publica.  damorxnRc- 


E  FAÇIL  VESTIR  DEM 

COMPRANDOaCREDITÒ 


NAL  DO  ESTADO  DO  RIO 

Novos  eleitores  qualificados 
“w*oíficio” 

»  «*"»'>«.  hontem 

*1  ‘••••'"bargador 
Bloy  Telxtlra  a  preteritai  todoa 
oa  aeua  malnbrqa  .aftactlvoa, 

I..?  f  ?««»»•  aaóreinrio, 

leu  a  aota  da  uUlma  aeaallo,  que 
foi  approvada  eem’  Impucnaqllo. 
PMaando-ae  depola  4  leitura  do 


A  PEDIDOS 


MUSICAL 


4  NONA  SYMPHONIA  1 

bestiíoven  pbla  Pm. 

/.ARMONICA 


Para  a  vida  (Inanoalra  do 
pala  e  para  a  aua  vida  eoonoml- 
ca,  a  Commloallo  Teohnlca  di. 
Bitudoa  Flnancelroa  e  Bcononil- 
coa  doa  Eatadoa  e  Municiploi  t 
de  grande  aignillcaç&o,  como 
uma  cooperadora  daa  dlrectrl- 
aca  novaa  o  ada  que  oa  erroa  de 
multoB  annoa  caldo  exigindo 
daa  admInlatracSea  brialIcirnH. 

Aló  aqui,  a  autouomla  doa 
Baladoa  braallelroa  exagerada 
em  muitos  pontoa  e  aom  gran¬ 
des  roatrlogUea  de  pravldencte. 


■■  Em  ulilmo  concerto  de  aaaigna- 
tura  da;  temporada  oftlolal  deite 
nnno.  fcata  do  arte  verdadeira- 
meiub  excepolonol  o  que  eonatl- 
ftulrd  um  doa.  maiores  aconteoi- 
nienloi~para  oa  annnea  da  mu¬ 
sica  no  Braall,  a  Orohoatra  Fhl- 
iarmonloa  tevard  amanhd,  da  I 
horna  da  noite,  no  Municipal,  aob 
a  rrgencla  do  maoatro  Burla  Marx, 
>  '‘Nona  Symphonla”,  de  Bee- 
thoven.'  Obra  glganteaco,  quer 
pelai  fnctum,  quer  pelo  tamanho, 
quer  pala  quantidade  de  elemen¬ 
tos  Impreaclndlvele  para  a  eua 
apfcsentacdo,  a  “Nona  Bympho- 
'  nia"  *  oonaldorada,  alH  hoja,  a 
obra  niaxtma  no  genora, 

A  Plillarmonica  voe  aprenen- 
t,al-a  com  a  aua  orcheatra  am¬ 
pliada  e  com  um  obro  de  210  vo¬ 
eis  quo  excoutard.  a'  "Ode  A  Ale¬ 
gria",  da  Sohlllor,  no  original.  - 
'  O  quartotto  solista  éompOe-aa 
doa  llluatree  cantorea  Carroon 
Oomei,  Antonleta  do  Souta,  Bala 
e  Silva  e  Waller  Sbmmermeyer, 
-  •-!  nomes  dlspenaora  recla- 


principal  e  Inlclpl  doquella '  ca- 
tredaj 

~  Idem,  communjcando  ter  de- 
cedldo  quo  os  juizes  eloltoraea 
preparadores  tím  dirolto  a  grall- 
not^lo  astabeleclda  no  Codtgo 
Eleitoral,  assim  como  os  escrl- 
u  "‘'■‘"'■'o  '«“«  lhes  ddo 


cujos  nomes  dispensara 
.mos, 

Scrd,  poli,  uma  audlgdo  por  to- 
doi  cs  ntuloa  memorável,  ainda 
mnls'  por  ser  a  primeira' ves  que 'a 
"Nona  Symphonla"  4  levada  no 
Bráill  por  orcheatra,  regente  e 
aallstai  brasileiros,  sendo  que  o 
edro  foi  formado  e  preparado  aqui, 
compondo-ao  ella  todo  de  elemen¬ 
tos  ou  brasileiros  ou  jd  radica¬ 
dos  em  nosso  melo. 

A  propoilto  da  exeouedo  da 
"Nona  Symphonla",  de  Beelho- 
ven,,  a  applaudlda  musiolsla  patrí¬ 
cia  Amella  de  Rezendo  Martins 
acaba  do  .  publicar  um  Interes¬ 
sante  0  utillialme  folhefe  cotn  al¬ 
guns  eemmentarlos  extraídos  de 
diversos  autores.  El’  um  trab^ho 
excellente  e  da  maior  oppòrtu- 
nldade. 


0»lt) 


ESCOLA  agrícola  E 
PROFISSIONAL 


SYNDICATO  BRASI-  OS  PRODUCTOS  DESTINADOS 

A’  FABRICAÇAO  DE  ANILINAS 


commorcio.  Quasl  todos  os  ad¬ 
ministradores  fracassaram  no 
Jogo  da  fortuna  publico,  oon- 
venoldos  da  Impunidade  autôno¬ 
ma  sob  que,  mais  de  uma  ves, 
se  acobertaram  em  oscapátorla 
ardilosa  As  suas  responsabilida¬ 
des  pererto  o  governo  central, 
perante  toda  a  naedo  e  os  ore- 
dorits  nossos. 

Nunca,  de  tacto,  o  Brasil  sou¬ 
be  aoguramente  da  eapools'  e  da 
quantidade  de  suaa  dividas  por¬ 
que  jamais  possulmoa  apparo- 


Abolida  a  reducção  de 
direitos 

o  ministro  da  Fazendo,  cm  cir¬ 
cular  hontem  expedida,  declarou 
no.s  Inspectores  dos  Alfnndogoa  e 
Adrnlntstradorcs  dós  Mesas  de 
Rondas,  quo  fel  nbollda  pelo  art. 
1"  da  lel  n.  1,363,  do  30  do  no- 
verhbro  de  1027,  a  reducção  do 
direitos  de  que  gosavam  os  sub- 
produetos  do  alcatrão  da  hulha, 
destinados  A  fabricação  de  anili¬ 
nas,  aos  qones  deve  ser  nppllcada 
a  taxa  de  11300  por  kllogramniu. 


Uma.  consulta  ao  minis¬ 
tro  do  Trabalho 

For  esra  sociedade  fel  dirigida 
ao  minbilro  do  Trabalho  a  seguin¬ 
te  consulta: 

"O  Syndlcato  Brasileiro  de 
Bancarloa  eslA  patrocinando  a  or¬ 
ganização  de  jma  cooperativa, 
por  Intermédio  de  um  grupo  de 
seus  associados. 

Estabelecendo  o  art.:  S*  do  de¬ 
creto  n.  19,770,  dê  19  de  março 
de  1931,  0  direito  doí  Syndicatos 
fundarem  e  administrarem  coope¬ 
rativos,  vimos  pelo  presente  con¬ 
sultar  a  v.  ex.  sa  cm  face  do  de¬ 
creto  n,  1.637,  de  6  de  jnnolru 
do  1907,  qiie  regula  a  organização 
dos  cooperativos  ora  geral,  pode 
o  Syndlcato.' 

0)  organizar  uma  secção  co¬ 
operativa  dentro  do  proprio  'Syn- 
dlcnto,  com  administração  nomea¬ 
da  por  sua  dtrectorla,  ou' 

b)  organizar  uma  sociedade  co¬ 
operativa  da  responsabilidade  II- 
mllede,  de  aceordo  com  a  lel  n. 
1.637  e,  neste  coso,  como  deve 
proceder  o-  Syndlcato; 

1)  registrar  a  Cooperativa  na 
Junta  Commêrclal,  paria  ter  per- 
sonnlldade  jurídica  e  poder  funo- 
clonar,  ou 

2)  BUbmetter  directnmente  a 
esse  Ministério  a  approvação  de 
sua  constituição? 

.  Bnltcltandó  uma  solução  a  res¬ 
peito  do  exposto  ncima.  afim  de 
darmos  andamento  A  organização 
da  nossa  Cooperativa,  apresenta¬ 
mos  nessas  mudaçCes.l’ 


fim  da  doação  de  um  terreno,  fel- 
j  ta  pela  Fnzenda  Nnclonal,  escre- 
I  vo-nns  o  sr.  Antonlu  Louçã  de 
Morara  Carvalho,  Provedor  desla 
Instituição: 

"Sr.  Redaotor,  —  Ejffectiva- 
mcnle,  ha  cerca  àe  trinlá  e  dois 
I  annos  a  Fazenda  Nnclórm.! '  doou 
|A  Irmnndado  da  Candebirla  Um 
I  terreno  na  •  estação  do  Mangueira, 
|,pam  nollo  Instolloi' .  uma  Elscola 
Agrícola  Profissional,  nnnexa  -uo 
Asylo  Gonçalves  de  Araújo,  da 
Irmsndado. 

Estudos  foram  ifeltos  para  o 
cumprimento  do  onus  da  doação, 
mas  desde  logo  varias  Inconve¬ 
nientes  aconséihqram  A.  adminis¬ 
tração  da  Irmandade  a  prudência 
de  iião  lovnr  a '  cffeltò  obrá  de 
tanió  relevo  cm  uni'  terreno  com 
um  Intenso  trafrgõ'  da  Estrada 
de  Ferrõ,  na  'sua'  frente,  que  não 
se  prestava  ao  fim  a  que  se  des¬ 
tinava  devido  As  suas  exíguos  dt- 
mensfies. 

Nesta  situação,  procurou  a  Ir¬ 
mandade  A  fronte  da  quat  estava 
nessa  epbca  o  sr.  Alhlnó  de '  SA, 
conseguir  dò  Congresso  Nnclonal 
.Uma  lel  especial  que  pormittisso 
a  eub-rogação  do  Onus  da  doa¬ 
ção,  e  que .  a  .autorlzanse  a  ar¬ 
rendar  ou  alienar  o  terreno,  em¬ 
pregando  0  pradueto  no  augmen- 
to  do  pntrlmonlo.  do  Asylo,  Gon¬ 
çalves,  de  Araújo,,  dando  a  Ir¬ 
mandade,  em  .thicá,  dirolto  ao 
Juiz  dé  Mênures  desta 'capital  de 
dlspOr  annualmcnto'  de  dez  vngos 
no  mesmo,  e  essa  sua  pretenção 
chegou  a  ecr  objecto  de  delibera¬ 
ção  do  Senado  e  do  Câmara  dos 
Deputados,  _  , 

Quanto  ao*  arrendamento  o  di¬ 
versos,  para  a  construcção  de  pe¬ 
quenos  cnsns,  A  tal  Infonnnção 
complelamente  dcstltuldh  de',  fun¬ 
damento,  pôla,  ao  bontrarlo,  JA'Aa 
tempo  da 'Provedoria  dó  dr.  Ma¬ 
rio  .Nazareth;  reclamou  dos  Po¬ 
deres  Coiistltuldae  .contra,' a  in¬ 
vasão  dos  terrenos  por  .popula¬ 
res,  nada.tend.o  cape.egulda. a. res¬ 
peito.  " ; 

E'  bem  claro  que  .a  Irmandade 
.proquraya  esperar  um  momento 
de  tra;\qulllldn;fe,. ,  para .  insistir 
junto  ao  êxmo.  sr.  ministro  da 
Fazenda  pela  troca  do  mesmo  ter¬ 
reno  por  outro  de  maiores  dlmen- 
sSes  e  em  lagar  mais  apropriado, 
pois  'que  uma  '  '  Instituição  que 
mantem  o  modelar  Hospital  dos 
Lázaros,  ondo  abnga'  carinhosa- 
mente  cem  IcproBos,  actualmento 
com  uma  subvenção  do  governa 
da  20*1  de  quatro  contos  de  rOls  annuaes, 
dlspendendo  a  Irmandade  no 
mesmo  316;0il5$000  por  anno;  que 
mantem  o  Asylo  Gonçalves  do 
Arai^o,  onde  são  recolhidas  360' 
orcanços'  õrphãal'  (iuo  aoccorre, 
pecuniarlamento  com  pensOes 
mensaes,  a  l.OOO  pobres  do  Dls- 
trlcto  Federal;  que  auxilia  com 
ponaOes  a  cerco.'  'de  109  Irmãos 
necessitados  o  que  acaba  dc  ad¬ 
quirir,  no  salubérrimo  bairro  de 
Caohr.mby,  no  Meycr,  um  vastls- 
almo  terreno,  com  326.000  metros 
quadrados,  para  nelle  fazer  cons¬ 
truir  um  moderníssimo  o  amplo 
hospital,  um  abrigo,  para  a  ve¬ 
lhice  0  pavilhOes  para  moléstias 
contagiosas,  não  podia  nem  pOde 
furtar-se  no  cumprimento  de  um 
encargo  que  estA  dentro  do  seu 
progromnm  do  caridade  e  religião. 

Mas,  se  o  governo  provlsorio, 
alhelando-ia  dos  benefícios  que 
ha  seoutos'  a  Irmandade  da  Can¬ 
delária  tem  prestado  aos  enfer- 
moe.e  A  pobreza,  não  petmltllr  a 
substituição  do  onus  da  doação 
por  outro  oncargn  qua  também 
vIsB  a  caridade  publico,  quo  t  o 
aeu  alvo,  flcar-Ihe^iA  em  socego  a 
consciência  e  o  governo  lerA 
cumprido  b  seu  dever. 

Agradecendo  antecipadamente  .a 
publicação  destes  esclarecimentos, 
fIrmo-me  com  .subida  estima  e 
conaldoração,  etc.  —  Anionie 
Louçã  do  Jforaet  Carvalho". 


lhos  competentes,  sntldsdes  te- 
chnlcoB  organizadas  quo  num 
oonjuncto  de  cálculos  minucio¬ 
sos,  conscientes,  pudessem  expor, 
em  relatorlo  claro  e  franoo,  a 
exoeta, 


cordão, _  rejatãdo  pelo  ar.  Abel 
A  "Nona  Symphonla"  dIvMe-so  8  subscrlpto  por  todos 

♦m  quatro  partes.  Na  primeira,  membros: 

Beethoven  lutrece  Invocar  e  re-  “'VIata  a  consulta  do  dr.  Juiz 
unir  todas  u  dOres  que  experi-  da  39*-  Zorm.  Eleitoral,  'depois  da 
mentou  para  adquirir  com  ,is^  devidamente  relatada  e  discutida; 
offcrenda  explatorbz  a  felicidade  attendondo  a  que,  nesth  Esta¬ 
dos  geraçBes  e  dos  séculos  vin-  do,  eiSvl  do  artigo'  328  do  Codigo 
rtmiros.  '  Na  segunda,  eSo  mo-  Judiciário, ,  citado  pelb  dr.  ■  Júiz, 
mentos  suaves,  não'  de  alegria  In-  ex'ercé  o  èscrlvão,  de  paz;'  nó  seu 
f.intll,  mas  de  uma  alegria’ forte  dlstrictó,  desdo  que  nlo  jcompre- 
e  Ingênua.  Depois,  vém  ss  aau-  benda-  esta  cidade  ou  vUla,  "to- 
dades  do  campo,  os  Imagens  pos-  daá  os  funeçOOs  de"'tabelllão  'de 
tecla.  B  e  este  um  dos  raros  fre-  notas"; '  não.  existindo  no  Codigo 
chos  doa  dias  de  sol  de  Beetho-  Bleltqral  dispositivo  algum  de 
vén.  A  terceira  ropresénta  as  ‘inn  te  poua  inferir  restrição  da 
P-tlxBes  humanos  no  que  ellás  Ulm  competência  attribulda  pela  lel 
de  mais  elevado  e  mais  pliró,.  A  estaduiU  ra  .esse  funcclonarto  ju- 
'iiUlrna,  e  a  mali  Imporãinta  ds  diclal; 

*  «í*  •  Attendondo  i  que  6'manifesta  a 
fundamental  do  obra:_  a  renunola  Intenção  da  lel  de  dlspehear  a 
a  tudo  quo  é  material  e  terreno;  prova,  no  requerimento ’  de  qua- 
B  fusão  da  creatura  com  o  Crea-  llfloacão.  da  affirmorAn 


a  abrupta  realidade  da 
noesa  situação  passiva,  como  na- 


I  IVNrín  ■lovedora. 

I  IJijliVnV  A  commiesão,  entretanto,  quo 
’RC  o  governa  Instituiu,  apAs  um  la- 

bor  prolongado  e  frequentemon- 
to  comprehendido  como  um 
nnsaliiliiloila  “bandono  As  obrlgaçOos  acceltas 
uueauillllauc  e  aos  com;  romissoa  assumidos, 
Ifaniiooae  “«ba  de  aprosentor  ao  palx  a 
llauucgas  Inquietadora  posição  do  nosso 
:eltn  baixou  credito  de  aceordo'  com  os  dlvl- 
Iroular:  das  externos  de  16  Estados,  oln- 

os  .circulares  ,  co  dos  quaea  em  proporção  As 
julho  e  13  do  Auas  receitas,  dispendem  consl- 
pcctlvsmcnte  deravels  Importâncias  em  juros 
ar,  ministro,  8  omortlzaçÁos, 

.  inspectores  |  Tomando-se  por  base  a  taxa 
providenciem  !  cambial  dê  6  d.,  a  divida  ex- 
nettidji  a  ee-  terna,  consolidada,  dos  quinzo 
relação  dos  '  Estadoa  attinge  a  3.863.469 
tilldadc  ossl- 1  centos  e,  para  u  cobertura  de 
repartiçfies.  I  juros  e  amortlzaçOes,  necesst- 
0  matorlaes  j  lam,  annualmente,  do  304.033 
icção  de  dl-  contas  de  rCIs. 

llacrlmCnd^  condíòflsl“iní’. 
m  hsiza  em  condlçOes  Internas;  pudesse  elle 

to  do  uèdUo  8»  suas  poaelbllldados 

Indicando  .  ^«nomlcas  do  trobalbo  e  pro- 
ilBtn  da  nr,!  <*‘‘8S8o;  consegulsso  estabelecer 
joea  os  oue  “‘■'b®'''*®*  commerciaea  e  tabellas 
hsiTn  protecçBos  roclprocos  quo  ro- 

b  '  duzlseem  os  tributos  dos  tarifas 
latm  nnn  tn.  Intomacionaos  com  08  palzcs  de 
ude’  da  elr.  ““'“f  capacidade  acquisitiva  — 
fflr  defaridn  h*  mllhOes  O  tsnto  das 

resnonsablll-  ■  cetadones  não  equlvole- 

r  ds  me  te.  ! “  um  choque  depressivo 
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que  falará  ao 
coração. 

Porém  é  preciso 
paciência  e  esperar 


dT^mpeslS;  fItS.  «''um  d?^'S!  u®* 

cadear  de  todas  as  eonoridndes  s®* 

Insfrumentaes  e  voeaea.  dinê‘ 

B’  osU  a  obra  formidável  que  *  «Hl 

vao  ser  levada  amanhã  pela  Pbl-  ® 

lormonlea  gnatura  reconhecida  pelos  eacrl- 

larmonica.  ^5^  referidos  dlstrl- 

/.  otos;  b)  —  qüe  o  requerimento 

QuARTETTO  DE  LONDRES  de  qualificação  não  precisa  de 

'  ■  áer -tastculdõ  .cem  aí  prova  d^ 

Temos  uma  hoa  noticia  a  trans- 

mittir  aoà  noMóa  leitores;  o  ma-  «It^a  Mti*"  *  ““* 

ravllhoso  conjunto  que  fdrma  o 

"London  Strtng  Quartett",  de-  Continuando'  a  sessão,  foi  lido 
pois  do  segundo  trlumpho  obtido  Ainda  esse  outro  aceoMão,  rala- 
hontiem,  á  tardo,  no  Municipal,  re-  P*Io  Cotrlm  da  SllVà  e, 
solveu  dar  msbi  um  concerto  na  como  o  outro,  também' subscrlpto 
próxima  quarto-Mra.  Opportu-  P<Ioe  resUntes  membrós.  do  Trl- 
.namente  daremos  'o  programma.  bunal: 

vrrva  « “Vlstss  OS  llstas  dos  cldodãos 
.VILLA  LOBOS  REQUESTADO  qualificados  ox-offlclo,  remetti- 
NA  EUROPA  P®*'  copla,  a  esta  Tribunal. 

“  pelos  juizes  eleltoracs 

Msngaratiba,  38* 

1*  —  Santa  Maria  Magda- 


Associação  dos  Profes¬ 
sores  Primários  do  Dis-^ 
tricto  FèderaP.p.,,; 

A  Assoclaç&o  dl  t  Profcaaores 
Primários,  convidada  pela  lAga.do 
Hyglene  McnU.1  para  .  a  sessão 
que  deveria  organizar  a  semana 
antl-alooollca,  a  reallior-ae  de  3 
a  0  de  outubro,  nesta  cidade,  fez- 
se  representar  pelo  seu  presiden¬ 
te  o  dr.  Zopyro  Goulart. 

Nessa  reunião,  o  presidente  da 
Liga  de  Hyglene  Mental  propoz, 
D  quo  foi  accelto,  que  o  presiden¬ 
te  da  A.  P.  P.  ficasse  Incumbido 
de-  organizar  a  referida  semana 
no  sector  escolar  do  Dlstrictó  Fe¬ 
deral. 

A  A.  P.  P.  jA  deliberou  8  re¬ 
solveu  não  sd  reallrar  uma  con¬ 
ferencia,  para  a  qual  foi  convi¬ 
dado  0  dr.  Leonel  Gonzaga,  para 
falar  sobre  o  "Problema  do  al¬ 
coolismo  noa  escolas",  como  tam¬ 
bém  estabelecer  seis  prêmios  pa¬ 
ra  os  melhores  tralxalbas  '  (deeo- 
nhos  s  redacçfles),  apresentados 
polas  creonças  daa  escolas  munl- 
clpaes. 

Esses  trabalhos  doa  alumnos 
devem  ser  remettidoa  para  a  sAde 
da  A.  P.  P.  stA  o  dia  6  do  outu¬ 
bro,  onde  acrâo  julgados  por  .uma 
commiesão  ds  profeesores. 

Pretende  o  presidente,  da  A. 
P.  P.  entender-se  com  o  dlre- 
otor  de  Instrucção,  sflm  de  poder 
realizar  a  segimdn  parte  do  pro¬ 
gramma  dn  A.  P.  P.:  a,  expo¬ 
sição  dos  trabalhos  ■-  remeltidoa  e 
dlrtrlbutção  doa  prcmloe  estabe¬ 
lecidos. 


oommndoB  e  onus  .  da  qnallftcáção 
requerida.  -ir.' 

Nada  Justifica  a  negligencia 
dos  doVc^.qtèlços.' 

'  'Fard  que  os  resultados  das  elel- 
çOes  poasaniy.ser  a  justa  expres¬ 
são.  .  du',";':[btilsdó  popular,  basta 
quo  o..p^;^'se  disponha  a  Ipter- 
vlr  no  p^Xlmo  pleito  exercendo 
os  seus  direitos  de  cidadania. 

O  aMstaraento  eleitoral  é  a  de¬ 
monstração  desse  natrlotlco  pro- 
poalto, 

Hojo,  domingo,  dta  26,  a  1*  CIr- 
cunucrlpçãu  estará  aberto,  das 
2  As  i  horas  ,da  tardo,  para  at- 
tender  os  reservistas  que  por 
seus  affazcrea  habituaés  nüo  têm 
podido  comparecer  noa  dias  utols. 

Roga-se  trazere.n  uma  dessas 
protographlas  próprias  para  car- 
trlros  de  Idontldado.” 


,N.A  ASSOCí AÇAO  DE 

professores' 

CATHotidds;'* 


I  tarios  com  os  prestamistas  es- 
'  trangelra‘B.  '  ’ 

I  O  governo  da  União,  porém, 
para  encaminhar  a  sua. vontade 
regeneradora,  para  concentrar 
I  os  suas  energias  rehabllitadoros 
tem  cpmslga 
um  pontu  do  partida,  Um  èentro 
de  gravidade  para  equilibrar  o 
rythmo  da  sua  Intransigente 
acção  extlrpadura  doa  vlólos  eco; 
nomlcoB  e  dos  manias  perdulá¬ 
rias  de  passadas  administrações. 

Esse  ponto  de  partida,  essa 
columna  mostra  da  reconstru- 
cção  financelro-economico,  A  o 
trabalho  revelador  e  Informati¬ 
vo  da  commlssão.  Auxiliado  por 
elIe,  o  governo  pAde  perfeitamen¬ 
te  apreciar,  emf  todos  os  deta¬ 
lhes,  a  maneira  como  se  abusa¬ 
va  utonsivamento  do  presente  e 
do  ruturó  do  um  palz  rico,  em¬ 
pobrecido  peia  Irresponsabilida¬ 
de  e  óela  autonomia  adminis¬ 
trativa  quo  campeava  cm  «odos 
os  Estados  brasileiros. 

Naturúlmente,  havia  oxeo- 
pçAes  raras  que,  por  Isso  mes¬ 
mo,  não  Invallilsm  a  regra  ge¬ 
ral  da  conturbação  esbanjadora 
dos  administradores  eatsdoaes, 
que  não  encontravam  methodos 
economieos  é  prosperadores  pa¬ 
ra  empregar  a  ríquesa  publica 
e  as  quantias  de  empréstimos. 

Se  e  governo  não  descurar  das 
observaçAca  da  coramlssão,  ainda 
poderemos  entrar  de  facto  na 
phaso  reconstrucllva  dos  nossos 
finanças  é  da  nossa  economia. 

(Transcripto  do  "Correio  do 
Favo",  de  Porto  Alegre,  de  17  do 
corrente) .  (I  9001) 


Um  memória]  aprebentado 


Então  coiiiiirará 
LOUÇAS 
TALHERES 
METAES 

alumínios 

CRYSTAES 
e  primorosos  «ar¬ 
tigos  par,a  pre¬ 
sente 

ESPERE  SO’ 

«  DIAS 

e  terá  agradavei 
8iirpres.a  tanto 
em  preços  como 
era  varied.ade. 


chefe  do  governo  proviiorio  ida  vida  naoronai, 

Em  audiência  especial  fel  re- ' 
cebida,  hontem,  no  Ministério  dal 
Educação,  pelo  sr.  Washington ' 

Pires,  ums  commlssão  de  médicos 
diplomados  em  Hyglene  e  Saude  i 
Publica,  que  all  expoz  ao  mtnis-  I 
tre,  a  preterição  de  direitos  que, ' 
até  aqui,  vem  soffrando.  | 

Esua  commlssão  apresenlou  su- 
bre  0  assumpto,  ao  chefe  do  go¬ 
verno  pruvisorlc,  um  memorial, 
em  que  os  medicas  declaram  que 
"0 'preenchimento  do  varies  car¬ 
gos  no  D.  N.  S.  P.  tem  sido 
lelto  contra  claríssimos  dlsposi- 
Uvos  de  lei,  do  proprlo  governo 
provlsorio".  INtcloro,  então,  o 
memorial ; 

"Se  nos  louvarmos  na  opinião 
dos  Mestres,  os  nossos  direitos 
são  liquidas  mesmo  no  período 
dlecricioiiario,  por  Isto  que  é  o 
proprlo  governo  provlsorio  que 
BUto-llmItando  o  seu  ai-bitrlo,  bai¬ 
xou  o  doersto  n.  19.662  de  11  de 
sbrll  do  anno  passado  e  em  que, 
no  seu  artigo  72,  nos  restaura, 
segundo  Mendes  Plmenlel,  no  seu 
parecer,  a  prerogallva  quo  aos 
hyglentstoa  jA  outorgava  o  de¬ 
creto  n.  16.782.  A  da  reforma 
Rocha  Vat,  em  1926. 

E'  0  proprlo  governo  provlsorio 
quem  noa  continda  a  dor  a  pre¬ 
ferencia  absoluta  no  preenchi¬ 
mento  de  cargos  foderaes  de  fun- 
cção  sanitariã,  litdependcnle  da 
concurso. 

Sãou  expresades  toxtuaes  de  Clo- 
'vls  Bevtlacqua  no  seu  parecer: 

"Dosdo  quo,  no  seu  artigo  72, 
esse  decreto,  assegurou  aos  que 
tím  0  curso  ds  especialização, 
preferencia  acai-goa  públicos  da 
respectiva  especialidade,  ficou  re- 
afflrmodo  o  direito  de  preferencia 
dos  hyglenlatOB  diplomados  no 
ourao  de  que  trata  o  reg^ilomento 
de  1926". 

Astolpho  de  Rezendu,  no  seu 
parecer,  diz:  "concluindo,  aíflrmo 
que  ma  parece  indubitável  que  o 
portador  de  um  diploma  de  hy- 
glenlata,  ezpedido  na  conformida¬ 
de  do  decreto  n.  16.782  A,  de  13 
de  janeiro  de  1926  —  adquiriu  di¬ 
reito  que  oqualle  decreto  lhe  as¬ 
segurava  e  o  decreto  vigente  lhe 
ratifica  a- confirmo,  de  ser  pro¬ 
vido  com  preferencia  absoluta 
em  qualquer  corgo  federal  de 
funeção  sanitária,  por  torça  ex¬ 
clusiva  de  seu  diploma,  Indepen¬ 
dente  de  qualquer  outra  formali¬ 
dade  ou  exlgencla  Inclusive  de 
oonourao,  que  jA  se  considera  Im¬ 
plícito  no  diploma”. 

Annlbol  Freire,  catticdratlco  de 
Direito  Administrativo  em  Reci¬ 
fe,  referlndo-i  eso  decreto  Fran¬ 
cisco  Campos,,  diz  no  seu  pare¬ 
cer:  "Mantendo  o  curso  de  espe¬ 
cialização,  craado  por  esto  decre¬ 
to,  a  lel  novo  reafflrmo'i  calhe- 
gorlcamenlo  ao  direitos  que  lhe 
foram  outorgados  pela  legislação 
anterior”. 

Gondim  Filho,  cathedratlco  ds 
Direito  Civil  em  Pernambuco,  ef- 
(Irma  no  seu  parecer:  "esta  pre¬ 
ferencia  conferida  de  modo  tão 
expressivo  pelo  artigo  86  do  men¬ 
cionado  decreta  n-  16.782  A,  foi 
confirmada  pelo  irtigo  73  do  de¬ 
creto  n.  19.852,  do  governo  pro- 
vlsorlo". 

.  O  memorial  cita  o  caso  do  pro¬ 
vimento  de  *1  vagas  ds  oasisten- 
les  do  Laboratorío  Bacteriológico 
do  D.  N.  S.  P.,  3  vagas  de  Ins- 
pectoree  sanltarloe  da  Rural  s  3 
vagas  no  Bervlço  Florestal  de 
Fiscalização  ds  Ltlle.  Lembra 
que  varies  médicos  partiram  ds 
vários  pontos  do  Brasil  em  bus¬ 
ca  da  capital  da  Republica,  dei¬ 
xando  attuaçAes  boas.  firmados 
nos  dispositivos  de  lei  que  lhes 
garantiriam  outra  ssItuaçSea  se 
ss  dlplomaaseui  em  cursos  of- 
flclaes.  O  luemorlal  termina  af-^ 


O  curso  de  direitos  poli- 
ticos  da  mulher 

Realizou-so  quinla-fclra  ultima 
com  extraordinária  frequencla.  a 
abertura  do  curso  do  direitos  po¬ 
líticos  da  mulher,  destinado  a  es¬ 
clarecer  oa  senhoras  cathollcas, 
sob  seus  direitos  e  deveres  era  fa¬ 
ce.  da  nova  legislação  eleitoral. 
Na  ausência'  do  padre  Leonel 
Frandh,  a  sessão  foi  presidida  pe¬ 
lo  assistente  eccIosissUco  da  A. 
P.  C.  do  Estado  do  Rio,  padre 
Conhido  Jacarandá.  Tomaram 
parto  A  mesa  o  padre  Reader,  'iq 
A.  P.  C.  de  São  Gonçalo;  o  dr. 
Augusto  Faullno  e  o  sr.  Alberto 
Moreira,  da  Liga  Cathollca;  dr. 
Amoroso'  Lima,  do  Centra  D.  Vi¬ 
tal;  dr.  Annibal  Porto,  da  Liga 
Eleitoral  Cathollca;'  dr.  Alfredo 
Balthezar  da  Silveira,  da  Socie¬ 
dade 'Santo  Ivo,  e  dr.  Byerardo 
Bnckeuser,  da  Associação  dc  Pro- 
feasores  Catholicoa. 

A  primeira  prelecção  do  curso 
foi  feita  pelo  dr.  Plscldo  de  Mel¬ 
lo,  cuja  erudita  oração  Impressio¬ 
nou  bem  o  auditoria  que  o  ap- 
plaudiu.  - 

Na  quinta-felra  próxima,  slnda 
sobre  o  voto  feminino,  oceuparão 
a  tribuna  da  A.  P.  C.  o  profes¬ 
sor  dr.  João  Cabral  e  o  dr.  Al¬ 
fredo  Balthazar  da  Sllvelr». 


O  nosso  glerioso  patrício  Tnila 
Lobos  acaba  do  receber  ds  Blr- 
minglum  uma  carta  do  pianista 


suas  ultimas  composlçies  a  com- 
.  munieando-lho  haver  realizado 
r  Varlss  conferencias  sobra  a  musi- 
'ca  contemporânea,  naquella  Im- 
;  portanto  cidade.  Em  uma  delias, 
"  0  alludido  conferencista  ocoupou- 
.se  exeluslvamenfs  da  personalida¬ 
de  Inconfundível  do  autor  do 
"Amazonas  ", 

VlUa  Lobos  tem  grande  par¬ 
te  das  suas  obras  gravadas  em 
discos,  na  Inglaterra. 

O  pianista  Mlchael  Muilinar  en- 
vlcu-Ihe  também,  o  prograipma  de 


SemHygiene 
não  ha  Saude 

Eala  /ormtila  deve  ser  otaar- 

(vada  por  todoa  aa 
tanhoraa.  Ndo  ba 
por  onda  fugir. 
E  conoeni  náo 

nm  ontlãcpll- 
oo  poderoso 
que  ndo  é 
mil  rausllco.nnc 
jul  á  venenoio, 
lido  éiancbo 

um  descon- 
geaitonanta 

yiRa  Inflammadoa 
e  um  optl- 
Sp  mo  olcatrf- 
^  "  -  aanta  daa 
utccraa  do 
cello,  em  -^plleaçõca  "In  loco" 
"ABTRSA"  é  indicada  tam¬ 
bém  em  bonbos  pequenos  co¬ 
mo  preaemalivo,  a  na*  o//o- 
cçdes  externos  do  pelle;  De- 
Ucioaamente  perfumada 
Vidro,  B$000  —  Em  todas  as 
pharmacias  e  perfumarias, 
(35SS7) 


(176M) 


Oi  jornalistas  brasileiros 
homenageados  na 
ADemanha 

Asaba  de  ser.  recebida  pela  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa  o 
seguinte  telegrampia:  —  "Re¬ 
presentantes  jornaltsino  brasileiro 
squl  chegados,  depois  de  magni¬ 
fica  vlágem  Iniciaram  brilhante- 
mente  .  0 .  desempenho  da  alta  de¬ 
legação  quo  trouxeram  da  A.  B. 
1.  Tím  sido  aqui  por  toda  a  par- 
tn  acolhidos  carlnhosamento.  En¬ 
tre  Dutras  homenagens  neceberso, 
110  dia  23,  a  do  governo  allemão 
e  a  24  a  da  Associação  de  Im¬ 
prensa  Qermantca.  Oa  jornoes 


numero  de  ordem  do  processo  em| 
qiie  houver  sido  proferido,  para 
supprir  a’ falta  da  eegiinda  via. 
determlnandó-lhea  qi3e  remettem 
a  ente  Tribunal  oa  processos  orl-| 
glnoes,  pAra  assim  satisfazer  a 
finalidade  do  paragrapho  6*  do 
artigo ')0  do  .çltado  Regimento. 

NIctheróy,  39  de  setembro  de 
1932  —  '(a.  a.)  —  Eloy  Teixei¬ 
ra,  presidente;  Cotrlm.  relator; 
Pinho  Juiilor,  Costa  e  Silva,  Abel 
dá  Magalhães  e  Rlbslro  de  Fret- 
ta*.  Junior.'": 


Reune-se  terça-feira  proxlms, 
27,  0  conselho  deliberativo  da  As¬ 
sociação  dos  I^roféssores  Primá¬ 
rios. 

Fede-sá,  por  nosso'  l.itermedio, 
0  còmpareelmonto  de  todos  os 
membros  do  conselho,  cuja  re¬ 
união  eslA  marcada  pnrA  As  6 
horaz  da  tarde. 


tratamento  oem  opernçAn  | 
OU.  LEONIDIO  RIDBIRO. 
Itun  da  Quitanda;  IT  -  3  4i  4. 


(3542B) 


Pedido  de  desembaraço,  na  Ai 
faodega  desla  capitai 

o  ministro  da  Fazenda  decla¬ 
rou 'ao  da  Justiça,  em  resposta 
ao  .  pedido  d^  desembaraço,  ns 
Alfandega  desta  capital,  de  mate¬ 
rial  adquirido  na  Italln  pelo  Cor¬ 
po  de  Bombeiros  do  Dlstrictó  Fe¬ 
deral,  por  Intermedlo  da  llrmá 
Fonseca,  Almeida  &  C-,  que  a  clr- 
cular  n.  76,  de  14  de  Julho  ultimo, 
se  refere  aos  casos  ds.  Isenção  ca¬ 
pitulados  no  art.  2*  i  23  das  Pre- 
ilmlnares  da  Tarifa,  não  Imper- 
tondo  em  acto  qus  viesse  oreor 
direito  novo,  e  em  nada  modifi¬ 
cando  a  decisão  do  Ministério  da 
Fazenda  que,  A  vista  do  I  unico 
do  art  14  do  decreto  n.  8.692,  ds 
8.  de  março  de  1911,  e  do  art  774, 
2*  parte  do  Rcgulnmonio  Geral  de 
Contabilidade  Publico,  denegou  • 
Isenção  de  dlrelloe  pretendida  pa¬ 
ra  o  nUudldo  material. 


STEINWAY 

Modelos  dc  cauda  Crspaud, 
'  desde  8:8008000 

CASA 


As  attracções  de  hoje, 
no  Jardim  Zoológico 

Hoje,  domingo.  As  11  huras,  se¬ 
rá  dndi  ração  As.  aerpentoi  no 
Jardim  Zoologleo,  impedido  o  In¬ 
gresso  de  creançsa  não  acompa- 
nhedoa,  antes  de  11.30 

A's  3  horas  da  tarde,  funeção 
ns  Arena  de  Variedades,  traba¬ 
lhando  na  prlmslrá  psrte  o  ele- 
phante  amestrado  e  na  segunda 
parte'  ò  afamado  urtiita  húngaro 
Royalino,  o  homem  rã,  que  se  ex- 
hlblu  no  dia  20.  com  extraordiná¬ 
rio  exi-.o. 

. .  , _  — _ 8  Silva,  * 

alcançado  Abel  Sauer6ron'n*de  Xzovádo  Ma-  DespachoS  de  Cafés  mi- 

T  ImsIKSm  Anfnnlét  fTntrlm  7  , 

neiros  na  Central  do 
—  Brasil  — 

Attendendo  o  pedido  que  lhe  foi 
endereçado  pelo  Instituto  Minei- 


NOVAS  QUALIFICAÇÕES  “EX- 
~  OFFICIO"  ' 


Terão  Inlelo  dentro  de  alguns 
dias  BS  aulsa  de  línguas  (Ingiez, 
francez  e  allemão),  organizados 
psra  oa  associados  da  Associação 
doa  ProfeMorea  Primários , 

DarA  InformoçOes  a  respeito,  n 
professora  Margarida  Sarro,  das 
2  As  8  horas  da  tai'de,  na  séde 
da  A.  P.  P.  A  nia  Almirante 
Barroso  n.  1,  .lolão  3'. 


0  prédio  dos  Correios  e 
Telegraphos  de  The- 
rezina 


BUA  CARIOCA,  47 


cação  ex-otticlo  n.  2,  2  e  4,  rela¬ 
tivos,  respectlvomente,  aos  func- 
Clonarloa  do  juízos  .  da  8*  vara  da 
secção  do  Tribunal  de  Contas  nes¬ 
te  Estado',  O' do  Tribunal  Eleito¬ 
ral,  considerou  .qualificados  os  se¬ 
guintes  cidadãos: 

Eloy  Dlss  ..  Teixeira,'  Antonlo 
Soares  de  Pinho  Junior,  Antonlo 
JosA  .Ribeiro  Fréltoa  Junior,  Jo- 
JfancJiester,  24  (ü.  T.  B.)  —  IsA  .  Caetano  da^  Costa 

Cfun.o  aceordo  final,  l‘ _ _ —  -  - 

por  intermedlo  do  sr.'  Leggatt,  galbães,  Antonlo  >  Cardoto  Cotrlm 
entro  patrSes  e  operários  da  In-  da'  SUva,  Anieeto  de  Medeiros 
dústria  de  fiação  e  tecelagem  de  Corrêa,  Herotldes  Antunes  de  Oll- 
Lanc.iahlre,  icsbrcip-Be  na  pro-  velra,  Luclano  Amoral,  Henrique 
xlma  semana  todas  ss  fabricas  da  CostrloU  ds  Figueiredo  o  Mello, 

re.qlão,  devendo ' entrar  em  vigor,  Alfredo  Thomé  Torrei,  Feliz  _ _ 

conforma  o  estabelecido,  o  novo  Coelho,  Armando  Cnrloe  da  SUva.  re  de  Café,  a  chefia  do  Trafego 
rcilinen  ds  salarlos.  com  a  ro-  Orris  Soares,  Armando  Mario  Ro-  F.  Central  do  Brasil  ex 

dticcío  de  um  sliiiling  e  '8  'pence  drigue -Dantas.  Arthur  Fellppone  circular  As  estaçOes  deter- 

por  libra.  1  Farrulft,  Vlctor  'Hugo  de  Albu-  nilnando  quo  oa  dêspoebos  de  ca- 

^  *  -  querque.'  ArUndo  Cabral,  Hinglno  (jg  nilneiros  que  lhe  fossem  aprt. 

A  «nojin  '  ‘I*  Macedo  Machado,  Ignnclo  M^r-  gentados  em  quota'  retida,  tlvei- 

li'  pnSãO  06  UID  JOVCu  queg  Furtado,  Antonlo  Avelino  gg^g^  obrigatoriamente,  como  des- 
íavenoSsI-n  allamãn  <'*  Andrade,  JosA  Mattoso  Mau  ^  estação  MarlUmo,  reco- 
■  iCrrorielo  «UCIIloO  Forte.  Joaquim  Antunes.  ‘  Tzidro  itiPudQ.ge.  apenea,  ao  Reguladoi 
ti  rv-nnriait  —  Pereira  da  SUva,  Dario  de  Almel-  jg  Entre  Rios,  aquellea  quo  fos- 
oue^^irnroccdte  ^®"*  sem  deepachados  com  previa  eu 

3  . 'et  Mo  dê  n^-J^rãa  ía  êmaê  Ca’'"'"®  loriraçflo  do  mesmo  Instituiu. 

çfo  fH^rovtorla  do  Tllslt.  íol  pre-  SUva  jX^pfrâ?»  *‘*7  "h" f  "“"Md®  êêlS.  lê?'*' 

so;o  na„aselro  do  expresso  MOS-  raçã_o.de  q_uota  reri^-espec^. 

cou^B^rlInit  Kurt  ICuhnfiiti  dc  ID  omo*»»  nfibitFra/á  Mfaift  Forte  •• 

onnos  que  6  sccueado  <le  haver  “?•  campos.  OVl-‘  CeUtrO  dc  PrCparaçãO  dC 

Biirudo  contra  um  grupo  de  no-  f-.rv«lho  Antonlo  ^er-  •  j  t» 

c'3.:nB..aoelalLstca.  num  cefé  em  dê  OII-  OfflClaCS  dc  RaSefVa 

Lontgcntnl.  proximo  drala  '«P'*  niêíirio  PeIXolo.  Achnm-ee  aberias  os  molrl- 

tr  1.  matando  um  operam  .  Silveira  Paiva,  Antonlo  cube.  para  o  con-ento  anno.  no 

lyuhnstl  encontrava-se.  no  oc-  Netto.  Cyro  Malel  Soaree.  Cureo  de  Aperfeiçoamento  para 


(34683) 


O  ministro  Jost  Aiperlco  rece¬ 
beu  os  legulntea  tolegrammas: 

"Therexine,  23  —  Penhorado 
agradeço  vossencta  Interesse  tem 
tomado  construcção  predio  Cor¬ 
reios  Telegraphos  minlui  terra  qus 
aguarda  ansiosa  esse  melhors'' 
mento,  Cordlcea  abraços..  Landry 
Sallea  —  Interventor  federal". 

—  "Aracnja,  22  —  Com  grande 
satisfação  uccuso  telegramma 
communienndo  approvação  conce¬ 
dida  edital  concorrência  ponte  Rio 
Sergipe  par.z  execução  obras  den¬ 
tro  seis  mezea  assignatura  con¬ 
trato.  Graças  solicitude  prezado 
ministro  vao  ooslm  em  rever 
prazo  toçnnr-se  realidade  melho¬ 
ramento  ha  rouKo  reclnmsdo  ' ne¬ 
cessidades  orogresso  Estado.  Cor¬ 
dial  abraço  —  Augusto  Mnynord 
—  Interventor  federal". 


O  alistamento  eleitoral 
e  0  serviço  militar 

Pele  secção  de  propaganda  á 
divulgação  da  1*  Clrcumsorlpção 
de  Recrutamento  nos  foi  sollclle- 
dn  a  ptibllcação  do  seguinte 
aviso : 

"Termino  no  dia  30  do  corren¬ 
te  0  nrazo  para  a  remeesa  daa 
■listas  dos  reBcn'lsta8  de  1*  cate¬ 
goria.  que  deverão  ser  qualifica¬ 
dos  "ex-offlclo"  conforme  precei¬ 
tua  0  artigo  37,  letra  ãl,  dn  Co¬ 
digo  Eleitoral. 

Findo  este  prazo  o  reservista 
que  não  tlvér  se  apresentodq  A  1* 
CIrcumscripção  de  Recrutamento 
sA  poderA  ser  eleitor  se  M  dis¬ 
puser  a  pleitear  o  seu  allatamen- 
lo,  ficando  assim  sujeito  aos  In- 


Hemorragías  do  ntero 


Por  Fibrtm)»,  sa  MenopiUM  «  no 
Caoeer  do  UUro.  TraUmento  con  r«> 
auhadoi  pelot  raloo  X  e  Radlun,  m* 
déndo.  nor  vexet.  ertUr  «  dpeficio. 
DR.  VON  OOCLUKGER  DA  GRAÇA 
Aiiffnbléx,  98  (Fusim  Veado),  Ai’4  bi 
(I  04945)  I 


O  “Bclle  Isle”  veiu  dó 
Rio  da  Prata 

de  Buenos  AIrei, 


Â  requisição  de  caderne¬ 
tas  de  equpons  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil 

0  dlreelor  mllltor  da  Central 
do  Brasil,  determinou  hontem  que 
fosso  facultativo  nos  conduotaret, 
de  1*.  2s  e  3*  classes,  a  eequlsl- 
ção  de  caderneiBs  de  coupuns  da 
psssagene,  com  multa. 


Alliança  NadoDal  de  Mu¬ 
lheres  de  Nictheroy 

Esteve  concorridlsslma  a  re¬ 
união  do  professorado  nlctheroy- 
onse,  realizada  hontem  no  edifí¬ 
cio  do  Gnipo  Escolar  Benjomln 
Conslent,  para  tratarem  doe  as¬ 
sumptos  relatlvoa  aos  direitos  da 
classe. 

Foram  lidos  e  oselgnados  ot 
memoriaca,  por  grande  numero 
de  adjuntas.-  catedráticos  a  dtre- 
ctoru,  que  por  qualquer  motivo 
não  os  haviam  manuseado  e  mul¬ 
tas  professoras  usaram  da  pala¬ 
vra  para  lembrarem  mais  alguns 
assumptas  pelos  quaes  o  Depar¬ 
tamento  Fluminense  de  A.  N. 
.Nf.  pédo  neste  momento  ee  Inte¬ 
ressar  em  beneficio  do  magls- 
Icflo. 

Não  lendo  possível,  A  ultima 
hora,  0  comparecimento  da  dra, 
Natercia  Silveira,  foi  clIe  rc- 
prctcnlnda  pela  ai-a.  Olg»  Braga, 
que  usou  da  palavra  em  nome 
da  Alliança. 

Eitiveram  presentee  cerca  de 
80  profeesorao. 


Procedente 
aportou  A  Guunubors.  hontem.  o 
"Belle  Isle"  com  regular  nume¬ 
ro  de  passajjclrue,  sentlo  a  maio¬ 
ria  em  transito. 

Esse  paquete  frincez.  zarpará 
hoje.  ás  2  horas  da  tsrde,  prose* 
guindo  rtagrm  arr.  Mareelba. 


Arsênico  Iodado  Composto 


Fortifica  —  Depura  "  Revigora»  Vence  a  anemia,  o  rachitismo  e  a  fraqueza  pulmonar. 
A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  pharmacias.  Vidro,  3S  —  Pelo  Correio,  4$. 

Depositários  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C.  — Rua  de  S.  .Insé  74  —  Filial:  Archias 
Cordeiro  n.  127-A  —  Meyer.  Rio  de  Janeiro. 


—  E'  chamado  a  comparecer  na 
séde  do  Centro  de  Preparação  de 
Offlelaea  de  ReserVa  A  Avenida 
.Pedro  II,  o  2*  tenente  de  reserva 
Cândido  Teixeira  Lopee. 


parara  o  direito  dos  .médicos  di¬ 
plomados  em  Hyglejs».  •  “«.ude 
Publica.  ” 


firelO) 


l<£Af  AO  R/O  ãSJREAR  NO  7?''C0CKTAlC'  DO  EROA  DWAY  muího  BREVE 


05  5  mosqueteiros  da  Ca4NÇA'0  bUL-AMERICAf^ 


CORREIO  DX  MANRÂ  —  Domingo,  25  do  Setembro  do  1032 


AS  OUIAS  CONTRA 
AS  SECCAS 


ViLM.  IMPROPRIÜ 
PARA  MENORES 
SENHORITAS 

SSiSv  CommlKlla  ila 

Can<iim  Cln«- 
matOBraphlcfc. 


Telegramnias  de  sofUlaric* 
iule  recebidof  p«la  sr.  Joi< 
Amcrko 


,  0  sr.  JaitI  Amorico  rsosbsu,  ” 

Ifctro  ouUre»  cclsci'amnuis,  ot  se- 
(nintes,  do  itssoolocilss  da  ebuss: 

“Joia  Ptt»oo,  E^urahyba  da. 

Xdrts  —  Kosto  momento  sm  que 
TMios  talmlfoe  proeunim  onsiir 
d*r  vossu  leputacilo  de  honvsm 
inbllco,  ds  pouco  vale  n  noam 
•ttltuda  porque  mnle  sfinlfleatlva  ' 
tim  sido  •  vossa  doftsa.  Xos;  na 
qvalMade  de  parahytnnoa  teste- 
'Bianhas  de  vossa  socio  oo  lodo 
^«nds  pieeldcnte  Joio  Fomoa 
«  nos  dlos  aombrlos  qas  s»  serol- 
ram  d  trsEudIa  de  iS  de  jnlho. 
Mnheeednres  do  vosso  empenho  i  ^ 
em  bonoticlo  ria  causa  do  ourdsf- 1 
to  que  la-  custando  a  vdsm  vkta  i 
«  SEorn  tem  s!do  causa  da  tintos  | 
dlssaboma  as  cissees  conuarrodo- 
roa  prMlnm  o  seu  npoto  m.inttti-  ^ 
toado  todo  seu  reconhtetmento  oo 
ministra  que  moJ*  se  otflnnon  na  i  '  r 
BevolueSo,  olovando  o  nome  do  — 
•ou  Eitndo  o  de  todo  o  norte.  me.  B' 
iV.  Injustiça,  quo  contra  vd»  so  vem  pmewt 
pítatlcando,  so  bem  que  protnn- 
domente  nos  magoasse,  noe  In»* 
mmha  silencio  para  nSo  esUbe-  nhnmu 
leeer  dissídio  onlr»  dois  Estsdos  sendo 
pBlfOB,  moa  desde  que  nronlíss-  Wrveni 
toíOes  colleetlvns  ra  ftaeram  em  “WJ** 
I^Ke,  tambem  fnsamoe  nôs 
aqui,  nío  sd  protestando  oontra  o  Co*»^ 
qoe  contra  vds  so  tem  dito,  eosoe  da.  Py 
tambem  para  expressar  quo  a  Pa- 
ribyba,  o  norts  e  o  Bnull  náo  tdm  >ipss,| 
motivo  para  diminuir  o  seu  ele-  ^ 
vado  eonceltp  por  todos  proela-  xota 
jaaáü.  Atlendoeas  snudações.  —  Anaocli 
(03.)  Nerva  Grangelro,  Hermene-  niontoi 
gOdo  dL  lemdo.  Claudlno  Pereiro,  "Dlari 
Humberto  Marques,  Irlneu  Jotíl-  ssnda 


MIU  ASTHER 


PALACIQ 

THEATRlO 


ne,  que  trouxe  uiiiu  cc.ta  i.v.er- 
vençio.  do  governo,  tol,  por  mui- 
tos,  mal  recebido  cm  Java,  que 
o  elle  sd  Rdhoriu  em  condiçdjs 
nitidamente  vantajosas .  Aporá, 
porC-m,  entro  coseu  proprlos  ele¬ 
mentos  rocaicttrantos,  tomou 
corpo  a  Idéa  do  concentrar  a 
producedo  e  a  venda  em  um  or- 
ganlamo  unico,  ao  passo  que  o 
Estado  assumiria  a  responeablli. 

dade  pelaa  perdas,  que  excedes. 
B.em  certo  limite.  Invocam  os 
líelensorea  do  projecto  quo  a  In¬ 
dustria  ai«ucarolra  esld  na  bni» 
da  enorme  prosperidade  de  Java 
a  ttx  a  fortuna  do  aeclonlsta 
hollandez;  no  entanto,  na  pró¬ 
pria  Hollanda,  a  Industria  local 
do  asDucar  de  beterraba  t  pro¬ 
tegida  com  subvençSes  anti¬ 
econômicas. 


lite  »  loroa  da' Intklllgensla  direotor  do  Instituto, 'tm  prlmsl*  Sociologia  a  Morsl,  pois,  slo  as  grtsso  do  Espirito.  Humsno',  ooncorrentes  Importantes  con- 
mtudo  a  forca  moraL  ro  togar,  a  proposta  ds  um  secor-  solonciss  por  oxdslloncla  e,  embo-  ICondoroet;  ‘Polllloa  Positiva",  A.  gmeca,  toma  volume  o  dssoon- 

mcCssarlo  é  dlssr  que  a  essa  do  entrs  os  mesmos  oolleglos,  no  ra  asilas  a  previsto  ato  seja  tt»  jComtsi  R.  Teixeira  Mendes,  opus-  i||j,isniento  pela  actuaclo  que 

%'e  que  só  referem  ns  lug*  mesmo  sentido.  precisa  como  nsa  sclenclas  inf«.  ...  I  - 

viB  do  Instituto  I-a-Poyilts.  A  llbcrdadç  de  trabalho  l*m-  riores  (Matbsmatica,  Astrí 
liymno  social  do  Instituto  tsi-  brada  ass  suggsitOss  do  InstI-  poils-ss  comludo  pr 

itts  *  um  appsHo  slaeero  á  tuto  Ln-PayoUo  ato  slOTijlea  a  nnolldads  alta  da  meatalldi 
W>nlft  4oi  homciif  dínlro  dM  fAtnoBft  libordgdo  db.  trAbâlho  do  m€dltiindo*flb  R®'  Jb 

Mtnã  6  Rclmo.  dfta  íronlelfR*.  Ll^bcrar.  _  ,  hi  aclenctts  «lavodRi. 

me  ssee  hymno,  ssthstlca-  A  liberdade  ds  trabalho  lem-  • 

f  .*  _  _ _  s-  a _ a  -  ._s^si_  VNsa  ^siMiAB  tamistlsln  vasam 


saiTÍÁ.  mtm  ' - - - iCHAVimcniV  aavvM#*t,«a.  n-'» 

ToVlnimc.  «it»  con^ldern-  "<>■ 
eCea  procurniido  lembrAr  nlndo  volvido  n  V.  i.  K.  P.. 
umn  vei  out  o  profcsior  exarco  cUçâo  pâfâ  R  v#ndR  do  MWCRr 
umn  funoçfto  mifa  asplrltuRl  que  Javanot,  â  ouja  orfftnlzaqao  nt 

T.tíc“r'm.ri:,«'ía*t';:  -^tlrlbula  p.rt.  -o  •'><•'«-5 
vo  s  gorai  que  mesmo  concreta  e  plantaçOes  do  canna  em  JMa. 
particular.  Apontavam-ie,  como  modelares, 

•Oiai  «ORCrClOB  quo  yw*  ovoiugiio  iiumAnu^  ua  iMJVoruv  cvjii  «*•«*  ssama  A  nm  ,1*  j  o  produetos  matsrlscs  poderio  nío  sd  os  mclhodos  de  produ- 

ottsf  sslA  a  proposta  as  leis  fstaes  da  Socl(Hogla.  .Vto  ITJ.' reeompensados  malsrlalmente.  cção  eropregádoa  nas  tndiaa  Hol- 

»  pelo  dlrector  do  Ins-  ne  cogita,  pois,  do  EsUdo  arls-  «w®  “* np  pasto  qua  p  trabalho  Intelle-  landexas,  mas  lambem  o  eafurço 

^yetts,  ha  cerca  de  11  tocratleo,  burguês  ou  proletário  otual  s  adupativo  alo  podori  ter  .  cooneracllo  para  a  venda  do 

k  Uga  Padagsglca  do  e  sim  do  Betado  organiiado  scl-  “5'“  «í,Vij.daí,V  píri  S®’"®  •’®«*  O  pro-  “®  f  pelas 

cundarld,  de  um  scoordo  entlfleomants,  onde  nto  prsvsíe-  fessor,  somo  educador,  devo  pal-  le  ad  .  v 

llrectores  do  Colisgio  do  eom  vontadai,  mas  a  lal  natural,  “orroborar  aa  aaaerçSes  desta  no-  oolma  das  lutas  de  classe  e 

Êsderal.para  que  se  pa-  Claro  sitt  que  o  problema  do  va  exposlçto  nto  fliemoa  cttacSes  das  competlçSas  egoIsUeai.  geronola  ,  olflclnl,  soD  quaiquer 

■  ftrlos  ao  proftisorado  mundo  no  momento  t  anlss  um  dslnlhadas  s,  como  nto  syntbetl-  Com  sitos  u)tlmsa  sxpIlcsçSes  fdrma  que  fosso,  era  mal  vista, 

os  ennoa  Ainda,  rseen-  problema  moral  que  aoolal.  lamos  tambem  eoncsltos  penosos  pedimos  scoilte,  ar.  ministro,  os  o' os  .residtsdos.  que  alcançava  a 

irdburado  pelo  prcsldsn-  No  ha  soluçlo  soclql  definitiva  sem  base  acceltavel,  pedimos  a  protestas  da  nossa  dislincta  con-  iniciativa  ■particular  constituíam, 
3t  membros  do  Syndtca-  consequentemente,  sem  a  aolttçlo  v.  sx.  llotnca  para  Indicar  si  ss-  slderaçto  e  lesl  apreço.  —  Rio  de  cultura  um  Justo  mòtivo 

[ofIiBorei,  aubserevsu  o.  do  protalsma  moral.  gulnlst  fontes;  ■‘Quadros  to  Pro-  Janeiro,  10  dt  sotembro  de  H31  .  J  orgulho  0  Plano  Chadbour- 


Begundo  Informa  o  ar.  Mario 
Qulmartos,  secretario  d&  Isga- 
çSo  do  Brasil  em  Uaya,  o  facto 
dominanta  no  mercado  Interna¬ 
cional  do  assucar,  em  Julho  ul¬ 
timo,  foi  a  segrcgoç&o  ds  tlB.OOO 
■'stocka" 


\  PARA  QUE  TODOS  POS- 
I  SAM  VER  A  VIDA  DO 
^MAIOR  BANDIDO  AME- 
BlCANO! 


toneladas  da  parte  dos 
que  Cuba  havia  reservado  para 


o  supprimsnto  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  America  no  segundo  se¬ 
mestre  do  corrente  anno.  Nes¬ 
ses  meses,  o  mercado  americano 
se  rege  sobretudo  polas  vendss 
cubanas,  de  modo  que  a  medida 
pela  qual  foi  redualdo  1  metade 
o  disponível  para.  os  Estados 
Unidos,  atl  que  as  cotaçdes  em 
Nova  Torlc  dhegaram  a  fO.Ol  1|2. 
reunia,  ao  ssr  tomada,  grandes 
probabilidades  de  exlto.  Os  re¬ 
sultados  favoráveis  nSo  tarda¬ 
ram  e  o  artigo  que,  atl  então, 
era  vendido  em  Nova  Torlc  a 
preços  mais  baixos  do  qpe  na 


acaba  votar  moção  absoluta  so¬ 
lidariedade  V.  esi.  Saudaçdes  — 
(3)  Hypollto  Ribeiro,  presidente.'’ 

'Sociedade  União  Operaria  Be- 
tttfJcente  eolldarta  vossoncia’  ra¬ 
pto  Interventor  Pornnmbuco.  — 
(0.1  JoBl  Cbtanca,  presidente.” 


UM  DOS  MAIORES  FILMS 
—  DE  1932  1  — 


A  REGULAMENTAÇÃO  DO 
1RABAUI0  DOS' PRO¬ 
FESSORES 


0  FILM  QUE  TODA 
A  CIDADE  FALAI 


'Bocledode  União  Beneficente 

Operários  Trabalhadores  CattKr-  A  propoeito  do  snte-projsoto  |!j 
Íleos  envia  vossencta  protestos  In-  regulando  a  locaçlo  do  trabalho 
tefra  solldOrtedoío  doante  âttltil-  no  magistério  partieolsr,  recebeu  •• 

.  .  _  ...  .  VI _  at  *Mt«<BlsiA  sIm  irvntvfslKia  n  Baivtstn.  11 


auiswa  soiuiaraw  usa.iu^i*»v  -  ...  ,  .  «.  — ’  . 

de  Injustifkavel  Interventor  Lima  o  ministro  do  Trabalho  A  Aesul"' 
Cavalcttntl.  —  (a.)  Joaquim  Po-  '*®  ^ 

relra,  sccretarlq. "  _  'exni3  sr.  ministro  do  Traba. 


O '  movimento  ascendente  contl- 
nda  e  a  nova  medida  se  vl  ge- 
rolmonte  prestigiada. 

Btm  duvida  alguma,  Cub3 
que  teve  suas  exportsçdss  para 
os  psJiea  qUe  não  os  Estados 
Unidos,  severamente  reetrtngidM 
pelo  Plano  Chadbourne  e  que. 


fíOmO  HUGHES. 


uim  rAVCi  irTA  ua  TAUA  pfoporgoe»  no  leu  morcMo  in- 
RUIH  LUNfLU/iU  NA  4"NA  temRoiònat.  «  bem  dlxer.  priva- 

DO  MANGUE  SAÍRAM  DOIS  cavei  que  os  delegados  de  Cuba 

iiAuriic  DâiCAAAC  ^  reunULo  de  Jullio  do  Inetítuto 
tlUiuUlw  DAlXAlAla  Internacional  do  Aeeuear  hajam 
lido  enviados  a  Otiende  com  Ini» 
Hontemi  á  noite,  na  Avenida  ^fuegOes  para  ^^leltear  um  auc* 
Mangue,  esquina  da  rua  Jullo  do  mento  de  27T.OOO  toneladas  n« 
Carmo,  um  soldado  do  Rsglmen-  {Jo  suas  exportaçdss  para 

to  Naval,  promoveu  serio  oonfll-  dos  EsUdos  Uni-' 

cto.  Bucando  de  um  pistola,  o  na-  ggg  America  em  1913. 
vai  começou  a  dar  tiros  a  esmo,  pretensBes  foram  bem 

ficando  o  xona  do  Manguo  em  acolhidas  em  principio,  mas  o 
verdadeiro  panlco,  durante  algum  i^ututo  offereeeu  aos  cubanos 
tempo.  Acudiram  os  policiara  all  „„  augmento  de  ItS.OOO  tone- 
de  serviço,  que  não  encontraram  idg^s,  em  ves  das  277*000  e,  ao 
mais  0  turbulento.  Este  fugira,  mesmo  tempo.  Java  oxigla  que 
Serenados  os  anlmos,  veriflcou-se  mippiemonto  ds  quoU  se 
estarem  feridos  dois  homens,  que,  aestlnasso  excluslvomonto  aos 
1^0  loca  ,  pa^vaim  na  ocoaslEo.  meroadoe  europeus.  A  delegação 
Eram  elles:  JoaO  Fellpw  Cout  -  oonsullor  or  or- 

nho.  de  42  annoe,  solteira,  brssl-  ganíamos  competentes  ds  sou 

tnu"»’  ?rr.™n  rom  '  Jrl  P*‘**  íel*!"-!®  •  «ol"®»»  d®'!"'- 

Jullo  do  Carmo,  176,  com  feri-  ^  assumpto  para  a  reunião 
mento  por  bala  na  perna  esquer-  V’ '  ” 

da  0  JoaO  Januário,  do  23  annos 

de  edade,  solteira,  brasileiro,  op«-  .  .rti™  « 

rarlo,  residencla  Ignorada,  com  Xim 

um  ferimento  na  boca,  fellimente  chega  ao  ponto  de  obter  de  seua 

Bcm  gravidade.  Chamada  a  Assis- 
foram  os  feridas  levados 
ao  Posto  Central,  onde  foram  mer.  ■ 

dicados,  retlmndo-se  em  seguida.  ■  r|'i  1  H  ■  .1  A  Fll 

A  policia  do  14'  (Jlstricto,  tomou  ■  '  ■  '  U  IA  I 

conhecimento’  do  lacto.  H  I  I  I  I  '  i  /-m  I 


vice-preaiaenLB.  OIII  plionomono  syndlcaf  e,  entanto.  ■  .  ,  .  .  ■ 

tJí^raranundomS o^:  To^.^u^^íls^owidro ‘prateíSr^í  'Vendenios cadA  vez.-nimfraelieiMs;cada  vjez mii 
rSíí?*dSíí.‘SSS‘U"í  ™',íi““aiWiwW.JíB;  tos>CoinMo,  o  saliH  a-mSsoivoreiaflavBiiiMr 

g-Si.  e;-  .  -  ■  _k. 

TOlcante.  cuja  octuação  proletários  de  qaaTddSr*  desses 

bando  serviço  soecorro  ílageliaaos  psiaSs,  permanecei <ppl|i,’"ra  Injua-  Segundoi  Informa  o  consulte 
para  satisfação  soa  Inconfessável  tlça  soctaL  Brasil  em ( Bnltlmore,  sr.  .I.,C. 

::;r-  o  ^.convem  ainda  nolv  que  o  ,ru-  o  •  Intercâmbio  comnem’- 

Hespeltosoa  sauto-  «t®  Professor  Coraefto^^  p',ra;os  KsWdos  Uhldos  lí 

Franca.  0B'paUea  ds  Uberdade  America  e  o  noaao  psts  soffrai 
Individual,  “J4  por  UI’  naneclo-  uma  reiUlcçfto  eonatderavel  *i 
nam  a  exiatenela  do  phenomeno  dois  ulclmos,  uinoa,  ein  coiBb. 
syndlcal",  para  aocsitar  como  qiionelo,  prlnelpalmesitc,  do  Ôe. 

Ula,  de  facto,  os  {egolamantaçOss  cllnio  do  poder  aoqulsltivo  dc 


O  rapas  desssperara.  DsUando, 
ha  pouco, '  as  fllèlras  do  exercito,, 
onde  estivera  eervlndo  no  1’  R.- 
A.  M.,  dali  saiu  na  esperança  de 
mala  breva  possl- 


se  colloear,  o . . 

voL  At#  Sgora,  porím,  não  o  hs- 
vla  conseguido  a  isto  o  atormen¬ 
tava  atrozmonte. 

O  Joven,  Slldsucliia  Rodrigues 
Menesei,  contava  24  annos  e  era 
filho  do  nogcclante  Joaquim  Ro¬ 
drigues  Meneses,  morador  ã  rua 
Ennes  Filho,  140.  na  Penha. 
Nadn  faltava,  a  Slldeueino,  em  ca¬ 
sa.  Mas  lato  não  lhe  bastava  Bi¬ 
le  queria  orlehtar-as. 

Queria  a  Independenola  moraJ 
que  ee  firma  sempre  na  Indepen- 


éb  ama  aaçàm 


a  láportacão  procedente  do  Bra¬ 
sil  .tifa  1921. 

.  t^quodrd  abalxo  mostra  o  que 
toiiftl^  a  Importação  doa  prln- 
^oes  produetos  braallq|tes  noa 
Esludoa  Uufdqa  da’.  AmeVa,  nos 
annea  tle  1929,  1930  e^93V 


ambição  considera  antlpatrlota  s 

tfcahumana.  Respeitosas  sauda-  , — - 

gSes  —  (o.)  Eurlpedes  OUvolra.  | 
presidente.” 

Cafotó  do  Bocha  —  ■Operários 
açudes  “RIaaho  Cavollo”  Catolé 
lo  Rocha  onde  sob  acção  patrió¬ 
tica  grande  mlnletro  ‘  monlêni 
mdli  10.000  prasooo.  vem  ensigl- 
eamsnte  protestar  dtlumnloa  des¬ 
peito  Invejas  que  Impatriotlca' 


•SS®*»'’. 


BrasU,' resultante  doa  lAlxos  ite- 
çon  do  caie,  verificados  nessa  tv- 
rioilo. 

Bm  1980,  de  aceordo  com.  a« 
dados  do  Departamento  do  Cnoi- 
morclo  do.  Washington,  b  "WWW 
da  ImportAÇão  de  produetos 
slleivas  nos  Eatados'  Urados  da 
AmarlcaJ[ol  de  3130,364,000,  o 
ir  'de  justiça  declarar,  porem,  quo  representa  um  dnt^clmo 
qaa  ba  quem  considera  o  syndlca-  gg-  "|-  oomparátlvailftifto  m 

'aiãuâcMas  aos  I ’**'”®  ‘l™®  J®*!”'*®  P®’’®  ®  1929,' quando  eaaa  flniort&çãk)  at” 

esquecidos  MS  e  não  a  ultima  pa-  |207,086,000l  O  preço  mfr: 

t-ldnd®  1  lavra  na  organlsaçlo  social,  j,*  ....  ..n— a-m*í„  a.  .'Anno 
-  '  Pareeo  quo  o  lllustre  professor  «Jlo  do  café  que  fOfa  de 

_■  __  _  "  -  - j  tavos  por  libra  peso  em  1929.  s 

ÍÕrma'ds"'trnneúçío,'  tal  a  de-  caiu  a  10.3  centavos  em  19301 
fesa  erudita  e  clara  que  fat  do  explica  o  dacllnto  do  valor  ds 
syateroa.  nossa  exportação  para  os,  Exts- 

‘T^",,fVi„rfáA“ü.hA'  íalumníaíora  existiam  u  Unidos.  Nesse  anno  os  E3- 

Borã  attlngldo  toba  coiumnmaora  oorporaçOes,  agrupando,»  nrtl-  ,  unldos  ala  Amsrlõá  rioa 
despeitados.  Respeltosaa  saudar  nas  proflssOes  respectivas,  “®®®^"^®*  ^ 

edes.  —  Benedioto  Borrato,  Soo-  Naturalmente,  numa  ípoca  em 

sano  Main,  Sylvlo  Sft.  Francta-  que  predominou  o  espirito  thao-  café,  a  maior  Importnçlj^í^ 
,i.rA  Henriques  de  84,  Manoel  logleo  militar,  os  factores  prin-  so  nosso  prtiducto  até  eiTW  ,ve- 
rwSelhn  ^rmxuex.  Mnn  Ano-  clpaes  da  aotlvldadés  eonatrueto-  rlftonda:  moa  o  seu  vai*  Tol 
^  JM#  Prí  ra  -  »•  ortifleloa  -  precisavam  40  «l*  monpr  dò  quo  no  a^ 

ifnriiii.  Joio  Nunes  defsndsr  a  ordem  ao  trabalho.  anterior.  Soffrsram  inmbém^íE 
*10  Santinho  Roch3  Joio  Nunj»  ^  ^  ^  moderna,  porém,  era  _uena  reduccão  em  1330,' o  caí 

Théodoxlo  Martins,  Salvlno  5^1-  predominara  o  espirito  scl-  2“®"®  7""®'*®'  ^  ®<J 

no.  Manoel  Ignaclo  Antonlo  Tho-  Jntlflco,  embora  so  trate  de  uma  «J®  ®  ®®  ®°“7*  ®®£®" 

mai  Manoel  Mcnoieo,  Adelino  época  vtsivel  de  transleçlo,  a  nos-.s®  Que  oa  oouroa  de  carnelmj||^ 
Gomes  Pedro  Mola,  João  Bento  so  vér.  a  concepção  ds  vida  aotl-lda  cabra  registraram  ausmolfo 
Sín,íflSrclmRa^undoCalsdo,  y.  .  orgaaisada  não  _dovo  ser  do  noreforldo  anno. _  _ 


trol-o  0  pae,  om  estado  iravisat- 
mo. 

Uma  amhulanclo  o  soccorreu. 
Era  tarde.  Nó  .posto  do  Meyer 
BiUenIcino  morreu. 

O  corpo  fot  removido  para  * 
necroterlo. 


mos  sacrifícios  défeia  ds  um  ho-,  do  osplrito  humano, 
jnem  publloo  que  píx  perigo  pro-' 
prÍE  vidik  para  mltlsR^  foiSR  ib!~ 

IhOea  hrnsllelroi 
sêut  irmSxw  RboatardoSs  l 

bcm  ▼.  ex.  lom  feito  popuIaçíteB  _ _  ^  _  _ 

famíntnif  o  superior  oo  qua  fiso”*  nto  psresbs  oo  oyndíaallsmo  uma 
nm  toâoft  ffovsrno»  passados  em  ■“ 
tõo  curto  tempo  náo  morrerá  ccl- 
locou  Vs  ox>  tão  alto  quo  nunca 


PEQUENOS  ACCIDEN- 
TES  EM  NICTHEROY 


ASSIM  TAMBEM  E' 
DEMAIS... 


Foram  medicados  hontem  no 
posto  do  Serviço  de  Prompto 
Soocorro  de  Nlctheray,  as  tsguln- 
tsa  praaoos: 

O  menino  Ivss,  ds  7  snnoi,  fi¬ 
lho  da  Maurício  Bllva,  •  residen¬ 
te  ã  rua  Padre  Anchteta  n.  94, 
apresentando  forimor.to  contuso 
na  'mão  .dlrcltx 

—  Augusto  da  Boua,  residen¬ 
te  4  rua  'Viuva  Cláudio  199,  apre¬ 
sentando  dlatoraão  da  uUcuIação 
tlblo-toralol  direito,  em  conse- 


Oa  soldados  Elloaer  Forrsln  de 
Bouxo,  Francisco  PImentel,  José 
de  Souza  Araujo,  Jeronymo  Vi¬ 
eira,  Alonso  José  Ferreira  e  Car¬ 
los  Machado,  do  19*  batalhão  de 
caçadores,  ultlmsmente  chegados 
da  Bahia,  vieram,  hontam,  .a  esta 
redacção  reclamar  contra'  u  fa¬ 
na  Gruta 


cto  de  lhes  cobrarem, 
do  Nortp,  ondç  foram  faaer  uma 
refeição,  ez'cosstva  exorbitando. 

,  Acham  os  queixosos  quo  a  ge¬ 
rencio  do  .  estabolectmenlo  çe 
spnovaltou  do  facto  de  náo  serem 
elles  daqui  para  cobrar  caro. 

Assim,  támhcra  é  demais'..’. 


DEBUCOTTHi: 


Victíma  de  .am  atropela' 
mento  loi  hospitalizado 


ANDRgB  TDIIROT  —  JANINB  LBDrO  —  IttTEI  BTAN 
GBRHAINE  FIDGER  —  ITICOLB  ROZAN 
RRlfRT  DARBRBT  IfAVHICB  JAORBRMR  —  HAUnlCEI  DORLEAO 
MAROUS  RLOOB  —  ãiVCmN  OADRT  —  RBNR  OBLIlNmi  — .  RENR  DARLBTI 

REint  DBBBBNNB 

REPERTÓRIO  €OM  INTERESSANTÍSSIMAS  NOVIDADES 

[BRR^OÚ  JAOK  —  RIOOLB  BT  SAVBRTV  —  LB  OTOLONE  —  MAI,  DB  JBUITBSSB 
LB  ORARDiS  VOTAGB  —  MAORM  OISBLLB 


M|«  M  M  M  U  *5050 
*^AmWV«ooc4 


Larapio  capturado 

Foi  capturado  pela  policia  flu¬ 
minense.  quando  perambulava 
pelos  ruoa  da  capital  vizinho,  o 
larapio  João  Damaslo,  vulgo 
“Olho  do  carne”. 

O  conhecido  meliante  (ot  apre- 
untodo  00  S*  delegado  auxiliar, 
dr.  Pereira  Geital,  que  vae  pro- 
cessal-o-  convenlentemente. 


LB  FBIIWe:  NUB  —  TOPAIB  —  MA  SOBOR  ET  MOI 


6  —  ÚNICAS  REQTAS  NOCTURNAS  —  6 

■os  <laai  ■  —  T  —  ■  —  IS— UsMfto  Gstnbro 

1’ncaa  aralsos  ds  cada  vdelUt  Pziau  •  Carearofes,  l*.,  SOOdOOOi  PoItToaas,  SSãOOOi 
rs,  ZOdMO  a  MdOdOi  Galarias.  IMOOO  ■  IStOOO.  (Ezclaldo  o  seUo), 


Para  maior  commodldade  doi  habltuaes  freqiieRtadores  será  feita  uma 


OW»..Me..3W.k  R 

-•«OeuaaMa 

A  exportação  de  produetos  ea- 
tadunldenses  para  o  Broall,  cujo 
ulor,  em  1930,  diminuiu  do 
V  *1*.  era  ralação  a  1929,  sof- 
ãw  ainda  em  1931  uma  dopre- 
•lação  da  47  *|*,  em  confronto 

fm*oa  dados  de  1930,  passando 
tll8,788JpO,  em  1029,  a 
S,»0,04l,  *1  1080,  s  a  ...... 

y:j,(7l,02t,  im  1031.  Q 


Para  aa  6  recitas,  aoi  seguintes  preços: 

rvuos  •  CoBarates  de  1*.  lifNMNl  Peltmoa,  IBCdi  BoIeSn  A  e  B,  13011  Oatras  (Uas, 
tlOãi  Galerias  A  e  B.  TSgi  Oatras  (lisa,  dddOOd.  (laclaldo  o  aello). 


Empreza  Artística  Associada 


QUARTA-FEIRA  —  A'S  17  HORAS  —  CJUARTA-FEIRA 
3.*  (Joncerto  do  celebre 


9.®  ??•.  ■■••gaaale»  #■  l••spotaia  altklal  tCm  picfeieada  para  aa  aaas  localidades 
al#  a  dta  W  do  cornata.  A  pasllr  desaa  data  acrã  attudlda  o  pablleo  ob  geral. 

A  Bllhelerla  attaadeeã  da  3*  leira.  3d  am  diaatc.  daa  10  áa  IT  horaa. 


A  CompanlÜB  chiará  p«lo  **AtIant!q|i]e'’  no  dia  4-  de  Ontobro 


(lAindon  Stxing  Quartet) 


Blr,^  ■>  H  »» fU 
^  \i'f 


3X0UTUBRO 


PALACIO  TUEATROll 


L-íff  »*r. 


AMANHA 


TriEATRO 

CAEtOi’ 

COMEI 


PcrANaMssi)  [:t;id:iiiuusiii;]ii 

SO  MODELOS  CHICS 

R.OUVIDOR.Sd 


1'AVí.MOAi.  'jl*.Pír. 

'■."MlIfiTM'»  |;J  » 

i'  'iilVMif  l  ('■*' 


I  m*'H 


»wí_; » » 


pKCHESTtVA'  PHILARAIONLCÃ 


iHEATRO-f 

MUNICIPAL.; 


COKBEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  25  de  Setembro  de  1032 


RDMANCB  NUMA  SYMPHONIA  DE  TERNURA  E  SUBÍ|U<^ ! 


^  A  maior 
Y  sensação  cl- 
iiematographlca 
destes  nitimos 
tempos  e  a  crea> 
çfto  maxima  do 
^  grande  tragl- 
^  CO  allemáo 


'SINNERSIN.THE^UN 


Quanto  renderam,  hon- 
tem,  as  agencias  da 
Prefeitura 

• 

Aa  deliífaoUu  flacaei  da  Pr«(el* 
tura  rcnildram  hontom  aoa  cofrca 
munlolpaai  a  qunntl»  da  rtla 
IJiITTtSSO. 


Manifestação  de  apoio 
ao  mtervcntor  em 
Pernambuco 


Vae  ter  exercicio  na  de¬ 
legacia  fiscal  de  Pavuna 

For  acto  d«  han(«m'  do  Intar», 
ventor  no  DliUicto  Fodaral,  foi 
deaignado  o  flioal  addido  Nino 
GouTfa  Pacheco  para  ter  exerci¬ 
do  na  27*  clrcumsorlpclo  —  Pa¬ 
vuna. 


Recife,  24  (Do  correspondente) 
—  nopreaentantes  dea  dlvoreoa 
olosece  aoctaee  do  SeladOt  Inctu- 
itve  da  Asaoctoc&o  Conunerclal. 
de  casa  banearlaa  do  IneUtuto  de 
Ordem  doa  Advo^doe,  na  Soda- 
dado  Auxiliadora  de  Agricultura, 
do  Centro  don  Pornecedoreo  de 
Canna,  e  da  Maçonaria,  raunidoe 
em  uma  numeroaa  aaiembida, 
que  se  effeotuou  no  aaUlo  de  hon¬ 
ra  do  Oymnoalo  de  lledfe,  reiol-, 
veram  prattor  umá  homenagem 
ao  Interventor  Carloa  de'  Lima 
Cavalcanti,,  apoiando,  a .  sua  atll- 
tude  em  defesa  doe .  .flagetlatioi 
doe  oeccoa..  por  melo  de  um  mt- 
nlfeato,  que  eerd  dirigido  A  na- 
qào  e  lido  eth  reunião  publica. 

Presidiu  a  reunião  o  padre  Fe- 
llx'  Barreto,  dlreqtor  daquelle  ea- 
tabelecimento  particular  da  anii- 
no  aecundarlo. 

Louças,  Fenagetis  s  fiotu 

Comprar  barato  ed  Bt  OAiA 
KOUXlNOi.  —  Kua  Hvarlato 
d.  veiga.  tf.  -  tel. 


A  isenção  de  direitos 
para  o  papel  de 
imprensa 

A  Aaaoolacãe  Brasileira  de  Im- 
prenaa  dentro  de  eeu  programma 
de  collabortcão  em  todos  ot  mo- 
vlmentOB  Intelleotuaee,  -  conalde- 
randò  que  tudo  que  faclUta  a 
miáalo  Jomalletlca,  eontrIbuliA 
para  augmentar  o  nivel  Intelle- 
otual;  e  conildepando  ainda  que; 
no  momento  ectui.l,  não  exlate 
IndUBlrlã  mela  precária  do  que  a 
jornollatlca,  e  se  não  houver  um 
Olllvlo  em  seui  encargoa-não  pu- 
darãe  as  empreaaa  dessa  ordem 
manter  seu  numeroso  peaaool  — 
pleiteou  perante  o  governo  a 
Isenc&o  d  dIreltoB  para  o  papel 
de  Iroprenaa.  .Segundo  foi  Infor¬ 
mada  a  A.  B,  1,  dentro  de  pou¬ 
cos  dloa  o  requerimento  teri  de¬ 
cisão  favoravel.  B  a  noticia  de- 
veri '  cauaar  certamente  eatleta- 
cão  áa  empreaaa  e  aca  aeua  au- 
xlltarea,  pola  contribuirá  para  que 
ae  nonnãllie  o  mais  brevo  a  si¬ 
tuação  que  atravessam  com  vl- 
aival  diminuição,  daa  rendaa  de 
publicidade,  como  de  aaalgnatu- 
ria. 


As  passagens  de  ida  e 
volta  na  Central  do 
—  Brasil 

Naa  paasagcni  de  Ida  e  volta, 
com  SO  %  de  abatimento,  conce- 
dldai  pela  directorla  da  Central 
do  Braall.  para  cxpoelcdee,  eto., 
eerão  Oãra  avante,  a  faUa<  de  bl- 
Ibetei .  Impreseoa,  observados  aa 
aacuintes  normaa:  cliicoenta  por 
cento  sobre  duas  passagens  ain- 
gelab  (brecea  da  baae'padrAo)  em 
Impóp^oa '  ã.'  .'toxaa  calcúladaa  de 
occordo  com  a  mesnui  normo.  ob- 
oervaT.do-se  oa  roaximos  e  mí¬ 
nimos- fixadoi. pare  a  ida  s  volta. 


IMPQOPRtO  P3/nENORE. 

(^.opresenlodò^  A 


pelo  fProç 


Concurso,  de  praticantes 
dà  Central  do  Brasil 


Sefãó  ohámadoa  na  estacão  de 
Sllv»!  .  ãá  11  horas  do  dia 

29  do,  corrénia,  àa  provas  prati¬ 
cas  do.  conourao  para  agent.  a 
eonduetor  da  trem  de  4*  clasae.  os 
eegulntea  'praticantes  de  agente 
de  1*  dasae: 'A^hsmar  de  Medei¬ 
ros  Bhltnaa;  Álvaro  JoaC  de  Cer- 
quèlra*  Lln^l  'Álvaro  Jos*  Ribei¬ 
ro.  Ãnibénpr  Chrletlno  do  silva, 
Ar.tonlo.  de .  Padú». .  Nascimento. 
Antonlo  Soorai .  Costa,  Appartolo 
de  Andrade,  Aristobulo  Qulrlno 
da  Bllvo,  Armando  Boller  e  Atn- 
lyba  Alves  Sobrinho. 


0  ministro  da  Educação 
visitou  hontem  os  seus 


clon  algumas  palavras,  explican¬ 
do  oa  flni  da  reunião  e  ensíteoen"^ 
do  a  obra  do  Clroulo  de  'Paes'e 
Profesaorta,  que.  vise  um  melor 
entendimento  entre  o  corpo  do¬ 
cente  do  Orupo-Dscolar  a  oe  rea- 
ponsavala  pelos  oreancaa .  que  all 
ae  educam.  .  , . 

Ero  seguida,  i  tbeseurelrs,  d. 
Accacla  de  Bolixo:  Moreira;  apre¬ 
sentou. o.  balancete,  do.Clxculo, 
com  a  demonstração  da  rocelta  e 
despesa  de  um  feátival  rsallsado 
em  seu  beneficio,  sèiido  toes  do¬ 
cumentes  approvados. 

'  Uaoo,  depois,  dO'  palavra,  'o  dr. 
Odorlce  Odilon  Filho;  cnjo  man¬ 
dato  terpilno  eete- mei;  asslgnâ- 
lando  ai  vantagens  e  oe-  banefl- 
cloe  de  Clroulo  da  Paes  a  Pro- 
e  concitando'  todos  ot 


■  apresentara* 

BRCVCMENTEno 


Coraoe  de  utenilo  nalveraltaila,  291  —  294  —  199,  ■  ...  H4jllj|j£lSu| 

da  aperíeicoamuie  a  da  Clinico  pedlatrlca  medico - ás 

eapcclallsacde  10  horta,  no  Hospital  S.  Franala-| 

CO  de  Aasls  —  pratico  e  oral  —  ■ 

'Hoverd,  na  eomana  corrente,  ae  Co  alumnos  de  ns.  11  —  19  —  19  H  • 

seguintes  aulas  e  conferencias:  —  92  —  102  —  110  — .  ItS  ■  < 

Segunda-feira,  26  de  setembro,  1®!  —  15®  —  22®  ®05  "  911  H  Ilaílwã  ^ 

no  Museu  Nacional  —  Daa  10  As  238  —  389  —  399  —  399  —  92Í  ■ 

11  —  Aula  do  curso  da  apertei-  *72.,  ■  .  .  H  dlK®’]^JK| 

coamento  sobre  trlpanosorolase  e  A  a  9  horaa  —  .na.  Polrellnlca  .  ■  J 
malarU,  pelo  profeesor  Carlos  ãe  Botafogo  —  pratico  s.orol.v-  .■  £,,terclli 
Chagas.  Os  alumnoe  de  na. 89.,-.  90.-r.  II .  ■ 

No  Laborotorle  Bromatotogtco  9®  ~  112  “  1®*' — .  171..— .I7ii  .H,»r  S 
do  N.  N.  a  P.  —  Dae  11  lIS  As  121  —  209  —  110  itO  .vr .  «9 

2  1|3  —  Zxereloloa  theortco-pra-  H*  •“  *29  —  139  —  3iã,-v.l9D  .H  ,  .rfí 

ticoo  do  curso  especlallsado  de  >®9  *74.  . ■ 

rhlmlca  bromatologlca.  sob  a  orl-  — -  Bão  convidados  .a  compare-  ,|H  , 

entacão  do  dr.  Francisco  de  A1-’  cer  ã  secretario,  da  .Faculdade,  ■ 
buquerque.  eom  todo  a  urgência,  .oi  .setAln-  .■ 

Daa  2  de  9 _ Aula  do  curso  eo-  tes  doutorandos:  Davtd.Duporron  . 

bre  eaoorpiaes  s  outros  arachnl-  Madeira  s  Luclo  FIqrentino .  .de  , 

doas  petonhentoi  do  Brasil,  pelo  Lima.  . 

professor  Condido  Flrmlno  de  OOLliEOIO  lYLVIO.  LUTB.  .  H 
Mello  ^Itlo.  .  ,  Provas  parcltes  —  Continua 'nn 

No  Instituto  Nacional  de  Mu-  Collaglo  Sylvio  Lslte  a  tarcslm  ■^P2OT#I 

—  Aula.  do  or-  prgva  parcial  do'  -anno  •  lectivo,  B  ?K*J  I  k 

pheã^  pele  profesecr  Albuquer  ,ob  a  tlicallsacão  ■  do  Inipector  ■ÉMÍglg 

ã"*  ,  federal  dr.  Masson  Jacquea  ■  Se-  • 

M  fã»  chamadoi  bojo  aa  turmai 

d»  Hedtolna  —  Das  19  Aa  11  —  abaixo-  . . . 

Aula,  do  eurao  espoçlalISAdo  de  ,  horas  —  Bclinelos,  l»  onnoj  wT  hsunII: 

erlmlnolofla  (penalogla),  pelo  dr.  brtfessor  Assis.  •■.••• 

BuIhOes  PMrtíra.a..  ;  5.'ia'<Jiora;s  ■&-  Latim,  ã*Ünno.‘pte-'  Escolar  Delp 

3  1|2  —  Bxçroldioi  thaorfco^pra*  -GYlilfAglO -VÍUIAmÇMIÍí* . 

ticoa  do  curso  especlalliado  de  Ríalliam-se  ainanhi,’  M,-  no  " 

chlmloa  bremalojoglca,  aob  o  or  -  cymnaslo  Vera-Crua,  aa  soguln-  4 

entacão  do  dr.  Francisco  de  Al-  («g  provas  parciata '  mareadas- de «.'i.oiar  a 
buquorqua.  „  ,  accordo  com  o  Inepector  federal,  -  pgnfdo 

No  Jardim  Botânico  —  Daa  4  gr.  Costa  Crua:  .  líl,.  „  wl.«i 

Aa  9  --  Aula  do  curso  sobro  aell-  A'e  11  horas'  —  Francês  — -1*  Õdòrico  *OctA 
mataclo  dns  plantas,  pelo  pro-  opno  A;  H,  da  olvilimacio, -4»  anno: 
íeasor  Fernando  K.  da  Silveira,  phyalca,  6*  annor  A-  !•  boro- —  eíf*jL  ■  o|,ví^ 

Curio  de  eoclologla  --  A's  6  pranoea,  1*  aqno  B- e  43| -Malhe-  g* 

horas  —  Aula  Inaugural  do  curso  matlca,  !•  anno;  e  inglea  9*  «nno. 
acima,  polo  professor  Joaquim  __  _.*w  s* -««««».«  •  ií2!.«.í 

Pimento,  da  Fonuldade  de  Dlral- 

to  de  Baelf^  no  aalio  da  Aseo-  •  *®2*S*  o. 

clacão  dos  Artletas  Brasileiros  ■--■  DELPHIM  MftltlcWA  Abrindo  oa 

(Palaee-Hotel),  A  avenida  Hln  -  -  .R.eallsou-ie  qulnlã-félra  Wtl-  Ila  Lulia  Goi 


O  er.  Washington  Pires,  minis¬ 
tro  da  Educação  e  Saude  Publica, 
esteve,  bontem  pela  manhã,  em 
visito  de  cortesia  aoa  aeua  col- 
legas  de  ministério,  agradecendo 
o  se  terem  -feito  representar  em 
aua  posse. 


AS  IRRAnlAÇflRS  DE  HOJE 
E  DE  AHãXHã. 


0  director  do  expediente 
municipal  vae  rcauu- 
mir  as  suas  funcções 

o  góvèrnador  da  capital  flumi¬ 
nense,  dr.  Qustavo  Lyra  da  Sil¬ 
va,  baixou  hontem  uma  portaria 
determinando  que  o  ar.  Walde- 
mar  Pacheco,  director  do  Expe¬ 
diente,  qus  ae  aoho  em  eommts- 
são  no  aeu  gabinete,  deverã  m- 
ossumlr  0  exercido  de  suas  fun- 
cçSs. 

O  seu  substituto  Interino,  dr. 
Sylvio  Frdea  da  Crua,  voltou  n 
servir  lux  .gabinete  do  prefeito, . 


A  lotação  das  auto-mo; 
triaes  da  Central  do 
Brasil  — 


lUdfo  jomAt 


.feasorei,  _  . . .  . 

pr«ientçi  &  qua^coopertm  ptirà  ‘ftl 
mtfor  diffUftAo '  dos  -  laua  ítni 


fOClSDADB  ÍB  concertos 
^  SYMPHON1C08 

Teaporada  olflcial  d«  1983 


melhor  conhecimento  do  aeu  ,pro-  yAilftdoi  e  «oloi  de  ffultarra 

furr.'p.te!^r  d%Y:íf;"a‘‘p"ré-  2>®'®  * 

íl11•d"e''^n^^n^ri'd,’;re■kr‘’■íC:  ’‘"o"S-9,3(»  -  Tranaral..lo 
tltdclo  O  ' melhor  de  itua  eafor-  do  posto  de  observação  n.  7  daa 
ços.  partidas  do  compeonAto  carioca 

P^Iou,  por  ultimo,  novamenle,  gg  foetball  entre  aa  equipes  do 
a- Inapectera  d.  EmIIla-Lulsa,  qne  Flamengo  e  Braall  a  do  Flnml- 
fe*  um  relato  da  obra  lA  reallia-  ,  Andarahy.  Noa  IntervAl- 

da  pelo  Clroulo  doe  PMt^e  agra-  ,  ^toa  da  Intereaee  geral, 
deceu  0  compareelmento  doo  prs-  ‘*■‘^4  ...  _  programma 

«ente»,  encerrando  em  eegulda  a  ^  D”  ^  Ao  7.30  —  programma 


BEGENTES: 


Aa  auto-motrisea  quando  freta- 
doa  na  Central  do  Braall  estilo 
sojiltas  oa  normaa  eapeclaes  doa 
trebí,'  lato  «,  sem  rreferancla  po¬ 
rá  pa'  Ijénp  de  passageiros,  exce- 
pto  com  autorlsação  especial  da 
directorla.  da  Estrada. 

'  X  lotAÇãb  das  auto-motrizes  de 
^|to1á  larga  eerã  de  62  passagal- 
roB.é.da  estreita  39  passogelioi. 


LOBENEO  FERNANDEZ 

Solistas':  Drla  Tevarei  Jo- 
settl,  Noemi  Coelho  Blttcn- 
convt,  Anialda  Rehene,  Oscar 
BoTgorth.  Radamts  Gaatalll, 
Ròbcrto  Travares. 

PBCKÍRÁVHA!..  , 
if  CONCERTO  —  Arrnel^  — 
1*  eympbent.a  (1*  audição). 
Wagner-Siegfrled  —  IdlUtlj) 

aalat-gac'Bs  — '  Concerto  porá 
plano  e  orehcetra.  Rlmelcy- 
Kereakorr  —  Sherasada. 

»•  CONCERTO  —  Berilos  — 
CornaTOl  Romano  —  Ouver¬ 
ture.  — '  Brelime  —  Concerto 
pare  violino  e  oreheetra.  H. 
Oawnld  Nocturno.  Wagner 

—  Haitree  cantores  —  Intro- 
dueção  —  Densa  doi  aprendl- 
sea  —  Final  do  9*  acto. 

g*  CONCERTO  —  Ollnka  — 
Bnalon  e  .LudmlIa  —  Ouver¬ 
ture.  Mesart  —  Concerto  pare 
dole. planos. e.orebeatra  <1*  au¬ 
dição).  O,  Feuri  —  Paleas  e 
Malleande.  M.  Oiweld  —  Pay- 
eage.  ãerento  Fcrneadee  — 
Imhepara  —  Poema  Indio. 

4*  CONCERTO  —  Bcctbaven 

—  '9*  Sympbonia  —  Faetorol. 
Fr,  BraaTa  —  Inionla  —  Poe¬ 
ma  eymphonleo,  Fr.  Braga  — 
Boeanna  —  Tragl-poema  <1* 
audição)  —  Solo  e  cãro.  Albe- 
■le  —  Catalonta. 

5»  CONCERTO  —  Weber  — 
Preciosa  —  Ouverture.  Sme- 
(aon  —  Poema  eymphonleo. 
Rackmenlnott  —  2*  concerto 
para  plano  e  oreheetra.  Lo- 
mee  Fernandes  —  Suite  eym- 
phonict,  sobra  trai  themes  po- 
pulerei  braillelroi. 

••  CONCERTO  —  Mesart  — 
Júpiter  —  Symphonia,  Bcetko- 
ven  —  9*  Symphonia  Boloe 
•  cAros.  . 

Contlnda  aberta  na  Bilhe¬ 
teria  do  Theatro  e  no  escrlpto- 
rlo  da  Emp.  Kennedy  A  Cia. 
(Ediflolo  do  “O  Jornal"  — 
Sala  171)  a  asalgnatura  para  a 
eerle  de  sele  concertos  a  pera 
uro  eipectaculo  de  gàla  da 
Nane  SrmphiinlÉ,  aot  segulri- 
tet' preços: 

Serie  de  8  eoncertoei  Frizas, 
600};  Camarotes  de  1*,  490}: 
Camarotea  de  2',  200};  Foltro- 
noe,' 10};  Batedee  ABC,  90}; 
Baleãei,  40}:  Galerlae  AB,  20}: 
Galerias;  1}}000. 

Neos  Sympkanlei  Frizas, 
200};  Camarotes  de  1'.  200}; 
Camarotes  de  2',  100};  Poltro- 
noe,.  40};  Balcdee  ABC,  20}; 
BgleSea,  19};  Galerias  A  B,  10}; 
Galerias,  6}000, 


A  commlisão  de-  festas  ds  for¬ 
matura  communiea  soe  leus  col- 
leges  que,  a  part<r  de  amanhã, 
segundA-felra,  26,  -oe  acha  A  aua 
diapoelção  lia  portaria  do  Auto¬ 
móvel  Club,  das  -  2  '  áa  9  horaa, 
para  a  dlitrlbulção  dos-  convites 
para  a  eolleção  . .  de  gráo  e  re- 
eepçlo.  Para  aquelle,  cada- douto¬ 
rando  receberA  cince  Ingreseoe 
peeeoaee. 

A  eollação  de  gris  teri  no  dia 
9  de  outubro.  As  4  horas  Thora  of- 
tlclal),  no  theatro-  João  Caetanoi 
—  A  commissão.. 


AURTA!  MOAMBEIROSÜ! 

CONTINVÁB  LEVANDO  AS  MELHORES  MOAAIBAS  A’ 

COOPERATIVA  00  MEYER 

— ^  m,  RUA  DIAS  PA  CRUZ,  m - 

PAOA"SE  A’  VISTA  I 

Bom  Povo  SubnriiRno  !  AprovettM  r  irrIs  Sentaclonal 
Queimação  da  época  I  i  I  »  TwAo  Pér  pouco  dinbelroül 


Aqueiia  muihef  mysteriQsa 
lembrava  a:  f  otalldaile  pò:* 

...  g  ioda  aqueiia  tragédia  podia  ser  obra 
•  dásàdásiHSòsperíurbadoraqt 


Brasil  e  a  evolução  dos  organis¬ 
mo*),  pelo  profeseor  J>  A.  Pa- 
dborg  Dronkpol. 

QulntA-felra,  11,  no  loetltuto 
Nacional  de  Musica  —  Das  8  Ae 
9  —  Aula  do  curso  ds  Iniciação 
plástico  rythmica,  peloa  profes-; 
sores  Plerre  MIcbalIoTrsky  e  Vera 
GrAblnsIci.  I 

Das  4  U  9  —  No  Instituto  Na¬ 
cional  de  Musica  —  Aula  de  or- 
pheão,  pelo  professor  Albuquer¬ 
que  Ceits. 

No  Laboratorlo  Bromatologlca 
do  D.  N.  8.  P.  —  Das  11  1|2  Az 
1  1|9  —  Exerololes  theerloo-pratl- 
oos  do  eurso  especializado  de  chl- 
mlea  bromatologlca,  sob  a  ori¬ 
entação  do  dr.  Francisco  da  Al- 
boqnerque. 

No  Museu  Nacional 

Aula  do  curso  popular  de 


O  mell)ar  fUm  do  fom» 
eo  detectlve  chlnez. 


HOJE 

Ae  g.  8  e  10  ko- 
VMe  cono  hontam 
m  todoa  oa  diait 
ACOMPANHB  A 
VBRDADEUIA 
HVLTIDAO  qne 
tam  ido  ver  a  ta- 
Tiaiai 


;  A*B  8J9  Hora  carta.  Jornal 
da  manh&e  Noticlaa  6  coxnmen* 
tarloae  Êphemerldes  Braallotraa 
do  Sãarlo  do  Rio  Branco. 

A'8  la  Hora  certa.  Jornil  de 
melo-dta.  Supplemento  mualoal 
iaU  1  hora. 

Be  1  ád  8  TranamlBilo  da 
radio  mlacellAneA  com  o  concurso 
da  arta.  Òlga  Jacobina,  tra*  Ro- 
'  nato  Murco.  Pery  Cunha  e  Rubem 
iBergmann.  A  parte  theatral  está 
a  cargo  doa  artlataa  Cora  Coita, 
Arthur  de  Oliveira  e  fiald  Car¬ 
valho. 

I  A*a  4  ^  Hora  certa.  Tranamia- 
laio  de  discos  selecclonodos.  Pre- 
Iviado  do  tempo. 

I  A's  7  Hora  certa.  Jornal  da 
I noite.  Supplemento  musical. 


filmado  aob  •  «itreecdo  do  Ur. 
Hegiiiia'  Rlrarhfeldi  do  leatltnto 
da  fleléàdaa  laxoaea  de  Berlimi 
It^SflL  com  m  cellRhoraclo  doa  Dre. 

Kraft*  Wahar  Kobler  a  Mermann 
iUHf  \  Drcfci  do  Maowe  InatltnCo  e  do 

aRRRf  1  Dr. '  Vaeliatt  de  Bacole  de  Par« 

NKa  \  eolovia  da  Perla«  pare  dafesidcr 

làamra  1  peraete  a  Juatlço*  prorando  qor 

BHSfi  \  ®  lloaioaeiniallawoe  n£o  é  nm  rt- 

vHmB  \  Mil  fi  elo  MÉMi  am  trlma,  roaie  o  claa* 

iBKB  aiíiea.a.aTt.  ITS  naa,  em  daavlo 

I  Y  da  natarcan  da  qca  e  Indlvldno 

nw4n  aMo  4eaa  ealpa. 

JwK^Êk  Villv  Bcaoa  lavartldea»  d  aas  fllm 

dtal*  avaeçado  e  qea  dera  ear  Tiaio 

por  todoá  qao  oe  Intcreaaam  pelo 
moménioBÓ  problema  do  HOMO* 
BE3fVALIBMO. 

nigoroaniniair  prohlbJu  n  pora  ni«nofra  o  HcnhorltaR. 


Champagne 
para.M  ti” 


_  _  _  Dae  9 

Al  4  —  Aula  do  curso  popular  de 
biologia,  pelo  professor  Roquatta 
Finto, 

No  Jardim  Botânico  —  Das  4 
Aa  9  —  Aula  do  curso  ds  phlelo- 
logla  botanlca,  pelo  dr.  Álvaro 
Barcellos  Fagundes. 

-  No  Instituto  de  Chimiea  —  Daa 
4  áa  6  —  Auln  do  curso  espectall- 
zedo  ds  solos  agricolás,  na  Ea- 
cola  Superior  de  Agricultura,  e 
Medicina  'Veterinária,  polo  dr. 
Mario  Saraiva. 

Bexta-fetra,  30  —  No  Hospital 
B.  Francisco  ds  Assis  —  Das  10 1 
ás  11  —  Aula  do  curso  sobre  trl- 
panozomlase  e  malarla,  p.lo  pro- 
fpsaor  Carlos  Chagas. 

No  Instituto  Anatômica  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  —  Das  10 
ás  11  —  Aula  do  curso  de  crimi¬ 
nologia  (psychologla  judiciaria), 
pelo  profeesor  Jullo  Pires  Porto 
Carfáro. 

No  Laboratorlo  Bromatologleo 
do  D.  N.  8.  P.  —  Das  11  1|2  ás 
2  1{2  —  Exercidos  theorloo-pratl- 
COS  do  curso  especlallsado  de  chl- 
thlca  bromatologlca,  sob  a  orlen- 
teção  do  dr.  Franelico  de  Albu¬ 
querque. 

Sabbado,  1  ds  outubro  —  No 
Inetltuto  Nacional  ds  Musica  — 
Das  2  Ae  9  —  Aula  do  curso  de 
Iniciação  plaalleo-rythmica,  peloe 
profeeeores  Plerre  Mlchallowsky 
•  Vera  Grabinika. 

Ko  Laboratorlo  Bromatologleo 
do  D.  N.  8.  F.  —  Das  11  1|1  ás 
2  .1|2  —  Exercícios  theorlco-pratl- 
eoa  do  eurso  especlallsado  de  ehl- 
mlca  bromatologlca,  'sob  a  ori¬ 
entação  do  dr.  Francisco  ds  Al¬ 
buquerque. 

Ko  Museu  Nacional  —  Dti  1 
fto  3  —  Aula  do  curso  de  aperfel- 


3  aetos  de  espirito  opi- 
brlagedar,  odglnats  <o 
Marcos  Andrá  s  Hearl- 
qna  Pongetil,  o  mala 
legitimo  exilo  do  mo- 
—  —  mento,  —  — 


MYSTERI080  i 
IMPRESSIONANTE  I 


,  A’a  7.30  —  Programma  variado. 

A'a  8  —  Arte  oullnoria. 

A’s  8,21)  —  PoTgromma  vttiádo. 

A*i  9,16  —  Notdz  de  lOieneU, 
arte  e  literatura,. 

Concerto  no  atudlo  da  Radio 
Sodedodo  com  o  conourao  do  vlo- 
llnleta  Romeu  Qhlpsmonn  •  pla- 
nlosta  Mario  de  Axevedo. 

AmotiM: 

A'í  8  —  Aula  de  gymnaeüoâ 
pelo  profeseor  8llaa  Raeder. 

A'b  B.30  —  Hora  certa.  Jomol 
da  mànhã;  Nòtldao  e  commenta- 
rtos.  Bphemerldee  Braslleitms  de 
iBorão  do  Rio  Bronco. 

A’è  12  —  Boro  certa, 


Um  Programma  exeéííente 
com  .6  Mstréas  Monumentaes ! 

V  IL  AR 

—  tntHQMEH  QUE  VALE  UM  ESPECTÁCULO  — 
ãfalabdrtifd  ^  /nusio  nlsCo  —  Excêntrico  muelcal  —  E  a  sua  famosa  caeboz- 
.  rinha  FLT 

ZAIRA  BlANCHl 

Cantora  '•  'melodista  ttaltsns 

O  S  SERRANO  S 

Oi  moli  complo  tps.  Imltodorei  do  caipira  ncrti  ela 

RO SC ARI NO 

—  o  virtuoso  do  sapateado  —  Em  creaçOes  orig  InallisiffláJ, 

DE  GHOCOLAT 

Oom  os  seui  msgnif  Icor  improvisos!  Com  o  seu  humorismo  notavsU 


PABA  HOMENS,  SENHORAS 
. B  CRBAN0A8 

OS  PBRIGOi  DO  EITHANOULã. 

MENTO  DA  HÉRNIA 

O .  cinto  Blsotro-Ortbopedlco,  do 
Frof.  Lasxarlnl,  4  um  maravilhoso 
apparelho  feito  aob  medida,  lem  ne¬ 
nhuma  roolla  de  ferro,  eomplelamon- 
te  de  tecido  ELÁSTICO,  leve.  Invisí¬ 
vel  ,  BÜave,  permittindo  eot  enfer¬ 
mos  montar  a  eavallo,  faser  qualquer 
trabalhei  ou  fadige,  contendo  a  mala 
velnriibka  quebradura,  a  qual  fica  fi¬ 
xada '  ám '  pouco  tempo. 

O '  unlco  cinto  de  tecido  Elaitico 
que  obteve  Privilegio  da  Invenção, 
coro  patente  n.  19.199  a  também  o 
unlco'  premiado  com  Medalha  de  Ouro 
0  Diploma  ds  Honra  na  ultima  Ex- 


AMANHA  AMANHA 

SEGUNDA-FEIRA  AS  21  HORAS  . 
ESPECTÁCULO  SENSACIONAL 

(Unlco  festival  dt  B  eoUiovsn  cara  cdroí  s  solos) 

7.®  e  ultimo  Concerto  de  Assignatura-  ?.® 

PROORAMUA: 

I  SYMPHONIA  e 


_ _  _  ,  Jomol 

de  melo-dla,  Supplemento  musical 
até  1  hora. 

A's  9  —  Hora  certa.  Jonisl  da 
tarde.  ''Horto  ds'  hora  Infantil  per 
TTa  t,.  '*«.  Supplemento  musl- 
ool. 

A's  7  —  Hora  corta.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical. 

A's  T,S0  —  Programma-vatlsdo. 

:  A’s  I  —  Alie  ouUnarla'. 

I  A's  9,30  —  Programma  variado. 

A's  9,16  —  Notas  de  leltnclt, 
arte  e  literatura. 

Transmissão  ds  um  concerto 
symphonlco. 

Radio  ãntlUpi 
(Onda  ds  220  metros) 

Bofa: 

Dts  10  ãa  12  —  Dlacoa. 

Do  mslo-dia  ãa  3. —  Transmis¬ 
são  do  programma  Cosé  com  o 
ooncurio  dos  seguintes  artistas: 
Bonla  Barreto,  Zalra  doa  Santos,' 
F.  Alveo,  Notl  Rosa,  Uoacyr  B. 
Rocha,  Sylvio  Salema,  Jorge  Mu- 
rod.  Morto  Cabral,  Carlos  Len- 
Uns,  Pereira  FUbo  e  Os  8  Batu¬ 
tas. 

Dts  9  em  deonte  —  Serviço  de 
Publleldads  da  Imprensa  Naelo- 
nt). 


Fora  as  ptooooe  do  tnterlor  cocrevas 
a  aosao  coza,  afim  de  obter  cotolegoz 
o  iBotmccãoi  oebra  qnolquot  etnto 
TELEPHONB  X-4II6S 

ADERTO  DAS  8  AS  13  E  DAS  3  Ag  « 
A'VBNIDA  GOMER  FREIRE,  148  — 


Exímio  cantor  de  fsdoã  portuxurzez 


OS  FUNERAES  DE 


VISITAS  GRATUITAS 


botanlca 


de  BEETHOVEN 


Jm  film  documentário,  completo,  sobre  a  chegada  dos 
deipojos  do  ex^monarcha  poriuguez  a  Lisboa  e  das 
excepclofuies  homenagens  prestadas  pelo  governo  re* 
publlcano  áquelle  que  além  e  acima  de  tudo  poz  sem* 
pre  0  nome  da  sua  Patria  I 


aoUSTASs 

Garmetii  Gomes  —  Antonietta 
de  Sonza  --  Reis  e  Silva 
Walter  Sommermeyer 

CAros  da. Sociedade 

HARMONIE  e  LYRA 


feira: 

9*  snno  medico  —  Clinica  cl- 
rorglca  —  escripto,  pratico  e  oral 
Iz  9  heru,  na  Sta  Cata  —  Ál¬ 
varo  Borges  VIatra  Pinto. 

Technlce  operatorla  —  escripto, 

f ratice  e  orsl  —  ã  1  hora  no 
nslltulo  Anatomlco  —  Uorlo  de 
6á  Cavalcanti  de  Albuquerque  — 
José  Lopes  Ferreira  s  Antonlo 
Carneiro  de  Castro. 

I*  anno  medico  —  Clinica  obsr 
tectrlca  —  Pratico  e  oral  —  áa  8 
horas,  na  Maternldâds  das  Laran- 
Itlroa  —  Os  alumnos  de  na  193 
194  —  119  —  U8  —  169  —  170 
1*7  —  171  —  ISO  —  ?H  —  181 


CVRAE  O  vosso  ESTOMAGO  E  RINi  \  til  I  / 

DOENTES  1/ 

Cintas  Poat-Operaçlo  da  Laparatomis.  ^  n 

Appendielte,  cinta  para  PtosI,  cabida,  rins  * 

moveis,  cinto  umbelllcal,  ventre  eshide,  «tO.  Cinta  oo  vea* 

Cintos  electrlcos  psra  dOres  rheumatlcos,  tre  cabido 

nnemia,  debilidade  nervosa  a  neuraetfaenla.  para  eenhoni 

UII.IIARES  DE  MEDibOS  BECOMMENDAM  NOSSOS 

AFPAIIELROS  \ 

Moça  oeapetiBt*  pata  e«neea)>  «valquer  elata 


Venda-ie  um  ds  9  tiIvuIos,  fa- 
clllta-se  o  psgsmento;  á  rua  Dona 
JulU,  100.  Telephone  3-1999. 


UlUmoo  IngrMtea  na  BUbt  teria  do  Theatro,  Hoje  e  Amsnhã 


CORREIO  DA  MANHA  —  DomlíiRO,  215  rtv'  Setembro  de  1932 


!f  Republica  dos  Estados 

,íè  '■  — - - - ^ — n- 

||^lnl!ilerlo  da  Educaç&o  e  Saúde  Publica  r 


>s  Milidqis  do _ _ 

CeiiãiLireà  die  flltns  clnematograptiicos 


TITULO  E»  PORTVOVEB 


0  tiomem  Stiii . . 

VIncanca  do  Uitdbd  .'. . . 

O  poeo  do  odlo  ■.<; . . 

Coplldo  EipalUa  Brtu . 

Olorla  omom  . . . . 

O  vampiro  de  DuoieldorU 

Monte*  em  chamai  . . . 

A  volta  Ao  dethardado.,M..«<ii ' 

O  MllhRo  . . 

O  exilado  . . 

Delirante  . . 

Conquiita  tua  mulher 

Alma',  do  Oroill  . . . 

O  priltonelro  de  Stambui  ..if.i. 

NO''l)aloo  da  vida  . . . 

Daniando  no  eaouío  . . 

CdóUtall  d*  . .  •  •  • . 

Aia  partida  ...á. . . . 

Paaao  da  morte  . . . 

Lei '  e  ordem  .  •  • 

Dlla  queria  um  IPllHonarlo  >.' 

Coraclo  partido  . . 

O  .cavalheiro  ■olIUrlo 
O  caao  do  aargonto  Chrliba  .■ 

Homen*  em  mlnha>vlda . . 

A  V'plta  da  Toih  . 

Amor  e  eoritrem  . 

O  homem  mlrnouloio  . 

Um  caao  perlsoso  . . . 

Freelaa-ie  de  hm  homem  .... 
Oe  oiaaialnatoi  da  rua  Morsue 

Mata-Harl  . 

Par  da  Fama  . . 

A  Fdra  da  Cidade  . 

Medico  0  Amante  . 

B^raatelroa  em  Hollytvood  .... 
.i^raan.  (Ilho  daa  eelvaa  ...... 

'  jO'''homem  myaterlo  . 

Eenoaa  : Imprnvlaada  .......... 

Trocando  de  eapoia  . . 

Baerltlclo  . . . . 

Madona  daa  ruaa 

Pela  mito  de  aua  dama 

A  mulher  mlraeuleaa  ...'e'!.'.. 

A  donxela  Impaciente  . . 

A  noiva  do  edo  . . . 

Testemunha  occulta  . . 

Contrabnndo  do  amor  ........ 

O  direito- de  amar  ............ 

Aradno  Lupln  . . . . 

A  eetancla  alnletra 

Hdrira  por  aoaeo  ............. 

FIrataa  do  ar  . 

A  pohdò  rica 

A  enxurrada  . . 

Drroa  do  coracRo' 

Tudo  contya  ella 
Ha  mulhere*  aoalra  .......... 

A  Lei  do.mnla  forte 

Minha  Rainha  . . 

Mou  ultimo  amor  ............ 

-‘Tu  da  a  unlcá  . ;....  .. 

rMundo  nooturno  - . . 

■  A  Mlnif  do  deeefto  . . . 

,  LicqSo  do  barbaro  . 

'.A  trllhã  doAroo-Irli  .......... 

PréteniSea  aoclaea  . . 

2tI(tro’ do  mar  Nerro  . . 

mulher  que  Inaplroa  ...... 

<LdterIa  maldita  . . . 

Conqulatndor  Irrealatlvel  . 

'-■Frota  aulclda  . . . 

Paàsaporte  amarello  . . 

...Eeperanca  . . . . 

A  trnsedla  de  um  homem  rico 

Embaixador  Blll  . . 

Fojko  e  fumaça  . . 

Uma  hora  comtigo . . 

Uma  aventura  amoroaa  ...... 

Demonloa  do  cdo  ............ 

Quando  n  mulher  quer  ........ 

Corteaftn  modernas  . . 

O  marido  de  minha  eapoea  .... 
Mooldade  velox . . 


TITULO  OEIOIRAI. 


AHTirrA  FRINOIPAL 


DRAMAS 


The  man  who  played  Ood  .... 

The  hatehet  man  . . 

TaxI  . 

Olearine  th*  ranger  . 

AIlAa  the  Dootor  . 

M.  Murder  . . . 

Les  monta  an  flammei . 

atronceri  In  lov*'.,., . 

Le  mllllon  . . . . 

Bquaw  min  ... .y, ......... 

Th*  orewd  Roari'.’. . . 

OIOflA  .,<V  V  '• ‘-U  ••,••••• 

t*ieai«'*pa  *  elT  Iki.eaeeeee»*»»* 

Der-atraefUng  aUB  Btambul  .. 

Ba  big,  . . 

Daoiera.ln  anrk  .'.v..'..;*..... . 

Lady'w;lth  .a,PMt:. 

BrokeB^Wlng  . i  ■  '...l f. ...... 

Itider*  ofths  pUrpl*  MB*  .... 

Law  and  Order  . 

BHe'  wanted ' o.  MUlionalrs  ...1 
Heartbreak  V. .... . 

The  lime  .rlder . 

The  caie  of  aergeant  Chrliha.. 
Men  in  hér.Uf* 

Oaatry  rldea  áBalpt.'.... . 

Lovera  couraBeoqar..'.. 

The  mirncla  man  . . 

Dangoroui  Affalr  t-C.'. .......... 

Man  wnnted  . 

Tho  murdera  In  th*  rue  Morsue 

Mnla-Harl  . I. 

Dance  Toam  . . . 

Tho  Bcoat  of  tho  City  . 

Arrowimlth  . 

Cohons  &  Kellya  In  Hollywood 

Taraan  the  apa  man  . 

The  hoUBo  of  aeeroti  . 

Thli  la  the  ntsht  ............ 

Are  you  Llatenlng  . . 

Wlolted  . . 

Mndonna  of  the  etreeti . 

The  Mouthplece  . . . 

Mlracle  Woman  . . . . 

Impatlent  malden  ............ 

Sky  bride . . . . 

fillent  wltneia  . . . 

Btowaway  . . . 

Lo  drolt  d'almer  . . 

Aredne  Lupln  . . 

Bhadew  rahoh  . . ;.... 

It'a  tough  to  be  famoua . 

Th*  sky  ralders  . . 

Bllver  llnihg  . . 

The  flood  . . . 

Rlch  are  alwaya' wlth  ua  .... 
The  atranga  caao  of  Clara  Deane 
Btrange  love  of  Molly  Louvotn 

The  LIon  &  th*  Lnmb  . 

Queen  Kelly  . . 

Ml  ultimo  amor  . . . 

Blnners  In  the  auD  . . 

NIght  World  . 

Tlie  rldor  of  death.  valloy  .... 

MIalcadIng  Lady  . . 

The  ralnbow  trall  . . 

Stopping  elaters  . . 

The  world  and  the  fleeh  ...... 

Streot  of  wompn  . . 

Dovira  lottery  . . 

But  lha  fleab  Ia  weak  ........ 

Suicide  fleet  . . 

Tellow  ticket  . '. . . 

Aftor  to  morrow  .............. 

David  Oolder  ..' . 

Ambaaaador  Blll  . . 

Flromnn  eave  my  ohlld  ........ 

One  hour  wlth  you  . . 

L’àmourouae  aventure  . . 

Sky  Devlle  . 

Cock  of  tha  atr  . 

Greek  had  a  word  for  tham.. 

Mcet  the  wlfe  ....; . . 

Racing  youth  . . 


OeoVge  Arlla*  . 

Bd.  Robinaon  . . . 

Jamai  Cagney  . . 

Hoot  Qlbaon  . . 

Rlch.  Darthelmeaa  . . 

Peter  Lorre  . . 

Luta  Trenker . . . 

Froderlo  Marob  . . 

Rend  Z.etdvre  . . . 

Warner  Baxter  . . 

James  Cagney  . ' . 

Brigttte  Helm  . . 

Detty  Amann  . . 

Barbara  Btanwlok 
,  Mlrlom  Hopkini  ......1.;..... 

Conatano*  Bennetl  . . 

Lupa  ITelea . . . 

Oeorga  . . 

Wxlter  Huston  . . 

Joen  Bennett  . . . 

Charlei  Farrell  . ..I...... 

Buok -Jónes  .................. 

Cheitsr  Morria . 

Lola ,'Moran  •■....■.aV.ã.h..... 

Tom  MIx . ..'.'..d . 

Ròb.  Mongomery  . . 

Sylvln  Sldney  . . 

Jack*Holt  . 

Davld  Mannera  . . 

Bela  Lugotl  . . 

Grota  Garbo  . . 

James  Dunn  . . . 

Walter  Hueton  . . 

Ronald  Colmon  . . . 

Goorge  Sldney  . . 

Johnny  Wclaamoller  . . 

Joeeph  Strlker  . . . 

Llly  Damita . . 

Wllllam  Helnea  . 

Elieaa  Bront.  . . . . 

Bvelyn  Brdht  . . . 

Warren  Wllllam  .............. 

Barbara  Btanwyck  ............ 

Lew  Ayrea . . . 

‘Richard  Arlen  . . 

LIonel  Atwlll  . . 

Fay  Wray  . . 

Henry  Btuart  . . . 

John  Barrymore  . 

Buck  Jonee  . 

Douglaa  Fairbanks  . 

LIoyd  Hughes  . . 

M.  O'  Bulllvan  . 

BI  Bordman  . . . . 

Ruth  Chartletton  . . . 

Wynce  Qlbaon 

Anna  Dvorak  . . . 

Walter  Byron  . . . . 

Gloria  Bwanson  . . 

Joaé  Mollea  . . . 

Carole  taombard  ............... 

Lew  Ayrea . . ...t...« 

Lola  Wllion  .................. 

Clalidotte  Colbert  . . 

Goorge  0'Brten  . . . 

Loulee  Dreeier 
Goorge  Branoford  «...y. 

Kay  Francla  . . 

Blisaa  Landi 

Rob.  Montgomery  . . 

BUI  Boyd  . . . 

Bllepa  Landi  . . 

Charle*  Farrell  . . . 

Harry  Bauor 

Wlll  Rogei^a  . . . 

Joo  Brown  . . . 

Maur.  Chevaller  . . 

M.  Glory . . 

Spencer  Traey  . . . 

Chester  tiorria  . . 

Ina  Clalre  . . 

Laura  l.a  Plante 
Frank  Albertaon 


FABRtOA  MBTIIAOBM 


Warner 

ririt  . . . 

Warner  . . 

Colurobla  Fben. 

Flrnt  . 

Noro  FMm  . 

)'  VundaltDolaa 
l'..r:imount 

Paramount  . 

Metro  Goldwyn 

Warner  . 

Pathd  Nalhan  .. 

Fan  Fllm  . 

Ufa  . 

Warner  . 

Paramount  ..... 

R  K  O  Pathd  ... 

Faramoünt . 

Fox  Fllm  ...... 

Universal  . 

Fox  Fllm  . 

Fox  Fllm  . 

Columhia  Plot  • 

Radio  Plot . 

Columbla  Plot.  . 
UnlvoriBl  ...... 

Metro  Goldwyn 
Paramount'  .... 

Columhia  PlcU  . 

Warner  . 

UntveranI  . . 

Melro  Goldwyn 
Fox  Fllm  ...... 

Metro  Goldwyn  > 
United  Artlete . . 

Univeraal  . 

Metro  Goldwyn.  . 
Cheaterfleld  . . . 
Paramount  .... 
Metro  Goldwyn 

Fox  Fllm  . 

Columbla  Plot  • 
Warner  ........ 

Columbla  Pict  . 

UnlveriBl  . 

Paramount . 

Fox  Fllm  . 

Universal  . 

Fllm  d'Arl . 

Metro  Goldwyn 
Columbla  Plot  . 

First  . 

Columbla  Plet  . 
United  Artista  .. 
Columbla  Plet  . 

FIret  . . . 

Parnmount  .  ■ .  ■ , 
PIrat, 


OBNIURA 


Approvado  ...... 

Imp.  menorai  • 
Imp.  menorea  .• 
Approvado '  .  M 

Approvadt  . 
Approvade  ,tmtm 
Approvadt  Amr’. 
Approvade  .«ow 
Approvade  maw 
Imp.  men.  «a. 
Approvade  «j.. 
Approvade  . 
Approvado  « 

Imp.  meu.  ...m 

Approvado  . 

Iqip.  mdn.  *  A.. 
Approvado'  ..... 
Approvado 
Approvado 
Approvadn  ■••• 
Imp.  mee.  . 
Approvade  ..••« 
Xmp.  men.  ...«e 
Imp.  meo. 

Imp.  men.  .•••* 
Approvado  .•••■ 
Approvado  ..... 
Approvado' ..... 

Approvado  . 

Imp.  men.  *  a... 
Imp.  mon.  *  s... 
Imp.  men. 

Approvado  . ‘ 

Approvodo  ..... 
Imp.  menorea  ... 
Approvaâe 
Imp.  creancas  .1 

Imp,  men . 

Imp.  men.  e  .s  .. 
Imp.  men.  . ..m 
Approvado  ...as 
Approvado  .u.a 
Approvade 
Approvadi'  , 

Approvado  «»>• 
Approvado  .sew 
Imp.  men.".aa' 
Approvado  .a.w 
Imp.  men. 

|mp.  men.  .«imi 
Approvado  ..uw 
Approvado  ..m 
Approvado . 
Approvado 
Approvado  cMB. 
Imp.  mom  roaai 
Approvade  nmo 
Imp.  men.  .jmtt 


United.  Artists.  ■ 

2.140 

.u .  Imp.  men. 

'  Approvadw 

. 

Fox  Fllm  .....; - 

8.150 

Paramount 

1.921 

Imp.  men. 

Universal  ...... 

1.583 

Imp.  men,. 

Universal  ...... 

2.862 

Approvado 

Paramount  •«aab 

1.847 

Approvado 

Fox  Fllm  . 

Í.710 

Approvado 

Fox  Fllm  *•■••• 
Paramount  ..... 

1.706 

1.946 

Imp.  men. 

..  Approvado 

Warner  . 

1.776 

Approxado 

Fox  Fllm  ...... 

8.070 

Imp.  men. 

Metro  Goldwyn 

l.lGl 

Imp.  tnen. 

•  Ê 

R  K  O  Path4  . . .. 

2.409 

Approvado 

Fox  Fllm  . 

5.400 

Approyado 

Fox  Fllm  . 

3.360 

Approvad'i 

Delao  k  ITandal 

1.497 

Imp.  m6n« 

"A 

Fox  Fllm . 

3.001 

Approvado 

FIret  .  ' 

2.033 

Approvado 

Paramount . 

2.14» 

Imp.  men. 

•  Ciar 

Deino  k  'Vnndal 

2.165 

Imp.  men. 

United  ArllBta  • 

2.454 

Approvado 

United  Artista  , 

2.923 

Approvado 

United  Arjlsle  . 

2.199 

Imp.  men. 

0  •  * 

Columbla  Plot. 

1.961 

Approvado 

Universal  . 

1.770 

Approvado 

COMEL  AS 


Casamento  da  .pressai Maaty  marrlage 

A  caixa  de. musica  . . .  'Musto  box 

AmaOsacca-  . .....'.y.t'’Mlekal  nurior  - . 

tICho  precioso' .,  ......  'Seaiskln  . 

nncando  «  prsstimoio  In  wnlked  charlla  . . 


Bandoleiro  melodioso  Tabasco  kld  . . . 

Grtpadaa  . . Red  noaea 

Lutando  pola  vida  . .  Anr  old  port . . . 

Bancando  o  elegante  . .  Oui  alepplng . . 

■-'Soldado  seduotor  Sea  aolâler’a  aweetlei  ■■■■. 

yvQ;ágrande  iolldo  . .  Bold  at  aotion  . 

gqnrA.cavador^,. .  One  hundred  dollara 
overnando  Hollywood  ......  Runnlng  Hollywood  ....... 

A  farra  da  praxe  . .  On  lha  loose  . . . 

Marido  üL-ftarsa''  r. i ....Jy  Pretty  pupplea  ... ;...í. . . . 

CRsametU^alhado  . . AU  aealed  uih^yMniMMHw . 

Oeste  romAntloo,'. . . .-Wide  opell'tgUan||BTj^^.i. .. 

Compani^ásl.-de.rGuerra  ....  War  Mamas'i.qjjK£Xi,. ...... 

Sempreil^erta  . . .  Offleor  Save  My^C^d^  «.i... 

Garota ;á  Bordo  . .  In  the  bag\ . 


Bea  aoldler'a  aweetlei 


Pretty  pupplea  . ■ 

AU  eealed  apii^yMnliEMWw . 


In  the  bag’ . . 


Bemditas  sejam  as  mulheres  ..  BIsaa  the  Jadlas,.^'i>;.....>^< 

Praga  de  eneamento  ..........  Marrlage  wow  . '.1 

Loura  da  .encommenda  . . .  .Blond  by  Proxy 

Cúrlclai  e  caecudoi  ....••.•••  Kld  Olova  Kleaes '  ....i. ...... 

Macaoo.'aríá)ado  Monkey  Shinea  . . 

Prlnceaa''de  lilxo. . .  Meet- lhe  prlneeaa  . . 

Benu  genCo  ^. ... .V., Beau  Hunks  . 

Salvandh-'a' patrla'  ........... ,V.^lrBt  In  the  war 

O  empriisarlo  dynomlta  '••^•.«^'fThe  ;Promoter  . . 

Dansa !  ipaAdhra  ...............  Mlcròbe  danço  ................ 

Outra  4»rípfk..' '"Falled  agaln  . . . 

Acertando  w  passó  ••..  'Hlg.  school  hooter  . . 

Salve-séy  qpem  .pudor  Pasaipnate  Plumbor 

Vivendo'.  0"  áprihdendo  Bex  áppeal  . .i«. . 

Vivam  os. bons  tempça  ........  HoIIo  good  tlmei  . . 

Entrando  .ém  scqna  .  Footilghte  . . 

O  santo  pirata  ; . .  :An  appie  a  day  . . 

Um  paRods.dm-  Psklm  .  Posklng.  Ih  Peking . 

Olhar  brejeiro  . .  Byes  hava  It . . 

Asar  e  plano  .  Tanki  again  . . 


Chaley  Cliiise  . . .......i.r..... 

8.  Lonrel-O.  Hardy  ■ 

Charley  Chase  . 

ZiUu  FItta  . .....yy;/.'./.'.. 

Charley  Chase 

Charley  Chase  . . 

Zaau’  PlttS' . . . . 

&  Laurel-O.  Hardy  . . 

Don  Brodle  . . 

Sllpi  BummervUle  . I. 

"laphne  Pollard  . . .1.’... 

Ch.  Lawrance  . . . 

-trthur  Laka  . . . 

Zaau  Pitu  . . . 

Ford  SterlIng;...! . . 

Aj.Jlt.-.John;,»,, ,  y.. . . . . . . 

Z^i^fu  Ku . . 

FraMla  Martin  . 

.  Bll.n-Bummervilla  . . 

‘  S.iin;‘SumihervlUo 

ywnllam  Halllgan  .............. 

BIlií  Siimmèrvuia  . . . 

Daphne  Pollard  . . . . 

Blln  Snmmervllle  . . 

S.  Laurel-O.  Hardy  . . 

Charley  Chase  . . 

Almeida  Filho  . . . 

Patay  E.  Mlller  . . . 

Hal  le  Boy  . 

Buater  Keaton  . .  ..... 

Joe  Dennar  . . . 

AI  Wobiman  . . 

Barbara  Newberry  . 

Uoyd  Hamilton  . . 

Sllm  SumipervIIIa  . 

'  Bllm.  SummervIUe  . . 

Bdard  Kennody  . 


J  O  R  N  A  E  S 


Jornal  . . . 

Jornal  Movletone  . . 

Jornal  Universal  n.  £6  ........ 

Jornal  . . . 

Jornal  Movletono  . . 

Jornal  .' . . 

Rio  Fllnl'  n.  S  . . . . 

Jornal  moviotono . . 

Jornal  movletone . 

Jornal  Universal .n. . 30  . . 

Jornal  . '. . . 

Jornal  Movletono  ............. 

Jornal  1,, . . 

Jornal  Universal  n.  34  . . 

Jornal  Universal  .n.  3S  . 

Jornal  Mo.vietope  . . . 

A  vdz  do.  mundo  n,  84-33  .... 
A  vâx  do;  mundo  .n..  85-33  .... 

Jornal  Movletone  .' . 

Jornal  Movletoiié  . . 

A  vdx  do  piundo  88-33  . 

A  vda  do’mundo  n.  89-33  ...... 

Movletono  jornal . . 

Jornal  movletone  .,'...,.1.... 
A  vda  do  mundo  99-82  ........ 

A  v6s  do.  mundo  93-33  . . 

Fox  Jornil  txLI  . . 

Jornal  movletono  . ‘.y..... 

Jornal  movletone  . . 

A  voa  dol  mundo  94-88  ...... 

A  vda  do  mundo  95-83 

Jornal  movletono  . . 

Jornal  ... 

A  vda  do-  mundo  98-33  ...... 

A  vda  do  mundo  97-33  . . 

A  vdz  do-  mundo  98;33 
A  vdz  do  mundo  99-33  ■.••...« 
Jornal  Universal  ..i,..,'. ...... 

Jornal  movletone  . . ■••t 

Jornal  movletone  . . . . 

A  vdz  do  mundo  101-32, . . 

A  voz  do  mundo  100-32 . 

Commun.  éspeclál.  i|  as  Olym- 
pladas  do  Loa  Angeles 
A  vOa  do-mundo  103-33',..,,. 
A  vda  do  mundo  103-33  - 
A  vdx  do  .mundo  104-33  ,.,.y. 
Jornal  Universal  54 
Jornal  MòViotbn* 

Jornal  . 

A  Vda  do  niundo  105-33  ....i.. 

Jornal  Universal  n. '58  . 

Jornal  . . . . 

.Jornal  movletone  . 

Jornal  . . . 


Fox  Mov.  News  B.  4x15...... 

Motrotone  Nowa  n.  119  . . 

Universal  News  n.  85 . . 

Fox  Mov.  News  n.  4x18  . 

Meteotone  News  n.  130  . . 

Fox  Mov.  News  4x19  . . 

Meirotone  News  n.  131  . 

Motrotone  News  n.  139  . . 

Universal  News  n.  30  . 

Fox  Mov.  News  n.  4x31  ...... 

Metrotone  News  n.  138 . . 

Fox  Mov.  New*  n.  4x28....... 

Universal  News  n.  84  . . . 

Universal  Nowa  n,  33  . . 

Matrona  Nswa  n.  134  . 

Parnmount  sound  nswa  84-83.. 
Paramount  sound  news  88-83.. 
Metrotone  News  n.  137  ...... 

Fox  Mov  Nowa  n.  4x28 . 

Paramount  83-32  . . 

Param,  sound  .  nowa  89-33  .... 
Metrotone  News  n.  138  ..  .... 
Metrotone.  NeWs  n.  139 

Param,  sound  news  92-33 . 

Param,  sound  news  93-81  .... 

Fox  Mov.  News  4x23  . . 

Fox  SIov.  News  4x89.. . 

Motrotone  News  n,  140 
Param,  sound  news  n.  94-33.. 

Param,  soúnd  nowa  95-83  .... 

Motrotone  news  n.  141.  ..  .... 
Fox  Movletone  4-x80 
Fáram.  eound  news  88-83  .... 

Param,  sound  newe  97-38  .... 

Pnramennt  sound  news  03-31.. 
Param,  sònhd  newi  99-81 
lUnlveraal  Newa  .'n.  50-....;... 
Fox '  htovietone  '  4x30. 

Motrotone  Newa,  n.  143 . . 

Param,  aeund  nawi  101-33  .... 
.Paramount  a.' newa  100-11  .... 


. . . . . . 


Motru  Goldwyn 
3Iotro  Goldwyn 
bletro  Goldwyn 
Metro  Goldfvyn 
Metro  Goldwyn 
Metro  Goldwyn 
Metro  Goldwyn 
Metro  Goldwyn 
Universal 

Universal  . . 

Universal  . i 

Universal  . . 

Universal  . 

Metro.  Goldwyn 
Parambuht 
Paramount  ..... 
R  K  O  Pathd  . . , 
Kfotro  Goldwyn 

Universal  . . 

Universal  . . 

Universal  ...... 

Universal  . . 

R  K  O  Pathd  . 
Universal 
Universal  ...... 

Universal  . 

Metro  Goldwyn 
Metio  Goldwyn 
R  K' O  Pathd  . 
Holbrook  8.  Pro, 

Universal  . 

Vllaph.  Varlot. 
Metro  Goldwyn 
VItaphi  ■  Varlet. 
iritaph.  Varlet. 
Vltaph.  Varlet. 

Universal  . . 

Universal  . . 

Universal  ...... 

R  K  O  Pathd  .. 


rex  Fllm  ......' 

Metro  Goldwyn 

Universal  . 

Fox  Fllm  ...... 

Metro  Goldwyn 

Fox  Fllm  . 

Valls  &  Cia.  ... 
Metro  Goldwyn 
Metro  Goldwyn 

Universal  . 

Fox  Fllm  . . 

Metro  Goldwyn  . 

Fox  Fllm  . 

Universal  ...... 

Universal  . y 

Metro  Goldwyn  t 
Paramount  ..... 
Poramount  ..... 
Metro  Goldwyn  i 
Fôx  Fllm  ;..... 
Paramount  ..... 
Páramonnt.  ..... 
bfetro  Goldwyn 
Metro  Goldwyn  i 
Paramount  ..... 
Paramount 

Fox  Fllm  . 

Fox  Fllm  . 

Metro  Goldwyn  . 
Faramaunt....... 

Paramount 
Metro  Goldwyn  ; 

Fox  Fllm ' . . 

Paramount  ..... 
Paramoupt  ..... 


Approvado , 
Approvado  .Mas 
Approvado  .«n 
Approvado  ,mtm 
Approvadb'  .«na- 
Approvado  ..saa 
Approvado  .ma 
Approndo  .n-ã 
Approvado  .n-.B 
Imp.  men  ...w 
Approvado  '..na 
Imp.  men. ,  ...« 
ApproVàdo  '.'..àM 
jí  ApprovadO-w  ..aa 
h  '  Approvado  '.'erâ 


560 

Approvado 

188 

Approvado 

•ena 

120 

Approvado . 

565 

Approvado. 

«■SM 

635 

Approvado 

677  - 

Approvado 

.  475 

Approvado 

475 

Imp.  men. 

•OfXR' 

519 

Approvadn 

687 

Approvado 

502 

Approvado 

■  •rai 

676 

.  Approvado 

.-•eó  *4 

658. 

Prqhlbldo  , 

5 « 

474 

Approvado 

1  «unÉi 

817 

Approvado 

•  rnmm 

582 

Approvado 

•  fm 

319 

Approvado 

•  •tav 

3.095 

Approvado 

330 

Approvado 

•  •wu 

527 

Approvado 

•  «■ai 

576 

Approvado 

4  ••€• 

656 

Approvado 

5«#IK 

634 

Approvado 

5 

671 

Approvado 

A«AV 

687 

Approvado 

834 

Approvado 

251 

Approvado 

5  «U 

210 

Approvado 

NKtX 

879 

Approvado 

262 

Approvado 

260 

Approvado 

285  ■ 

Approvado 

»  twHi 

249 

Approvado' 

•  nwm 

286 

Approvado 

mêtrm 

250 

Approvado 

451 

Approvado 

269 

Approvado 

820 

Approvado 

-  *ã#ai 

263 

Approvado 

5IJÍ«Í 

255 

Approvado 

iimmt 

389 

Approvado 

803 

Approvado 

335 

Approvado 

262 

Approvado 

320 

Approvado 

271  . 

Approvado 

271' 

Approvado 

245 

Approvado 

247 

Approvado' 

296 

Approvado 

* ; 

313  ' 

'  Approvado 

f; 

Approvado 
Approvado 
.....  Approvádo 
•  ■  Approvado 
Approvado 
Approvado 
Approvado 
Approvado 


Param,  aonnd  náwa  102-83  .... 
Paramount  aound  news  108-33 
Param.: aeund  nowa  104-31  .... 

Universal  Nswa  n.  54 . . 

Uetrntqne  News  n.  144  ...... 

Fox  Mov.  New»  »•  4**8  •••••• 

;p*raln.  aound  newa  105-3*,^.. .. 

Universal  News  n.  53  . . 

Fox  MovIL  Newa  4-34  ...... 

Metrotone  Newa  n.  145  . 

Fox  Mev,  News  n.  4x15 . 


Parimount  ..... 

252 

Approvado 

Paramount  ..... 

275 

Approvado 

Universal  . . 

361 

Approvado 

Fox  Fllm  . . 

S60 

Approvado 

ãfetro  Goldwyn  , 

849 

Apprevxdo 

Faramaunt  ..... 

296 

ADpravado 

Paramount  ..... 

376 

Approvado 

Paramount  ...# 

185 

Appróvado 

Pnramount  .... 

2S7 

Approvado 

Paramonnt  ...k 

270 

Approvado 

Paramount  ..... 

275 

AppfovAdo 

P&rftmount  ee««« 

157  4 

Approvado 

Motro  Goldwyn  . 

255 

Approvade 

Foz  Fllm . . 

860 

Approvado 

Paramount  .... 

210 

Approvado 

Universal  . . 

284 

Approvado 

Fox  Fllm  . 

800  - 

Approvâdo 

Metro  Goldwyn 

267 

Approvado 

Foz  Fllm  . 

810 

Approvado 

TITVLO  EH  rORTVOUBa 


TITULO  OniOINAUi 


ARTIITA  PRINCIPAL 


VADRIOA 


METRAGEM 


Bgypto,  terra  daa  pyrfimldoi,..' 
D*  Honoluiu  a Havana  ..... 

CIdada  Impèrlal  . .....i'. 

Ceylon  . . . . 

Da  BI4o  a  OorOa 

Japlo  em  t|0r  . . 

Jornal 

Java. . 

Eohoa  Alplifoa  . . . 

A  hiialna 

A  vida  doa  alnlmaas.'r,-,-.qi-,.i’,...  - 

A  vida  daa  plantas  . 

Jornal  . . . . 

Jornal  . . . . . . 

Jornal  . . . 

A  Franqa  rural'.'. . 

A  India,  paradoxo'  moderno  <: 

Jornal  movlatori^ . 

Zanilbar  . 

Ilha  doi  plrataa  ..' . . 

A  fortuna  <00  pescador 
For  aobrs  as  ondas 
Racordao&aa  rhonanas 

Betiaa  do  hall  . . . . 

Jornal  movletone  ...,' . . 

Jornal  movletone  . 

Jornal  movletone  ' 

A  vdi  do  mundo  85-31  . . 

AWdi  do  mundo  87-31 

Peaoa  A  Balela  . . ..yi 

No  Continente  Beenro  . 

Jornal  Univorinl  n.  43  ...... 

Jornal  Universal  n.  45.  ...... 

Jornal  Fox  4x87  . . 

A  vAa  do  mundo  90-33 
A  vOa  do  mundo  91-33  ,i, 
Bhnmpoea  e  Sombras  ........ 

Rsformna  no  preÉldIo 

Dlsratll 1  . . . .  >  ■ 

Jornal  Movletone'.. 

Jornal  . . 

Jornal  Movletone  . . . 

-jornal  Movlotona,,.....^....,.. 


FILMS  EDUCATIVOS 

Bgypt  land  of  pyramide  . . . . 

Honoluiu  to  Havana  . . . . . . 


Imkerlal  City  . . 

Chprmlng  Ceylon  . . 

Blam  In  KorDa  .'. . . 

Japan  |n  eherry  blessem  tim* 

Fox  Mov.  Newe  4x17  . 

Java  tha  frnganl  leia  . 

Le  cor  . . 

Biint*  lurwolt  . . 

Gahelmnlsie  doe  Pflansaniebens 
Fox  Mov.'  Nows.n,  4x10  ...... 

Fox  M°V.  News  n.  4x30  ...... 

Fox  Mov,  Newa  n.  4x31.  ...... 

By  yiay»  of  Franco  . . 

Incrodlble  índia  . 

Fox  MoV.  News  n.  4x34  . 

Zansibar  . 

FIrates  lalos  . . 

Flahman  fortuna  . . . 

Ovar  bounding  main  . 

RIUnolanri  memorles  . . . 

Belloi  ^f  bali  . . . 

Metrotone  News  n,  185  . 

Fox.  Afov.  Newe  n.  4x85  . 

Metrotone  News  n.  138  . . 

Param,  eound  nOws  19-83 . 

Parani.  aound  news  87-83  .... 

Big  game  of  the  aoa . . 

Tom  Tom  Trall  . 

Universal  Newsreel  43  . . 

Universal  Nowsreei  46  . 

Fox  Mov.  News  4x27  . . 

Param,  sound  News  90-83  .... 
Param,  aound  News  91-83  .... 

'Bnmpans  .&  Shsdowa  . . 

Inslde  looklng  out  . . . 

'Dlsrcioll  . ...o 

hfelrntono  News  n.  141  ...... 

Fox  Mor,  Newe  n.  4x13  . . 

Metrotono  News  n.  145  ...... 

Metrolono  Newa  n.  147  ...... 


.  . . . . 

. . . 

Georga  Arllss  . . . 


btetro  Goldwyn 

215 

Approvado 

Melro  Golduyii 

977 

Approvado 

Melro  Goldwyn 

146 

Approvndo 

Melro  Goldwyn 

813 

Approvado 

Motio  Goldwyn 

379 

Approvado 

Metro  Goldwyn 

191 

Appruvudo 

Knx  Fllm  ' . 

843 

Approvuao 

M.tro  Goldwyn 

235 

.Vpprovudo 

211 

Appravndn 

Tobla  . . 

295 

Approvado 

Úfa  *4 **‘. ••••#«• 

258 

Approvadn 

Ufa  . 

848 

Approvadn 

Fox  Fllm 

277 

Approviiiln 

34 

Approvadn 

Fox  Fllm  *A««A« 

325 

Approvado 

360 

Approvndo 

FOlf  Fllm  •AAA5* 

371 

Approvntlo 

256 

Approvndo 

Fnx  Fllifk 

366 

Approvndo 

278, 

Approvado 

Fox  Fllm  •••5A» 

250. 

Approvado 

Foz  Fllm  . . 

* '  271 

Approvndo 

Fox  Fllm  . . 

205 

Approvndo 

Fox  Fllm  . ‘ 

264 

Approvndo 

Metro  Goldwyn  1 

074 

Approvado 

Fox  Fllm  *.  eeeeC! 

•  800 

Approvado 

Motro  Goldwyn  1 

275 

Approvado 

Pnrahiount  . , .  ■ . 

271 

Approvado 

Ptiramount . 

271 

Approvndo 

Fox  Fllm  . . . 

366 

Approvurlo 

280 

Approvndo 

Unlvorsal  ...... 

358 

Approvndo 

Unlvorsnl  ...... 

21A 

Approvndo 

Fox  Fllm  *e«AA* 

380 

Approvndo 

Paramount  ..... 

260 

Approvntlo 

Paramount  ..... 

274 

Approvndo 

Fox  Fllm  ......1 

371 

Approvndo 

Fox  Fllm  .....yt  • 

277 

Approvndo 

Warner  . . 

1.788 

Approvndo 

ãtetro  Goldwyn  i 

276 

Approvndo 

Fox  Fllm  r..... 

8«9 

Approvndo 

Metro  Goldwyn 

369 

Approvndo 

Melro  Goldwyn 

156 

Approvndo 

,  FILMS  NATURAES 

^  n  ':r.t  . 

Nova  Tork  pof'  dónirb  .......  Maiihattan  medloy  ............  . . . . . . . 

Novo  Ford  V  3  . . . .  . . .  •••• 

RedcmpgAo  do  lmperlO'da  'bor- •  n...... 

racha  . . . . 

Garimpo  de  Matto  Oresio  .n...  . .  .  . . . . .  . . 

g««r?ííknd;-;:;:;: 

Notas  taurinas  . . .  Notns  taurinos . .  . . . . . . . 

n*  itAfAnMn*>lia  Aa  OaIisIa  •  J  1 _ '  ÁflAVlAPR  AWAtirh  aa  a  aa  ■  a  a  ■  a  a  a  ■  •  •  A  gg  g  •  f  OX  lilll  eeegg 


Novidades  reglonaes  ..........  . . . . . . . . 

O  vinho  do  Rio  Grande  . . . . .  . . * . . 

Notas  taurina*  . . .  Notas  taurinos  . .  . . . . . . 

Oi  defeniorla  da  Patrla  .'l...,  '  Anchors  Awelgh  . . . 


FILMS  DE  SÊRIES 


Daleellv*  Uoyd.  1»  a  3»  opl-- 

lodtoa  . . . . 

Hem,  I*  e  .4*  epiaodioa 
Idero,  6<.  a  5°  .eplaodlqz  .....y 
Idam,.  7*  a  gv. «piçodloa 

Idem,  !•  a  lO-  Opliodlòa  ' . 

Idem.  U*.  «..'ll' - epiiodioi 
O  myaterlo  do  correio  aereo.  1* 

e  3*  epliodloa  :.. . 

Idem.  3*  a  4*.  epliodloa  ...... 

Idem.  5*'  e  8>  epiaodtoe  ...... 

Idem,  7*  a  8*.  epieodios  ...... 

Idem,  I*  e  10«  oplaodloe  ...... 


Detsctive  LIoyd.  1*  e  3*  ........ 

I4*m,  3?.  e  4*  eplaod  . . 

Idem,  5*  e  5*  eplaoda.  . . 

Idem,  7*  .0  8*  eplaoda.  ,,',.y... 
Idem,  9*  s  lO*  eplaoda. 

Idem,  llo  e  13*  eplaoâs. 

Alrmall  myatary,  1-3 . . 

Idem,  3*  a  4*  epa  ...•••••...i 
Idem,  S*  e  5*  epa.  ............ 

Idem,  7*  e  S*  epa.  . . 

Idem,  9<  e. IO*  epa . . . 


Jack  LIoyd  . . . 

.Jack  LIoyd 
Jnok  LIoyd 

Jack.  LIoyd  . . . 

Jack  LIoyd  . . ..y...^. 

Jack  LIoyd  . . 

Jamsi  Flavln 
Jamea  Flavln 
Jamee  Flavln 
James  Flavln 
James  Flavln 


Unlvérsnl 
Universal . ...... 

.Unlveraál 
Unlvorhal  .y.,,,..- 
Universal  y...... 

UiUverial  ......i 

Universal 

Universal 

Universal  . . 

Universal  ..y...; 
Unlvereal  ...... 


Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 


Anprorado 
Approvado 
Imp.  men. 
Imp.  mon. 
Approvado 
Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 

Approvado 


DESENHOS  ANIMADOS 


A  festa  daa  onamas  . . 

O  loltalro  . .  Mllkman  . . 

Eaplrrea  da  Afclca  . . .  Africa  Squeakl  . . . 

Fògol  Fogol  . . .  FIrsl  Flrel 

Do  outro  mundo  ...............  flpejta  -.. ......i.i. ...........  * 

Uma  frota  eitragáda...t'...i}...  .Boscos  party . . . 

Foasndo  aucesaao..'.. hiaking  good  . . . 

A  colheita  A  ahlno' onharveat  meon  ...... 


A. colheita  A  ahlno' onharveat  meon  ...... 

a'  mòrena'  bondoaa  ..  A  hiinting  wcAld  go  ........ 

Salvando  a  pelle  . ..y....  Boaeo‘i  and  Bruno  . . 

Sd  mala  qma  vea  '  Juat  .bne  more  chance  ...... 

Um  jegulnho  de  xadrex' ......  Cbesa  nuta  y...y . . 

Carregador  de.„plano  .......... 

Bichana  querida. . . . . ......•.'y;.'.... . 

SO  para  moatrãr  . . . 

Roupa  da  Domingo  . . . . . . 

Pesadelo  de  gafo. 

Castores  oasUgoa'  .......'....'y..  >.....••.'.'■>•.•.«...1.... 

O  lacador  . . . .  . . . . 

O  bonde  enoreheado  Trolley  tronbles  . . . 

NBo  gosto  de  madrogar  Oh  how  I  bate  to  get  up  In  the 


. . . . . 


O  lacador  . . . .  . . . . 

O  bonde  enoreheado  Trolley  tronblea  . . . 

NBo  gosto  de  madrogar  Oh  how  I  bate  to  get  up  In  the 

morning  . 

Um  gato  'na  Ratolandia  .•••..  Ifa^got  me  again  . . . 

âa  duvida  d  certeza  ........  Rl.de;and  aeek  . . . 

eu  amor  ea  tu  . .i..  Let  me,citll'-XOh  ■'rdetheart  ..■> 

Luar  pau  dela  . 3Ioonllght  for  two  . . 

Vacea  da  raca  .  Mechanloal  eow 

B’  o.eumulo  .. Ã . . .  Orént  guna  . . . 


âa  duvida  d  certeza 
eu  amor  ea  tu  ..... 

Luar  pau  dela  . 

Vacea  da  raca  . . 


'.  CaVallo  com  aias  ............ 

Hickey  apaixonado  . 

Os  perigos  do  Cinema  . 

A  Idste  de  .Tomhuciu'  ......... 

Vamos  coroar  . . 

Ohl  Professora  .y'....,... ...... 

Commigo  é  assim 

Latidos  de  amSr  . . . 


WIng  horses 

MIckey  In  love . 

Fltm.-Flam-FUm  . 

The.non  Etop  Frlght  . . 

Lefa  eat  . . 

Okl|teaahsr 

Beau  &  Arrowe . . 

Puppy  lovee  . . 


Dia  ds  aula  . .  Bchool  day  . . 


Vencendo  a  muque  ......... 

Entrada  gratia . *.......1 


Boxko'B  dog  race 
Admlsslon  free 


Peso  pesado . . .  The  hully  . . 

Ndo  tenho  ninguém  . . .  I  altrt  got  nobody 


Gato  escolado  . . . 

No.  matto  sem  cachorro  ...... 

Procuro  outra,  ae  querea  ..... 

O  expresso  de  Coxangal 

Ahl  vem  o  Rei  . . 

Todo  molhado  . 

Bichano  quorldò  . '. 

Banto  remedio 


1  ain  c  goi  noDouy 

Catntped  . . . . . 

Jungia  Jumbla.  .... .y..y. ...... 

Tou  try  somebedy  slee  ....y... 

Bétty  boep  Ltd.  . . 

Queen  wns  In  the  paritír  «••... 

Wet  Knigth  . . 

Hns  houae  bluea  ............ 

Help  wanted 


eanio  remeoio  nnip  wun.cu  ................. 

Diabinho  . Littie  peat  . . . . 

Companhia  do  desvio  . ...'  Office  Boy  . . 

'^dá  apertada  . .  What  a  llfe  . . . 

No  cabaret  . . . . . . . . . ........y. 

A  mestra  de  dánsa  . .  Danoing  foel  ...'..■...y....... 


. . . . 

gggtgggggggEggggggggg**^******* 

ggggggggggggggggggggggggggggVig 

ggggggggggggEgrEiggggggggggggg* 


Warner  . . 

323 

Appravndo 

Motro  Goldwyn  , 

197 

Approvado 

Motro  Goldwyn  , 

217 

Approvado 

Metro  Goldwyn  i 

183 

Approvade 

Metro  Goldwyn  1 

225 

Approvado 

Warner  . . 

267 

Approvado 

Universal  . . 

253 

Approvado 

Paramount  ....« 

255 

Approvndo 

Paramount 

196 

Approvado 

'Vltaph,  'Varlolles 

180 

Approvado 

Paramount  ...... 

245 

Approvado 

Paramount 

174 

Approvado 

Columbla  Plet, 

185 

Approvado 

Columbla  Plet. 

190 

Approvado 

Columbla  Plot.  •, 

187 

Approvado 

ColilRiblR  Plot.  •: 

179 

Approvado 

Columbla  Plot.  « 

203 

Approvado 

Columbla 'Plet.  «; 

200 

Approvado 

Columbla  Plet*  «} 

185 

Approvado 

Universal  . . 

178 

Approvado 

Paramonnt . 

209 

Approvado 

Vltaph.  Varletiss 

199 

Approvado 

Paramount  .••  *»* 

172 

Approvado 

Paramount . 

233 

Approvndo  ■ 

Vltaph.  Varletiee 

£05 

Approvado  • 

Universal  ....... 

190 

Approvado 

296 

'Approvado 

Universal  ......i 

240 

Approvado 

R.  C.  A.  . 

646 

Approvado 

Columbla  Phon* 

193 

Approvado 

Columbla  Phon. 

218 

Approvado 

Universal  .....  n 

309 

Approvado 

Unlvorsal  •***••! 

134 

Approvado 

Universal  .....u 

318 

Approvado 

Motro  Goldwyn  1 

191 

Approvado 

Metro  Goldwyn  , 

184 

Approvado 

Warner  . . 

825 

Approvado 

Paramount  ....: 

187 

Approvado 

hietro  Goldwyn  1 

198 

Approvado 

Paramonnt 

,  250 

.  Approvado 

Universal 

3.79 

Approvado  ^ 

UnlVersál  ......t 

219 

Approvndo 

Paramount . 

359 

Approvado 

Paramount  *. i.** 

.280 

Approvado 

Vltaph.  Varletiei 

295 

Approvado 

Universal  .*«••• 

264 

Approvado 

Columbla  Plot.  '■ 

170 

Approvado 

Columbla  Plot.  á 

210 

Approvado 

Columbla  Plet.  ■ 

190 

Approvndo 

Motro  Goldwyn  1 

193 

Approvado 

Zfetro  .Goldwyn  , 

197 

Approvndo 

Paramount  ...•>■ 

184 

Approvado 

SHORTS  E  REVISTAS 


Bancando  o  Tom  MIx Troyfnll  *f  troubla  ... . 

Modai  de  Hollywood  —  41  ....  . . . 

Short  8-11-30 

Modas  d*  Bollywoed  —  41 . . 

O  horliont*  azul  .  Beyond  blue  horliott 

O  afinador  d*,  plano  .  Out  of  tnno  . . 

31  odaa  do  Hollywood  ,44..... 

Modaa  de  Hollywood  -y-  45....  "...y.y . . . . 

Modas  de  Hollywood  —  46;.. •  . . 

Modas  de  Hollywood  —  47....  ..''.'.'i . ' . . . 

Depola  da  queda.,  coice'.,..  QuIfTer  kicktn 

blodas  de  Rollywoed. —  45....  . . . 

VarlacSea  de  Jazz-:. .  Thoae  blues  ..... 

Sympnonla  lubterranea  .......  Bubway  lumphony 


.  . , 

QuIfTer  kicktn 


La  ilana-Ã.  Projan  .......... 

Vicente  Lopoz  . . 

Herb  'Williams  . . . 

Red  Donahne  . . . 


Thoae  blue . .  Vicente  Lepea  . 

Bubway  aumphony  ......n..,.  . . . . . . . 


Frank  Wilson  .« 

859 

Approvado 

Metro  Goldwyn  , 

30 

Approvsdo 

Tohls  . . 

369 

Approvado 

Métro  Goldvryn  r 

33 

Approvado 

Paramount . 

145 

Approvado 

Paramount  ... ... 

102 

Approvado 

ãtatro .  Goldwyn 

.  33 

Approvado 

Motro  -Goldwyn 

83 

Approvado 

Metro  Goldwyn 

27 

Approvado 

Metro  Goldwyn' 

83 

Approvado 

Paramount  . 

257 

Approvado 

Metro  Goldwyn 

81 

Approvado 

Paramount 

1B2 

Approvado 

Vltaph.  Varletiei 

497 

Approvado 

TRAILERS 


Esparanca  . 

Quem  quer  vae 


. Afler  to  morrow . .  . .  Fox  Fllm  . . 

.  Sob  stater . . . . . . . . .  Fox' Fllm  . . ' 


xíESUMÓ  DA  METRAGEM  DOS  FILMS  CENSURADOS 

DE  30  DE  ABRIL  AIODESETEMBRODE  1932 


Arnrovndo 

Approvado 


1 

Ruantldade 

Metragei 

M 

Dramas  ,  aanxaagaBa 

180.140 

l-'- 

40 

Comedias  .aaaaaaaaaa 

24.450 

5  ^ 

• 

:  5* 

j;omaeS . . 

15.237 

4 

•  •  43  ■ 

Filma  Educativos 

14.107 

.  A 

•  *■  ,  qi'  • 

8 

Filma  ^aturaes  .  .  a  a  a  a  a 

5.807 

- 

U 

FUlllB  em  Séries  .  .  a  a  a  a  a 

13.155 

. 

53 

Desenhos  Animados  « a  a  a  a 

11.335 

* 

14' 

Bhorta  e  Revistas  .  a  a  ■  a  a 

2.063 

3 

TraUers . . 

148 

3  TraUers . a  a  ■  ■  ■  148  368.440 

VISTO.  —  Soqnete  Pinto,  presidente  da  Commliu&o  de  Censura  CinematograpMca. 


•16a-vt;i  therezinha  do  mb- 

;.  NINO  JESUS 

'J 

Na  próxima  sexta-feira,  Ae  10 
horas,  na  egrsja  do  Carmo,  &  ruo 

de  Marca,  sorA  rexada  uma  mls- 
:  'sa  cm  horictingem  d  milagrosa 
Thaiimatursa  rtn  Carmclo  que  ero 
■  Innnmrrae  irllsgres,  jd  tem  do¬ 
mai  eirado  o  gi.ande  carinho  e 
nirar  para  com  a  Terra  de  Santa 
Cr.n. 

Ésperancado»  em  sua  bondade 
r.o  rel.r  pelos  brasileiros,  vamos 
to.Ve  na  »'0“ma  ff  e  com  o  mes¬ 
mo  rvtbmo  ,Ie  n‘jsns  afflIqOes  e 
ai.,gii3ll>s,  .‘.'aplornr  i  .luerlln 
^.intlnha  de  LIsleux  que  continue 

setnrr*  "  eer  n  nosra  protectora, 
e  qtio  nbrac-ada  a  snns  abençoadas 
resax  nos  rtí  uma  chuva  de  hem- 
■dlia*  graças,  fazendo  cessar  n 
ôls-tirdia  que  palra  no  Brasil. 

Apr.a  A  mtzsa  ssr5o  dletrll,'*' 


das  Ilndae  rosna,  Imagens  e  dl- 
versaa  oracBea. 

DEVOCAO  de  N.  8.  DA  PIEDADE 

Kreefa  na  egreja  da  ganta  Cens 
dos  Militares 

Domingo  proxtmo  terAo  lugar 
na  festivas  lolennidades  em  lou¬ 
vor  n  N.  8.  da  Piedade  que  te 
venera'  na  egreja  da  Santa  Crua 
doa  Mllltarea 

A'a  9  horas  serA  resada  a  mli- 
.sa  compremtasal. 

A'a  11  haroa  haverA  mlaaa  ao- 
lenne.  oftlolando  e  conego  Leonl- 
rtaa  Ferreira,  pregando  ao  Evan¬ 
gelho  q  renego  dr.  Henrique  Ma- 
galhdex 

A'a  4  horas.  po»e  lolenne  d* 
nova  admlnlalraclo  da  Devoqlo 
dnda  pel<  aeu  dlreetor  esniritual 
dr.  Henrique  de  MagnIhBee,  e 
Te-Denm  Laudamus  com  aermAo 
do  conego  dr.  Arronrdo  Lacerda 

O  edro  estA  a  cargo  do  maes¬ 
tro  Cnlaldl,  que  exeeutarA  o  se¬ 
guinte  programma: 

por  occasISo  da  missa  aolenne 
—  And.mle  religioso  de  Corri.  In- 
irolto.  de  Ferro:  miesa  1*  pontl- 
'.  de  Pernil;  Ave  Maria,  de 


Dcmlnl;  Graduale,  de  Pagello; 
Offertorlo,  de  Romello;  Commu- 
nlum.  de  Salvo  Cordonij  e  mar¬ 
cha  final,  de  Bottnszo. 

Por  occaal*o  dO  Ta-Doura  — 
Mareia  “La  Fede",  do  Rooal!  Pa- 
nli  angellcux  ds  Ceest  Franck- 
Te-Deum.  de  Botaaio:  Tnntum 
Ergo,  de  Pazella;  Imudate  Doml- 
num.  do  Paroil;  hiarela  FInale. 
de  O.  Vlaonl;  e  Are  Mario,  de 
VIttadInl. 

A  IrmA  conselheira,  aenhorltn 
Tolnnda  Franca.  abrIlhanIarA  o 
eflro  com  o  coneurao  d*  au*  ao- 
barba  vox 

Os  trabalhos  do  Conse* 
lho  Nacional  de 
Educação 

Sob  a  prroldencla  do  proferoor 
Aloysio  de  Castro,  dlreetor  geral 
do  Departamento  Nacloiial  do  En¬ 
sino,  na  ausência  do  ministro  da 
EducaqAo  e  Saude  Publica,  e  com 
A  presença  dos  professores  Lelt&o 
da  Cou^  Isalss  Alvas,  Delgado 


de  Carvalho,  Querra  Blessmnnn, 
Samuel  LIbanto,  padre  Laonel 
Franca,  Jo&o  Blmpllclo,  marechal 
Marques  da  Cunha  e  almirante 
Américo  Silvado,  reallzou-zs  hon- 
tem  a  sexta  sessão  da  terceira 
reunião  ordinarla  do  córrente 
nnno. 

No  expediente  foram  lidos  os 
pareceres  referentes  A  Escola 
Medica  drurglca  de  Porto  Ale¬ 
gre,  Qymnaato  São  João  da  Bda 
Vista,  Qymno-lo  Archidioccsano 
de  Msiianna  e  Escola  de  Enge¬ 
nharia  de  Pernambuco. 

Panando-se,  A  ordem  do  dlo.  é 
approvado  o  parecer  n*  156,  da 
CommIsaSo  do  Legislação  •  Con- 
aultax  tavoravel  ao  requerimen¬ 
to  dos  ojumnos  da  Escola  de  ãte- 
dlclna  e  Cirurgia  do  Instituto 
Hahncmannlai.0  sobre  a  dispen¬ 
sa  ds  varias  disciplinas  homeo- 
palhas,  contra  o  voto  do  sr.  Joio 
SImpIlelo  e  com  a  declaração  do 
padre  Leonel  Franca  de  que  vo¬ 
tava  pelo  parecer  baseado  no  mo¬ 
tivo  particular  da  IncompatlbUI- 
dad*  dat  duas  doutrinas,  attesta- 


da  pelas  autoridades  teohnicas  do 
Conselho  Nacional  de  Educação. 

A  eegulr  4  approvado  o  pare¬ 
cer  n*  151,  ja  Commlssão  de  En¬ 
sino  Superior,  opinando  pela  'de¬ 
signado  de  um  Inepector  espe¬ 
cial  afiro  de  examinar  a  situa¬ 
ção  actual  da  Escola  de  Pharma¬ 
cia  e  Odontologia  da  Juix  de  FOra. 
apresentando  opportunamente  um 
retatoiio  pormenorlsado  ao  Con¬ 
selho. 

ET  também  approvado  o  pare¬ 
cer  L  167,  da  CommlsBBO  da  Re¬ 
gimento,  declarando  que  le-  of- 
ficlaese  ao  Inspector  junto  A  Fs,- 
cuidada  d*  Pharmacia  e  Odonto¬ 
logia,  dr.  Washington  Late,  de 
Piracicaba,  recammendando  que 
Insistisse  junto  A  dIrectoHã  da 
mesma  escola  no  aentldo  d*  ser 
organizado,  quanto  antea  «  regi¬ 
mento  a  alia  correipondente. 

Nada  mmle  havendo  a  tratar  o 
presidente  declara  encerrada  a 
sessão,  convocando  outra,  para 
amanhã,  .  asgunda-telra,  ãa  1 
horas... 


VARÍOLA  EM  SANTA 
CATHARINÀ 

Florlonapolli,  24  (Do  correa- 
pondente)  —  Noticias  de  Porto 
União,  neste  Estado,  adeantom 
ter-se  verificado  all  varias  casos 
de  varíola,  alguns  dos.  quaea  da 
aspecto  grave. 

Regulando  o  impoato  de 
producção  de  ouro  no 
Pará 

Beíem.  24  (Do  correspondente) 
f—  O  Interventor  baixou  o  seguin¬ 
te  decreto,  regulando  o  Imposto 
ds  producção  de  ouro: 

“O  major  Interventor  federal 
neste  Estado,  por  nomeação  le¬ 
gal  do  governo  provisorlo  da  Re¬ 
publica,  ovando  de  suas  attiibul- 
çfles,  e,  considerando  que  con¬ 
vem  bannontsax  num  sO  typo  o 
Imposto  de  producção  de  ouro 
nativo  nas  minas  existentes  no 
terrllorlo  do  Estado  n  deciata'. 


I  Art  1*  —  Tedo  o  garimpeiro 
pagarA  para  o  Estado,  o  Imposto 
da  5*  parta  de  ouro  que  produzir 
nas  mlnos. 

Art  3“  —  Este  pagamento  ê 
feito  em  eepecle,  nos  admlntalra.- 
çdei  daa  minas  do  AmapA  e  Ou- 
rupy. 

Art  3*  —  O  ouro  das  minas  do 
EIstado,  entrado  em  Belem,  pa- 
garA  A  Recebedoria  ds  Rendas  do 
Estado  o  Imposto  de  5*1*  (cinco 
por  cento)  "ad-'valorera”,  sendn 
31|3*|*  (dois  e  melo  por  cento) 
para  a  Prefeitura  da  Belem. 

Art  4*  —  O  comprador  de  ouro 
das  mlnoa  do  Estado  4  obrigado, 
ao  despachar  este  artigo  da  Re¬ 
cebedoria  de  Rendas,  a  apresentar 
os  comprovantro  de  que  o  ouro  a 
despachar  j.3  pagou  Imposto  da 
r*  parte  nas  adminlstraçdea  to¬ 
ca  es. 

Art.  5*  —  Na  ausência  dessa  1 
prova  a  Recebedoria  çnbrarA  em 
especle,  ou  “ad-valorem",  do 
comprador  os  Impostos  referen¬ 
tes  A  5*  porte  oUudlda,  occrescl- 


da  dos  (cinco  por  cento)  de  que . 
trata  o  art  3*  desse  decreto. 

Art  8*  —  Revogam-sa  as  dls- 
liosicdeB  em  contrario.” 

Fallecimentos  no  Rio 
Grande  do  Snl 

Porfo  Alegre.  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Foi  recebida  com 
grande  posar  no  eelo  de  suas  In- 
numeras  relaçBes,  a  noUcla  do 
fallecimento,  hontem,  nesta  capi¬ 
tal,  da  senhora  Maria  da  Concel-’ 
cio  Monteiro  Bento,  viuva  do  co¬ 
ronel  Genro  Gentil  Bento. 

A  extlncta  era  elemento  de  des¬ 
taque  da  sociedade  portoalegren- 
se.  onde  desfrutava  geral  ratima. 

—  Teve  larga  repercussão  nos 
cireulos  Boelaes  desta  capital,  o 
falleclmento,  cm  São  Gabriel,  da 
veneranda  senhora  Idaltna  de  As¬ 
sis  BrasIL 

A  extlncta  desapparece  na 
avançada  edade  de  74  annoa,  dei¬ 
xando  do  seu  consorcio  os  se¬ 
guintes  filhos:  general  Plolomeu 
de  Aisli  Brasil,  interventor  fe¬ 


deral  em  Santa  Catbarina,  Joa4 
e  Leonldos  de  Assis  Brasil,  fs- 
zendelroa  em  S.  Gabriel  e  Anto- 
nlo  de  Assis  BrasU,  do  primeira 
matrimonio;  e  o  mójor  Ruy  Eu- 
baran  e  a  senhora  Ida  Zubara 
Monteiro,  filhos  do  segundo  ma¬ 
trimonio. 

^  Era,  ainda,  a  extlncta,  irmã  do 
coronel  Francisco  Hermeneglldo 
da  SUva,  fazendeiro  cm  Sio  Ga- 
brlet 

Pertencia  a  umn  família  tradi¬ 
cional  em  São  Gabriel,  onde  o 
desenlace  fel  multo  sentido. 

Transporte  tie  gado,  na 
Central  do  Brasil 

Foi  0  seguinte  o  movimento  d» 
gado  na  Central  do  Bra.-^il:  d* 
Itatloya,  para  o  Matadouro  de 
Santa  Cruz,  um  trem  especial 
.com  118  rezes:  foram  pedidos  tre* 
trens  procedentes  de  Iiattaya. 
laifayeUe  e  SItlo.  Circulou  un 
trem  de  Montes  Claros  para  San¬ 
ta  Cruz. 
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COKliElO  DA  MAMIA  -r  Dumlugo,  25  de  Setembro  do  1032 


, ,  Premio  L«vlithan  —  1.100  iii«. 
I  trof  —  «lOOOlOOO. 


nODUCTOBIuyiEIIIO 

NrttMOUOUlUMDI 

l^SELECTA” 


•'CoU  K*. 

2  li  A(ft  Khin— W.  Andriult  II  | 
I  —  QnivktA  —  NAo  oorrerl  II I. 
i  II  Ugollno  —  J.  Stlfâtg  .  14  < 
!  10  X«r«m  —  J.  CantlM  .  41, 
I  II  Trllonla  »  H.  8apu1v«|a  IS 
I  40  Vlohy  —  D.  Buarfi  •  •  11 1 
I  40  UU«u  —  R.  PrellM  .  .  I> 

!  —  O.  Boy  —  NI»  cQrrarl.  IS 
I  40  Orfla  —  A.  Roía  ...  10 

I  Pramio  OntvenlUrloi  Arvontl. 

!  no«  —  1.100  malrM  —  oioooi. 

,  Cot,  H» 

*  »  Vitence  —  R.  Fnltu  .  II 
:  10  Htnnti  —  B.  Ooncatvii  IS 

!1  8«str«  —  L.  Korrtlra  .  .  II 
I  40  Dufgu  —  A,  Roi»  .  .  11 
30  Ubei-aba  —  J.  Haltat»  .  13 
||  —  XaporO  —  Nflo  corrori  40 


j  Nas  4*,  S*  e  7‘  paginas  do  Supplemento  desta 
j  edição  publicamos  o  noticiário  sobre  os  gran- 
I  des  jogos  de  hoje,  de  feotball  e  outras  acti* 
I  vidades  aportivas. 


0  taa  lia  DIAIIIO  PB  NOTICIAI  »  ar.  Rabai 

A  BTorrhla  I  ama  lai  deanea* 
au«  mali  tim  prtooeupalo  o* 
maloa  Mlintldooi.  Contatloia  a 
4e  (tliicoa  b*!»  doloroioi,  t«m 
tilo  allik  na  vardadt,  oUioto  doi 
roali  •Irloi  «ittidoi.  Uo  TariM 
OI  prociiioi  aotualnanU  uiadoi 
•nira  nOi.  para  oembatal-a.  B 
ainda  ha  ponaoi  a  dl.  Rubam  lU» 
va  annunolaTa  ura  novo  raathodo 
cujoi  raiultadaa  aa  tornaran 
fOlltIVOI. 

O  «UB  B  A  PTOIIRBBA 

A  propaaltO)  fonaa  ouvU>a  ban> 

(era.  am  laua  oaaauUorlo  da  ma 
■ita  da  Satambro,  14.  O  IDuitra 
cirurgião  danllata  raaabau>noa 
com  multa  aroabllldada.  B,  logo 
dapola.  comcoava  por  (alar-noa 
da  tarrlval  raelaalia  daa  dantaa, 
abordando  aa  auaa  eauaaa  a  oa 
■tui  aKalloii 

—  'Antia  da  alludir  A  minha 
diacobarti,  dava  ditar  o  qoa  I 
a  pvarrhda  para  arlintar  oi  qua 
lorfram.  A  pyorrhda  4  uma  do< 
cnca  multe  antiga,  qua  pdda  acar¬ 
retar  lérlaa  parturoaoSai  para  o 
organtarao,  dovido,  am  tlguni  ea* 

•OI.  i  abundância  do  nua  qua  cor¬ 
ra  daa  genglvni  contlnuamaata  a 
d  doglulldo  com  a  aallva  a  oa  all- 
mantof.  podando  produilr  daaor- 
dcna  dlvarsM  am  multoa  daa  af> 
factadoi.  A  atlalogla  da  pyor- 
rhea  4  ainda  obMura,  tando  aldo 
iá  baatante  eatudada  por  prollt- 
alonaaa  compatantoi,  mai  asm  rt- 
fultado  aatlafatorlo. 

Dlvaraoi  nomea  recebeu  a  py- 
orrhéa,  pala  firma  por  qua  aa 
manlfeats,  atacando  ao  maimo 
tempo  aa  gangtvai,  e  ligamento 
alvoolo-dentarlo  a  aa  paradai  al. 
vaelarat,  qua  daitria  compltta- 
menta.  A  pathogania  da  pyor- 
rh<a  apreianta-aa  da  firma  mul¬ 
to  complexa.  Aa  patquiua  baota- 
rlaloglcaa  fattaa  atd  ho]a  na  pui 
lo  multoa  pyorrhalaea  ngo  datar* 
minaram  a  garman  aipaolflca  la 
doonca,  aando  aampra  aneontra* 
doa  tadoa  oi  mloro-organlimoi 
qua  jd  aa  eonhacem  na  flora  bu* 
oal.  Cautta  dlvaraaa  aa  apraaen* 
um  na  manlfaataclo  da  doanaa 
era  da  origem  local,  ora  do  orl* 
gem. geral,  ooroo  o  diabeta  «  a 
typhina.  A  pyorrhfa,  da  marcha 
UnU,  ptsaando  daipareabida  na 
acu  Inicio,  oemaea  por  uma  po- 


OUTRAS  NOTAS  SPORTIVAS 


TURF 


Volteyball 


parodaa  alveolaraa  qua  cedam  i 
davaitaqlo  do  mal  oom  pralulio 
total  doa  dantaa  que  alo  aapul- 
aoa  da  acua  alvaoloa*. 

O  TRATAHBNTO 

Dapois  da  uma  llgalra  pauaa,  e 
dr.  Rubam  Silva  continuou,  14 
agora  falando-noa  de  traUmonto 
da  pyorrhfa t 

•Innumoraa  axparianelaa  ]4 
tim  fido  (citaa  para  o  trataman- 
to  da  pyorrhfa,  am  varloa  metho- 
doa,  aemo  aa  vacolnaa  autogonai  Devido  no  tampo  qua  aa  oon- 
•  aa  da  Wright  a  anti-pyogonl-  itrvou  Inatavel  durante  toda  a 
tM  da  Bruaehattlnl,  tratamento  (arde,  tava  pequena  coneerrencla 
fam*Vro*vai*io’*ai»um*A*lwJÍ!,V  '  rouniâo  levada  a  attello  bon¬ 
dada,  qua  oftaraca  um  campo  vai-  *•",  Jockoy-Club.  DivanjU 
tliilmo  4  reallolna.  foi  enialada,  perrormaneaa  deixaram  no  pubU- 
fob  diveraai  firmai,  nle  obtendo  co  q,to  atflutu  ao  hippodromo  m4 
lambam  reaultadoa  poalllvoe.  Fico  Impraaado  a  como  oonoaquancta 
•  aliatrothe-  u  apostaa.  tiveram  pouca 

triVlai^no  tritímfStTda  m?:  ^ 

rhia.  Conildarando  a  oura  da  py-  «bata  apenoa  141.0101000.  A  pro- 
errhfa  um  problama  da  magnn  va  mala  Inleresoanta  do  program- 
tmportanola,  concentrai-lha  todn  ma,  foi  ganha  por  Aveiro,  qua, 
a  aUanolo  daida  oa  maua  tampoa  conduzido  na  'eapeoUtlva,  deixou 
“lo  muiVr  OIB  laii  a  mini,.  1“*  Xlpotubo,  XongI  O  Orii  Orl» 

ollnlea!"llí  noa  pílmVlrSa  "caaoe  f*  "JATom  Sri»  *’flny*’^MaS!dí 
ãua  aa  ma  apreaanUram,  anialoa  P**™-  bom  lln^  aaguldo 
da  uma  alria  de  madlcamentoa  a  diatancln  ror  Xoxorl,  alcan- 
quo,  para  eata  tim,  14  havia  ra-  cal-os  o  derrotal-os  eem  grande 
«<";*“B“indo,  dapola  eiforqo,  Gria  Orla,  que  na  gran* 
malToa"daÉn^tM‘  P*®**  P4»a“r4  P®™  »  vanguar- 

oaram,  fíqual  ainda  mala  anlmn-  depola  ,5?_^5ô!í|®”*?o™ou  a 
do  para  proaaguir  na  tarefa  qua  ‘■ma  da  Mangerona,  formou  a 
ancatel.  paata  maneira,  continuai,  dupla  xom  o  raprceantanta  da 
aem  Intarrupcio,  oa  maua  eatu*  jaqueta  roaa.  nlo  aa  deixando 
"í**  **P*rlbnolaa  bater  por  Xoxorl  que  lhe  ficou 
à^eVtabêÍKanlõ*  cSm**iálitiranrV  ®  mtnoa  de  um  corpo,  Montou-0 
a  mlíiht^  fcíSlu  p5a  a  cura  da  «  S’’®'*'*»  Crux.  Inleit u  a 

pyorrhfa.  B  f  lato  o  qne  venho  «fl*'  <>•  ganhadorea  do-  dia  o  ta- 
faiando, '  narpialnienta,  J4  tando  vorlto  Ribatejo,  aob  a  dlreccto  da 
HH.  4, rnbfle.-. numero  de  paiioas  A.  Roía,  piloto  tambam  da  Bico, 
radlcalmanta  ouradae  .  qu,  levantou  a  afgunda  prova. 

O  rBOOEiio  VlngaOvo,  com  C.  Peralrai  Azu¬ 

lado,  com  L.  Fárralra  e  Ibuína, 
FaijronUmoa,  enldo,  ao  dr.  Ru-  com  3,  Mesquita  triumphairam 
bem  Sllví,  am  que  eonalstla  o  aeu  nos  demais. 

ronSo.  ”*•  -  ® 

lliMaU."‘ÍMal  ‘d5Í‘”d*a"nUa“ílrí  ’™ 

a  aiímlntcSo  completa  'daa  con-  vlctorla  neste  anno)  —  l.fOO  me- 
crecBes  tartarlas.  Bm  seguida,  tros  —  SiOOOtODf—  1*,  Ribatejo, 
faqo  a  appUcoclo  da  minha  E  annoe,  Inglaterra,  por  Syndrian 


aendo  chefe  o  osforcadlaalmo  ar. 
Antonlo  VItJra  da  Rocha:  sau  at- 
teotlvo  ao  npproxima  de  80,  nume¬ 
ro  cguil  ao  dos  cfcotaltxii  exia- 
tentaa  na  capital,  segundo  roetn- 
ta  daelaracto  no  ‘Dlurlo  da  Tar¬ 
da",  falta  pelo  digno  ohefe.  JoiO 
Ferreira  dos  Santos. 

Quaremos,  pola,  congratular- 
nea  com  oa  escoteiros  de  Porto 
Novo  e  com  soui  dirigentes  por 
estd  animadora  noticia  qua  po¬ 
demos  dar;  e  oxalá,  que  o  esco¬ 
tismo  osalm  tio  bam  comprahtn- 
dUo  a  apoiado,  possa  Mr  um 
exemplo  a  se  espalhar  por  toda 
Minas  Garaca  o  pelo  propHo  Bra¬ 
sil  !" 


OS  TORNEIOS  DE  DUPLAS  DO 
CLUB  DOS  CAICARAB 

Em  continuado  aoi  interei- 
santes  tomaloa  de  duplas  de  vol- 
leyball  do  Club  doa  Caicaru  rta- 
1Uaro-te,  domingo,  òa  lagulntaa 
jogoa; 

I, 33  —  Htraldo-Armande  z 
HaroM-Joal. 

horas  - 
Bna-OIorInha. 

14.S3  Paulo-Buokowlta  i 
Jullo-C.  Barreto, 

11  hona  —  Luola-LiHta  x  Chl> 
ca-Barenlce. 

II.  SO  —  Raul-Rapbaal  z’  Coi. 
ta-AdoIpho. 

13  horaa  - 
Tony-Rabbino.  . 

Avlaa-*a  aos  Intaraasadoa  que 
ae  nlo  tranifertiA  jogo  algum. 


dgran,  por  lau  (umo,  batido 
Young  por  pouco  mala  da  ptMO- 
eo,  O  encontro  doMaa  troe  potroa 
dava  aar,  pola,  multo  Intereuan- 
ta  a  um  dallaa  dava  ler  o  ganha¬ 
dor,  Doa  que  completam  o  cam¬ 
po  do  eUaaloe  Conda  da  Hanbarg 
oa  de  mala  chance,  depola  doo  trea 
conoorrantM  M  rafaridea,  alo  Bl- 
ribl,  que  aa  conduxiu  do  modo  Im- 
paecavtl  am  uma  partida  de  700 
matroa,  t  Taoman,  quo  na  mag¬ 
ma  diatancla  aa  portou  da  mea- 
ma  ffrma  multo  bam. 

Ooroplatam  o  programma  o  pre¬ 
miu  Xanon,  em  l.HO  matrui  g 
retarvado  aoa  produetoi  pardado- 
rea.  am  que  farft  aua  aatrfa  Ca- 
plbarlbt,  da  Coudelaria  Lundgran, 
fllho  da  Noraaman,  a  e  prâtnlo 
UnivaraltarJoa  Arganllnog,  am 
1.100  matroa,  no  qual  title  Ini- 
erlptoi  Saatra,  Valanco,  Xapard, 
Uberaba,  Hermea  a  Duggan,  allm 
de  cinco  outras  provas,  como  oa 
demola  bam  organltadag. 

Como  mala  provavela  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  aagulntea  con- 
correnta; 


Sylvla-Murtha  x 


Declarações 

ASSOOAÇAO  BAHUNA  DE 
BENEnCENQA 
Asiembiéa  Geral  Extra¬ 
ordinária 


Edmundo-Allm  z 


—  3*  reaToraolo  — 

De  erdem  do  Snr.  Preildenta 
•lo  convidados  oe  srs.  soelea 
quites  para  Aisemblfa  Geral  Ex- 
Irnordlnarla  a  reunlr-se  no  dia 
tt  do  corrente,  4a  17  horae  na 
ifde  eoclnl  4  rua  Duanoe  AIrea 
n.  tll-1*  nndar,  do  neeordo  com 
01  artlgoa  34  a  II  dos  Estatutos, 
nflni  da  trntsr-ee  da  venda  do 
predio  da  rua  do  Costa  n.'  tt. 

Rio  de  Janeiro,  em  14  de  Se¬ 
tembro  de  1332.  —  ABBibel  Dbb- 
<ee  l.el«e  de  OIIvb,  1*  Seeretsrlo. 

(1  11033) 


Infracçõet  de  honiein 

Estão  sendo  chamados  4  Ins- 
paetorfa  da  Vehlculoa  oa  raipon- 
aavels  pelas  InfraccOea. verificadas 
com  oa  autos  ahalxo  declarados: 

Descarga  Uvrg  —  6313. 

Passar  entra  o  melo  fio  e  o 
bonbonda 


Tatogan  —  Terubà  —  Malaylr, 
Universo  —  Solteirona  —  Tomyrlzi 
Manado  —  Xlah  —  Focella. 
Colod  —  Toung  —  AIgmrva, 
Toquary  —  Bufragetta  —  Ramona 
Almanaora  —  Curaed  Zorron. 
Aga-  Xhan  —  Xerfm  —  Tritenia. 
V  Janca  *—  Castre  —  Dujtan. 

A  pfijngira  cárralra  c;i4  rasli- 
uda  d  1.20  da  tarda. 

RSIOLUCOES  DA  COHMIBBAO 
DE  COBRIDAS 

A  commlsaáo  da  corridas, '  jul¬ 
gando  A  raonlâo  da  botitam,  to¬ 
mou  os  seguintes  rasolucões; 

oonfinnar  a  pena  dg.auapensSo 
atf  o  <Ua  S  da  outubro  proximo 
future,  Impofta  pele  atartar.  ao 
aprendiz  Nalion  Pires,  por  infra- 
cffio  do  artigo  162  do  codigo  da 
corrldaa,  no  pramlo  Black  Jester; 

luspandar  atd  «  dia  10  dt  og- 
tubro,  o  jockey  Muwal  lUphaat, 
por  Infracfio  do  artigo  160  do 
oodlgo  da  corrldaa,  no  pramlo 
Walsh: 

suipandar  atd  o  dia  S  da  outo- 
bro,  0  jockey  Octaclllo  Maria,  por 
Infraocáo  do  srtigo  161  do  código 
da  corridas,  no  prtmio  Wslsh; 

■uapandar  atf  o  dl:.  1  da  no¬ 
vembro,  o  aprendiz  Juatlnloao 
Meaqirtts,  por  Infraccto  dos  arti¬ 
gos  160  e  ISl  do  codigo  de  cor¬ 
ridas,  noa  prêmios  Walsh,  Penny 
a  MJracla:  e 

chamar  d  aacratarla  da  com- 
misa&o  0  jockey  Ealman  Popo. 
vlts  a  0  aprendiz  Joef  Santos  o 
Pabla  Zabalo,  tratader  da  egna 
Kartno,.  4a  6  horaa  da  amanhS, 
aegunda-felra. 

DECLABACCB3  DE  FORFAIT, 

A  aacratarla  do  Joekay-Olub 
Braollalre  racabau  hontsm.  atd  e 
enearramante  do  lau  esrpadlante, 
daolaraoSaa  da  4orfait  do  Caplbo* 
ribe, '  Xlrd,  Cabaehard,  OravaiA, 
Clavar  Boy  a  Xapard. 

.  .  PESAGEM  PARA  A  PRI¬ 
MEIRA  PROVA 

A  pesagem  para  a  pr.  jaira 
prova  esta  marcada  para  4s  13;30 
da  tarda.  Os  intareesador,  jeekoys 
e  antralneurs,  davario  compara- 
eer  á  reapaoUva  tribuna  áqúalla 
hora  predsa. 

TRANSPORTE  OB  ANOIAIEB 

O  transporta  de  animtos  atla- 
lados  para  a  corrida  do  boja,  da 
rsglio  do  Itumaraty  para  o  hip¬ 
podromo  da  Gavaa,  eerd  afícetua. 
do  ás  11,80. 

ALTBRAçAO  na  ORDEM 
DAS  CARREIRAS 

A  eommlisão  da  eorrldu  deli¬ 
berou  alterar  a  ordem  das  car¬ 
reiras,  passando  a  terceira  carrei¬ 
ra  (premia  Rival)  para  primeiro 
logar,  seguindo  dapois,  a  ordta 
mareada  no  programma. 

MONTARIAS  PROVÁVEIS  B 
ULTIMAS  COTAOOBS 

Premio  Rival  —  1.760  matrog 
-  4:0001000. 


_  10768  —  O.  313  — 

385Í. . .  . 

.  Desobedianda  oe  aignal  para 
ae.'  flacaUtado  —  13431  —  C.  1740 
3380.  •  • 

N6o  diminuir  a  mni^he  no  cru- 
lamanto  a  em  frente',  d  escola  — 
6427  —  4070. 

Trafegar  com  excesso  ds  velo¬ 
cidade  —  O.  362  —  O.  462  — 
238  —  478.  I  ‘ 

Estacionar  era  lagar  ido  per- 
mlttldo  —  7476  —  16060  —  16363 
217  —  373  —  «41.  ■ 

Abandonada  —  3170.' 
Desobedisncla  ao  slgnaj  —  3017 
10273  —  11046  —  11628  —  12013 
1601T  —  C.  16  —  C.  187  —  C, 
3136  —  C.  3163  —  C.  4191  -  O. 
336  —  6611. 

Dirigir  cora  folia  de  atteneSo  e 
eautsla  —  4783  —  3338  —  3426 
C.  6417. 

Passar  t  frenC»  de  «utro  —  O. 

40  —  BB  —  124  —  126  —  163  — 

41  —  217  —  432  —  238  —  232  — 

306  —  314  242  —  366  —  160  >. 

372  —  360  —  363  330  —  406  — 

407  _  403  —  411  —  416  —  417 
420  —  430  —  433  —  468  —  463  — 
478  —  477. 

Desobediencla  os  ordena  da  ser¬ 
viço  —  C.  4363  —  C.  D.  37. 


1»  ORÇJUHF.NTO,  1  Vestido  de 
seda  coin  touca  egual,  1  Par 
de  rapai»  da  malha'  em  pura 
Lan,  t  uma  camiza  bordada. 

•  Tudo  por  Rs. 

25iji000 

3*  ORÇAMENTO,  1  Vestido  ds 
crepe  de  pura  seda,  curto  ou 
comprido.  Touca  egunl,  1  Par 
de  aapâto  Lan  o  seda,  e  uma 
camiza  de  opala. 

Tudo-pifr  Ri.  " 

SGJiWMM) 


ANNUNaOS 


Cnpaeldide  gsrs  600  hospedei 
O  Bielhor  e  msls  central 
ponlo  da  eldsde.  Qnnrtos 

cem  ptBsia  a  sem  gaBst». 

Arealda  Klo  SraBce 
fOal.  Crnselro) 

—  Bail.  lelcgf,  Avcalda.— 
Tslcphaae  3-81100 
eo»  dlarloi  rcdualdae 
RIO  UB  J.\KEIUO 

(JIJIS) 


U.  Medina;  S^r.Enrodo,  63,  J,l 
Mesquita;  4*.  Adlos,  63,  K.  Po-' 
povlts;  6*.  Sei  lá,  68,  B,  Perel-' 
'ra;  6*,  Neptuno,' tl;  J.  Santos; 
7‘,  Hollos,  64,  B.  Garrido.  Tem- 
I.  Ganho  pop 


volUr  a  flzaçáo.  Estes  effeitoa  _■  'ír  iri 
são  Btntldos  no  maximo  dentro  *1'  segundos, 

6e  um  mst,  nos  casos  mtlt  rra-  corpo  o  melo;  o  taroalra  a  pee- 
ves".  '  coço.  Poula  do  ganhador,  333600; 

(1)021)  duplo.  443900.  PlocfS.  243800  O 

■  ~  ■  -  - -  333800,  Apostas,  11:16030.00. 

“n*®  enorme  Premlo  Walsh  (Anlmaaf  sem 
balaio.  Faacadoraa  qua  estaciona-  mais  da  trea  vlctorioa  nesta  anno) 
vam  nas  iramadisedn  rdatam  —  1.600  matrog  —  3:(K)OfOOO  — 


INDEPÉNDEíNXE  deste  annunclo  temos  uma  grande  variedade  em  veslldoa  eurtot  a 
compridos  qua  vendemos  a  preçou  de  nSo  (eihermos  concorrantes;  faça  uma  vlzlta  Éz  noaaai 
votrlnea  que  ellas  darão  a  Idéa  exacta  doa  nossos  preços. 

ENXÕVÃES  PAHA  noivas  a  noMa  maior  secção  a. onda  a»  Bxmoa.  noivai  poda¬ 
rão  obter  um  lindo  veitido  confeccionado  pelos  últimos  figurinos,  assim  como  todas  os  ps. 
ças  para  o  dia  nupcial  e  com  pouco  dinbutro. 

ALMOFADAS  :>ara  cazamento,  temos  também  grande  sortimento,  pois  pelo  preço  que  as 
vendemos  não  devem  mandar  fazer. . .  "  * 


uma  baleu  nai  promnu" 
dadet  de  Lafe  Grande 

nerjanepoUe,  34  (Do  eerreg- 
pondentg)  —  Oz  jetnut  notleiam 
o  apparacimgnto,  no  eanãl  ds  Sio 
Franelsee.  nag  prezlmidadtg  do 


COPACABANA 


Comnrs  se  á  vi>U  e  am  unnnciz, 
prtdio  no«o  <  dl  o]itinia  ippirencli,  pa¬ 
is  câul,  1  quDttM,  2  mIu,  firace.  bran 
quintal,  etc.,  cm  lus  qut  n6o  p»i« 
bond.  Fsss-se  de  76:000$  s  100:0003. 
Carlsi  com  Inforntacfci  pars  A.  B.,  os 
clx.  48 

EM  NICTHEBÒY 

mm  Vrndr-ae  u  pramlo  4la  rsn 
Pndra  Ancbl^la  n.  SS,  c4tflenilA 
110  cenuro  Uo  terreno  ^iie  nede 
10  s  OU. 


POUP£M  O  SEU  DIMIEIRO  COMPRANDO  NOS  GRANDES  ARMAZÉNS  DA 


EXPERIMENTE  —  CONVENÇA-SE 
e  diga  aos  amigos 


64,  K.  Raphoel;  6*,  Guitarra,  66, 
O.  Alaria.  Tempo,  37  3|6  gegun- 
dog.  Ganho  por  dolg  oor^s;  o 
terceiro  a  paleta.  Foulg  do  ga¬ 
nhador,  1103400;  dupla,  1383400, 
Plgclf,  313300  s  133300.  Apostas, 
13:6303000. 

Pramlo  Penny  (Anlmoai  eem 
mali  de  duaz  viotoriaa  neste 
anno)  —  1.600  motroa  —  8: 0003 
—  1*.  Vingativo,  '8  annos,  São 
I^ulp,  por.  Jln  jRupibp.a  Ousada, 
do  ar.  LInnau  da'  J^aula  Macha¬ 
do,  entnineur  O.  Roxo,  88  kllos, 
O.  Pereira;  2*.  Dollir,  48,  J.  Mes¬ 
quita;  3*.  Tearllng,  63,  O.  Feljf; 
4*.  Nehuen,  60,  3.  Santei;  6*, 
Golden  Boy,  61,  H.  Medina;  6‘, 
Klaepi,  64,  O.  Coita;  7-,  Xiba, 


Na  RUA  MARECHAL  FLORIANO  PEIXOTO  Ns.  49  e  51 

esquina  da  Roa  dos  Andródos. 

(37021) 


DROGARIA  Va  SILVA 


PROCÜREJÍ 

Pedro  Lara 


Assemblés,  34 

Vende  mais  barato  todos  os  medicamentos 
naclonaes  e  extrange  iros,  pois  se  contenta 
com  o  diminuto  lucro  de  10  %. 

(2391?)' 

ÍAM  APPROVADAS  AS  DE-  ®  ,*‘'*'* y-  cunijã; 

iwNit  ru  •  nvinvnv  nw  vir  provlierlo  raaelviu  approvar  aa  Cunha.  Tu 

líACAES  COMO  MEDIDA  P»r*  exercirem.  Ganho  por 

nnyvu)  vumu  munujt  intarinamenu.  como  madtda  di  a  corpo  e  i 

DF  FMERRFNrJA  emarganola,  o  cargo  da  Inapeetor  dop,  623300 

vb  unHiucnun  raipectlvamanu,  naquelies  cês.  163800: 

director  da  Receita  declarou  Estados,  durante  o  Impedimento  tas,  22:2608 


nnrra  dn  PIrnbra  Pbane 
■  ns»  KIUp  ~  An  «talntnn-folrnnz  ^ 
RifwHntcl,  PJiOnc  3-0O)tO, 
—  BiicngrfKn-ne*  ho  ■snltmi  nn- 
noNs  dn  compra  o  Tenda  dc  pro* 
prleilnitci  p^rlcolan  «  BrbniiJin. 
^  Facllltn*nc  tudOe 


A  nova 
OFFICINA 
BOSCH, 

montada  com  oa  ap- 
parelhos  mais  moder¬ 
nos,  envttdof  pela 
ROBERT  BOSCH  A. 
G.,  acaba  de  cer  Ine- 
uillada  em  noeio .  ee- 
tabslecimento 

Rua  Evaristo  da 
Veiga  142/44 


1.400  metros  —  3.-000300  —  1*. 
Azulado,  7  annoe,  Uruguay,  por 
Yago  e  Zlzana,  do  sr.  Adelino  C. 
Colognesl,  63  kllos,  L.  Ferreira; 
2‘,  Tuyuty,  64,  N.  Hres;  8'.  Tára, 
50,  J.  Mesquita;  4*.  Jaguaré,  61, 
A.  Rosa;  6-,  Itararé,  60,  C.  Pe- 
reiraf  6‘,  Hortanclo.  61,  P.  Sple- 
gel;  7*.  Matuplrl,  60,  K.  Popo- 
vits;  8-,  Legenda,  49,  J.  Freltoa. 
Não  correu  Claro  de  Luna  Tem- 
pc,  91  1|6  segundos.  Ganho  por 
pileta;  o  terceiro  a  pescoço. 


:S£GUREM  ^ 

,oXrr"  COMPANHIA  ALUANÇA  DA  BAHIA 


PRoxiHAB  eaniDAf 
PARA  A  EUROPA 

“SIERRA  NEVADA” 

gnhlrá  no  dlo 


Tel.  2-1166  e  2-6640 
A  OFFICINA  BOSCH 
dlrlgtde  poi-  um  me- 
canlco-ohefe  da  pró¬ 
pria  fabrico,  encar¬ 
rega-se  com  CON¬ 
CERTOS  GARANTI¬ 
DOS  de  Magnetoe, 
Dyntmos,  Arranques, 
Bobines,  Dlstrtbuldo- 
rea  Buzine*,  etr. 


O  melhor  e  mais  prudente  é  a  aequisição 
de  um  terreno  ou  predio,  pois  o  capital  nelles 
empregados  é  o  mais  seguro  e  com  valor  sem¬ 
pre  crescente.  Procure  a  Companhia  Immo- 
büiaria  Nacional,  que  vende  terrenos  e  pré¬ 
dios  a  prestações  mensaes,  sem  entrada  ini¬ 
cial,  ao  alcance  de  qualquer  pessoa  e  isentas 
de  todos  os  impostos  municipaes. 

Procure  conhecer  os  terrenos  da  Compa¬ 
nhia,  em  : 

MUDA  OA  TUUOA  —  ruae  Maraehil  Trompawsky,  Marle 
de  Alencar,  Ferdtnando  Laborlau,  Pinto  Guedes  e  Gratldáo. 
Informsçfea  com  o  Coronal  Fadllha,  á  rua  Finto  Guedea, 
junto  a  antes  do  n.  134. 

UAIIIA  DA  GRACA  —  zorvlda  por  Irene  da  Linha  Auxi¬ 
liar  (com  estação  dentro  do  bairro),  a  proximo  dos  bonds  do 
Penha,  Ramos  e  Caohamby,  InformaçOes  com  os  Sre.  Maga¬ 
lhães,  á  rua  VIII  n.  119,  Luna  Mello,  á  rua  t  n.  84,  e  Nlco- 
!»u.  A  run  VI  (casa  velha). 

FREI  MIRVBI,  B  riRAGD.áRA  —  no  Realonuo  —  proxl- 
rao  da  estação  e  da  Estrada  Rlo-S.  Paulo.  InformaçOes  com 
os  6ra  Tonante  Vas,  á  rua  Dr.  Lesu  186,  Athsyde,  ruu 
8.  Odilia  n.  28  s  no  armiaem  de  Jullo  Bá,  á  rui  Nova  Pl- 
raquara  n.  164. 

InformaçOes  oompletu  no  escrlptorlo  oei.tral: 

Rua  da  Quitanda  n.  143  —  Phone  4  -  6126 


Edifício  proprto 

cipitni  Kiiiindo  Re.  a.oeoioooãoao  I  si  toa 

Hcsexvsi .  «  33.198:0886830} 

A  Companhia  ADDIANCA  UA  DAIIIA  4  e  PRIMEI 
l’AA'liIA  DR  8BGUR09  CONTRA  FOGO  B  RISCOS 
NO  BRASIL. .  B9I  CAPITAL,  RBBERVAt,  RECEITA, 
na  qni  meloree  geranllni  offiriee. 

Procurent-n’á  portanto,  de  prefereneia. 
Óptimas  garantias  —  ÜquIdaçOes  rapidg 

1^,^^  I  AGENTE  GERAL: 

4LEXANDPK  OROSS. 


dé  Oatabto  parai 
BAHlAp  LA8  pAtMAt* 
tlBDOA.  VIGO.  BOVLOGNC 
B/M  •  DREMEN. 

PAKA  O  SUL 
DliidrfB  ....  10  Ootabvo 

BItrrji  falvadii  11  Novembr» 
Bitrra  NcvaUn-  t  Desembro 
Scrvic»  rapIdo  de  cnrjniclro« 
EOFURT  — >  Sspertdo  Òq 
Bremen  o  «ícalaB.  até  80  â« 
Outubro. 

AOENTB8  GERA BS  I 

HERM.  STOLTZ  &  C". 

áVE.NIDA  RIO  BRANCO 
na.  aq-T4  —  Calxn  300 
Telegr.  NOROI.LOVD 


Cot.  Rs. 

—  XlrO  —  Nío  correrá  .  ,  66 
40  Hoquendo  —  D,  Sueret  61 

—  Caboehord  —  Nto  correrá  61 
26  Focella  -r  W.  Cunha  .  66 
46  Zar.zlbor  —  E.  Gonçalvee  33 

19  Menads  —  J.  Bolfate  .  33 

20  Xlah  —  J,  Caniléi  ,  .  36 


Escotismo 


Pramlo  Xenon  —  1.6H  metroe 
-  6;0«03000. 


ESCOTEmOS  DO  VASCO 
DA  GAMA 


Cot  Ka. 

16  YatagOB  —  J.  Solfate  ,  34 
60  Bony  ■—  D.  Suarei  .  .  62 

60  Parle  —  C.  (loroez  .  .  64 

40  Malaylr.  -7-  W.  Cunha.. ,  52 
30  Turuba  —  3,  CanA'-a  ,  62 
—  Caplbaríbe — Náe  correrá  64 
60  Melga  —  a.  Pereira  .  .  62 

26  Yonne  —  R.  Freitas  .  .  62 

107  Astral  —  L.  Ferreira  .  64 


Trmioe  do  aUilfUsiDa 
A’s  8  horaa  da  manhã  de  hoje, 
haverá  trenos  de  athletleme  pera 
j>repárP  dos  secotoiróe  voacalnós 
que  repreeentarão  este  núcleo  no 
Compoonato  Escoteiro  de  'Alhie- 
tismo,  a  reallzar-sB  no  domingo, 
16  de  outubro  jproxlmo. 

Todos  os 'escoteiros  devenà  com¬ 
parecer,  mesmo,  Of  que  nã»  este¬ 
jam  esceledoa,  pois  deverão  apro¬ 
veitar  01  benafldoe  doe  enstloe 
para  eeu  des^nvolvimentò,  phy- 


(371S7) 


Premio  Qulrato  —  1.600  metros 
•  4:0002000. 


(23506) 


Cot.  Ka. 

30  Universo  —  J.  Salfote  ,  66 
30  Tomyrtro  —  J.  Canolet.  66 
26  J6  —  W,  Cunha  ...  41 
40  Eoltelrona  —  C.  Morgado  48 
60  RapMo  —  O.  Coutlnho  ,  46 
'40  Carmel  —  R.  Sepulvoda  66 
36  Topaze  —  R.  Fraltaa  .  63 


Ministério  da  Educação 

0  sr.  Washington  Pires,  tnlnlg- 
tro  da  Educação  e  Saude  Publica, 
oompareceu.  hontem,  multe  cedo 
ao  itu  gablnote,  estudando  s  or¬ 
ganizando  varloi  aotos  qua  eeráo 
BUbmettIdoa  á  osslgnatura  do 
chtfe  do  governo  provisorlo.  De¬ 
pois  do  almoço,  voltou  ao  sou  ga¬ 
binete,  pora  logo  dopoie  compa- 
toeer  á  reunião  collecllva  do  Ml- 
nlstario, 


Agostinho  de  Lima,  César  I-ea| 
Ferreira,  Jozé  Luts  a(]lmeries 
Ferreira  e  Bugenio  de  Souza  e  oa 
acadêmicos  de 


O  ESCOTISMO  EM  MINAS 
As  octlvidades  em  Porto  Novo 

O  movimento,  escoteiro  em  Por¬ 
to  Novo .  constitua  uma  nots  de 
enthusiasmo  da  patriótica  Instl- 
tulçlo  dg  Baden-Powell.  Já  de 
elgum  tempo  temos  noticia  da 
fundação  e  desinvolvtraento  de 
tropos  oecotetroe  naquelle  pros¬ 
pero  município  'da  Mattá.  - 
O  "DIarlo  dOiHInae”,  do  dia  22 
do  corrente,  sesim  se  e^thffzza. 
quento  a  uma  entrevleta  qUe  co¬ 
lheu  do  er.  Francisco  Figueira: 

"Qüersndo'  noe  cerllllcar  melhor 
do  movimento,  procurámos  hon- 
tem  o  acadêmico  de  Direito,  o  jo- 
ven  Francisco  Figueira,  recem- 
chegtdo  daquella'  cidade,  que  bon- 
dosaments  nos  deu  alguns  Infor¬ 
mes. 

Ao  manlfealArtnoa  o  nosso  de¬ 
sejo,  o  sr.  Francisco  dltád-nos; 

—  O  eacotlimo  em  minha  terra 
6  um  facto;  não  s6  6  animadíssi¬ 
mo  como,  também,  vem  sendo  um 
apperelho  poderoso  para  a  disci¬ 
plina  e  educação  da  meninada:  - 
Com  esta  syntheee  flçAmoi  ,sa- 
tisfeltoe,  porquanto  'õ  noasõ  ami¬ 
go  diess  tudò,  para  caracterizar 
uma  bOa  organização,  quo  6  o  sn- 
thuilasmo,  trobelho'  g’  durablll-' 


{;  Uma  mulher,  onja  pelle  está 
"morta",  em  consequência  duma 
feita  do  alimento  apropriado,  pfdo 
agora  tornnl-a  frescs,  rija,  eem  a 
, menor  ruga  0  chola  ds  juventude, 
pelo  emprego  diarlo,  ao  deitar  ou 
de  manhã,  do  Creme  VELPBAU 
RAINHA  DA  HUNGRIA,  de  mae- 
lagem,  que  eontem  oe  ellmentos 
rejuvenescedoree  para  a  pele. 

Preparação  privilegiada  de  HA- 
DAME  CAMPn.q  e  a  nlllma  desco¬ 
berta  da  atualidade.  Um  dos  pro¬ 
dutos  de  belesa  quo  mais  vende  a 
ACADEMIA  SCIENTIPTCA  DB 
'BBLLEZA  —  Av.  Rio  Branco,  134 
— ,  l%.e.Pua  7  de  Botembro  n.  168. 
_ (87486) 


Bello  Horizonte, 
José  Nova  e  .Mario  Velho  Silvares. 


PARA  A  EXECUÇÃO  DE  OBRAS 
NO  HOSPITAL  DA  POLICIA 
MILITAR 

o  ministro  da  Fazenda  decla- 


Claeslco  Conde  de  Herzbirg 
1.600  metroe 


16:0003000. 


Cot 

40  Algarve 
20  ColcA  — 
36  Moiscrò 
30  Leglovel 
10  Blrlbl  - 
20  Young  - 
30  Yeoman 


Ke. 

—  S.  BâUita  .  64 
R  Sepulveda  .  64 

—  K.  Popovitg  64 

—  B.  (}0Dcelvee  34 
C.  Oomez  .  .  64 

'  C.  Oomez  .  .  34 

—  J,  Cenolee  .  34 


-  regressando  novamenle 

ao  MInIstorlo.  ái  6  horas  da  tarde,  rou  ao  da  Justiça  que  cabe  a  es- 
quendo  já  era  elevado  0  numero  se  Ministério  autorlser  0  lavan¬ 
da  pessoee  que  o  proouravsm,  In-  lamento  da  ceuclc  prestada  por 
elusive  as  qus  tinham  audltncU  Virgílio  Oulmartea  A  Cia.,  para 
marcada,  garantir  a  apresentação  de  pro- 

“"‘r.BENCu  CO»  cHErís  f  “.Íí™ 

DB  SERVIÇO  conitllulãa  por  um  dopoillo  feito 

O  sr.  Washington  Plree  rece-  ,na  Caixa  Bconomiea  do  Rio  de 
beu  a  conferenciou  coro  0  dlrc-  ;.Tanelro. 
ctor  geral  da  Saude  Publico,  dr.  '  m  irae  ra  ■ 

Bellsarlo  Penna;  Fernando  Ma-  n>Alininã  DACTAI  F  TTII? 
galhães,  reitor  da  Universidade  e  rKAflqUiA  |  UuiAli  b  luLli- 

AUDIÊNCIAS  GRAPHICA  AOSCOLLEaORES 

Pelo  ministro  da  Bducação,  fo-  FEDERAES 

ram.  hontem,  recebidos  oe  le- 

Kuintes  peesoii:  er.  Manoel  Ma-  O  ministro  da  Faxsnda  sollel- 
gslhães,  s  Carlos  Liborio  Filho  s  tou  providencias  no  da  Viação  no 
Samuel  Liborio;  uma  eommlisão  sentido  de  eer  concedida  franquia 
de  medieoe  da  Saude  Publico,  lelegraphica  a  postal  a  todos  os 
composta  dos  dn  Deolo  Par-  colloetores  foderaes  nos  Estados, 
reirss.  Alvsro  Barreto  Praguer,  quando  tm  objecto  do  oarvlço  pu- 
.Wçe  Bsnd»lra 


06*14) 


DÓEODENTE? 


PRODUCTOS  LAMY 

CABELLOS  BRANCOS 

O  Hqutdo  Oníx  de  latmir  cm  30  mlnutoi  lorni"«i  ni»  c6r»  preto,  cj 
,  claro  e  cKiirD,  moifeosieo  e  svrtiiitldo,  oio  ceateodo  iic»  dc  pritt« 

CABELLOS  CRESPOS 


(1  10271) 


Premio  Rtce 
4:0003000. 

Cot 

13  Taquory  —  R,.  Freltoi  .  32 
.  30  Ramona  —  O.  Coutlnho  62 
49  Lollla  —  R  Sepulvoda  ,  31 
83  P.  Dorée  —  W.  Cunha  .  33 
40  Sufragette  —  C.  Pereira  33 
3{  Tronevollane  —  W.  An¬ 
drade  . 34 

30  KaialnU  —  A.  Roeâ  .  .  31 
!(  ZeppsUn  —  C,  Morgado  63 
40  La  Pax  —  B.  Garrido  .  43 


1,600  metrje 


Quer  construir  tua  caos?  Em¬ 
presta  diniiciro  pera  esso  fim. 
J.  Serrado.  (Jnltnnda,  72.  eob. 
Tel.  4-8862.  Doe  8  ás  6  honu. 

(I  02658) 


Na  corrida  de  hoje,  para  a  qusl 
foi  organizado  um  bom  program¬ 
ma,  será  realizado 


o  clássico 
Conde  de  Harzberg,  que  6  o  Cri- 
leriuro  dos  potros.  Sua  distancia 
6  dt  1.600  metros  e  nelle  toma¬ 
rão  parte  CalcO,  em  parelha  com 
MostorO,  Algarva,  Legioval.  BIri- 
bl  e  Toung,  em 


P  toolni-Crjapo  de  Lsnr  lorns^e  Uioe,  nenno  ou  peiifii  dc  eêr. 
Effeito  K|un>  já  cootDtsdo  pcis  frsnde  procura. 


Está  á  venda  o  predio  n.  287, 


Aluit-ie  ns  nu  Miguel  de  Frlis, 
n.  3J;  junto  á  preU  uras  ciccllcnte 
csia  psra  fimllia  dc  Ircisownlo,  tendo 
girstr,  clitlet  á  perle  e  demaii  dtpen- 
dendii.  Ffde  icr  vUls  dii  3  4t  S  horii 
ds  terde.  »  (0174) 


parelha  com 
Yeoman,  qua  acabe  da  aolr  da 
categoria  de  perdedor,  depois  ds 
haver  eido  derrotado  cora  eifor- 
Ço  por  Felmaree.  A  presença  de 
CtleO,  Algarve  e  Young  dá  ao 
elssslco  em  questão  multo  Inte¬ 
resse  em  consequeneia  dos  per- 
forrooneei  ratli  reesntements 
cumpridos  por  ColeO,  que,  conce¬ 
dendo  trea  klloi  a  Young,  no  cios- 
elco  Antonlo  Prado,  g.nho  por 
T6a.  fel  baUdo  ptlo  filho  da  Hl- 
ragaya,  por  menoi  dt  corpo,  e  por 
Algarve,  qus  no  ultimo,  sur- 
prthendtndo  m  melorta  dei  apos¬ 
tadores,  derrotou  Triste  irda  por 
"■elo  corpo,  havendo,  eesa  deten¬ 
tor  dos  cfrtt  da  Coudelaria  Um- 


da  rua  do  Cattete,  em  frente  ao 
•America  Hotel",  —  contendo  2 
pavlmentoi,"  grandea  aalOes,  24 
quartoi  o  dependenclaa. 

—  Não  pfde  hovor,  no  Rio.  pon- 


^t*o.  CsMIozenoI  de  Laray.  pnparodo  pursnente  vegrlal,  fu  et^ 
ecr  oo  Ctbcllot  c  eciu-Ihcf  a  çuédiu 


QUAL  A  SUA  FE’ 
:  RELIGIOSA? 


to  mela  central 


Premio  Santarém  —  1.100  me¬ 
es  —  4:0003000. 


PROOUREM 

Pedro  Lara, 


.  A  de  Lsmy  com  on  ti  vidro  eüoiifls  por  completo,  a 

K»rroea  c  lodof  m  parssEtti  do  cmiio  csbelludo,  com  toda  ■  ceturi 
eviundo  a  oufds  do  catxlla  e  a  csivicit.  A  vtrdadcir»  bysiene  dt  ccl 
.'f  rmrfa  no  Fort  Rayát,  Ramos  Sohrütha.  Amtrieo  âr  Cio.,  Droí 
Pochm,  Irmias  Fano.  Orlaria  Rarittl  a  nar  trirritars  Fnfsnoriir. 


Quanto  ao  ultimo  caraclartsUeo 
não  diaie;  porOm-,  •eabames  "foi 
fundado  all  o  eieotlime  ha  alguns 
quatro  ou  cinco  annos- 
O  qua  exiita  boja  6  a  "‘Aasosla-- 
çSo  Eacottlra  da  Porto  Novo  da 
IT.  Cathollea.  cujo'  p'restden'ta  ê  o' 
dr.  Edslbarte  Figueira,  director  do 
Gyranaato  de  Além-Parahybo. 

A  AssocUção  eitá  dividida  em 
duia  trapos,  a  de  Oytnnealo  •  a 
do  Grupo  Escolar  de  Porto  Novo. 


d»  Mello,  Joiéblleo. 


CoL  Kl. 

46  Curacd  —  D.  Suarei  ,  .  32 
30  Almanzora  —  A.  Bom  32 
60  Hudeon  —  L.  Ferreira  .  62 
16  Pirata  —  R.  Feitas  .  .  33 
22  Zorron  —  J.  Conoles  '.  .  82 
40  Cortler  —  W.  Andrzdo  .  33 
13  Xamorli  —  J.  SaUate  .  33 
30  SlIlN  —  B.  Cruz  ...  30 
60  Timoneiro  —  R  Fopovlte  33 


imasem  do  ®*"a  do  Plrehy,  Phone  202 
cletaniliil-  •  ho  Rio.  —  á»  quinloa-felrat,  — 
lOxJO  e«.  |no  Rlo-Hotel.  —  Phone  2-9080 
—  Encarrega-.ne,  ha  muitos  au' 
«mbalide  ***  «  Venda  de  pro 

eripto  para  Pf‘»ãaã*«  agrícolas  e  urbanas. 
—  Faclllta-s)  tudo. 

Q  10193)  (I  0S33II 


Escriptas  commerciaei 


FogUes  de  zu,  lenha  e  fsiallsâ.  eom 
errU-H,  (roca-ic  reformada  p«r  nlhce, 
Tudem-ee,  acceitim-ee  lodae  pisiiihm 
">1'  Staolor  EuuWt.  it, 

Td.  4-OBJ’-  (I  itaS 


A  201  ar  tas  t  tt  retnlarlaa  Dl-tc 
parecem.  ACENCfA  DIC.  rni  da  Ca¬ 
rioca,  46  —  TeL  2-4114. 

(I  10»S) 


ÜtPOIS  DA  OflIPPt 
FOnTiFIQUF.  05  PULMÕiS 
COM 

PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  DORES  DO  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  21500,  no  Rio 


CORREIO  DA  MANHil  —  Dominfço,  25  de  Setembro  de  1932 


OMnfERCIAJ 


VIDA 


Annaum  J  —  Ul»t*  itefoul  "UU* 
—  Ctbouitni. 

AmoMoi  1  —  Voret  ■•clonol 
yttnt’  —  CoboUian,  ' 

Arnukm  1  —  llliU  uctoul  ‘AUt» 
dl*  —  OalwtMim. 

ArMuia  a  —  Tipw  mcIo»)  ‘U» 
IMi*  —  CiboUiim.  .  . 

Anouin  a  —  Fapor  uiImaI  *0ii| 
IlMPKk*  —  C«l)«<*(IIO- 

AmiitB  a  —  T*»w  WKO  ‘Vilp», 
ril«*  —  liapoFUc««.  .  . 

Armiiiii»  4  O  —  Vipor  ntclooil  "Alio. 
Alciiodilno*  —  Impofliçllo, 

AraaMm  *  —  Vai»»  Inilw  'ChiiU. 
loit*  —  ImpófUcio. 

AmiHm  (  —  Vipor  lodit  ‘OoiAlllo. 
n’  —  t:ipotUC>o> 

Arniun  .  0  —  Vipor  loili»  •Br•^ 
bink*  —  ImporUtto. 

ArtMHm  10  —  Vipor  lUinIo  *L| 
Coniiâ"  —  Eiportielo. 

Patio  10  —  Vipor  fru»  ‘BekM’.^ 
Dmiripi  Al  cirrio. 

PilK  11  —  Vipor  uriooil  *Uu7  Itii* 
boai*  —  Orinrti  di  )rl(o. 

Amiiiia  10  —  Vipor  oorarfoa  "Ti. 
tliinii*  —  Eiporliplo.  _ 

P,  Uiol  —  FrifiU  iifoitlii  '*p| 
BunlnUi'  —  VlilU. 


Cia.  Snd  Atlantique 
è  Chargeurs  Reunii 

L’Adantíque 


PAIIA  A  IDDIIOPA 

AVIiANBA . as  Sft- 

AA-rvniAS .  sohi. 

PAIIA  O  nio  UA  PBATA 
ANTUIIIAS  .....  *»■••• 

. . as  8*». 

Piirii  «ont»  lnlorinApO»»  lobr» 
PARBAnHNR  H  PHKTEi  „ 
THH  nOTAIi  MAIL  STBAM 
PACKBT  C*. 

AV.  nio  niiANCo.  bi-m 
Tol.  4-8000 


Pirli. 

Nori  Toib.  .  .  • 
Oioidi  .  .  •  õ  •' 

Dolilci  (ouro).  >  . 
Dilalra  (pipol)  .  ■ 
Uontoridéo.  .  .  . 

UofiiH  Alroo  (POIO 

pipat).  .  .  a  .  . 

Biirnui  Atru  (piM 


ÈNtRADAS  E  8AHIDAS 


Cobranças  do  exterior 

teeqrde  «era  e  deertto  b«  I1i8444 
20  d»  Mtimbre  «lo  eorrenU  anno.  la 
'laua  Qua  aorvlrRo  parA  o  dnvwlto  om 
baaeoii  pari  eebraaçaa  do  ttlo(l«>r«  iSa 
argulniflii  afflxAdaa  paia  rumara  8/n* 
élcalo  tm  daU  da  81  da  ageilo  da 
11821 

00  diaa  Á*  ftitn 

Idfaraa.  .  .  .  .  •  401782  40|1ült 

Vraaeoa  nanertai.  •  —  8037 

Vraocoí  auliaoa  •  «  »  288AH 

Lina . .  —  170(1 

lacodoi  I  s  •  •  •  *  8^88 

IPaaaUa  •  •  •  •  •  —  tflOU 

l.al . •  —  8000 

Xlvllara  *  .  .  «  •  •  —  laSOltt 

Faaoa  uraguagoa  •  •  ^  08511 

IPaMi  argaBita»!  (pa* 

pal) .  —  &$820 

Vraecoi  bilga  (auto)  «•*  181K)0 

Vlorlna .  —  88843 

Cofflti  laacai  .  .  •  •-  28445 

Ooroaa  noruegucua.  —  28384 

OorOai  dloBDarqueua  —  28448 

B«iebamarki  o  •  #  81209 

OarAaa  iTeliaeo*8laTt* 

qtilt)  •  0  I  0  •  ••  8820 

Vaoi .  -  88700 

Bontam.  0  merenda  da  aanMa  fnoe* 

danoQ  doada  e  Inklo  atO  0  aoecrramea' 
Ip  dai  trabtlbaa,  om  poalcAo  ealtna.  Para 
M  trâiiaac{ú»a  do  dti«  com  aa  nitri* 

raa  babltMQca,  vlgorarODi  aa  tuna  da 

S|4  (481714)  a  80  dina  de  tlaUiiao* 

bra  XrOAdrti  a  0  18104  (40$120)  8  tlite. 


Pin  iDlTMti  «a 

Uirriilo.  ....  Siliiil  Eitiril 

Ulipvatril  Opi  Oir 

ir'.*!”.*?".  T.t»  T-» 

OUIOADU  —  Pr» 

(O  ppr  b«bil  I 

Piri  folrrii  m  í»  „ 

wmbm .  »>.«  “‘i®® 

^  W.«  «®.'T 

ALPANDEQA 

Rmdi  do  dU  J4  4o 

gs  \ : : : : 

lotai . “IíTõmítIõ 


DA  EUHOPA  PARA  AMERICA  DO  SUL  ,DA  AMERICA  DO  SÚL  PARA  EUROPA 


fiirrE.MDRO 


SETEMBRO 


(aura)  '« 
flalata.  • 
Portagal. 
Altemaoba 
Biieela  . 
Planuinrea 
lleipaoba. 


Vapara» 


Asaatia  Qatara  1 
—  AV»  nio  niiANCO 
Te].  I  4-4207.  • 

(SB020) 


iiUaa  d*re»ta  l.ilk 
„  (Ar.  Allinllfi).  . 

JI  Dllii  d«rilo  1.414 

*:  irltii  dl  Billo  U» 

íi  rlrrnll.  1*  I  *0041 

II  r  % . 

i®  Jtlii  M  VKropollr 

—  IISIII 

Ultii  dl  Parlo  Al» 

—  in.  do  bOOA  «  % 

_  ao.oM 

. . 

Hrmnm  M  Rio  di 

Jinitro . 

P"  ranivloiirloi  PobU- 
flah  14.*  ...*•• 

'  PortniOM  do  Brilll 
port.  .  a  t  I  • 
Ooramirolo  .... 

.  Riploa.l . 

J  Ucirp  41  mUM' 

!  Ainrrira  riütll.  .  . 

*  Petropolllin.  .  .  * 

4  AllUii;o . 

•  Oonl.  Indoilrlil.  . 

I  Prof.  Induilrtil. 

11  Miniir.  PlorolnniiM 

II  Dnill  liidiutilil.  • 

11  UoMp.  <•  AiiroOo* 

16  d»  Plr«l 

16  lUuu  B*  Jenirnio 

]6  (Nmp.  dl  «lOnroir 

17  4noi  riumliiON.  • 
Prirldtblo  .... 

-  r/onp.  dlllrioil 

Ueni  do  SiolM. 
port.  .  .  .  .  - . 

DIUI  . . 

r  0.  Dribmi.  .  .  . 

_  Urmdo  Sliiolclpol  • 

SS  iri.fiilurii , 

I  DiKii  dl  Bibloi.  a 

lAh.  llwiaf.  PlumlnmM  . 

unill  Ctornirodr* 

pbirt . 


IdTfOIH) 

.iiduiK. 


16  SoulhimptOB 

16  (Tnvra  .  .  . 

10  Ijcnâret  ,  . 

17  Amiterdom  . 

11  llamburga  . 


Abisrlaa  .  .  . 
ll•Atlnnllq■ll  . 
Almada  Blar  , 
Caacral  Oaoilo 
Darr»  .... 
Cdmpaaa  .  .  . 


Seulhamptoa 
BordSoí  .  . 
Londres  .  . 
HamburBo  • 
LlTarpooi  . 
Ganova  .  ,  • 


0T0I440  OIUMO 

-  IIOHNIt. 
IIOtOOD  aOOlWKl 
1846400  6766444 
6046400  4606440 

461000  44IOM 

671000  416000 

1I061IUU  — 

1206000  — 

1106000  16010011 
106000  10640" 

—  046411' 
*26000 

_  »n»" 

..  4060> 

U06000  66060' 


Idvm  e  .nna  piaudo, 
nndi  1  do  aa.  •  i 

IMdIa . . 

Uridi  1  do  Islbo  • 

Uddia . 

Idnn  a  uino  piMIdo, 


Camará  Syndical  dos 
Corretores 


ounso  omotAi.  do  OáKBio 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


00  d/r  A*  rllll 

BjLobdrn .  6  114  8  16164 

<466714, I66)-1<06126, 126) 
’  Pari .  —  6607 

*  Nori  rerk  ....  ■»  116610 

*  lUlli  —  1701 

*  llDRina  Atni  (p» 

ao  ooro).  .  .  *  '  '  [.  — — 

‘  Uoiiiu  Alraa  ||»  * 

ÊQ  paMit.  ...  •*•  16020 

*  Oaondi.  — 

'  Uonlarldto  .  .  á.,.  —  41611 

*  Peribeil  .  a  «  •  441^ 

*  Allemanba.-  •  ■  «v  -  —  .  .  66202 

“  Biiliai.  ....  —  26440 

*  naipiahi  ■  •  •  —  16111 

■  RIlnqDbl.  .  •  •  —  ■  — 

•B»rlp,'.-  •  —  — 

*  Filatlna.-.  •  •  •  ••  — 

*  Dlbimiicdi';  .11  -•  — 

*  Dumula  .'•  •  •  —  — 

■  Buerla.  .  —  — 

*  Jiplo  (rm).  •  •  V  66600 

*  Auitrla.'  .  r  —  — 

■  Nornofi  .  —  — 

*  UallisdA'  ....  —  66606 

*  Bilglei  (anro)  .  •  —  16001 

BiIkIci  IpiiHll.  ,  ^  — 

VilM  acro.  por  16  —  76270 


Uiodi  .meadida  d.  I 

a  24  do  comolo.  . 
Cd  rii.l  porlodo  dd 
1061.  ....... 


Vapdrca 


Do  Diiino.  Alra  4  ik.,.  ripor  ini. 
ca  *BilIo  lili*. 

Do  Porto  Aleira  a  iko,,  i.per  ai. 
cIhuI  *l(ipirllbl’. 

Do  8,  Franclico  o  fi»,.  motor  bi* 
rlooil  ‘Dolmobto*. 

Dl  Docnoi  AImi  o  iki..  npor  la. 
ata  'Cordllliri*. 

Dl  Fotlo  Aleira  a  tica.,  npor  ni* 
claeil  *Itonuill6*. 

Da  llambuno  •  oici..  npor  alliaio 
*D.iu*. 

Dl  Bclba  I  IKI..  npor  oicloai] 
"itipno*. 

Do  aoiitbimptoa  a  iiaa..  npor  laito 
*Aliãiiuora". 

BAIDAB  Oa  BOBTEU 

Pin  CalUo  a  un..  npor  loilu  'U 
rerbiob". 

Ftri  Otniow  a  «ci.,  npor  loilii 
"(TordUliri*. 

Fort  Rottcrdio  a  cia.,  npor  eoro» 
lUM  'TiUidib'. 

Pin  Doinu  Alni  a  nci.,  npn 
imirlMBO  'Hollrvrood". 

Pin  Bep.  Arginlloi  a  uci.,  rapa 
(iBleadcs  -Datoo  FnltUe*» 

Para  B.  rrincliea  da  CaUferBli  a 
teci  11  Tiaor  americana  *Wot  C«eU>a*i 

Para  riorlanoiwlln  o  tiei.i  npor  oa- 
cleonl  ‘Cort  Hapeleo*. 

Para  Parta  Alegro  •  MCt..  npor  no- 

'eloMl  “ItaioBcl*. 

Pira  Ollbrtltar  a  eac»..  npor  nom- 
Ifvcs  •BtlU% _  . 


0(a.  nianeaiitAf 
nelTodera  •  .  i 
Id^Atlntillqaa  . 
9lontferlaii4  . 
Monie  Paaehfliil 
Aalurlaa  *  • 
Almadii’  B(nr  * . 
Itlltk.  Cbleftiiln 
(Vlerra  Ncriitln 
CnmitRna  «  a  a 
Glulla  Ccaare  , 
Ror  Darbaan  • 
Darra  . 


Geneva  .  #  » 
Gênova  »  •  « 
Borddofl  .  a 
Amaterdam  . 
Uamburffo  a 
Southnmpton 
Londroa  .  . 
Londres  .  • 
Bremen  •  #  < 
Oenova  •  » 
Gênova  .  a 
Hamburgo  • 
LWerpool  •  , 


Mpart . 

nigk-  PrineeM  a 
Olallo  Ceanro  .  . 
Monte  tloan  .  «  a 
Alrannaara  «  o  # 
Flandria  ^  ,s .  a  • 

RlqoetraiCanpoa 
Madrid  s.*  .  »  . 
Aviln  fitar  •  •  . 
Dnlllo  •  0  a  •  • 
iraaalirn  .  .*7  a  » 
Bonttf  Ollvlk  6  . 


Ravre  .  •  # 
lAúndrei  •  • 
Oenova  «  s 
Hamburgo  • 
Soutbampton 
Amsterdaro  » 
Hamburgo  . 
Breman  »  # 
Londres  •  • 
Oenova  .  t 
Borda&ux  •  i 
Hamburgo  • 


SAJIfDAB  PARA  A  BVROPA 
><Moatê  Paaeosl^  •  •  f  Oats 


lUo  Braaeoi  Bl 

(36765) 


1008000  109|8ir 

o.  stont* 
8:0(11' 


N  d/v 
418820 

1281180 

8500 

$800 

8804S 


Amarira  do  Norto  S3.783 

Eun^ . 16.840 

America  do  Sal  •  2.02B 

AiIb.  •  •  s  •  • 

Afries  a  a  I  •  a  s  — 

Calwtagea.  a  •  « 

Total.  »  .  .  41.603 

Ideai  0  anao  ramdoi  •  # 
Deidt  1  do  mn.  #  a  •  • 
Dude  1  d«  Julho  »  •  »  • 
lOom  0  BBOO  pamdo.  ■  • 

Stock . . 

UrQM  contumo  lacaJ  da  dia 
33  dB  Miembroí  •  •  .  . 
c*afa  raUiBde  «to  «atmOQ 
oelo  «'ofiieibB  Noelonti  8/ 
Café  am  SS  do  istembro 

ExtiteoclB  . . 

lúem  o  anno  piundo*  .  . 
Pauta  (do  10  ■  2A  da  ot- 

tembro) .  .  . . 

IflopoBto  Dloolta  (letombro) 
kmiToato  ooro  ~  It.  do  KUi 
(da  !0  S  38  da  ooUrn* 
bro).  a  a  I  I  b  •  •  • 


Aendna.  • 
Fora  Yotki 
Parla.  •  , 
ItalÍBi  •  I 
bUrcol  •  I 


«rvfK)  • 

CARNES  VERDES 

UATADOORn  DB  BANTA  OBD» 
Forim  aMt)<íoa  sootami 

. . .  •• 

VltcUOB  .«  BB  BB  BB  •• 

Porcoi  . . .  • 

Vlgorarsa  oa  ottolaM 
peecoi  no  gotropoita  da 
aio  Plogai 

fte»<»  »•  BB  BB 

. . 

Porcoa  BB  «B  I 


DO  SUL  PARA  O  NORTE 


2166000  210I0MI 
2066040  2006000 

—  6706000 
2006000  2806000 

1606000  1766000 
1626000  — 

IWlfl"'' 
1:0026  1:4001 

_  1866400 

1726000  — 

-  1  t0:4l 
2006000  — 

1 :O006  — 

I1064UO  2076400 


DO  NORTE  PARA  jO  SUL 


6ETEMBRO 


458320 

lOintu 

831S 

8080 

08103 


iMdrtf.  a 

Fora  Tark. 
Parlf.  .  . 
Ttalla.  . 
Mart«H  B 


Vaporas 


Taporss 


gZTnBMAa 


Satu  Amaflca.  #  ■ 
Ueitra  Blatgé.  •  • 
llotaia  Palact.  b  • 
Ca  Drabma.  a  b  a 
CatnnUlcla  Oavva .  . 
Parca  a  Ltu  Vera 

. . 

UertAda  Hucleiptl  b 
i««rfae: 

waneo  di  üredlto 

DO  BRASIL*  PARA  AMERICA  DO  NORTE  ?«' 

E  JAPÃO  •  •  •  ^ 

SETEMBRO 


Dançaria.  . 
Ualxi  Biatrls 


11900 

11400 

2|600 


ItMInga  •  .  B  B 

Odette . 

norfrlcaca  Alves 
Sergipe  .  •  •  • 
Arncataba  •  •  # 
Ganrntnba  .  $  , 


Penedo 
nahla  B 
Beldm  , 
Macatd 
Recite  a 
ÂftnAos 


4  de  Oatnlire 
0(ea  Alcidio  • 
Itaperana  •  » 
Lagaaa  .  •  b 
Arorãqtibra  » 


Porto  Alegre  . 
Porto  Alegre  . 
Porto  Alone  ", 
8Ao  Franeisoo 
Porto  Alegre  \ 


Xícndret.  a  «  b  #  •  45I4S0 

Para  lorlr.  ...  •  I3IOOU 

Tabella  do  Banco  do 
Brasil 

A  80  d/r 

4andm.  .  >  ■  ■  ■  —  6  114 

(466714) 

A*  rlili 

Loadra.  .  .  ■  .  .  —  6 1611)4 

(406)2(1) 

ttaUl .  —  rci 


CAES  DO  PORTO 

riM  a  paobiftia  •«•l*'**!®**  .l**?!', 
na  OiM  d»  PartCk  ImaUm.  to  W 


UDllira  (ooro)  •  • 
Dollara  Ipaptl)  b  , 

CunuiM  (PBpOl)  B  ■ 

riorlot  (popcli  •  « 
FrancM  (papel)  ■  • 
Llbraa  (ouro) .  b  a 
Librai  (papol)*  •  • 
Llraa  (|Mpel).  «  ■ 
('vwiaa  ipapotl  b  b 
Piaoa  argaaünaa  (pa> 

pel).  . . 

P  a  a  o  a  aragnt/ee 
(ouro) .  •  .  .  . 
Belcbraark  (pipel). 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 

SETEMBRO 


FanccknoQ  O  aercAdo  deiia  prodocto. 
ojnda  bontem.  «n  condlcdet  (Iinneii  com 
pracum  animada,  baitantri  lotea  na  ta* 
boa,  raia  lent  nora  mocKfkacAo  eoi  pra- 
coa.  Oa  nrgacloa  rcglalradba  (seta  do 
ir*.048‘ lacenii  na  bÕM  da  18|100  por 
10  klioi  do  tgpo  Tb 


Tapares 


Nova  Orlesns 
Nova  Tork  b  . 


iloblla 


Gasolina  no  Oleo  ? 


OVTUDRO 


L0NDB68.  34. 

PrefaAntiBlot 

Sbsa  da  eeKctmta  do  Banea  da  lagltlnT» 
Taxa  d«  dateoota  do  Banca  da  Franca 
Taxâ  dt  daocoato  do  Banco  da  llalla 
Taxa  do  dooconlo  do  Banco  d« 

Taxa  do  deaoooto  da  Donvn  do  Alleainnba 
Taxa  do  deoconto  on  f/ondroo.  tiH  mezoi 
Tiia  de  daacooto  ono  Kcn  York,  troí 
C4MI1 

T/eoiDpni...B,B,,.,,,.«B,,,BB6 
TAOUda. . . 


Bojo 
*  % 

9  1/3  % 
8  Ç# 

A  % 

4  % 

31/83  % 


lasoo 

IIIOAO 

138100 

138100 


Koba  4  d  • 
Nova  7ork 


Alrgrele  .  .  . 
Weateni  Princa 
Arlsona  Moro* 


Nova  York 
Nova  Tork 
Kobs  .  «  • 


^drta  —  OaaMo  oolne  BroxoTlai  á 

vlita  poT  4..A..S.. . B.dB.dB* 

OeeoTâ  ^  Oimbto  aobra  tondrea  4 

riita  por  8,,. . . 

Madrid  —  Oambio  sobro  Londret.  á  olita 

^  Per  8 . . . A. . . 

Qfiiava  «  Cambia  tobra  Parla»  d  flita 

por  too  Fca . .....d . . 

Usbat  ^  Cambia  aobra  Loodret,  á  rlota 

^  (t/neda).  par  8. . . 

Uahoi  —  Camtilo  aohra  Leodett.  i  flata 
tr/feianro>.  nns  ( . .  «. 


r.  24,08  r.  98.00 

fleoi  colaçlo  P.  43.40 

Bem  eotaclo  L.  47. SO 

Sara  eotacSo  Z*.  78.38 

Boc.  83.00  Eae.  113.00 

Rm.  38.78  Bie.  38. T8 


SFTTEBtBRO 


NaUl 


perto  AJegre 
Buenos  Atroa 


Proco  da  i7Pe  A  taporler.i 
Bantoa.  grampta  para  oaí 
barOBO.  .  •  #  »  .  b  •  i|i 

Hr*v  du  in|a  li*Bls»  pran>i 
'  ptâ  pira- ómtiarquBb’  B-  aJ 


mal.,  dorlda.io  oiUdB  do  tampe  •  à, 


MOVIMENTO  O0:DU  38; 


Amreima  Faroioa/ps 
ra  jaifelni”*» ( 
tmprlmrt  Kutoroa,  oa 
‘  ra  marca  •  b  t  .  1 

tmerirai)  Kntom  pi 
ra  mala.  •  .  •  .  ( 

Oliponltal  britllelra. 
(Kinlaa. 

PUpenlral  omerlcann, 
pontoa. 


IMI, .  aBTim  .  «to  VDi..»" 

pmiura"dM  aperadorta  di  Bsdga. 

Dcida  a  fcebamento  antarlar, 
d«  l  a  8  poatei. 


^l^lMPBAOOBn  (Bp.m.t 
f  Hoja  *  Antortee 

.t  me  •*  ae)ftaiA»i 
-:r»  tup  Áxal/rt 

•:i/Tir)Ç9b»  0» 

(73.10.0(  ,  •• 

01. 10.0  .aíUofovjt! 

ie.0.0  .  lo.o.f.rj. 


LONDRES.  SI, 


gntradnp 
Oi  IbIo  renda. 
De  MaranblOi  • 
Do  CearA.  .»  • 
Oi  I^rndtoboco. 
Da  DiibU.  •  B  ( 
Da  KotiL  •  B 


'  ntnios  brasileiros  t 

fCDCniSBr  rnadlii,,  6  6b. 

Nar.  mídlbt  1811 . 

Oflflrinao,  1814,  4  % 

CmpriiUm.  di  1816. 

I  « . 

Bmpmt)D«  dt  1821 

7  H  16 . 

XeiADDATCBi  lilitrleto  redinl,  •  66'.. 

BI.  dl  Jisitro,  IUI7, 

T  66 . . 

fiaUl,  1826,  d  66.....J 
Pirá.  d  66............. 


ASSUCAR 


Uirndo. 


eri nitra  aorta.  Tsa 
dadoras.  .  b  •  . 
1'rlnKira  aeria  eoar 
prtdorea  b  a  «  b 
galroifofi 

Dnd»  bontam.  em 
•dccaa  da  bO  fet* 

loa.  B  a  S  B  B  B 

•l•»ltt  !•  da  Mta»' 
bra  próxima  pta 
Mde.  «vtt  aoceaa  d# 
SO  kllBI.  •  B  6 
g/aBrr«icdai 
Farm  Bahia,  (ardoi 
tia  16U  kilui.  8  • 

«lld 

di  RO  kllof.  .  . 
*87'  fhgcq  ibnl  bgea 


'  Termo  ofofrloBoe,  balxi  da  7  i  8 
IwntDi. 

NOTA  TOnX.  28. 


ToUl.  .  i 
Dndi  1  do  meii 
Saldai.  .... 
DcmIí  1  do  meti 
Btock  aetcâl.  a  : 


'  Ainda  bonlom  mw  •mircido  regulou, 
todo  dli,  compUtBrefnta  parai  judo  o 
Kcm  noTB  modltkmcfio  oii  cotacSai. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

eacooa 

atoek  anterior.  .  a  a  a  a  47.331 

MOVIMENTO  DO  DIA  38 
Rntradnt' 

Do  Uoccld  dvO 

Total.  •  B  ■  M  •  • 

Deade  1  <fa  mci.  •  •  ■  a  118.685 

Saldai . BB.*;»»  ..í*??! 

DMde  1  do  mex,  a-s  »  •  117.434 

gtock  actiial.  .  .  a  a  ■  a  44.00. 

COTAÇÕES 

eop  uu  .liK» 

ertitll.  .  .  488000  a- SOMKIt, 


Fechamao 
0  iDiarlat 


COTAÇÕES 


Amarlcan  UlddllDg 
üplanda;  «  •  »  .  7.35  7.85 

IntíTuan  rfoTuroi,  oa  _ 

ra  ootubro  a  •  «  7.18  7.38 

Imarid^in  bMiuraii  pa 
ra  joorlro.  ,•  •  #  7,34  7. 88 

Amcrivau  Fiitttr«a  pa 
rs  marca  ■  .  a  a  7.41  7.40 

imrrhnn  »>‘i|inrta.  Qi 
rs  maio.  .  .  •  .  7.R2  7.70 

Marcado  1  raiibano  depoli  da  abnrtu* 
ra,  maa  aCrouxuti  poTnmcnti.  daTldo  d 
pretniilo  doH  operadorai  do  Hedso. 

,  Dnde  o  (echitncnto  aotarlar,  baixa 


mldas  qusnso  oceorra  •  exi^ 
ploiáo.  Ettsi  partículas  pas¬ 
sando  paios  ansls  do  pistio 
entram  no  deposito  de  oleo. 
cansando  a  sua  dllulçáo.  Só 
uma  gasolina  propriamenie 
dialillada  pira  esta  clima  pro- 
porclonari  o  parfallo  funcclo^ 
namento  do  seu  motor. 


Titulos  diversos  1 


SIm.  Isto  SS  vazes  acontece.^ 
Si  V.  S.  astivar  uaando  uma 
gszolina  Insufflelentementa 
volátil,  quando  na  camara 
da  combustão,  misturada  com 
ar.  toma  s  forma  gasoza, 
elta  escapa  pelas  paredes 
dos  cylindros  em  partículas 
liquidas,  oua  não  áão  consu. 


•  Nominsi 
fppB  Srriôrtt 


Aftglo  floatb  Amerifia  Bank,  Ltd.,  alrte 

*B%  1  f.  tntagrsl . 

Bank  nf  Lood  è  South  American.  I.ld 
firiillliB  THctioa,  Ltgtat  A  Fowir  Oo.. 

LttC.  »».«>«,66.««t»d*B..4.4«t..B-l 

■nxftlio  Wtirtai  Agtncj  3  Fteiaer 

Oihitt  A  vrirvltiii  LtA  <*D*  BbirM» 
Bejl)  llill  Btrnin  Facket,  fio..  Ltd... 
Imparli)  C^heiolciii  Indtiitrtci.  Md..i. 
Ltopoidioi  Boliirij  UOt,  LId..  d  H  ^ 

Ttno.  Ocb..  . . 

ld1ojd'i  Biok.  Lbl.  (*A*  Bbtrül . 

Rio  di  Jioilro  OItj  Imp.  Oo..  Ltd . 

Ela  nour  Mills  A  Qranarlii.  Ltd.».* 
Weitera  Tiiegrapb  Oo.«  Ltd.»  4  %. 

ÜOb.  Stock. . . . 

Uo  Fanki  RoliWiJ  Oo.,  CÀd.tsiaeata*** 


A  BOLSA 


f(4rii  iarfi  —  tf 
Tjpo  8.  •  .  •  • 
l^jpo  4.  .  .  .  . 

gtara  eurfa  ^  f 

Tjpo  3  .  .  . 

Tfpc  ^  ... 

LIYEBrOOL,  94 
Fecha  men  lo: 


O  merendo  de  Tltuloi  fuuecionou  bon* 
trai  «m  maior  icllrldodo,  nBo  tendo  ht* 
Tido  negocio#  de  mntor  folto  eobre  oe 
vnrlpo  Httiloi  em  cTldineli.  Cotaram-ie 
ii  ipollcot  ÜDlfonnlMdai  a  as  r>lT«r- 
iu  FImtuQei.  nominativas,  em  coiutlcoei 
oitavela.  com  os  ia  porta«lor  (raent.  As 
munlcipaes  t  ü  estailooei  oBo  desperta* 
ram  maior  Iptrreüi.  b«m  como  oe  do* 
nuis  papeli  cm  acIlTidtdt.  como  oi  tB 
«m  ifguldii  t 

va.Mue 

UnifonnlMdaa,  de  SOdIOOO. 

1,  . . .  • 

Ditas  da  1:0068.  1,  8.  5, 

n,  108.  . . 

Ditni  idem,  3,  a.  «  •  *  • 
iilvereai*  n>ml»eftri.  de  rdli 
liOOOf.  nom.,  13,  i.  »  . 

Ditsi  port**  4,  10)  10,  13, 

W.  10.  . . ,  •  • 

Ditai  Idem,  10,  10,  10.  a 

Ditai  Itloni,  Li . 

i:«nirinoos 

Emiirtilimo  do  1330.  port.. 

BO.  . . . 

Dito  de  1031,  port.,  B.  10, 

10.  n.  . . 

Dito  idem.  1,  1»  ft.  »  •  • 

Dito  Idrm.  t.  3.  8,  9,  1,  a 

nBinUMOiis 

•  itirloicftcs  df  ttloM  flirato. 

«ta  300$.  0  4,  s.  .  . 


NOVA  YORK,  34 


feebameu 

la  sattHo' 


lirnoco,  ... 
Oemirifii. 
Uiicaviaha 

k'*  liCtO 

Utecaro  • 


•inja 

Ciluio 

6.04 

0.04 


iofepifti 

Calmo 

4.17 

0.17 


amerhmn  Kurarsa.  os 
rs  outubro  .  b  b 
Amerlcoo  FuiDrta.  pi* 
râ  Janolto.  •  •  • 
Amerinia  Futoroa  po* 
râ  marca  . '  •  •  « 
Atnorlcan  Futoroa.  pa 
ra  mala . 


llerrndo.  .  .  .  . 
rernombuea  Fnir. '  . 
MocelA  Foir.  •  . 
Anierlrno  Fali?  Uld 
dling.  .  é  •  .  . 
tnu^fumn  Fntirrei.  pi 
r«  outubro  «  •  . 


LONDUES,  24 
Faebamaotor 


Titulos  estrangeiros  t 

Emp.  íê  (luerra  Brlrsntao.  5  1339/41 

OoBMdi.  9  W  . . . 


Feebameo 
ta  interior 


Aimtiif  itNm  rfilregt 
em  ictambro.  .  • 
Atnrar  poro  eatreg* 
im  outubro .  •  • 
Awtirar  paro  ralrega 
en  DOTembro.  •  • 
Aüitrsr  pare  -o I roga 


7928000 

7038000 


AOLNIUA  UO  KIO  UK  JANiülKO 

nOI.RTUi  DK  SVTRADsH,  «MtiapQÜRS  «  K^iATRNCIA  pr  AFB*  RA 
IKACA  Dl)  Rlü  DB  JANBIRO.  K»  24  DB  SBTEMDIIO  DB  1382:  _ 


7949000 


em  dttcembro.  •  • 

NOTA  YORK.  28 
'Ficbareeoto: 


LONDRES.  94. 

Abertura: 

LONDBES  s/Nosi  Tom  4  viria  pot  Íb 

*  GcoDTt  á  «Iria  par  !.#•' 

f  Undrld  4  «lira  por  í**b 

i  Pnrli  B  «lits  ner  l.••B•' 
B  LIsIiob  a  tIrIs  por  I..* 

B  Berlim  I  «Ista  nor  C..* 

B  Amitcrdam  A  vlits  par  C. 
B  Berne  A  «Ista  por  C . 

*  Uritveiiat  A  visla  por  4* 
LONDRES.  94. 

Franimf-ntot 

|i8>NDRE8  «/Norn  Tora  *  «taia  pnr  I* 

*  Uennta  A  «Iria  por  I.bb 

B  Midrld  B  Tiri*  oar  I.bb 

B  Fnrli  4  «litn  nor  C . 

I  l.lihoi  &  «lita  por  t.a* 

*  QeritiD  I  «Iria  par  C..a 

B  Amitardim  A  «tati  por  fa 
B  Berne  A  flita  por  C.«*bb 

*  Upti^vllnv  li  visf»  oar  1. 

LONDRES,  94. 

Fechamento  I 

LONDRK6  e/Amsirrdatn  n  riAtn  p«r  t. 

*  Stnckholma  A  «tala  par  4. 

*  'Jilo  A  ftiti  par  C....* 

'  Oopenliigea  4  «Uu  por  £• 

NOTA  YORK,  28. 

FKhamrntoj 

H>  SOHK  v/Inortrei,  iel.«  m.!  ••«.a 

*  Parti.  itl..  por  F . . 

B  nrnnra,  fel.,  P9t  O.bbb 

i  Undrld.  ta).,  imt  P.*., 

B  Amvterdifn.  tel .  Por  Fl 

f  B(*me.  *«l..  por  F.....B 

B  Uruirtii*'.  tal.»  por  F.« 

'  Dfrilsru  -9l  •  nor 


7148060 

7498060 

7408000 


Aitierior 
8  8.48.80 
L.  87.60 
P.  43,95 
F.  89.40 
Bic.  100.78 
U.  14. R5 
FL  B.C* 
r.  17.01 
E.  98.01 
AatrrtOf 


QOANTllIAIiB  EM  SAINUB 
DB  00  KTL08  I 
proetitnM  4«$  Sataáoi  de 


Fecha  men* 
ta  anterior 


Aesticir  para  vutregs 
em  Mtewbro.  .  , 

Ateticar  para  eotrega 
em  doxembro.  .  • 

Aiiucar.  para  eotregí 
om  marc».'  »  .  , 

Aaaurtr  para  entregn 
>  em  maió  .  •  •  •  -  - 
Mercado  iptoii  raUfcl, 

(  Doide  a  (oebnmrnhi  anterior,  haixn 
do  1  ponto. 

RECnFR.  24. 

Bilitlo  do  DiicRdOi  aojm  paratjradn 
,  laterlor.  parsljiido. 

I  i*recD  por  15  kltoei 

üitoi.  dt  1*1  boK  o(eotida)  tata 
irlor.  nlcolado,_ . 


Nteatado 

1.04 


TOTABR 


KMSOOO 
1598000 
]  9 18006 


18A$00O 
474$06U 
85380011 
05.18600 

Mercantn  do  Rio  di  Finsl* 
ro.  10.  . .  4808000 

CiimpanlkiJ  t 

Mlnna  B.  Jeronjrao.  300,  a  lOõlOOQ 

VENDA  A  PRAZO 

.VpuUcéi  Diversas  EmlstSos. 
di  1  iQ008.  PorL,  T|f.  30 
dlni,  . . 

okfehtas”da  bolsa 

V«M  Uwsil 

-•.riint*Ai*s  ne  llMiao 
re  (1031). 

Ditai  (1080) 

.Ditai  (ura 


<66060 


6.06S  (Sta.  Marta) 
16.366  (Rio)  .  .  . 
2,313  (Lageado)  . 
6.267  (P.  Alegre) 


B.  t.  Ln,wldlii. 
i.  O.  Blo  Paula, 


CAPITAL  FEDERAL 


Ondulação  permanente  a 
única  ondulação  durável 
oito  mexes 

Tingcni*»c  cobellos  em  UkUs  aa  cAru 
cora  Henée,  OndulaçAo  Marcei  e  Mi« 
L*n*pHi.  Lavigetn,  mifx&gettt,  Msnieure. 
Corta^M  cibeil«tt.  Veade-ac  poiliços,  tij* 
liroot  mo<telQi.  Trabolha-fe  cm  eaitriLii. 
Vctide*»e  ‘llennelíne",  tintara  uim  ''M 
da  e  inoficniiva,  em  todas  ar  - 
calka.  15|000.  Pelo  correio  ma»* 
Telepbone  3*ÍjSl.  Mmc  AurpíIh. 
go  oa  CariocB  n*  6, 


PATENTE  N.  10541 


"'DriPiirdi  2*1  boje.  a|eatadoi  oou 
riar.  a(eatada. 


A.  Q.  di  Metropolitana ' 


oleotAdai  tourlot 

oreniedo 

I  U^morariet  boja.  alcoUdai  ioterfar- 
Bleotado.  ' 

Terreirt  lortai  boja.  etcofadoi  oota 
rior.  Dlcotido. 

BomcBAii  bolo.  o[eotadei  anterior,  nli 
foUdo.  ,  _ _ _  ^  . 


A.  O.  Carioca 


7479000 


A,  Q.  Bui  AmerieiM..  ••  si 
A,  G.  UBinobara.,  i*  ti 
Arreasem  RegnUdor  Blo.*-  ts 
Am.  Reg.  Mlelberctr. .  bb  si 
Am.  Aat  Oerq.  Soarei,,  t, 
Am.  Aot  ligo  trmloa.,  *, 
At  O.  Biplrlt»  Biplo  e  Ulnia. 


Aoterior 


46857  .  10:0008000 

55126 .  S:Q0O|000 

8  L*iiEM10S  DC  2:0001000 
80981  16024  50183 

C  PliebllOS  BC  l:000|ü00 
’  23246  1730  10547  6400  37806 

10  PRÊMIOS  DB  SOOlOOO 
:  3498  588  33323  10723  61211 

64578  47584  8688  57488  83749 

I  20  PHCMIOS  DB  200|000 
'  40776  3ÔV97  31710  17123  44383 

'  10473  49102  383S0  48497  2658 

I  37418  27548  2235  6S83  14740 

!.  1407  5616  2S32  48128  11357 

82  PRÊMIOS  DB  ICOfCOO 
40882  15196  44060  15763  54680 

33406  83978  29502  18807  2730 

.*>9527  58B6L  32455  21012  2905 

54920  38697  14380  27044  35]  «5 

4050  58203  11654  14890  27135 

48451  44881  14843  5433  43433 

5249  .0845 
AppfoxIniacOca 

31055  a  21057  b  .  .  .  2001000 

46866  e  46868  ....  2001000 

52126  a  58127  •  .  ,  .  lOOÍOOO 

Dexenoa 

21061  a  21060  .  ,  »  TOfOOh 

46851  a  46800  .  ,  *  *  60$000 

62121  R  63130  ....  401000 

Centenxa 

21001  a  21100  ....  401000 

40801  a  40900  ...»  808000 

53101  a  S3200  .  •  •  801000 

TcimlnncSex 

Todoi  o«  numeroa  torminado» 
cm  60  têm  901000. 

Tadox  ox  numeros  terminadon 
em  6  têm  10|000. 

Bx«*eptuando-8e 
em  86. 


firutea  leecoit  boja  olcatidoi  inie* 
ripr,  ojeoUdo. 

Fnfradiij 

'  I  Hoje  Anterlat 

Ilead»  hootem  cm 
inccna  de  40 

.  .  8  >300  .400 

Oofftle  )•  de  ee* 

tembro  prasL  - 

n  0  paiiadõ. 
saceae  d«  OO 

[  kltoa.  .  .  .  4.100  1.800 

RspartacAoi 
Para  o  Rto  dt 
Jacrlra.  Mccat 

di  00  klloi.  .  Nada  800 

Pari  Banfoi  iftc* 

CM  tta  00  kl* 

loa .  Nada  Nada 

Para  pnrtoa  de 
•al  do  Bra* 

iil.  «CCOt  di 

. .  Nada  1.000 

Pnra  partaa  da 
001  le  do  Bra* 
alL  nrm  de 

I  40  klloi.  .  •  Nadi  Rada 

'Sitatraela  em 
•arcoi  da  00 

kltoa  6  •  •  .  980. IDO  278.400 


iongoon  '  — 

—  1:0006 

—  746tO(Hl 

•  770|OU(l 

.  ITtigmei 

7059000  7528000 
7a.*í8000  7.138000 
7449000  7438000 

. . .  .  V8$0(H»  376000 

Ditai  decreto  8.210  7008000  758|0(in 
Ullii  di  AOOl.  4  %. 

port.  .  *  .  .  • 
iftta»  4e  Mloii  *ta 
rae*.  ft  %.  nnoi' 

Ditii  port  ...  * 

Ditai  (nntleaa)  •  . 

Dilta  7  «l*.  noa.. 

Ditai  porL  .  *  .  . 

>ihrlc»*;ftei  4c  UltAi 
Gerara.  3  • 

wiinl**<lHiM.  ei  IVOft 

port . 

iMiíb  4r  1004,  port. 

£  30 . 

Ditai  nam.  •  •  •  * 

Ditai  de  1314.  pnri. 

Ditai  de  1317.  port 
nitii  di  1330.  porl. 

Dltan  dc  1381.  port- 
Ultai  (lotea  ml«>da«' 

(Htis  dfcrata  1.688 
(loigiM)  •  B  *  * 

DItsi  drerata  3.091 
(Lagoa)  .... 

Oitfti  decreta  t.34ê 
(Liffoa)  *  .  •  • 

Citai  «tacrrta  1.366 

(Cistrlto).  .  .  .  15S$000  1509000 
Üliii  dwrata  1.160 
irattcil») ... 
iMiii  «licrata  1.082 

(Ljrt) . 

iittai  itítalae  diflel 
Ufoe).  .  •  •  •  . 
tMtaa  drCTBta  6.032 
(Ljra).  .... 

Ditai  decreto  8.244  15I|000  I4M00O 
Ditai  decrata  8.183 
^  iLuoelL  m  m  m  »  »  U2$000 


SotA  Fêlvllcglfidn  pnrn  exnmee 
tnedlcai.  ndnplndo  rom  axKo  exa 
tndoa  «Ml  linapltopa  e  cllnicna  mc* 
dleaa,  Para  o  liilerlof  fabrlcan^ 
KC  dp  deanrotnr.  Precaa  1409000» 
Exelualve  dtt  caan  de  movela  e 
A.  F.  C05TA 
Raa  doa  .tn<lrodaa, 


NOTA  TORK.  24. 

Alicriura . 

ft  lOllK  i/lnnrlrei.  ttl.,  I.b.íb» 

*  (torta  tcL.  oor  F.«..»aBi 

B  Geunra.  tal..  n*ir  L.b.bb* 

B  UsilrliL  tel.,  pm  P..  ..  ■ 

2  Amsfrrdnm.  teL  DOf  Fl. 

B  Urrnc.  leL.  por  F . . 

*  rinixcllat.  tal.,  oor  F.,*. 
Mrrlim  fil  t>  U-.  «B 

FARIB.  31. 

Ferliitn>*ntM 

*AKI3  s/ltMitirr»  i  vlotu  aoi  x . . 

*  Itaili  â  riria  por  i,••.•B». 

*  Vaví  r<irS  A  •liia  aor  S.bb* 


Mediante  o  nome,  edtide, 
profissão,  residência,  o  “Cen¬ 
tro  Hnnanítarío  Amor  e  Fé  em 
Deos,  caixa  postal  2258,  Rio 
de  Janeiro,  fornece  gratnita- 
mente  diapiostico  de  qualquer 
moléstia.  Remetter  om  enve- 
loppe  soiiscrípto  sellado  para 


Bommi  doa’  raUadu. 


X7Dfmj» 


.  ni» 

(J480J) 


Exlatcncla  aalcrior  dia  2A|  843.744 


6706000  nSOlOOO 
^  QiniOQO 
7809000  — 

7AOSOOO  - 

9561000  9S9IQ00 


'  Tlngc-so  com  mnxlm  v  pcrfcL 
çfio,  IL  CaHwa  *14,  1"  andar, 

n  08M.T1) 


CURARQDBB  t 
Ftoropa  ~  Uato  e  Norta. 
Karopa  ->  Sal  e  Leito.. 
America  do  Norto..  •• 


BUENOS  AÍREB.  94. 
Krrtmmrnfo: 

iCRNOS  AlUEP  R/|,nadr«i. 
crapbtan  ivir  6  aaroí 
T/«rnd«  ...  ,  .... 
r/mmpr« . . 

JDNTKVIDfita  e/l4>oitrti. 
grapHIri  pnr  I  onrot 

T/rendi . 

T/fiuii|irt  ...... 


imitooii 

qvuAOOn  — 
Hftêorwi  1399000 
t4n$oon  laoinoA 
135400»  1348000 
1501500  1908000 
152400»  15(8000 

..  1011000 

.  IS08000 


Amtrica  do  Boi.,  » 
1  Africa  -*  >«U  r  Norte. 


(I  10393) 


ALGODAO 


Chá  Romano 


Ilibotagrin  —  Nnrti 
Ciboligrm  —  Bd,, 


PERNÀS  ARTIFÍCIAES 


Mr<«i|ni1o>  KIflO) 
nense  (Rio).  . 
«*••*11  •.«.»  •^«p|rlt« 

Banln.  •  .  .  • 

“to  U) 

. . 

'  r*-i*trrn«  antariii 

tloi . 

'>i*].'ntaitnv  Floffll 
nr*«i»  •  Nirfba 
raj  ) . 


De  aluminio  estampatlo.  Pairnir  nu* 
mero  19.986.  Leres,  drxanies.  rc*l«tcn» 
tei  e  harxtki.  Jnilitnto  Ortbnpwco  Bar* 
bora  VIanna.  Af.  Mrm  «tc  Sã  a 

tl  F.  «5) 


Laxativo  brando,  ntU  nas 
prisões  de  ventre.  Fóde  ser 
usado  diariamente,  sem  ne¬ 
nhum  inconveniente. 

Vende-se  em  todas  as  phar- 
macias  e  drogarias.  Deposito: 
Ruas  S.  Fedro  S8  e  8.  Josá  75. 

tWOMi 


Somma  doi  emherqfti**  ••  ••  •• 

BeUrado  de  . . . 

CaaiuDe  loctt  dlirlo  (dali  dlat) 


Rta  de  Janclf",  rra  24  de  lelmibre 
Ir  1389. 

Morlmrolo  d<v  'lli  93: 

B«TATI9TII'a 

ierradoa:  ffceai 

Fr-ij  t,^«vpoiaisa  I 
De  Mlnii.  •  b  b  0.3S4 


nontm  fHiae  mrmdn  fonerleiioa  sem 
malorra  nrgoclof.  mes  cm  pnticio  Drmr 
e  ram  oe  preços  em  cendicOao  aoml- 


01  tormlnadot 


1808000  noiooo 

J70I00O 


MOVIMENTO 


Sabe-H  por  reltgraroma 
Extracclo  era  21-9-932: 

S..t9Ã  iUnifuayanai  100:0001 


Ptvços  da  fnbrlca.  R.  S-  Jo»í, 
00.  Tel.  2.87M. 

a  looio) 


DO  MERCADO 

Ferdoi 

....  U.IIT 


Exltlncl,  6.  IT  boru. 


Vapore. 

Teaa, 

14.111 

I 

7.000 

1 

40.000 

4 

8.000 

0 

14.000 

T 

ai.soo 

* 

14.000 

71 

14.4SO 

11 

11. ISO 

11 

12.000 

16 

21.848. 

16 

.  0.791 

11.483 

17 

114.010 

15 

(10.000 

16 

(14.460 

27 

12,000 

17 

1  S.51B 

1  = 

- 

itoCilU 

rsaaSStKXÍUdLiãSMIS 

Àí*'*' 

tornuh , 

Oíi/^tát  jjinfrH- 


^  ^^^PírtrrAUfa 
JÍHBKCTtO 
Tcmific*  I OA' Vico» 


(M)HUKIO  OA  MANHA  —  OuiiiliiKo,  *25  do  do  iV32 


Praça  Floriano 


Praça  Floriano 


Acabamoa  de  receber 
o  novo  sortimento 
de  Maillots 

•TORMA^ 


5AO  OS 

cdNoocroRes 


Õ  Talhe  perfeito  e  a 
máciez  da  li  indicam 
o  'Tormá**  como  o 
preferido  para  esta 
.V  estaco.  . 


92$000 

98$000 

115$000 

125$000 


O  Maillot  é  0  “vestido 
da"  praia”  e  a  senhòrá 
elegante  escolhe  o  mes¬ 
mo  com  egfual  capri¬ 
cho  .  cothò  ''escolheria 
um  vestido  de  Noite, 


Cm  Exposição: 

As  ultimas  Novidades 


Ronpdes  do  Chonllle  -  “Froteit"  -  lelpndo 
Ckapéos  do  Praia  am  palha  do  còros. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Alfrodo  do  Yas- 
concoUos  Hasse 

(St.'  DU) 

A  A'  familik  d«  AL- 
«+♦  FRBOO  DE  VABCOiN- 
I  CECLOS  HASSE  con- 
4  vlto  M  peaaoa»  deunm 

rdatMa  e  amlnds  para  anls-j 
ttren  i  mhn  de  SA*  dia,  qae 
mandam  écietrar,  raranda- 
feira,  I  de  eemnte,  ii  11  he- 
rai,  ne  alUr-iiiór  da  etnja  de 
Bio  FrancliM  de  íaiila,  afra- 
dteende,  antecipadamente,  a 
tedM  qae  comparecerem  a  ene 
acto. 


va  rilka  —  Rua  UruvuayBDa 
D.  104-1'  andar,  Sala  IM  —  Ta* 
Uplioat  l-StBt. 

Butka  Caala  ~  Rua  a  foal  a  l< 

—  TaL  l-Ull  —  H(o. 
flaltn  l.lMa  —  Ouvidor,  71>1*  an- 
.  dar.  Tal.  4-IIU. 

Raaikarto  ■milk.da-VMvaeaaUM 
a  Jorna  da  OuTaim  Raxa--» 
1  Batambrn  Tal.  *•4*11. 

Sr,  ealaado  ruka  —  Roairlo,  14, 
Raa  Ml4i  a  aao.  t-11*l. 
Vatiaolma  Malla  a  Damlanot  Lee» 
I  aada  —  Ed.  Odaon,  1*  andar, 
jaaaa  niko  —  QuaitOai  da  faml- 
lia.  auocaudaa  P.  II  Nov.  II.  1*. 
_  Fh.  i-iait.  _ 

MS0I008 


Dra,  Amalo  Caaia  a  Atania  Caola 

•—  TO,  Aaaainblêa.  —  1  da  i  ba. 
Dr.  Wlitrark  ^  Oca  hoap.  craan* 
taa,  Rarllm.  —  Ourlvaa,  t. 

Dr.  ■.  Bifearard  l.alU  —  *1.  Aa> 
■BinblOa,  >>á,  5*^,  Sabb.  i,ii  7. 
Or.  Alvar*'  Oaldvlm  —  Maoibro 
dp  Syadieat»  Hadleo  a  da  8o> 
oíadada'  da  Madíolna  a  Clrurcla 
oom  pratica  daa  prlnelpaat  ell> 
nleat  da  Europa.  BapaclalUta 
am  doantaa  da  craangaa  Tra* 
tamanto  allamao.  Elaotrtcidada 
madlaa,  .maaaanam  vibratorlo  a 
uUri-vIolata.  Contullorlo:  Ar. 
Rio  Draaeo,  171  e  177  Do  11 
dl  17  horat,  l•a,  E•a.,  o  aabba* 
dpa  —  Tal.  *•0441.  Raaldan- 
ola:  rua  Conda  Bomfln,  111. 
Tol,  *-4117. 

ODtURGtA  QEHlità  ! 

Dp.  d.  ~OANTO  “■  Bx-naila- 
tanto  doa  protasaoraa  Qonat  a 
Poucbat,  da  Parla,  Cirurgia  'da 
Aaalatanola  Publica.  Chato  dr 
■arvico  da  elrurgla  sarai  da  Po- 


Nylda  Bandeira 
do  Freitas  '*1 

*  Oabrlalla  Bandeira  da' 
Oouvta,  Joio  aonçalvoi 
1  dt  Priltai,  oanhora  o  II- 


Maria  de  Olivei¬ 
ra  Ribeiro  Enopt  j 


g  ws») 


Llsã  Dinlz-Sch- 
leapfier 


DR.  LUIZ  SODRá  —  Doca* 
(BS  dos  iBtestlaos,  Recto 
c  Anui.  Rub  Rodrigo  Sll* 
VB,  14. 

Dr.  OlUarto  QoliMBa  Roaiolr*  — 
Ooancaa  doa  craaiigaa.  Com. 
7  Balombro,  TI  (l-llll). 

Dr.  navio  do  ■■>*»  —  Cona  o 
roa.;  R.  VIvalroa  do  Caitro,  II, 
Lama  Tal.  7-lSM. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELBO 
—  Initallou  0  leu  InititBto 
Autotheraptco,  para  B  cura 
das  moléstias  pela  vacelna 
,  do  proprto  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edifício  propilo,  á 
Rua  Oeneral  Polydoro  nu¬ 
meros  189  e  171  (Botafogo). 
TeL;  0-0S78,  de  9  ts  11  Inoiaa 
UR.  rnimo  nnirasTo  —  cirur¬ 
gia  a  Ornacotosla  Conatiltai; 
targaa  qutntaa  a  labbaâoa,  dni 
10  dl  11  horaa  Av,  Hanrloua 
Valladaraa  101-107.  _ 

MKDÍÓoã  BSPEOIAUSTAa 


1  A  Sauí  parantaa  (ardo  ro- 
U>M  aar  miaia  no  10*  dia  do 
I  I  aau  paaaamento,  am  *7 
•  I  da  aatamfaro,  tarca-talra, 
A  dt  10  boraa  na  asraja 
'  alo  S^anetaoo  do  Paula 

a  paio  proaante,  convidam  oo  dl- 
niali  parantea  a  aralsoa  para  aa- 
atatlram  a  aaae  aoto  rtllglota 


llcllnica  da  Botatoio.  Clrurcla 
sarai,  com  eapeolalldade;  appta- 
dicltt,  aatomaco,  vesloula  biliar, 
moleatlai  do  lonhoraa,  vlai  uri- 
narlaa  o  apparolhoa.  Rua  da 
‘  .  4-2I8S  a 

CoMultaa  gratultca  na 


GRAÇAS  AS  **COTTAS  SALVADORAS**  das  parturientes 

do  DR.  VAN  DER  LAABr 

Oesspparecem  os  perigos  dos 
partos  dlíflcela  e  laboriosos. 

A  parturiente  que  fiser  uso  do 
sUndIdo  medicamento,  dnran- 
te  0  ultimo  mes  da  graTides, 
terA  um  parto  rapido  e  fells. 


Alice  de  Oliveira 
Oonvèa 

(LIU) 


(I  1005H 


do  eorrenta,  da  I  horat  a  mala, 
no  altar-mdr  da  egroja  da  Canda- 


innumelos  attestados  provam 
exhuborantemente  sua  efflea- 
ola  e  muitos  médicos 
aconselham. 

Vonde-so  cm  todos  as  pltarma, 
claa  e  dropurlna 
DBPÜSITO  OBRALl 

ARAÚJO  &  FREITAS  &  C. 

AÜA  OURIVES,  88  —  RIO 


Quitanda,  tS 

S-S14E.  C,; _  _ _ 

PoIicUnlea  do  Botafogo,  ái  tar- 

«aa,  quintai  a  aabbadoo,  da.  S 

ta  10  horto. 

nOBNÇAS  DOS  RINS,  BEXÍãÂ 
próstata  B  CRETHRA 

tfr^  Alvar*  ■Ntlnkn  •m  Buonoo 
Alrra  n.  77  (*  do  lo  ha.).  ^ 

PARTOS  B  MOLESnAS  ' 
.  ,  DAS  SENHORAS 

Wr.  dMlana  Oaolort  —  UruááaVn 
na,-SI,  (d  dl  «>.  l.lTia  Raa: 

^ArauJo  Pennn,  71  (7-1140). 

Dn  Camarba  Oreap*  _  Rua  Coa¬ 
da  Bomtlm,  177.  Tal.:  S-llTl. 

Dr.  lil|«al  iralleaa  —  T  ~  ~ 
Fral  Canaoa,  41  —  _ 

DRA,  EUIB  OERLKB  —  CariO' 
oa,  ttl  Tel.  8-«>H. 

OPERApOES 

Dr.  Ptmandt 
intaitlnoi,  < 
alga  a  rloa. 


dlCIO») 


Arthur  OouvCa  o  fllhoa. 


Thereza  Moser 
Lietze 

tamlUa  Llatxa  parti- 
44^  olpa  aoB  asuB  parantos  s 
I  amlgoi  o  (alIsclmBnto  da 

1  Bua  mie,  avO,  IrmS,  ao- 

I  V  gra,  Un  TBBREZA  MO- 
SER  UBTZB,  cujo  «n(erro 
'aahirá  da  rua  BarSo  da  Potropo- 
llt  n.  41,  dl  1$  11*  horaa  de  hola. 


im  waaBBBM  1  ^  rindo  de  Ollvtirn,  oiposa 

DanacAm  e  (Ilhoa;  Dr.  Oanoroso 

.  .I>onoo  FUho,  aipoan  o  (Ilhao;  Jon- 

Itnul  Oorrltl  '  PoaBda  oVquIm  Paralra  DInli  a  eapoia;  Pro- 
■  -  •  ■  '  (OBSor  Amaud  Oonvía!  OaiUo 

. . . Oourta;  aapoia  a  filho;  Joaê  Car- 

dacam  a,  todna  aa  pBajOaai  raaado  Flllio,.^eapoaa  a  (Ilhoa;  dr. 
qoo  ■  acompanharam  '  ■"  ‘  ' 

rtaloa  mortaea  do  aua  at' 


nou  pao  Oanaral  Pamphl-M**>V(  Amaud  Oouvea;  OaotAo 
lo  Curritl  PoaiSa  agra- 1  Quu vta; jçapoia  a  (Ilho;  JoaS  Cajr- j 

õilCarioã  do  Caiitpoa  oapooa  o'  (í- 

_ _  Ihoa;  Noê  da  Silva  Rooha  o  oi- 

poaa  o  nora,  a  oanvldam  a  todei  poaa,  o  damala  parontao  agrado- 

OI  parantea  a  amlgoa  para  asala-  cam  dt  todo  ooraqlo  a  todai  aa 

Ur  a  mlaea  do  10'  dia,  que  terá  paaaoai  qao,  por  carta,  talagram- 

.  .lugar,  torca-tcira,  17  do  corran-  ma,  a  paaaoHlrrianta  oa  eonforta- 

Da  6.  Caaa  ta,  da  I  horaa  da  manhS,  na  altar-  ram  na  ptrda  da  aoa  aompro 

‘  "**  mdr  da  agrala  do  8.  Franelace  do  pranteada  eepoaa,  mSa,  (Ilha, 

Paula,  (I  01*77)  Irmt  o  õunhada  AI.TCB  DE  OLI¬ 

VEIRA  OOUVEA  (LI1I),  a  do  novo 
oa  convidam  para  aaalatlram  a 
mlaaa  qua  paio  otorno  daocanco 
do  aua  alma,  mandam  «alabrar, 
amanhl,  lagunda-tolra,  dia  20,  ia 
S  a  mala  horaa,  no  altar-mSr  da 
agrala  do  Roiarlo,  d' rua  Uru- 


Lampada  «IITUS 

A  GAZOIilNA.  SEM  FREBSAO 


(1-  10297) 


Francisca 


Moí.  do  apparalho  dlgaatlvn  .0 
norvoiaa,  Raloa  X  a  Joad,  It, 

IKiTlTPTO  PBVIIOTDDBAPIOÓ 


O  Iratamento  da  tlsIca,  dás  bronchltes,  das  anginas 
do  peito,  d’essas  tosses  tenazes  que  muifas  vezes  aõ 
findam  quando  finda  a  vida  de  sua  victlma,  é  um 
problema  hofe  publicamente  resolvido,  pois  quem 
conhece  o  magnifico  remedio  tão  popular  no  Rio 
Qrande  do  Sul,  digo  o  Peitoral  de  Angico  Pelotense. 

Não  i  um  preparado  qae  cura  todas  as  moléstias 
de  todo  0  corpo,  A  sua  acção  certa,  é  nos  pulmões, 
rouquidões,  escarros  de  sangue,  larlngpte,  pneiimo- 
nlas,  bronchltes,  iisíca  em  todos  os  períodos,  In* 
fluerna,  nada  lhe  resiste.  £*  essa  maravilhosa  medi» 
cação  efflcaz  e  de  agradavel  paladar, 

Vendi»se  eiti  todas  as  pharmaclas,  drogarias  e  casas 
de  commerclo. 

LICENÇA  N.  BI í,  DE  26-3- 906. 


Catramby 


Luz  inaravU)i<»a,  do  confiança  tndlacutlvel. 


tSaua  .  (ilhoa  e  demala 
parontao  comrounieam  o 
falleolmento  a  convidam 
para  o  antarramento  qua 
■e  raallaard  ho}t,' domin¬ 
go,  20,  do  oorrento,  da  16 
horaa,  aalndo  o'  (eratro  da  ave¬ 
nida  Atlântica  n.  1.010  (Copaca¬ 
bana),  para  e  cemitarlo  da  Sdo 
Franoltco  Xavier. 


banho  ..da  lua  dia- 
ra-violota.  *■  Rua 


maaaagana, 

tharmla,  u 
Chila,  ». 


Maria  Adelaide 
Sebastiana 
Geddei 


—  Batomago,' 
,  ovarloa,  ba- 
Indo  Qunnaba- 


PBLLB  B  SVFHILIS 

OR.  OIOAR  DA  aiLTA  ARAÚJO 
—  7  Bat*mbro,ntl.  Tal.  1-14*1. 

Or..  F.  Torra  --  ProL  da  Fte.  da 
Ided.;  UrUguàyana,  *2,  áa  14  ba 
AppIlatgSaa  da  radium. 

Pvof.  Dr.  Ráboll*'  ->  Trata  do  la- 
moraa  o  doangta  da  palio  polo 
radium  t  outroa  agantat  phy- 
alooa  Rua  7  da  Setembro,  11. 

Ur. A.  F.  da  Oaola  Jaalor  — 

'  (Aaa  da-  Fac.)  Phyalotharapla, 
Rodrigo  Silvo.  7.  Tal.  t-im. 

OH.  J.  RAMQI.a  IILTA  — .Ro- 
drigo  Bllva,  I.  Tol.  l-tltl. 

DOBNQAS  KBNTAG8 
B  HBRVOSAB 

O  Frat.  Dr.  He*rÍ4*a  Roao  Um 


OLHOS,  OAROANTA,  .  NAnUi 
B  OUVIDOS 

Or.  Raal  Oavid  Saai**  ’  _  lia 
Joad,  42,  daa  2  áa  t.  (l-OTOl).  » 
Raaí  —  Tat  7-2721, 

Ur.  Cbavaa  da  Fraitaa  _  Aiatm- 
blda,  44,  I  112  áa  d.  TaL  *-»l*l 

GARGANTA,  NARI2I 
B  OUTHHIB 

Dr,  lo*BB  ttaadalra  —  Av.  Hlo 
manco,  141,  1*  and.  I  2|i  -  4  l|*. 
RetId.:  TaL  7-2711. 

Dh  J,  ta*aa  Meadao  —  8.  Joad, 

.11.  ••.•doa  2  da  S,  (l-tlt2). 

Dr.  A.  Taariak*  -.  R  Al.  Om- 
oabara,  26.  (*-10  t  l*.li). 

Dr.  Aaloato  LaS*  Vellkaa  —  Aa- 
aiatanta  do  prof.  Raul  D,  do 
Sanaon.  —  Larga  da  Carioca,  IS, 
dt  1  U  II  ha.  —  ToL:  *-2746. 

OCULISTAS 

'  Rodrigo 


(SINHABINHA) 

tLaura  da  Oloria  Taa, 
(Ilha  0  nato.  Alloo  Rthal- 
rd  Ooddaa  o  fllhoa,  Ary 
CarloB  doa  Rala  a  Souaa, 
aenhora  o  (Ilhoa  Joad 
Oeddea,  Álvaro  Lula  Gad- 
daa  aanbora  a  fllhoa  agradooam 
a  todoa  quo  oa  confortaram  na 
dOr  por  quo  paaaaram  oom  e  fal- 


(I  00662) 


Castorina  das 
Chagas  Bastos 


cnaao  I  Unnou  Chagaa  da  Al- 

IFALLBC^  TO  PORTO  4-  S'nco‘ln  Chlgra  d.‘ Almíf: 

t  ALBQRB)  I  Cotto,  aenhora  O  (I- 

Sua  família  manda  eo-  '  1  Ihoa  Norma  do  Almtida 

librar  .mlaaa  de  7*  dia,  Cotta,  Colaatlno  Alvte 

na  tgraja  da  Crua  doa  Baatoa  Sobrinho,  (auaenta)  (llhoA 
Mllltaraa,  amanhl,  atgun-  uotoa  o  noraa  da  querida  o  Inaa- 
dn-felm,  26  do  corrente,  quoclvot  CASTORINA  DAS  CHA- 
áa  I  l|t  horaa.  Agrada-  GA8  BASTOS,  convidam  soua  pa- 
oom  aoa  qua  comparaearara  a  aata  rantea  e  amlgoa  para  a  mlaia  da 

aelo  da  rolIgUo. _ ((  10161)  7*  dia  qua  em  auffragto  de  aua 

alma  faaem  celebrar  terga-feira, 
a.aa**rara  corrento.  da  10  l|l  horaa, 

firneSsO  oe  nOIlXa  rltar-mer  da  egrela  de  81o 
■*«— g-  Franclaco  do  Pnula,  confeaeando- 

nSSEO  te  gratoa  a  todoa  que  compare- 

(7*  DLA)  etrem  a  eeaa  acto  rellgloae. 


contultarlo  no  largo  da  Cario- 
oa,  10,  nai  1*b  4>a.,  e  l‘i.,  daa 


DEPOSITO  GERAL 


O  mata  perfeito  aprarallio  do  lllumlnagdo  rela  tua  economia, 
ilmplIcUInde  o  anaela  Intelrnmonla  laentaa  do  perigo,  com  um 
consumo,  apenas,  de  um  litro  de  gnaollna,  om  40  norae.  com 
’  **tlas  de  forçse  —  t®  Biodcloi  dOg  11^  âOwa 

DOO  «  TSO  T.  A  tampada  vIcteriMi  ao  maado  latelro 

WALTER  FERNANDES  &  CIA.  LIMITADA 

RIO.  —  Tel.  S.lOW. 


SEQUEIRA-Pelotas 


Dr,  Edllborto  Campeã 

Silva,  7-1*,.  de  1  ta  í.  _ _ 

Dr.  Gabrial  te  Aadtadr  —  Ooulla- 
ta  —  Alclodo  Guanabara,  11, 
Clnalandla),' Da  1  áa  6  horaa. 

ANALYRE8  ajNlOAB 
LABORATORIOS 

Dra.  R.  LhidrialMrs  o  A.  Madel. 
ra  —  AstembUa,  01,  (I  ha).  Ta- 
lephona  1.0401, _ 

~UOH(EOPATH1A~  ’ 

Oarlha  ihirbna  R  Cia.  —  TTua 
Ourlvaa,  SI  —  Tal.  1.1761.  —  Ra- 
eebe  pedidos  para  e  Interior. 

HOTÉIS  E  PENSÕES 

R*tel  AvaaMa  —  O  mali  contrai 
do  Rio.  EnA  Tolagr,  ‘Avonida*. 


Vende-se  em  todas  aa  Pharmaelaa  t  Drogariai  do 


Rna  1*  de  Mnrço  n.  lOIi  -  I*ianrtnr. 


TEKRENOS  A  8 
CONTOS 


dn  Allemanba,  Trata  peloa 
mala  racontea  proceiaoa  Ho- 
darnoa  methodoa  aefuroa  o  af- 
ricazaa  da  dlagnoatlooa  a  thara- 
poutlea. 


e  p  i2  ponfoii  lOm  x  ISm# 
vpniIprn-Re  à  rita  Prtiiçrrppo 
a.  S2  (Snntp  ThtrcMi). 

(1  ooaoiai) 


Df.  N(?fv  Machacío 


Uretroaeoplaa  anta- 
rloa  s  posterior.  Cystoacoplaa, 
Dlatharmla  o  Alta  (rtquoncla. 
Cura  radical  da  gota  militar, 
eyatltoA  proatatltea,  erehltea. 


(J)»])  74 


^  ^  _  .  Í9U4M  AdUM&Q  UC  ISLILMy 

OiyniPKl  Angnstn  ps»  lerem  executadas,  pelo 
MorCiVft  agradece  (Ourives  101  — 

(FALLECIDA  EM  CDRITTBA) 

tSuan  IrmiA  cunhadoo  a 
aobrlnhoi  mandam  reiar 
uma  mlaaa  da  7*  dln  paio 
alarno  raponao  da  aoa 

Virifiquem  o  prego  dc  quatgutr 

horaa  de  quarta-feira,  26,  no  aI-|por  quanto  pega  um  particular  I 
tar  de  N.  a  da  ConeelgSo.  ma  8.  Joaé  74,  primeiro  ándar. 

(t  _ (I  09606) 


nitanoalleo  precoce  da  gravides  a  do  cancro  do  ute^ 
lor  matbadoe  moderno».  Opcragflea  em  geral.  Holsatlaa  dr 
Itnhoraa.  —  Grtila  da  1*  falria  de  1  4a  4  . 

S.  JOIB',  BO  8*,  6'  a  gahka.  —  S  da  1, 


(1  ■096061 


Para  malorea  do  18  an  nos,  de  aceordo  com  a  actuil 
lol  do  enalno. 

Inicio  no  corrente  mea.  Exames  cm  fnverelro. 
CURSO  DE  PROFESSORES  REUNIDOS 

ROSÁRIO,  129-4"-andar  (I  *626) 


íris  Simões 


CORRETORES 


LUNGACIBA 


Dlarrhéa,  desenterias,  eoll- 
eai,  mia  digestões,  flatulência, 
dõres  de  cabegs,  tonteiras  e 
faltk  de  appetlte. 

Yende-ae  em  todas  a*  phsr- 
nsclai  e  drogorlss.  Deposito: 
Rou  S.  Pedro  38  e  8.  Joiê  75. 

'JMU5) 


CIs.  Seguros  Márltlmoi,  Terrestre  e  Accidente* 
neceiiitx  Idoaeos,  efficientes.  Bda  opportuoldade 
—  Qrsndei  vantagens. 

Cartas  nesta  Redacçio  para  “Victorla”. 

_  n  10154) 


Impotanela  a  auaa  trlales  con- 
Bcquenclaa,  (raqueu  grral,  frirea 
Intima — pegnm  ln(ormag6éi  gratla 
—  cerUa,  argurai  a  confldcnolaea 
Ao  "AMBRICAN  INSTITLT".  - 
Caixa  Poital,  171  —  BAHIA. 


K'  (irEX  NKIilIOa  PAGA 
lircro  Roaarlo,  1 


OURO 


Lm  I.  FraacltcOo  S4 


i 

i>iT 

L  iTi  H 

[TJTiTíTíft 


lljmfTifTITTF.^ 


OORREIO  DA  MANHA  —  Douilngo,  2ã  «lo  Setembro  do  1032 


Chiroiiiantcs 

íin,  fliiíjx.^r  •A^TccèurTffTíífírãçn 

.  (1«'ÍK)U  doi  Imtillioa  •diMlrlibia.  Itn« 
ntUi  ruH  n»fllu  Malran,  AU.  l'ii(Ut«. 

(1  Pdir>»  1.0 


SD.  iiio  qtiJirUi  •  aa)ii  de  fptíUltUSQfl  im  llrvui  aiu  pro<»Ui:doa. 

lodapniilrntei  no  Jordliii  dn  a.  ctim  «tfUftt  lui,  vei  •  uuiiilwua  á  ?  ini 

É  fvrela  Uni  irtoiia,  A  run  iwrlOi  Uitridt  tuodlcti  plonUe  toa  d« 

lOti.  OS.  (1  11084)  au  i  Cia.  Niu.  i)«  liuiiioiraJi.  OurU««,  ODl*.  roc*  «1 

i  t  ni»  C»lir«l,  m.  MM  - *f  f.f  pilJ*' 

qunrtM.  ■  •  lunU  de*  fAlEUlll^NUN,  lif{ri*in«r  •• 

IHirt  bsnlioi  do  mor  <ni  tiio,  X  uuiir(iinr«^  »ni  Avoeldao  AOoiitiru, 

I  Ttridontra,  tt4.  «SUitOorojr.  Moin  douto,  lU'l|ihlm  Alorvlto,  l'orla*  ‘^ss: 

(1  TilPJ)  01  inil«  JoAo  Uill  Alv«i«  liiciualiro  totvo  lU 

j  M  44«t  r:r.~  oaiMlw.  Teçom  pinntii  do  altuocAoi  Üo* 

UI  _ 

llutufoiiu.  Luto  12  moiroa  /1,\HC 

X  pur  ao  cmloo  lU  i  aa.  Imr  SH  ruu*  dai 

luo,  Uuiru  rom  10  otatr«»a  por  17  enmteo.  ilultaol 

Trator  Av«  lilo  Dranco.  lat,  2*.  Ulo<  .  ,rr7’i 

vador.  (ü  0023}  UI 

a  I  iir.UilAjNU  00  rRÕa  «'óiupra-M  «in  Ro>  Inuiatoi 

X  (afoAv,  t.iiraololrAa  ou  lluddock  t.et»u.  Viacom^ 

Nttocio  dlroelo.  Tu)«  O^Sttua. 
_ '■  01 

UllCA  —  »i:iaA>HAU  ~  Vuntla*»#  \J  dl 

um  lorronu  A  Ar.  JuAu  Lula  Alrea,  Llubl 
r«|uluo  (lu  RiUrlo  Coltnitru,  injitt  2U  mo.  pioti  t 
dtt  frenlo.  A  violo  ou  o  tirou  lunu».  «lo  ura 
UUflv«ie<  flM*« _ tl  maxu)  UI  Untro, 


I»  A  A  rARTAMKÍfTO.  9MI  rra  uu  do  fo- 1  VtAJIUSOO  -  AIIim.m.  «w  mio^m*  A  LIJ 

ly  0  iRi  njuIlll  XX  mlllo,  oluii»*ao  •  twoooii  lUBcmitio,  f  X'  (ronülra,  oow  ÍUImo.  optlrao  Mta.  XX  l> 

do  niaufllu,  rntrRdt  Indrpanitoato  eora  btn  uioblUilda,  tnd«|iondonto,  para  com)  nberU. 

ir  lAuU  0  COM  n.  U&*U  lua.  doía  omploo  «tuBrloo.  hnll,  oroa,  lio*  ou  cavatboiru  dialtuclo.  rua  tunito  rii 

too  Voiiranratloo.  Troior  ultoiru.  tanMUo  o  muIbImI.  NAo  lom  co«l>  uadai  l*rÍi)coia  Jonuarlo,  18.  ^  IJV  u 

üorroo  R.  41T.  |  nbo  •  ditco  mluulu  do  eaotro,  A  rua  )  t!  0883)  IQ  |  *  ^ 

_ 'I  MmilM,  TS,  »»irM  ('•Iffl*»;  1  Ij^USlISNUO  —  AIu(.-m  lina  mU  «u  *  iiltlo, 

••  caini  iiDfM  Ui  rua  i  _ _  "  !  1.  trjoU,  «pUrno  tomlil»,  b>Uo  |Uln- 1 V.  Trt 

VitUilirot  n.  H4i  caio  !  A  LUUAU*aa  oaUí  tmpkna  um  urao  coou  Irolf  I  â  prilo  do  fUmengo»  AM,  I  'T'  Fí; 
10)01,  dola  «luirltra.  ro*lXx  do  rrnDdf  oiorlo  •  quartoi  mruorto  ,  n  UAIT)  )0  i 

0  0  tioi.  copo.  bqnboIroiaA  «  fiwUIu  t  carolholrM,  M.  Ltifo.»  qaLA.  VUmeutfu.  Alugo.io  com  iranaAo.  on  pít 
Unqui,  ntilnlii,  «itr..  por  ido  Macbodo.  (t  IpSlU)  fl  J5  faiuIUu  do  troUrooolo.  ti  Tljura 

0  COM  10.  ......  -  hnKNBAü.  Ruo  ÜHorquo  do  Hacrdo,  40.  cooal  um  niboo;  iiurlo  üoo  baolioa;  PW*  |  "TTT] 

_ <»  I0IB8)  a  IX*  a-10<l«  —  Flamotiío-Cillolf.  C«>  mMllPo.  PbBU  04)030.  (I  6800)  10  A  i 


LollDcs 


»  —  «ECCO  l>0  nOSAlHO  —  0 
EM  a  DE  OfTUDRO  DE  1032 
Faiem  loIlAo  de  (oAoa  oi  po- 
nhórn*  vonoldoi  e  nvlinm  noe 
Br*,  mutuarlea,  que  oa  eimn  cau* 
telai  podem  eor  rolormadiui  ou 
ritffiitadnn  atA  d  veipora. 


1  inuiQ.  ulii  1 1  Hidenola,  d  ruu  Hfto 
IChrlatovSo  n.  382,  (nlepli.  A>ri.H, 
1  _  <l  35021  115 


irator  cuiii  o  prmirlriorlo,  ni  raoimo» 

II  uaMi  M 


CARIltEN  rblrumoalo  o  oritncloa  ne* 
vnniiivao  rvvtlo  o  mrrtdD  bu» 

UiBBo  |H*l<i  BrAptwlMglo  o  parrbiilt.óiU  vv 
liAirImoiilal  o  irBluillieo  do  trnooaiUH^i*  do 


(1  07781)  77 


Ipanema 


iiimMiimitoi  II  toda  o  oÍimi  «Iu  |l>'•«ua 
ÍniU  rblromoDrlB  orlMUflnv)  cea»iili.i  oo. 
bro  riooUtimr  arottdo  porlleuior  t  cura* 
inrrrial,  Orntxlo-Pt  lioruanipm  <iHiipMtM| 
nitflflilo  tedm  01  dlno,  da»  11  A»  U.ao 
trarna.  mrngo  ono  donilauiia.  Aiitorlanda 
por  ilBclilo  unnnimo  |wta  Juatlca  Fo* 
doral.  A  mo  OAu  JnM.  74.  !•  audat. 


RO  <!ü  Scicmhro  1D3X 
A'i  19  liorflH. 


ÃLUUA^ÜU  0  priHlta  do  ruo  llnrao  ll 
nema,  07.  poato  l|  clioroa  oe  n.  1 
iralfl'00  no  Ar.  AllHotlco.  MOO.  rko 


llun  Lnli  dn  ComOra  nB*flO. 
_  (110016)77 


Correspomieneia 


ALU0A«BE  cnia  nora  iam  3  q..  3  »• 
lAo.  fogio  B  roí.  ilc..  BR  rito  Ffv 
rrtra  Donloa.  147  o  110.  Aoilarabr.  d^< 
frooto  du  HSfl.  DitrAo  do  UroquHai  Irnto- 
M  l*  d«  Sliirpo,  T.  riiOBO  4>118T. 


Al.l)«)AAi‘dL  i  iwBoimi  dUltacUi  iwfla 
quortoB  vom  iwnaflo,  urub  wrnratf 
«  todo  conforto.  Uotidcrk  l,ol>o,  IHl, 

(I  TOOU)  31 

ALLÍ0a*ISU  b  com  II  d^ilocco  dõi 
Aranjoo  n.  40*A.  Tritu^u  na  riou 
111  ou  lel.  3>P430.  il  7U.171  ST 


ALU0A*BI9  cm  coin  do  foiaUto,  quAr> 
9o  n»o]iltndft,  rom  mi  amn  lúuiaAo. 
0  onllriro.  Jimto  A  praln.  ttuo  Vloroodo 
dff  PiraJA.  470.  Tbano  T*137A.  Iriinomn. 


lachliiaR  «lIversaK 


Lcitno  «na  6  do  Outnhrq 
Hntrixt  ,R.  7  do  Bolenbro.  3R3 
*0  cntAloffo  BorA  publicado 
no  "Jornal  do  CommBrolo'* 
no  dia  do  lallAo”* 


O  amor  dlBcroio.  nuundo  Bln« 
ooroí  tamhotn  6  um  dovnp  ansm* 
do.  poÍB  6  Inato  d  imturcsa  )iii« 
mann.  Affuardo  a  prumuitBnt  F.*!* 
larmoii  a  r6b,  pnra  nno  «nton4ler« 
moH.  Confio  na  tua  intelIlRcnclii, 
quo  noB  pormlitird  fellcldudo  igm 
periffo.  —  U. 

* _ n  10151)  70 


yCNOI^SB  0  uradto  140.  ura  povt* 
mttuto.  ruo  i'ri>dcoto  d«  lloroui  — 
Ipaocnm. _ il  BOMU)  UI 

V1£NDKM*6U  loto*  d«  tcrrefloi  «ni  teo* 
raby,  .A  ru«  l)r.  laopra  TrovAo 
n.  100.  liiformacdoB  cora  o  proprielorto. 


ALCDA*B)j  um  iiuBrlo  coib  b  cotlalin 
iBürpoBdoat».  a  poiioa  dccoiite.  Ituo 
BrnroU»  do  flouia.  33, 

' _ <1  tloB.i)  a 

ALUOA>6t:  optIJRo  palacola  A  nu 
UoBrlM  n.  l&S  (Orojnbd).  com 
(Mio  ranforte  raodrrBo  mtra  fntnlllB  «lo 
oito  irotanirulD.  Cluvci  no  ormaicai  tln 
oaituiBa)  trotar  A  rtu  !•  <k  Morco  n.  80. 
t*  anilar.  Treco  4005000  nifBiOMi. 

<1  iniaB)  3 


AL(10A'8£  poMorna  e  uodernu  bua* 
sntoir.  raolilliidu  «m  nAu,  proprlo 
poro  cBoiil  dtatlnclo.  i  ruo  llaríe  de  Jn> 
RunrIlMi  n.  70.  ipiiaenu.  (I  10113)  13 


TetropoliR 


Catiimby 


ÃüUTíTIh"  HINGER  l«fn  • 

coMr.  dcMk  100$  atA  300$.  ^ro* 
caia*Nn  rcfofiaiim^op.  comprnBi*»»  «  vea» 
drm-M  0  prviUçfie»  norui.  «jp  30l  PJf 
ni«*f.  K«a  da  INmollUdçRo  n.  J-*  £’“[®Py* 

5.70W. _ 

Tn:NnnsI‘BK  mai^laoo  «iu  owrevor, 
y  norao,  cm  nrnmiio  l*7w)dacAoi 
,1.  e  n»».,  »»l.  w.  „ 

VKNDK-HB  uioii  nmliln»  A.  HKnttt 

llnaloiloe.  arinAo.  «”  P','’; 

ivio  d»  CIM  l’rnH,  prr.» 
nm  Mlr»I  d.  Frin.,  IM,  P.»; 


ylCXDIMti;  aa  alngo^M.  mobiliada,  na 
Arualdo  llflrAo  do  lUo  Uraoco,  boi* 
lluilroa  protniedario,  com  todoa  ot  rvqul» 
■Uao  poro  família  do  trolaiiHiolo.  Tra* 
ta*M  iM  Avonlda  Uorlo  do.  Rb»  nrauire 
n.  IBS, _ _ (I  007$)  aa 

yKN)»^BI’d  mt  olagB'M,  uobtilodu.  po< 
ijucno  tiiiusalew  altuodo  00  Avenida 
HarAo  do  Ulo  Uranca)  para  ver  e  Ira* 
Ur  no  meciuo  nu  n.  IBS. 

(I  0074)  83 


tB  DB  BETRBinnO  HB  1032 
A’H  12  HOnAB 

Venve  Louis  Leib  &  Cia. 

ac«e«Bnrefl  de  A»  Cnhen  A  O* 
FlUA  IMTBnATRlZ  LBOPOL- 
NA  Na  13  u  LUIZ  DE  CAMÕES 
.62.  cBQuIna.. 


\  LUQA*BB  nma  e«ia  rantema.  8  «tiinr* 
XX  tol,  2  MtoB,  cte.  CtOTio  llovllonino 
n.  00.  Ver  nn  loco).  TraUr  no  n.  51* 
il  71U1)  27 

ALUGA-Bii  bânRolãw  vem  garagê. 
7008  V  Uísoo.  Uao  Alcilronto  Co* 


QuarlOi  doonto.  retlrnlMn* 
mAiB  oedo.  JA  6  vnsea  íú  procurei 
0  Bcmpre  «BtavKR  fdrn.  Nftn  com- 
prohendo.  Pego  nollcion,  pnra  mou 
Boceffo.  Tou.  ED. 


VICSUR*SU  pur  *15  cootoi.  num  ihw 
Bciberro  iwotoo  do  rua  .  Vlarraidt* 
do  flanio  loobol,  iim  oolltlo  predie.  nmi 
5  mrtroo  ú<t  pA  dlr«.dlo,  portAo  cora  gra* 
üll  d»  ferro.  Jordlm  no  írtoU  0  uum 
doB  Uitoi,  põdviiilu  00  rormnr  oraplâ  ob* 


ALUUA^SL  u  ciioa  111  A  mu  «liio  Cu* 
qnelroa  n.  103.  com  dolo  guBrloi 
o  dnaa  mUb.  ote.  A  tratar  na  rua  flftn 
loM  B.  SB.  Da  10  Ao  11.  Tbouo  0*0694. 
Cbav«ra  na  com  1.  (1  10090)  d 


rhmni*  p.  391 


CIMNDK  UUUFIU.  porto  Alfredo  Tln* 
y  to,  willdo  preillo  um  lA  pAvIracolo, 
2  gmoduo  hIiio.  U  iiuorloa.  duiU  2  Có* 
roi  terrrao  8 1 32,  iett«lo*M  36  c»n* 
t(Mi  —  7 — 4007  ~  Noitclmcnlo. 

11  uriCO)  27 


07401)  77 


Veoda  e  Compra  de  Prédios 
e  Terrenos 


Botafo);o  e  Urca 


Implorando  a  caridade 

Ati«:cllt«n  Tfcnrunoi  viuva,  com 
60  annoB  do  edndo,  complutamonte 
eéga^o  pnrAlytioi.. 


Ü  terreno  mede 


(rado  para  oiitoinovelo*  ,  . .  _  . 

Uz44.  T<na  3  quortoo.  oendo  2  eapaço* 
•oa.  diua  gramWi  oalao,  eoivi.  «kviivDUt 
jceilnlui,  qiiorto  oBallorlo  rompleiu;  fAra 
ilcn)  Mm  gttipilo  colicrto  do  Ulbaa  fron* 
Iltub*  dividido  em  üoli  cxitoiMrllimmloOt 
llui  elKlrlca,  etc.:  A  peru  4  lloboo  de 
llwodco  0  auto^mnlbui*  TroUr  nu  IIuh* 
liiM  AIrta  170.  com  o  proprietário,  «toe 


Hojo  sondo  0  tila  do  tfiu  annU 
veraarlo,  venho  to  tmerr  os  meui 
alncoroB  cuniTrlmeiitoo*  Dento 
deaprosado 


Tensfle»  e 


AVKfinA  TAIILU  UK  1’aOSII.N  — 
Vra<lc*M  A  vlatu  oa  a  proio  o  ea* 
plemlitlo  lerrruo  Joato  no  n*  U30,  mm 
10  X  40.  üurlvca.  OM*». 


LU(tA'SK  o)d]itm  cn»  neva.  vom  ou 
.  a«ffl  movola  Iuto{  qtulquer  praie: 
vto.  Ver  0  tratar  nii  Bonta  Clora 
52.  rceld.  4.  do  6  Ao  in  boroa. 

(I  10310)  B 


XND)-:*8K  em  Duio  PrmtcB, 
tro  do  gronde  tcrrtwiOi  por  38i0008, 
prcdlo  do  optlran  conotroecAo, 
I.,  irndo  S  paro  vrradot.  3  0.,  olc. 

,  lel.  161.  Nlctherojr. 


ALUGAM-SI:  aalao  malte  llmpaa  0  c<»n 
Jonclla  piira  a  ruo.  mobllndaa  p«ra 
vomI  eu  «ravalMro..  por  prisco  rotuavel. 
Um  VOM  roTQ  todo  <i  L'ooforto..li.  Comiv 
de  Uge.  2.  (1  VOtO)  13 


(I  0P82g>  70 


ALUGA*BE  por  3408(iQO  uma  boo  vam. 

com  duoi  oaloo,  dnU  «iiiortot,  rràl* 
abo  0  beo  ores  ao  ar  Itm:  ruo  B.  JoAo 
lunlleto.  63. tl  inOB2)  4 


Mario  Ventarn»  ds  06  anooB  do 
idade,  viuva. 


Ciitrevodn  da  rna  ItaptrlL  118 
e.  11:  vluvx  coga  do  uma  das  via- 
.tas  .0  com  6S  nnnoa  di  odade. 

Poallno  do  rimielreilo.  viuva, 
eom  trsB  filhos  0  Imposalbllltado 
do  trabalhar. 

Frnnofoco  da  ConeelcBo  Onrrox 


Ainda  mo  pároco  um  nonho, 
Porquo  n&«)  tens  «lado  noUcias? 
Cada  voa  mais  saudoso. 

OTÊRO. 

_ (1  102S1)  70 


15  Ao  14  horni, 


tf  110331  01 


liarairieiras 


VK.SDK*BE,  0  aevetto  offerta  roxo» 
Tc),  twr  nm  prvdio  do  53:80ü$. 
loUilomcflto  conatruldo.  coetro  da  (orrimu 
0  fruBtt  de  ruo,  coca  4  quortoo,  2  n* 
Ini  0  10  deouia  «letundeoclno.  num  doo 
melborra  pooCu  «la  Troca  da  llBD«klrfl, 
opeiui  dloUatc  um  miquto.  Tem  auto* 
vmallrao  «1  boa«lBa  A  porU.  Trau*M  d 
ruo  Bucdoo  Alrea  313.  do»  A  Aa  0. 

(X  11040)  01 

T7í:.xüe*8K  p^nftTbool 


Avenida  —  Vrndo*ro  urrcoo  com 
T2 1 40,  nn  nona  Darlo  de  Uea* 
uulto.  Ourtvco,  01<1*» 
_ <1  10258)  01 

Aluga  U*BU  ea  l*  0  2«  ondanu  «lo 
optlnio  pradlo  A  Arrolda  Mem  do 
BA  n.  SSa.  proprleo  para  peuoõo.  Clutreo 
DO  local.  Trata*!*  eom  u  ndralntitrodo* 
ICO,  A  run  do  uorldor  b,  VU,  4«  nadir 
i>booo  4*0005,  ranial  28. 

tl  HB70(  01 

CaMTHA-BK  predio  «lo  um  pavimento 
•m  Xponvrea,  nrdxloio  A  prago  Ob). 
Oiorlo.  U.  ».  Aírco  61*3“.  TIrco.  — 
8—2453.  (I  11047)  01 

6  CUNT08.  Yvfldo-ae  0  mollior  lola  do 
OfBlahd.  A  rua  Marechal  JoUre,  8 
por  36.  prompto  panl  cooalruccão.  No* 
gocio  urgeoto.  Tratar  cora  0  proprietário 
A  rtu  Italwlona  n.  OX  arBjoliú. 


ALU(iA*ttD  oaguirico  prrdio  üc  voo* 
•tnicflo  moilmB,  para  grando  ío* 
rallto  «lo  tntoaeato,  4  rua  llunnrtA  nu* 
noro  271  ]  Lrata*oo  A  Aronlda  Olo  Uron* 
CO  Q.  10$,  cdlflcln  do  CofA  Uourlico. 
cora  Araaje.  Tol.  3*2618.  (I  040»)  4 

ALUQA*6B  uma  boa  cau  pata  peque¬ 
na  fimUla  de  tratamento.  A  niu 
Trmleato  do  '  Uorneo  n.  855,  Informa* 
C&oo  7*1008.  AberU  dai  10  Ao  2  boru», 
_ tl  10108)  4 

ALU0A*BB  oq  Truile*M  au  predio  nove 
0  BoUdo.  com  8  qunrtoa  0  3  mIbo, 
A  roo  Tlclorlo  do  CeaU  a.  8$.  Cbarea 
A  ruB  Maria  Eugenia  s.  22. 

(t  10104)  4 

JLUGaM*6K.  Uvlnfggo,  >  rna  .Alrom 
Rarau.  125.  oo  ruBa  Vll  o  VIll. 
8  quarto»,  copo,  Toraoda  e  todo  «ranfor* 
to  moderno:  «utÃo  abrrlai.  Aluguel  830$. 
tncluoo  tnzoo.  (I  10107)  4 


oOgii  «lo  ambos  os  olhos  o  sleijadx 
BoneUletu  Dcollnds  de  Cnrvn- 
llio»*  pobrQ,  oom  76  annos  do  eda- 


VendaR  «llvcrRas 


609  —  3  —  866 
-5  —  907 
VEniTAS. 

(1  ÍQ26!)  70 


SALA  «)fi  frcDto  ItMloiteodratc,  em  cato 
de  ínmlllo  do  iraUmento.  cora  oti 
Rem  pencAo.  Uoleo  hoH|iede.  R.  Darata 
I(lbi»jro  a.  280.  7*0300.  tl  10301)  8 

ALU0A*HE  por  080$,  locluatro  ai  ta* 
xoB,  e  prlo  proso  tnlntnio  de  1  amra, 
prnllo  A  nu  A/rea  do  fialdanba,  108, 
CopiBcob«ina.  Trata-ao  no  locei. 


PUOXIMO  00  Tfluet  Tconla  Club,  A 
roa  CorloB  ite  laet  n.  10.  olugB*ie 
OD  vende*M  predto  d»  cooal  ruecAo  me* 
dnron,  Alonvol  mooaal  55D$noo.  coetro* 
to,  Tòdo  orr  Tlato  da  melo  dlo  Aa  4 
dn  tarda.  (I  7U40>  21 


de,  ^noradora  á  rua  Senador  Pont- 
pou  n.  138. 

MArln  Dsplfflts.  pobre. 

Horlo  EuKcnln,  vluvâ,  oom  71 
annos,  residente  &  rua  BorAo  do 
Itagtialy,  807.  barr&cAo,  7«  Cas- 
cftduro.. 

Lnuva  Xorfer  da  Bllvn,  viuva, 
eom  oito  filhos,  passando  prlva- 
CÒC6,  appollü  para  as  almas  ca- 
rldobás.  Ruu  Navarro  o.  IIX  ou 
oasta  redocQdo. 

Laurn  Alurqoes  ds  Abres. 

Nnrii»  lloeco, 

Blarln.  Fcrrelrs,  vluvx  pobrx 
rus  BarAo  do  Itapaglpo,  807. 

Edith  Figueiredo,  rua  Cornello 
1).  39,  S.  •  GhrlstovAo.  Aleljsdx 
•offrendo  de  ataques  spIlcpUooB. 

Angdats  Figueiredo  Limo,  oom 
65  annos  de  edado,  viuva,  pobre, 
com  flUio,  moradors  A  ros  Ma- 
ranguaps  n.  88. 


ALUGA-8U  poi  38O8U0O  ■  can  8  do 
IrtTMia  Fomondina  n.  00.  2  qaar* 
tM,  t  Mina  e  mol»  dopcodooelao. 


nino  caao  A 

_ _ _ _  Aldvla  Cim- 

plata.  Tem  2  quurtoo,  2  oolos,  maio  2 
iiaartoa  fdra  0  «loinaU  cotamodltUdeo. 
Jardim  o  poquooo  poraar.  Trata*oe  on 
raeiuu.  <I  UU08)  01 

V"'KSDÈ’*8£  orna  caas^ondo  cora  todo 
conforto  paro  fomlUo  de  tratanrn* 
te:  roo  Oa«lilMk  Lobo.  FocIUU-m  e  po* 
gorarnlo.  lofonnocSo»,  tolepbone  2*2514. 
_ ; _ (I  0380)  01 

TTKNDG-8E  orna  eooa  na  rua  T.  Ro* 
V  cher,  332.  Icoraby.  Trotar  na  rua 
Oclivio  Coroelre,  104;  preco  14  contos. 

(I  10178)  01 

VKNDR-BD  o  bello  bungnlow  do  rua 
Toulo  Aranfo  n.  21.  (rauirerial  A 
rna  IVruceBlAo,  no  Meyor*  ten«lo  .8  ma* 
guittee»  quartiM,  eols  rspotmBa*  cosloha 
com  fogAo  a  gtx,  bonbelro  com  iodoi 
OB  ptrlencN,  tanquo  no  poqoono  qolu* 
tal.  Actoalmente  m(A  alngaflo  por 
1708000.  Treco  17:0006000.  Depola  «Io 
rleto,  trator  com  0  proprUtarlo,  ar.  Eu* 
gcnlo.  Arenida  Elo  Branco  o.  187, 
mU  115*10.  rfaoDB  8— 0206. 

(I  30187}  01 
éNDÈ*8D  por  25  cantos  a  twô^^niio 
dâ  rna  Baronesa  o.  280.  JocorO* 
pagnA,  om  centro  do  terrrao  orborlsodo. 
Trola*ao  A  n»  10  ita  Ferervlco  00 


Insbrunienlos  de  musica 


para  rtagom  ou  campo,  bom  alesn* 
par  ffictAile  do  preco,  0  2  tben^ 
rof,  nro  Tbrrabolilt  e  ura  pilj  ba* 
novoo  e  baratos.  Barão  «la  Torro 

ido.  tl  10147)  eu 

ÈNOR-SR,  pop  mudonc*.  45  plantão 
em  lâtAB  por  8O$0Q0.  Bario  da 

ro  B«  100  —  ItuDomo. 


di  run  Yptraiign 


LUOA*B&  a  cn»o  __ 

.  n.  80;  8!  chove»  no  arnaicin  da 


mearaa  rna  a.  61;  tmbi*oe  lu  Arenido 
Ido  Draneo,  144.  tl  10128)  10 

ALLGAM*BK  MplradidD»  quartM,  rl* 
canonto  meblladot,  ogua  corrente, 
IKirnAq  de  1“  ordem  bn  pouco  laitnlle<ta 
uu  pBlaveto  A  roa  dua  Laranjelraa  40'A. 


ALU0A*8B  um  apartonirato.  nvodorno. 

rooitlencla  do  verio,  7  pega»,  por 
400$  mcaiao»,  rtm  Si  ITcrroIra  n.  103 
(Copncoboiui) ;  cbarco  no  lornl,  trota*»e 
com  JoAo  Fcrrclrn,  nta  Carioca,  10,  1“ 
andar.  Tbaao  2*7547* 

(I  0030)  8 

LUGA-BE,  é  MM  D.n.lloi  l)l/V,  po*- 
to  0,  modrmtialina  can  com  S  oa* 
la»,  5  qoarteo  c  «temais  tfepenfWacIflfl* 
Ver  O  trotar  na  ratorao.  (1  10096)  8 


SALA  0  quarto  do  freait,  juntes  on  le* 
paradeo.  ontrmia  In4lopcndrato,  alüsa* 
oe  berato  o  'peMooi  do  comnerelo,  «par 
dêpm  rrfrrrnclao.  Cende  Botnfltn.  507. 


PIANOS  *—  Compro*!#)  aio  Tendnia 
Bem  Tcr  a  minha  offerta ,  Fhooe 
2—0000.  tl  0612)  78 


Tretoa  niediroi)  pora  cuasoa  0  fomUlaH. 

• _ (I  0.1W)  1« 

Hotel  aouab  rsitREAB.  —  ru 

Ooomo  Velho.  174.  Tarqoo  freaco. 
noceuido  c  Iwroto.  (I  DIBO)  Id 


Uoeca  do  Matt» 


(1  10108)  01 


IVíifessores 


IMPRO  cooa  oté  70  coatoo,  no  Cat* 
tete,  Lnpa  ■  Saplnoada  do  Senado 
ramcdlBoOoo  doo  neamoi,  embora  pre* 
oirâo»  concerto».  Cartão  orate  Jor* 
A  cntio  n.  42*  (1  7010)  01 


ALCG.V*BB  por  1BU$  um  predto  A  nu 
Aqtüdaban  0.  IttU.  Bocea  do  Hat* 
to.  Mryrr.  A»  eharoa  catAo  to  lado.  Tro* 
Uoo  pelo  bL  8*5718.  |I  8U21)  34 


ELIBA  Dfl  AQOATINI  C08TA.  Inu* 
reodo  em  Canto  IMcdalbs  «lo  ouro 
*—  1007)  pelo  Inotitnto  Noclonol  de  Mu* 
olea  0  profeoaora  booorarla  do  meirao, 
tendo*M  oparfelcoAdo  na  lut  orto  era  Ml* 
lAo,  tecclrâa  eaio  dlaclpllna  no  referido 
InitUuto  0  portlcuUrraente.  DA  tombem 
lIcBes  do  iperfelconmento  0  preparo  para 
0  Tbcatro.  Phone  2*6789. 

<I  6804)  87 


PIAKOS  —  AIugam*io  bena.  «lexio 
20$090:  eencor(afn*M  e  oflnam-ae, 
A  rua  B.  Frnncloro  Xavier  n.  401. 
_  (I  11010)  78 

PIAKO  EB8ENFELDEB,  d#  cauda,  em 
perfeita  oatado.  Teado*er.  Ter  4  rua 
Uarqooa  do  Abrantea,  80.  Tel.  5— SOIO. 
_ ^030)  76 


LAIIANJKIUAH  UOTEL  —  Upttmuo 
quarto»  eom  agua  correate,  tem  ou 
aem  penoAo,  grande  Jordlm,  'prccM  mo* 
dicoo.  * — *  '  ■"  *'* 


LarànieLrai,  147. 


ALU0A*8S  cboo  rcceatcmenU  coAKtrul* 
do,  bello  ftcobaneato  e  luzuoanmfn* 
lo  doeoriila,  cora  3  obIoo,  4  quarioo,  ven* 
do  1  pon  criidoB.  eapteadldo  0  completo 
baafaelro  e  mala  Indlípcniavoli  drpendon* 
clai.  Kio  tom  garago;  rua  Banblna,  63, 
caia  4.  Baufoga.  {I  )007U|  4 


KiibiirbioR  da  Central 


^  LUGA‘8E  o  pavimenta  terrtõ^do  pr^ 
dloi  760,  A  rua  Copacabana  com  8 
quartoo  Indepeadentca,  2  aaUi,  oiat  aale* 
Ia  ■  inalo  dõpemkaelBa.  TniU*oo  no  moo* 
m«>.  (1  7002)  8 


flV)  LKT.  A  ntc»  forniabed  room  lo  a 
X  ilnglo  lady  apartemraL  «Itb  all 
llberty  for  o  gtntlcaini.  Rua  Isranjcl* 
raa  a.  65*A.  app.  2.  (1  0045)  16 


ALUG.V*8fi  lun  predio  A  nm  Drnviito 
Nuoe»,  42,  tendo  8  conaMxioa,  fo¬ 
gão  a  gaa  0  maio  depeadencloi ;  tnfer* 
mac5oa  M  Avoolda  Buburbina  8.433-** 
Tledade.  (I  0803)  SU 

LUtiA*8D  o  cosa  da  roo  Leito  lU* 
b#lro  a.  62  (Mcycr),  com  2  quir* 
too,  2  lalat,  entrado  pora  lutoracrrol, 
ato.,  por  2006000.  Uliove»  AO  lado.  Tra¬ 
tor  A  rua  Bitimo«  Alre».  130.  Tel. 
3—4760,  Carts  «lo  fiaoca. 


ALUQA*9f]  0  pndlo  da  rua  Oracral 
.  Csmara,  BB ;  trata-ao  00  Banco  41* 
llonco  da  Rio  do  Janeiro,  rua  dn  Al* 
fondego  n.  82.  (1  8008)  1 


A  tico,  A  AvcaldA  Atlaatlca  a.  800. 
alnga-Ba  optlrao  apartamento,  tendo  0  pe¬ 
na.  Tratar  A  rua  Uayrliilt  Veiga.  13. 
loja,  pfaone  8*2748.  <1  8U0T)  8 

ALUOA~BEr  pára  faínllla  do  “todo  trs- 
tiuneoto,  tnmgnloir  moderoa,  t  com 
garose.  A  roa  Bta,  Clara  a.  340.  Cbavei 
no  238.  (I  B7S0)  8 

ALtlGA*8E  era  eaaa  do  família  eo* 
trangolrn,  quarto  •  eptlraa  oalo,  eom 
vlata  pora  o  mar.  mobltadoe  0  com  pen¬ 
são,  a  caial  oa  cavalheiro  dUtlncto;  rat 
AlgiielrBdo  Magalbivo  n.  7,  pnato  8. 

<l  10007)  8 


_ <1  10140)  01 

CAMPO  GUANUB  —  Vend»*so  uro  co* 
ptoodldo  loto  de  torreno.  proalmo  A 
e»toqi10i  com  30  mil  rautroo  qoodrod«>o, 
A  vlota  mi  t  proto.  Preco  d#  oceoMAo. 
Trota*»o  A  roo  8«l<i  do  Betrrabro  n.  04, 
7*  ftailnr.  nolo  5. _ (I  10106)  01 


XX  Waldemar  Marques  leccioni  arlth., 
olgebra,  geomoirlo  e  trigoaemetrta  pora 
00  curaoi  aecundorlos  e  eip(Klollcados; 
torobom  voe  A  eaao  do  olomao.  Iníormo- 
c6et  0  corta»  pora  t  roa  Uarquea  de 
Volenct  n.  82.  Tijuco. 


(1  10142)  01 


ALÜOAM-BB  os  Bielbore»  preüloo  de 
Botafogo,  acabados  de  «rasotrulr,  com 
armarl«M  om  tedoo  01  quarto»,  tondo  nm 
goroge,  A  rua  B.  Clemente.  243,  aporta* 
meatos  Qiergs;  Informocõe»  u  raa  1**  do 
Marco  A.  61*  8»  andor.  Tol.  4*4583. 

(1  lOlOI)  4 

A  LUGA*8Í^  caio  da  roo  8r^meote. 

608,  com  0  qnartoo,  2  oalao  e  mal» 
depvodenciBfl.  Ao  chovet  estão  nt  ruo  X 
Olomentv.  428.  laforoiaçOes  tel.  3*8&n0. 
_ _ (j  10120)  4 


Mangue 


Cniniiraill.f«>  pianos.  NSo  ven- 
uiDipranhie 

nha  offerta.  Tol.  :-6911. 

_  q  8880)  78 

rOMPRA-^F  P'""®  embora 
lAlniriVAJC  precisando  de  re¬ 
parei;  pasa-ie  bem.  Tel.  2-5437. 

q  10153)  75 


ALUGA-BD  O  OOM  n.  VIU  «U  ove* 
J\,  n!dn  A  rua  Vloconds  de  Itaües 
n.  303.  proxinw  A  Tráco  11  do  Junho, 
amplas  oecommodacBei.  Cbovei  na  coi» 
n.  I)  trBto*»o  com  Nery  Martins  A 
Clfl.,  A  rua  B.  Fedro  n.  62. 

11  OMt)  18 


oalBto»  O  molo  dependraetai,  eom  todn 
rontorto,  proc#  60  contos;  traUr  no 
lUPtroo,  com  o  nruprlelBrio,  das  11  Ao 
15.30  boros.  tMOs  es  dlao. 

II  10204)  01 

V£ND£*flfi  tvrrvQO  m<»dln«lo  8  z  OJ 
m».,  cem  pequeno  enoa.  Roo  los* 
peo  Qnlntoo  o.  60.  Goroi.  (NRo  6 
murro).  (10518)01 

V£NDC*8E.  n  100  metros  da  rua  Mar¬ 
ques  d#  Bilo  Vlctmte,  ums  optíma 
eaqulna  cm  bairro  modernsmente  cens* 
Iruldo.  por  20  centos.  Joio  Troonço. 
Ehflflelo  do  "Jornal  do  Brtill*,  7“  sn* 


Casar  —  VEKDBU-BB  —  centra: 

bccro  Jono  Joaé,  38  cont«M»  Glorío» 
rns  QmiUdo  Metuks.  pBinceto  o  2  pro* 
dlos  pnra  rcadn,  820  coutos.  Jletofogo: 
rna  ficnrnil  IVtlydoro.  psiucelo,  180  COQ* 
too:  rua  Marlins  rvrzvlra*  .predio  2  po* 
ritncnie»,  4H  contoo.  Copurabano :  pala* 
ceto.  run  84  Forrvlra.  220  contos:  rns 
Barrooe,  um  i5  pavlmeato,  48  contos, 
ípunemo  t  rua  Prndeate  «lo  Morsoí,  80 
nmtos:  ruA  Retlemptof,  00  contos.  TL 
Jiua:  bom  pndlo,  um  sA  parlmcrato,  68 
couto»,  DB  rna  Uruimay*  Vtllo  /lebrl: 
ruo  ConmoDdanto  Troil,  C-Ü.J. 

Mllltsr.  85  eoot«M:  rua  Juatlano  da  Uo* 
rua  Pe¬ 
ruo  Souta  Prtn* 


^BRIGO  Thornn  «ft  Jesus.  Curso  pra* 
^X  tlsoionil  para  ostorass.  Aoloo  6o 
corto  geomolHco,  bordada»,  olta  cestara, 
■  **  ,  rvndao,  fleroo, 

Acceltora*oe  oln* 


Mo«1aR  e  bordados 


ebflpfoi,  orto  oppileoda, 

«leaeoIM  o  modolagoni.  _ 

_  Isformocdoi  â  rna  Iblturuoo, 

Tolrpliono  8*4216. 
aUOUYURAPUIA. 


dciB  n.  S.  (1  7061)  4 

ALUUA  HD  0  «raa»  A  Av.  Taiteur.  62^ 
twrto  do  povLlhlto  Mourlico,  com 
garago*  jordlm,  terseo»  e  todas  oo  enra* 
modidadts.  Trata*Ho  oo  mnina.  Tvleub. 
0*0863.  tl  0843)  4 


ENSINA-SB  a  bordar  A  roaeflno,  liwte 
em  cooa  dos  alomnas.  Profo»  me¬ 
dico*.  Boa  Voluotarioi,  188,  coa»  0. 

(I  IIODO)  81 

VE8T1D08  —  Ohlo  colleccOo,  dndo 
600000,  verdadeiro  reclotno.  faclU- 
U*i»  0  pogomBoto;  icc«ltam*»e  fstecHlafl 
poro  coofeceloaar  por  preco  aem  ogual; 
cdrti  0  prova  deodo  Iú$0ú0:  A  rno  4» 
Onvldor  0.  10i,  iadar,  Mme.  Nnlr. 

' _ II  80151  M 

I7AZEM*8B  veBtldoo  por  figurino,  e  iro* 
;  btUioo  do  crochot,  bardado  o  plntu* 
n,  ete.  8*8$37.  (1  00801  81 

MLLB.  FRIED.  Voda»  0  confoixôci! 

Eiecuta  qaolqoer  trabalho  pe1«>  fi¬ 
gurino,  preces  do  rccUffio:  A  rna  8.  Joa0. 
81.  3“  OQdar.  Tel.  8*0700. 

fr  I028«)  81 


maai. 


(1  11010)  $7 

_ As  vogo»  ozlstcntco 

X  noo  quadro»  stcnograpbico»  do»  8o> 
cretariso  d»  Com.,  Bon.  o  Bup.  Trlb.  Fed 
iteTcrão  aor  opportufiomeote  preenchido» 
por  concursos.  Aprcndoin,  desde  jA.  ou 
aperfeiçoem*»#  com  o  tocby.  do  Oomara 
doo  Dep.  Armonda  O,  Corvolbo.  Loriro 
a,  Frasdin  o.  6,  2*  and.*  Tol.  7*4346. 


LDOA-BB  0  1»  •  9“  andar  da  rtu 
.  Boenoa  AIrei  n*  200.  Trata-ao  no 
I.  II  5858)  1 


Vlilo  /lebrl: 
janta  Collcglo 


cbfl.  predio  novo,  70*  contos 

retro  Nnneo,  95  contuo _ _  _ _ 

|co,  4  prtilloo  imra  renda  por  70  contoo; 
run  EmIUa  Bampalo*  predio  modorno.  um 
isd  pavimento.  33  eoutin.  Tratom*ts  com 
!JoAo  Forrolro,  nia  Carioca  Itl.  1*  andar. 
I  (I  6017)  01 


T7BNDE*BB  10  L«b(«m.  prozimo  A 
V  praln*  ura  Urrvno  modlntlo  10  z'80, 
pelo  preço  de  15  contos.  Joio  Proença, 
etlICtclo  do  "Jornal  do  BraaU*,  7*  ta* 
ünr.  II  0638)  01 

VENDEM-BE,  prqzimoo  A  roa  BarAo 
do  Bom  RoUro,  dlvorseo  lotes  do 
terteao  a  partir  do  4000000  o  metro 
do  freoto*  .  Joio  Proença,  cdlttclo  do 
"Jornal  do  Brasil*  7*  ondar. 


ALU0A*BE  a  caia  da  rao  Bamlro  lia* 
galbães  n.  304.  por  1CO$OOQ ;  3  gnsr* 
too,  grande  osU  o  eozloba;  chaves  no  or- 
meirra  da -esquino:  trata-se  com  o  pro* 
prlotarlo,  A  rua  Goyaa,  502,  Casa  Trinm* 
pho.  Thon^  0*3423.  Pledide. 

|l  110881  08 


PC.V8AO  8ILVA  LOBO  —  Alugam-so 
eptlmos  ipurtoo  cutn  o  oem  pensAa 
a  ra)Msi'i  0  famílias.  Rtta  Mario  t  Bur* 
roB,  200.  |I  10282)  10 


*86  OD-  v«n«le*se  boa  es»a  trus 
,  4  quarlot,  mnis  iieprtMt«>oc!ao. 
leroB.  210,  caia  14.  Tratar  A 
ISO  n.  122.  (I  0498)  8 


A  LUGA*S8  O  optlmo  atigatem  A  tua 
A.  dA  Coucoição.  74.  eatro  Atíandeçi  o 
Qeoerol  Camira;  trata-rc  Areuida  Tat* 


PB0FE880BA  fronccu.  diplomada, 

ebogon  ds  Pnrlt,  snilna  a  falar  o 
eicraver  correctimeote  oom  Intervallo  de 
■ids  mezeo,  com  metbodo  eipecUl.  Rua 


(I  014?)  I 


AlUGA*8E  etn  cooa  de  famlUi,  uma 
l»oA  tola.  mobllmln.  *  com  pcntlo.  o 
um  rnoal,  A  rtio  «lo  l)l»po,  22,  caniilna 
«la  Avenida  Panlo  Pr«votln.  Tel.  6*8028. 

II  1ID14)  32 


A  Ll^OA*8B  magnifica  sola  do  íconte  o 
J\  essaj  on  riiiMxea.  casa  da  Camllla; 
rua  7  do  Satembro,  111,  2*. 

II  050B)  1 

LUGAM-SE^arejadas  solas  o  qnar- 

too  a  partir  de  70$,  Â  rno  Moncorvo 
rilho  n.  40  (aittlga  Arsol),  proxlmo 
•0  Campa  do  Baot*Aima. 

^  • _ II  571111  I 

ALUGAM*B6  co  sobrados  do  predio  A 

rua  fião  Pedro  n.  80.  canto  da  nia 
da  Gandelarla.  Ao  cbaroí  cstAo  ao  oacrl- 
ptorlo~«ia  Companhia  de  Seguros  Previ¬ 
dente.  'I  rua  1*  «Io  Marco  o*  40,  onde  oe 
trata.  Teleph.  4*2151.  11  8784)  1 

ALL'GA*8E  o  amatera  do  pre4lto  A  rus 
Sio  Pedro  n.  1B3,  pora  Bogeclo;  ao 
ebareo  eatie,  par  favor,  no  sobrado.  Tra¬ 
tor  na  CompoaMn  do  Brsunra  Frevidoate. 
A  rua  do  Marco  u.  4U.  Teleph.  4*2101. 

(I  8709)  1 

ALU0AM*8&  doli  espleoUldee  sobradao 
proprtoi  para  oscriptorlo  A  rna  Ge* 
nerfll  Gamara  n.  26.  Cem  o  corretor  Mo* 
nts*  A  ruo  General  Cornara  n.  41.  loja. 

(I  10104)  1 


11  10218)  87 


’ENDE-8G  tmngalow  moderno,  ds  om 
pavimente,  centro  do  terreno,  8 
rloi,  garage,  ote* ;  preço  88:0000000. 
I  ViscoiKie  «le  CaraoiUby  n.  87  — 
lilw  Botonlce. _ (1  0541)  01 


ÍROOHBT 


-  Pst  bluufl  rusMS  com 

\J  bolnn  a  880,  «^bopAoo.  ofinibrinhao, 
iRpatao  0  veitldoa  para  creança,  o  snu* 
tiras:  acc#ltnra*is  atumasB,  A  rua  Bão 
CbrlstovAo,  e03*A.  Tel.  8—3010. 
_  (I  0.138)  81 

PARA  senhoras,  reforma*»#  cbapCei, 
qualquer  modelo,  6$;  nm  «lo  Itova* 
rl«)  187.  Mb.,  proxlmo  A  Avenida. 
_ (I  OBOfl)  81 

«me.  I«AD’IÍNE  S*“'„ 

i]DHlqncr  modele  prlx  modivos. 
Rna  Benador  Corrêa,  41  —  Pay. 
sandd.  Tclciihone  6-S627. 

q  loioi)  81 


ALUOA-SE  com  OU  sem  raurola  magnl 
flcn  coa#  cara  2  o..  8  q..  na  praln. 
Salvador  Ctrrrca,  94,  e.  5.  (I  100^)  B 

LDOA-8E  boo  Mia  ou  qoarto,  em  cT* 
.  BB  dilUncta,  e«nn  coRforto:  lrata*a» 
A  combinar.  [  Copneabona,  Dlai  da  Uocho, 
80.  TelephnuMi  7*478»  o  7*2280, 

(1  0408)  n 


SLDGA-BE  coon  rcdratomcnt#  conatml* 
da,  oimcrade  acnbomente.  com  8  n- 
Us,  4  qnartoo,  eipinxilda  oBubelro,  o 
mnía  «IspontlenclsB.  Rua  Bambino*  01,  Bo¬ 
tafogo.  NAq  taro  garagf. 

fl  10060)  4 


Lotes  «1#  8  s  15  metros  s  cotnocar 
onlot.  Av.  Rln  Branco,  131.  Elevo* 
II  0038)  Dl 


ALUGA-SE  por  1210$  e  tans  uroa  bM 
-cftM,  ns  rus  FnneisM  FrogoM*  25, 
eitaçAo  «lo  Eocantado. 

(1  loaoni  20 


ALÜOA-6C  pnra  ptKinrim  lamllLs  o  pre- 
tlt«>  do  doli  pavimentos  rreenlemen* 
to  conalrutúo*  A  run  Bompalo  Vlansa.  113. 

II  10177)  22 

A  LUGA-HÈ!  n  cooa  da  ruu  l(a|wtgi|iQ 
XX  u.  300.  pintada  o  oleo,  4  quartos, 
tiuiihelro  moderno.  3  salai.  «mtrao  depeo* 
ilrticla».  Tralftr  rna  Sampaio  Viomui.  43. 
TeMinnfl  8—0352.  (I  0975)  23 


NiOÊ  Urge  freiic  room  ootl  sitblng 
reom,  wlth  full  bonrt).  Cau  tnko 
luncb  ut  bomo.  Marques  de  Olinda.  55. 
Tol.  0*1102.  II  7027)  4 

UAUTU:r  de  frealo,"  cdaT  opilmo  pnT* 
sAo.  olugnm*oe  a  caRaos  ou  cavalhei¬ 
ros,  A  ruo  Marquei  do  ParanA  n.  9. 
TransverMl  A  rua  Henoder  Vrrgoelro. 

(1  10118)  4 

quartos.  PraU  de  Botafogo,  428. 
^  olugoni-se  bon»  t  casas»,  penoSo  ta* 
mUlor,  todo  conforto,  coilnha  Internado* 
(1  10211)  4 


'ENDE-&K  um  Iludo  bnngilow 


- -  -  — - -  em  eo* 

V  tylo  normsndo*  A  Avenlds  Mora* 
conã,  1.327,  eoqnlna  com  a  nia  Oua* 
zDpè,  Mndn  «Ja  Tljnca ;  faclllta*ia  o  po- 

- ““  çQQj  g  Coalho  dn 

ssciBbl5o.  61  (sob.),  lUa 
(I  10200)  01 

no  mtlbor  ponto  do  Had* 
,  casa  oova,  cotn  4  qnor* 
...  ...  elo.,  A  rua  Barão 
Ver  doo  18  do  18  boroa. 

(1  0508)  01 


gamento.  Trab 
Roebo,  ruo  Al 
U  Ao  B  haraa. 

yENDC*SB, 

dock  Lobo,  _ 

toa.  2  sbIoo,  garago, 
«lo  übA,  ~  ■ 


LUUA-HE  um  bom  commoclo.  liurâo 
.  de  Dora  Retiro  u*  415. 

(I  nRai)  20 


GLEX  mo»  450000.  Prof7  ünlv, 
Lendrti,  londrino.  Senador  Dootao, 
Trator  «las  17  Ao  10  boras. 

(I  10136)  87 


C0MF0UTABL8  Furnlihed  and  in«o* 
Bant  Room  wlth  ffood  food  In  Kn* 
glloh  Home.  Avenida  Atlântico  508. 


C1ÀBA.  COPACABANA  —  TrnHpaiBi*ae 
O  cantrato  do  uma  boa  enio  A  ruo 
Panla  Frelia»,  85,  com  eu  Mtn  moveis. 
Tèl.  7—4915,*  (I  0955)  M 


Dentisti)»  e  Protheticoí 


nil.  Preço  modlco. 

SA).A  da  frente  ou  quarto,  aliigom-ao  a 
casal  ou  moço»  dlailnctos,  em  enta  lU 
tratamento,  com  eptlma  prnião.  por  pre* 
CO  modlco.  Ittf.  0*16aa.  (1  5081)  4 


PVnnRHFA 

nünKIlLA 

4o  dr.  Rabem  Btlvn  s  com  reino- 
dlo.  de  BUn  deacoberta ;  eiama 
Krotia  T.  7-OacO.  T  leCmbro,  M. 
]•  andar,  entre  Av,  e  Oong.  Uiai. 
_ _ q.  039711  75 

Dr.  Siivino  Mattos  eaSíitã 

em  dentaduras  parclaee,  de  jus¬ 
taposição  e  duplas,  bem  como  em 
pontes,  rua  7  «ãe  Setembro.  194* 
(I  101J4)  73 


PROFRSBOIIA  enalon  portugnes.  aritii* 
rastlea,  geogrnphU  e  Ingln,  n  20$  por 
mei.  Largo  do  Macbndo*  87,  com  NI. 

(1  7840)  87 

'nROFBMBOIU 


Copacabana,  Umla  morada  no  poo 
te  a,  ,com  2  peviraeatai.  4  qunrlM 
J  inlBci.  garago  o  quarto,  jantlm  «r  «li» 
pondo  da  terrann  para  dol»  Duagal«>wa 
voiido*so  por  cento  o  dos  cenifie,  fnclll 
tniitlo*BB  0  pagamento.  7^007.  —  Mt 
Rhel.  II  OrdO)  8 


Aluga-se  n  casa  <U  rno  Frantioco 
Muoocl  a.  24.  com  3  q.,  2  o.  e 
porSfi  bobltavel  com  5  divli6«o,  8000; 
vor  de  1  Ao  6.  AtA  qoarta*fclre. 
_ (I  0.140)  29 


„ _  do  plnao.  dtplomodn 

X  pelo  lostltiito  e  com  curio  do  oper- 
felçnomento  rom  a  maratro  0.  Osvrald. 
Roo  Dragnay  50S,  Tol.  0—1384. 

. _  _ (I  8084)  87 

PQOFEBBORA  diplomada  locciona  pia* 
no,  tlMoria,  solfejo.  barraonUt,  curse 
primário  e  secundário.  Rua  Aguiar.  21. 

|1  M34)  87 

Professora”  americana,  inTiDnn 

lDel«i.  Rn.  nvarlits  da  T.lia,  IT. 
1»  flndnr.  (Prozlrae  aa  Thentro  Muni¬ 
cipal).  Triepkono  2—7162. 

_  (I  7440  87 

PlIOFESSORA  de  plano,  pela  I.  N, 
de  Miitlca.  entlna  parllr.ularracntc. 
Bni  Maria  o  Barro».  435.  Fhone  8*1412. 

<I  10166)  67 

DACTTt/)GRA?niA.  tlngtiao,  Curso 
Com.,  Tochjir.,  R.  Mercantil;  8et« 
Sotvfflbro,  107,  Kscoln  Vranla. 

U  0470)  87 


Cattete  c  Gloria 


Aluga-se  optlma  ets»  a  rua  Mina» 
n.  22  (Rampalo),  com  3  oalao,  8 
qiuirter.  coslnUn,  banheira,  qunrto  pnra 
«rrcado,  jardim  e  quintal.  Ao  chaves, 

Çar  obséquio,  no  ormoum  lU  esquina, 
ruta-oa  A  run  Rtionoa  AIrva  100,  Bob. 

.11  0BS&1)  30 

A  LUGA-BE  no  rm  llenorlo  n.  08,  To* 
à\  d(ii  00  Santos,  uma  cosa  cora  »«1» 
qunrto»,  duaa  ula».  depetutenclo»,  fr«in«)o 
quintal,  por  250$,  Dvndo  de  Inhanma. 
JobA  lloolficla.  Pbuno  0*2393. 

.  (I  0045)  30 

ALU0A*BB  boa  casa,  com  8  quarlu»  e 
2  Mloo,  proxlmo  das  omntbu»,  bon¬ 
do»  e  treno,  Ruo  Rorgrt  Monteiro,  167, 
Engenho  de  Dratro.  (t  110951  90 


Leme  ^  Alug»*»»  confortável  reiiileo* 
cia  prozifflo  oO»  boatto»  n  íomillu 
de  trflloracntn;  eboveo  no  local,  das  0 
Al  17  bnrn».  QubIavo  SnmpaK  124. 

_ (1  11037)  8 

EOOM  ta  Iflt  nrar^  beicb.  Biin  Cupa* 
rnboBO  n.  027,  (t  10206)  8 


LEOLON  —  Tomtem-eo  im>  t.vblon  dolo 
moikrnao  o  confortáveis  pndloo,  sen¬ 
do  ura  por  87:0008.  A  rua  iooG  Anionie 
doo  Bontoi,  torreo.  centra  de  (orrooo, 
cora  3  q..  2  0..  corlnba,  banheira,  q. 
lurn  crendo,  e  outro  por  89  :OnO0,  Á 
run  DelVeoehlo.  cora  8  q.,  3  »,.  M* 
Iftlni.  voranda,  otc..  tendo  girage  para 
dote  carrao  e  mal»  um  opartamonlo  com 
3  q..  2  0..  eoalnha.  ete.,  rvndendii  oito 
800$OD5.  Oitrivee,  51*1». 

(1  1028S)  01 


LUGA-BB  o  nrmasrra  da  caio,  144-Ái 


ALUGâ*8R  b  casa  da  traveiaa  Na¬ 
varro  n.  235.  provicrm  aa  UrKU  do 
Franco,  tem  3  lala»,  5  quarto»,  hanbelra, 
fogão  a  gas,  linda  vlita  lognr  ooutlavol; 
trata*»e  A  rua  Visconde  Inbanmo  n.  78. 

||  88S9)  23 

BRAUTIFUL  room,  qtilte.  IndepemlenL 
In  gcrraaa  houoe  wlth  or  wltbont 
rirat  rlaai  boerd.  moderate  prie».  Bantn 
Tbrmn.  Ijidelra  Metrclleo,  82,  largo  di> 
Gatmoríle».  Trlrol  altuatlou. 


J\  da  rua  Benjamln  Cooitant.  Chovei 
no  oohrodo.  Trntar  A  rna  dn  Ourlvco. 
75.1*.  II  1011)  5 

ALU0A'8E  n  aprtzfrel  com  n.  2  da 
run  Benjamln  Coostant  n.  144.  Cha¬ 
ve»  no  locoL  Trato-se  A  rno  do»  Od* 
riveo  D.  TQ*1«.  Aluguel  32055Q0. 


ALUQA-HR  o  predio  do  rut  General 
Camnra  n.  35:  trota-oe  no  Banco 
AUlança  do  Bio  d«)  Janeiro,  &  ruu  da 
Alfandegn  n.  82.  (1  8008)  I 


com  ílcbao  iníormatlraii 


Estado 


(1  10171)  5 


ALUGA-BH)  orno  liada  sala  da  frmits 
multo  e«ra?o»n  a  cotai  ou  o  oe* 
nbnrca  do  comnierelo.  Tem  tolcptione.  Rua 
d«>a  Invalldoe  n.  214. 
_ fl  3h83)  1 

ALUGAlMtU  Irana  qiiarlo»  cmn  ou  oeui 

morei»,  A  rua  Yl»ci»nde  de  Inluuuna 

D.  flJ.  2»  andar.  (1  102.^'l)  I 

ALU0AM*8E  2  nparlnraeatOB  eom  4 
peça»,  pnra  fomlllo.  no  ICdtllclo  Fa¬ 
ria,  Svnidor  Dantas,  A,  proximn  an  Moa- 
roo,  canto  da  ruu  do  PomvIo. 


i/cuiauuias  uc  iicvujjic  brsveis 
0  oom  chapas  e  ennKlvaa  «guaea 
R  oOr  dos  tecidoa  buccaea.  — 
Dr.  SlIvIno  Mattos,  Rna  7.  n.  1R4. 

q  IOI34)  n 


ALUOA-SE  n  pavlmeato  terrao,  para 
morado,  do  predio  ú  ruo  Tovoro 
Unitoo  u.  57.  'Catt»ts:  oo  chaveo  e»Ulo. 
;rar  favor,  no  oolirado.  Tratar  oo  escri* 
ptorio  da  Companhia  do  Seguroí  Pruri* 
tientr.  A  run  t“  rie  Março  n.  40.  Teleph. 
4*31(lt.  _ (1  8762)  5 


ALUCAM-SE  2  «'Eoai  novo»  eom  3  «»* 
liiÇOMo  quartos.  2  inlns,  coilntm 
com  fogão  0  goz,  qunrto  da  baiibo,  quar¬ 
to  para  crra<la  Ohatro  A  ru  Maia  La¬ 
cerda  n.  ISl.  (1  10308)  0 


pÂ8A*APAHTAMÈ.\'/u  —  AIngn*»»  • 
\J  cnial  Mtnnfielra,  de  irntaraeutn.  e»* 
pacoxo  (t  voDlurtarel  apartamento,  cora 
duna  «ala»,  quarto,  cdpn  o  mali  depen* 
dencia»,  terraço  e  baleio  com  maravi- 
IlHiA  viita  sobro  a  bnbla.  o  12  minuta» 
«Iv  twndo  de  largo  da  Cnrloca,  A  rno 
Condido  Menüe»,  201 . 

ií  inonai  2.1 

Família  «llBtlneU.  mlncDn,  aluca  roni 
pcoaãoi,  nn  predio  confortarei,  sala 
graailo  t  optlmo  quarto  a  pessoa»  do 
trotomento. 


Amas  secea  e  de  leite 


ALDGA-8E  esplendlita  caia  8  qu»r* 
to»,  4  lalo».  etc.,  |>roxlmo  ao  Fla¬ 
mengo.  Informe»  Conde  Rorprady.  04. 


Flamengo 


MA  BEA^OA  Prerloa*»#  d#  uma,  A 
.  roa  Morli  e  Barrai  n.  200. 

<I  0488)  81 


'T7ENDE-8E  gablnote  completo  ou  »#• 
V  paradaraente  e  multai  peçao  ovulsai. 
Ver  •  tratar  A  rua  Morlt  e  BnrrM.  4U7. 

(I  10801)  73 


&  machina  e  ao  Mlmlo* 
™  grapho.  —  7  Soterabro, 
Bacola  Uranla. 
_ (t  0470)  87 


Aluga-se  cinaçooo  qnarla  com  mo¬ 
vei»,  rdifirío  7IOVO  «  telepbaoe,  n 
Irei  ralontoe  ilo»  bouhoi  do  Flimeogo. 
Ruo  da  Cattete  n.  837*A,  1*  pavimento. 
Preçn  00$  com  eolé.  (I  6887)  10 

AL0GAM*8E  bon»  quartos.  raobUtidoo 
«D  não.  cara  agua  corrente,  em  coio 
do  fomlllo  do  todo  ruspolta:  A  raa  Sftn 
Salvador  n.  75.  FUm»ng«». 


PRltUiO  EM  IPANEMA  »  VoD«fi*oo 
por  52  :OO()$()0O.  facilitando  motodo 
do  pagamento,  opilrao  pradio  A  ruo  Ma¬ 
rio  Qullrrla  n.  41.  com  «loli  povlmeo* 
te»,  tn#  quarto»,  doas  talas,  quarto  «te 
craado,  vorondo  »  entrado  pnra  auto- 
raovri,  lodo  di  sombra:  ptrto  da  praia. 
TraUr  A  rna  do  Carmo  n,  88.  aobrado. 
Tel.  4--5281. _  <1  0404)  01 

PUKDIO.  Ipanema.  Lindo  o  novo  ■ 
100  metrai  di  Av.  Tlvlri  Souto,  2 
pavtfBcntoa.  preço  85  contoo.  Tratar  na 
Avenida  Rio  Oraneo,  131,  8*.  Elevador. 


Novas  coa»  coa  2  qnaru»  •  2 
tn»,  ilugam*io  A  ni»  Abdoa  Mllasez 
n.  10.  Gbave»  A  ruo  D.  Anot  Kery  nu¬ 
mero  110.  Trotar  nia  QulUado  n.  70.  To- 
iephoaa  4*182$.  (1  8070)  20 


Alugam-se  boai  opooeotoo  mobila¬ 
da»,  iodoa  eom  agua  correoto  era 
pcnoilo  familiar,  bara  traUmeoio,  preço» 
ivra  uma  peaiM  dssda  290$  e  pora  dana 
lieaiaai  «Icotlo  400$  rnensae».  Una  do 
Cottete  n.  201.  Tel.  5*1750. 

(1  10268)  5 


Cozinheiras 


Aluga-se  a  raa  do  Smado,  278.  Itm 
grande  <•  c»p»ço»o  «obrado,  8  com* 
modos.  2  gramlc»  (erroçoe,  nra  grando 
•otJo,  aguA  em  atauniluacta.  C80S.  Gran* 
de  coainba,  fogão  a  gu,  t>anhciro  o  nqnu* 
redor.  <I  7009)  1 

A  *  iiilA  Carlue  Barapêlo.  83,  caaa  de 


_  Tilepbone.  Jardim,  optime 

local  0  bonde  A  porta,  dlatanlo  12  ralnu* 
ioi  do  Itrgo  «ta  Carloci,  Ranta  Tbrrcn. 
Trlepbono  3—7907. _ ÍI  0527)  25 


Saborbios:  Leopoldina 


sende,  Ouvidor,  B8-S* 


«ivcis  novos  e  usados 


q  102E8)  87 


11  tsiai  10 


—  Aulas 
particulares 
r,  S>,  2*. 

(I  10253)  87 


São  Christovão 


ALI7GA*BB  a  rno  Darlo  do  FUmrago. 

42.  optime  quarto  com  penaAo.  pora 
caul  ou  uma  pcüon.  Proxlmo  aoe  banhos 
de  mor.  (1  10258)  10 

ALÜUA-SE  on  Tonde-o«,  palacete  ^ 
eityle,  cora  eu  oem  moveli,  oa  praia 
do  Ruooeit  D.  173;  aberto  daa  3  As  4,80, 
dlaa  uttfit.  TaleptaonN  5*1684  •  6-3300. 
_ <1  9000)  10 

A  LUGA-8E  bom  qübrto  mobiliado,  o 
^  ■  ■  Optl* 


Empregos  diversos 

PREC18A-8B  do  om  bom  oCfUlal  fer* 
rador  pora  anioraoreto,  ao  Oarog# 
GbevnleL  A  ru»  Uo&carvo  Fllbo.  35. 
■ntiga  do  AretI.  (I  10263)  6.1 


ALUGA-8E  om  bom  quarto.  rnoMIl»* 
do.  cem  optlma  penoio :  flllvelra 
Martlno,  133.  (1  0571)  8 

ALUUÃ*8E~  eoi  coii  de  firallla  e*- 
trangelro,  a  coul  ou  covilbelro  de 
fino  trote,  uma  sala  cora  optlma  pen* 
bRo.  a  rua  CarvoUio  Moatelro.  42,  ben- 
gtlow  7. ;  (I  10345)  6 

A  em  cau  de  torallla,  qiur* 

XX  to  bera  arejado,  «im  nrareli,  ■  ra¬ 
pai  do  eomnerelo.  Gloria.  Phone  5*3070. 
_  (I  10274)  ft 

ALÜOA-6E,  cora  optlma  iUmentação, 
apartamento  bcoa  mobltla<)o,  do  dni» 
otlss  0  bsnbfltts  «m  palacete  de  romilti 
Ntrangetrn.  Toda  eoBrurlo,  jordlm  •  ge 
r»g».  Riin  Cattete.  157,  eortulao  .da  rni 
Ferreiro  Ylnono.  ft  11067)  5 

ALUGAM-8E  quartoe,  oalaa  o  opArU* 
m<mtoe,  hem  mobiliados,  desde 
1308000,  com  roN.  paro  cavolbelro»  ou 
casse»,  com  tod»  ladeprndcocln  r  n>B  Seo 
lo  Amara  n.  44.  Telcpboo»  5*1827. 

<1  100117)  A 

l^tl't.\irENlGX  aalo»  o  qnortM  com 
comida,  alngam-re,  para  cosaeo,  a 
pertlr  do  4t>fl0:  rn»  Sinto  Amaro.  71). 


ALUGA*81'  por  2050  o  cau  do  roo 
Menrlquo  MeoqulU,  18,  com  2  quor* 
toi.  2  aaloo,  ctnlnbo  cora  fogão  »  gas, 
ete.  Chaves  por  favor  n»  nu  Dlao  da 
SllTA  n.  81.  (1  11054)  34 


Ò  melbo,  vende-aa  uma  rlqultolma»  com 
16  peçao  •  nmo  dita  d«i  Imbuía  com  13 
peçao;  procao  birotlulraa»;  ruo  FrrI  Co* 
ntea  n.  20.  (I  10112)  83 

AO  POTO  portienlor  por  oaotlvo  do 
«toeoça  veadas  um  donnitorlo  o  aaU 
d»  jantar  do  luxo,  tudo  por  eitrear.  O 
dono  tem  qu»  rotlrarao  com  urgend», 
Ruo  «la  BeUc6o  u.  18,  lobtado. 

(1  8602)  58 


AntonioTeis  de  oceasião 


A&iVfUA-ob,  por  Jov#  O  «Bxao,  o  eo* 
oa  I  da  rua  Itaqnl  69,  Ramo#,  8 
iiurtoi,  3  lala»,  etc. :  tratar  pelo  tel. 


A  Õcntral  Druc*  n.  14:  chave»  oo  la* 
do,  aa  fabrica ;  trato-oe  A  Avenida  Rio 
Branco,  51,  c<m  Dr.  Sabota.  TeL  4-5608. 

(1  10110)  24 
IiL’(*A*RE  por  8Õo$oab.*l>oa  eaao,  oca- 
bodo  do  rocoastrulr,  com  hoao  aceora* 
modiçOe»  para  fomllla  da  tratamento;  rua 
Avlli,  18,  prozirao  A  rua  Alegrlo,  lafor* 
raoçfíei  peto  trlepbono  2*6675,  rom  o  oe* 
nber  Alezendra.  tl  0455)  34 

ALUGA*BB  coafortavnl  rteldenclo,  fo* 
tylo  modento.  eom  3  quirtoi,  2  u* 
Ine,  lerroço  e  bera  quintal.  A  roa  Eman* 
ripacão,  18:  chovei  no  29.  e.  fl  (ptrato 
0.  Januario). 11  0195)  24 


Xx  caoii  ou  raoçoi  do  eoaratreio.  < 
rao  local. ,  proxlmo  oo  FUraongo;  r. 
norlo  do  narra»,  12.  6—0118. 


perto.  Ba»  OâJA  p.  178.  (I  10175)  80 

ALUGA-SB  boa  0  graodo  coaa  com  A 
q.,  2  Mlao.  janllra,  grond»  qulnUl, 
na  rno  Antonlo  ^go.  154.  Olnrio;  cha* 
vo»  oo  181:  tratA-i#  1*  de  Morto,  7. 
PbOBO  4*1187,  (1  11053)  80 

ALUü.\-8R  a  nm  Quito  o.  06  (Pesbo) 
tiou  cato,  acabada  d»  eooitrulr,  com 
optireao  aecommodaçS»».  Cbavco  no  ro» 
K  39.  TraU-o»  na  rua  General  Gamara, 
47,  cora  0  or.  Taleat».  <1  10057)  80 

LDOAU  SÊ  «UI  d.  VIll.  Kt,.  I 
rao  Jareoal  Oalcne  o.  95.  Glorio. 
Troti-o»  A  rao  OniguayoiLa  o.  10. 

<1  75031  90 

Alugam-se  caoaa  a  Estrada  lUrorA 
n.  120.  acohttdoo  do  construir,  cera 
tddo»  at  commodidadoo.  Aluguel  1400  » 
1500.  Chaveo  com  o  vlgl».  Raraes. 

(I  8824)  80 


12.  6-9118. 

(I  10328)  10 

ALU0A-8E  uma  uln  moHl»da  com  oú 
»«m  pensAo,  a  cooal  em  cb»a  do  fo* 
ratllo.  Unlco  tnqulUn<».  Bua  Almiroote 

thmnndoré,  IP.  Plitroo  a-]57L 

(I  10366)  10 

A  Luga-8E  o  poofnoo  d»  IraUmroto 

XX  mU  <ki  quarto  do  frente  conforto* 
velroente  moMlada  oecn  pnoaAo  a  cava* 
Ihrlro  <ra  casal  qoo  trobolh»  for»:  pri»- 
Cn  mndien.  Praia  do  flarnrago,  30. 
_  (I  I02nu)  in 


Alfaiates  e  costareiras 


QUAUTtiS.  Atuga-0B'a  empregado»  do 
commfrcio  e  pesm»  tdoneai,  optlma» 
Inaullflçikfl  bygtenlcai,  relativo  Hbrrdâ* 
d»,  Preço»  modlciie.  tln»  Buenni  Atra» 
B.  359,  »nli.  il  93.^1)  1 


)RE018A*BB  da  btrrdidelnu,  ctralurvl* 
rti  0  ojodant#»  para  roupso  do 


Rn»  Boto  do  éeterafarro  n.  138, 
(I  30153)  68 


Tesd»*io  ba* 


VENOB-8B  cara  orgeocla  mIo  do  Jan¬ 
tar  moderna  do  Imbnyo.  quarto  do 
cohI  o  aala  do  rloltat,  iolvnrlor  Car- 
04.  COM  8.  (I  10090)  lyt 


Ácha<]os  e  perdidos 

lOERAL  BERLINER  â  CU.  — Buo 
J  Lttla  do  CaraBeo,  50.  Perden-oo  a 
Dtola  a.  855.0881,  deotn  cim. 

_ _ (I  11055)  51 


PIANO  —  Tende-io  om  qual  novo. 

loziMrao,  por  preço  do  eccoalão.  Rna 
()o  Cottelo  n.  838,  sobrado. 
_ <f  B5M)  64 

LQIOUBINE  Cltreto.  7  logare»,  pratl* 
comeoto  nora,  niodtlo  1081.  Para 
tretzr  «llreelameDte.  pbono  4—0126,  nu 
da  Quitanda  o,  ■ 


Vllla  Isabel 


LUQA-RE  nma  aata  do  JrrnUi.  tn* 
.  dependente,  cora  tre»  jinella».  bera 


r^OMPRA-SB 


moYcia  avulsos 

- .  . — ete.,  ou  mobU 

Uarlo  completo  do  cabg  o  escrU 
ptoríos,  leL  d-6R38.  Casa  Àndr& 
<I  8022)  83 

\jOVCl8  de  occaslAo,  Pcaooo  qõc  »o 
IfX  retira  deita  copltal  vende  nm  bcIU»* 
almn  grupo  Hrocsrd.  saterodo*  d#  tre»  ps- 
çoa,  novo.  do  valor  de  7  conto»,  por 
2:8000:  llndlialrai  mesa  raonuellna  rica* 
mrat»  trabolhado.  novo.  cera  doa»  cadri* 
roa  com  ooaeoto  d#  couro,  do  valor  do 
3  contes,  per  1:000$;  nma  racM  raaooc* 
llai,  carreto  pare  rbl.  neva,  per  290$: 
liada  «  neva  arca  mannellna  trahothada. 
por  5000.  Yrr  czpootoo  per  obséquio  na 
rut  Chile  ■.  33.  Pyeoo  9*5030. 

_  (1  10188)  58 


ÃLUGA-Si:  vm  mot»  eoodiçvao  a  cata 
dn  rua  dno  Artlolao  1.  35-A  1,  6 
reramodos  0  m»t«  pertence».  Tnila-Oi  ei 
raeimo  c  na  ru  Dragnay,  160. 

(I  7883)  25 

ALUGA-SC  rln~  3  «loirto».  3  ulai, 
ele.,  8900  0  taxaa.  Rtio  Manta  Lutaa. 
139.  rbovea  ae  armaksm.  (I  10012)  25 

ALUGA-RB  ô  prcdln  A  raa  Dr,  0A 
l^rclre.  52.  2  q..  3  1.  0  demoli 
dcpendfochifl.  Paxie  o  gaa,  binhelro. 
aqiivcntor.  «tc.  Cbaveo  no  04.  Tel. 
.7—2405.  (I  10922)  25 

Al.ttGA*0R  rasa  nu  Ouvelbelro  Ao* 
tran  n.  12,  com  3  sala».  I  quar¬ 
tos,  hinhflra.  aqarcrtlor.  rte.  Cbove»  no 
n.  14.  Troto-so  na  Retarlo  59.  I(êja. 
_  <l  0995)  36 


I  mobllnd».  rzee íteoU  comida,  fimillo  por* 

I  Utguria.  Omollms  A  porta,  A  rua  Pajoan* 
|dd.  151.  Tel.  5-8035.  (I  10205)  10 

IJ^LAMLNllO  —  Álugo-oe  mIo  «h  fren* 
'  t»  rkamoBto  raoiilllail»  1  caul  d# 
trato,  rom  on  irai  ereneço.  •  rem  re¬ 
feição  da  l*  ordem:  temo»  (snhem 
qnartna  a  partir  do  4tlC5  para  dua»  peo* 
«001.  Machado  do  Aula  n.  10. 

(1  10155)  10 

54  —  APARTAMENTOS 
Alunra*»».  «M  frente,  com 
mobllladoo  «ra  cio:  preçna 


Advogados 


143.  primeiro  andar. 


JT  rreuroo»  procure  e  Dr.  Mooeyr  Al¬ 
ves  do  Volle.  A  rna  da  Quitanda  a.  12. 
oobndo.  Tt).  3— 1210. 

_ _  <1  0511)  03 

T\TTORO10  AB80LDTO 


ALCGA-8B  um  quirto  ladependente  r 
bera  mobiliado,  A  rua  Tavorco  Doa- 
to»  ^n^jMC^elelj _ (I  11021)  6 

ALUGA-8E  utn  quarto  em  com  d»  fa* 
ralll».  A  raa  Rllrelro  Marilno.  114. 

O  7024)  6 

ALt'GA*RK  nn  cbm  de  fomlllo  «lo  Uo* 
tomento  «loU  micnltlcvo  quirloa  mo* 
hiltdoa.  nm  de  frente,  com  optlmo  va¬ 
rando  por  190$  natra  r«tai  linda  tIpIo 
irar  150$.  cora  cofA  cemplelo  pela  manhA. 
Trtrrhone  6*fU)07.  Ru»  Corrêa  Dutra. 
192.  II  10049)  5 

ALUGA-SE  om  optino  qirarto  cora 
agua  rorrente.  Corrêa  Dulra.  29. 

fl  7011)  3 


tim  Pia,- 
no,  nfto 
80  faz 
questão 


SaboHiios :  Rio  D’0uro 


Altleba  Campista 


ÃLUOA-BB  O  eaia  «to  Eoiraila  Yel£o 
do  Pavnno  a.  586  (traveora.  can 
9),  rom  quatro  quarto»,  dooa  oaloo,  ra* 
fcreda  para  anlorwel  e  optlmo  quintal, 
etc.  Chavw  0  lofonn»ç6«i  ao  a.  677, 
"Anaasem  8.  Jorgo*,  Ishouna. 
_  (I  0305)  82 


Dooqnite, 


de  preco.  Tel 


•  wMw.v  OTMMuwuAv  ^  i^i?«qnixr« 

ceaverelo  do  deoqatl»  cra  divorcio, 
canmente.  Souto  Fllbo.  P.  15 
84-1».  Pb.  $—0486. 

(t  25901  52 

-  QueotBei  do  fainl* 
>  Bonn  Fllbo.  Adloa* 
18  KOT.  $4*1<  Pb. 


(I  0SS85 


f^LAMENGO, 
r  EDKN 
reetanrnnte, 
modlco». 


jtV  bnidida  n.  I04-À.  rom  í-ozão  o  gai 
(Ifi  ru»  7).  Mirln.  AHrle  raraNrio:  In* ! 
formâf-^c»  n<»  n.  1)A.  loja.  I 

_ _ .(1  0.121)  2} 

ALI.'G.9*H1'  n  prc«tlo  «li  nu  Dsitbacar  ' 
Llalwia  n.  21  llnin»T«raal  A  Pr** 
relra  Nunr»).  AMeU  Camptet».  par  950$: 
icravir»  tnai.  Cam  o  cotrrlor  Monlt  i 
A  nu  Oca”ral  Cauar»  o.  41,  loja. 
_ <1  1Q10.1)  3 


(1  10150)  10 


1  Ho.  m» 

:U  roata», 
5—0485. 


PrTCure  r  antlea  ortlclna  do 
Eloy  Beptlrta  *  C.,  com  mecan!- 
eos  especlallsadoí.  R.  RIachuelo 
_ «  10114)  64 

Piano  Crapean  -  1|4  cauda" 

Vende-se  nm  riquíssimo  de 
conceituado  rabrteante;  baratls- 
rimo.  Drsente.  R.  Visconde  do 
Rio  Branco  62.  esq.  Praca  Re- 
i  publica  ÍI  0S8S4)  S4 


Quarto.  t1oga*eo  mo* 
6—2710. 

_ (1  ino$5)  10 

.  Pnmtllo  dlstlncU  alu* 

X*  ga  laagnlflroo  apoeenlei:  opUtsa  co* 
altiho.  eraerodo  oHelo.  Fnraece-»»  o  «h»* 
lotclllo.  A  ruo  Maebode  d»  A»»ie.  12. 

fT  01241  10 

Flamengo  —  very  uic»  rooo.  woii 

furnlBbed  vritb  firo  cUa»  boord  le 
let:  for  geotl.  Payuado'  147.  Tel. 
5— 2790.  *»  0372)  10 


■LAMESGO  — 

bllIâdA  Ifif. 


Nictheroy 


Animaes 


XX  Coroocl  Tomarledo,  183  LPraio  ^ 
Gragoatã):  choTf#  ivo  barracão  imí  lado; 
trota-i»  A  Arenldâ  Blo  Branco.  01,  com 
Dr.  «abolo. _ (I  lOIlS)  38 


Ti.J««ca 


Salas  do  Janiar.  Dormilorloe 
oa  nmls  modernos,  Irora-se  no. 
voa  por  usados,  farlllla-se  o  pa. 
Rammtoi  ma  São  Josí,  69.  Tcl. 
2-8764. 

il  10269)  83 


fXicnOKBO 
V./  lomio,  cu 
Nrry,  518. 

/^ATOS  — 
VT  •AttgorA* 


Iyi^NGALOW  CIIIC,  A  rao  ÓH  ArtU- 
J  ta»  u.  nj,  cQQi  doif  qnartae.  «bu* 
taU»  0  drni«i»  dfprbtlntvlaa,  Cbavro  A 
•«q»;lna  com  ra»  Prpcir»  Nmra.  no  qnl* 
t•nilo.  Tratar  A  raa  da  Quttaoda  n.  70. 
-f^rboDO  4—1321-  fl  8076}  3 


—  Tcmlo-o»  pollcUl  al* 
»m  3  OQOO#  —  Rno  inu 
(I  7870)  53 
Tendi-ao  qbi  cooal  morron, 
*t  Bua  Aasi  Nery.  518. 

(X  7178)  53 


1  vlrcnda,  6  1  A  2.UCA-SE  nrao  conferUrrl  cata  A  rna 
loddcr):  Lobo.  I  XjL.  TIrodrates  b.  114.  pnrxlmo  A  rrsUt"*' 
(1  10073)  27  d»  Icarahx.  /*  7034}  83  35 


i 


L!  t\ 


.)()ia{El()  DA  AlAx\D.\  —  Doiuliij;.».  UÕ  do  adcmòru  Uc  iua2 


vaa?  .ry  S;T ~:| ESTOMAGO ny  -.■a.ã-:;  vivenda  moderna  .  rvTTT»/\  APARTAMENTO  MOBI.  AUBA 

nnpn  uadonacine.  OURU 

II  emn  M  INTESTINOS^.  ,K,TP'S;;„  ‘ _ ii  mm  pr.u  .  LANDI  A  Lí;S»í,'.15  U? 

Dlllliclro  - — _ o  «•»<»  NB  ITiODIlianOl  ptri  noiftl  ^  diiwiiduicU.  Alu»uti  daoiuoo.  a1u»íi'jo|m  u»â(l»»,  hrilhini»ii.  ITul» 

nTMiK.ao  --Â,u.v;.r  j.  PR-  JQsr  DE  ALBUQUERQUE  „  R.Uruguayana77i"v  f  *J5*I*M  T  ^  10**%*  4o*qUo**Iurroii  óom- 

n  ™'" . .  .ob^.  .via*?.  ,-sJ‘r.^.í;rVdr'Sr  ri  _ _  rJ'“»,iR;  jo,». ... 

plirntaa  ou  iiromlwnrliw  com  ca.  *  uim  t  tronuli  prapVlM.  »  h”»  ÍI.  '  •  •  «  I  CmifBi  lint»triOi  I  orlm«Íra  virlfleiir«m  na  nfiannN 


irio  nlli*uiil«*,  Ilo  «íftWIdoo  pi/j  Ann  ..-viJl  ai. 

II.  .1»  CoucoKllN.  *^1«AUU  oJnSan  'Ía 

01  -  llumic-  l'nnl«  Mnllni.  TNTRQTIMnC  NIiTniôan 

<1  noim»)  M  *  *NÜ5o. 


nu  kluiiM  ■  ImIU  tl-  T  T  1^  I 

hStbSío  UUIVV/ 

luDt.  riuyix  (I  OIID)  Plailan,  |ir*la  •  krlIbanlM.! 

PARAMIO  T«.  iMpXili.-iJt — "  "  1”  ”  riiinpra.Mi  pnin-nn  bm.  Cam. 


OURO 


Ã/  rninrlii,  vm|ircaln-M  «ub  tia*  íí"*"*V  ■•««y»  nn  llnman)  d'ÍSii."T’ 
niirntaa  ou  liruiulaunriaa  com  ca*  '•’"•*  *  •«i»nwnio  dt  iii«a«i  t 

dnasn  i'<iHin)cr«'lal.  Praati  do  I  •  IMpnTRMf  |  A  EU  MArA 

lurna  mliilmoa,  llna  do  d,  Ptilro,  "•  Nnlanibi»,  oor  —  Da  I  Aa  o.  ADT 
as,  I*  niirtap,  da»  10  Aa  17  lioma.  <!■  OITHl  10  vr  1 

í)'VbVi;rn;7..í:K'‘7M*s^Kr  GONORRHÊA  £• ' 

CÍtulif.  DhIiiiimí.  Iladlot,  Alumii,  uíií*''  f 

jiís;vi"ír»r»“  SiííT"»'». ‘j; 

iiiii«r.  ■«!«  in. _ (I  1084BI  1»  Inoolor,  bem  lava- 


» oV.r.“‘}ir^**’  ”■  «“*  “•  Machína  de  eicrever 

(I  ^10101  •  rii«w  ntbUadorii,  tonmia.N  iwiv 

ÓPTIMA  OCCASIAO  brdmii  lUtfKlcit  i  tfa»m*Hoi.  ^ul 


wmmmwm  mm  t  »  HNlUUIa  JWfOW.  TrâUf  prftÜOrOl 

_ ,  <1  lt>T5)  mu  0  5R»  JOAO  ••etikoorUtt  A»  uU*  vtntfKtn  IIR  itm»  )olin  Bflm 

J  \  i  **“  CmifBi  Imptno.  prlmtlro  virlflciirRm  n»  nflURfiR 

Bhma  de  eicrever  vimtii  oaa»  orrcrui 


ÓPTIMA  nrrA«fn‘^  i,AriiAi*wiAo 

lllfl/1  \/vvAtflAU  bramni  a  thamèHoi.  Rua  1'mlu‘ii  para  iiefiuetM^  rmprettimni, 

.d^„^dV'‘d”«iií 

te-  r.drí.  "ilt. •*»"’;/  CAMAS  TURCAS  o  »o»»> 

Ifnillco.  ver  e  tralir  Rui  fninn»  Aa* 


1'nclia'ii  |i>ra  |Kf|ueiHa  tm|>rtiilmai,  I 
Inrot  d(  ]  t  10  ao  m»,  ntincla  ia>| 
raniida  t  bimatlo,  mapoiln  |iara  Caixa  | 


primalro  varlrlcaram  aa  nnaana 
vnalajoaa»  oflerlaa 
OA(À  noilHIlTO 
Cl  maior  compradora  no  Drnall, 
AV.  nia  llraaro,  IST 
Rm  (canta  no  ‘Jornal  do 

nraall” 

_ _ _ ((  iiiiin) 

CHACARA  -  VERÃO 


sioni.  p  1U.IO  q».  !;•  Bítirta.  ohronlea  e  eomplleaoSo».  «T,  u  "  ‘  P<?.  •  HWOO.  la»  MÃLAS  VELHAS  '.nAUARA  —  VCIVAU 

',X  ..í.  ifl  '  líicsVai  M  «rnlnmenio  Indolor,  bem  lava:  "  '  „  noa»  **  n  VtLnHà»  | 

b  i  jun.  tooarbj  ».  aa  hypothecas 

...j — L„i... — II.  u-  a. -  - GRUPOS  ESTOFADOS  piana 


—  Tem  para  vender 

-Pedro  Lara, 

I»hoiic  —  2-!M)8«  I 

(I  0590J 


I  FRÜQUEZil  SEMI  'ARRENDAMENTO 

prédio  no  ceniro 

|tlo  rt|d.laii.eiila  0  Vluor  Aliiua-ao  o  innicuirk-o  Predlb 

|l*ínr  cíniHlíídu.  liJm/aihímí  VL  «le  «  andaivb  «im  elorador  O  tiM 
dra,  llOOOi  pdu  Caitalo.  TÍm  Da  Fa.  loja,  tudo  rrconilnildo,  KllubdO 
■la  ft  Comp.  —  Itiii  da  Si»  JoM,  74  oiii  poiiin  de  RTandu  inotimmta 
1110. _  _ _ (74807)  (.quiimrrciiil,  iniillo  proxlmb  A 

j  MALA  ARMARIO  JuilloaciWa  na  |im)irli»  lojb  A 

Vcnilc.ai  una,  llariniaiin.  ainda  acn  mu  Hclo  dc  Srlninb. .  imniero 
u<u,  Vil  a  Iralar  K.  UcnI.  Coaitant,  lyg, 

i»,  caia  I.  —  Mraa.  \0  .  -  _ _ _il_í£í2!í 

ENGENHEIRO  CIVIL  SALVADOR  DE  SA* 

,  Caia  200.3000 

I  Rua  S.  Jiiti  84,  l.«  andar,  aluga'»a  ram  3  quxrlnt,  lala,  coilliln 

I  (1  OiOSi)  ran  foulo  a  »aa  c  quarlo  dc  lianho  CMi 

— ....— -Aai aquratJnr,  ma  Carmo  Nrtto,  324  a  #»• 

ARATA  HIJDSON  *'»  »■  mtima.ma  n.  324,  n«  2  quar. 

/inAiA  nuuajun  ,  j  jjj,  ,  g, 

Vradfic  ünjt,  pli.uira  nna,  bom  Sal*,  da  St  (ÜONA  rAlíILIAR),  aa 


TOLDOS  DE  LONA 
EN  10  PRESTAÇÕES 


I 


.;  '  .  „  •  '"“««'"llldbde).  Dllnlea  do  W,  d«  10^  iT^rar 

rapidez  e  absolulo  iigillo.  Mi-  _  »  uoi» 

Doel  Soares  Casleilar,  largo  do  ‘i®*  *<>“  ®*p«*^*iiaãdb,‘’"te«hnícii  SOClO 

Rotario,  n.  19,  1*.  •  Kowàrachlk,  VIennbJ.lJu  «ma"|n”  íária'K!!S!i'  nSa''daí"iBâíl!BÍlí 

/c  nta.iv  ..  •  11  *  1  S»  «.  Av.  RIo  Bran.  ÍV,"  Micro»,  «na  Central  Cailrioto,  SOÍ  |\,h*l»«mn. 

<1  «.«.»>  71  ®®.A»g«l-p™.  |.0«1.  díí.'T-fe^“'"-’  *''  bulT,bcr“.;;:So.,b%,^Xf"ahri! 

coe  mniio  r^uxido,.  Cavtllo  Ror  terretio  '  '^''""0"^ 

‘"‘"ÍTbnT^íl^omboíTíttríIi^***  ""•*i"'™'*™*'o'*'«7rà“dri.b“"  u^  CHIMA 

DR.M0NraR0”Í)E"c/STR0 

jj.-  -  ‘  ,,-^"2-"-^  »»«> 

dbt  14  Aa  10  horni.  MacA  alIeiiiM  rA6A  unoli  An* 


EMPRESTAMOS  SOB 
PENHORES 

Jeili,  CAUleUi  do  Ãfmlf  Soctotrttp 
Apollcei,  norfia^  tatoniOTeJip  nirci* 
dorUi.  tudo  Qut  reprfientt  nWr. 
JOBB»  OAIIRN  A  O. 

Rmn  Bllrn  Jardim  n.  T 
#lMali  nas  Ú.  Uatiuvi,  M«  •• 
freote  no  Mobi«  Boceorre 


MWiTIT 


nudoi  nlo  teltiihoBi  10367)  HYPOTHECAS  j 

ni  *  bI/\  Teima  par»  collraar  a  lurM  naill«M,  I 

1*1  ANU  tamlwm  em  cnnitractíci,  A  curto  a  lon* ; , 

,,,,,,  xo  prato  cnm  dlrtllo  a  rcitate  00  amor.  , 

Venda  ic  boiilio  a  bom,  pouco  «»,  Aateio  eolea  do  tempo.  Adloato  dlnhel.  , 
cipo  miial.  ratdoa  cmadau  mifum-  ro,  aolurio  rtplda. 
oai  Ijatâ.  Prw  borato  da*lío  urr»-  s.  bOSELU  —  QUITANDA,  17, 
da.  Conde  di  DoraWm,  2i7,  !•  .«der  -  2-44IP. 

_ (I  094 W) 

SELLOS  PRÉDIO  -  BOTAFOGOi 

eQd^M  uffife  eellte^lo  umq  i 
3.000  lultoai^i  ruA  SAo, j 


IQTQII 

mTTTí!-M  M  UlnWiiniiTllLMjal 

i 

EKZSI 

XBS3 

VrBdc*ie  HiiJap  )>lt.Uira  nori,  bom  SaW.  di  SA  (^ON/ 
Iiiacclorvanicoio;  iirrço  birilot  tclepho*  cbavn  nii  meimat. 
fie  6*>M0U» 

(1  11091) 


(1  OSIM) 


Terrenos  a  8  contos  mncnnn 

e  ■  12  couto»  lOm.xlSm.  vendem>it  A  vESA  lUU^vVU 

rua  Provreiie,  32,  bonila  F*  Mattoa  A  .11,..,^  a  Utrl*  «!«  timt^sa  tt 

(ííi*í«ÍÍÍ***^  Ther»i»).  Droxiiuo  ao  campo  de  ivÍmIo  t  k 

luuibrinlc  _  *®70)  ,„j,  m^sto  Paulo,  com  2  quirtoi,  I 


AUTO  AUBURN 

VcBde  se  raoiUto  VIctorla  tk  luxo,  fa» 
tofarxtnlo  couro  19  mH  Mto.  l^Iolot  nun* 
ca  abcrlo,  pncui,  plnturk  lalirica.  cita> 
do  noto,  Iubr(ni'Xcto  lodo  cbauti  im>> 
tor  avioraaMco:  8  cpllndroi.  Vèr,  Arcd* 
dk  Ford.  Santa  Laila,  302, 

(I  11019 


ibIoi  c  grande  chocara. 


(t  0S491) 


(1  0I88D)  80 


Diversos 


»  lOítS) 

Moça  allenã 

Prcclu-M  NIC  ecrvlco  dc  um  etitl. 
d.  8 — 1436. 

.  _  (1  11037) 

“Lancia”  8'  série 


LIADO  NO  CENTRO 


rlAPUCCAO  e  Tvrafio  da  rarlaa  a  do* 
ruueatoa:  confecclo  da  artlcoi,  coo* 
terraclai  a  dtacuraoas  ndactio  d»  pett* 

cDei.  memorlaca,  nauca.  ate.  Cicripto*  '•  •  . 

rle  di>  Dr.  ITaafalrutlen  Oareta.  large  da  Clinica  medica  —  Goriiefio  ^ 

I.  FraorlKo  n.  29.  Tat  8*10U.  a«ca  ^  Or«ioa  IntovnM 

(I  4T74)  74  nfb  mcAxnamifhi\  fl%«  ab#mw^k 


CASAlSÕBTLADA 

Aluta-M  na  Tljuca,  perlo  d»  Taiinla 
CIuK  Infanuiçíca,  Ictepbona  8>2299. 
_  11  7972) 


Lancia  '  o"  iene  DETECTIVF  —  I  IMA  cxiihído-ic  tpaiai  i  met  -da 

Vp.4.  .  A  «  _r  1  j  11  »  t  Llln A  dcpoclto  e  t  raec  adeentedo.  Edilicia 

OreUlHí*^»  Tio”  ^Andirabj  **”  .  I"’?»«f‘9llcc  de  earraicr  ahwlulamcft.  «'■eiw.  Rua  Senador  Daniu,  41.  Tm- 

iirajano  a  uo  Andarik)7.  le  prlndoj  chame  3*0860.  SR.  LIMA.  «o®  ®  Sr.  Drxmlao,  na  portaria. 

_ »  Rua  da  Carioca,  50,  !•,  aala  5.  (i  I0i5^> 

avier  de  Brito  - porniA-^-’  PAPELARIA  PASSOS 

ra^i^  ?rpa'?:nii°T.í:,i™  _ _  _ 


A  Av.  Rio  Ilronce  n.  109,  3.*  andarg 
lala  17,  daa  10  Ai  11  a  da  3  ii  4  bo* 
(1  lOlTP' 


CiaidÃd  hId  Beulda.  /riUo  DR.  MONTEIRO  DE  CASTRO  Informar  nnn  o  leiepoone  »— loxi  ~ 

M«O0.  cní«i  a  prSamaa,  necetam.  *®  4»  1«  borat. 

I*  ram  pcrlFtcio  i  r.  biiemblia  Sll-x..  Consultorto;  Avonidk  Rio  Dran.  li  1141»! 

_ |I  ,103M)  74  eo  n  .  14>;  1*  andar.  Olarlamint»  /'líKvCrCft”  IUI>E>FbI  k  ■ 

bfÀNiaUHB  —  Vao  a  domicilio,  aO  pa-  ^*®  **  *_  **  <*  HJiQ)  M  vIlKIoLtK  IMl  hKlAL 

nllui.  Tfl.^B-JMs”  noôJ)*V4  Pernas  tortas  '  Ventle^aa  douhle  pbaelon  S  lonrM  cm 


OFFICINA  DE  RADIO  '  P*brica  de  Calçados 


tembrv,  40,  lobrado. 


.  5t  m  a  m»a/av  Acaba  de  receber  gnwde  variedade  da  fCD O CMA  IDANCMA 

r  *r«n' VeadMí  um  de  aellda  eocatrueclo,  P*«  cartai,  cartdet.  Com*  llJiKKl!inU  ••  liANClIlA 

íaTlSr.,?'^  “  «"■‘u'*"  «rimí »*.!.* COMPRO  .  dinbetro  I  *1.^  (eado. 

il  tibixi  *  ??"«>•  Rfiiuflm,  iralar .  »**f‘P*w'*^  mercantil.  GrandeJ  mtn»  10  ma.  de  frente  a  tendo 

_  n«  naa  Duenoa  Alrr»,  131,  loja.  |  ofíiciiiai  fraphleaa  aLpparcUtadM  para  ílHH, 


aK*>**a%«v  iN«(h«aii,i.  ui«uu%«i»i 

fraphleaa  aLpparcUtadM  para  | 


JOCKEY-CLUB 


Negocio  de  oceatião 


Vende-aa  double  pbielm  3  loxirn  tm 
optlns  (uncciManRKo.  Bia  oppertuni- 
dadt.  Dcialbea  pelo  idtplianc  9—2402, 


R^ASSAUIBT.t,  manlcur,.  ettende  «o.  Dc  crtc.cai  t  cduUcc  —  eorrlcrai-  l*®*'  .ikialhee  pelo  idtplianc  9—2002, 
IM.  Mllerlo  cblc  .  reiercade,  ccTtllicl.  le  com  o  apparellio  eiicl.  de  epollea-io  °*'  7  la  9  e  daa  19  ia  31  horta, 
rea;  leL  »-30ITi  Cittate.  134.  !•  auder.  riKluma.  Ineiituto  Orthopediw  BatU  (I  lOOSi) 

_ _ (1  11097)  74  u  Vlinoa.  Avt.Ida  Mem  do  Si,  1R2.  i^kCA  ““  t  FbNI* 

ODIOODLOS  —  Zetaa,  pero  campo,  ..  _ _ '1  09648)  LAOA  -  LCnC 

9.11.»  n.*  4*6.'’Tr723M9T' ““  CasaTem  Larangeirai 


Buninlnw  —  InntiAma  'i*''**  ***  l.ltrlor,  encourncudoa  íe  lin. 
DIUlgaiOW  —  ipanema  pre,,»  ,  objratot  de  tacliitorlo.  Pi». 
Aluiait  nm  coia  lado  conlorlo,  par.  (»•  modicoa,  Rua  de  Qultandi  n.  42, 
pcqucni  (tmilia  «u  etnlre  dt  lardioi.  Irlçphont  4.2276.  CtUa  poeltl  7W  — 
Rua  Garcia  U’A*ina,  27.  2110.  (I  09033) 

iBHAfcNe'^  ESCRIPTORIO 

AniflAXiClpO  LlraolBhs  ula  eon  g  « mt  MOI 


COPIAS 

Dactylographadas 


Camara  a.  41,  loja.  ao  netocto  como  le  provi.  lalormaçõe»  DD/\MYCCrani  â  C 

_  <I  10195)  por  favor,  A  nu  da  Alíandega  n.  87,  rKUmljaUKlAS 

PHARMACIA'  „.,379i  HYPOT 


do  negocio  como  le  provi.  laformiçõe» 


Apólices  Municipaes 

Comprx-a«  eoupona.  —  A.  MlteíO. 
Traveua  S.  PrandKO,  9,  2‘  andar. 

(I  10327) 


Sa  dcecja  dJipir  com  utoaida  c  tl- 
(lllo,  VaacmiceJiaa,  Reaarlo.  189,  I.* 
a)idar.  tem  cnconimenda  da  dlitlocba 
cllenlea.  (I  10334) 


ODI00DL08  —  z«tfa,  para  ramiw.  ..  '1  09648)  LAOA  -  LCMC  ARMA7FNC  ».u»r»»aa  a  wiaivr  Ao  mlmliumtpha.  Mtxima  pcrielclo  c 

D  XrtDila  a  p*qii«m.  *ndrm.ft,  Kut  /*  |  i  j _  i  .  rtlblTWblilitlaJ  Llmploha  ula  com  6x2.30  por  340),  IM  eoploe  apiacc  por  6)000, 

Bell.ir  n.  46.  Xel.  7—4939.  VASa  Cnt  LaranCeirâl  iMndiniliIi.ml.Su™  f  ^  Aloxx«i-.e  optlraei  xrmiieno,  pt»  «m  «rdlo  a  lux  •  limpcii  externa,  i  1.001)  por  18)000.  eU.  Peqam  lahclla  do 

A  Joalhena  Valenlim  «'Xi;  í?  «"JaiSSlaSJxír'.';.*  *  “  }?;.,■£;  ‘.l,'»!.';?;  - MASSAGISTA'  ^ '  —pTRiTTc-g  nan»»^— 

»oígy.•,'**D"Í.V^.•V7'r'.•,3;:  ^  _ ium  ^PERECESÊ  CÜFACABàNA^  **“®-  Margarida  TESTER 

phon»  3  904  <I  10181)  74  D.  MARIA  dar 'dr*’?aiV*de*flinlHÍ*^’’Íenbnr  iS'  V«BÍMe  prtdio  noro,  ram  6  qaittoi.  bridorr^por* oueme,  cI^i.^IhOO^'  .  Vttdem-ie  Radio,  aow*  de  labrleaeio 

Mxnicuru  ctlllelc  mauiuiiti  (oi  Optlmee  referenciei.  Ptticn-w  lu‘  *”'’'•«*  í  Sobrenctlhll  4)000.  Tratamento  de  ea-  Americana.  Umbetn  tm  apparelbo  Wc 

rSNninSTAC  ac  CCrniAC  braocclhai.^  —  AÍtende  ^madM  léf  "t™*  ®“  CoMcahaiui.  Off/  I  Vlaomíde  '“•-Cjb*'**'»".  47»i  *"•"_•  '’>»  *  plnhol,  poroí  ahertoa  t  jíèlle  xecea,  al-  «»  6»'*  4.  radurrcccpto- 

UAnUlUAlUj  AS  ESCOLAS.  X.4446.  a».  Comee^ralrí,  So.  1*  4.  Pirajl,  768,  Tel.  7-3116.  ^U^hÍui  *líf  SíSf*!  ?r°  i  ™í,íí“"‘o  «“»  Senador  Dantia,  37. 

MAUAI  niTDDA  Í!!: _ (I  08696)  O  10048)  ^  “  •*'««>•  í*'-  - <LÍÍ!íU 

AVIiuÕ^rt^  Apaitamentei  e  quartoi  BOA  MORADIA  Apartamenloi.  Flameaio  rnii  xr.in  iiiiiTtp  ,^2^*,!*® 

miÈm 


Veuden-ie  Radio,  aow*  dt  tabrlcac8o 


Apartamentos  e  quartos 


Preparam-o«  oi  dento*  para 
approvaçSo  no  exame  de  **0- 
do  de  acoordo  com  o  exigido 
no  orL  lE  do  boletim  da  dl- 
reetorla  do  aaflde. 

Dr.  Álvaro  ie  Moraes 

Clmrclbo  Deiatixta 
R8  innoa  do  prailc» 
RDA  RADUOCK  tOBO,  440 
(Largo  da  Sesunda-telra) 
Phoae  8.B70B 

(I74SE) 


Vendedorea  de  C*i£  - ,  - .  iitm  1*XLXCETE 

-íK  a  _  tocoMOVEi  s“Si.râ.,S?."ix 

btiunte  eonieelmentoi  de  botequim  »  Predia  tt  de  nm  d*  11  —  30  H.  P.  ™“«*“  9*"  ¥í|^ 

imiKni  e  eom  frcguccla  própria.  —  perfeito  clta4o  —  cora  o  —  ^  __  — gr— i-^--  ^ 


Veo<le.4a  •  priao,  moderno  a  rfcni  | 
ctotro  grande  terreno,  proxino  Flamen* 


ol,  377,  oode  eatSo  aa  duvea.  mendoDando  coadicCei  e  aluguel 

(1  09610)  portaria  üHtt  jornal  JL  O,  G. 


PHARMACIA _ « «o»»>  HYPOTHECAS 

CELESTE  OURO  lOÇOOO 

promiaaoriaa,  umbem  (ax  ef^reetlmea 

Vende-ae  nnnaçiei,  ulenillloi  t  dro-  „.í5f5„’  "í!!i  *  «‘«««  °«  «9*  *"»•  b)rpol^rio»  i^re  prcdioi  de  quilqxer 
gta  realanlee.  O  nmptad.r  p6de  conti,  «/VÍj*’’  *<*>0  **I^  utmJõd,  aiixluli,  jnrai  bcucttloa.  Inforau^,  nx 

nuxr  no  jiredío  com  eoulrxto  ou  eem  o  “****  .“í?  Toníxai  cem  do  Carmo,  7l,  3»,  aol*  l. 

mearna  líwi  boan  ■tceHuarlo  .  varejo.  «/ /*  c?''  ®,*.í'***;  ".ü.*  «  I07«> 

negrad.  exccllcnle.  Ru.  Dr,  Marcb,  J67  **'•  “l-  “'«0  da  Ça-  -g - ; - , - - 

-  NicTifEROY.  .  '""y-  _ (*  Para  economia  do  gai 

- n,>lur.PA  — ^  CASA  EM  PETROPOLIS  Coucmamw  (o^ç.  .  Ilmprâ.  d. 

DINHEIRO  v«ln-r.:,ra  ‘  •“  “ “(í'« 

Emprealamoa  a  juroa  hafieirloi,  com  vaagaaaaiAW  g  • — — - "T*“t" 

garintíi  hrpotheetrU  de  prcdioi  «  ter*  Vende*ae  por  40N)00$000,  iprmrivd  LCOnODllZC  t€ll  ulDMlfD 
rtnoi  neiCa  capital  «  luburbloa.  Tara*  viveoda,  Undaraente  ailuada  ito  aalube^  j  ,  • 

km  em  conitruc^Bea.  Tratar  com  BRIT*  rimo  bairro  do  Vatparaixo,  em  locar  al*  Mnnae  examinar  teu  fogio  a  aqie- 
TO,  PORTO  &  CIA.  Avenida  Rio  to,  ttmi  belU  viata.  Aa  ehkvti,  por  ft*.  mrcanico  gatiata  Caribk. 

Dranco,  111.  3».  T«l.  3*1269.  vor.  eum  p  Sfo  Vkllt,  m  •V^eondk  Hrapa,  ninla.  reforma,  gradu 

A  n  A  nT  A  UFU>r/\(<  FU  ('*“"‘■7.  «46  (Armaram);  Fetrooolk  1* 

APARTAMENTOS  EM  _  «"  ■»"“  - 

RATiPATA  BUNGALOw  —  klIA  '  '  o  1024») 


BOTAFOGO 

Alugam**e  optimoa  cm  prcdto  acaba*  PIlQp  ^ AjRfZ^ 

q.  wra.rax  *  -  - _ _ _ —  -*  —  do  dc  ccnitnilr  i  rua  da  Pauagem,  *  **wa  •  wrmvioaa/  •  j  p  ,»  .  -i»-*.-,  «.«j*. .. 

- rViiarB  T  Cl  " "  _ _ (1  09S2B)  172.  Podem  aer  vIaitailM  durante  o  díi.  Vende*io  um  da  inlida  construcçSo  oprimo  tearenn  ni  mí  BirlU^itB  Tryiir? 

dentaduras  engenheiro  írróL™7íí"3írSi.K  ™rK.*«í!LiS.T-irE: 

AS;  SI  mrHtNirft  ^  s..;  =“í5;.~í" 

deixam  a  abobada  palatba  livre,  fk-  »  mm  A  n/v  m«  i /«iffT^A  ^  ilmoío  e  copa,  eoxihbl,  dlapcnaa  a  - 

formacki  c  orcamentoa:  Edifleio  Od^,  Engenbdw  mecbanlco  dt  Rcae  Poly*  LAKuU  ÜO  MACnAl/ü  1  ^  wtoreMdpa,  W.  Ce  «  rj.  de 

S.  620.  Acccliaraoa  alomnM  c  tribalboi  leehnio  deseja  logar  era  Inriuatriia  ou  ,  .  .  .  «ftioramar.  F»dma.ie  p  pklbaento.  trk* 


Ctrtaa  á  redacçlo  a  Sigilo,  caIXA  ÍÕ.  Sr.  Õrlone  -*  de  Marçi  n.  85.  Teh 

_ _ (I  79654)  4-2828.  (t  10122) 


Por  motivo  de  viigem,  vende*te  un 


eolar  ^  Ftiha.  Paaia*ia  0  eontrata  d«  ^  da  venda  a  proprictiria  ter  qut  tt  pintura,  etc.  Completo  njiparrlhomefila 

ciaa:  loja  eora  4  cemrnodoa  a  nm  bar*  aotentor  do  Kio.  Roa  Scnidúr  Ver*  aanitarto,  agua  cm  abundancla.  Vèr  el  QIara  noMivriAMAMLA 
raelo  im  fandoa.  4ecelU*M  propoata.  guelro,  lld.  Tcl.  5*3696.  tratar  no  mearao  andar,  a  quahiuer}  ^«vllO^l/mCC/IO^iaPllO 

trataado-aa  00  local  i  _  ... 


tar  com  Miranda  Monteiro,  Avenida  Rio  j 
Drkneou  90,  1*  andar.  I 


\  LiM*i  M  ■  »IQt:  I  OTãTi 


rnoae  e-o.uB  ■  - -  tT-  •.  «  — l  ,  —  Vénífcav..  JO  *1,.  c  *wiieio  uuren,  KAgenbdro  mechanlco  dc  Roae  Poly*  laAAUU  UVI  ITlAvnAl/U  ^  era^prenooa,  w.  u  i 

(S746E)  I  ATTFIP  A-aCIr  Fti*m\lrevan  vn/areÃlãã  X**'.  j®  í*  ^  perfeito  citado.  pln>  s.  620.  Acccliaraoa  alamnot  c  trabalboi  leehaio  descia  tonr  era  Inriuatríai  oa  .  .  n  .  eAioramar»  I^dUta*ie  n  tklbaei 

llKA  1  ir  ILA^OCi  ticnpiorio  modelo  JÍÍ*“  P*f»  «al»  norUalini  teeh-  oMlcinae,  Cart*,  ^ara  caixa  |«llBl  luí  Vcudhbe  um  eílllclo  de  eaqultm,  jen  ur  coui  o  proprietária,  rua  d 

- .  quem  entrenr  «m*  ermdl.  dc  eS.ra*  Alun»  barafe  o  mw  e  ttole.dido  i‘' /r,*"?.',”!  I»,*,»-  Ki»u«l.  ale*.  (I  09608)  mero  2016.  fl  094971  «"*  “»  «'.7“  ■“  •«."«''•..«“i**-  *  «■  79,  1*  andar,  it  X  ii  i 

,  perdida  na  Prara  noiltoo,  aabbailo  pu-  «*  miar  do  adificio  de  cimento  arou-  I  "m.  «-I797,  niTAC  liAkp  C.»  âP  ?“*•  ®**í„'**  .»'??  »0iW»l<l«9-.  T™-  (I 

e  compra  de  casas  ;*tdo^  ■“  Xent  'ííjX’’  Â  Sí  - — rãütímt .  RESIDÊNCIA  GRÁTIS  MFnin  _  tf  Afti 

PAmmarpiaa*  K  - - n - ,  ,  ,  <l»a  Ourivei  e  a  10  mctroí  da  Avenida  LUHIl  KA^uti  “'i' elevador,  aluxain-te  no  1*  ArrenUa-ae  lilio  com  eaaa  por  3  cnn- 

comin  rciaes  Pensão Opporlunidade  *S.i”er‘".  í- â..'“A.r“m“.”a';5r7.\“ri;^^ 

:kÒ£.8B  pôr  aibOOg  a  quluuiiU  da  Vcude-ie  malto  km  Inatallada  •  rm  c  ar  em  abundancia  por  3  laucia,  é  pro*  Pttina  &  Franca^  Raa  IlueniM  ASrr*  (37633)  7~4qS6.  _ (I  10205) 

rea  Lobo  luolor  n.  1B5.  aa  Cir*  «Priwo  ponto.  Negocio  vantijoao,  rnotl*  prio  tarakm  para  aieller  de  rieienbe,  8L  Bxnnm  rMDDr/*  A^H  nC  T  •%  .  # - 

Aa  Preha.  PaMt*ie  o  contrato  da  ^  d»  venda  a  proprietária  ter  qut  re  pintura,  rtc.  Completo  njiparflhomeMo  -  i  — LiririlCiljAUÜ  UJCi  1  f rfêllOâ  —  llOtftfOffO 

«iB  4  commodoe  e  nm  bar*  aoirotar  do  Rio.  Rua  Senador  Ver*  Mnitarto,  agua  em  abundancia.  Véf  e  QlanA  n  »■  j  • 

fandoa.  4ectlU*aa  propoito.  gudro,  lld.  Tcl.  5*3696.  tratar  no  metrao  andar,  a  quahiurr  ^•vTaO^R^ACtyiOJFôpilO  R Al.f  AO  Vendera*lt  nignIHcoí  Intea  em  ruaa 

BO  loeel.  /r  1A«AA\  te/ira.  /*.  ««ftgaq  xm _ b  V.  a.  .  .  VamaeUOCUV  IranaveriBM  B  lUn  n»flii.n*»  J.  X/Atiitiu 


(I  09603) 


ÍBUIMMIlI  aiKíl 


(I  10300)  hora. 


.^-cl-era  de  um^ramícedor  prolu.»  3*.^ 


Parteiras  e  eofenneiras 
lÔBir  A  SENHÕRÃ 


tm  .k'  ' "  j  *111000  èoiB  nroitce  Itom  VBrrMBftwAaoq»*  PrecMi  M  de  um,  Cüabecedor  profnm |  toriot  da  Pairik  t  partlf  de  2:500|0OD 

TcrrZnO  Botslllfflb  Irra  portúcuea  Que  calcule  bem  e  cd.  ^  rine  de  perfuraartk.  Cartas,  com  |  ^.  frente.  Joio  Proençi.  edtfl* 

icrrcno  OOiaiOgO  ««  «Icul.  bem  e  »  „,„eneiM  ,  ,»ndií«e.  daullmd.i?  Oar»  «'o  *>  *>  7*  eu'J.r. 


Tratcmeuln  tem  enateio,  Inilttuto  ii,f„  i  _ u  #•  i  i  Eitèrn  e.  eSfli 

OrOiopedIco  Berhnaa  Viana.  —  A*tnl.  ,e  ü!" 

d.  Mem  de  Si,  o.  162.  Tel.  3  0606.  íj.nJaí«n^*T.,y  'í'*'  ííí^ir  “ 

- y-SMi»  6Í*iT^^."Dr';  *AIu7,k^d.f'?r4Í  r - 

Caiieiraa  para  clubi  '*  '“l"  „  o,,,,,  „  ' 


.«í  w^aSí;.’.!;  Laiieiraa  para  ciubi 

dolnm*.  •  lm>  *  Identidade  ei  *a  (ebtiee,  rua  Sio 
gialarei.  tom»  Pedro  n.  236,  praximo  Aetoldx  PaiMa. 
CAPSULAS  _ _ (1  IU20I) 


S"  nbeei  ra?;i~  nrxeT  dí  iSkiín.Jn  •  «*»»«««•  diUHmdai.’  pan  t'» 

,  I  E«SÍ«.n  "rlfcrtlíi?.  Cirt.rde‘%ro  »  Cala..  ".  40,  dce  JorMl.  SA  dmri  _ 
*0  rfU‘  imnbo  pare  t  Cahu  41,  deite  -  •F***"IM'?*  wlver  nu  cnhdi* 

'.«rio,  !««>• _ ...  (I  IM40)  W 

nln  Caaa  Copacabana  “  TOLDOS  EMTÕHÃ"  J 


[iMKl  1  L  Ki;D  [I 


_ _  (I  09S36) 

ALPISTE  K.*  ISSOO 


iimiMfflwtinmii 


BRASILEIRA 

Machtoaa  *AIÍebe*  pare  lavageint 
«opoi,  tubo»,  vidroa,  garrafal,  b)g^ 
«ícamento  e  raplilo.  podem  lUr  Inf6^ 
ma<6ea  u  caau  Almeida  Ctrdoio,  Ck* 
ka  dni  Rxtioitot.  Araújo  Penna.  Sftuài 
da  Mulher.  Elixir  de  Inhaitiix,  Ubora* 
tono  24  de  Mklo,  54S,  LiIlerU  Koh 
mandia  e  ouiroa  legtrea.  Fibrla:  rv8 
BarAo  D.  Retira  n.  427.  Lbya  eà  vI* 
droa  por  horkt  t  maia  e  tilroo  de  Irita 
mau  de  400, 

-  -  -  a  09601) 


CASA  NO  FLAMENGO 


^  r  f  giüarei.  «ooia  Pedro  n.  236,  proximo  Aetoldx  Fiimi. 
J  ^  CAPSULAS  (I  IU20I) 

.  SBVEfrKRAUT  OT - ; - 

^  1  tb-  (Anioi  snbian  Malai  para  viagem 

riimrS  bSa.  Tnho,  7|OSO.  A*  Toada  «<*<>*  >31000,  ti  n.  Itbrici,  rua  Sio 
aa  Drogaria  Habrr.  Riin  T  da  S«*  «4***  *•  77i,  pnxime  Avenida  Petri.. 
lembro  n.  M.  (1,00394)  64  _ _ _ U  10202) 


(1  094,,,  ^  Caw  Copacakna  “  TOLDOS  EM  LÕÜÃ"  fârlnhki  para  mlnnaua.  Ful^a.  ca^Ica» 

‘  Alogi-ie  peqoMo  bimgilow  conilni*  /vnvfre/\0  v«eci«eA*e  a  t  reoglquiaba»  frite#  aa  notib  fateuda. 

BÓTÀFÕ6Õ  p^sís  m.dfcS:“*  cbr.;  grupos  estofados 


inoWIlâdo  por  pVee.  luodrc».  (nleve.  loW  I VI /li/W.3 

I.e/a  e  .obrado  acabado  dt  ro*o  »lu-  ,*“?  >>4  ~  Trotar  pelo  le-  PADAC  PARA  M/IWIC 

ga-ie  0  d.  Rua  Central  SereHano,  124,  >4pbone  4-6862.  LAi  AO  I  AI%A  ÍViUVEiiO 

eetá  xbettn.  _  (I  07660)  )^eeutamn.  e  tefonnamoa  on.lnu.# 


loc,  33  (Slirrada  íu  Flore.). 

_ _ (1  10318) 


Pregos  para 


_ (1  11002) 

Terras  -  Campo  Grande 


—  (1  07660)  )Saecot.tnn.  e  nform.mM  quxiqktr  DDI7/*IC  k  CC 

ENXERTOS  r"/,*?  T'.JÍíí’Í87ir  "  J"*'  „  PRttIbA-SE 

„  .  (T  inorit  *7*  k™*  4“*  ®*b>  2  quarto,  e  um 

Vendroí-.*  eniertn  (laranja  pere),  _ _ '  par.  ettulea,  com  todu  tt  Iniulla- 


‘pÃhTmãrwMiTO-sT*  -  Mmr  PAiArRTR  MnnF.RNn  J»"**  »« su«..x  ?«'»"« çp-  Pi.F.rTRn  iii7  innsnna  <???•  no  Fltraetigq,  Botafogo  alé  Fo* 

1  D.  CESANI  —  Dtplnraada.  altoade  A  niêJWeZê  I  Ca  iTll/UEiIUlV  dágua  e  cManida,  lui  «leetrica,  optl*  ?  í®»!»  Fiftlandrea.  Informaç6ea  cora  Ale*  l-lrliVlIVU  laUIs  OVUfUUv  rani  e  Uranjelraa,  até  Praça  Del  Pre*  ^«...uia-  .  js 

í.*r.Vel}!*«  í!  •  ‘“ii  ooitt,  "  I  Loja  -  Rurcal^  ;  lo'  “«HnS - inr^ 

V  ■■  ■  ==  BANHOS  ESTÁTICOS  CHACARA  1  A  rua  Marechal  Vtot lano.  ■  rlÜv»  na!  “  PIANOLA  STECH  CbmaM.I»  »  Im*  Pillflmlr.  .In 


Vende*ie  grande  quantidade  de  4  e 
4  llg**  pov  lU”.  Avenida  Rio  Breooo 
B,  90,  1*.  Ed.  Lacerda. 

<1  10236 


PROCURAL 

_  Pequenu  comltiaOei  e  eflcomrndra  de 


.  P.íem.nlo  depole  de  lermloado  par.  "  '  -“«‘«vtvv 

Invctifacie.  de  caracter  privado.  Td,  ,  Aliift-W  x  da  Pralx  do  Rua.II  164, 
S-016S.  ALUANQ_ur -Cnuou,  346,  oob.  1"!“™™*"''  mobiliada.  —  TraUr  coei 
-  ..lieq»  mrni;o;  (,  opjj^,  i_-4>82- _ (1  09561) 


.  _  Praia  do  Russell,  168 

A  eonU  i(^,ppáí|'<ÍBf  ',telep)ume  8-1995,  -  Aluxa-ie  eati  ^  eatx  con  S  ecl.i, 

,  .||  _  QU*  (iri.eixuteiinhciaaario  —  Concerta,  ?  quarto»,  3  banheiro»  mxl.  3  quarto., 

tninOS  '"  umpa,  pinta  e  fgrtdu.  ixraallnao  «eo-  •  >*t«no  at6  a  Ladeira  do  Rui- 

.  eoteia  —  CÍumir.UULLER.  f»»-  A  cota  eali  iberta  da.  8  ia  12 

dede  de  i  e  (I  gsm)  Tteu-ra  á  nu  General  amtra 

la  «io  Broora  . r * _ (1  09S59) 


”•  09624)  ■■  - 1" . .  """ '  jLiiooy  Loja  -  Rua  Camerino  -«mõs - *“■ 

BANHOS  ESTÁTICOS  CHACARA  *  "rff.íebí,  WZ  PIANOLA  STECH  r®  S!  d.  {&: 

Tua  acalmar  o.  nervo».  Inetilulo  <)r-  ,  Vende-ra  um.  MJ  Magí.  cm  ISO  nc.  5™*?^  defronte.  Ttal...e  pra<.  Tlta-  Vende-ra  ura  pitmxpitnol.  Slech  Al-  **  **“""•  .  ?So  m!?;  rom^íi.  do 'aróia  ^r'àZ 

Ibopedico  Birbuoa  Vlanno.  Avenida  Mem  '«•  «e  (rente  c  400  dito.  de  fiiodoi.  ram  »■  «•  „  leniiu,  eitl  nova,  caiia  de  jacarandi,  _ _ _  d  IDIiO)  19!^—  Ii'l«  dê  ^ 

de  Si.  182,  Td.  3.060Í.  «"U  b^  eau  de  vivenda  cem  lut  t  _  _  _iLü.l«,  motivo  viagem  nigenle.  Rua  Peteiró  DDCniA  EU  fr  in  iUV  «w  «« /««iro. 

(1  09046)  '“"P'''*'  '  .I*"'»-  I  AkiriA  I  AMnni  AiJeia  Cmpi.io.  rKUIlU  LM  ILAKAHY  *‘*"^^*7 


Médicos  e  phannaceulicM 


|A  roa  Marechal  Ftmlano,  a  chave  no) 


(I  10276) 

PIANOLA  STECH 


nia  do  Catteie,  246)  kob. 


(I  09577) 


LANCIA  LAMBDA 

Multft  bftfn  eMhdn.  Pneu»  bovoa.  V«t* 


CLINICA  DE  SENHORAS  DO  ^  d^.rt;  LANCIA  LAMBDA 

DR.  CESAR  ESTEVES  BRAÇOS  ARTIFICIAES  íoSnura  f  "íT- 

nh'S?2S%S;'’o"íil“rSSSS'‘“,*'.o'!n“d‘oV  ní"‘í?.98'6."ÍÍ.*.'.uííS  rroíSuíio.^^";.  'lííí”* s!q.'.;í“:  1^.  *“■  *-*. 

fíull  dleo  Barhoaa  Viannt,  Avenida  Mera  dc  Nigi*  (I  10052)  _ [I  9425) 

ESS-IXKK?  "  »  0»®^»  PirafeTn,  MÔRA  EM  PENSXÒ? 

(I.  04807)  80  rnUPRA.CF  A-  Rui  Figueiredo  Migalblec  n*  32.  .  'f'  remtladi  tolice I...  V.  S.  pelo 

filf  ndADVC  UIlIlICC  —  b"oencãã  ivn  üiõ  ricamenie  mobiliado,  par*  pe.aoai  dc  tru-  Er*"T.í3í?-'^.'  *'“■ 

IIK.  1/UAK11j  nUflIlo  ouro.  a  brecet  raiuavrii.  Álvaro  Villar.  Umento.  ■lun-ae  ou  vcnde*se.  Pôde  ««r  para  5-2971.  _  _ 


vu.  ifUARifi  nuni!o^r“;;n:  aura,  a  freçot  raioavrit.  Álvaro  Villar,  Umento,  aluga-Be  ou  vend^9e.  Póde  ««r 
_  .  ,  aofl  orguos  Traveaa»  do  Roiario,  U,  1*  omiar.  viato  todo»  oi  diai  diJ  11  át  15  hofit. 

ggnlto^urlnarlog  OID  ambos  oa  (i  09637)  l''ara  nula  infermaçOet  trau*»e  A  Rua 


Nunre,  247,  Aldeia  Ckffl|iiat«.  _ _ _  -w— — 

— _ _ _ _  .  Al  IM77)  Aluga-ie  o  predin  tU  nn  nelb..lo|  WENCESLAU,  69 

SELLOS  “•■*”1  qna'rhl»!”ete.  lMÍDIlÓ°“cham  Alug..^  2  1*111,  2  qiiatioe. 

■■  «Jt  u  .  .  y  Ccíâf.  277,  COM  S.  “,'"1  ^*"íf 

P.rX  eoIWileit  çomipr.  J.  g,  Ul.  Tr.l..ra  no  Kio.  rua  Theophllo  Otlonl  “  7-J40S. 

le.  Rua  Rodrtgo  Silva  15.  Clitalt>gb  di  n.  |06,  lebrado.  tel.  4*4027.  10221) 


Atuga*ie  0  predin  <U  rua  RelUarlo  WkNtfcSLAU.  69 

Augualo  1»,  perto  dl  uraii,  com  2  ta-  at  ^  .  . 

11».  S  quarto»,  ete»  ÍDOlDOO.  Chavre  Aluga-a^  2  aall»,  3  qaâftoa.  cotlnhte 


le.  Kua  Kodrtgo  Silva  i5.  Cfitalt>gb  4i 
icilos  Yvcrk  &  Teilíer  pari  1933,  R» 
40|000  franco  nob  reg^lra. 


(I  101S9) 


sSxoa.  GOKOnnilÊA  IS  StlAS  tfgaawavtiks^AAi  * — . * 

COMPMOAÇfES  —  Cura  rapida.  DEFEITOS  NA  ESPINHA 

HEMORniIOIDAS  o  HTDRO-  c.,riiram..e  eo»  o.  eellete.  d.  No.»,. 
CELB,  oura  radical  sem  dOp  •  i„„nmo  ortbopedie»  Barh«e  Viinoa. 
X6m  operaeSo.  H.  Sfio  Pedro.  <4.  Avenlde  Mem  de  Si,  IB2i 
Doa  H  ía  IR  homo.  il  u9i48i 

- »Í2ZIL«®  sobraDò  nõ  centro 

DR.  6RANDIN0  CORRÊA  Aiuq».».  ij»f»dio.  >74,  cora  2  aaUa, 

1^^.,  .  iw  «  e.  4  quarioa,  eie.  500$  menue».  TfiU*9e 

lloli.tla»  do  npps  relho  Oenllu  36,  da.  16  112  i»  39 

yrinnrio.  no  homem  o  na  mulher,  II  0S891> 

opunAchEs.  -  U(VT0..  ovari.;  _ ^ - .y 

brrnio»,  apiipiiillev,  prnntnla,  rlna.  reenrArlAi  <1*  PianAa 
bexiga,  etc.  Cura  rnplda  pnr  pro  VOiieCilOS  QC  llanvo 

ccrcn.'i  moilernoi  ecni  dOr. 


Uruiu.rcaa  N*  393. 

|I  11066) 

Prédio  na  Rua  São- 
Clemente 

VvfldMc  n.  295.  Vèr  por  okrauh 


(I  07996) 

SAFàS 

Aluian.M  6  rua  Sio  Jocd,  60,  ceh. 
Servem  Mra  nitdicoe  e  ilentiatâe.  B6e 
org.nlratio.  Tem  lale  de  e.pera. 

_  ___  __  (1  76331 

Catalogo  Yvert  1933 


CASIMIRAS  INGLEZAS 


Venden-it  em  cartee  padrOei 
A  rua  da  Slo  Dento,  auintro 
hredo.  ( I 


ktalrtgflí  df  11.  106,  tobredo,  t«l.  4*4027.  _ _  (t  10221) 

!i  ».u;  flel*™  nnf.wo  CHACARA  -  CONFOR 
iLHii  CASA  EM  BOTAFOGO  t.vri  rae.  nr  Mn 

I  E  V  a  C  Alugo-.e  uma  eonforlivel  ca.»  ile  ...  *  ^  *  CL  LnO  A  Uta  lilU* 
UCig.A.3  ^16  palitíai»,  e!ri  OoUfo|to.  na  rua 
no«o..  Viceende  dt-  Ouro  Prelo  n.  71.  Telenho. 


CAPITAL  seguro 

Peiaot  (donea  cem  capital,  adral 
aocio  cora  50  rantoi  para  negKio 
lerrvaoa  c  conimicqOel.  garanlldft  o  v«* 
pitai  c|  hjpolbNa.  Negoeio  lotratiriL 
Carti»  a  L.  R.,  eoixa  postal  24B3.  para 
oer  nrocorado. 


BUNGALOW  CHIC 

Aluea*ae  ou  vendMe  um  pequenO) 
acabado  de  eonatrui;,  á  roa  Indiboa, 
lu  57  —  Agua»  Ferreai. 

(I  09S82) 


DMiu  paiicuira,  «m  IktafotOi  na  rua 
Viieüntk  dt  Ouro  Freto  n.  71.  Triepho* 
16,  tty  8*1308.^  Vèr  c  tratar  a  qualquer 


m  »  wm  arw  urav  X8«il6U,  UilIRglV  «V,  J  J.  n 

hrado.  (I  g7<8}  »9to  do  dia. 

sítios  E  fazendas  - 

Vendem*,  et  melhorei  (iraeíu  4  ll-  „  ,  •  IHOÇaS 

tioa  na  Estub  db  Riot  Sacra  romUi».  ■  moças  imiito  bem 

Palmltal,  Paulo  Froririn  t  Migqcl  P^  reiaciooailoi  pM  ealIocaçSo  de  ariJgo 
relra,  eíiraa  600  metroí  altitude.  Tra*  7?  gfande  atoiKligiò  Oki  eàaa  de  feiRina. 


■  moças  fmiíto  bem 


noa  AÍrek  n.  52,  Idja.  (I  07908)  •  Preqo  corrente  de  Moe^a  nraalieiraa.  *  8  •  *  bih^j»  fitalk  reda^o 

rk«  1  1  ^  Apparece  no  dia  20,  preça  SOfOOO  r».  Tl  -  .  .. - __  \«  ímaks 

Diploma  de  G.  Livros  <*«.>0.  uiu.  *  cl  I  s.,  aLTO  DA  BOA  VISTA  píiãdmãTüa 


Alugam-ie  arejadas  salas 


e  Contador 


T„L-__| _ Pneumolhoras. 

IlIDPrCOJO^Í  Aurolhcrapin 


4.ÍII*  pruiiMRiuiiu  nipioiuann  ii  ^  .  ... 

K  Auloftlanoi  por  nntigu  prafíiii‘m»l|  v  registrado,  ^arda*ÍlvitHi  da  Cik*  dr  e  é  rt*  a  grarama. 

trahalbando  particotarnienie  t  pre^kS  Olwa  e  P.  Chimicoa,  Tel*.  Miranda  “*  **•  7  i>et.  57. 
baratos,  maxtma  perfricâo  dando  rek  Cía..  Ltda.,  A.  B,  Abdrade  k  Cli,  i  .  .  0876B) 

rendai.  Extíneçln  eupira  Wfantlda.  —  outros,  ecra  cKrlptorio  a  rua  da  Co«i*  fti  I  '  Z'  I 

Phmte  8*0341.  (I  09626)  titulçlo  37-A,  I*.  (td.  2*1470),  cnoer*  rllCOi  JOft6  UOnCftIVfS 

_ _  .  —  mmram.am  .Im  Mranlmntmm.  m.  n!k..BM.Ím  .Um  > 


brxiffa,  ôtc.  Cura  rnplOD  por  or^  VUiivcikM»  uç  i  laiivs  l  ,,!,  cunj,#^  profUilonal  dijriomadn  „ 

Ctíao.i  motiernoi  aeni  dôf.  K  Auloplanoi  por  antigu  profíiii‘m»l,  v  registrado,  ^arda*ÍlvitHi  da  Cik*  dr  ^ 

A  A  Bhi  hÁ  ra  I  trahalbando  particotarnienie  t  pre^kS  Olraa  c  P.  Chimicoa,  Teix.  Miranda  ^  7  i>ot, 

|nflnyHlMP||#U|í  A  baratos,  maxtma  perfriqâo  dando  rek  Cía..  Ltda.,  A.  B,  Andrade  k  Cli,  i 

I  rendaa.  Exlíneçln  eupira  Wfantida.  —  outros,  ecra  cKiIptorio  a  rua  da  Coit»*  Bi  I 

I  íuah  eompllüBcGes:  ProstatUPa  Phoue  8*0341*  (I  09626)  titulçlo  37*A«  f*,  (rd.  2*1470),  cnoar*  l  ACOí  ^1 

orchltíP.  cyxtitoa.  entrollamontoa.  n*  > -  ‘  - 3 - -  b  liluatlo  do»  - 

«lo,  Dlkthannu.  Daraotivnllaaçao.  LintaS  Data  ODCradOS  diploma,  daqui  «  do  Inlc*  Hj 

Rua  íleiiubJIca  r*o  Porú  n.  23,  ao-  _  ,  ^a.  •  j  ”  ^  modlw.  nr  é  , 

brado,  dna  7  A»  8  112  t  daa  14  Af  Fumlaa  para  hentianos  e  dnU»  ev  tl  10036)  Predaa-ie  fal 

U  horna  OnmIngOH  o  ferlndoa.  tellcaa  no  Instituto  Orlhopriliro  Dar*  ^  tltb  p*.  neiock 

dl».  7  A»  »  horna  tl  n476S)  go  Iwa  Víanna.  Avenida  Mtm  de  MerCadOriêS  É  fllIlhêlrO 

TllbercoJoffí  ‘‘rJirhS*’  Detective  Particüíãr 

Sigilo  obmluln;  preqo.  nioilicM.  Kut  ,(  (671)  uajuun. 

DR.  PFDRO  DE  CASTRO  I  tclrphnae  3*0373.  i.,  ram  NoeCmenlo.  PHARjfACTX -  SA 

PiniA/ll  AA  AJA  *19651)  .  ^HvImAR  m  r 


OURO  -  MOEDAS 


_ _ (I  10142) 

PHARMACIA 


Palacete  no  largo,  com  todo  mobília*  ^ 
ri0i  luxn  e  confnrlOe  Vende-se  por  280  Veiid^te  uma  era  Slo  Cbriatovlo  tl* 
eontui.  Plume  8*6526.  ^  *  dcietubaraçada,  c««n  Iodai  ai  II* 


SENADO,  312  Madnreira  casa  lOÕS 

to.'^«?lMl^menl."’^'a",,S^^  .luge*.  4  ».  Domingo.  Upat.  128,  ram  ‘  ”• 

PRÉDIOS  NA  AVENIDA  ^  ‘  ‘  ■‘'"‘"/nfe  í??.»''/®. 

ATLANTlCA  ~Frâ,g,ni.n.  nT>r~T^  »  “  "■»  j-ÍT  h^iI  «6,  Bnggalowt  por  mn  Conto  Casa  em  PetropolíT" 

da  ullva  Ven«lero*»e.  2  pilaretcit*’ tiift  por  235  lUlaClinOS  Data  canoa  ^  qtmrtoi,  2  aolaa,  banheiro  cora  oque*  *  ^***»  •  15  oonlo»  que  Afiuju,  l,A.  r  m  j 

.*  .  j  Um  .1.  conloa  em  terreno  qUe  nede  .  12x34t  i«  4*doT  etc.  Preço  39:0001000.  Tratar.  P«íK»  em  T»r«taç6ea.  men*  i.ro;il‘í?‘*^ti .  >  *  íamflli  dt  tre* 

Preri..-.e  falar  ram  ei.»  Itbormaceu-  outro  por  580  conlol,  eiu  grande  lerre-  e  DandlOCa  *•  H*’*'*.  *7.  >*.  »>l«  frente.  —  “JJ  •>'*'>6  lOOi.  eccrtralUO.  do.  Juroí  de  *  ¥5?*  “J?  dc  e.- 


*  quariM,  á  porilr  de  706.  i  rua  Xtoo-  ‘í"^* 

corvo  Filho,  40  (enlira  Areal),  proai-  dSi  d.  iSxiO  (SS «.  ^?i  “ 

mo  00  Campo  de  SanPAon».  «ativei,  51,  I*. 

d  05669)  _ _  >''«7) 

TDOCÃ 

slirrU“3  Sir.'rd^r,:,^“i.,r 

zr— — - noim} 


e  mandioca 


DR.  PFDRO  DE  CASTRO  I  tclrphnae  3*0373.  fflÀMiAClX  SAPATOS 

CARIOCA  33.  23S.,  ASS.,  OsS.  Apcwrcí:  f^TAnOS  '  l.d'»*'ram"iJf!im  Miitrra!ó°’oof*2o!ôÒM  qualquer  cõr  dMcJad», 

(ti,So6,8o  AGENTES  -  BSTAÜÜS, 

“■  — .  . rom...-  Pr«g>iba.tj  tijrj  nnMbhffflr  érttre  medi*  «•  tbdiHkptj  iImij  ipimji  j  d  s  njbj  .  Mjara  oa^ratM  neifi  •  ro 


«.'T  «  íj.,>í;- -  s-õv.) 

m  Fheo.  Hruait,  caixa  postal,  do  '‘Jornal  do  Draill”,  7*  anáir*  Vti\de*ke  tBlehlfliimba  completo»,  qiu*  1 

»  ■■"■O)  TtTrbfinA  AM*.  TreTTsal 

BÕISÃS,  LUVÀS“E  "  avenida  ATLANTlCA  f  (?.’*r°and.'^Um'L%:  Lre, 

jjjKjiMjikA  Veudt  ae  magnífico  lote  de  lerttfio,  to**^^  JníonaaçOH  eom  Conrado.  Fone  ™  M  maia  ele 

SAPATfi.S  pronrio  pire  irronhi-cèu*  prio  prt<í  de  S^jC9*  (I  10141)  wodcrnoi,  » 

tf /II  /\  I  Vtf  2801000  0  metro  quadrado.  Joio  Proen*  /s/\|i  g  ^  i  n  x  mv  a  ^  ^  fP®’’*  ®. 

Tfntbnbi  e  conccriames  eora  maxima  ça,  edifício  do  **JonuI  do  Brasil  \  7*^  V*lJi  AL*AKAll A  bipltaei  cIvilítAda 

.ro.  .....tro..*.  roi-  4ro..UJ.  -ro.ljtqvljv  (1  0^134)  WWB  J  ■  V«^a#a~M  11^  JíbA»*  ITOroMovoro 


(I  10206) 


■mvm  MWUS  4WW9»  aVklCWiiUOM  Ugj  lUXOI  QC  . _ y  ;  r>,a  •  V.  •~**l»v'»  *i-- 

1  %  «obre  I  quinlia  em  deldto.  V««-  lí'. '  í"*,»?]***  J»rdlni.  Tr.iir  pil» 
dem-i»,  de  recente  eon>trUC(4o,  6'  ru»  F"'**  3—2822. 


Sdnr»  Hrcil»..  II  e  12,  ini  treule  i 


<I  11003) 


tin. 


*  «•  <“'*  Arauld.  *P.,»,.“7.'"l.  aíd.r/l.rifd 


Dr.  Camillo  Monteiro  l^r^iroT..  -.'T^ií." 

raralysln*.  .Vcvmlttln».  Mnl.' Fl- 1 _  _ _  _  (1_096$5)  l|/VfC|  AMFRir~AMr» 

sado.  iMieMinoB,  CoruçAo,  Hlng.  i  mgsrrAnfll  ilUlCL  AUlEiliivAPlU 

Byphlll».  Ulahclcíí,  Aflhma.  MÇB  Atugam-sr  qairtot  mtvMllaíb^  agua 

HliiuniQllBnit»  — -  lOhlHttcAo,  I>Ib*I  Em  8  mciM  eom  illiilnraa  Ie*a1.  Kn»  •<<.irenlc,  preços  mmllcua»  Rua  jnaquíra  , 


OLAMBIQUE 


vUrALADAIiA  MPHiM  cívihaAdoi  e  faça  o  leu  pedb  oungiiowa  ue  recente  OoMlnicclío,  PRIAIIR  SArrnQ  nv? 

SI  db  Agora  neimo  acompanhado  de  «he*  nio  babiiados.  com  agua  e  lu*,  nimriZ  a DE  PAVEU 

UanhtM  de  mar.  Opportunidade  unlcn  «l«e.  vale  Mstal  ou  carta  eoit  valor  ^eftde*»*  á  pmtaqoH  mtaiaci  dei^le  do  carteira  e  fundo  dq 

i  Ciaa  da  rua  Arrre  Saldanha  aeClatxdn.  (iravalai  medernoa  de  ^ÉOOQ  *  rua  Leopoldina  Snbra,  .28  e  cruz  .da  afamada  fábrica, 

nraveia  quaal  ein  freaie  è  MJ  151000,  Fedid&i  aa  fabricante  A.  caiação  de  Bento  Ribeiro*  oo  la*  m*  j  n  o  n  i  t 


Byphiliv.  DláhctCM.  AAlhma. 


RlimniQllBnit»  — -  lohlpitcno,  I>Ib*I  Em  8  mciea  eom  illiilnraa  Ireal.  Kn»  •<<.irenle,  prrçna  mmlicua»  RuajnaquJra 
Ihfrrnla.  rílin  VÍ<»lPlii.  _  Huil  Carínca,  46  faobrad*»).  Friif.  SMva.  69  —  Upg.  tl  0S83S) 


Avvmot  rastos,  2/,  i*  anaar,  looo  ao  I.i  r  ««•  irenie  6 1 io*uuv,_  rcuiaos  aa  lanneante  A.  oinçao  ue  uenio  Hioeiro*  oo  ío*  nr  I  11  n  n  1  t 

TberiittM  anbre  u  caaa  de  hiiiboa.  I  COMPRA-SE  uM,  mande  Informo*  AY;  Atlântica,  cum  2  salai,  4  quartoa,  OonliilvtXg  Caixa  poattl,  1.104,  Rio.  do  esquerdo  da  quen  vae  di  eldadc,'pr{*  WiDOlIlQfílIfir  a  HfVPlgrhpr 
(I  8795)  ri«*  P»ra  rua  Vlaconda  Rin  Brkuco  ‘«"«í?  WHi  banboi  de  lel,  Inrdlra  /j  10157)  ro»  depnl»  dá  ponte*  »» wwuiuçiici  o.  UVCISVUf;i 

— Z  - ¥k~r - ^  “•  “  NITERÓI.  coto  depeud^iai.  Preço  4:0008000  p».  .1  <í  05888)  Reprosontante 

ogao  para  Restaurante  - - SU»!S>  &  Hypotheca  48:0005000  pônte  d^ainia  mineral 

ou  Fazenda  Alugam-ie  on  vradem  '»s|n.  340,'  'niii,  6^041,  eu  tm  Peei  ihrSí.  I  ctllotiloe:  negocio  directa  com  *l2mn*  I  «Kvfd.menle  entlmd»  oelo  D.  II.  S. 


ônte  d’agua  mineral 


Alfredo  Buchheisler 


Aa4u.ni.i..„.  67-3-.  -Ia.  3 1^  5.  .  - RENDAS  DO  NORTE  Io.8a'"dT7.,w"eíí:'‘:w«  ÜT  tanhrii:.‘«,i1*.nL'!r-d^dS'  "*  m  .».V«  - - íí-ü2«> 

_ _ _  07756)  8(1  Tav.|.v>ewBnliim  »  Plk^arnin  IvCillUn»  IFW  IxUlq  1  E>  |  iadmlve  c»i»4  imr»  »gu4  quente  e  «en  Itíl  Jiheira  .  f»r4|e  e  eul.^  dependeu-  . .  . -(j  H>I22)  f  C/vf  mg*  O  y./> 

.i-  -a*.  -  -  1  acnygrapniB  e  rcuii4,viw  omiicra»».  t*niiu.,  i  ru.  urg.,  22,  leie».  „lí’ Go»tíc.«?T  m  ted«'»,í.  »»  P*>b»c4.a  <1»  LcLLcnC  dt  CO. 

VÇTITIlTn  nDTUnnPniFA  1  Em  4  mexe.  ram  Hiplnm»  legall«»do.  „„|o  (ei,*  4  mio.  é  r»»eri.l  d.ile  dn  2— .104.  (I  110721  iiil  '  í““f.  "*  ff.?  rraUCO  CO  larmaCia 

Jitiiiiuro  ORTHOPEDico  um.  m.  o.  d..  Reud..-,  AÍ.  p...»  75  i4b,,j»  íril*  â.rir”m“’vi;'.r'd?d«".SbSu”i:  «'«««“•  •  i™**  aj».»»..  3.  p  -«íu  • 

nn  Rl(t  nP  ianfiríi  iCra'***-  46,  •»«»*>.  1039.)  ^  069431  rreilio  Larangeiras  «ohre  o  mtr.  ai»vt»  n.  n.»  oirí»  *  i*fvi6*..  bcceju  coiioucio,  momo  gtri  Agentcs  de  rrivilegioB  e 

I2U  niu  ut  JAllblKU  _  _ — - -  .  n  Alu»»-»»  o  dl  ru»  Cirdo.o  Tunior  C“e*lib»  n.  339,  ficUlta-»»  o  r»g»-  •  mWrioe,  Cirtoi  uora  A,  A.,  ntiie  «■  I  n  i  T 

l»e.  Piiulu  y.nm1»r  (rum  Sa  IOOÍ  BOLSAS  MA  DPfR  191.  eh.vra  105^  ram  tr^  ííirtoif  .al».'  |»(.rM  .o  «mUo.r.  T..l.-ie  «I«*  *5.  MtrCai  dc  FabnCB 

auno.  dc  urallcn  nn  ^  DUI**3r»*J  IVI  A  L7  íl.  |  |\  X\  ij  .  mal.  droendeiicf...  Triu-».  a  ru.  ®*rí”  -  -  _ »  '»»»  „  ,  . 

Allcniuniinl  Tinge  carteira.,  «ai>.tti«,  luva.  rm  Cilleie,  141.  Fone  5—0605.  rIo  211.  ^r*»'**  Aiimv  Hmt.  m.:ro:..6n_a  6  ConerClO 

Trniumciur,  uli-urglco  »  qualquer  «4r  derejida.  Servira  .vroiv-  Q  milor  «fooK,  ox  msnort»  (I  11073)  K'’i?'f!’'Ü 'Í?J  ít “**  yUer  Una  miniatora  dS  '  brUluerciU 

•«•«•íin  cn  tina  it6nlf.M*mbig*A.j  Ilrfra  Jg.n>(la  Fftt,l>*rliia  e  m*r.mm»iir  »•. »  e»****#.»  T**»*  Ulgqt.nlM  r*m.  ■*.  ^  - -  lu  ■■  li  ou  011  la  0»  10.  _  ro  .... 


iHi6na?«^6m,  na  rua  raaiuemi  «Durc  orcuioa  novos  e  Deoi  lo»  I  .  firoi...  _  y  ,»«  *«  rmm» 

Ttlip.  8^041,  ou  tm  Petropolli  5»lí»»'*“i  negoeio  directo  com  Lerapt.  tS^^»®role  onalyuda  pelo  D.  N»  S.  Otlonl  188 

011...  _  aaro  .  .a*^V  IP..ro^  4  jAro»  ID  ....  *-..^ _  ' _  #  .  1>T^  -nm 


DO  RIO  DE  JANEIRO  .  -1 

!  A'  lool  B'0ISi 

Allcniuniinl  I  Tinge  carttirai.  icimlni,  lu 

i ratumciitu  vli-urgtco  á  .qualquer  c6r  derejaile.  Servi,, 
inveanlcn  da»  lunlf.vrninqAe»,  lidn,  oeceli»  eancvrlue  e  rore.r 
m.leul.v  iiu.  (i.xuti,  nrll-  .em  c.ritirc.  oir»  renham. 
*irt.\i;.1e.i,  (inrnlvHln»,  uie,  Mn-  '  proprla,  ru»  (‘arinea,  40.  Inie 
h''rn|'l:i  dn.  friii-dirnn  •> 

'"(leluiin  iiarn  npimrvllinn  n  tr  t  »  “Õ 

«i  ihouc.liei.v,  pornas  o  bra-  Saiire  008  Dêl  í 

uu»  urtlflclae*.  Avenida  Rio  uwiaavr  «  F 

ar»nct),  J43.  3*  —  Tcl.  S-0331.  üie  um  upaln  ortbopediCO, 
Em  (rente  ao  (Cinema  Olorlo.  In.llluiu  Barbnta  Viann»  ~ 


2-6035.  •  P-,  .iluadi  em  terreno  ram  frente  iiera 

_ (I  1 10811  *  fy*»  V  grande  prédio,  iirvoda-.e  ou 

f  r>rôt  gvnro  ã  roêí  veodera  •  longe  prir.o,  Infornui  ee  com 

LECLERC  A  CO^  5  P^prienrio  Vicente  Dorinld,  6  rua 

W»«wa4a.ixv  íK  6.V.  do  Uvridtn.  127,  «*.,  todni  ot  di» 

ntcl.  doe  18  ia  18  borae.  Tcl.  2-2770. 

ie«»m.  vim  P.:„:im-:... _  «  05687) 


RIO  DB)  JANEIRO 

<I  08T10) 


Tinge  cartelrai.  tipetni,  luva.  «n  Cilleie,  141.  Fone  5— 0605. 

qualquer  «4r  derejada.  Servira  .viniv- '  O  milOr  «tooh,  on  maner«e  (I  11073) 

lldn,  irceli»  cnncvrlue  r  ro*r,rom».idre.  |,r«{n».  Toroí  rtt>  Hlouplrd.  C».  a  r,  *“  I  '  1  1»  ~ 

em  ç.ri.lre.  paro  '  «'’'•*•  iiro  •  Peroba-  VlftameMoi.  8oa.  AOB  CmprCgadOS  de  Ban- 

proprl».  ru.  I.iinr».  40.  Uie  PMnnhSe4r  i).  On  V  ro  . 

o  r,  1  e  ^  ~  *®*  *  0®  Commercio  o 

Soffre  dos  pei?  a.  costa  AKAIIJO  Variia  Palacj  Hntal 

II  üie  um  upalo  ortbopedi»,  leito  »n  llna  Harfio  de  Isuntemy.  66  THríBa  raiBCe  nOICI 
1 1  Intiltuio  Barbata  Viinni  ^  Avrftldi  Praça  3^nrtaira  mn  *|*l|A|gj|M^iij|lí« 

lÍMem  de  Si.  183.  Tri,  2*0606.  (’  88718)  ™  1  IlCrCIOpOil» 

i  (I  09645» 


cot  e  do  Commercio  o 
Varcea  Palace  Hotel 
em  Thereiopolíi 


- '  Chriito  Redemptor? 

CASA  EM  PETROPOLIS  .  *  raUncicl»  da  gigintccc*  Imagem 

ullol*  5t»**N*ílTégrinoi*T’ (írit 'um 
M  CM  01.  Oídim.  rteldend»,  oroilm»  ^  aiilc  anUvei»  econieeimenln»  di 


CHA  MINEIRO 


SANATORIO  BELIO  HORIZONTE  !  Ener^cn  dlsxolTcnte  e  ell- 

"iRErcAO  TDCHNiCA  r>08  PROFS.  «AMVBL  ‘.niA^o  |  oilnndor  dn  ocldo  urico .  Indl- 

Giiiiro  «ii.i.F-i.A  e  iJn.  PAULO  UB  60U«A  I.IIIA  ícad-j  4tontra  o  rhrumattorDO  e  L. 

t4Ei.iJi  MOIIIT-.O.S-TE  -  .MINAS  |  .rlhTltlsiPmmoleslIâ  d»  píHe, ' 

r.'í'.V''rô  Cet**  Ç,"**®' '  íifrado  e  riiii.  Vende-ie  em  Io-  'írn 

*pn«irB|ilo  e«|trrlnlmrR(^  narfi  «*nf*  do  («Irarrqiijka  •#  viV0*.m0jbl00  • 

*re.«*t.erri«lf  .00.  PneumotneraX.  Chimfnlherapla-  Cirorxia  tho-  dbS  AS  pbAPIUãClroS  e  dreCAnM  ooiil 
fjxle*.  lu.rlo»  e  nnnrtnmentoi  d»  primeira  ord.m.  Informa-  i  Dcpnsito:  Ruas  Sio  PtdrO,  38  pnT, 
íAe*  no  Rio:  -  C  Vlllcla.  Ru»  Ginernl  Cimira.  68  -  1*  nn^  t  gg^ 

_ _ —  Tel»()hnne  çwo/i  «»  _  (  (J703SJ 1 


fae  pregen  ttpecitn  pero  cl  c  tate  it- 
mOtà»  itè  tS  Deterebro.  Tclspboae  12*  ; 

_ (I  11071)  1 


DJUCA  -  PALACErt 


rende-bP.  A  rub  Confle  nom.|  »  ■«••«iii/i  uv  U  x  i.iiw  | 
rim  I2SI.  Enfâ  Abetrto.  Tem  8  q.,|9  hemorrhfuetaa  conneutlvni . 


6*225)  I  Otof  M  COROvedo,  elmntc  finglraenlo 

™de  brontr.  IVdldoe  »  A.  O.  de  Snau, 
e»Ig»  poiiil,  3742.  Rio. 

- - <Ü.9»«> 


uiei»  doe  Ig  ta  18  horii.  Tel.  2-2770.  A  DVrhTD  S 

AventPA  dro  Privilroirin.  •  ■■  _ «  "sasi)  A  rbUlKí 

*0  ene  ^  *  A  DrectaCÕM  deidro  IDflS  H*,'™,'  toui»  »  cellellar  d» 

Marcai  dro  Fahvipro  "  pre8iaÇ0e8  OCIOe  lUUp  fo«.cl-o  de  fdrma  Uo  oerlelt»  que 
ITirogvaa  uc  raOrivB  nm  ioroí,  veedcmie  caeta  a»  -VTLLA  ‘“'Ff***'™*  facilitindo  o  e*íto  da 

ro  rnmAureU  ANTONIETTA*.  lroU-»e  Wm  Edua"  . 

e  LOmerClO  6^  t  m»  Penedi»,  52.  B>l»  tui  aeha-  >  *7”*““  l"*  9ue  nunc»  conaeçiicm  rhlrr 

»♦  llluidi  entre  ai  ulaglc.  de  Olaria  *]“*''>uer  lolucSn  favotavcl  ao.  pedido» 

1>  rr  .  «  .  •  rMuerdn  de  qneei  voe.  li?:-  5'™°'^'?-  relato  lo»  etc... 

líua  ürugiiayaua  104  iI!'  á!  ™  Í-WesÍ  ^  .rrli:."o,“de”«t 

esquina  de  Rosário  AGE^cÍA^^ÍiirH^^^^dí  'M'  íí 

_  Encai^jttra-ae,  ionlamenta  com  »  Sa  (I  05167)  '“•‘'•‘‘o-  Trl-  3-4114. 

:iBOApK  ANÔNIMA  LAMEIRO,  ea-  c - = - = - lí  Tn - •  -- _ »  >"7^3) 

laWedda  neet»  cidade,  da  raolratar  a  T tUCClOnariOS  PubuCOS  !  ■■>«/«  *  '  ^  “ 

•e  gargalo' pípTríi^Te  ridííTpriff  froíST*'!  dlT"'*  MIÍSIA  ^FÍV  A 

egiado  pcl»  Patenlt  a.  17.989.  Irueelo,  ainda  nio  habiladoi,  acceila-n  lllUlj/t  Lll^l  f  M 

rt  tAtVA\  O  Mgxmcota  CCmilenado  cn  ffJhj  mrorò.  V  ÁM 


esquina  de  Rosário  dIsdf.‘’7®»Ôo4i.* 


BOTAFOGO 


Froov  •(<*  Occtglto  80  con>  Asaemhlêb 
moa  Vnvrte 

(t  IIOIT* 


_  (I  09525),  otof  «M  Coreovado,  elegante  finglraenlo  _ _  U  10170)  l?.,íí5í?r“l",.«“l*r“'*o.«n.  WK  b/rojAlAa 

I  de  brontr.  I^  doo  a  A.  O.  de  ^ca  '  «alfdade  ‘206.  i«m  entra^  Inicial,  á 

emorrhA<t(im  coh..euUva.  BOTAFOGO  U  J./fV/O  rodí'*  **í"  das  bron. 

ITAMKXTO  SBM  OPERA.!  Aluga-re  ranfortavel  c»..  en»  «.  «em  Nlo  oompre  getn  vorlflenr  os  ~~f  Cl  AnCIDâg  “  DIICmB  Su 

r^Uáflo  «  ikanlflcp  ratbüiario  qw  k  rureect.  prpce»  d»  r^clnmq  dá  UuLADhlRAS  RUFFlER  ^  SftUfBe, 

Ton  Dopnin^cr  (U  Gráçs»",''^  »  dfjmidcitdii  (  ÓPTICA  ROCHA 

idelrn  00  mandar*^r?forníàlín^M?õl  niAcfai^^n^Hrnroí 

vil!  A-  *V  "•X';''SrrodTr.írru!  concertos  BARATTSSniOS  Kr»»”**  rSWc“o„^.',í  ««  S5o^Sí^”  sS*n«II 

Vovrto.  Aa  6  tomovd.  Rua  Oaetra)  StvxflauoTxos.  |  Rnn  &  José,  48  -  Tcf.  2.8864  l**  ■■T*7iA‘ren*.»'~  Jníf  qs  **  reOfO,  38,  e  Sã« 

(I  04141)'  0  101762  '  (1  10680)  I 

•  '  («062)  0,0,5, 


(x;uLos 

Nlo  compre  getn  verificar  oe 
preçon  d*  reclame  An 

ÓPTICA  ROCHA 


I 


conv-' 

Müíll 

AKNIIVOliAK' 

^  BORIS  .KARIOKF^V 
^  :  KAREN  MORliEY 


DANITA 


'C^umtuxiuU 


nilOULINBLEU 


JmfíM 


RtALTO 


DA  iMAiMiA  —  Doiiiiii{j*>  25  do  tíolcmbro  do  1U32 


TBLEPHOrrail  1-0011 


TBL.BPHONB.t-OSiO 


ConipUincntal  3.111  .  4AO  -  O.M  •  Hf(0  -  10.40 


CamplitmtiKoi  3  —  4  —  0>-8«  10  horni 
I.UAl.IIAUni  3.U0  -  4.00  -  0,00  •  8.00  •  1040 

A  MUTUO  OOI.U\VYN  MAYEH.  aproionl» 


CoinpUni>nt*i  •  —  4  —  O  —  8p10  horaa 
TAniSAKl  340  —  4.30  —  040  —  840  P  10 


£. 

SUA 

COM¬ 

PA¬ 

NHIA 


0  PiioauAMMA  suRiunon  aproioin» 


A  METRO  OOt.OWVN  MATBR 


AFRICA 

SELVAGEM 


«proaonUrO 


LEALDADE 


BICKFORD 


HOBAPJ 


■ua  vidn,  eus  Kont*.  louii  ooptumoí 
nVFOO  DA8  «BLVAI  —  OBtUro: 
FOX  MOVIETÚNB  AIRFLANE  1  X  30 


HOJE  — e  — AMANHA 
ULTIMAS  REPRESENTAÇÕES  de 


ImproprlM  pAi*n 
crcatiçoa 


NO  PALÇO  ;  ás  4  -  6  -  8  e  10  hrs. 

,  THE  BLACK  STAR  t  ««», 


TARZAN 


Clark  Gable 


VESPERAL  ás  3  horas 


«•  0  diaboa  da  dnnan  t  ROUXINOL 
da  eaato  . 

•  .CONJUNCTO  TUPy 

■  uuihBB,  bataoati^  c<o. 

Sisg&D  .Ssrriidor  dai  8  Ai  l  ooni  pulco. 


1<ATID08  DB  AMOR  deisnho 

METROTONB  NEWS  n.  1« 

*  1  " 

S.eitllo  .S*rrodor  das  6  is  7  ,  . . 


FARRA  DD  PHAXB  —  comedia  com  KA8U  PITTB 
P  THBLMA  TODD 
METROTONB  NEWS  n.  147 

Seeslo- Serrador  dai  B.ái  T  ...........  .  .  3)101 


!  3.*  feirG  —  DEPOIS  DE  AMANHA 


AMANHAI 

,A  Metrv  Goldtrra.  Mayer  apreeentnrA 


AMANHAI 

A  Melro  Goldmyo  Marer  apreientard 


O  Proaramina  ART  apreesntard 


■  üm  flím  de  Be{ão  inediia  — 

—  Movimentado  — 

Movo  •  Esmcgador  -  Sensacional 


EMIL  JANNING  J|K 

.  ANNA  STEN  i3||à 

no  fllm  da  UFA  , 

Tempestades  de  paixões 


ROBERTIHONTOGIRY  K 

,NILS_ASTHER 

CONQUKTADOR  IRRESIS^EL 


JOHN 
LIONEL 

Ârsene  Lupin 


BARRYMORE 


UM  CASO  DE  POLICIA 


No  Palooi  ^ 

ás  3,30,  ás  5,30,  ás  8  e  ás  10  hs.  ^ 

UM  PROGRAMMA  FORMIDAVBLI 

ALDA  GARRIDO  v 

A  rainha  do  penero  regional  braallelro,  ao  ladu 
de  AMÉRICO  QARRÍDO  em  "akotchca"  en- 


HORARIO: 

2-4-6-8e  10  hs, 


METRO  GOLDWYN  MAYER  apresenta 


RUA  PEDRO  I", 25 -(PRAÇA  TIRADENTES» 

A  UMICA  VERDADEIRA  BOITE  DO  RIOJ 


UURARIO:  .  ' 

Compicm.  3.  — S.40-í-0,20-i7.''— >l,4(i— iC.iO 
.  Drama.  2;26—4.0B— 6,48— 7,25— 0,05— 10.4u,  - 
'Faramount  Jornal,  1  e  2"— "ijogiilnho  do  "ndren" 
—  linonhc  —  -  , 


A  vida  do  maior 
bandido  americano, 
num  film  baseado 
em  factos  authenti- 
cos  da  existência  do 
mais  famoso 
“gangster” 


?nicad!  pnlmoa 


HOJE  -  Matinée  ás  3  horas 
Sensacional  Programma  JHBnl 

PIADAS  -r-  CHAECHADAS  —  MALÍCIA  OÊM/Êu 
—  VARIEDADES  —  PLAS  TICA  BSÇUL- 

TURAL  —  BRFGEmiCE.  íftlKmÊÊM 

Suecctio.  iiidcflcrii^Wcl  de  CAKMEN  LUQUE  indiicullvclmetitc  ■  r«í> 
liba  cio  couplet  brejtiro,  ta  oplnlSo  ttnaaime  do  putUicoU..  Rnéc 
D*Orlyt,  Uailorina  internacional  Thfa  Délfska,  biülArína  cUssíca:  e 
AUa  Brutto^  cantora  braaíldra.  »  ANNIBAL,  TÒKRE5  t  ZE*  MI* 
•  NHOCA.  oa  J  moaquetelrot  da.cargalbada  c  maia:  Ah'c<  Ferrein,  líisi 
'Krnii,  Juiia  yidai,  Pfpa  Rmt,  H»  Fernandes  c  R.  Denny. 

A  LENDA  DA  SVLPUIDE^  Quadro  plaalico  de  ou' '  artiatko. 

Tres  cães  a  um  osso... 

Chanchada  em' um  iclo  para  rirl..,.  —  VtRA^VtRA,  cniracadlssima 
parodio '  lamlu  por  Auguito  /(iinibaL  —  Imfroprio  pera  senheritas  # 
prúHibida  para  menares  —  POLTRONAS  38200 


O  cangonetlBta  dos  improvisos: 

DE  GHOCOLAT 

Com  a»  guaa  creneSee  Inimitável»  ■ 

Alfiredo  Albuquerque 

0  popular  ranconetlsta,  excêntrico  em  novos 


George  BANCROFT 
e  Míriam  HOPKINS 


Lawrence  Tibbett 
Lupe  Velez 


nume  roa 


A  Rumba,  uUIma  palavru 
em  dansa,  canedea  que  vue 
tarío  03  ,  momentos .  male 
felizes  da  vlda~ 


Para  electrizar: 

TRIO  BAXTER 

en2_jirodlcln2_£e_çymnaatJfr_e_Bcro^^ 

Um  feutlm  liara  os  olhos: 


(Ths-  World  and  the  Flesh) 


AMANHA 


(Ladiea  ót  the  Btg:Hau8e),  com  . 
STLVIA  SIDNBY  o  GENE  RATMOND 
WYNNB  OIBaON 


a  bailarina  ue  ploatlca  admirável  do 
_ tergarten"  de  Berlim. 


Tartibcm  appareco  nesta  fl.u 

Jimmy  Durante 

.  O  Bicanca 


LOS  CAROLIS 


Notflvol  diirito  lyrico 


SOIRR'£  4i  20. e  22  horaa. 


IA  TEIA‘  o  pcnrlir  de  2  horas 

James  Dunn 

'":.v  e  Linda  Watkins  1^- 

vae-’*  m 

^  Complemento: 

GRANDJl  LEILAO 
comedia'' 


POPULAR  -  HOJE  I  WASCOnE  -  HOJE  |  PRIMOR -Hole 


PARIS  -  Hoie 


Haddock  Lobo  -  HOJE 


MAE  MARSH  em 


MATINCB  A’9  3  IIOIIA8 
EDWARD  G.  ROBINSO.V  em 

VINGANÇA  JDE  BUDHA 

RAUL  ROUUEN  em 

ERAM  TREZE 


CONSTANCE  BENNBTT  em 


MAE  MARSH  em 

HONRARAS  TUA  MAE 


MATINCE  A’S  3  lIOItAS 

Na  téla:  —  Ivan  Mosjouklne  em 

O  DIABO  BRANCO 

No  palco; 

HADDOCK  LOBO  COCKTAIL 

Com  FRANCISCO  ALVES,  ELSA  CABRAL,  VICENTE 
CELESTINO,  NOEL  ROSA,  JOAO  MARTINS,  e  CARLOS 
.  LENTINE,  Ob  aies  do  samba  e  da  canção  I  _ 

AMANHA:  GLOniA  AMARGA  —  No  palco:  o  AMIGO  DA 
família*  ^  pela  Cin.  Trlnan..-  * 


GEORGE  0’BRIEN  em 


Complementoa; 

FOX  MOVIBTONE  NEWS 


RICHAáD  BARTHELUSS 

GLORIA  AMARGA 

LOYD  HUGHES  jatn 

O  8EOUCT011 
if»nilr8o  nem  cnrimiinln 


MAJICBUNB  DAT  em 

ILHA  DO  paraíso 


ROBERT  MONTGOMBRY  em 
COLLBGAS  OB  nORUO 
O  EXPRESSO  OA  HOKTB 
3*  e  eplBodlos. 

Pnrnüo  nxntlieClco  . 
Amnnha;  DAN8ANDO  NO  ES¬ 
CURO  —  NA  PISTA  DO 
MYSTGniO  — >  ILHA  DO 
PARAISÒ 


NINOU^  MB  QUER 
desenho  sonoro 


o  BXPIIBSSO  DO  OCISTJD 
6*  «•  S*  eplnodloB , 

Bemdltjin  nejam  na  mnlbarca 


MIuker  spnlzonaio 


ArmtntiS: 


Chnnindo  nveuan. 


AmanhA:  Aloha'  — ^  nila 
rin  um  mllllenarlo 


dor  —  Nnu  do  poeeadoi 


Cinema  Th.  Floresta 

RD.A  JARDIM  BOTÂNICO.  488  —  Tel.  I1-20OT 
9JE  —  Ultimo'  dia  —  HOJE 

NÃO  MATARAS 


Cnmpo  de  SAo  Clirlalnvlo*  CtD 


(PRAIA  CO  FLAMENGO) 

P4TRIC10  TEIXEIRA 
LAMARTINE  BABO 

ASSIS  VALENTE  e  seu  grupo 

—  DIA  1,’  DE  OUTUBRO  — 

FESTA  REGIONAL 

—  Duas  orchestras  —  (Reservam-se  mesas) 


llOJEt  Em  Matlae.  .  Sair). 
A  FOX  APnEBE.NTA 
a  aun  mcllinr  produecio 
do  Anno  I 


IldJB  —  Matinée  e  ■olrée 

0  PECCADO  DE  MADELON 
OAUDET 


Amnnha  .  Te»o*-lelr. 
TELA  «  PALCO 
Na  Telni  Llonel  Barermoi. 
—  EM  — 


pom  LIONEL  DAIlRYMOnB, 
NANOV  CAIinOI.L  e  PnlL> 
LIPS  HOLM9 

Eitrellas  do  Oceidente 

cora  RlCICAli  ARLBN 
FOX  JORNAL 

nltlmna  itorldnilcM  tntindlacn 


MÃOS  CULPADAS 


drani.  com  HEI.F.N  IIAYES 
PALCO  —  A'a  4.  8  e  10 


no  Theatro  Republica 

HOJE  “  Domingo  -  HOJE 

^iAT^NE■B  A’b  3  horaa  da  tardo 

A’  NOITE-J.  A'8  20e22  hrs. 

SBSaOBS  CONTINUAS 

««FRANGO  ASSADO” 

o  formidável  posuatempo  cm  2  Botos  e  S'!  qua¬ 
dros  de  “O  NARIGUDO" 

Um  espectáculo  "BATATAl,”  como  se  diz  na 
glrla  da  oldade. 

f  BREJEIRICE  —  malícia  E  ARTB,  AO  MES- 
^  MO  TEMPO.  Comidas  para  todos  oa  paladares , 
Exilo  completo  de  NINO  NELLO,  Rei  do  Riso  e  da 
Galhofa  no  sêu  reper  torlo  Inimitável  _  e  sensacional. 

Jim  Plarson 

fjf  do  "Moulln  Rouge",  de  Paris,  com  seu  admirável 

8  artístico  corpo  de  bailo. 

Margarlta  dei  Castlllo 

'^inexpugnável  de  mallcta,  grtça  e  brejeirice. 

SKBTCHES  QUE  FAZEM  SUFFOCAR  DE  TANTO  RIR. 
Triumpho  completo  e  absoluto  de  MALENA  DB  TOLEDO. 
IVONE  BRAND,  AUGUSTA  GUIMARABS,  DORA  BRASIL. 
ROSA  NEQRA,  GKORGBTB  LELIANB,  MIS8  W;jNDA, 
PAQUITA  LE'0,  AMNHRYS. 

Na  trincheira  do  rlsct  MANOELINO  TEIXEIRA,  JOAO 
MARTINS,  VICENTE  MARCHBLLI.  GUS  BROWN,  PE¬ 
DRO  CELESTINO,  JÒROB  PONCB  «  BIMOND,  oa  Inox- 
>  pug  navois, 

Dlcecq&o  artística  de  LUIZ  DE  BARROS 
iuspeolaculoa  prohlbldos  para  menores  a  Impróprias  para 
—  Senhorilai  — 

Ingressos .  2)001)  Frizas  e  Camarotes  ISSOOO 

'floa/o-Zelra,  30  —  A  revista  passatempo  TIRA...  VIRA... 
de  O.itaoro  o  o  Gordo  com  a  apresentação  de  novos  artistas 


.No  Pnlcoi  ESTHÍIA  4.  ,«»- 
jonetn  FLA-PLU 
Aaansto  Oalhelrm,  llermoiins 
Orlaullilnit,  JnOo  Rio.  .  ontros 
rltmentuM  de  srnnil.  valor 


prlo  nuas»  qurrido  pntrleloi 
R  A  V  L>  R  O  U  L  I  E 
no  Indo  de 
CHARLES  FARKBLL 

•  r  JA\R'V  GAVNOn 

Amnnka  I  —  ,  3  brilinalmon 
fibns  JOAN  IID.VNBIT  'em 
-BLLA  aVERLA  VK 
HILLIONARIO” 

—  E  — 

Cútnllae  r  * .  ;.’oiin  em 
"  M  A  M  A  B" 

(t  »•... 


dlrceçOo  de  Nnpoledo  Tavnrm 
e  o  eonenrno  de  80NLV  BAR¬ 
RETO,  MLRILLO  CALDAS, 
TRIO  B.  T.'  «  JORGE 
HCRAT, 

.  .em  nnmhna  n  ronçllee  , . . 


Ullimas  representações 
da  interessante  revista 


HOJE  S 

SESSÕES  ^ 
A’S  á 
8  E  10  é 
HORAS  8 


S  VESPERAL 
f.  ELEGANTE 
i  A’S 
S  3  HORAS 


AMANHA  M  *'ADittr  c  corn- 
uem”  •  ^Trocaudo  d»  Z^apo- 
Nn*%  téln. 

(I  09661) 


0  THEATRO  DA  ELITE 


ÃO  DAS  10  HORAS  E’  EM  HOMENAO 
EMBAIXADA  DOS  UNIVERSITÁRIOS 
ARGENTINOS 


Ultima  matinée  —  ás  3 
horas  e  á  noite  —  Duas 
sessões  —  A's  8  e  ás 
10  horas. 


Theatro  regional  Insta  Iládo  no  ex-Theatro  8.  José 


DUQUE  apresenta  todos  os  dias  as  4 
horas. 


REPRESENTAÇÕES  gj 
DA  ACTUALIDADE  t' 
VICTORIAl...  5; 


d  A  CAMINHO  DE 
g  O  MAIOR  SUCCESSO 
g  VICTORIAl... 


Duas  horas  de  Ineguala- 
vel  passatempo ! 

ESPECTÁCULOS 

FAMILIARES  ! 


O  mais  completo  e  variado  espectáculo  regional,  orlgl- 
,  nal  de  Duque.e  de  De  Ghoçojtit.  *, 

.*  ■:V  .  Tod08*D6  It^áres  numeradoF. 

PLATE’À..  .,  ..  3*000 

- ÍK - 

HOJE  —  Matinée  ás  3  e  4 112  horaa  da  tarde. 

AMANHA  —  Inicio  da  grande  semana  de  Oatnilo  da 
Paixão  Cearense,  fazendo  pessoalmente,  a  reedição  do 
seu  famoso  '*0  Marroelro''. . 


PALMEIRIM 

NA  SUA  MAIOR  CREAÇSO  CÔMICA 


As  mais  bellas  fanta¬ 
sias!  —  Rir  de  principio 
ao  fira  I 


Na  semana  entrante: 
Extraofdinaría 
novidade  I 

Uma  peça  fóra  do 
commum  I 


HUA  FIGUEIRA  DB  MELLÒ,  U - —  Phons  8-50Ú 

IlOJB '  Odimlnqo»  àu  14.86  e  20.80  ^  IIOJÍD 

^  ♦  O  auB  c  noM  e*  paüa  si:  vgiiisi  ^ 

S*  fl  3*  roprezenlncOea  da  saltitanto,  brejeira  o  maltcloaa 
revista  orlvlnal  de  CHICO  BOIA  ' 


jm*f 


PRUCTO  PROHIBIOO 


LIndnn  mnllicrrn  I  —  Susntllven  ballndon  t  —  Poaen  »- 
liinlranlrn  I  —  Jlnllio  llnllnnol  — '  Uolko.  Hca.n.hal  I  —  Mn. 
Iko  Clann.  I  —  Slolho  Parlagnen  I  .  .  Amendolmlt 
lAo  os  dsllcloBOB.  tempero)  que  a  dupla-comlca  cCl  do  caia  of- 
fetece  n  todos  os  qtie  penetrnrem  nna  FURNAS  DA  MATTA 
C031IDA8  PARA  TODOS  OS  PALADARES 
IniBronrlu'  nnrn  nrnhorltns  e  prokfttdo  mira  menuren 
TEIICA-FEIRA  —  MAIS  COMIDAS  I 


n  CoiuRiuce 

DGNNGTT/ 


No  inesmo  pi^ogtámma 

—  EM  —  ■  •  _ 


de  LUIZ  PEIXOTO  e 
ALFREDO  BRÊDA. 


Telaph.  3-3381 

Uo|c>  Ifalinfc,  da  3  ha.,  linje 

Programma  Pnramount 


’  com>  ..Maurlqe  Chevoller  e 
jeanette:Mac  Donald* 
Plscrlpia  Atrspalhaaa 
comedia 

No  Horizonte  Axiil 
fllm  cantado  -  1  desenho,  I  F. 
I.*  Sessão  6  1|2 
1.*  1)500  —.2.»  1)000 

Amanhi!  O  Vampiro  d. 
Dnaaeldorf.  (1  10131) 


§Sgh:  NÁO  B'  THEÁTRoT>1-ÍL 

ífão  é  Cabardt.  1 

^roítsiu.  Um  lugar  para  s.  dl-  " 
ílÍ£Sio'»wiuM  vertlr  s  onilo  se  esque¬ 
cem  os  trUtozas  da  trlda 
HOJE  —  HOJE 
A's  4  horas  da  tarde 

FORMIDÁVEL  MATINÉE 

A'  NOITE  —  ãe  esSes  continuas 


^a-GROUCHO-CHICO-UARPC 
ZEPPOc  THfLMATODD 

%rnj  PiAüCR 

^eoTu  BRABIN 


LAWRENCE  TIBBT  . 
LUPE  VBLEE  cl 


\  mais  gosoda  dupla  comloa  do  Rio,  npresenta; 

.'M  PROGRAMMA  BONITO  B  ALEORE  —  SENSACIONAL 
vl  MALICIOSO  —  VARIEDADES  COL08SABS  —  BKE- 
TCHE3  ENORAÇADISSIMOS 

Quadro  de  NU’  ARTÍSTICO 

E  a  chanchada  para  lir  até  mais  não  querer. 

A  primeira  noite  de  matrimonio 


No  mesmo 
Progratmna 


IdAVnBL  e  HABDT  o  nuqro 
c  o  fordo  em 

TABS  PAES.  T.VS8  rtLfiOB 


O-NÉRV. 


SEGUNCA-FEIRA  NO 


ITETROTO.NE  —  Natlelaa 


Eípcclaeuloi  impropríoi  para  lenhorifas  e  proUbláoi  para 
menores.  - -  POLTRONAS  3)000 


.HOOaãWMA 


T  - 

SUPPLEMENTO 

At.  Oomei  Freire,  81  •  88 


DOMINGO 

88*  de  Setembro  de  1028 


MATILDE  GOMEZ 


.0  opio  noi  o((or«oe  o  meli  \ 
evidonts  exemplo  do  oomo  um  { 
elemento  benodeo  e  otdoaf  pAdo  i 
10  (rannformar  em  uma  loita 
deitruldora  da  mala  aipantoea 
naturoxa. 

O  opIo,  oom  edollo,  que  oon> 
dux  ao  tumulo  ou  A  oitupldox  d 
leItSo,  oabondo-ao  tirar  ae  glan-  milharei  de  (umadoroí,  A  rloo  em 

propriedadoa  medicinaoa,  embo¬ 
ra  aom  ter  em  conta  ai  de  loui 
derivadoe,  a  morphina,  a  apo- 
morphlna  e  a  oodeina. 

Mala  ainda,  oatA  domonatrado 
que  o  fumar  opio,  quando  ac 
fuma  com  modoracilo  e  o  fuma¬ 
dor  A  homem  ado  o  robuito,  n&o 
produi  pcrturbafiOca  mala  aonol- 
vqli  do  qua  o  fumo,  Aa  vlcllmaa 
dá  famoaa  droga  oatBo  noa  oloa- 
aca  pobroa  ila  China  o  da  pcnln- 
Bula  Malaya,  quo  por  Inaufdolon- 
ola  em  aua  allmontacllo  carecem 
da  robuatca  nocoaaarla  para  re- 
alallr  a  aeua  etfoltoa. 

Doado  oa  prlmolroa  tompoa  da  ' 
olvIlIxacBo  arabo,  o  Oriente  culto 
oonhoeeu  a  dormideira  e  o  em¬ 
preso  do  Bou  Bucoo  para  cortas 
pratloofl  medlctnaea.  Ncata  for- 
Qin,  BO  fcx  sem  duvida  uso  do 
op,lo  polo  primeira  voz.  Thoo- 
frdsto,  que  lho  dava  o  nomo  do 
“mecoiilo",  JA.  escreveu  a  respei¬ 
to  dollo,  assim  como  DIoscArldes. 

> '  No  acoulo  XII  eC  se  produzia  o 
opio  na  Aaln  Monor,  de  onde  era 
distribuído  por  todo  o  mundo. 

No  seoulo  scBuInte  os  chlnczes  b 
levaram  a  dormideira  n  aou  paiz  a 
sem  dar-lho  outra  appllcaqllo,  se¬ 
não  a  puramento  >ihcrapouUca.  ni 
Mala  tardo,  no  emtanto,  se  es-  tn 
tendeu  naquollo  Importo  o  costu-  z( 
mo  de  fumal-o,  o  o  opio  come-  vi 
cou  a  alcanear  um  valor  com-  L 
mcrcial  de  primeira  ontem .  C 
Sabe-se,  eom  efrelto,  quo  cm 


OS  CAÇADORES 


MAGALHAES  CORRÊA 


morre  do  febre  pnluatre  no  poato  nndor 
quo  lho  fAra  confiado.  Bua  oaiic-  dominl 
aa  foi  aiA  ao  fim  a  aua  enfermei-  portan 
ra  torna  o  dedicado.  Chorou,  osaas 
Mandou  fazer. um  luxuoso  caixão  vam  e 
do  cedro  para  conduzir  A  Franqa  por. to 
08  roaloa  mortaoa  do  marido.  Maa  va  oa 
durante  a  traveaala  iA  la  um  ppii-  Pouco 
CO  conaolada  a  linda  vluvn...  la  un>i 
Chega  a  Paris  doente  s  multo  s-oltar 
combalida  moa  om  brAvo  rocupe-  colsna 
ra  a  saudo  e  a  freaoura,  Recomo-  peor. 
condo  a  antiga  vida  do  eaoqnda- 
lOB,  NapoIoBo  roaolvo  cnsol-a  mala  No 
uma  troa.  A  vietima,  agora .  A  o  o  hori 
príncipe  Camtllo  BorgIiAae,  des;  tica  qi 
cendonte  do  fomllla  romana  qiió  poleto 
não  tinha  nem  uni  atrootlvo  phy-  Agula 
ateo  mas  que  posatila  uma  Im-  Paul 
menaa  fortuna.  los  an 

Ab  corAoa  nfio  haviam  chovido  realldc 
ainda  sobre  aa  cabegoa  doa  Bo-  monto, 
naparlo  o  Faulina  ora  o  primolro  No  i 
o  sor  corAado.  Rodíanlo  de  orgu-  dado,  i 
llio  c  do  vaidade,  Paulina  vao.  teve  u 
com  o  esposo  Installar-ao  em  Bo-I  locou 
ma,  no  sumptuoso  poloclo  Bor-'  quante 
ghAso,  onde  morreu  o  pequeno  suas  J 
Dormido,  moa  f 

Kodenda  de  obroa  do  arte  o  do  glezca 
mlf  bellczaa  quo  constituiriam  um  Water 
prazer  para  um  espirito  elevado,  curlosl 
n  Ignorante  o  frívola  princoza  em  Isindri 
brAvo  se  aborreço;  acha  monoto-  Paul 
na  Bua  nova  cxlstoncla  e  muitos  grandr 


elpalmonto,  doa  oaranguojoa.  O 
Ctiali  (Nasua  nanica),  tombem 
conhecido  por  urso-naiigudo,  por 
CAUSA  do  aou  focinho  alongado  o 
tromba  movei,  tom  pernas  ourtoa, 
pAa  plnnilgradoa,  cauda  multo 
comprida  e  annelada,  quo  trai  le¬ 
vantado,  quando  anda;  ,iua  cOr  A 
olnzenls,  mata  olnra  na  barriga, 
oom  estrias  e  manchas  esbranqui¬ 
çados  na  cora  e  pAa  protoi.  O  cor¬ 
po  medo  aetonta  conttmetrci  de 
comprimento  e  qunal  outro  tan¬ 
to,  a  cauda.  Reunidos  om  grupoa 
da  dez  a  vinte  Indlylduos,  em 
vdrof  ou  como  dizem,  em  lotada, 
no  tempo  da  croocAo  doa  filhoa,  até 
quo  novos  amores  dispersem  a  pe¬ 
quena  fomllla,  percorrem  a  matta 
do  dia,  cm  gorai,  trepados  nos  or- 
vorca,  cm  procura  doa  alimentos 
preferidos: 


dulos  cotlnguentoa,  quo  tem  nos 
coxos  0  no  lombo.  A  paca  A  pro¬ 
curada  nos  tocos  ou  om  focolos  ou 
caperaa,  quo  ao  fazem  nos  ocelros 
e  caminhos  ou  i-loa;  eoltocam-se  rd- 
des  no  abertura  dos  tocas  quon- 
do  so  snbo  quo  olla  aht  oatA;  per¬ 
seguida  polos  cãoa  vcm'ahl  parar; 
então  A  presa  ou  morta  polo  cocu- 
dor.  Quando  não  sae  da  toca,  topam 
lodos  os  buracos  o  um  pequeno 
cachorro  voo  buscól-o,  ou  então 
com  fogo,  pola  a  fumaça  a  obriga 
a  sair;  quando  ao  refugia  no  brejo, 
bonhndo,  logOa  ou  rio,  mergulho 
poro  aabir  no  lado  opposto,  onde 
se  escondo  pcina  margens,  o  que 
se  vA  qunndo  a  ogua  cstA  trans- 
parenlo  e  so  estiver  turva  sA  es¬ 
perando  a  sahlda  delia,  oo  voltor  A 
Icrra;  o  tiro  serA  úifflcll,  por  Isso 
os  cocuderes  preferem  não  aahlr  A 
enga  dopeis  das  chuvas,  quo  tur¬ 
vam  oa  aguas.  Dizem  os  Jovens 


possaroa,  ovos,  Inso- 
elos,  frutas;  fussam  também  o  hu 
mus,  cm  procura,  de  larvas  e  ver¬ 
mes  0  Invadam  o  mllharal  fazendo 
estragos  enormes.  Perseguidos  po- 
oolvar 


.V  niluilrnrrl  rsoalplars  de  runllan  BonsMvte 

modesta  vivenda  cm  Mor-  de  seus  omantea.  Mr,  Lasniette, 
foi  refiiglar-se  a  famllta  honrado  e  rico  proprietário  om 
-lo  oxllnda  dn  Córsega  Marsolho,  protondeu  tombem  des- 
s  poder  doo  Ingleses.  poaar  Psullna;  maa  a  lovlandado 
a  Rnmollno  c  Carlos  Bo-  da  moga  tez  com  que  ello  em 


lo  caçador, 


procuram  se 
nas  arvores,  mas  al  desta  forma 
não  conseguem  fugir,  ao  primeiro 
tiro,  del.vam-so  cair  ao  chão,  em¬ 
bolados,  com  0  focinho  abrigado 
entre  os  mãos,  por  ser  sua  tromba 
extremamonte  sensível.  Atacados, 


lindo  n  animal  estúpido,  ainda  quando  re¬ 
aves  e  rida  ae  langa  A  agua  o  mergulha, 
jm  de-  de  modo  que  A  dlftlcll  apanhnl-a 
n  0  no-  pelo  seu 'peso  excessivo,  Elliu  an- 
ude  de  dam  acasaladas,  com  dois  ou  mala 
res  em  fllhinhoa  a  que  chamam  baciq  va. 
las  col-  Em  Campos,  apreciam  multo  sua 
gonero  carne,  mas  retiram  o  pcritone  an- 
dury”,  lorlor  o  posterior,  membrana  en- 
repro-  volvente  que  denominam  Alroba 
nela,  o  do  onde  provera. o  mAu  gosto  e  o 
7apiva-  mAo  cheiro  transmUtldos  A  car- 
1)  que  no;  assim  itio  Informou  o  professor 
irlmcn-  Alberto  Sampaio,  como  obsorvagão 
a  cem  sua,  confirmada  pelos  caçadores  da 
rproeti-  Ilha  do  Mnrlnbo, 
la,  tem  A  paca  (AgutI  paca  ou  Coologe- 
108  dos  nis  paca)  A  um  bollo  animal  de 
-  mem-  setenta  centímetros  de  comprimen- 
sA  tem  to,  que  ee  dlstinguo  pela  sArle  de 
roprla-  malhas  brancacontas,  sobra  fundo 
iltos;  0  amarellado;  vive  mtfcapoetra  pos- 
0  sem-  sa  o  dia  em  buraco  exeavado 
idos;  A  entre  raizes,  em  toca  ou  fur- 


Lctlcea  não  sobln  ler  nem  cs- 
crover  porque  Jmnals  lhe  haviam 
poato  um  livro  entro  na  mSoa.  E 
qual  flores  allvcstros  deixava  que 
se  crooasem  os  filhos,  sobrevindo 
mais  tordo  ns  nnturaos  conso- 
quenclas. 

EUsa,  Faulina  o  Carollna  tive¬ 
ram  uma  grande  porte  de  res-. 
;ionsabllidado  im  quoda  de  seu 
RÍarlo.<io  Irmão.  As  trea  Irmãs 
eram  bellas  mus  de  curacler  pou¬ 
ca  escrupuloso,  frívolas  e  lovlanps. 

Quando  Luciano  e  JosA  obtlvè- 
ram  um  modesto  emprego  e  Na- 
poleno  tomou-so  commandante, 
a  fomllla  principiou  a  tor  uia 


j  em  casamento.  Napoleão  estima 
Janot.  Bobo  porAm  quo  ello  A  po- 
I  bre  a  que  Paiillna  adora  o  luxo. 
1  Declara'  pola  Impossível  aquellA 
1  união.  - 

I  Na  Ilella  encontra  Faulina,  um 
{ amigo  do  seu  Irmão,  o  gcnorol 
Leclerc,,  rapaz  de  26  nnnos.  Entro 
os  dois  cslabclcce-se  certa  Inti¬ 
midado.  Tõo  Intima  que  Napoleão 
julga  prudente  effectuor  som  mais 
demora  o  casomonto... 

A  cerimonia  teve  logur  em  Mon¬ 
te  Bcllo.  Os  prlniclros  (cnipos  fo- 
’  ram  felizes.  O  cusal  teve  um  filho 
ao  qual  íol  dodo  o  nome  do  Der- 
mlde  —  um  dos  personagens  dos 
poemas  ;lo  Osrlam  —  o  quo  foi 
afilhado  de  Napoleão. 

Madnmè  Loolerc,  era  a  muiihor 
mota  formosa  do  sua  Apoca.  Nu- 
trln  toda  a  vida  um  profundo 
^lo  a  Josefina  que  em  vSo  pre¬ 
tendia  eom  cila  rivallsar  cm  gra- 
ga  e  bellazo. 

Em  bréve  principiou  Paullna  a 
levar  uma  vida  escandalosa  o 
como  se  fosse  alongando  nssuatn- 
doramente  a  lista  de  seus...  ad¬ 
miradores,  Napoleão  .levo  que  In¬ 
tervir  liccierc  —  coitado!  nada 
podia.  Depois,  fAra  nomeado  che¬ 
fe  de  uma  expedigâo  a  Portugal 
e  sA  sonhava  com  viciarias,  om- 
born  Incapaz  de  gonhel-os. 

Afim  de  acalmar  os  escândalos 
provocados  pola  conducla  do  Pau- 
llnA,  Napol^o  ordena  ao  cunhado 
A  conquista  da  jlhA  ds  3.  Domin¬ 
gos  quArm  uubava .  em ,  poder .  dos 
negros  e  pkra  ohdé '  parte  sem 
demora  a  fomllla  I.eclera. 

A  conquista  não  foi  mnls  que 
uma  derrota.  E  a  condueta  de 
Paullna'  vos  do  mal  a  pclor.  A  2 
de  liovqmbfo  de  1802,  Leclerc 


avermelhado  jou  amarellado  no 
quarto  trnzelro,  mede  clncoenta 
centímetros  de  comprimento;  vivo 
na  capoeira  o  os  seus  habitas  pa- 
rocom-so  com  os  dos  pacas.  A 
Prei  ou  ope-rcA  quo  vive  no 
caminho  (Cavla  operéA  roedor  da 
f.  doe  Cavllldcos),  animal  de  vinte 
a  tglnta  centímetros  /lo  compri¬ 
mento,  de  cAr  clnzenta-amarelta- 
da  superlormenlo,.  são  causadoras 
de  estragos  nos  rogas  e,  por  Isso, 
Inexoravelmente  cagados;  os  co¬ 
bras  jararacas  aa  cagqm  frequen¬ 
temente.  O  Ouriço  Ooandil  {Co- 
ont)u  prchenaflis),  conhecido  por 
eitraoo  dos  cachorro,  f.  doa  Coon- 
dldeos,  A  um  animal  todo  cober¬ 
to  ds  csplnhoi,  da  cAr  do  enxofre 
e  de  pollo  pardacento.  Os  espi¬ 
nhos  servom  do'  defeza  a  qualquer 
'esprendendo-se 


a  maliciosos  commentorlos  dos 
marsclheses. 

Freron  eva  o  ohete  da  flna-flor 
da  mocidade;  prendou-se  logo  aos 
encantos  de  Paullna 


_  __  _  eom  quem 

so  queria  casar.  Das  tres  Irmãs, 
Paullna  crt  a  mnls  fomo.sn.  Pos¬ 
suía  uma  bellcza  quasl  Ideal.  A 
obra  primn  de  Cenova  conservpu 
para  a  posteridade  ns  formas  per- 
fcllas  desta  vénus  Irniã  de  Ceaar. 

Paullna  Bonaporto  era  “oo- 
quotte",  de  caracter  Independen¬ 
te  o  Indlecipllnado.  Com  ss  glo¬ 
ries  do  Irmão,  lo  principiar  para 
cila  uma  vida  cheia  do  aventu¬ 
ras.  Lolleeo,  Informada  doa  amo¬ 
res  com  Freron,  pensa  que  a  bcl-, 
leza,  da  filha  .inprp«e  thelhor  wr.- 

le.  Napoleão"  llor.Búa,ve!a,‘'  opAe-se 

ao  cashlnAnlb.  Mas  a  llndA ''filha 
da  Córsega  odora  o  elegante  jo- 
ven  o  quem  jura  fldcUdilde  eter¬ 
no,  sem  Imaginar'  quo  aquello 


Carovn  o  csenlplor  Sn  'bellii  Irma  So  NiinsIrAu 

revoltara-se  contra  o  irmão,  mã'  educação  que  recebeu  a  Letl- 
naquolla  ocasião  que  o  es-  coa  A  bem  mala  culpada  do  que 
ir  Canova  modelou-lhe  o  eIla.A  princeza  Borghése  morrgu 
admirável,  pondo  um  raio  em ‘Roma  a  9  do  junho  de  182S. 

Quando  sentiu  quo  era  chegada 
a  ultima  hora,  pediu  um  espelho, 
uchou-so  linda;  o  como  Thats, 
morreu  sorrindo... 


1,  ã  procura  dos  cOcoa  guru-  ou  carreiras  liabituaea;  allmonta- 
9  capim  A  beira  doa  legAos,  so  de  raizes,  capim  e  frutoa;  na 
seu  proprio  nome  o  diz  —  do  restinga,  '  procura  •  multo  o  cAco 
caapll-uiira  —  comedor  de  guryry;  na  roga  o  milhe,  man- 
n.  Esse  animal  é  multo  por-  dloca,  canna  e  quando  pAde  apa- 
Ido, ;  “o  i6  pela  sua  cqrne,  pa.-  nha  pombos  e  inhambOs.  A  paca 
.llmento,  como  tombem  pelo  joven  é  donomlnada  marã. 

:ouro,  quo  fornece  exooUentea  A  oagadA  da  paca  tem  mala  af- 
,  canos  de  botos  o  pornolros,  felgoados  por  ser  a  mais  dlvertl- 
1  como  para^dlmtn|j|r_o  nu-  ds,  visto  quo  o  animal  perseguido 
,.'''dèBBes -'telé^ôs^das  plan-  pelos  cãeè  "sA*  tew  'Uma -corrito 
n  de  arroz,  mlljiD  o  ciuina  e  para  a  toca  ou  para  o  rio  ou  lagAa. 
"O  os  quaca  os  cercas  ds  pAo,  Aocldentada  essA  cagada,  recom- 
rso  costuma  fazer,  nem  sem-  pensa,  no  emtanto,  o  oagador  feliz; 
são  etflcozes.  A  capivara  é  umse  A  preBa'fAr  gorda,  6  mèlbor  qua 


ataque. 


porque 

facilmente  da  pello,  como  Agulhss 
entranham-se  no  focinho  do  Ini¬ 
migo,  prlnclpolmonte  nos  cachor¬ 
ros;  A  curioso  ver-aa  esto  facto.  O 
Caxlupucli  (Mocroxua  varlabllla) 
conhecido  por  Serelepe,  Qustl-pu- 
r(l.pH  p.axM,  .vlvq.naa  jnat.Ua,_  ajl-| 
de  trepa  coih  facUldadê,  nãjo  sA  pÚí 
árvores  tomo  hos  colmos  ròiígoa 


governa,  sAom  um 
(Contlnúa  na  8*  png.) 


cldcntado,  do  cAr  cinzento  eaclura, 
vive  entre  o  capim  oito  da  borda 
da  matta;  noa  horas  quentes,  fl- 
PÍ  dqspsi;tsdo,  corre  ve- 
jearV-ettfTiritcnlraHirTlutro  «aóoh- 
áerUo:' 


Intrigas  o  rolaçAes  amorosas 
suocedlom-se  no  Palacio  BorghA- 
M  ondo  o  príncipe  o  sua  mulher 
viviara  Intelromente  apparados; 


Traduegão  do  CLAUDIA 


At  mais  smsrssã  ItrÍM  da  tildo,  tSo 
rtmprs  oi  ndli  prourlloioat. 


lots;  B.  voo  Ibcriitr  (Fiuno  do  Brsl- 
. .  Zaelozti  Brasileira  de  A.  Mlrsnda 


0  nseso  poModa  d  «nio  eeoierc  fiel 
cus  sdo  flsi  oftandono  nunca. 


Klbcllra. 


Epaminondas  Martins 


mos  Wofted  through  tho  alr”.  Po- 
rcco  poesia! 

O  Inglez  no  Amazonas  não  fica 
preto,  nem  amarello,  nem  azul, 
iiom  capenga,  ou  orelhudo,  fAra  dc 
Carnaval,  pois  A  ainda  o  naturoUs*. 
ta  Bates  quem  alflrma  "quo  um 
Ingtoz  quo  morott  trinta  annos  no 
ParA,  conserva  o  mesmo  aspecto,  a 
mesma  frcsctira  de  cAr  que  tlhha 
quando  deixou  o  polz  de  origem". 

Expre.-!saa  por  obsèrvadorcs  In¬ 
suspeitos,  som  nenhum  sentimen¬ 
talismo  doturpndor,  essas  verda¬ 
des  deviam  ser  repelidas,  divulga¬ 
dos  Insistentemente -pela  Imprensa, 
pelo  radio  e  atô  cm  cartazes,  para 
ao  menos  attenuar  esso  pessimis¬ 
mo  hereditário  e  doentio  com  quo 
encaramos  o  norte  do  palz. 

Enquanto  a  palavra  “norte"  es¬ 
tiver  ligada  A  Idéa  do  miséria  e 
doença,  não  haverA  forças  huma¬ 
nas  capazes  de  dosperlol-o  da  apa- 
thio,  nenhum  hrago  para  lA  sa  dl- 
rlglrA,  nenhuma  vontade .  procura- 
rA  cstlmular-lhe  o  desenvolvimen¬ 
to  ou,  melhor,  accclcrul-o. 

Esperar  que  a  Amazônia  por  slj 
se  civilize,  povoo  c  enriqueça,  A  cs-' 
perar  demais.  Em  nenhuma  região 
do  Novo  Mundo  se  verificou  Isso. 

E'  preciso  que  para  all  se  diri¬ 
jam  na  ntlençAes  doa  nosst»  ho¬ 
mens  de  governo.  Se  uma  crença 
maldita  dali  afugenta  a  cooperação 
do  homem  de  fAra,  faça-se  umn 
I  propaganda  Intensa  do  Norte.  Aos 


nda  priroélro  premlo  de  appnrencla 
isadtn  0  desenvolvimento  physlco 
tre-  foi  ganho  por  um  menino  nasci¬ 
do  em  ManAos  e  dé  pacs  amazo¬ 
nenses.  A  longevidade  all  A  com- 

_  rr.::n.  As  ehronlchs  registram  o 

espirito  1  caso  authenlloo  de  um  homem 
“  quo  viveu  14S  annos.  Aa  febres 
malarlcas,  em  algumas  zonas  do 
i  a  veida-  valle,  são  Idênticas  As  da  Itallo, 
ito  quo  na  o  as  da  Campagna  de  Roma  são 
Ls  palustres  mullo  mnls  perigosos  e  do  cura 
B,  mas  não  mais  difflcll." 

,  Amazônia,  v  o  facto  do  Norlo  estar  na  zona 
itece  em  S.  tropical  A  u  que  nos  Induz  logo 
do  Bui  nos  .a  Idéa  do  calor  Insupporlavel.  Be 
iplrito  San-  om  Nova  Tork,  zona  tempero- 
1  Dlstricto  Ua,'  se  morro  de  Insolação,  Imagi¬ 
nem  no  Equador...  —  raciocina 
historia .  do  o  desoccupado. 

Lifí/fnn*.  Dovla  ser  ssslm,  mss  nSo  A. 

Em  Nova  Yflrk  faz  mais  frio 
vira  preco,  Inverno  do  que  no  Amazonas. 

B  mais  calor  no  verão. 

Tomemos  outro  exemplo:  Para 


Julga '  entre 


roalmonto  se 
outros  do  sul 
Esses  conceitos  Injustos  prO' 
Judicamenorinemente  nquelissre' 
glAcs.  Afugentam  o  braço  e.  i 
capital 

-  , - 

publico  crença  semelhante.  Faz. 
80  necossorta  uma  grande  pro- 


* 0  braço  e.  o  |  nenw 
r_,:i  1.  O  norto  nõo  progredirá  |  mum 
omquanto  persistir 


O  rio  c  a  floresta  coofandem-so,  Invadem-se  recIproeomeBte.  O  esooelro  -  assobia  ama  musica  bor* 

I  baro.  0  dclza  o  borco  correr  porque...  poro  bnixo  todne  oo.oautoo  ajudum.  Elo  ahl  uma  vlsBo  do 
j'  Amosanoo  que  podorls  oer  do  pnrslio 

existem  no  Amazonas.  Pergunte-  comparação  com  outros,  povoa  do  rlt,  dos  povos  como  o  Ingloz,  o 
se.  aos  que  conhecem' o  norte  do  contlnonts,  como  os  Estados'  Uni-  trances. o  o  allemão,  oocuparam  o 
poli  se  nAh  precisamos  de  comprar  doa,  tem  a  sua  razão  de  ser,  que  segundo  plano  entre  aa  naçAcs, 
bOcolhAo  A  Noruega  ou  juta  A  In-  não  dlsoullhnos  agbra  porque  se-  sem  que  Uso  Impcdtue  de  attlnglr 
dia.  ria  uma  historia  multo  complica-  „  „  prestigia  que  os  cer- 

eam  no  estado  actual  da  civiliza- 
Por  mais  de  uma  vez  na  lUsto-  ção. 


MonAos...  A  clvlllsaçlo  e  n  nntureso.  A  forro  fnmorontn...  o  ■»»' 
Bomoradoo  beIJnndo-oo  noo  oombrai.  Mos  esses  o  gente  nlo  ve  nn 

escondidos 

Uma  tradição  maldita  Jugulou  a  fogo  do  sol,  dias.  e  noites  de 
palavra  "norte"  A  IdAa  de  flagel-  mormaço,  vegetação  esturrado, 
lo,  miséria,  ongustla.  galhos  nus  do  arvores  como  gar- 

Nordeste  e  norte  tém  para  o  ras  Immovels  espetando  a  am- 
homem  do  sul  a  mesma  slgnlfl-  plldão  cinzenta,  campos  cobertos 
cgcâo  de  esqueletos,  capuabas  pauper- 

„  ..  rimas,  genle  Ignorante,  embrute- 

Cada  vez  quo  se  fsla  em  "O*'-  eldn  pola  flesgraçn,  doeilte.  cm- 
te,  SDhe-noa  logo  â  Imaglnaçao  o  ,^3^  Impaludada  annlqulla- 
phenomono  torturante  das  a^ss,  ^ 

os  multidAea  flagollndas,  estar-  * 

rapadas,  esfomeadas,  arrastando-  Esse  A  o  norte  quo  os  leio- 
fiè  mlseravelmonto  sob  o  olbo  do  grammes  descrevem  e  o  unlco 


que  julgam  a  Amazônia  pela  la- 
tllude,  dlga-ao  que  0  norte  do  Bra¬ 
sil  não  BO  parece  com  o  Sudãó  ou 
0  Sahara.  Nada  de  slmuns,  deser¬ 
tos  de  areias,  desolação  e  morte! 
O  quo  ahl  se  depara  A  exuberân¬ 
cia  de  vida,  vegetação  em  demasia, 
uma  fauna  Incomparável  e  um  cli¬ 
ma  benigno.  Pergunte-se  a  Ba- 


,  norte  quo  multa  gente  v8.  Os 
proprios  letrados  não  fogem  A 
regra;  o  livro  munumenul  do 
Enclydcs  da  Cunha,  focalizando  0 
nordeste,  ainda  maia  robustece  a 
IdAa  do  norte-calamitoso.  O  lia- 
blto  de  generalizar  completa  a 
obra. 

Ninguém  so  lembra  de  que  a 
zona  das'  seceos  ô  uma  parto 
oompamtlvamente  pequena  do 
norto  do  Brasil. 

Mas  não  A  sA. 

Os  quo  estendem  0  olhar  mala 
para  a  frente,  no  moppa,  se  Jã 
inão  vêem.  o  “cautério  das  sec- 
ens",  vislumbram  quadros  equi¬ 
valentes:.  A  malária,  paludismo, 
'a  miséria  extrema  do  uma  raça 
desvlrill,zada,  pervertida,  estupl- 
'da.  Ha  mesmo  quem  diga  que. 
como  na  África,  os  raçoa  supe¬ 
riores  emigradas  para  a  Amazô¬ 
nia,  00  adaptarem-ao  ao  melo,  co¬ 
meçam  por  degenerar,  perdendo 


O  Brasil  do  futuro  A  0  norte. 
Determinado  por  foctores  hlato- 
rlcos  passageiros,  0  predomínio  do 
homem  do  sul  não  serã  deflnltl- 
vo.p  ■ 

O  nosso  palz,  opina  o  profe8sor| 
Penk,  da  Universidade  do  Berlim, 
eUBlentar 


>  tem  capacidade  para 
uma'  bopulação  de  um  bilhão  o  du¬ 
zentos  rolIbOes  do  habitantes,  duas 
vetes  mols  do  que  0  que  poderia 
ser  contido  por  polzes  vastos  como 
os  Estados  Unidos,  Império  Bri- 
tannIço,.a  China,  e  a  Russta.  Con) 
quárentã  mllKOes  de  hablteuites  es- 
LH  quasl. Intacto,  pode-se  dizer  es- 
'í  tor  no.  período  ainda  do  descobri¬ 
mento.  Ainda  não  despertou,  ain¬ 
da' não  falou,  ainda  não  bionlfes- 
toú  as  vontades. 

B  e8Be'Bras1I  do  que  falou  o 
professor  Penlc  não  A  a  rua  do  Ou¬ 
vidor  nem  ss  fabricas  do  Rio  e  de 
São  Paulo. '  B'.  principalmcnte,  a 
bacia  Amazônica.  E'  para  IA  que 


Sou  um  sujeito  normalmente, 
pessimista,"  s  set  que  existe  multo 
politiqueiro  ruim,  muita  gente  hy-, 
pocriti,  opportunlsta,  multo  fo- 
Uoulorio  venal  por  esses  brasis  a| 
fAra;  mss  estou  tombem  certo  de 
que  existe  por  ohi  multa  gente 
realmnnte  patriota,  bem  Intencio¬ 
nada,  sHrulsta  a  capaz  do  olhar 
para  fAra  de  sl  mesmo,  multa  gen¬ 
te  que  adora  o  Brasil,  que  deseja 
uma  Palria  grande  e  poderosa. 

Núo  nttribusmoa  a  todo  um  povo 
oa  defeitos  de  algnns  dege.nerados. 

O  nosso  povo  não  conatttue  um 
raça  de  apathlcos,  da  desfibrados, 
mesquinhos  como  trombeteam  as 
mAs  It;  Tuss.. 

Não  somos  pAor  nem  melhor  do 
que  ninguém. 

Temosios  detelloa  de  todos 'SS 
raças  e  todfs  aa  suas  virtudes. 

A  noiu  Inferioridade  actuaJ  em 


s  selvajaria,  para  0  depaupera¬ 
mento  physlco,  pnrn  as  cavernas 
da  prehlstorla, 

A  querquera,  0  mosquito,  as 
mtl  e  uma  serpentes  faiem  a 
ronda  macabra  A  polboça  do  In- 
fer-homem. 

Ir  para  1  Amazonas  <  um  octo 
de  heroísmo,  desprendimcplo  e 
audaeU  '  Indescrlptlvcls:  —  E" 


Em  bBaca  dr  nr  e  Ins.  ne  nrrores  rspandrm  n  rnlbagrin  verde  8éla 
rtn  l'm  eujelto  deegreucenpade  eenia  ae  rnaoes  qne  vflo  e  vCra 
ile  ame  n  oolra  margem.  Ha  mllhSea  de  seixee  nnqnrile  rio,  ml- 
IhOre  dr  nana  nnqaellaa  mnllee.Em  torno  do  euielto  dUtrnIdo 
ouvem-ee  crlcrle,  ronxoe,  eambldoa,  aeeoprne  •  mnitne  outras 
colaae  qne  a  objcctiva  nSo  fixou 


Energia  ..  An  ognas  qur  T*m  de  antrna  mandea.  .dlricent-ee  pare  o  oceano  a  nnharea  dr  kllo. 
mrIroB.  deeprnbando-ao  doe  niloa,  «arrende  lantamante  oa  roehna  a  nrrnnlando  pnra  a  foa  do  rto 
mundo  oa  dalticloa  ona  foimarle  maU  tarda  llbaa  mel»—*  d«  ana  a  HolUada-  coma  a  da  MaraJd 


SMO!  SYPHILIS! 
JA  EXISTE-0 
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COKUUiO  DA  MANHÃ  —  Doinliig»,  25  de  Soteuibro  de 


JU  joio  NO  RIÒ  DE  JANEIRO 

. . 

i  v  PARIDA  DE  LISBDA 


;Por  TAPAJÔ$  GOMES 


A  HISTORIA  D! 


Um  Aoi  lr«so»' éornctòrH.I  •  AniO-Oi  Dopa»».  Qosto  dí  ouvi» 
U«Pi  úo  pg^.flpilnUlro  é  o  •  mu! A  «pU*  mu»***  U- 

inuIíU  aM«o?iiTrt4lç#o.  .  ■  inui»iUim._  da  orçlwitr».  « 

niho '  dMtnr<ino(»dnhM  ‘V*'’ 

dOi<pet*  ill»wni>l«i,  ntttf  podlB  “^  ,****,“*“ 

Ur-mo  d  I«1  fniíil.  Impoit»  polo  poreuto  « '  du- 
-  •  tindo!  toódldo  do  nbumtaa  Mnoro,  m 

.tnumo  luuuio  >iue  o«  outro»  Mpm. 
roímummadoo  paennlnl*,  putiplo* 

_ _ Kciiluci,  00  Incuinltem  jur;» 

tnnRlc».Ipi1ncltHil,  a  parto  canlani*.  Cur- 
I  rondo  oa  dcdua  de  veniooaa  pm:*. 


OIppo  —  Hi^vord  neato  mi^ndp  Molo  >da  que  luo;  quem,  pin 
Alcuem  quo  n&o  ainta  »  icducclololilfr  uma  senttnqa  .  tavomvel 

do  podar  a  a  fBaolnaqno'do  mnndòf  recorria  a  tnfUionclix  do  peraona'  ^ 

lüm  oulru  palavroí,  bavari  quam  pina  Importantei.  perderia  Irromo-  ,|f(o  ul  pori  quo  o  apolldaram  accordo  eom  a  lua  índole,  o  M  aeeldontãdò' dã  torrono"  aepundo 
nAo  quolra  aqr  rol  ou  iropqrador,  dlavcltpoplo  o  procciaol  .  '...  do  Z4  ÇarUO.  Tqlvca  por  .oauaa  da  aqr  propnpandiatn.  Turnoii-ao  to>  opi.nido  do  autoridades  np  naaqm* 

Intervontar  oii  proaldonio  do'  ro»  roupa  plnladlnha,  aomo  oala  do  PO  o  male  litibll  empregado  do  ubieu  multo  áflrlo  ti  pcnoiro- 

publIoaT  .  ..  — •  coriaa  aolloglaea,  que  uaava,  In*  i  um  laborotorlo  do  produolo*  nu-  çjio  (jag  iDodornua . iddoa,  conauba- 

•  nSo  ha,  mu  bouvo  om  <po-  vnriavtlmonte  do  Invorno  a  vo-  iro-lheraplcoa.  '  lanolndaa  tiesia  palavra 

cu  quo  v&o  longo.  Foi  um  roma-  Fioüldode  '.Dagoberto,  pol  do.  rflo.  ,"00100  oaioplol,  oro  uow.aoroU,  dtnomlnada  progroaKO.  i - -  - 

no  tlluitro,  quo  ndo  quli  atr  o  rol  Fransa.  livo  ;\tm  dia  um  doacjo  jm  CorUÔ  nunca  pagdu  a  nlh-  póuulii  no  mála  nito  grilo  o  po-  Bmquanlo  na  habllnnlca  da»  pia-  diga  •  no  adulo  geo»  pandcl.-otai. 
do  Roma.  Ctaomava-io  Cippo  o  lopott,  Qula.  ícatiult  .um  tJubno  do  guem,'  nom  mumo  aoa  conduoto-  dor  da  poraunedo.  Berla  capai  do  puru  evoluem  ■  ooloromonlo,  ver-  porqua  eaaaa  foram  coniu^  laa 
or»  um  guerreiro  du  mala  doalo-  ouro,  recamado  do  pedru  prado-  roa  de  bonde.  i  convencer  o  mundo  Inidro  da  ou-  tiginoanmonle.' o  monlanhoi  agnr-  grllloa  o  gafonhotoo  eatrtilulc*  o 

mldoa.  ■  âad.' Para  luo.  chamou' Bloy,  ou-  Tinha  oompre  uma  lembrança  perlorldado  o  do  poder  curativo  com  todaa  u  forcu  do  quo  “nllUnntoa,  a  perereca  derempenh» 

Conta  a  htitorla  que,  do  volta  do  rl voa  oelebra  do, Cadillac.  Mandou  genial  para  lograr  a  dona  da  pon-  doa  aeua  romodtoa.  Serln  capu  do  aiapdo  da  dobraa  do  poaaodo.  So-  maglalraloienio  o  aeu  papel  la- 

uma  itirlo  do  balalhU,  CIppo,  vN  Quo  ih«'.farne«olia^m  õurp  e't>èdi-oi  a&o,  num  mo*  ou  dolo  de  comida,  j  convencer-  o  proprio  dono  do  la-  _,fj,  jj,,  g  J  caminhar,  porCm  lar-  oontumllvol.  Afinal  com  o  mq 

olotioao,  &  tranto  du  luaa  tropas»  nocoMotlu,  e  dou^lhe  ordem  para  B’  dello  a  Idéa  do  pregar  a  mata  l  bóroforlo.  -  jo  moroao,  como  o  de  um  cholo-  híUcon  do  regbilro  gjave.  a  ri  pl- 

approxlmava-oo  da  cidadt,  quando  oifeoutàr.  o.  tt^balho,  pelo  fundo,  no  coalho,  para  dar'  Um  preparado  quo  lhe  foaao  on-  perdido  em  moJo  a  um  oroal  monta  encho  todo  o  boqueirão,  e». 

alguna  amlgoi  quo  haviajn  Ido  .Tettóinada  a  obra;  ,;tIo  „aalbi-  a  ImpreaMÍo  do  quo  a  canoatra  fteguo  para' propogaiida,  ficava  DIrIgo-M  para  a  fronte,  palh»ndo-ao  ainda  at  auae  noiu 

•noontni-o  lha  disaeram  quo  ao  hdto  ficou  Paroborto,  degnld  da  utava  obalq,  lodoa  aa  veaei  quo  logo 'maio  conhooldo  quo  Arthur  g  olhando  amludo  pnra  compaaaadna  •  aonoraa  peU  qule- 

provonluo,  polg  0  povo  0  aguarda- ;Jlpla"a|ireaen'tada,  quo  pagdu*,to-  os  peua  cr«dai'eá' a  procuraaaom  Bornardoa.  Al  Caponc,  ou  outro  jpgg, .  tudo  illenclooa  dos  eapigOct  c  cho¬ 
va  anoloto;  diapoato  .a  ocolamal-d 'tnroaamento  ao  joalheiro  do  Ca-  levantar.  ",  ‘  orlmlnoso  celebre.  Biplrlto  consorvador,  vou  d  mia-  padao-clrcurajacentea. 

tel,  logo  qyo,  chegoaae  a  Ronta.i  |  dlllao.  Mac  eato,  alím  da- grande  IBatiliiavá  medicina  em  tlv'ròa  Qualquer  aai  do  mercúrio  om  gp,„ingog  g.dlaa  ionllflca-  Tudo  laao,  toda  e*»a  baraonl- 

Cippo  deaagradou-lBq  dá  noticiai  '^'rtlata, . irá  bm  homem  eicepclo-  einproatádoa  da  blbUotlieca  da  «ua  mfio  no  tornava  mata  efflclen-  ponfesao-me  pelo  monca,  uma  oaa  bolleaa.  Itonabordanle  de  aa- 

Foi,  patbr  aa  tropta  •  convocou  o  nalmento  probo.  B.  pouco  depota,  escola,  o  quando  acabava  furta-  to  na  cura  di  ayphllls  que  uma  voi‘ cada  moa:  dòu  eamola  aoa  po-  - «r.™,.!»  - 

Sonado  fdrg  doa  mune  da  eldodo  apraaentava  a-Dngoberto  um  ou-  Vátea,  Uma  vet, 'porem,  aalü  fur-  a*rlo  do  Néq-Solvaraan.  vaidade,  sendo  também 

pará  lho  dar  oonlaa  doa' aúcooaaoa  tro -throno,  feito  com  o  ouro  o  aij  tadò:  lavod  uma'  entotpeèenlo  •  Faila  propaganda,  também,  da  felaoo  roondlgoa.  doado  quo 
da  guerra  om  quo  Mtlvéiia  thipo-  pedroa  -prtoloaaa  quo  haviam  ao-  chlmloa  organicá  '  dò  prõressór  dmaa  injecedes  de  leito,  qua  nao  ,  u,]»  amor  do  Doua.  o. 

nbado.  '  •  brado  do  primeiro,  0  doa  quaaa,  eo  Barros  Tona.  ooslhavain  naa  ompOlai,  POiJlM  Jodaa  aa' noitoa,  reio  baallflcamcn- 

Bepoli  diaao,  panou  o  oomman-  qtilseaae,  so  torla  apossado  Impu-  J4  era  fapioao  quando  tl  ro-  "“<>  continham  coIm  alguma  lao-  fainiila  entro  oa  bo¬ 
do'  dM  tropM  ao  sou  tmmedialo  u  nemonto.  oldlr  na  panrilò'do  um  Itallahó.  tw,  ;^rem  Carija  dlacretamonra  da  prolo  o  aa  ao- 

retlrou-io  para  uma  pequena  pro-  '  Espantado  deanto  do  t4o  aor-  0  primeiro  me*  deixou  de  pa-  ateredaya  no  ouvido  do  tngun  advrrloncloa  da  capo- 

prtodado  que  poaaula,  no  campo,  prohondento  oaao  do  probidndo  gar.  dlxqndo  quo  o  pao  raorrora  J® ‘í  aa  mala  dovota  do  quo  a  "lla  Pa¬ 

para  nunca  mala  .voltar  a  Roma,  pessoal,  Dagoberto  nomeou  Bloy,  do  lepoiite,"  oçm  oncommendar  a  tirado  do  honcatai  vaccaa  hollan- 

-  í!?!?  ‘^SSiola  do  multo  trabalhar  .Ca-  ..  «.  Q-iÇ  ‘«río!  Um  tono,  doirado. 


Madrugada  de  .chuvati^é  temores.  —  O  espirito  da  cidade.  —  Preparatl 
vos  de  embarque.  —  No  Tejo  e  no  palacio  de  Queluz.  —  O  desper 
tar  do  Regente.  Dl'Cb'rIòta  é  oá, filhos.'—  D.'  Maria  I,  a  louca. 

» 

!Í '  Maquella  manhJl'  do  7  da  no-  |  B,  o  ourlOao,  d  quo  na  anoli  do  E  ella  continuava: 
i;  vembro  de  >117  Lisboa  apparece- 1  salvar  o  que  lho  parecia  mnlhor,  —  Porque  o  Lobato  n4o  v 
R  ra-  ennevoBih  e.Ariate.  Chovia,  raprenado,  tremulo,  a  morror  do  com  o  família,  qsperar  oa  Cra 
7,  Rufavam  noa  telhados  do  caiaria  frio, -pelo  ^amblto  revolto  daa  de-  ceaea.  eib  Baniarem?  Reopondai 

li  •smaaAAMnlm.»®  _ _ _ 


pendonclaa'  do  palácio,  n4o  olvi¬ 
dava,  j&mala  a  eua  reverenclatl- 
nba,'Poodpea  e  alambicada  deanto 
do  oretorlo,  quando  por  ello  pasea- 
v(^'  oa  olhos  eupllces  o  carnetradoi, 
'di^^no  gofrtiio  bonUalmo  da  Mado¬ 
na;  ot«'náa  ehágaaiBot^Uielmaa  do 
Sen)\^,' ..Slnglotava  ‘predeá  rapldoa 
e' ,cti(^li; :  medriiso,  áa  míqa  II vi-; 
daá,  ab>r;'\p'.qorac&o.a?s  láltcs,  o 


pardo  e  melbancholleo  oa  bâto- 
u  gaa  da  chuva  bomfoieja. 
i-'  •  Fdrm  de  portaa  pelos  eaminbos 
do  Sacavam,  o  aguaceiro  rolara 
aóg  notn,.oiio  ma«|)^  Mchareonr 
dò;;a ■foINatnm,  oo^rrend(>''pe1u' 


'()WldD''ál*rta"aio'Ri’onor  nildo  que  edes  do  lintab  do  Oulmarftet,  vat- 
viá^;.dq  !t6fav'  tindo  a  vasU-oanig-do.-jacárandá, 

•Bou'ddao|d-i  <tue,‘doii  efoi,  A  po>  moitravajoi.pla  bujos,,do  unhãi 
IWf  JfWntrnuíalió 'u''oahli'  aquolla,  maUraladaa.  • 
iabiiw  solvtdpra,  para' 'quo  01  eo-  .  -  A- mattjuoaa  li\tervo|n,'  Quo  alia 
mtnnoe,  'com  -seús  bracoí  de  lama,  doecease,'  quo  ee  -veotlaes^  ao  mo- 
ImpedUsom-  a  marcha'do  Inbnigo  -  '  '  -r 
Invasor.  Batla,',davatahienta,  eom 

a  mSo  no  pe^td"oábeUudo:  |■||^^^■||[|^^^■^■|||| 

1  —  Fraca  ága  bdoal 
Molto.  oruel.  NDltb.  longa,'  Mol- 

'  — ',t,e.babj,'  vA  14  dlier  aoa  ho- 


Entre  oa  peaaOea  notovels-do  la- 
toreasonto  ornüalcte  d«  Fiimua. 
perdido  4  sombru  daa  galbartu 
folhosos,  figuravam  deataraUa- 
mente  o  reverendo  padre  toleram 
da  UtVa  Vida  •  o  coronel  Pedro 
Leopoldo. 

A  mcilcrna  Guarda  Nacional  « 
cxtrrnilala-  -N3o  adinllte  mrloa 
tcrmna.  Ou  o  Indivíduo  f  curood, 
ou  J&o-nlnguem.  {‘or  essa  tuãu 
0  xurd  do  porteiro  celestial  não  10- 
TO  tonento  nem  posautia  outra 
fervoroso  qualquer  poato  Intermediário.  Seat 
anta  Efl-  a  inonor  formnlhlade.  o  povo  fel-o 
reiu  dor-  coronel,  para  tudoa  oe  «ffeiios.  E 
I  0  terco  Icl-o.  porquo  d  "soberano”...  So- 


oasiip,  at6  pedom',.  acordar  oe 
creojigoa.  "  < 

.  N9a.>aoua.,iloltos  -do,  p.áo,  aantq, 


'nes,''-dCriniám,  oh  fllhosrdeeculda- 
doi;i/FoC  a-  pflnccza  Carlote,  om 
''  aêgP|dá;da  sua  ala  da  co- 

»,  -  j^i  .mefa;  quo  av  léle  foros  da  manh4, 

.  ,  tM,,'fol  déspertar  num  boUo  ondo 

;  bav,la 'um'vpdticd  '^0  máo  humor  e 
'  ,  i;-,  .  ■  ■■  •-  *  úttt.' jHiUbb;'  <lo''.,'te.rn<ira.'  Tinba  :0s 

1 1  ''tr*  '■‘.■'j-' .  'f  n«'Woà'  MÍi'BOe;v'a’ .qolfa  maltpdeta, 
/i  ty  D. 'Matla  1  Õ  'ai!'tifplbp"ijraníldo;-'  ''  ' 

Durante  a  nólte  Inteira.  velAra, 
Tibancoiras,  Invadindo  eharnocis,  tombem,  portu  em  trancas,  olla  e 
alagando  eatradae,  pesadamento,  D.  Juliana  de  I»eneaatro,  cqnfldon- 
, lugubremente,  a  transformar  a  te  do  todos  os  diga;  rasgando. aa 
terra  Oapera  o  oecea  num  amplo  cartas  dos  omantea,  dcaeppafe- 
'vo  viscoso  lameiro.  '  i  oondp  -florei  eeceos,  flUnhoa,  ima- 

; .  Eram .  oito  hora*  da  manhá, '  •  gena  obecenaa,  todo  o  acervo  oo- 
a;  grande  noite  ainda  estava  no  ploso  de  oua  arca  secreta  de  adul- 
'TtSêo.  tom. 

Quem foess  pelas  procaa,  ruas  M4u  foaao  esquecer,  por  ahl,  .pa- 
't>lelae  da  oldade  e  olhasse  aa  -mo-  n  risota  doa  tronceies,'  ca  bllho- 
-tfradaa  sombrias  ao  aqolte  da  ehu-  tes  do  Lula  da  Motta  Feio,  oa  re- 
xlva  .'batida  pelo.  vento,  havia  de  cordaqUes  do  Jo4o  doe  Santos,  c 
-t-.-eentlr-lheo  lux  atravío,  uma  lua  oa  versos  do, Marquei  do  Marialva. 
,’-vrmarolIa  e  triste  a  bnixolear  das  Tudo  bom  raagadlnho,  bem  quol- 

mafinho,  bem  dehapparecidtnho... 
For  easoa  recorda;9ea,  ontretan- 

T.  ;  '  ,  - 1" 

olóntdmente,  'Ifellqulòa  prenbcà  ain- 


i-camunga  murmura.  E  o  mur-j  todas  aa  rellgWes,  mM  nlo  rinha 
murtOi  fio  OASO)  como  fOiCll  é  ilo  prodllccçüo  por  nenhuma.  Cons* 
ver,  nHo  passa  da  aeiio  da  padre- j  titula,  pola,  uma  excrescencia  ca- 
nossos  e  ava.m.àrlaa  componenlea  nuollaa  bibocas.  Era  venl^lra- 
do  torço'.  Tal  o  concailuoeo  Julio  'niente  lamcniavel  que  ura  homtn 
do  meu.lnformaPtOr  ,  Udo  bom  e  do  manei™  tio  dU- 

■  De  quálquór  VübBo,  porém,  o  tinctaa  oio  ae  approximaasa  nula 
terço,  que  a  utll  gromlnca  e  a  so-  do  padre  a  da  egroja. 
lantoea  sarmentoipj  fomeoem  aol  —  Esse  coronel  ImpoMo  d&  que 
pbbre,  merece 'a  ntwls  ampla  vul-1  pensar.  Que  aspirará  elle  cora  ul 
garluçâo.  Ndocjsta  nada.-  E'  Bdrretrahlmenlo  4a  coisas  aintasT 
Ir  uo  fundo  do  quintal,  4  latadn  do  perguntou-me,  por  vexes,  o  caa- 
jsqusry,  eolhor-lhe  oa  frutos  ra-  teloao  e  arguto  vigário. 

JadOB'e  globoaos,  caminhar  cm  so-  E  commentava: 
gulda  ate  a  botra.do  corrego,  onde  —  DIaer  que-é  uma  crealura  ml. 
entouçam  os  pés'  do'  lagrimas  de  desprexlvol,  seria  falsear  a  ttt- 
Nossa  Senhora,  apanhar,  as' neces-  dado.  Ooata  do  prestar  aerrèras  a 
aarlos  e  enfiar  tudo'  num  barban-  quem  lh’03  soUclla,  pratica  Isr- 
te.-realatenU.  pa  menu  a  ccrtdade,  ê-lhe  o  uaio 

Bin’  .saipdq  festeiro,  especial-  ameno  e  capUvante,  a  ei»  ma 
'raeitte  qua.idordéalgnado  para  eln-  consta  que  Jogue,  uso  bebidas  »1- 
glr'  a  corda- do  Imperador  do  Dlvl-  eoolicaa  ou  poaaua  qualquer  ouM 
.no,  114.0*  dolxo, -om'  bypotl.ooo  nl-  vicio.  Tambcm  de  apreciável  ral- 
gumia,  do  occoltar  a  honrosa.  Invea-  tura.  Entretanto,  preíeril-o-laansl- 
tldura,  porque  rejoltal-a  trai  “des-  phabelo,  umo  ve*  que  fervoroso 
aicha".  Ainda  náo  vl  ninguém  crente.  A. maior  de  todas  as  vS«o- 
‘uun  tendo  recusado  tio  grande  doa  -rcaldc  na  Fé  4  ninsa  formosa 
honraria,  Iconaesulese  vencoe  na  rollglâo,  sem  a  qual  imo  pdde  ha¬ 
vida.  Ao  contrario,  tudo  lho  corro  vsr  salvado  posalvcL  Mais  vele 
mal,  em  desordem  e  aos  aobresal-  um  Indivíduo  analphaheUiado. 
toS  ....  completo  Ignorontao,  do  que 

Flnalmónlo,  como.  q,ualqyer  mor-  um  aablo  acro  Deus. 
tal  quo  .photographa  0  nome,  sou  Por  mim  —  confesso-o,  cheio  de 
clollor,  lal.1  é,  ou  o  fdra  quando,  orgulho' —  o  vigarlo'  tinba  véidi- 
nesto  pola  da  taradna  0  do  jequltl-  doira  admiracio.  Nada  mab  aatu- 
bâ,  havia  elelçdea.  ou.  roolhor.  al-  nU.  Proourava-me  sempre:  todas 
mulaoro  de  «leiçdca.,  B,  eal4  bem  oa  voics  que  mkter.  ouvia-me  a 
I  viato,  votava,  pálrloUcamontc,  oplnl4o,  que  elle  dhda  esclaieclda 
'cheio  de  cocélrae  cívicas,  no  “ad  0  serena:  otferecla-nia  doclnboe 
ooroné",  -  o  que  corresponde  a  dsllcloaos  e  guaraBa-charopigne 
dlwr  quo  na  governo,  Nada  de  In-,  em  taçqs  da  flnp  ctystaJ;  cuma- 
novaçdes.  Nada  de  compllcaçdca.  lava-me.  cm  sumnra  de  altençflee 
p  governo  4  ,um  pinheiro  de  fron-  é  gentilezas,  tendo-me  feito.  aiA 
de  'mmensa  «  gaaq.lhoaa,  e  qiiem  Irmdo  do  Santlaahaio  Sacramento « 
Ihk  ÜátA  4I  sotnbnj'  for.  eetlo.  ba  4»  grande  Sio  Vleente  de  -Fasto. 
Je  comer  plnhdee.  .  *  À^/lririaiidade  dó  Ragrailo  Cbi^ão 

-•  Cbm  '''esMa’ preoióaláalniág'  «re-' dó 'JesíÉ»,  'còm'p<litã  de^dmnM  «*- 
denclaee,  amplamento-protcgido  na  celsos  e  reapelUblllialMA  m 
terra  ó  noa  cRoa,  ,a  vida,  ae  n4o  cançaVn  de  exalça»itM/.^oa-jpe- 


.0  llcaoate  d.  Joâu 

not,  afim  de  Ir,  em  pessoa,  demo¬ 
ver  0  príncipe  da  viagem.  E  aorea- 
centava: 

—  Bd  Vossa  Maieslado  podcr4 
conseguir  este  milagre.  .  . 
Bonsendo-ae,  reaando  o  credo, 


ImmortallioD  Oswaldo  Crua,  Çlo- 
mqntino  Fraga  e  0  ategornjra. 

O'  Italiano  ao  viu  louco,  ante  a 
Intlmaçdq  doa  hoapedea  para  a 
expulsado  do  ponsidnlata  '  "conta¬ 
minado*. .  . 

'Qorijd.  ntp  quU  acceitar  0  con¬ 
vite,'  quq  lhe  tixeral  tiosle  sentido, 
'allegàndo  ‘  ndò-  ter.  pa»"  ondq  Ir, 
n|fm':dlnhofro*  para  as  ioôoraóvct. 
lo  italiano,  para  nio  perdei;  to- 
dgs  oa  hoepodee  i«-,  evitar  complN 
cuçdes-  cbm  a  SáuMò  Plibllca  j  re¬ 
solveu  '  adlantor-lha  um '  meU  de 
penedo,'  para  que-  elle-  foaee  »em- 
Mra:.:A.  >  . 


..lOandlelroa -de  aulte. 

ít  Usboa  nâo  dormira.  .  . 

S':  -  Pelo  Interior  de  todea  aquellaa  I  to,  rasgadas,  pu  <tue|mada8,  pa- 
étVealdendae  uma  multiddo  Inaom*  i- 

h.  na  vellora  deante  das  lumlnwUu 
-t:  tremulas  e  exhauslaa,  remoendo, 

-tapprehBnades.  lopltando  anclea  * 

-.tesperando  que  a  noite  paaeaisb 
..'depressa. 

Usboa  soffiia.' 

V'.' .  Por  vey.es,  quedavam-se  os  ho- 
■tmens,  om  'olema,  o  olho  no  'al- 
•itenelo  da  rua-  abandonada,  adlyl- 
nhando,  tatravéa  de  uma  trincha 
-fou  -do -um  panno  transparente  de 
c,  vidraça,  oa  raros  vultos  rapldoe 
xro  esmaecidos  que  passavam, 

-t'  -Aa 'mulheree,  deante  doa  orato- 
e.Tlos,  de  mios  poatoa.  resondo, 

-.'Choravam,  pediam...  For  vezes 
VRbentavam  em  soluças,  em  ra- 
r.-Jadas  de  colerA  em  rujldoe  de 
-tddr. 

-.'.i  .Que  havia  de-  ser  da  vida,  na 
X 'Verdade,  quando  tornasse  o  aol 
li.e  oa  Invasores  ,  que  all  vinham, 
arnislaasera  polaa  calçadas  do 
Rocio  oa  espadas  que  se  tinham 
>  iavado  no  sangue  de  tantos  tcy 
mio?  . 

,<-0  Tojo,  engrossado,  corria  vor 
loe.  yyi 

...Peto.  bojo  da»  n4os- dispersai 
,-,.p.qla  correqtjqái  (Içs  agi^ap,  .  If*- 
x 'b41ha7a-'se  Intopsqmcptè,  vlolen- 
çtamçpte,  pum  )abor„.'que  J1  du- 
'.rava  dlns.. 'Paina  trcpldnhto  e 
ef^hauatlva.  Davonu-ao  na  ultlí 
mas  Bicntroadna  de  segurança 
ivon  cascos  dos  navios,  aprestava-^ 

..  so  0  volalme,  enrijnva-se  a  cor-] 

,.(lo,alha,  ordenava-^  "a  caixotaria 
■  e  0  nittlalme  chegados  na  voape- 
,...ré,-  pelos  vãos.  ainda  livres,  dps 
beliches  Improvisados.  Oa  car¬ 
pinteirai  do  bordo  erguiam  tabl- 
ques  de  soparaçio,  luapendendo. 

4  moda  do  Brasil,  macas,  tralhos 
'e  rMcs  balouçaiites  quo  ae  ex- 
,,perlmsntnyam.  Nilo  fosso  do 
ujVia  dellaá  cair  0  cópde  de  Pom- 
^  bel.ro'  ou'  o  sr.  Joáé  de  OHvóIra' 

-Pinti).  Botelho  0'  Moaquelra,  de- 
aembnrgador  do  Faço. 

Junta  4  linha  dagua  os  eavol- 
.Tos,  oa  caiidas,  a  aa  alvarengas, 
pejadaa  de  volumes,  danaavam. 

Do  tudo,  nollas;  ealxaa,  cal-xalcq. 

.  ceixdêa,  -engradadas,  malaa,  aact 
'cos, '  arcas,  canastras,  gaiolas, 

...tudo  mima  oonfuado  enorme,  on- 
'j^tré  movóls,  0  mll  outras  utlllda- 
-des  domesticas  quo  a  chuva  obs- 
.tipaila,  .Inmhlo,  zurzia,  estragava. 

;' .Pará  ajtldar  'aos  mirujoa  da 
-'írntn',  0  ar.  Fina  Manlque,  Inten- 
denlo  da  Policia,  mandAra,  além 
dos  soldndoa  da  Brigada  do  Ma¬ 
rinha,  00  penltendarloá  do  AIJu- 
bo  e  umo  apanho  de  vmlloa  pea- 
'  oídoa,  A  esmo,  nas  ruclns  de  Al- 
fnma  -0  da  Moilrarla.  ,B  era  oob 
.0''  giianto '  severo  doh  guardldea 
■Uutaos,  zelosos  do  oCfIcio  e 
apvesiados  cm  tornar  a  frota  na- 
‘Z'egivc1.  0  mala  cedo  possível, 
que  ollra  labutavam. 

.  Em  terra,  ne-sso  meemo  propo- 
ilto,  dçbava'm  olnrfa  hómena^doi 
•árlicriabs, ,  dfts  forjna,  dòa  balcfo- 
■Ihiia.  ''dna  carpintarias,  oordon- 
rhs  0  mais  ofdclnas  0  lojoa  de 
trabalho"  ondo  aé  n|nontoavnm. 
pára  01  effeltoB  do  émb.arqtie,  so- 
in'CSáIehtes.do  toda  aorle,  ulonal- 
■lloz  ;do  .toila  na  cspocics,  tudo  oa 
-nt.a)or.  quantidade  poasivel.  E  do 
qiclhdr.  .  ,  ... 


Limpos  e  puras.  B  rooatrau-ns. 
...Eram  duos  mãos  aujlsslmos. 

—  B'  uma  maravilha.  Majestade, 
disse  entdo  a  'Vleoandosaa  do  Real 
lAgrado,  tondo  um  frasco  a  mAo, 
in'cutra  uma  esponja,  a  agua  da 
Cótdoba  quo  aqui  trago  chegadl- 
-  sintef 


ticular  devem  aer  sempre  'guOrua-  EmprepM  VKoJIclo*  —  Um  fa¬ 
dos,  pa  opInlAq  do  phlloaopho.  B  moao  tratado  entre  Chlldobcrt  n 
por  leso  elló'  aontonclava;  “Atibga  e  Brunehaiit  e  Gonlran,  osalgnado 
oe  vestígios  quo  a  panetiã  delxu  em  Andelol.  no  'anno  de  AS?,'  pro- 
na  cinza".  ourou  prevenir  posalvela  tralçdes 

Para  que  deaportor  a  Ira  dos  po-  doa  flota  doa  rela.  Por  essa  épo- 
déroaos?'--  latcé,  com  oa  pala-  co,  os' senhores  que  compunham  a 
waa  do  grande  pensador:  —  ."Fa-  mulo  fina- aristocracia  tranceZa  s 
rã  que  rovolvor  o  .fõ^o  com  .  uma  qUe  ]A  haviam '  forçado'  0  fisco  a 
capada”?  '.  ’  ’  l  i  "mh  ••rio  «e  medidos '  llbemoa  e 

.  0  homem  níto  dové  onvenonar  a  hanoficaa,  conseguiram  tornar  vi¬ 
vida  com'  a  Invejai  o'Ui,.dliéndo  cu-  tallclos  os  omprogoa  honorlfleos, 
mo  silo;  ."N4o  comas  oi  córaíçAo''.  até  enlAo  revogáveis.  Mala  dp  quo 
Bmfim,  condsmnando  á  Inveja,  Isso.  tornaram-nos' heredltarloa  — 
dUq  condsmna  tombem  a,  . vaidade  e  tal  como,  mais  tardo,  ae  velo  a  fo,- 
acha  que  devcmoi  fazer  desuppa-  zer,  n4d  com  oa  empregos,  mas 
recor  tcdda  oayestj^fto  das  valdá-,  com- os-monteplpo-doa  cIvls-O  aolT 
dea  deapraãaèasií-^tSu  com  auoa - 


nba-hontem,  4  eatn  Cdrte 
Vosaa  Mogeatode  0  aou  perfumo, 
B  depois...  benta  pela  m4o  pio- 
'doaa'  do  ar.  Arcoblipo  de  Lla- 
bdal.,,  BsnUnhal  Era  passar  de 
leVs  nos  olhos...  Wds  promatio. 
moa  'a  'V.  H.  qua  ser4  multo  do 
lave,  cmquanto  diaomos  0  norao  do 
Jeaus... 

A  rainha,  num  çestq  brusco,  ati¬ 
rou  para  traz  a  caheUolra  grisa¬ 
lha  0  farúx  qúb  Ihé  descia  sobre  ea 
olhos.  ■  '  ' 

—  Foaae  14.  .E  onlregou-ae. 

...  Fora  .arranent-n  do.  quarto,  po- 
rçip,''.foi''j4''itc4''i.trabaWcivi;  b  tlr 
lhp,iÍ4o.'a'pu\;lriê|,’j)'pr  causa  do  l-o,- 

K'nhxv'  intllíaf  lta*'»>ltn  ‘  .  Vnra  ■  Altuirln. 


Preparado  orlentlMes  de  naoltildaa  mniatMsa  •••<)•  a  •■■P*.  * 
uaéila  d—  raSello» ,  .Veade^a-  toda  »  parle.  DilsT) 


asODI) 


uu,  sentiu  a  fuga  da  Mus  bcni 
ssnttmsntoa.  toroldoi  bruscomsn- 
[ts  'polo  rltbmo  ds  seu  estado 
mental. 

I  Orisntar-se-la  agora,  Mrena  s 
flrmsmsnts,  afltn  da  Uiumphar 
mala  tarde.  Seu  anhslo  r  econdito 
devia  Bsr  a  hufsola,  ds  sua  razão. 
Ndo  tliubsa  ninls  eon-x  no  co¬ 
meço  ds  .aua  osolUaç4o  passional. 
Amava  Marco  Aurélio,  fossa  slls 
quem  tosas;  embora  noivo  dt  lua 
melhor  amiin  amal-o-la  ,para 
sempre,  porque  sentia  qus  ssst 
h, ornem,  separado  dolla,  era  uma 
coisa  truncado,  Incomplsta,  um 
ser  fragmentário...  Pará  consti¬ 
tuir  uma  verdadeira  psrsonaUdar 
de,  um'a  oA  esaoncla  otpIrRual,  ta- 
talmente  devia  caaar-so  oom  olla 
0  01  dois  formarem  uma  id 
alma.  Fora  isso  a  tmpsillam  todas 
as  .forçao.  oogas  e  Intelllgontei  ds 
sua  vida;  n4a  -podsrla  dotsl-a 
obstáculo  -algum  na  roaltiaçâo 
desss  Inexorável  destino. 

Satisfeita  ds  suá  dsclsSo,  no¬ 
tou  quo  sua  vontade  lho  obsdoçla 
Intelllgontomento. 

Parcosu-lhs  quo  sua  muscula¬ 
tura  adquiria  olastlcldido  0  força 
na  gymnttUca  doa  Idjia.  Aohou 
loglono  as  consequências  0  natu- 
rasi  ao  dsrlvicdsa  de  sua  ven¬ 
turosa  empresa  e  projKtòu  rapi¬ 
damente  0  pisno  qua  a  levaria  to 


tumès  que  nem  mesmo  com  uma  xar-se  ao  chdl  (Juiz)  Abu-Bskr,  ra,  ora  sua.  própria  vida.,  sompro 
revolução  ■— ou 'duaa  —  elle.so  at-  que,  dlrtglndo-se  ao  jardim  0  ahl  llnTpa"de 'tlUlpa  e^de' celMura, 
tenda  ou  desappnreco.  se  encontrando  com  Al-Hajcem,  lho  Horrorlsoilãj  leyaivtau-ae  do  lu- 

N4o  d  neceasarlo  retemhrar  aqut  pcdlu  pcmlssão.  para  .oncher  de  garv-Piixou:  aou  coÉturelro‘ds  ro- 
0  papel  quò  ò  "plalpl4o“  roproscn-  terra  uni  sacoo. que  havlB‘lovado.  dae,  Itndji  movei  copa  Incrusta- 
ta  na  administração  .publica  do  Dopola  ds  cholo,-  AbO-Bohr  po-  cOes  ds  nnear.  Conseguira. um  re- 
Brasll.  onde  oa  processos  geral-  dlii  o-  auxilio  de  Al-Haliem,  para  traio  do  'Marco  AursUo,  guarda- 
mente  nâo  ooBtumam  caminhar  poder  collocar  o  sscoo  eobre  0  Ju-  zeloaoments  entre  seus  Ira- 
con.  a  prestem  que  todno  Uoacjam,  nienlo,.  ma»  o,  emír  teve  do  oon-  hathoa.  Tirou  a  phetogrephla  0 
0  ondo,  muItiiB.  voxns,  o  "pleto-  tossav  quo  ndo  tinha  fotqaa  para  a  contemplou  multo  itsqipo,  Brl- 
14a''  Influe,  aIS  mèsiiio  náa  sen-  tanto.  Iharam  aous  olhos  azues,  sua  fa- 

tonçiui  flnacs  de  algupa  próçeasoa.  •  Deante  disso,  o  cadi  Abd-Bskr,  ••  tornou-oo  expressiva  s  seus 
Pola  laao,  que  so  passa  na  nossa  Jntz  qus  Iria  Julgar  a  desapropria-  finos  labloa.'  purpursos.dsssnhp- 
era  super-olvlllsada,  'era  condem-  o4o  vlilonta  eni  oauxo,  respondeu,  fara  um  doce  sorriso.  Tornaram- 
nado  polos  CcdlguS  BaVbaroa,  qus  sorrindo,  ao  emir;  »•  .•'*Ayo*  lOM  gestoq  «...malB  ■yl- 

obrlgavnm  os  Juizes  q  dar  rápido  —  Que  sor4  de  tl,  enllo,  quan-  va  o  qou  espirito.  Bx^nqlVa  ais- 
andamento  aoB  seus .  expedientes,  do  tiveres  de  compsrecer  deante  grlo  »o, difundiu  por  todo  0  sou  nr- 
aoh  pena  do  pnRnTB'm-'u  Indamnl-  da  suprema  Justiça  carregando  0  gamsmo.  Senllu-sa  »,  forte,  «- 
HBCRq  dui>  A  dcnnva/occaalongaae.  cnmpo  Ir.tslroT...  i*'  PreJeplou  planos  de  ausplotom 


a  hora  de  lúirltr, 

MIFu’cl  '•  cobriu .  o ,  rosto . 

Ndo  quero!  Queria  quo  0  dei¬ 
xassem  em  pai.  A  ala  Intorvolu 


DUR  YEA 


J  NAO  DEIXE  DECAIR 

TVr^  *  *  *  *  FORÇAS. 

Como  .  resultado  de  esbanjamento  da. 
ene^iãs  em  melhores  annos,  ao  chegar 
á  idade  madura,  se  sente  maior  consu¬ 
mo  dc  vitalidade...  Mas,  ainda  é  possí¬ 
vel!' proporcionar-lhe  gosto  de  viver’.  Aju¬ 
de-se  com  a  Emulsão  de  ScoU,  para  sus¬ 
tentar  sua  vitalidade,  ganhar  mais  vigor 
e  resistência.  E'  ao  mesmo  tempo  alimen¬ 
to  e  remedio,  não  um  simples  estimulan¬ 
te.  Tome-'a  desde  hoje,  para  revitaiiiar-se.. 

Recuse  toda  imUação,  Accetle  tomente  a 


AJUDA  O 
RESTABELECIMENTO 
DOS  CONVALESCENTES  ' 

I  Eaparimtnta  a  iisuinta  racsMii 

.!  Colherlnhas  da  Mateena 
I  Dttryeo. 

tis  Lttro  de  leite  fervendo  ) 
t  Colherlnhas  de  mewielaa. 

Qarus  de  8  ooos. 
Disssoloa-se  aMaleenaemam 
pouco  de  leite  frio,  /unte-se  pouco 
a  pouco  o  leite  fervendo,  batendo 
sempre  até  ficar  como  creme, 
Coãlnhe-se,  Junte-se  manteiga 
0  tempere-sa  a  gosib.  Derrama 
a  mistura  fervendo  sobra  as  ela- 
•  •  'ras  dos  ooos  pue  deoem  ser  bem 
'bültdas  da  antemão,  e  colloque-sa 
I  sóbra  tostadas  de  páo  ptetot 
J  Sottotlimoi  dt  Iht  ansiar  um 
;l'i  ||.algr  "||  Memplsr  de  oeize 
'  ■  Urre  de  "RtciHsi" 

'  l§K  qvteoMémloaume. 


oom  Mareo  Aurélio;  oon  versaram 
longemento,  sobro  osaumptoa  fu.- 
tels.  Ella  dosejaria  abandonar 
este  oituplda  suportinkildado  da 
eonvona,  do  modo  .duo  «lls  ndo  a 
conildorasao  coroo-' uma  rapariga 
leguei  4s  outra»,  formosa  porém 
I  Insignificante,  como  boneca  cóm 
a  alma  assucarada.do  romantis¬ 
mo;  0  conseguiria  râzor  descer 
do  seu  pedestal,  .a  oílidda  Ra¬ 
chel,  B  quem  todo  ó  mundo  admi¬ 
rava,  eonslderando-a  digna  do 
compartilhar,  pela  eultura  ds.acf 
espirito,  a  vida  do  ,um  homem  aa 
perlor,  como  eoao  .  afamado  mo. 
dico.  Invocava,  cml  taóa  momcii 
toa,  a  antreviila;  aou  oroor  prii 
Prio  ooffrou  um  -grande  golpe. 
Mordeu  tos  labloa  q  um  soluço  1  - 
foi  levar  0  lenço  aoa  olhoi.  Mai 
co  Aurélio  nlo  mudAra  na  minol 
ra  de  serãyu  .com  ellji.  0  elli; 
ndo  dei^JaVa  deixar  tranapàrecei 
e  roenibr.  "Indicio  reveládor  do' 
teus  semimentoa.  6  desanimo  a 
invadia,  un»  nüvom  do  Uigiibres 
prcsentlmantoi  á-tevou-a  um  es¬ 
tado  ds  angustiosa  depressão. 

Teso,  ora  natural- 0  logico,  pen¬ 
sou;  aous  hlanoa  eram  de  Uma 
torpeza  sem  nom*.  ProJeotava 
SOU  calculo  deaordenadamonte. 
Lançada  ileaza  arTlicadá''avon- 
Oira  sé  encontraria  spffrlmentos. 
Porém  ndo  os  msrçila,  porque 
iiu  amor  por  Mano  Aurello'  la¬ 
vava  sua  alma  do  odlo  4  Rachel. 
O  mundo  glreva  em  torno  dsisas 
«irrlvsi  paixdea.  que  cresolsm 
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exUo. 

Lembrou  a  ultima  entrevista 


EMULSAOnSCOTT 


Altjanmprs 

sffaiinanz 
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ras  proles  Mlole- 
sos.  Bssis  prssncbcf 
0  ceupen-sáslie. 
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Cecília  Raminox 


preaontimenloa,  toda  a  plurarlda- 
do  multiforme  do  sua  vida,  concen¬ 
trava-se  ncsoa  unldado  como  in- 
numoroS  ralas  solares  diaponioa, 
qus  por  vlrtuds  da  poderosa  len¬ 
te  ao  vissem  obrigados  a  eonvoe- 
gle  para  um  ad  ponto  luminoso. 

Tanto  ssu  odlo,  como  seu  amor, 
eram  toUümonto  infundados,  e. 
o  que  é  polor,  Incomprehtnslvels. 
Devia  attençdos  A  Rachel,  sorvl- 
ços,  noblllsitmoa  rasgos  do  since¬ 
ra  amizade.  O  medico  nunca  dot- 
xára  Perceber  nada  qua '  pudezoe 
dar.  margem  4  mais  .remota .es- 
I  -ranço.  Reflsctla  o  descobria  em' 
t!  moema  tal  Inozlstencla  dt  eau- 
soa  Analyiava  sua  própria  :pfv- 
ché.  com  ssrenldndo  mlnuõlma, 
e  nb  emtanto.  seu  odlo  4  Rachel 
ta-ia  transformando  em  Intanoq 
rancor.,  s  lua  palxdo  por  Marco 
Aurello.  om  amor  iijea]  e  puríssi¬ 
mo. 

Notou,  auuBtada,  qua  sen' com¬ 
plexo  processo  psychologleo  ten¬ 
dia  a  simplificar  oeui  termos.  As 
duas  perturbadoras,  paixdes  re- 


_ _  conversava.' 

I  uma  tardo  com  o  Jovon,  medico 
Marco  Aurello,  noivo  de  sua  arel- 
I  i:a  Rachel  Delvallp  0  desde  esse 
I  tila,  odiava  mortalmcnto  4  aua 
nmlga  0  amava,  protundamsme 
no  modIcD,  Aquella  Idéo,  icme- 
Ihanta  â  uma  torrlvol  féra  4  es¬ 
preita  em  attltudo  de  pormononle 
atsquA  produxiu-lho  desta  voz  tal 
sensação  do  mal  estar  e  Contraia 
tão  Intonsa  a  frsquontemontte  seu 
coração,  que  a  «brigou  4  um  for¬ 
çado  repouso. 

Rccostou-so  «m  um  pequeno 
sofá  de  ssu  quarto.  8entla-as  fa¬ 
tigada  romo  se  Uvovac  rsalludo 
um  trabalho  muscular  cxeeislvo; 
no  emtanto,  ndo  fizera  nada  todo  o 
(Ho.  Sua  energia  nérvusa  achou- 
se  em  pleno  dcfictt  de  aou  orga- 
,  nismo  alquebrado,  sem  cAusa  ap- 
!  72  RoSSnO  perante.  Fechou  oa  olhos  para  po- 
*  drr  ponsar  melhor.  Aa  oeeupacdes, 

os  aborrecimentos  dlsrlos,  0  cul- 
dsdo  de  sua  pessoa,  o  girar  da 
sua '  exIstencla  no  niundo  social 
onde  vivia,  todos  seus  octos  ce¬ 
deram  ante  o  avanço  daquella 
palxdo  Irresistível.  Tudo  nellá 
respondia  A  tão  absorvertls  pen-' 
sarnento;  sous  gostos,  seQs  desS- 
Jos,  ao  dlKorrer  da  sua  Intelll- 
gencla,  suas  dectsdes,  at4  ssUa 


JTodaW. 
leBsôaV 
e  pi'in-V 
nr  0  8eu\ 
toínandol 
j  0  laxante 
suave,  seguro  effi' 
ícaz,  sentir-se-á 
koinis  disposta,  i 
%  «atisfeita  gj*^ 
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91  —  ^Tu...  Rachel!.. 

I  _  -Queres  ver-ma7...  Dt: 
qne^é  urgente... 

'  i  Duu  horas  depois  Cecília  « 
í?  “**  5®  *'•'*'•••  n*o  oabla 
JiSit)  ohorav»  do  altgrU  ou  da  dOr, 


Ci^a  Pereira  de'  Souza 
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Ui  ucillai  do  docoo  ■  pntei  tlOM  o 
coeimtwi.  Xorlo  nooio.  oadorifo  t  000 
ri.  on  lollo  poro  t  rotiitrido  oiro 
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SOROR  JOANNA  ANGÉLICA 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


(Doi  hmpItAea  ciiropeui) 


O  herolamo  A  um  trapo  oara- 
ctertatloo  (ominino.  Porque  m 
clroumetanclie  da  vida  ratem 
quael  eempro  da  palavra  mulher 
um  forpado  lynonlmo  de  he- 
rolemol 

Joanna-Angelloa,  no  emtan- 
to,  talvez  para  fuclr  aou  duroí 
e  doloroBoi  combatoa  que  qual 
erpInhoB  eemelam  a  estrado, 
fAra  multo  côdo  buscar  na  paz 
do  claustro  entre  o  Bllenolo  e  a 
orapilo,  entro  ponllenolos  o  eacrl- 
rioloB,  umn  vidi.  serena  e  tran> 
quitla. 

Num  frio  e  velho  convento  da 
Bahia  —  a  cidade  das  Ipreias  e 
doB  moatelros  —  abrlpllra^ao,  lon¬ 
ge  do  burburinho  do  mundo, 
aquella  mulher,  em  plana  flor  do 
sua  mocidade, 

Mas  não  durou  multo  tempo 
oquella  pai  feita  de  fS  e  de  re¬ 
nuncia. 

Ao  claustro  silencioso  chega¬ 
vam  em  brCve  os  échos  da  tem¬ 
pestade  que  11  por  fdra  andava. 

Era  a  luta  da  Independenols, 
a  luta  heroica  e  sublime. 

Estava  forte  e  bem  armado  o 
Inimigo  e  per  algum  tempo,  na 
amblpILo  de  vencer,  o  exercito 
portuguez  resistiu  As  nossos  bra¬ 
vas  tropos  libertadoras  e  por  to¬ 
da  a  parte  la  espalhando  a 
morte  e  o  terror.  Por  toda  a 
parte  tambsro,  alaetrava-se  a 
luto,  a  lula  heroica  de  Inde¬ 
pendência  ou  Morte. 

Protegidas  pelas  negros  gra¬ 
des  do  convento,  1  sombra  de 
seus  longos  vAos  negros,  oravam 
os  freiras  ao  seu  Deus  de  paz  e 
de  misericórdia. , , 

U  fóra,  continuava  a  luta.  E 
antes  que  as  nossos  forpos  liber¬ 
tadoras  pudessem  vencer,  a  bru¬ 
tal  soldadesca  andsluza  Invadia 
toda  a  Bahia,  atacando  numa 
violência  oovarde  de  fortes  que 


los  Indefesas  mulheree  que  nlo 
pOdom  combateri 

Contra  as  portas  sagrados  ar¬ 
remessam  numa  forpa  covarde  e 
brutal,  B  Junto  Is  portas  ameo- 
radas  por  mitos  saorllegast  Soror 
Joanna  Angélica,  a  Joven  e  for¬ 
mosa  abadessa  reuns  os  buos  re¬ 
ligiosos,  ficando  bIIb  1  frente  do 
bando  virginal  dos  esposas  do 
Senhor, 

Abrem-se  os  portas  sob  um  im¬ 
pulso  mala  violento  s  os  homens 
em  bestas  transformados,  tentam 
passar  o  llmlorl 

—  Paro  traz,  bondidos  —  bra¬ 
da  a  Jovem  abadessa.  Respeltae 
o  Coso  de. Deus. 

Ho  umo  luto;  uma  luto  onde 
sd  0  lado  forte  estl  armado... 

Mos  A  0  lado  ffoeo  quem 
vencei ’ 

Quando  num  ultimo  arranco; 
os  soldados  portugueses  vilo  po- 
netror  no  mosteiro.  Soror  Joan¬ 
na  Angélica  offerece  ts  armas 
sacrílegos,  qual  muralha  viva,  o 
seu  peito  virginal  e  assim  defen¬ 
de  a  honra  de  suas  filhas  es- 
plrltuaes. 

Parque  na  luta  suprema, 
Joanna  Angélica  ferida  mortal- 
mente  por  um  golpe  de  espada, 
tomba  no  llmlor  sagrado .  Tomba, 
e  como  que  tomados  de  panico 
ante  aquelle  cadaver  de  mulher 
morta  no  campo  de  honro,  en¬ 
vergonhados  afastam-se  os  solda¬ 
dos  Inimigos. 

B’  pouco  conhecido  eate  acto 
do  heroísmo  de  uma  grande 
brasileira.  Dir-se-la  que  é  uma 
coisa  banal,  commum...  Pore- 


SEOREDOS  FEMININOS 


RESPOSTAS  AS  CONSULTAS 


iíinha  eama  Amtpa’,  t 
A  SM  carta  deu-m«,  octso  tem» 
pre,  um  pronde  pnuer;  a  sua  oar* 
to  "lertvelmenls  /rluola*  como 


Blmr,  .\,  Ollvel.u  —  Itlo  —  Uss 
a  fsrlnha  Nutramlna  em  mlnglos 
s  Junto  ao  regímen  pera,  caldo  de 
Isrsnja  ou  magl  raspada, 

Faga  examinar  a  urina  e  ap- 
parega  dopole  ao  Consultorlo, 

Slmr,  Bnplra  —  8.  Bemlngos  de 
Us  -lana  —  Lave  o  ouvido  com 
agua  oxygenada  e  depole  do  enxu¬ 
ga'  0  eom  algoddo,  appilque  o 
Otsigol,  Para  a  pelle,  use  n  Pa- 
rasltino. 


nho).  Faça  paeselos  matlnaos  i 
tome  depole  das  refelgOss  um  com. 
prlmido  de  Lactose, 


ta  'teritielmente  /livola' 

(Ils  vDcd.  A  /rivolhlado  é,  de  ves 
em  gMndo,  «ma  eofsa  MIafoia, 
Cannen;  /os  esqueoer  uma  por* 
çóo  do  coteas  pravec  s  iériai  que 
tomam  a  vida  tdo  sombrio. 

Nada  mofs  natural  do  gue  o  seu 
desojo  de  ficar  cada  ves  mdts  bo¬ 
nda  para,  prender,  tanto  quan¬ 
to  possível,  0  coração  gue  o  eeu 
coração  elegeu.  Os  homens  dlsem 
gue  admiram  multo,  na  mulher, 
o  espirito.  Talvès...  Ifas.-  d  para 


Dorlsa  H.  —  A  Colmeia  acolhe 
sempre  eom  lympathia  os  abe¬ 
lhas  que  lhe  vAm  bater  Is  portai . 
O  eeu  conto  A  bem  esoripto  • 
multo  Interensante  como  Ideia, 


Slms.  A,  Torres  —  Reclfs  —  C 
exame  do  leito  nAo  tem  Impor 
lancis  no  caeo,  Nlo  ha  iieceaHlda. 
de  de  mudar  de  nutris.  O  mnl  ps. 
reca  ealnr  na  própria  erennga, 
Fon-a  examinar  por  medioo  es. 
peolallstn.  .. 


Mnr,  O,  O.  —  Botafogo  —  E' 
Inopportuno.  Espere  a  crennea 
completar  sils  meies.  PoderA,  en¬ 
tretanto,  dar  uma  colher  das  de 
sobremots  de  onlrio  de  laranja, 
dlsrlemenle. 


Slangio  —  O  seu  conto  “Re¬ 
dimido'*,  nlo  foi  redimido  no  Jul¬ 
gamento  o  ror  leto  nlo  pAde  ser 
publicado. 

Syncslo  —  8o]edado  —  Por  em- 
quanto,  estio  multo  fracas  as 
suas  produegOsB  llter.irlis;  mas 
nlo  deoanlmo;  talvez  mais  tarde, 
consiga  alguma  coisa. 


Hrar,  M.  Bamos  —  PaquelA  — 
E'  preferível  usar  o  BtAnopan 
(empolas).  Nlo  ooIherA  entre¬ 
tanto,  resultado  satlsfactorlo  com 
o  Irslamento  se  a  eroanga  poriqa- 
necer  á  beira  mar.  Leve-a  pnra 
a  montanha  (Tberexopells  ou  Frl- 
burgo). 


Ilmr.  B.  nios  —  Juiz  ds  FAra 
—  Faga  InJecgAes  da  Patursol  a 
appilque  nas  fossas  nainos  as  got- 
tas  do  Anuqulntlne. 

Sfnir.  J.  CnlsNsns  —  Rezende  — 
A  allmentncflo  está  sendo  mal 
orientada.  Nessa  ednde  n  creangn 
lem  necessidade  de  alimentos 
mala  nutritivos, DA  sa  rafalgAes 
de  3  em  3  horna  e  Junte  ao  re¬ 
gímen  pirllo  de  batatas,  sopas  ds 
lagumae  e  frutas  (pers,  caldo  de 
laranja,  banana  amassada). 

Para  combater  anemia  uae  o 
Anemontrnt.  E'  preciso  entretan¬ 
to,  mandar  examinar  as  fozes 
para  verificar  se  ha  parasitas  In- 
tasllnaas. 


Mma,  Tellas  —  Décdoro  —  Suos 
InformagAes  lAo  Imprecisas.  Quo 
edsde  tem  a  oreanga?  Qual  A  o 
regímen  allmentarf  Escreva-me 
novamonts. 


JoSo  de  8A  —  Agradaram  os 
seus  versos;  não  sol  pòrAm,  se, 
dado  o  assumpto,  possam  ler  pu¬ 
blicados  no  momento... 


nho,  o  gue  piots  lhe  Mereeea: 
"Vlgueur  des  gelni“  é  a  ultima 
dficoberla  edenllfloa  da  Oldede 
Lu»". 

Vtando  esse  preparado  combi¬ 
nado  com  a  “Afonne  Jlfinioulcuse* 
lido  ha  mola  nenhum  receio  de 
fracano,  pois  dcicnvotvs  o  busto 
mole  pegueso  tornando  o  busto 
rcalments  moravtlhoso.' 

Diga  por  favor  d  Oermana  que 
descobri  o  remcdfo  que  ella  tan¬ 
to  praourou:  "Oréme  JJIraculéu- 
ts*  gue  diminu*  rapidamenta  o» 
luetoe  demaeladametite  fortes. 

Combinando  o  «co  -  dsate  créme 
com  a  "Lotlon  Mlraouleute" ,  não 
mate  ae  receia  a  flaofdci;  ’oi  ectos 
tornam  d  normalidade  cosieruan- 
do-te  peguenot  e  dtiroa. 

Para  fechar  ei  pdrot.  ota  quan¬ 
to  antes  o  “Crduis  Neve*  gue 
lambem  purifica  a  pelle,  lornan- 
do-a  clara,  roaoda  o  moela. 

Contra  oe  peitos  sd  ha  o  "De- 
pllolorto  Jdeal*  que  Jíme.  Jdcgus- 
llne  acaba  de  receber,  é  o  gue  ha 
do  melhor,'  com  a  segunda  appli- 
caçâo  efles  partem  e.~  aiilm  ce- 


Mme.  F.  gantoa  —  Frlburgo  — 
Das  0  Maltoasn  s  dA  as  ragdes  da 
A  cm  4  horas. 


Mario  e  Iracenui  —  Agrada¬ 
ram,  minhas  novas  aoelhlnhos, 
OB  sonetos  enviados;  um  dellet 
serl  logo  publicado; 'O  outro  — 
Justamonte  o  melhor  —  as  (Ar... 
permlttldol . . . 


Hsic.  A.  Goagalvca  —  Encantado 
—  A  racAo  A  Insufflolente  s,  por 
Isso,  »  creanga  nfio  prospera.  DA 
leite  puro,  mlngáos,  caldo  de  le¬ 
gumes,  frutas.  Ndo  bs  necessida¬ 
de  ds  medloâl-a. 


Dma  scenA  lU  revista,  quo  oeti  sendo,  represeniada  nu  “Casa  de  Caboelo".  A  flgnra  qne  ae  vl  A 


S  NUMEROS  DE  SUCCEBSO,  .boato”,  no  Recreio,  que  serl  dada  piieavel,  geniqes.  No  melo  deisl 

-  ■  <  -  -  IA  tarde  e  4'  noite,  com  Mesqul-  pessoal  novo  que  Inaugurou  a  Co- 

AMANHA.  NO  PAIiCO  DO  Itlnho.  Arthur  de  Oliveira.,  Oscar  ra  ds  Cobdolo  uma  (Igura  desper- 
“  Boarea,  Oscarlto,  Vanlse  Helrel-  too  a  attengio  geral:  —  Dércy 
les.  Diva  Bortl,  Lnisa  Pelogglo,  Gongalvea.  Tem  desombarago,  4 
Zalra  Cavalcanti,  Gul  Martlnelll  travessa  a  anima  as  cangSee  do 
0  Carmen  Navarro.  eeu  repertorto  com  uom  dogura  do 

vos  que  percorro  toda  a  escala 
sentimental.  Quando  ella  acabou 
ds  exhibir  o  eeu  primeiro  numero, 
no  cepeotooulo  de  apreeantagto, 
vIu-se  que  valeu  a  pena  ter  Ido  4 
t,  Caea  de  cabido.  Duque  levou-noa 
a  conhecer  Dercy  Gongolves.  Not 
Intervallos  dos  eeesAcs  não  ha 
multo  tempo  para  conversar  e  14 
dentro,  na  caixa,  A  tudo  tão  aca¬ 
nhado  que  a  permanência  doe  In¬ 
trusos  constrange,  embaroga,  In- 
oommoda  aos  que  trabalham.  To¬ 
davia,  conseguimos  eonversor  com 
a  eitrello  daquolle  conjunto  cer¬ 
ca  de  dez  minutos.  Ella  nos  dis¬ 
se  que  A  fluminense,  nascida  em 
Santa  Maria  Magdalena  e  que  es¬ 
treou,  ba  tres  annos,  no  do 
oeu  Estado,  em  Itaperuno,  numa 
companhia  dirigida  por  Maria  Cas¬ 
tro.  O  seu  primeiro  papel  foi  o  ds 
uma  fngenua  na  comedia  de  Ges¬ 
tão  Tojelro,  Os  rivaes  de  Georgo 
Walth.  Depois  formou  um  grupo 
com  o  seu  collega  Bugenlo  Pas- 
eboat  e  tem  levado  viotoriosonien- 
te  a  cangão  brasileira  a  vsrlos 
pontos.  Pouco  antes  do  Installoda 
a  Cosa  de  Oabdclo  trabalhara  em 
Nova  IguessA. 

Era  tampo  de  fazer-lhe  nma 
Indagag&o: 

—  Forque  entrou  para  o  thea- 
trot 

—  Por  tncllnagão,  pela  anda 
da  conhecer  emogOes.  Um  rasgo 
de  audscla,  talvez...  O  theatro  4 
como  a  sereia.  Ninguém  tem  for- 
ga.  para  lhe  otferecer  resistenola. 

:j  depois  de  uma  pausa;  Dercy. 
proeegulu: 

—  Eu  nSo  sou  protencioaa.  Can¬ 
to  em  aceno,  para  o  publico,  como 
se  0  fizesse  na  minha  cosa,  pam 
mim  sA.  Agrado,  ao  que  me  di¬ 
zem,  dão-me  pUmoB,  mas  não  me 
detxo  envaidecer.  Comprehendo 
'que  A  por  eer  ^oãngão  bonita  e  o 
pubUco  generoso... 

—  E  aoba  que  “bsso*  tem  (utu- 


Colnmba  —  Ainda  não  tive 
tempo  de  lAr  os  novos  traba¬ 
lhos,  mas  estou  certa  que  eerão 
multo  Interessantes. 


Msic.  Martins  —  Petropolls  — 
DA  bsnhoa  ds  sal  4  creanga,  du¬ 
rante  vinte  diae  (um  kllo  da  sal 
de  cozinha,  grosso,  nara  osdg  ba- 


EliDORADO 


CHAPEOS  PARA  SENHORAS 

NOVIDADES  EM  PALHAS  FINAS 

Lindos  modelos,  a .  25$000 

TINGEM-SE  E  REFORMAM-SE 

: : :  MME.  PERES  : ; : 

SÃO  JOSE’,  114,  sob.  Tel.  2*2491 


Dnloellna 


No  novo  programma  que  ama¬ 
nhã  offerecerã  ao  publico  co- 
rloca,  o  elne-tbeatro  Eldorado 
apresentarã  olnoo  numeroa  de 
variedades,  num  espectáculo  que 
agradará  plenamente  ao  mele 
exigente  doe  ospectedoree.  Como  Amanhã  a  *Caza  de  caboclo' 
vamos  ver  a  seguir,  haverá  de  presta  significativa  homenagem 
tudo  nesse  programma,  eonten-  a  Catullo  Cearense,  o  nosso  Vlr- 
tando  todos  oe  paladares.  gillo,  Inoomparavel  cantor  do 

"Vllar”,  o  famoso  encyclope-  Harrooiro  •  de  outropAemas  que 
dista,  apresentará  oe  seus  es-  exalgam  a  belleza  da  nossa  ter- 
plendldos  numeros  de  malaba-  ra  a  reflectem  es  oostumes  da 


OASA  DB  CABOCLO 


Setembro 


trabalho?  Vocí  possuo  grande 
personalidade  e  um  formoso  ea- 
lylo.  A  Colmeia  receberá  sempre 
oom  prazer,  a  sua  collaboragão. 


A.  Daiitougnella  —  Então,  J4 
descobriu  o  myaterlo  da  minha 
descoberta?. , , 


CURIOSIDADES  ,  MUSICA  BRASILEIRA 


Kl  niu  dc  Cicdy  eercidi  dc  noDti* 
ntsii  c  finrida  de  luUpâi,  en€ontri*Hi 
o  templo  Digolii  que  encerri  urat  pre* 
cio»  relíquia:  um  doi  dentu  de  Bouit- 
dha.  O  templo  é  protcfido  por  iltai 
nurtdat-  A  dependência  onde  le  en* 
contra  a  rellquii,  é  um  pequeno  ••atua* 
rio  contando  aoenai  iete*metnii  d*  lar- 
imra.  Reina  iJi  uma  profunda  ofaicurl* 
dide,  u  parede*  e  o  teclo  iSo  cofccrtot 
de  tapetee  de  leda  berdidw  a  ouro.  A 
meude  do  aposento  é  ocupada  por  uma 
trude  meu,  especíe  de  altar  encruita* 
do  de  placai  de  prata  e  Kuamecido  de 
pedru  preciosas. 

Por  cima  deiia  meaa  ha  uma  eipecíe 
de’  tibernactilo  cm  furma  ds  sino:  é  de 
prata,  recoberto  de  um  eipeso  dourado 
a  Unbera  ornado  dc  fcntoias  raras.  Sob 
0  trande  Uberniculo,  vém-tetieis  outrea 
de  menor  tamanho  e  todoa  de  oure;  o 
nltimo  delles  encerra  o  dente  da  dmn* 
d^e  tedi-poderosa.  O  tabernáculo  exte* 
'ríor  é  fechado  por  trea  fechaduras}  du&i 
ebâvci  estão  confiadas  a.  um  doi 'rajaha 
da.  ilha:  t  teredra  é- lüardáda  pelo  ••• 
cerdote  do^  templo. 

Sd  ao»  soberanos  d  dado  ver  e  - dente 
,de  Bmiddha. 


VBxatumo 


Os  MU0  traba- 
wJfX  lhos,  meu  amigo,  auo  sempre  dU 
jgnos  d«  publleacAo.  Não:  yoefl 
não  dã  a  impreaeáo  mística  de 

da  um 


‘'Ofat  il  cu  tivesse  ura  araar*t  i  ■ 
mala  bonita  rautiea  que  acaba  de  sair, 
uma  deliciosa  valfa*cancSo  da  autoria 
da  Paulo  Gustavo  que  ba  muito  já,  foi 
cooBixrado  poeta  e  que  recebe  afora  os 
louros'  de  reusicista. 

*'Obl  il  en  tivesse  um  amór*,  á  can* 
tada  por.  Mídeta',  a  aalinte  interprete 
da  cincio  bruílcira.  È  se  a  valia  de 
Paulo  Guitivo‘náD  fosse  tio  linda  enrao 
lórDar*fe*ia  bonita,  cantada  por  Ma* 
delu*; 


DEPOSITO 


Brtalhos  de  todmi  as 
qnmlldades  recebidoa 
dfi3  principies  Pabri- 
ces  do  Bnsil. 

Oe  sedas,  voUes,  tri- 
coiioes,  opsUs,  mo¬ 
rins,  e  todos  os  de- 
msls  tecidos. 

B.  do  Costa.  8  -  VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO. 
EU  KILOS,  FRÀCÇOES  E  POR  METRO. 


A,  Silve  —  Benhor  Judsu  Er¬ 
rante,  recebi  a  carta,  os  versos 
—  que  precisam  de  algum  aper¬ 
feiçoamento,  e  tode  a  ‘baga¬ 
gem”  que  mç  enviou.  AtA  brAve! 


TINTÜRA  PA¬ 
RA  CABELOS 
“HENNfLINE” 


Vamllu*  —  Eetoti  .4  espera  de 
noticias  suas,  orolgulnha.  Por¬ 
que  não  foi  com  J.  4  Federsgão? 


(34141) 


cravos''í<étplnhá!fr'Í'''vA‘hda.'íiá' 
-qualquer  perfumaria. 

Dnby  —  No  seu  caso  A  Indlesdo 
o  drAme  “AntI-BIdu'  n.  I  ds 
Cedib;  tem  dado  ontlmos  resulta¬ 
dos. 


BALLADA  ORIENTAL 


na.  por  dompleto  a  easpo,  fas  nas¬ 
cer  o  cabello,  evita  a  quAda  a  eon- 
sei'va  0  brilho  e  a  eãr  natursl. 
A'  veuds  em  todas  as  perfuma¬ 
rias. 

Maria  Allre  —  Psra  possuir 
uns  lindos  olhos,  um  olhar  fasci¬ 
nante,  uie  a  "Selva  Ciliar.  A’ 
venda  no  eoneultorlo  Cedib,  A 

praia  do  Flamengo,  330. 


a  base  de  Henné,  Inolfenslva  e 
garantida  em  todas  as  edres. 
—  Caixa,  151000.  Pelo  Correio, 
mais  2|S00.  —  Mme.  Augusta. 

LARGO  DA  CARIOCA  N.  6 

(36157) 

Consiiltorío  de  Belleu 


(VJOTOR  flBOOSp) 

ffu  peiso,  inUfftrêHtt,  p«la  mwião. 
DeloroM  pesar  4  olina  ms  ftiMãs. 

B,  csãa  V49»  ««  siafs,  mais  profitnio, 
O  »tnUmtnto  tfeilo  tolrtioda... 

O  prrienfs  ^  4  faferMlna  irserle.e. 
d  psiiatfa  — *  nmarfMra  qDt  se  elcfda.». 
O  ftfhrro  —  eamliAo  eempre  facerfe, 

^  Um  tfeienpano  lenfo  o  mlaáo  vM/l-ee 

8*m  crtnçd,  #1111  pa^Hea,  sem  lar,  sem 
I  tnoãd, 

VMAa  afnu»  não  ecmhee*  0  que  4  um 
(a//e0lo. 

B,  rice,  tWsfemeaJf,  abcntfQasda, 
ioffrnioi  Arroba.  0  sru  penar  itcrtlo»,» 

Jt)a(iON*me  Iode  am  lopabre  /odarfei 
fdaolt,  ciperencai.  UlMides... 

Bó.  me  rrsfa  nc  maatfe  eelflerls, 

— '  Á  IHsfssa  'de  'amorpet  deeeapãet  t... 

Á  rfitscenftanca  4  0  mediaadni  tniru 
e  omer  e  a  otfto.  ,  .  . 


Sou  tua  eicrava,  lenhor,  c  a  teu»  desejos 

rendo  bumllde  9  servil, 

o  culto  santo  e  nura  de  raeui  bei/oi... 

tio  fervor  infantil, 

de  um  Itmido,  rosado  <  lonfo  pejol 

Sou  tua  eKrava  icnbor.  escrava  ardente 
que  M  CflOMfra  tremula  e  fremente, 
a  te  servir  delícias..» 

Feloe  meus  otbei,  cantaroa  de  amor, 
dou*te  a  beber  ciriciasl 


Machlnu  de 
ç  o  1 1  n  r  á 


Nlaon  •—  Queira  repetir  a  eon- 
aulta,  enviando  o  endereço. 

Ceoy  de  Pery  —  Para  clarelar 
A  pelle:  **Mlel  de  grãeo. 

Rouge  liquido:  "Vlnalgre”. 

GIbb  m  Nio  tem  0  que  agrade¬ 
cer. 


GRITZNER 


para'  coser  e  bordar 
eom  movimento  de 
revereSo  e  ippa relho 
de.montavel. 


Rnlh  —  Para  nugmentsr  o  bus¬ 
to  uee  “Vigor  dos  Selos’  prepa¬ 
rado'  ab.olutamente  garantido,  e 
que  vem  dando  oe  melhores  re¬ 
sultados. 

A'  venda  “ehea”  mme,  Jaoque- 
Ilne. 


Sou  to.  cMars.,  icnhori  ' 
inicirunuitc.., 

doidEmente.,.  ^ 

eitr.ahamnile... 

qne  umi  Mnr.  Ulm  nlo  mIIu  ler 
mit.  humilde  e  miii  (lell 
Sempre  feliz  per  lento .  U  quertr, 
■enrpre  lubmiaie  zm  meiri  ederiçlo, 

eu  enu  .  tue  enreve,  minhi  ride... 
equelle  que.  czpantenee  c  commóvid., 
te  offerte,  'irenturoii,  o  zorsgllot.,. 


—  Nâo.  Sei  qne  posea.  Mos, 
pasaa  sem  ter  telto  mal  oo  thea- 
trn,  deixando,  mesmo,  saudades. 
B  eu  poderei  cuidar  de  outra  vido, 
tranqulUa  e  sem  remorgoa- 
—  Tem  lembranga  do  numera  de 
musica  que  lha  tocou  maJa  ao  co- 
ragão? 

F  —  Se  tenhol  Poi  um  eomba-con- 
'gto.  Cbamava-ee  Baudode.  Era  de 
Jayme  Redondo. 

—  Mais  uma  pergunta,  Dercy,  e 
rlemo,  lllustonismo,  musica  ex-  nossa  gente,  B*  uma  homena-  essa  Eerá  a  ultima:  o  que- pensa 
centrlca,  e  a  sua  cochorrlnhn  gem  a  que  se  devem  associar  to-  dou  homens? 

“Fly",  que  promette '  fazer  uma  doa  quantoa  prezam  as  coisas  —  Penso  que  n&o  são  tio  máoe 
porão  de  ooIbbb  sensacionaos.  brasileiras.  Catullo  reollarã  o  oomo  se  dli...  Os  Jornalistas  são 
“Zalra  Blanchi",  dellólbea  melo-  Marroelro  e  sentir-se-á  multo  atA  bonslnhos... 
dista  Italiana,  cantará,  oom  linda  bem  ‘naquelle  ambiente  authen- 

voz,  os  mais  bollas  cangOes  Inter-  ticamente.  patrício,  onde  se  can-  NO  CARLOS  GOMES 
naclonaea.  "Os  Serranos”  prova-  ta  o  samba  a  onde  a  cangão  po-  ■  ' 

Na  maUnAe  s  ã  noite  teremoá 

Ihoros.cttlplrM  do  Norto,  com  as  mento.  .  ^ 

™as  impagáveis  Plady,  nneedo- _ _  _  _  ' _  nínhi.  oue  Jordel  SrStlS  dlri. 

tas,  Bcenas  typlcas, 
se  oompromotte  a 


VIolciR  —  Queira  dlrlglr-.e  á 
á  VAra-Crus,  na  Colmsla. 

Conatsnclnha  —  Náo  ha  de  que; 
sempre  ás  ordena, 

llaze  —  Nlo  ael  onde  se  encon¬ 
tra  o  preparado  em  questáo, 


Vendas 

4  dinheiro  ou  a  pres- 
'  I  ,  tagdee  a  longo  prazo. 

Depositários ;  , 

í  nerm.  Slolls  A  '  COh 
,  Av.  Rio  Branco,  16174. 
T  0 1.  .  4  —  6  1  3  1  . 


COMPnA-BE 

Joias  velhas  pratas,  platina, 
quem  melhor  paga  A  a  Jnslhcrla 
Raplincl  —  Tcl.  3-OT04. 

RUA  S.  JOSE’  43 

■  (I  07Í91) 


,  Nnrnh  — .  Aqui  tem  n  nome  do 
melhor  preparado  pnra  a  pelle; 

?Llnda  FlAr“:  clareia,  limpa  e 
amacia  n  eutis.  tornando-a  lAo 
linda  como  as  flores  e  cxtermi;|  Laislln  —  O  melhor  dos  tonl- 
nnndo  por  completo  ns  ssrdae,  cos  é'“Meu  cabello”  que  exterml- 


DIVA  JABÔR 


Mary  o  Alba  “slsters”,  as  Interessantes  artlstas-baUariiiBi,  do 
Carlos  Gomes 


g  eiunil.  Ar  um  eernUMl  Krsrlee;  e 
1'fclo  AU/arco-ee  »ro  virtude;'  .  r,t>fzma 
cn  dttinleretee ;  •  ,gr/ldla  m  IrelAe- 
d»;  0  erfulSe  em  moAeitin, 


13  —  T.  M,.  14  —  RA,  16  —  A 
csxl,  17  —  Tigres,  II  . —  An 
37  —  Oásis,  31  —  Opaco,  36 
Oael,  (LeSo). 


SOLVeOBS  COLOniDAS  B  nBSB- 
NHOS  ORIGINAES 


Dr.Carloi  F.  de  Abren 


'  Vcrtleaea:  —  2  —  preposlgão, 
3  —  Animal  roedor,  4  — Plagello 
.desencadeado  pelos  homens,  5  — 
ParenU.  6  —  Rio  da  Italla, 
S  —  Rio  do  Brasil  (flc«  ao 
Norto),  10  —  Descambar  do  sol, 
U  —  Sem  ella  não.  ha  verso, 
14  —  O  primeiro  (raticida,  16  — 
Flor,  17  —  Terceira  vezi  20  — 
Enterro,  22  —  Um  dos  estados 
da  matéria  (plural),  23  —  Es¬ 
cavam  por  baizo,  24  —  Estudan- 
(e  novato,  26  — 

27  —  Robusto,  28 
appllcngâo  de  medida,  29  — 
Culpa  perante  Deus,  30  —  Nome 
de  mulher  que  perdeu  a  segun¬ 
da  letra.  81  —  Caminho,  32  — 
Sentimento  Intimo  que 
87  —  Enxerguei,  38  — 


(Docente  de  Faculdade  de 
Modlcloa  e  chefe  de  cllnlos 
Infantil  na  Policlínica 
da  Bolafogo). 

ItesIdoDClB!  Leite  LeaL  13  .. 
6-3111  —  Consultorlo;  diaria¬ 
mente  daa  16  As  II  —  Assem- 
blAa,  10 -1«.  —  1-0314. 


C  1  N  i  AS 

PromplM  c  ioh  mcilie, 
CArte  rlzeroio 
Ezecuglo  Mrfeil. 
OASA  MORAES 
I^Bsa  dos  Elastlrio 
’  tzMmblés,  107  —  Ri» 
Fonrt  3.7419 


Aproveitando  o  motivo  da  es- 
trella,  o  Intelllgento  netinho  Aldy 
Cunha,  pequeno  artista  cresdor, 
compos  0  emblema  da  Republica, 
eom  a  déclfriglo  completa  '  em 
bello  colorido,  Beguem-roe  oe  de- 
■enhoe  Intereseantes  de  AndrA 
Lourengo  LIndgren  (estrella  re- 
liisonte  no  firmamento);  Maria 
Paula  OulmarAes  (cAo  astrellado 
com  a  declfragáo  em  estreita  dc 
prata).  Annotamos.  mais  os  de¬ 
senhos  raerlIorloB  da  Lycla  Bal- 
vlnl  Duarte;  DIdl  Canavarro;  Od- 
mAa  Braga  de.  Oliveira;  (Espirito 
Santo)  Waldir  Beesa  e  Altair  Bos¬ 
sa:  Dora  Ernestlnn  B.  Pinheiro 
(Paty  de  Alferes)  Msichisodeolc 
de  Vasconrellos-,  ToUnda  Figuei¬ 
redo;  Marlis  Canisra  B.  Rodri¬ 
gues:  Maria  Apparecida  (Valen- 
ça)  SebastlAo  Aaevedo;  DInah 
Aguiar  (Vlotorla)  Arlsteu  Duarte 
Monteiro;  a  mais  trea,  cujos  no¬ 
mes  se  extraviaram.  Culpa  dos 
garras  do  papel. 


(Composição  0  'deéeulio  do  JaI  r  Dlus  Coelho  -  Itojubá  -  Minas) 


"Bosenrino” 
electrisar  a 
platAa,  com  os  seus  formidáveis 
sapateados,  em  que  ello  A  Inimi¬ 
tável.  E  "Db  Chooqlat"  (nrá  coi¬ 
sas  novas,  prosegulndo  também 
na  sArle  estupenda  dos  seus  Im¬ 
provisos,  sempre  appiaudidoa, 
semproblsailoa. 


‘  A.  iniciativa  do  Duque,  levan¬ 
tando  no.  local  onde  exIsUu  o  thea¬ 
tro  Bão  JosA  a  Cada  de  Cabido, 
(ol  acolhida  coro  a  mais  viva  gym- 
pathia  pelo  publico  e  está  dando 
08  melhores  resultados^  O  que  le 
tem  visto  all,  com  agradável  sur- 
prezo,  A  que  existe  desconhecida 
du  Rio  multa  gente  hablt  que  di¬ 
vulga  melhor,  com  roalp  sontimea- 
to  e  mole  alma  o  nosso  cancionei¬ 
ro  popular,  do  que  mela  duzla  de 
iortiatoa  que  so  acreditam,  Inez- 
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•  Estudan-  Paulo  Nloolau,  (Bananal)  Maris 
>  A  dura,  de  Lourdos  Nicolnu  (rua  Aloyaio 
Aegão  da  BIttencourt-Bananal)  Almlr  No¬ 
gueira,  Almirla  Nogueira,  Neuza 
Demby,  (Petropolls)  Moly  da  Sou¬ 
sa,  Gllda  Pitanga  CampUta,  Her- 
mA  D.  (Bananal)  Maria  Helena 
de  Seiixa  Dantas,  Hello  de  F.  Al- 
accUBO,  melds,  Mnria  Theresa  Pinheiro, 

,,  _  -  -  Artigo,  Edyr  Bravo  Bayáo,  Maria  Appa- 

41  —  Mastigam  para  chupar,  reolda  (Valenga-E.  Rio)  José  Mo- 
A2  —  Não  obstante,  46  ~  Puro,  relru  Chrlsto  (Cónservatorlo-B. 
Immaculado,  47  —  A  cidade  que  RIul  Daniels  Garcia  (Petropolls) 
íol  destruída  côm  Sodoma  e  Oo-  EAuordo  Junqueira.  Danilo 

morrhn,  40  —  Nome  do  Índio,  J** 

TTiiidiLndA  n  V  Tiftr  I  Sfl  rig»  Cgvglldro  #  PJlIjn  (S.  ToRo  K#» 
c.  '  Pomucono)  Bonjamin  Oallottl,  All- 
pendencln  nobre  dn  casá,  61  —  clnhn  Gallottl,  SebastlAo  Tavares, 
No  chap^Ao  som  a  ultima,  63  —  Byrh  Tavares,  B.  Dudenhoeffor; 
Do  verbo  "remar”,  61  Per-  SebastlAo  Axsvedo,  Noglb  Jorge 
fume,  64  —  O  grande  avião  al-  Farnh  (Cantagnilo)  Uella  Rapo- 
lomão  que  Já  nos  visitou,  64-A  (Paracamby)  ConcelgAo  Rapo- 
—  Rezn,  66  —  Ferramenta,  67  —  •“  (Paracamby)  Alfredo  Martins 
Do  verbo  “acr"  (Cantagnilo)  Manlr  Jappour  (Can- 

Alvares  (Itn- 

. .llEgVLTAOO  DO  FRODI.RHA. .  Çoara)  Nlssa  G.  Ferreira,  Nllda 
“ESTRBLLA”  Maria  da  Silva  (Demetrio  Rlbel* 
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NAO  £  BOATO 


Sem  mais  fazer  uso  de  regi- 
mdne  que  prejudicam  d  taúde, 
eer  esbelta  e 


toda  inulher  pide 
elegante  usando  as  oinfas  pari- 
sientes,  feitas  por  3Ime.  Detolle. 

Esorivam,  indagando  as  con¬ 
dições,  i  Ume.  Detollo. 

3A(  Roe  Salnt  RonorA 
Paris  —  France 


Santo)  Neuza  Monteiro  I^rrho; 
Álvaro  Pyrrho  de  Andrade;  Ba¬ 
bos  UAo  Tavares  e  Byrh  Ts  vires: 
Farpando  Gongolves  DIna;  HermA 


Pellos  do  Rosto 


Cira  radieal  sem  efeafrls 
MSB  dár.  DH.  PIRBS  (dn  bos». 
Berlim,  Paris  e  Vltusu),  Avn» 
n)da  nie  BreBcn,  IM-l.-Bla. 
—  Barla-e«  gratls  um  Um  • 
qurm  prdir.  (34969) 


NAo  quer  trabalhar  comnosco 
por  uma  grande  causa?  Voo6  A 
Intelllgento  demais  para  dedl> 
oar-ee  apenas  aos  sportal 


Pokannaam  —  Multo  gentis 
os  seus  votos.,.  Não  poderá  ex- 
pllear-me  q  poique? 

Então  Jã  escolheu  o  convento  T 
Quando  Jâ  (Or  confessor  avlze-me 
que  lhe  envlarol  algumas  peni¬ 
tentes  bonitas.  >.  B  assim  prote¬ 
gido  pelos  grades  do  confes¬ 
sionário,  nl(  terá  multo  mldol^ 
Nâo  leja  pretencioso,  ar.  meu 
"afilhado"...  Houve  Já  quem 
negasse  uma  almu  ás  mulheres. 
Quando  houver  quem  prove  qne 
08  homens  tAm  airea,  então  farei 
0  posalvsl  por  Interessar-ms  pelasj 
almas  dos  homeqa...  Não  quer^ 


PBEHIC 


I  B  tem  tombem  emogãn,  uma 
emegão.  que  passa  como  uma  bri’ 
sa  suave,  por  entre  oa  acenos  mols 
movimentados  e  do  maior  effelto 
eomlco...  Emflrn,  roeu  caro  aml- 
'go,  estou  certa  de  que  a  peca  do 
meu  collega  Eurloo  Sllvn,  vae  fa¬ 
zer  um  niMoso  suecesao,  a  Julgar 
[pela  impressão  agradabilíssima 
p—>  causou  em  todos  ndi...  B 
t.resccntou  com  outro  sorriso  — 
mu  este  de  malícia  —  e  olhe  que 
nda  os  de  Theatro  somos  ot 


Realltadó 


Harisontacs:  —  1  —  Um  Estado 
do  BrssII,  T  —  Nomo  de  homem. 
*  —  Possue,  11  —  Fax  oracão. 
12  —  Atmosphera,  14  —  Aqui, 
15  —  Ladrões  doa  mares,  18  — 
Patrão,  19  —  Agua  corrente, 

21  —  Deste  modo.  34  —  Numero, 
26  —  Um  nnipe  (sem  a  primei¬ 
ra),  37  —  Ruido,  29  —  Estacar. 

22  —  Merecer,  33  —  Força  que 
dá  lui  e  choques,  34  —  Animal 
roedor.  16  —  Grossa  rslz  bran- 

26  —  Psrocho.  37  —  Per- 


90LDCAO  no  PROBLEMA 
“BBTRELLA" 


Acadêmico  —  Minas  — 
tudo  Isto  que  por  ahl  vae, 
(Iro  levou  vocAT 


HnrlzanCaeo:  ]  —  Fé,  3  —  Cfln, 
6  —  Loiro,  (Miolo),  6  —  Pará,  10 

—  Anf.  (Má)  11  —  Astro.  15  — 
Cidade,  17  —  Thema.  li  —  -Bo¬ 
lai”,  30  —  Argos,  33  —  Oco,  33 

—  Ara,  34  —  Pá.  35  —  Reso.  37 

—  -Aza”,  36  —  Alta,  36  —  “Cl”, 
30  —  SA.  It  —  PO.  31  —  LL 

Vertiraeat  1  —  Fá.  3  —  "Vai”, 
3  —  Cometo,  4  —  Om.  (MA)  I  — 
Lado.  7  —  Ac,  (CA)  3  —  Rio,  6  — 
Ad,  (Dá)  11  —  Ah,  13  Seua 


MIrtA 


Como  vae  minha  aml- 
[ga?  Qnlxera  que  este  nome  lhe 
déose  a  lerena  alegria  de  uma 
outra  Mirto  que  conheço.  Verda¬ 
de  A  que  ella  conta  cinco  annos 
apenul '  Eiereva-me;  envie  al¬ 
guma  coisa  4  Colmeia. 

VE’RA  CRU7 


Por*  M  dhM  dolntnuo  staN 
inflamoudoo— oOuM  «ufroMct» 
doo— 043  toaleo  psza  m  MhM 
raosados.  Lavo  oo  oDmw  tem 
LATOLHO  poro  00  hier  foctao 


Elsa  t^mes.  ««•  é  çlenenia  ãe  relera  la  CaBpaabla  Froeoole 
Ferreira  a  cslá  eblenuo  rrande  aneersao  ae  Alhaoibra 
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o  projecto  dos  Juizes  remu¬ 
nerados  teve  0  fim  que  todos 
esporavam.  Um  fracasso  com¬ 
pleto  e  Integral.  Além  da  re¬ 
pulsa  de  todos  os  Juizes  de¬ 
centes  que  0  Rio  possue,  o  des¬ 
interesse  e  0  pouco  caso  dos 
examinadores,  que  quatro  ve¬ 
zes  convocados  para  se  reuni¬ 
rem,  quatro  vezes  deixaram  de 
comparecer.  Ha  uma  expepção. 
A  do  nosso  coUega  Santos 
Mello,  que  teve  a,  Ingenuidade 
de  levar  essa  colrá  a  sério.  O 
problema  dos  Juizes  de  foot- 
bali  n&o  se  resolve  com  di¬ 
nheiro,  mesmo  porque,  capaci¬ 
dade,  conhecimentos  technl- 
coB  e  honestidade  nâo  sAo 
mercadorias  que  se  adquiram 
por  qualquer  preço.  A  Idéa 
fracassou  redondamente,  não 
obstante  a  teimosia  dos  que  a 
qulzeram  levar  avante,  man¬ 
dando  abrir  novas  Inscrlpções. 

O  publico  assistiu  ultlma- 
mentc  uma  serie  de  Jogos  Im¬ 
portantíssimos  do  campeona¬ 
to,  eem  a  mais  leve  discrepân¬ 
cia,  Inclusive  o  recente  encon¬ 
tro  do  Botafogo  com  o  Ame¬ 
rica,  durante  o  qual  e  depois 
delle,  não  houve  nenhuma 
nota  dissonante.  Está  provado 
que  0  Rio  tem  bom  Juizes.  O 
que  é  preciso  é  haver  disci¬ 
plina,  respeito  e  consciência 
do  dever,  por  parte  dos  Joga¬ 
dores.  Os  clubs  devem  minis¬ 
trar  aos  seus  Jogadores  Ins- 
trucções  severíssimas  no  sen¬ 
tido  de  se  evitar  esse  péssimo 
habito  e  deplorável  espectá¬ 
culo  de  reclamar  penalidades, 
de  gesticular,  perturbando  a 
serenidade  do  publico  e  a  do 
proprlo  Juiz.  A  solução  do  pro¬ 
blema  está  mais  nos  mãos  dos 
clubs  do  que  em  qualquer  ou¬ 
tro  logar.  Havendo  respeito 
pelas  decisões  dos  arbitras,  ha¬ 
verá  latalmente  ordem,  tran- 
qulllidade  e  disciplina  em 
campo.  ' 

Se  em  vez  de  apresentar, 
projectos  Inocúos  e  destina- i 
dos  a  fracassa^,  como  esse  do 
profissionalismo  e  dos  Juizes 
proflsslonaes,  os  clubs  cuidas¬ 
sem  mais  de  educar  os  seus 
Jogadores,  dando-lhes  Instru- 
cções  e  Impondo-lhes  penali¬ 
dades  severas  para  os  actos  de 
indisciplina  e  violência  em 
campo,  se  em  vez  de  perder 
tempo  com  discussões  Inutels, 
os  clubs  levassem  roais  a  sá- 

•>1^  _ 1_t _ 


Os  campeonatos  da  Amea  desde  a  sua  fundação 

BINGÜ,  0  UNlCO  aUB  FUNDADOR  QUE  AINDA  NÜO  FOI  CAMPEÃO 

— — .  _ _ _  iitiiiiiBinaiMitiiiiiiiii  ■ 

America  1928-1931  —  Flamengo  1925-1927  —  Fluminense  1924  —  S.  Chris 


■  — - - oo - - 

lara  dos  brasileiros  —  Methoios  de  aprendizagem  differentes  —  0  eslylo  —  DiHicnliades  de  locomoção  e  hospeda- 
gem  —  Resultados  iotaes  e  completos  de  todas  as  provas  —  Âs  performances  das  óutras  nações  —  Uma  grande 
parte  dos  records  anteriores  foi  melhorada  em  provas  preliminares  e  semi-finaes  —  Observações  atilissimas  oara  a 
natação  brasileira» 


A's  VMiierRi  Ce  terminar  o 
actual  campeonato  de  11)32,  pa- 
reee-noe  Intcreiuante,  para  ettelto 
do  con(ronta1-o  com  oa  demole  IS 
realiudoi  pela  Amea,  recapitular 
ae  temporadne  otriclaai  desde 
1924.  Pelo  resumo  que  ora  publi¬ 
camos,  se  verS  que  oi  oito  cam< 
peoiiatoe  íí  disputados,  foram 
venctdds,  duas  vezes  apenas,  por 
itoli  clubs:  Plamenao  o  America, 
respectlvamenle  Cm  1926-1927  e 
1929-19.71  s  excopto  o  Banrd,  to¬ 
dos  os  demale  jS  foram  campeOea 
da  cidoile. 

O  Fluminenso  abriu  a  serie  em 
1924,  cum  3  pontoa  perdidos  em 
14  partidos,  das  quaee  perdeu  ape¬ 
nas  unu.  O  riamengo  no  anno 
seguinte,  em  19  partidas  perdeu 
tombem  aponos  uma,  ganhando  o 
campeonato  com  S  pontos  per¬ 
didos. 

Em  1929,  0  8.  ChrlstovAo  ven¬ 
ceu  um  campeonato  atropelado, 
oom  t  pontos  penUdoe  e  2  derro¬ 
tas.  Do  novo  voUou  o  Flamengo, 
em  1927,  ao  cartaz  da  glorio,  ven¬ 
cendo  o  campeonato  com  8  pontos 
perdidos  e  Ires  derrotai,  em  18 
partidos. 

No  anno  seguinte,  o  America 
levantou  o  campeonato  mais  fol¬ 
gado,  até  entSo,  com  4  pontoa 
sobro  o  segundo,  tendo  9  pontoa 
perdidoe  a  1  derrota  sobro  20 
partidos. 

O  anno  de  1929  marcou  o  sen¬ 
sacional  desempate  Amerlca-Vos- 
co,  vencido  na  melhor  de  Iree  pelo 
Vasco,  com  9  pontoa  perdldoa  e 
1  derrota  aobre  23  partidos. 

Bm  1986  tocou  a  vez  ao  Bota¬ 
fogo,  marcando  32  pontos  sobre 
40  poBslvels,  com  um  deflclt  de  S 
e  3  derrotas. 

Seguiu-lhe  em  1931  o  America, 
do  novo,  que  venceu  o  campeona¬ 
to  com  10  pontos  perdidos  e  4 
derrotas  em  20  partidas. 

Bate  anno  o  Botafogo  é  o  me¬ 
lhor  collocado  para  o  campeonato, 
titulo  que  dlfCIclImente  lhe  eaca- 
parlt  dai  mios.  dada  a  grande 
vantagem  de  pontoe  que  o  separa 
doe  concorrentée  niale  proxlmoa. 


JoSo  Pedro,  Merla  Lenk  e  como  os  de  aun  raca,  mas  robui- 

foram  oa  prlmelroa  a  toe,  aprcecntarani-ao  tronados 

_ Boto  ultimo  nadador  nietlouloaamente,  assombrando  o 

competiu  porque  velu  de  8an  todos  que  asaletiram  As  proves 

_  .  .  .  .  .  . 

nezos  ainda  não  chegaram  oo 
grão  do  perfeição  doo  eous  pa- 
:  'z::!.  A  uniea  que  conseguiu 
um  bom  resultado  foi  Maheata 


Nernionn  Palmeira  Jforílne  es¬ 
creveu  cspeclolmenfe  poro  o  "Cor¬ 
reio  do  Afanlid"  o  ohronloa  gus 
hojo  publicamos,  sobre  essas  duas 
noullcos  de  X,os  Angeles, 


Vlllar, 
competir 

c — - - -  -  .  ^ - 

Francisco  de  automovel  trazido  j  de  natação.  As  mulheres  japo. 
paio  commandante  Melra. 

Oa  anealoe  realizados  por  es.  _ 
tes  elementos  da  nossa  aquatica  triclos 

foram  em  numero  de  9  e  por-  u...  - 

tanto  melhor  resultado  do  que  nos  200  metros  6,  la  braeae  que 
elles  conseguiram  seria  obeurdo  perdeu  a  primeira  collocacão  por 
exigir,  aeorascondo  ainda  a  cir-  1|10  de  segundo,  por  ter  eo  preoc- 
Qumstanota  desses  nadadores*  oupado  oom  a  sua  adversaria  da 
figurarem  em  preliminares  for-  esquerda,  conseguindo  ainda  o 
tisalmaa  onde  tinham  que  lutar  tempo  admirável  de  8'O6''4|}0. 
titanicamente  contra  os  antigos  Nos  provas  para  mulheres,  do- 
campeõoa  o  oe  novos  que  appa-  minaram  as  americanas  que  se 
receram,  que  eram,  alISs,  tão  deixaram  vencer  apenas  na  pro- 
fortes  quanto  estes*  va  de  300  metros  a  la  brasso 

Noa  preliminares,  os  noeaoe  re-  pela  nadadora  australiana  C, 
presentantes  ficavam  sempre  sol-  Dennla.  Bntretento,  não  domi- 
locadoa  em  uUlmo  logar  e  eram  naram  Intelramente  como  os  la- 
logo  eliminados,  Na  prova  ds  poneses  nos  provas  para  homens, 
lOO  metros  nsdo  de  costas  para  porque  as  ccUocacDcs  eecunds- 
homena  porém,  o  nadador  pa-  rias  eram  dlsputadae  pelas  hol- 
trlclo  Jorge  Frios  de  Paula  cias-  landezas,  australianas  e  sul-afrl- 
alflcou-se  em  terceiro  numa  pre-  canas.  Na  prova  de  400  metros 
llml«.r,  não  sendo,  todavia,  in-  nado  livra  oe  americanos  collo- 
oluldo  na  aemi-flnal,  porque  sO  earam  duoa  mulheres  om  1»  e 
entraria  para  esta  o  melhor  ter-  3*  logarei,  ae  quacs  bateram  o 
oelro  logar.  record  do  mundo  por  larga  mar- 

v-i..  pontos.  Bata,  fel  a  unlca 

prova  em  que  es  B.  Unidos  con- 
SvinOntO  X  29  21X0  ^  como  nou*  aavitlwa*T«  n  <4«en1n 

vease  tempo  melhor  elle  não  se 

classificou,  Helen  Madison,  a  loven  pre- 

n.  vencedora  desan  prova  teve 

um»  ootuacão  brilhantíssima. 

Venceu  todos  as  provas  em  quo 
-  An  tomou  parte,  batendo  dois  re¬ 


provas 

/asenilo  um  eatuda  magnlfteo  e 
do  melhor  alcance 


obsorvaedes 
para  o  nosso  melo  spcrllvo.. 
Chamamos  para  esse  trabalho, 
caloo/lo  em  per/cUos  eonhecimen- 
foe  fechnicoa,  a  alfencdo  doa  au¬ 
toridades  sportlvos,  na  cortesa  de 
QUO,  multo  poderdo  aproveitar 
agucllce  QUO  ea  dedicam  a  oese 
ramo  da  acllvldade  sportiva  a 
oQuellee  cuiros  que  fdm  a  miaedo 
dl//Iel! 


S.  Cfarlatareo. 
ViKo  ea  Cama 
riumtarjiia  *  ,  , 
Dassé  .  .  ,  , 
Flamcaso  .  , 
Balaroso.  ,  , 
Srria  .  ,  .  . 
Anarira  .  ,  , 


intrica 


8.  Cbrlalavto 


BaUloga 


de  dfripir,  not  clube,  o 
mocidade  quo  aprende  e  pratica, 

O  nome  de  IJermanti  Palmeira 
Afartlns  dispenso  apresentação, 
pois  Que  se  Irafa  de  uma  da»  mal» 
destacada*  fipnrai  do  tport  nou- 
tlco,  onde  conQiilslou  o  flfulo,  que 
ainda  possuo,  da  campeão  brasi¬ 
leiro  de  saliot  omamentaee. 

Sipirllo  eullo,  observador  Inlel- 
llpente  e  analutta  profundo,  Her- 
nionn  Palmeira  escreveu  eita  po- 
plna  eapeclalmenie  para  dedicoi-a 
d  nalapão  e  aos  salto»,  no  dese/o 
sincero  de  fraeer  «tn  contingen¬ 
te  desprelencloso  da  eollaborocão 
para  o  professar  desse*  dois  ra¬ 
mos  do  acllvldade  sportiva  no 
Brasil. 


AsOarabr 

Snle. 

FUaieea 
Briill.  • 


1929  —  Taaco  Oa  Gana:  Jasuaié: 
Brllbaate  a  Itatlai  Tlnoco,  Favito  a 
Slollai  Paacliaal,  84,  Kuaalaha,  U.  Uat- 
toa  a  lanfAmia, 


OLDBg 


brassei  l’2B“8ll6  em  nado  11- 
,  vre  •  1'  14"  em  100  metros  nado 

de  costas,  tempo  este  melho  quo 
p  record  sul-americano.  Na  pro- 
»  va  de  400  metros  nado  livre  esta 

nadadora  não  compeliu,  por  ser 
Lrb»  ífflB®»?’'',-'"'-'.  ’  í Impossível  apresentar  um  resul- 

tado  teohnico  satlefaotorlo. 

A  turma  de  revezamento  de 
Campeão  brasileiro  de  saltos  4  x  200  formada  por,  Benevonn- 

to,  leaac,  Vlllar  e  Lourenqo  roar- 
respoctivos  logares  de  trenamen.  earam  10’38"6|16.  Benevanuto 
to,  passaram-ee  quatro  dias  e  marcou  1*  21"  nos  100  metros  do 
nenhuma  iniciativa  foi  tomada  costas.  Forcall  nos  300  metros 
para  que  os  nadadores  pudes-  g  brasse  marcou  apenas  , , ,  * 
som  ee  exercitar  em  qualquer  2‘i4'>o|10. 
piscina.  HavellBnge'3  Oarllto  não  com- 

Sémento  oa  marinheiros,  que  petlram  por  ee  acharem  adoen- 
por  sua  própria  Iniciativa,  con-  tados  e  portanto  Impossibilitados 
seguiram  os  InstallacOés  da  As-  entavom  de  dlspender  um  estor- 
soetacão  Chrletã  de  Moqos,  de  CO  grande  em  suas  respectivas 
San  Pedro,  para  exercitarem-se,  provas. 

Adoardo  VetorI  e  Benry  Leo¬ 
nardos  não  competiram  por  mo¬ 
tivos  Imperiosos.  Na  prova  de 
plataforma  fixa,  na  qual  eu  de¬ 
veria  participar,  não  o  fls  por 
não  ter  chegado  As  mãos  do  Co¬ 
mité  a  relação  dos  saltos  cojun- 
tarlos  assignada  do  meu  proprlo 
punho,  conforme  manda  o  re¬ 
gulamento. 

Houve  mais  esta  falta  dos  nos¬ 
sos  chefes  que  verdadeira  altrl- 
buo  A  falta  de  conhecimento  te¬ 
ohnico  doa  nossos  ohsfes.  Mario 
De  Lorenzo,  A  ultima  hora  In¬ 
cluído  oomo  effectivo  na  oquips 
de  water-polo,  não  participou  de 
nenhuma  prova  de  nataqão. 

Estea  foram  os  resultados  al¬ 
cançados  pelos  nossos  represen¬ 
tantes,  tracoa  na  verdade,  mas 
que  servirão  do  ensinamentos  pa¬ 
ra  o  futuro,  porque  o  contato 
com  08  melhores  do  mundo  re¬ 
presenta  melo  caminho  andado 
para  o  progresso  da  nossa  na¬ 
tação. 

AS  PERFORMANCES  CONSE¬ 
GUIDAS  PELAS  OUTRAS 
NAÇÕES 

Em  primeiro  plano  devemos 
collocar  oa  nlppons  que  domi¬ 
naram  quasi  que  Intelramente 
nas  provas  de  natação  para  ho¬ 
mens.  SAmente  na  corrida  do 
400  metros  nado  livre,  perderam 
para  oa  B.  Unidos  e  Franca,  en¬ 
tretanto  classificaram  troa  ho¬ 
mens  em  3*.  4*  a  6*  logares. 


FUtstagQ  ■ 
Fltimlniiue  . 


A  NATAÇAO  NAS  OLTM- 
PIADA8  DB  LOS  ANGELES 

Dentro  todos  oa  sports  dispn. 


Bvlitoze. 


Tik«  ds  Gimt 


AbstIcs  >  . 
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B,  Cbrlttcvlo 

rtanlsniu  . 

Bgrle.  .  .  . 
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Hermann  Palmeira  Martins 


Olymplea  rcsUzadss  aqui  em 
melo  deste  anno,  e  assim  fo¬ 
ram  escolhidos:  12  nodadores.s 
2  saltadores  —  nadndorea  Be- 
nevenuto  Forcei,  Frias,  Carllto, 
Vlllar,  laaac,  Lourenco,  Maria 
L^nk,  João  Pedro,  Avellange, 
De  lÁrenzo  e  Macedo:  saltado¬ 
res:  Hermann  Palmeira  Martliia 
s  Henry  Leonardos  Filho. 

Apés  a  nossa  salda  do  Rio,  a 
mã  vontade  monlfestada  pelos 
nossos  chefes  para  com  a  turma 
de  natação  e  saltos  tol  eviden¬ 
ciada.  Se  durante  a  viagem  oa 
nossos  nifd adores  não  abandona¬ 
ram  oa  tronos  aos  quaes  se  em¬ 
pregavam  todos  os  dias,  deixan¬ 
do,  portanto,  de  competir  em  LoS| 


OS  TEAMS  E  O  CAM- 
PEONATO  DESDE 
1924 


esperar  que  todos  os  recordk 
olympicoB  fossem  batidos,  A  ax- 
oepcão  aémente  do  pareo  de  100 
metros  nado  de  costas  para  ho- 
mena  no  qual  o  Japonez  Klrjo- 
kawa  não  conseguiu  baixar  o  re¬ 
cord  da  prova,  que  tanibom  é 
mundial,  apenas  por  4|10  ds  ss- 
gundb.  ' 

iQoatro  recorda  mundiaes  fo¬ 
ram  batidos  s  em  mditaa  preli¬ 
minares  os  tempos  alcançados 
pelos  2*  e  3*  collocados  eram 


Aadiraby, 


197.7,  —  Flsmnifoi  Anuds;  Btrmlnlo 
•  B«lelo!  BrasTHUIb,  gnbra  •  Ftavio; 
hiwtOB,  Vsdifibe,  XoaO,  Frszoio  •  Uo* 
dersto,  , 


)B36  —  BoUfoio:  Gercisno;  BaDudlelo 
•  Oeticlllo;  Bnrlnmiiqul,  Uirtim  •  Pare- 
pkiDii;  Arlib,  Paulo,  Oarloi  leltt,  Nilo 
0  Cclio.  , 


OLÜB8 


Partidaa 


foi  unlca  e  exclusiva. 


Angelos, 

mente  por  causa  da  Intervenção! 
de  terceiros  que  procuraram  anl-| 
mal-os,  oconselhando-oa  a  quo 
prosegulsaem  nos  exercidos.  . 

Desde  logo  faltou  o  essencial 
para  quem  assumiu  o  compro-, 
mlsso  do  defender  as  edres  do, 
seu  paiz;  o  conforto  moral, 

A’  nossa  chegada  em  Los  An-j 
geles  surgiu  a  dificuldado  da 
falta  de  dinheiro  como  todos  nés 
íà.  sabemos. 

Pelo  nosso  chefe  foi  resolvido 
que  sé  ficariam  na  Vllla  Olympl- 
ca  OH  elementos  que  miUs  pro¬ 
babilidades  tivessem  para  bem 
representar  o  nosso  nomo  noa 
diversas  provas  em  quo  o  Bra¬ 
sil  se  Inscreveu,  porquanto  o  di¬ 
nheiro  disponível  não  dava  para 
a  estadia  de  todos  os  amadores. 

Foram  escolhidos  alguns  athle- 
tos,  OB  jogadares  de  water-polo 
e  os  remadores,  sendo  este  ac- 
commodados  om  um  hotel  em 
Long  Beaoh.  _ _ 

Nenhum  da  natação  e  saltos  Ines  de  altura, 
foi  escolhida  para  ficar  em  Los  (jenole  de  tai 
Angeles,  ficando  na  Imminencla 
de  seguir,  cora  o  navio  para  San  .  .  , 

Francisco,  pois  o  "Itaqulcê"  " 


CLCBB 


Flunlsnw 


OLCSS 


Flsmrato  i  , 
8.  ClgUIOTlO 
Botufuto  ,  . 

Binié  .  •  . 
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Flumeago  .  , 
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Amdtirs 


ntlltiilco 


timos  160  metros  Eltnmura 
apressou  ainda  mais  o  seu  nado, 
cobrindo  esta  distancia  em  1‘  10" 
depois  de  ter  corrido  1.400  me¬ 
tros  em^tempo  record. 

O  tempo  alcancado  por  esse 
formidável  nadador  laponez,  K. 
KlUmura,  foi  de  19'12"4|10, 
novo  rqpord  olympleo,  6"8|10  a 
mala  que  o  record  mundial  per¬ 
tencente  a  A.  Borg,  da  Buecla, 

Acredito  que  ee  houvesse  um 
outro  nadador  ofite  que  pudes¬ 
se  fazer  frente  a  KItamura,  o  re¬ 
cord  mundial  actual  teria  caldo, 
pois  as  suas  condlcOes  physicas 
ao  tocar  a  borda  da  chegada 
eram  excellentes. 

Doe  outros  paizes,  pcdemos 
destacar  Tarria,  o  campeão  fran¬ 
cês  o  mundial  doe  400  metros 
nado  livre,  que  foi  o  segundo.col- 
locado  nessa  prova.  Além  deste 
elemento,  apresentara  mos  fran- 
cezes  a  nadadora  Tvons  Godor 
que  nada  poude  fazer  em  virtude 
do  preparo  das  outras  nadade- 
nus.  O  seu  typo  de  mulher  é  de- 
masladamente  pesado  para  fa¬ 
zer  frente  As  euae  adversarias 
americanas,  hollnndezas,  aus¬ 
tralianos  e  Bul-atrlcanas,  que  são 
mulheree  leves  e  do  muita  fle¬ 
xibilidade. 

O  conhecido  nadador  de  A  Ia 
broese  Cartonet  não  teve  actua- 
cão  como  se  esperava  porquo 
apezar  do  so  ter  collocado  na'  pri¬ 
meira  preliminar,  peorou  o  seu 
tempo  na  primeira  seml-flnal 


08  finaes.  J.  OIlhula,  doa  Esta¬ 
dos  Unidos,  noa  400  metros  li¬ 
vres  baizou  0  record  olympleo 
4'6E"4|10  0  no  entanto  não  con¬ 
seguiu  classICIcar  para  a  final, 
porque  foi  o  4*  collocado  na  se¬ 
ml-flnal  e  aOmento  os  tree  pri¬ 
meiros  eram  olasaltlcados. 

Barany,  da  Hungria,  Spencer, 
do  anadá,  que  fizeram  oa  100 
metros  em  menos  do  1  minuto, 
noa  prcv.as  seml-flnaes,  não  con¬ 
seguiram  chegar  A  final. 

Bm  Amsterdam,  na  olymptada 
de  1928,  sOmente  J.  'Waismul- 
ler,  doa  B.  Unidos  s  S.  Barany, 
da  Hungria,  é  quo  realizaram 
os  100  metros  om  menos  do  um 
minuto,  sondo  todos  as  provas 
disputados  e  ganhos  pelos  cam- 
poOes  sem  multo  eaftirço.  Nesta 
olymplada,  porém,  lA  nas  preli¬ 
minares,  os  "craka”  Unham  que 
se  empregar  a  fundo  para  não 
serem  derrotados  polos  seus  for¬ 
tes  adversarias,  ]usUflcando-se 
com  Isso  o  facto  de  alguns  na¬ 
dadores  terem  conseguido  tempo 
multo  melhor  nas  seml-flnaes 
do  que  nas  finaes.  A  Isso  tudo 
attrlbue-se  ao  preparo  com  que 
O.S  filhos  do  sol  nascente  apre- 
sentaram-ee  para  disputar  a  na¬ 
tação.  A  turma  de  nadadores 
do  Japão  assombrou  a  todas  as 
nacOes  que  ee  fizeram  represen¬ 
tar  nos  jogos  olymptcoB  de  Los 
Angeles  pela  tecbnlea  apresen¬ 
tada  no  seu  estylo  de  nado,  dif- 
ferenle.  alIAs  doe  americanos  r 
europeus. 

R.  Kolke,  o  joven  japonez  de 
16  annos,  apenas,  de  edade,  na 
seml-flnal  dos  200  metros  A  la 
brasse,  venceu  o  sou  forte  com¬ 
panheiro  Tsuruta,  marcando  um 
novo  record  olympleo  com  .... 
2'44"9|10,  sOmento  3|10  a  mais 
do  que  o  record  mundial.  En¬ 
tretanto,  na  prova  final  perdeu 
para  aqucllç  seu  patrício  pela 
dlfferenca  de  2|10  de  segundo  e 
oom  tempo  Inferior  ao  alcança¬ 
do  na  ecml-final.  B*  juatamen- 
to  neste  ponto  que  encerraram  os 
resultados  verdadelrnments  ad¬ 
miráveis  da  ultima  olymplada, 

Para  aãallarmos  as  optimar 
condlcOes  technicaa  com  que  os 
japonezes  se  apresentaram,  bas¬ 
ta  demonstrar  que  KItamura,  o 
vencedor  dos  1.600  metros  li¬ 
vres  passou  noa  800  metros  com 
o  tempo  formidável  de  10’20". 
multo  melhor  que  record  brasi¬ 
leiro  do  4  X  200  qup  é  de  10'84". 

A  julgar  por  estes  resultados 
é  que  podemos  avaliar  oa  resol- ' 
tados  obtidos  pelos  nossos  na-l 
dndores,  Se  melhor  figura  não' 
fizemos  foi  porque  fortes  mo-l 
tivoe  oontrlbulram  para  tol.  ' 

Na  escolha  doa  nossas  repre-' 
sentantea,  tanto  da  natação  como 
nos  saltos,  não  foi  adoptado 
qualquer  critério  são.  O  atraso 
da  nossa ,  natação  em  face  da 
mundial  era 


Boutoio.  . 
Fltimlnsnsi , 
Flsmcflzo  , 
BomiaccesBO 


8,  CbrIitorSo, 


1034  —  riomlmm»:  nsnilda;  Pnulo  « 
f.<4:  Nssolibrnio,  yiorlsno  •  Fortes: 
Znt.  Issulo.  KIId,  Coolbo  t  Uoum. 


Abdinlu.. 
Ursill.  . 


Cirloca 


Asdarahy 


DonilliF  Poztan,  GcilTglna  Ca» 
Irmonii  e  M,  nones,  sa  tpes  aorta* 
saicrlciinao,  que  oo  rlsaalflenram, 
neoan  ordem,  aos  saltos  orubmea- 


CLUBS 


1038  —  America  I  Joel:  Fennoforta  s 
lllldízardo;  Ilrraianaei,  rtortaoa  •  Wal- 
ler:  Gilberto,  Sobral,  Oavaldlabo,  UI* 
uelro  e  Galio. 


1931  —  America  1  Bylrloi  Laiaro  e 
nildeaardaj  Bermocrtica,  Almeida  e  bla- 
ria  1'lnto:  AllemSo,'  lllro.  Orlando,  TelS 
e  Adalberto. 


Flaiaeaso 


prehendo  oa  adversários  fortea 
cnm  a  eua  tradicional  energia. 


do) —  rrimelros  quadros,  Vicen¬ 
te  Nelva'  Filho;  segundos  qua¬ 
dros,  Nilo  Rocha. 

Compo  do  C.  R.  Flamengo. 

Carioca  x  Vasco  da  Gama  — 
(Aceordo)  —  Primeiros  quadros, 
Antonio  Affonso;  segundos  qua¬ 
dros,  Manoel  Silva. 

Campo  do  Carioca  C. 

São  .Chrlstovão  x  Olaria  — 
(Aceordo)  —  Primeiros  quadros. 
Sebastião  de  Campos  Cesarto;  se¬ 
gundos  quadros,  Wsldemlro  Ll- 
ottt. 

Campo  do  S.  Chriatovão  A.  C. 

!  Bomauceesso  x  BangA  —  (Ac- 
cfoido)  —  Primeiros  quadros,  Ha- 
rolilo  DIaz  da  Motta;  segundos 
qaudraa,  IValdemar  Rodrigues 
Gomes. 

Campo  do  Bomauceesso  F.  O. 


Pouco  SC  houve  falar,  ulti¬ 
mamente,  do  famigerado  pro¬ 
jecto  de  mercantilização  do 
nosso  football.  Nunca  tive¬ 
mos  duvida  a  respeito  do  fra¬ 
casso  que  estava  aguardando 
essa  triste  idéa.  O  que  nos 
admira  é  o  silencio  dos  seus 
proprlos  advogados,  antes  tão 
animados  e  agora  tfto  mur¬ 
chos.  Provavelmente  Já  se  con¬ 
venceram  da  sua  Inviabilida¬ 
de,  de  resto  sobejamente  pro¬ 
vada.  Em  todo  caso,  estamos 
aguardando  os  acontecimen¬ 
tos,  sempre  dispostos  a  com¬ 
bater  essa  nefasta  e  pouco 
Mmpa  Iniciativa. 


VsKO  S«  Gnma 


Botafozo 


No  primeiro  turno  o  Bomsuc- 
cesso  fot  a-BangO  e  lA  empatou 
por  C  z  0.  Uoje  é  o  BangA  que 
vae  a  Bomltacccsao. '  Bm  geral 
quando  bo  vbb  Bpproximando  o 
fim  do  pampeenato,  os  toams  que 
jA  estão  descoUceadOB,  relaxam 
multo  os  trenos,  apeesentando  um 
football  medíocre.  O  Bomaucees- 
10  jogou  melbor  no  srlmelro  tur¬ 
no.  O  malch  de  hoje  com  o  Ban- 
gO  deve  ser  bom  s'  multo  dispu¬ 
tado. 


Amcrlra 


B.  Cbrlitotéo 


SjrtB  * 
IXrlIrnlcg 


1C3S  —  Flsnwifo :  BstalhH ;  PeDna- 
torto  t  Bclclo;  Iniionot.  BmUto  •  nonal. 
nlo;  Novioii,  PjinUlolo,  Nosb,  AefaS  • 
II,id«ril«. 


.4  (luBi  boas  partidos  que  oi 
rospecUvos  torcedores  assistirão 
com  prazer. 

Estão  na  mesma  condlcão  os 
.•outroB  duas  partidos:  São  Chris- 
tovão  z  Olaria  •  Bomauceesso  x 
BangO.  O  resultado  de  qualquer 
dclloz  não  tras  multas  modifica- 
pOes  no  qusdro  geral,  de  sorte 
quo  pela  mesma  razão,  carecem 
de  Importância, 

Um  domingo  pouco  Inteffnante 
oomo  se  vé. 

Comiudo,  algumas  partidos  de¬ 
vem  ser  severamente  disputados. 
O  Fluminense,  por  czemplo,  ain¬ 
da  que  não  lhe  adeaniem  nada 
os  dois  pontoa,  devo  fazer  multa 
q-icalão  de  derrotar  o  Andaraby. 
Comprehcnds-ie.  Foi  derrotado 
no  primeiro  turno  em  jogo  multo 
discutido,  de  sorte  que  é  natural 
que  hoje  qurlra  tirar  uma  boa 
férra  do  Andarahy  Talvez  não 
seja  facIl  a  tarefa,  porque  o  An- 
damhy  lem  dndo  de  si.  ultimo- 
meme.  melhores  e  mais  convin¬ 
centes  provas  de  c.opaeldade  que 
•  ■  leam  tricolor. 

Em  se  tratando,  cnlretanlo,  do 
icom  do  Fluminense,  é  sempre 
bom  oguardar  os  aconleclmentos 
roqi  reserva,  porque  multas  va¬ 
ze.*,  aquella  rapazloda  foz  forpa 
doa  próprias  fraquezas  e  aur- 


Bm  prevalecendo  aa  dlfferenpas 
qUB  a  tafaelia  asalgnalo,  o  jogo 
São  Chrlstovão  0  Olaria  deva  ser 
facll  para  o  São  Chrlslavão.  Um 
tem  qiiasl  o  dobro  de  pontoa  por- 
dtdoa  0  mala  do  dobro  de  pontos 
ganhos.  No  turno,  porém,  o  São 
Chriatovão  teve  de  fazer  multa 
farpa  para  vencer  por  1  x  6.  B' 
verdade  que  o  team  do  Olaria  ca¬ 
tara  melhor  do  que  actualmento, 
porque  ainda  não  catara  desfal¬ 
cado  de  vários  elementos.  Prevé- 
se  para  hoje  um  resultado  favo- 
ravol  ao  São  Chrlstavão. 


TEAMS  DE  BOJE 


ãlarcello;  Carlos,  Congo,  Gradlm, 
I.,eanldaa  e  Miro. 

'Bangú:  —  Nowlon;  SA  Pinto  o 
Mario;  Ekluardo,  SanfAnna  e 
Médio;  Sobral,  Plácido,  LadislAo, 
Buia  0  Dlnlnho, 

Andarahy:  —  Gato;  Aragão  e 
Dondon;  Ferro,  Betuel  e  'Vene- 
rottl;  Chagas,  Astor,  Romuoldo, 
1’Blmler  e  Popé. 

Olaria  —  Amaury;  Jalr  e  Al¬ 
fredo;  Gradlm,  Eugenia  e  Clau- 
dlonor:  Jorge,  Horaclo,  Vltlta 
Hermes  e  Plerre. 

Carlica;  —  Uubinitan;  Bthero 
s  Tulca;  Nestor,  Raphael  o  Alci¬ 
des,  Manoelzlnho,  Anthero,  Non- 
das,  CaríjA  e  Jarboa. 

São  Chrlstavão  —  Joãozlnho; 
Zé  Luli  e  Bmeato:  Agrícola,  Ju¬ 
cá  •  Armando;  Lopes,  Arthur, 
Vicente,  Ito  e  Carreiro. 

Brasil:  —  Aymoré,  Octavio  e 
Bianco;  Adio,  Neves  e  Paulo; 
Waller,  Martins,  Armando,  Wal- 
demar  e  'Waldemar  II. 

Fluminense:  —  Dntberto,  Edel- 
berto  e  Albino;  Bello,  Ivan  e 
Pedm  Fni  es;  De  Mori,  Amaury, 
Alfredo,  Prego  e  Theophllo. 

Vasco!  —  Marques;  ZIno  e 
Italta;  TInoco,  Henrique  e  Mol- 
Ib;  Bahlanlnho,  Gringo,  Oallcgo, 
M.  Mattos  e  OrUndo. 

Flamengo:  —  Femsndinho; 
Mayeés  •  BIbl:  Rubens,  Almeida 
e  Luclino;  Bahlaninhu,  Vlccntl- 
no,  Darcy,  Nilson  e  Csssio. 


A  tabella  du  campeonato  apre- 
aenta  hoje  um  dos  eeua  dom.ngoa 
meJs  fracos,  considerando  qui  a 
Importância  dos  jogos  eatA  sem¬ 
pre  na  razão  directa  da  colloca- 
pão  dos  clubs  om  face  do  proprlo 
campeonato.  NTto  jogando  o  Bo¬ 
tafogo,  a  partida  de  raalor  cartaz 
devo  ser  natumlmento  a  do  Fla¬ 
mengo,  argundo  claeslflcado  na 
lolumna  do  pontns  perdldoa.  Acon¬ 
tece,  porém,  quo  0  adversarlo  do 
Flamengo,  hoje,  é,  preclaomenle, 
0  ultimo  Club  da  tabella  —  o  Bra¬ 
sil  —  n  que  constltue  uma  razão 
m”ito  farto  para  llrnr  do  mntch 
toda  a  daso  do  valor  e  lateresse 
qoe  poderia  ter. 

Não  jogando  o  ilotafogo  r  o 
Flcneago  tondo  um  adverrarlo 
fac:*.  devUica-se  o  raatch  Fluml- 
nrnro  x  «Vndarahy.  promovido  é 
rito.-a:','!  do  grande  partúln,  srm 
Ciqcrrrr  o  oncnlro  du  Carioca 
com  0  Va-co  da  Gnm-,  n.v  cam¬ 
pa  da  Uitrrda  D.  ra.'torlna.  B’ 
verdids  que  amhos  não  interes- 
ra.-n  e  nrm  ndeantnm  multo  ao 
'  impconato,  cm  sl.  mas  i  >dcm 


O  Vasco  da  Gama  parece  ter- 
se  rehabllltado.  O  team  estã  me¬ 
lhor.  lom  feito  boa  figura  ultima- 
menta  e  ae  confirmar  a  boa  fdr- 
ma  apresentada,  deva  derrotar  o 
Carioca,  embora  o  jogo  seja  no 
campo  da  Estrada  D.  Castorina, 
ondo  os  locaea  coaturaam  jogar 
mais  que  noa  outros  campos 


ria.  No  cUché  está  a  turma 
que  venceu  a  prove  4x200, 
em  8’S4”  4/10,  record  olym- 
plco  e  mundlai.  O  record 
anterior  era  de  9’36"  2/10. 
São  seus  componentes,  da 
esquerda  para  a  direita  :  Y. 
Mlyazakl,  M.  Yusa,  H. 
Tdyoda  e  T.  Yokoyama.  A 
esquerda  está  Y.  Tsuruta, 
vencedor  dos  200  metros, 
uelto,  com  2’43"  4/10,  r»- 


0  unico  motivo 
apresentado  pelos  nossos  chefes 
nquaticos  para  que  os  nadadores 
o  saltadores  brasileiros  não  com¬ 
petissem  nnquella  prova  maxl- 
ma.  Resolvida  a  nossa  partici¬ 
pação  foram  locluidos  na  equipe 
quasi  todea  oa  1*  e  2*  colloca- 
doa  naa  provai  d»  preparação 


Nas  pi.  ?as  de  natação  da 
ultima  olymplada,  os  Japo¬ 
nezes,  deram  a  nota  sensa¬ 
cional,  Impondo-se  na  maio¬ 
ria  das  provas,  demonstran¬ 
do  uma  classe  extraordina- 


cord  olympleo  e  a  direita  o 
phenomero  K.  KItamura,  de 
14  annos  que  venceu  os 
1.500  metros  livres,  compe¬ 
tindo  com  08  famosos  craks 
Crabbe  e  Jean  Taria 


JUIZES  DO  CAMPEONATO 


numtnenaa  x  Andamhy  — 
(Aceordo)  —  Primelroa  quadros. 
Joio  Luiz  Ferreira;  segundos 
quadros,  Walter  Bradiey. 

Campo  do  Flumlnanie  F.  C. 
jrumengo  z  Broall  —  (Aceor- 


COUUEIO  DA  manha  —  Domingo,  2õ  <1e  Sotombio  do  li>3: 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


DISCANDO 


itrt,  0  pofRii  clwrHinrIíln)  Vtllmf  /•(• 
iniiiirif(*  ilt  ■  Ulin 

de  Ueeittovciii 

I  Tcniito  perti  •  Orchutre  Phlllitiiue- 
'nice  de  VIenni,  •  Otiere  de  VItnnt,  <w 
riiemie  CIrmtni  Kttui,  RleUid  Bittui, 
'  Friti  n<ieeh,  Driin»  Weller,  Uemlietd 
I'»um«irliicr,  Plilllppe  (laubirt,  jotenh 
Vniiier  c  itendo  numeio  üe  (ormiiu- 
iveli  loliiui. 

Dell»  proiTtninn,  pettinlo,  e  que 
i  ltn,t  rm  puro  ttf Iniem  de  Kuo-ni  lm- 
I  Cl  ne  que  vivem  em  oiilree  Icrroí  bem 
4  dlilanici. . .  c  dKfercnlei,.. 


rodei  ot  povo#  •  lodoi  M  ra¬ 
fai  empenhon-io  opera  tnoli  do 
PMO  nunca  im  ualorliar  oi  leui 
lAemuroí  orciitlooi  •  moraei  o  por 
liio  ooniirvam-io  im  aolluldado 
parmoninli  niiio  lentldo,  como 
perionalldodi  de/InlHva  gu«  lobe 
ler  /orfo  «nloa  do  lua  iHdo,  de 
mlitenala  d  deilnteprafdo,  o  ra* 
temporor-ii  de  guando  e*n  vei  noi 
proprioi  tradlçSee,  nat  proprloi 
incrpiai,  omlora  lent  Mser  oda- 
p(ar>if,  0  gua  tomOem  d  <m|ire- 
idnddvil,  d  evolttfdo  do  impo. 

For  iiio  ido  conpreiioi,  oon/o- 
rondoi,  rovlitoi,  inailinioi  de  pe- 
nero  mulllplo  ouldando  da  ntuilco, 
dai  letroí,  doi  artei  ploiilcoi,  doi 
ooilumei,  do  /oifc-tore  e  ludo  o 
moli  gue  inioreiia  d  naolonollda- 
jdo  para  eiclc-recer  detalhes,  nfor- 
mor  iN(io,  apreciar  novos  doou- 
meplDi.  Jioda  lo  guer  perder  e  cvt 
titdo  se  tasca  o  mínimo  trofo  do 
gye  poaia  dlier  respeito  d  noçdo. 


Ouçam  o  novo 
CIRCUITO  N“  60  EA 


'  Previvrlment»  o  mili  veibo  viohncel' 
lliU  i  0  frincti  jK4tur«  Schitvricnhdm. 
ntieldo  em  >Mvf  com  leiti  no* 
vmU  litmei  em  ncronçon,  loü')i  ot  diti 
tactnJo  um  pouco  dc  vkloncclto* 

Como  principiei  r«vii6ci  na  noaii  ul< 
Uma  arcçlo  hai 

I  Dhnnao,  Hxta  llnba  —  csiiWiiida  — 
t  nSo  fnhMÍtlês  • 

I  yariêit  lahrt  M.  d«  Foila  —  j«bf 
/OBUir  t  mnnter  oHititdts  lobre  Dc* 
liuuy  —  Por  orr«j/Jii  rfo  inav!mre;to 
I  do  monumento  •**;  lAbri  Borh  Codonv 
I  a  formo  feh  çutl  u  ouve  («  nlo 
j  AtrttfC),  * 


viacri  evo>né*»v  w  eiwywvt: 

De  semelhante  e  admlraAI  ira-| 
talAo  d  exemplo  o  rocenle  con-^ 
preiio  de  muilea  aroOo  reolliado 
no  Ooiro 


Na  primeira  meliile  ilo  iceule  pairado 
a  Italli,  oceupada  ao  norta  pela  Aui- 
tria  t  no  reito  do  Irrrllrirlo  dividida  em 
reinei,  prlnclpadoi,  dueadoi  lun  eoulo, 
eri  um  laceo  de  ealoa  polilien,  verdadei* 
m  eotcfai  de  rvloliioa  em  que  ca  lover. 
rri  tf  delcndl.im  una  doe  nntrni  e  do 
oneelo  lerel  pela  unllieiql»  enpiciando 
eiiiyild*  ceniurt  n  tudo.  Pnr  eru  ledo 
t  Eireji  Itndiira  esla  encrgicameule 
ptli  eeneurn  noi  Etiadoe  papeei,  eid  le 
complicando  de  polltíea  com  reliiifto. 


diiranio  a  lepunda 
gulniena  de  marga  ultima.  | 

Vnmerosos  /oram  oi  delepodoi' 
gue  comporeoerom,  uni  vindoi  doij 
paliei  de  cIvIlUaçiTo  orate  no  todo 
ou  ena  parle  o  ouiroí  de  (erroii 
onde  ha  estudiosos  desse  ramo  da' 
humanidade,  da  Franga,  da  /n-' 
glaterra,  da  Allemonha,  elo. 

A  mualca  orate  enconirou,  oiilm, 
0  primeira  ofipórlunldade  poro  ser 
estudada  eoientl/icamente  lot  va-.' 
rios  pontos  da  vlila,  o  que  se  (or-, 
nava  Indiopeiiiavel  lotldo  oemo  d 
ser  ello  tdo  Inipreciia  olndo. 

/mpoiianlei  conimliidei  foram 
orponliadoi  cona  lummldodei,  en¬ 
tre  OI  guaoi  le  conlavoMí  as  dos 
líodos,  dos  Aplhmoí,  da  Oompoil- 
Cdo,  dot  Instrumentos  o  da  Es¬ 
cola  fundamental. 

Notavais  estudos  foram  levados 
avante  e  houve  lolldo  preparo, 
para  as  rrunlõci  futuras, 

O  primeiro  resiillado  pratico  I 
desse  congresso  fel  eilatelrcer-iel 
topo  UNio  defesa  da  tnuiica  orate 
gue  fã  releva  lendo  ameaçada  de' 
ser  absorvida  pela  «uilea  enro-' 
pdo,  da  guol  acataria  lendo  Incolor! 
satelllte.  j 

Quando  recetemoa  ln/annocdea| 
como  rato  immedialamente  nofl 
acoode  ao  espirito  o  nosso  Brasil 
que,  apesar  de  magntflcamente  do-| 
todo  pela  natureza  para  a  arte  per 
varlos  motivos,  atá  agora  prall-l 
camente  guando  olndo,  nf o  eild 
ae  entendendo  paro  o  formação  da  ■ 
sua  personalidade  artística.  | 

Por  essa  razão  precisamnz  como 
relaa  Inedldvcl  rie  reellteçilo  pe¬ 
riódica  de  congrezsoê  de  orle  em 
[gue  oa  nossos  homens  de  pensa¬ 
mento,  de  cultura,  oi  nossos  artla- 
las,  se  reunam  para  o  tromr  de 


thealiil,  epire  Incluiive,  porque  t  ern- 
■ura  cnmniellia  oi  nioloree  ebiuraoi  e 
entrevam  de  verdade  e  producqío  doa  o 
crlptorri  e  dei  cempMitorea. 

Aiiim  ftuilkfrme  Tfll,  nome  qoe  lem* 
Itrtva  realitencia  ao  ofpretwr  nuiirltco, 
( leve  como  opera  de  Rbsalni  do  ler  can* 


toda  rm  Mllto  com  o  lltnio  de  ÍI'ol/acr, 
Em  Roma  Lpcrveio  Beteis  lol  ehriima. 
da  de  Rrittçsda  e  o  opera  de  Uclllnl 
ysrms  como  por  eile  nome  tomara-ee 
homonyipa  de  Homw  (re^ra)  eoiif  que  a 
Eqrela  quallllca  leui  fuiai  cm  lireciiu- 
ra  na.llalla  {A'3p«i«  fer  fírests  (ttvila, 
mrsir,  por  eaemplo),  teve  niie  ecr  can. 
tada  eom  o  Utiiio  de  Ls  flsretts  d  /r- 
miariil. 

,,Liisrieds  era  palavra  que  irritava  ae 
nuterldailrt  euatrlacae  nor  iiio  em  1177 
0  vereo  Crídaeds  tiherli  teve  de  p.oiur  e 
eer  Grtiandc  IcaltÁ  (tcitdaile) .  Rooco* 
nl,  qiic  lei  e  cantar  eeia  o  qual  te  deu 
ene  iaetn,  iio  Seala  de  Mllao,  dceldiu. 
•t  a  ccilleulariiar  ena  violência  Idiota 
f  deiae  modo  ao  cantar  dia*  denoii  uo* 


Não  cumpre  radio, 
sem  primeiro  pedir 
uma  demonstração  do 
RADIO  COLONIAL 


Sa  ha  Indualrlon  qu«  nodn  proa-  úu  Riu  com  a  fabrica  do  olmanto 
parar  no  pala  ê  a  do  cimanto.  O  Matou  o  poldro  antea  do  •.'tiitlr 
calcarlo,  a  argila  •  o  carvAo  i&o  e 

naclonaea.  Do  enlrangelro  preci-  A  meama  companhia,  sa  me  nai 
aamoa  apenni  o  dinheiro.  encano,  na  Imposilbllldade  do  pro 

poraue*a^mí«ta  Primi*  /'Zn*  rio''ora“nd“e  do ‘suTHoZria  vi 
porgua  a  maioria  prima  «  abun-  j  ^  Ploren  da  Cunha  examl 

SZurIm  ÔS  vamSgtn 

ganancla  doi  mognatai.  grande  Induelria  para  o  Eatado  - 

S&  SRo  Paulo  teve  o  privilegio  qj  (g  mii  contoa  qua  Iriam  clr 
de  Inetallar  uma  fabrica  de  elmen-  cular,  afora  o  proerenno  daht  de 
.to  a  contar  com  a  protoecio  do  corrente,  Bii  quo  eua  propoat 
[governo.  O  cimento  eatrangciru 
j  chegava  aqui  à  razRo  do  80  rela  o 
'  kilo  e  0  governo  tatmva-o  com  ou- 
I  tro  tanto.  Poln  b«m,  no  envei  do 
I  produeto  nacional  eoibaratecer,  rl- 
.  valleava  sempro  em  preco  ao  alml- 
■  lar  eutrangelro,  quando  n&o  era 
vendido  mala  caro.  Era  b.-tstanto  ' 

qua  Bo  verlflcoaao  a  falta  da  con-  „ 

currencia  a  logo  o  noaeo  elevava  o 

preço.  B,  ao  aqui  esta  ae  mantl-  — r,  1 
nha  em  oqulUbrlo  com  o  do  pru-  .  •. 

dueto  de  Impartaçda,  o  mesmo  nio  ^  1 

acontecia  nas  próprias  cidades  de  f  !'“>i 

. 8ão  Paulo,  onde  o  clmonto. aempro  ^  •  i  I’ ••••••  .1. 

foi  vendido  mais  caro.  A16  âa  por-  —  ‘  a~~-J _ d 

ttta  da  fabrica  eaae  preço  alto  pre-  .  J  .  .  •  '  i  ■ 

I  Apds  a  revolução,  o  governo  bal-  ^ í  iv . .} 

xou  um  decreto  rcduxlndo  it%  os  -  ' 

I  Impostos  alfandogorloa.  Roaulta-  /y/f'/7X  '  XfSUSSFm^ 
do:  o  cimanto  quo  att  ontSo  su  ,  e eF^rv  'XfíHiAM^íAA 


Tcam  dog  EsUdoi  Unidos,  vencedor  do  revesamento  feminino  4x100,  em  4'38'' 
record  olympico  e  mundial,  melhorou  eni  nove  segundos  a  marca  ^ue  correspondia  a 
vjtimii.  Formam  o  team :  Josephinc  Mc  Kim,  Helen  Johns,  Eleonor  Garratl  Soville  e 
Heleno  Madlson.  As  tres  plmelras  são  da  cqsta  do  Faoitioo,  e  Helene  Mtdlson,  inpcr- 
campeã,  de  Seattle,  Washington. 

na:cs,  na  olymplada  que  vero  oa  do  dlfficll  fazer-so  ttm  prognos- 
nlppona  torSo  nollo  um  adver-  tico  lobro  o  vencedor.  Aa  for- 
wrio  temlvol.  ças  eqtilparavam-ie  e'  a  dtffo- 

A  Holianda  apresentou  optl-  ronça  de  contagem  ds  pontos  en- 
mis  nadadoras,  lallontando-ae  tro  os  venoedorea  era  diminuta, 

Wan  do  Onden  que  tirou  o  ao-  oa  eoncorrentea  das  outras 
gundo  lognr  nos  100  metros  nado  naedes  aprcientaram-ss  tambsm 
livre  cora  o  tempo  admiraval  de  boa  fOrma.  Na  serie  de  sai- 
roftjio.  toa  obrlgatorols  chegava  ellos 

A  turma  de  revezamento  deasa  gempre  ao  indo  dos  amsr)canos; 
naçno  na  prova  de  revezamen-  portm,  na  série  livro  afastavam- 
lo  de  ♦  x  100  para  mulheres  gg  virtude  de  exeouta- 

olsesltlcou-ss  om  segundo  logar  ggitos  com  um  ooefflolente 
com  tompo  melhor  quo  o  rooord  relatlvamonate  baixo,  apesar  da 
oIjTttpIco.  lerem  bem  executados. 

A  Atisiralla  f«-so  representar  provas  para  homens  po- 

eom  bons  nadadores  e  nadadoras  ggnios  destacar  oa  saltadores  da 
de«tacando-50  nponaa  estas  nas  forma  fixa;  o  H.  Smlth,  1*  eol- 
figuras  da  Denls  o  Mealing.  De-  cgiifgrnla  M.  OallUen,  1*  collo- 
nla  vonceu  200  metros  a  la  bras-  prova  de  trampolim  o 


Rua  7  de  Setembro  90 
Rua  do  Ouvidor  135 

Tclephone;  2-7780 


>1.  Kellll.'  E.  n.  U.3. 

4*,  8.  Vmrmiy.  Bugirici. 

B*.  At  Usrktljr.  HuQiirls.  1‘1'ie 
8«ail>FlBal: 

Ti  Uft7V‘fli|il,  JapiDt  no% 

a».  A*  Scbirtris.  B.  D*  Bt*t. 

S".  Z.  Ttpnhaukl.  Jmpfto.  ri0"8. 

4«,  Tf,  Bptnca.  CiinaBAt  DO^B. 

naal: 

l*.  Tt  Mlyaukl.  JiplOt  6R*2. 

a»,  T.  XmwaUhlt  Japlo. 

I«,  A.  Bebwirti.  Bt  U*  QB-B. 

4«,  U.  XallUt  B.  U.  BO^a. 

8«.  Z.  TilldUihtt 

C0"S. 

K.  Tbo»m.  R.  V.  HD"5. 
Jfeeonl  munilídl  —  J,  ^aliaaUí 
ü.  asN. 

'  Xccant  O}tfpipt09  ^  Y#  W«Uii 
B.  U.  oa*0t 


Envio  OBte  oouiyon»  ptdlndo 
uma  demoniitrac&o  do  radio 
em  fUB  caga,  nem  compro- 
mloao 

^omo  «..a . . . 

iRtia  . 


tddas  sobre  o  assumpto,  poro  reco-  j,  Jiambuig»  -  Vleiir.  N.. 

lher  0  malertat  eneontradr  o  re-  gj.isí. 

êuUado  dos  pesquizos  e  apreciar  o  Trei  bcllas  cinçSn  poralarei  d>  Al- 
fruto  des  suas  eoncluidei  lobra  Itiutnha,  Iteiet»,  setjncforM  e  temo  qua- 
o  gue  Ird  conilifuir  a  arfe  ira-  ■<«_"  .í«  stis^nt  pinturo. 

Eitflo  muito  iKm  interprctadtt,  com 
.  .....  -  potiia  e  iuilcu.  e  titini  fcrtin  um  dii- 

O  folk-lorc  e  o  historia  das  artes  excellinte.  digno  dii  diieothcttt  or* 
lerõa  analgsados,  as  obras  de  ea- 
ractar  brasileiro  serão  apresen- 
todas  e  estudos  dc  orifam  OHltiiroI, 
liltílaiaphla  cio.  sobre  a  nossa 
gente  serdo  rcallsados. 

O  cotigraMo  tomaria  conheci* 
nicnio  do  todas  essas  contribuições, 
ãlvulgal-as-la  e  osilm,  com  a« 
auoi  subsequenles  reuniões.  Iria 
Incentivando  o  preaceupaçõo  por 
esses  assumptos,  activaria  o  ap- 
parrclmento  de  obras  Isiplrortoi 
nas  suas  eoneJuzões  e  tomaria 
cada  vez  mula  bcllo  o  fhciouro 
conillliildo  por  todoi  eatei  elemen¬ 
tos  destinados  i  formação  da  ou* 
lheatica  arte  ■  bnuillelra.'  I 

Porollelamento  aa  Congresso  ho- 
verla  concertos,  expgslfdei  da 
arfai  plásticos,  cxhlbições  charca- 
graphictts,  rfpreaenlações  Ihea- 
Iraes,  confirenclas,  excursões  e 
muUaz  outras  reallsações  desti¬ 
nadas  a  completar  a  aua  obra. 

Sonho  tudo  liiof 
Talvez  nâe,  basta  um  punhado 
da  pessoas  competentes  e  dotadas 
da  força  de  vontade  para  que  lam' 
dtfflouldades  da  ntolof  ac  paaiii 
reallsar  esse  congresso  de  urgente 
necessidade  para  a  formação  da 
cultura  artística  do  noaao  paiz. 

Áaalni  aerd  lavada  a  ef feito  uma 
abra  duplamente  grandiosa,  por¬ 
que  launltt  grande  número  dos  gue 
OKldani  do  arte  e  porque  deu  avan- 
ço  Inealciriavel  ao  noaao  daaenvol- 
oimento  intcllcctuat 

CANTO 

ODEON 


II)  400  toetroí  tudo  Utrt. 

1*  Prtilralotr: 

1*,  V.  Vokoiratiiia.  lapio.  8*08*2. 

3*,  X.  UIlUiiU.  E.  U.  4'H'a. 

8*.  Q,  Burrowo/.  Canadá.  B'28'*f. 

3*  PrtUmInar; 

1*.  O.  Otnblt.  a  n.  4'8B"8. 

3*.  N.  Buplnioto.  JapSo.  fl’00*'8. 

S*,  N.  Walntrriabt.  loiltlnn.  B'11’0. 
4*.  J.  Eicolo.  Htalco.  b'n'i. 

.1>  Ptellintoar  I 

!•,  A.  Cbarlitoo.  Anatral.  4’8D*8. 

3*.  T.  Coitoll.  Itallo.  S'D8-7. 

8*.  W.  Bptatt.  Canadá.  CiO^O. 
á*.  í,  Xanaaa/,  Hnniila.  8*40*8. 

I*.  U.  Oouriici.  Utxlco.  B*80"3. 
á*  Prtilmiottt 

l»,  J,  ‘Parta.  Fianca.  8'IMl’B. 

St.  O.  Parantln.  Ilalla.  8*D0''I. 

It,  n.  Bclrtri.  loalaterra.  8*14*0. 

4t.  N.  álallk.  lodla.  8*89*0. 

Bt  Prtliiuloar  1 

1*,  N.  tto/ao.  AcatraUa.  8*01*1. 

3»,  T.  Oxoktta:  SapSo.  8*00*8. 

3**.  O.  Samon.  Oanadl.  0*30*1. 
i*  Btml  FIoal! 

1»,  T.  Tokoraoa.  3ap86.  - 4*81*4. 

3»,  J.  Tiirla.  mnen.  4*B2**. 

8*.  T.  Oyokota.  JaiiBo.  4*83*8. 

4t,  J.  Glllioia.  E.  D.  4*88*4. 
at,  K,  ll»an.  Aotliolta.  4*80*7. 

St,  P.  -OMtoll.  lUlla.  6'M'O. 

3a  Saml.FInnlt 

1»,  C.  Crabla.  B.  ü.  4*83*7. 

3*,  N,  Snilmoti).  Paplo.  4'80**0. 

8*.  A.  Oharitlãa.  Anatrnlln.  B*0S"l. 

4t,  O.  Prantln.  ItalU.  8*10*8. 

8t,  W.  Spanct.  Oanadl,  8*18*8. 
Final: 

la,  a.  Crabit.  *,  n.  8*48*4. 

3*,  J,  Tarif.  rnnet.  4*48*8. 

1*.  T.  Opokota.  Ja^n.  4*83*8. 

4*,  T.  Toknpania.  Japio.  4*83*8. 

8*.  N.  BnfTinnto.  Japio,  4*87*1. 

8»,  A.  Cbaritan.  Anatialla.  4*81*8. 
Sowrd  miMdInl  —  N.  Xatla.  Franca. 
4'47*0, 

Jlretrã  Olsmptue  —  A,  EorrlIIa.  ar- 
■antlna.  8*01*8. 

ini  1.800  nelrea  aadn  Uari. 

1»  PraUmlnari 

l*.  K,  Kltamura.  Jnplo.  10*84*3. 

3*.  O.  Crabli.  E,  O.  30*01*0. 

1*.  3,  Tarla,  Frnnca.  30*01*3. 

4*.  N.  Kallb.  Indla.  S3'03'4. 

3>  PraUmlnar: 

la,  J.  Crltr.  B.  V,  10*88*4. 

3*,  I.  Ithlbartda.  lapOo.  30*00*8. 

8',  A.  Charitaa.  Aaatralli.  30*08*8. 

••  Prrllmtnati 

!•.  n,  Flantitn.  E.  D.  10'O0”8, 

3a,  N.  Brin.  Anatrtlla.  30*00*13. 

!■,  0.  Pareatln.  Itatta.  31*04*8. 

4»,  I.  EKotn.  Hailro.  23*88*1. 

4*  Prtllml8tri 

la,  B,  Unkinn.  Japin.  18*01*3. 

2*,  P.  Coatoll.  Itnlln.  10*4I1’1. 

8»,  O.  Biirtent.  CtniiiU.  33*  10*8. 

4a,  U.  UfHltkaa,  Uexlco.  38*40*0. 
ia  gant-FInill 

la,  K.  Kltnnnra.  Japlo.  10*81*8. 

St,  8.  Tarla.  Pranc*-  30*04*2. 

8t,  3.  Crittp.  E.  U.  30*09*0. 

4*,  B.  Itbibtrada.  Japla.  30*31*2, 

8a,  P.  Cnitnll,  Italla.  30*88*7. 

I  3*  Haml-rlnalt 

la,  B.  Uaklna.  Japln.  1B'378**7. 

3».  C.  CrnUlo.  B.  O.  10*»1*'B. 

8».  S.  npnn.  Acatratla.  10*82*8. 

1«,  B.  FItriajatc.  E.  D.  18*88*1. 

Oa,  A,  Chnllnn.  Auatraila.  30*08*7. 
Final; 

la,  K.  Kltamura,  ]aii8n.  10*13*4. 

3*,  B.  Blaklna.  lapáo.  10*14*1* 

8a,  J.  CrtltJ.  B.  t.  10’88"8. 

4*,  N.  Rrnn.  Anatmlla.  tO*4B*l, 
r,a,  G.  Crabla.  B,  V.  30*02*7. 

O*.  J.  Taria.  Franca.  20*00*7. 

Srmrd  Jfvnillal  —  A.  Dotx.  AcmIb 
18*07*3, 

Rtevril  Olpinplca  —  A.  Bnr|.  Buccta 
10*81*1. 


2*  eollocatlii  na  prova  de  plata- 
locado  na  plataforma  fixa  e  2* 
no  trampolim, 

Nas  provas  para  mulheres 
primeira  colocada  na  prova  do 
destacam-se  Ocorgla  Coleman, 


elemento  que  se  destacou  dos 
domais;  foi  Maakaol,  a  }oven 
nadadora  quo  conseguiu  um  ter¬ 
ceiro  logsr  nos  <00  metros  li¬ 
vro  com  B’47"8|10  e  o  quinto 
lORor  nos  100  metros  nado  li¬ 
vro  com  1‘  10"8|10,  tempo  me¬ 
lhor  quo  0  antigo  rooord  olym- 
plco*  ■ 

A  nadadora  Jacobsen,  portei  - 
centb  a  Dinamarca  conseguiu 
daaslflcar-so  om  J'  logar  nos 
290  mttroB  A  la  brnsse  oom 
J*07"lll0  tompo  melhor  quo  o 
antigo  rocord  olymplco. 

A  Hungria  foi  outra  naçao  quo 
coníeRulu '.aOhiento  bo  destacar 
na  corrltta  de  revesamento  do 
4  X  200  nado  livre,  pola  com  uma 
turma  compniittt_.  JSor_.  Barany, 
Wulne.  Bzekeíiy  B  Kanaasy, 


MUSICA  POPULAR 


questão  sA  beneficiaria  Aquollo  que 


forma  (Ixa  para  homens  e  a 
Suocle  e  Dinamarca  nas  provas 
da  .plataforma,  fixa  para  mulhe¬ 
res.  i 

Nas  provas  de  saltos  n&o  se 
pOde  estabelecer  um  record  por¬ 
que  todos  08  annoB  a  série  de 
saltos  obrigatorioa  é  mudada  de 
aooordo  com  o  sorteio  feito  pelo 
ComltO  Olymploo .  Entretanto, 
as  contagens  alcançadas  por  H. 
Smlth  na  plataforma  e  M,  Oa- 
lltzen  no  trampolim  Podemos 
classiflcnl-as  com  recorda,  pois 
sfio  verdadelramonto 


VARIAS 


lo  Rio  fundau-ee  uma  ocnba  de  meivcer  a  chancella  do  se  um  favor  desee  era  até  certo 
nento.  Dletador.  E  não  demorarA  multo  ponto  justo,  porque  o  produeto  é 

que.  se  ouve  falar  de  teremos  tres  fabricas  de  cimento  similar  do  das  mais  perfeitos  ce- 
liada,  jA  ora  pera  ca*  produzindo  no  palz.  ramieas  estrangeiras.  Essa  porem 

ndo,  MSB  segundo  se  — *  construetores!  Estaes  de  pa-  tem  contianca  e  sabe  que  pode  fs- 
aea  os  entraves  crea-  rabens.  zer  face  Aquella  sem  o  rocurso  do 

terno  do  Estado  do  Assim  como  Industria  do  cimen-  proteocíonismo,  canhestro  de  que 
paralysou.  to,  outros  vão  surgindo  no  Brasil  se  querem  servir  os  “prollteura'’ 

homem,  chclo  do  fl-  depois  da  revolução,  o  quo  vem  od  Industria, 
ava  um  dia,  com  a  Ptovar  quo  de  iilguma  forma  ella  • 

8  a  possibilidade  de  ‘Pt”  ”^*1*  ^  Industria  do  A  pia.qla  que  hoje  publtco,  era 

vidà.  Um  homem  ^  ^  câmara  de  or  no  Bela-  estylo  moderno,  para  ser  construl- 

fazer  a  sua  indepen-  <1°  Ford  jA  estava  As  voltoa  com  da  no  Andarahy,  bslrro  OrajaliA, 
;ando  do  nsda.  Com  h  falleneta.  NAo  porquo  o  produ-  possue  uma  divisão  simples  e  ao 
íontinua  —  pode  en-  fosse  inferior  oo  estrangeiro,  mesmo  tempo  pratica.  No  andar 
B  explicou;  Fega-se  Péin  contrarló,  era  até  euperior,  tsrreo  ha  uma  sala  ampla,  um  ga- 
I  della-ee,  Naaoe  uro  tbi*  P°''  protec&o.  Não  binete,  cqpa  e  sala  de  almogo,  etc, 

esco.  OoIIo  feito,  co-  quero  referir  ao  protecionismo  Etn  baixo  da  cacada  ha  um 'W.  C.: 


apreoia- 

velB , 

Estas  provas  foram  realludai 
na  piscina  olympica  que  mede  S 
metros  de  profundidade  na  par¬ 
te  mola  tunda  e  onde  eat&o  loca¬ 
lizados  os  aptimos  InataliagOes 
para  as  competlcOes  de  saltos. 

»  SU-tOpUllt»  0  SSlOpPlIUB  ROlOq] 


ESTTLO 


Pomilah  IVslUn  mil  der  Frndf, 
I/tmliths  Liebt  t  iVcndtrUid  —  Coro 


1»,  10,  JteobwBa  Dinanarca.  S'0T*1< 


S*.  U.  PbUIraea  Braam.  BolUodia 

S«f  B.  KdwardH.  Caudá.  I’37"9. 

A*  rrallmlnar: 

I*,  Kight,  B.  ü. 

9«,  U.  Ovaralaet.  HoUantla.  6’5Q*8. 

I*.  N.  OoU.  ÃtAttalla. 

4*  ^ailmldavt 

1»,  J.  Maahal  Af.  Boi.  6*69*0; 

3",  L.  ABâerMfl.  Dinamarca.  S'08"l. 
a*,  n.  Utrlalia.  Japla.  6'OTM. 

4".  n.  Kca.  Canadl.  6'3a"T. 

!•  B^ml-Floalt 

l»,  n.  UaUlioB.  O.  ü.  6*48*7. 

2»,  J.  Uaahal.  A7.  8a1.  «'00*6. 
a*.  N.  rorba.  E.  D.  6*99*1. 

2*  Bcrol  Vlnal: 

1«8  U  Klibta  E.  Ü.  6*90*6. 

S«a  T.  GodanI.  FroDca.  6*00*1. 

9*.  M.  CootN>r.  Inslatarra.  0*00*4. 

40,  ti.  Andararn.  Dlnamacca.  6'0**0, 
Final: 

1«.  n.  Mamion.  E.  ü.  6*26*0. 
a*,  tu  KlBht.  B.  U.  8'26*6. 

8*.  3,  Mackai.  Af.  Bnl.  6' 47*9. 

4«,  M.  Cooptr.  Iflfftatarra.  6*49*7. 

6*.  T.  (iodard*  Fraaoa.  6*64*4. 

6«a  N.  FnrbM.  E.  D.  e'0r0a 
Heteri  Mun4ial  —  B.  UaAliim.  E.  U* 

RtKori  Olvaipldo  —  N.  Norallana 
U.  Ua.  6*49*1(0. 

mi  4  z  100.  Nado  Um. 
rinal: 

!•,  Eatadoi  Unldoi  ^  Me.  Ktni  H 
Jobua.  E.  EwlllOi  XI.  UAdlua. 

Tompo  4'86’*0. 

2«g  UoUflOila  ~  M.  Vladar.  U.  Oreri 
eott,  (1.  Baddt,  W.  da  OndtD. 


no  cavallinho,  — >  berra  0  Bury| 
que  vinha  entrando  na  hora  quo  0 1 
pao  CalaVa  em  poltro* 

—  Diabo,  como  a  gente  pode 
vencer  na  vida 


la  FrellmIfUir: 

!•«  T.  Tffurelo.  JapRo.  9*46*2. 

30,  AdialdiM.  PmUp.  3'41)'0. 

6*8  Úi  Cartormot.  Francz*  S*A0"8. 
4*.  B,  Frawla.  K.  V.  •2*67*3. 

8*,  H.  HFTii«r,  flUBcla.  B'00'7a 
S*.  ForatU.  Braill.  6' 14*6. 

2*  PnUinInflr.  ^ 

!•,  n.  Kolke,  JaMo*  9*49*2. 

2*.  E.  Lktoa-  Allamanba.  2*61*0. 
S*,  J.  CarnbaUo.  Arzantloo.  3'S6*0a 
4«.  B.  Molet.  B.  U.  2*M*«. 

A«.  R.  Wynftbani.  CafUidA.  1*13*4. 
«*  PraUmIaari  ^ 

l»,  T.  yidftfoiiM.  in»lllp.  3*63*7. 

2",  W.  R|»cace.  ConiiUá.  3'6Õ*3. 

3»,  A.  Beliolbal.  PMikjo.  2*8e"0. 

4*,  9,  l'Aal»oa.  E.  U.  8*00*1. 

6",  r.  Uam.  Mesleo..  3'1C*3. 

4»  Preliminar:  _ _ 

1«,  T.  lUtaRoldt.  Flolaad.  3*69*6 
3«,  8.  KabaagHWA.  JapAo.  9*66*0, 
1*  BemlTtoal: 

1»,  B.  Kelka.  JapBo.  2*44*0. 

2%  Y.  IruuitA.  Jftplo.  2*49*4. 

8«,  Y.  Adtaladin.  Ptolllp.  3*60*‘9. 
4»,  T.  Cnitoiinel.  França.  2*90"0. 
«•,  T.  Ilelngolilt.  rialand.'  8*64*8i 
2»  SffthKílial;  ...... 

1«,  E.  SIciRR.  Allronanha.  9*47*6. 
3*,  T.  YMcfonao.  Philip.  9*48*4. 
6«,  8.  Nahngawn.  Jftp&o.  9*03*4. 
4«i  W.  SpcDCti.  CootdA.  9*6S'*7i 
nnal:  .  , 

1»,  Y.  iBuruta.  Japlp.  9*46*4. 

9*.  R.  Xolka.  Jnrlo.  9*46*6. 
a».  T.  Ildefonio.  Phltlp.  3’47"l. 

4*.  E.  Hltlai.  Allnannhn.  3*48''ll. 
6«,  3.  Adialodlii.  PhlUp.  2*40*3. 
6*.  8.  Nakatfàira.  JapRo. '3'83**e. 
Jtrcflní  Mandtol  —  h.  8peiw.  Xni 
9*44"0|10. 


franceres  e  “  O.  japonozercanadensea  mo- 

ça  ds  lovarom  0  braco  d  írenl  g  auotrallanoB  adoptam 

pelo  lado  do  corpo*.  estylo. 

Ob  canadenaea,  australlanes  e  europeus,  principalmente 

phlllplnoa  adoPtam  0  efitylo  doa  allemâcs,  exageram  a  poslc&o 
omerJeanos.  ...  dos  braços  formardo  um  angu!o 

A  respiração  é  um  factor  Im-  ,„utto  aberto, 
portanto  para  os  teohnicos  Intel-  fjesla  ultima  olymplada  notei 
naclonaes*  quo  a  collocaçdo  doa  braços 

Sem  um  bom  controle  na  res-  durante  o  trajecto  no  ar  nos  pu- 
plração  um  nadadador  nao  po-  ^  corpo  esticado,  ndo 

deiA  obtur  um  resultado  aatlila-  multo  levada  om  conta  pelos, 
clorio.  juljsea.  I 

0.4  Japonexes  eram  os  que  con-  saltos  carpadte,  oe  ame- 

trolavnm  melhor  pois  nas  pro-  rleanos  oarpavam  0  corpo  eom 
vas  de  nado  livre  0  movimento  ^  braços  em  ci*u*.  A'8  vezes 
do  cabeca  tanto  ora  íelto  para  ^  mãos  noa  calcanhares  e 
s  esquerda  como  para  a  direita  multas  vezes  segurando  a  bar- 
com  uma  preols&o  extraordlna-  rjga  da  perna. 
rU.  Smlth,  0  vencedor  da  prova 

No  nado  de  costas  o  estylo  d  o  de  saltos  da  plataforma  de  10 
mesmo  para  todos,  0  crawl,  com  metros  oxeculou  os  seguintes  sal- 
a  dlfforença  quo  uns  nadam  tos  voluntários  dessa  prancha: 


exaspera  0  pae. 
Ainda  não  se  arranjou  0  ovo  0  já 
querem  matar  0  cavalllnbol 
Assim  fes  0  governo  do  Estado 


2*  ProTH  —  Kalloi  út  tramrflllo  dt 
trta  iixtCrM  de  Altura  —  kfutfadrci, 

1*,  OfonlA  Oolorona.  E.  D.  67.62. 

fi»,  K.  Rolt.  B.  U.  69.no. 

S*.  J.  FAUnti.  E.  U.  S3.19. 

I*,  O.  Jordan.  AUprannha.  77.00. 

6*.  D.  Otclvk.  ranaitA.  70,06. 

6».  E.  l^ply.  AuAtaUa.  09.70.  | 

7»,  K.  KAmnlrar«.  JapRo.  00.78.  I 
8*  ProvA  —  SAlttt  do  piAtAfernA  fliA 
d«  B  a  10  matroa  da  altura  —  QoratflA. 
1*.  B.  Bmltb.  B.  U.  134.80.  1 

9».  U.  aalItKn.  134.38. 
a«,  V.  Curlii.  E.  U.  121.  B6. 

4*.  J.  atRmllniar.  Aoatrla.  104.44, 

6*.  O.  Curitl.  kIcKl».  88.83. 

6«i  3,  APiiin.  IfAileo.  77.64. 

7*.  A.  PhlUlpa.  CABad&.  77.10. 

4*  pTottt  —  Saltea  dt  pUtafomA  ftza 
da  6  •  10  nietroí  da  altura  ^  Uh« 
Ibcrci. 

l*.  D.  Forniuo.  B.  ü.  40.36. 
sn>,  G.  Cokman.  E.  U.  69,66. 
a*.  U.  Reprr.  E.  D.  85.38. 

4».  I.  gJoHniil.  Burela.  84.13. 

6».  1.  Tiiimb.  Dinamarca.  81.06. 

6*.  B.  Eomabum.  JipSe.  81.89. 

7«.  U.  Bpplr.  Auatria.  26. T9. 
nto.  28  ds  aelsnbro  da  1093. 


VJATTtab 


IF)  4  z  300  —  Nado  Urre. 

Final: 

1«.  Japfo  —  3.  Nfraiakl,  U.  Yuri, 
B.  Tojoda.  YokojamA. 

Tsnpo  6*58*4. 

20.  ri.  Vnldoi  F.  Beotfa,  Q.  Fliiler. 
M.  Xâim.  u.  Biim. 

Tampo  0'10*6]10. 

8*,  Huosrli  —  A.  Wnnle,  T.  Kinaitr, 
A.  flatltelri  8.  Boranjr. 

Tuope  0*81*4. 

4*.  ConadA  —  O.  Bniioa,  O.  Burrova, 
11.  Bearac,  W. 

Tnmpo  0*06*8.  _  _  , 

8*,  laslAtorra  —  I,  Tfkltaldo,  R.  Lei* 
rrn,  Ú.  WillUmi,  B.  Sutteo. 

Tampo  0*46*8, 

6*,  ArftntlDâ  »  O.  Xtnod/,  L.  Tahiir, 


Iwrt.  9*44*6110.  «  „  .  , 

Ncporil  Oiirmpko  —  t.  Tiurute.  Ja- 
plo.  9'48*'8ll0.  _ 

S  ^  PABA  UUT.nBREB 
I)  100  Buttreo  nado  livre. 

!•  Prellmifier;  . 

l»,  ü.  Bsdda.  Bolleoda.  1*19*1. 

8«,  T.  Oodord.  FraucA.  1*13*3. 

9*,  O.  Daria.  Ittfletvrrt.  1*12*7. 

4*,  H.  UitauzawA.  JapRo.  1*17*1. 

B».  U.  Btaton.  Cuadà.  1'16**0. 

2»  Prellmtoar:  .  ... 

1»,  U.  Cooper.  Inslitarra.  1*06*^. 

3«,  3.  Mc.  Klro.  B.  Ü.  1*08’*8. 

8*.  N.  Bnet.  AnatrallA.  1*11*4. 

4*.  U.  Slrrdatf.  Holianda.  1*16*8. 

60,  8.  Mullrm.  OanadA.  1*16*8. 
PrcUmlaar: 

1»,  H.  MadiJItüo.  E.  ü.  1*08*7). 

3*.  3.  Hiakat.  Af.  Sul.  1*11*0. 

8».  L.  Anderecn.  Dlnamarn.  1*11*0. 

4»,  K.  Buzbea.  IiiflAlerra.  1*16*1. 

6*.  K.  Kojlma.  JupSo.  1*16*9. 

4*  Prvllmlasr: 

!•,  B.  BATlIle.  B.  ü.  1»16*'8. 

3«,  W.  dta  Ofldoft.  XfoUaoda.  1*8*3. 
1*,  r.  Anta.  íai»*o.  1*10*1. 

4*,  I.  Plrie.  Canadá.  1*10*3. 

8»,  Maria  Beak.  OrailL  1*39*1. 

1»  SrmPFinal: 

1»,  W.  dea  Oodtn.  neUaoda.  1*07*0. 

'  8«,  B.  Bartne.  6.  U.  1*08*8. 

3*,  3,  Uc.  K.1d.  B.  d.  1*08*8. 

4».  K.  Coopcf.  InilAUrrz.  1*(»*3. 

6*.  T.  Codard.  FrançA.  1*14*1. 

2»  BemPFlAAl:  _ 

!•,  H.  Mídleoa.  B,  ü.  ,r00*O._ 

3*,  N.  Boat  AutUAlli.  1*10*2. 

8»,  3o  MiAtal.  AL  SuL  1*10*6. 

4*.  0.  f.ndde.  BollandA.  1*11  8. 
riaal: 

l*.  D.  Madleon.  B.  V.  l*0a'*8. 

30.  Vf.  dto  Oondrn.  IIolIaBdn.  1*07*1. 
a*.  TL  BarlIIe.  E.  U.  1*09*2. 

4*.  J.  Mc.  Kln.  E.  U.  1*00*2. 

8*.  N.  Bnel.  Aoitralla  1*08*0. 
n\  3.  UaakaI.  Af.  8nl.  1*10*8. 
grronl  Mimdbil  e  Otymfiro  —  II.  Ma 
gfcord  Ofympko  —  A.  Oitpuykk.  E. 

ü.  rn*o. 

iTCT  :.b62pPprat3kJ3 


HERMANN  PALUBIXU  MARTINS. 


T",  Braatl  —  Loorença,  Itaac,  VlUar. 
.Denorenutn. 

Tempo  10*88*6. 

Rooord  Jíniidlel  <  Olpmpleo  —  B,  Dnl* 
do».  Auetin.  Olapp.  Banírr  e  WalemBUer. 
Tropo  0*86*9. 

V)  100  mstroa  de  coaiaa, 

1«  PraUmlaar  l 
t«.  U.  Klyakaira, 


Natação 


Faltava  cohes&o.  A  no< 


thesírOc 

1  va  companhia  do  João  Cae^no 
^  surgiu  de  um  grande  Ideal  de  reU 
ir  vtndicaç&o  ai’tl8Uca  noclonaU 
Possa  0  publico  com  a  collabora- 
ção  do  seu  appiauio.  essa  ojuds 
moral  quo  valo  malu  quo  0  dinbel- 
ro  incentivar  pors  quo  proslgu# 
pelo  futuro  o  Theatro  T}’pIco 
•••  Brasileiro.  DIromos,  brevemente, 
*°j!aos  nossos  leitores  0  titulo  da  pe- 
u^|ça,  o  nome  doe  seus  autores,  d 
^.elenco  etc.  Começarnm.  por  em« 
quanto,  os  ensaios  de  edros. 


DMA  C05IPETIÇA0  INTERNA 
NO  FLDJUNENSE  F.  C3. 


Japio.  1*08*9.  I 
3*.  X.  Xerber.  B.  V.  1*18*0. 
a*.  R.^BnUntaii.  CadbiIA.  t'14”2. 

4«á  R.Auadahl.  Bnccli.  1*16*4. 

2*  *PrrÍlmlnar: 

1«,  n.  Zehr.  B.  ü.  1*00*0. 

3«,  E.  Xoppvy.  Allamio.  1*01*1, 
a*.  K.  Eawatfu.  Jap9a,  1*10*0. 

4*.  W.  TraaeU.  laslaterra.  1*13*8. 
e*.  Rencvnnte.  Braaü.  1*31*0. 

8*  PraliialBir: 

1«,  T.  frlc.  Japlo.  1*11*8. 

3*,  11.  Bonme.  Caaedè.  1*14*8, 

3»,  3.  Frlii.  Braal).  1*30*3. 

4*.  Noftil.  Franca.  tDfKlaulQcado). 
4*  rrellmlsir: 

1*.  W.  Kartern.  iNeru««a.  1*18*7. 

30,  O.  Chaiacra  B.  U.  1*17*3. 

I*.  D.  Wolker.  Caesdá.  1*21*0. 

1*  aemhPIntlt 

I«,  U.  Xlrokawi.  Japlo  1*60*0. 

3*.  B.  Kupperi.  AUcniAnhe.  1*00*8. 

8*.  K.  XAiriIttt.  Jeple.  1*10*2. 

4*«  O.  Cbalmers.  B.  U  1*U*8. 

B*.  TV.  Karleru  Neravira.  1*18*3. 

30  8rol'FlAei: 

1».  T.  Irlo.  Jap&o.  ri0*t. 

2*.  L.  Xabf  E.  ü.  1*11*6. 

9».  B.  Kfcber  B.  ü.  1*18*0. 

4».  M.  Boiret.  OanedA  1*18*0. 

1«,  W.  XlrokAira.  JoiAo.  1*W"6. 

2«,  T.  Irle.  Japlo.  1*00*9. 

9*.  K.  KawaUii.  Jepjo.  1*10*0, 

4*.  R,  Zebr.  E.  D.  I  IOT). 
n*.  TL  Knpprre.  Allaminba.  1*11*8. 
6*,  n.  Korbrr.  K,  U.  1*12*8. 
FéTfliti  Nvodiol  e  OtympkD  —  KnjAC. 
F..  V.  1*8*2. 

TI)  300  netroa  aedo  de  pettn. 


Progromma 


(Continuação  dn  8.‘  pag.)  qu«  os  de  hoj 

dade  le  deglai 

■*  "i*  theatro...  nem  naivida..»  E  o  uma  actrlz, 
om-  procoplo,  estã  se  preparando,  xdo  que  a 
vom  para  opresentsr  tima  grande  As  torrinhas 
creaq&o, .  Emtlm  meu  caro  "Um  partidas  anlag 
-  A  Coso  de  Policia"  é  uma  pega  que  torcendo  peli 
tord  a  sua  própria  propaganda. . .  o  repertório 

Na-  _  _  quando  uma 

COMPANHIA  TITICA  no  cartaz?  Er 

Na-  nRASlIiEmA  hoje  não  ha? 


ppiada  rcallrada  na  cidade  do 
Los  Angeles. 


8AI/rOh 


Nesta  illfficll  modalldads  de 
«port  os  americanos  confirma¬ 
ram  a  fama  de  poszulrom  os  mo- 


O  “FRUTO  PBOHIBIDO"  NO 
democrjIta  emeo 


Ihorcs  xaltadorcs  o  saltndoros  do 
mundo. 

Em  todas  os  <  provas  do  sal- 
to*i  reallz.ndas  na  tiUlma  olym- 
piado,  tnnlo  Para  homens  como 
Pir.\  mulheres  os  B.  ünidoi 
turnaram-se  absoiiitva  collocan- 
do  em  Iodas  ellaa  os  1",  2*  o  S“ 
luR.irfs. 

Os  raltadores  americanos  apre- 
Bcnlnrnm-so  numa  fôrma  Impec- 
ravcl,  reallcando  enllos  belllesl- 
mo.s  da  serio  mnLs  dlfficll  dn  tn- 
belU  Inlernalconal,  re.sidindo 
jii-tamente  neste  pont  oa  sua 
brilhanin  n  Justa  vlctorla. 

Aa  1*,  I*  0  J*  collocaçdei  eram 
entre  ellca  dlsputadlsilmos^  sen- 


T)  200  nrirofl  s.do  d.  ptlte. 
l*  PrritmIuT: 

|t,  c.  Poinl..  Anitnil..  1*01^. 

2..  U.  noflrnsa.  F.  r.  **I4". 

9«.  71.  Friw.  Ciu.dá  1*13*2. 

2,  PrtUmlnsr: 

1*.  E.  JacoOmi.  Dln.f..rT«.  1*12*7  , 
2-,  A.  nmnlnlk.  E.  D.  S*1>*S. 

3*.  O.  wolitraholnr.  IntUlrm.  I*34''B. 
<•,  1,  SSMUwr.  C.i.dá.  1*40*1. 
ã*  rrtiiniliur: 

1..  n.  Uacluita.  J.pl..  3*10”7|10. 

2..  U.  niDtan.  Inilst.m.  1*11*1110. 

a»,  1.  VadwtU.  E.  U.  3*20*0. 

4..  M.  Xnk.  BniU.  I*2d’l. 

Flui: 

1-,  C.  Dtottla.  ln.tr.It..  1*1*3110. 

3«,  IL  lUUisU.  f.pla.  I*04*4|l0. 


.  __  náAV  Bq.Gli»VF»  W|  «»X.|IV»I  VWi.aszoosiM 

7  Provn  —  100  metros  — “  Na-  Aquella  entlgs  paixão 

do  do  costas  --  Qualquer  cinwe.  nosso  povj  pela  lux  da  ribalta, 

8  prova  — •  400  metroa  —  Na-  ^  antiga  paixão  d*.*iquellea  bons 

do  livro  Principiantes.  tempos  da  Companhia  do  Goa,  a 

9*  prova  —  100  metros  —  Na-  bd.Y  época  dos  nossos  avôs,  om' 
do  livra  Qualquer  classe,  quo  se  podia  andor  livremente 

O  departamento  tochnlco  do  pelaa  ruas  sem  essa  Intempestiva 
olub  tricolor  avisa  que  é  obriga*  obrigação  que  temos  todos  de  ecr 
torla  &  participação  de  todos  oi!goal-Kceper  sem  querer,  dloi 
‘alhlelos  da  secção  de  natação.  Imola  airoxados  oorém  mols  bcUos 


It)  400  rastroe  pado  Um. 

!•,  U.  Coopsr.  taxlA.  6*39*7. 
2*.  N.  Forbet.  E.  D.  1*27*8. 
8*,  t.  Codârd.  rnaçA.  .7*37*8. 
4*.  1.  ririe.  Caoidi.  6*33*2. 

3«  I^UmlbAr: 

IA-  D,  lUdiAoa,  Mo  Vo  8*44*1, 


io*  N-  BtjttB.  AQBtrAllA. 
a-*!  U.  «Allura*».  CiBid*. 
)■  Fcml-riAíl : 

1«.  V,  UUrAXâkl.  JtpiA. 
St  a  TbomOMO.  E.  D. 


COltBEXO  DA  MANHA  —  Domingo,  25  do  Setombro  do  103: 


provem  de  onJlnstone  pretw  dk 


de 'Seda  Animal,  em  Camptnai  dli- 
tribue  gratullamante  galhoe  de 
amoreira  proegaMelleado».  B'  poe- 
ilvel  que  ogual  proeedimonto  te¬ 
nha  a  BatacAo  Btrloloo)a  de  Dar- 
ibacena,  a  cujo  dlreolor  er.  AmlI- 
oar  flavaeal  aeenaolhamoa  a  oi- 


orlapUo  de  Wllllar  Oeolc,  na  In¬ 
glaterra,  e  foleocloniidM  na  Aui- 
trollo,  durante  oerca  de  tO  anni». 
A.  palavra  auetralorp  é  a  con- 
iracdKo  doe  duae  pnlavroa;  Orpin- 
gton  auelrallano. 


-1  Agrlenltar  Campoe  do  Jor-^ 
d&o  —  Beoreve-noe  — .Betou  «on- 
venoldo  da  que  na  lavpura  a  ada-  Wniomí 
verde  vlijA  llwor  ®  agrloul-  nesta  secçÈ 
UllV/Kl  tor  do  mullae  dl«  ouldedee.  B  jyítema  Hl 
mala  aoooulvol,  mala  racional  a  “ 

_  eobretudo-mala  eoenomloa.  econODUCO 

NSo  penaa,  oaalm  o  ar.  reda-  gaúva. 

«clarwcr  juntar  '  aoa  multoa  TraU-SO 

agrloultorce  Argumentoa  da  "que  diaponho  ao-  GIBSC8  dO  I 
umptoa  quo  brò  tlto  util  proceeao  algune  ea-  tormlcltla  ( 

oiareclmontoa  aobre' a  família,  daa  „  A  Ana 
>aaar,  prea-  muounlia.  Qual  a  melhor?  a  ra- 
scAo.  oa  In-  íada,  a  preta  qu'a  branc*?  >  Bllelra,  teu 
Qual  a  que  produa  mala,  folha-  Hlfundlt  ( 
reeponden-  ^  g  mala  rica  em  matorla  „ 

e  natureza  orgnnlca;  prlnolpalmente  aaoto?  ® 

..  .  SHo  oatea  oaolareolmentoe.  quo  Um  BDp 

rondo  cacla-  jy  deeejava  qUo  o. '“Correio  AgrI-  gjnio  portt 
favoroa  que  oola"  mo  degao  .naa  anaa  apro- 
y  clavola  columnaa-  •  . 

coneede  noa  noapoata:  —  Sobra  o  aaaumpto  tro  TreVO' 
toral,  trnba-  enUoaanmoa  Intelramento  a  opInlSp  Inrilcada. 

-  u  ,  do  llluatro  dr,  Hanrique  Dobhe, 
a  naa  fnbri-  Aulorldaclo  de  ■  Indlacutlvel  valor  Iransíormi 
laao  que' taea  na  matorla.  B.eílo  aobrb  o  fetj&o  gasss  6  fEi2 
_ _  maacata  ou  n  niuiunn  prata  oon-  te,  p  Intl 

. _  •í'“'=-.rT  formlgueíi 

'Àidm  de  éxTàtlr  elpdn  riioâo  mt) 


CONBVIiXOIUO  VETERINAIUO 
■  cargo  do  DR.  AMBRIOO 


wd"^o*rtra.nv5whílenTo■í  axirh-  lomigueiro.  uomo«  luna  ope-  siio  a  av.  «lo  aranco  n. 
ordinário.  Aidm  de  exiàtir  elpdn  mjao  mul  slmples,  pod6-se  2°  andar,  se  Incumbe,  di 
mala  compridoa.  entea  rnmifiçam  jjjjj  íòlgadamente,  um  motter  O.  "Gosometro  .Trei 
d“nt7?M“tíea®’wrídadeA  a.  mai^  lormlguelro  é  combaMdo  ■  em  quem  o  solicitar,  não  cot 
rica  em  matcria  'orgânica,  sendo  apenns  15  minutos.  Melo  litro  do  ncm  embatlagcm;  nem 
uimbem  n  quo  armnaena  mnior  dg  formicida,  que  custa  Apenas  te  oté  .  á  realdencla  do, 

quonlldado  d.  anoto.  ^ 

As  nuns  raixen  .«fto  mala  lonagn  ■  . 

que  nn  das  oulran.  Em  1J3  dlnn  .  ■ 

oBld  em  condlçBeB.  do  nor  enter-  buntei  da  um  afamado  criador  ilo,  tclomie  nerTlço  içm,  trtierrni  ni 

rada.  A  pinntá  verde,  .pena,  nonna  gnllon  do  briga  o  preclaro  cnlral- '  tirtltiltt  p«'ni  »  ihrorci  culiltml 

ocenntfto,  i  Kllo:  An  flòro»  0,  por-  co  —  phormacnutloo  Pedro  Do-,  £lle  «i.  rxixritnciu.cont  n."; 

'tanto,  as  vagona,  ddo  cm  onchon  ria.  BSo  oncontradnn  na  Socieda- '  pudica,  . Ueimundiuin  karbntum,  - 

jmaloren  qua  on  dan  outran.  Mo-  do  Branllolrn  de  Avicultura,  pra-  tortu^ium,  Caiuiua  Indiua,  «  (iuadu, 
rirm  30  a  40  csntlmetron  de  com-  cn  U  de  Novembro.  —  Rio.  |  CauU  mlmoioiila'',  c  alsuinoi  entras 
Iprimontò  o  noiltem  lO-JO  vagona.  A.  Cnbrnl  —  Mnduroira  En-  "PaplIjorucMi,  di. família  dai  “I.ego-' 

lA  vngom  verde  pean  It  grammas,  crovo-noa:  Poieulndo  .gallinhaa  tainosaa"  e  verlffcmi  que  ju  htrvaa-nuiii 

moda  10  centimotroa  a  contem  i-B  Dood  'Vormelbaa  a  ultimamento  eiclHtni  érara  .facilmente  domicadai  com. 

nomentea.  A.aomente  Cprata  lu-  venho  .virltlcando  que  numa  dae  a  Intenala^  detiea  c- que.  o  .afUr.  gu¬ 

aldia,  achatada.  O  hllo  0  branca,  mala  nodlai,  a  poatura  í  toda  Ir-  gnentava  de  prcducllvidadc.  , 

eallente  n  longo.  A  mucuna  preta  rsguler,  teto  *.  enaalo-eo  para  pír  Ai.  -leium ouiai"  aupracitadai,  nodem  vorlor  ao  In. 

é  dentre  ae  trae  vorledadoe  a  qae  e  afi  4  nolU  quo  vem  hotar  o  emno.ctotenaa.  de  «utraa  inkiiao.  Indlge-  ““"“vorea  pooem  vari^  ao  im 

tiVodue  folhagem  málo-  rldn,  for-  ovo,  molls,  aa  veaes  dota  numa  oA  nai  em  nono  mIc,  itto-  um  modo  de  finito,  mao' pura  laso  noo  aeNen 

mando  um  eapeaso  lonqol  de  noite,  também  mollet.  Defeito  rida  lodo'  especial  e  tu  com  que  «Uai  aer  abandonados  ae  prlmclploa  ge. 

A,]0-0m  80  de  ,  nltúra,  tdo  ema-  este  que  nAo  possuía,  visto  ser  a  postam  realiur  limaulia.  miliiie.  Iraea  a  que  ee  aubordlna  esse  pro 
ranhado  quò  Impede. o  cre8.c|men-  quarta  postura,  alA  entAo  ragu-'  ^  auaa  ralam  aleitam  «lias  minuo-lyçgao  poia  ha  arvores  quo.  nuncí 
to  de  óualquer  plantn  dnmnlnha.  la^  ',  „  „  culs»  baeltrUa  d«  eue  o  “Dietllus  ri- 1  podam  oU  porque  a  poda  é  Im 

Devido  e-lBso,raítlrma'aÍnda  0  Pècq-vos  n  finesa  dar-mo  escjn-,  dlclcola"  (a  que  algumu  tanteiu  e». ,  „  ^  *Í . 

dr..  H.  Lóbbê,  consegiüu  a  oa-  reolmentoe  a  respeito  O'  meios  nb'ccem  pelo  aratmymo  de' "Rhliobium  praticavel,  causando-lhe  a  tuoil 

tinccâo  quael- oompleta  da. terrível  Para  sanar  a  Irregularidade  acl-  legcmioaucum)  è  o  principal.  |ou.porquo  poeauindo  uma  lormi 

tiririca  num  lote  'de  'éultúra  no  ma  .citada.  .£,  cem  éile  besptde  e  por  icu  intei^  regular  e  elegante  a  mao  di 

Campo  dé  Sementes  de  8.  Blmlo.  .Rospoota:  E' i.eceararlo  dar  cal-  medio,  constmen  rilas  oproedur-sc  do  homem  posaivelmenie  poderia  pre 

A  tilo  Judiciosa.  »  autorlaada  cprloe  As  suao  poedoiru:  oera  çwl»  llwe  da  athmasphera.  depois  que  judicar  em  ves  do  melhorar. 

opInIBo  nada  temos  a  aocrtecenUr  mplil.li.  marleeoe.  conchoa  do  os-  taes  ■baclUos"  o  flaom  cm  scai  etllu-  ■' 

parecondo-noe,  qiío  com  e|Ia  deva  Um  finamenie  trituradM.  las.  &  oliiMalaudo-se  oulm,  «m  pirij.  o  *  o 

flenr  entiefelto  'o  ■  'voeeo  coneu-  Atvare  avaiteo  —  Nlotpero, ,  —  com  euraento  aio  retirado  do  solo,  do  1 

lonta.  '■  "  .  -  Escrovo-noe:  —  Confiado  na  at-  'ua,  meio  .que  as  demais,  ou  pelo  menos  I 


:  f-à  ‘  I  Um  chtmico  allem&o  Vehmcr,  1  Im 
“blevo  0  privilegio  para  fabricar  mH 
s  ”oo\  ^  “tido  cítrico  orllflclolmenle, 
17409)  màa  nlím  do  procoaaO  aer  pou- 

- oo'  rendoso  ae  apresentava  cholo 

luabiuer  do  impurez.su  e  de  dlfficll  crye-  ^ 
ess  uiUpnçfio.  Ficou  o  llmBo  sendo  0|<le. 
Miniosa  iiiilco  produetor  do  ncido  oltrlco  |  tea 
I  desm..  p_  portanto,  continua  a  dar  gran- 
des  lucros  aquellea  que  ae  dedi¬ 
cam  A  sua  cultura. 


poseutndo  uma  vaern  de  eruiu 
•Caracu'.  com  .Tourlna".  a  qual 
teve  o  febre  “Aphtosa".  e  .uma 
ves  oortad&  •  &  .tncitnii  flUa  fioou  ■ 
multo  magra,  tendo  de  -ves  em  ’ 
quando  um  pouco  de  dlarrhea.  | 
rasta  e  -come'  multo  bom  ragRo 
do  farelo,  a  remoído,  Vondo-a 
nosso  estado;  lenibraf-me  do  re¬ 
correr  a  vosaa  bondade  para  dar-' 
mtí  um  parocor,  eobre  o  que  devo. 
fascr .  .  '  .  I 

—  p.  S.  —  A  VAQca  tom  diarrhèa 
quer  coma*  ou.  nftò  raqAo-‘de' 'fa¬ 
relo  0  remõldo. 

Roipoata:.—  O  qAro  agitt-nphlo- 
■o  poly valente  tem  n  vantagem 
do  evitar  na  oompIlonCOei  dadoen- 
qa,  aobra  tar  virtude  curativa  o 
preventiva,  quando.  appIlcAdo  ha¬ 
bilmente,  ' 

’  Supprlma  a  recqAo  do  remoído, 
mantonba  o  ferello  do  .trigo. 
Contra  a 'dlarrhAa*  dA  dois  papeis 
por  dIA  da*  aogulnls  misturai:  car¬ 
bonato  4a*calcib.'  30  gra.  :  magho- 
ila  calélnado.  10  gre;;  KaòUn, 
13  gre..  para  um  papel,  mande 
13 -eguses.  Ministre  EO  cc.  de  ell- 
•  alr,  peregorlco  .pela  manhA  o  -A 
tardo,  nutno.  garrafa  com  um  pou¬ 
co,  dáguu... 

Zuoaoaliui  ^  Do  pharmaaeutlco 
Antonío 'Oeraon  de'.'Saboya,  Por- 
taloaai  CearA,  fecabemoa  um  proa- 
petrto  .aobre  este  preparado  tha- 
rapcutlco  de  aua  autoria,  cuja 
gcntllein  agradeccmoB.  .  '  / 

'Gabriel- AlVea  Perelrn  —  Santa 
Rita  de  Jacutinga  —  Kectovo-noa: 
Como  pordi.  uma  vacea  s  aempre 
porco  VAceas  hervadaa..  Digo  hor- 
'vaija  porqpe.a  pollloula  quo  en¬ 
contra  em  .volta  ■  do  rumcif  da 
mortà  desprendia  com  facilidade. 

So  V.' a.  piideaeé  mo  enviar  oa 
nomeS  e  meioá  qua  mo  facllltaaao 
conhecer  -ae  multas  hervaa  que 
exiate  nos  campos. 

Porque  equl  no  matto  ha’  ho¬ 
mens  quo  disem  conhecer  multa 


dio  (sal  de  cozinha) 


Sementes  de  Capim 

JARAGslA*  s  GORDURA 
ROXO,  safra  da  1113  —  uer: 
mlnaqAo  garantida.  Encontra- 
flo  á  venda  na  Riia  6&o  ra* 
dro  n.  116  -  — 1*1810. 


O  >lollilAfca  âaa  efeaaai  O  plollia  Mocta»» 

(DarMáBrMva  atIbb)  kaio  (Menapoa 

pallldnm) 

nellaa  ao  abrigam  e  multipllcaro.  leiras  e  ninhos  de  todos  os  gani- 
Oa  prelulsos  que  acarrêtam  ao  nhetros  com  uma  aoluqAo  forte  de 
avicultor  oa  paraaltos*  externos  daa  um  bom  cirrnpatlcldn;  sendo  ne- 
Buas  aves  sAo  enormes  bem  quo  oessario  evitar  que  es  aves  bobaa 
multas  veies  passem  despercebido,  oi  restos  da  soluçSo  quo  «- 
por  se  faierem  notados  apenas  In-  correm  para  o  terreiro  ou  so  empo- 

Shamo„Japon.i,  puro  ean.ue,  y^^nõe^lí^r  ”^icm  '^ara ’’2«'^ccko  dos  ave.  - 

dB‘'lfe"riey.“B»rnevelder’^hollaSe-  a  numerOaas  especlcs,  das  quaea  A) 

xn,  pomboB-correlo  belgas.  Rua  aAq  'os  mols  communts  o  *»icno-  Isso  encerrando  os  avos  dentro  de 
Visconde  Itámaraty  n.  31.  oanpalidun',  o  "mmopon  Hurla-  colxos  hermeticamente  fechadu, 

'I  0  ““dírmenveíus  oufom",  dentro  das  quaea  ee  fax  a  daíiuni- 

"“poBÍcofre  holopanter",  o  “'llpcu-  C®*".  e  em  uma  do  cujas  paredes 
rus  vauloMes",  o  'gonlodes  eyns-  exleto  um  orifício  de  . tamanho  sul- 
lordll;  cada  um  delles  tem  sua  flclente  a  deixar  passar,  a  cabíja 
forma  caroclerlstlca  o  os  seus  ha-  da  ave  e  ahl  prendol-a  B)  13i- 
btto»  partlcularo:  uns  vív«m  ni  nhu  em  solu^uo  a  7  por  1.000  d» 
osbega  «  pescoço  das  ftves.  outros  floroto  de  sodlo*  ou  em  solução  a 
no  peito,  outros  no  ventre,  na  cau-  1  por  13S  de  um  efílenr  carrapull- 
da,  e  aob  os  aios.  alguns  preferem  elda  —  C)  Pulverisaçlo  com  pyre. 
a  pelle  para  excercer  a  sua  neíaa-  thro,  com  pd  de  Cornelt  ou  com  p4 
ta  actlvldade,  outroí  proferam  as  da  Perala  —  D)  ‘Vaporlsaçao  con 
peniiae,  e  emquanto  a  maior  par-  sulfureto  de  carbono  — •  )  Unla- 

to  dellea  vive  p«iTnBnenteqi*h*®  8“™  pulycrieaçao  one  pcnrai 
sobre  a  epiderme  daa  quas  vlcli-  (Nunca  tta  PolIo)  com  inscctlcldai 
mas,  certos  outros,  mais  espertos  derivados  do  heroMne. 
ou  refinados,  sA  as  procuram  du-  —  (F  Appilcacno  da  pomtds 
rante  a  noite  o  pasoam  o  dia  cs-  mercurlal  noa  logaree  Infectados 


(36ue 


V.  .s.  .me  tlxesse  a  finesa  de  re¬ 
ceitar.  para  o  dito  cachorrinho, 
cato  fosse  possível,  qualqucr-re- 
mcdlo  ou  pomada  que  clhí  ficas¬ 
se  bom. 

Reapqsta:  —  Contra  a  dorma- 
toae  pruginoaa  chronlca'de  acu 
cAo  empregue  CuruLan,  seguindo 
as  InstrucqOes,  DA  banho  de  3 
cm  3  dias  com  carrapattclda 
Rex,  uma  colher  das  da  sopa  pdra 
oada  4  lltrni  dagua. 

Para  n  affecsKo  Intestinal  em¬ 
pregue  TlCacy,  dola  comprimidos 
por*  dia.'  Uma  *  hora  depola  doa 
duos  prlncipaos  refelcAoa  ministre 
diies  *  colheres  daa  do  eopa  de: 
Tintura  de  nux-vomlca  —  30  go- 


A  raqa  do  gaíllnha  austrolopa 


CARRAPATO 


AVIÂRiO  CANTAGALLO 

CAMPO  GRANDE 


eile  depoii '  de  cortadai  e  enterreda» . 

M  durauíe  a  cusUdcU  abrigaram  o  aá* 
}o  «  0  livraram  da  eaceaiiva  evaparaeSo 
e‘«  protrjierain  coulra  a  acçSo  «rodtntv 


-*4ArnA.  piolho  d '  berne,  um 
o  cfirrapatlcldi 

CARRAPATYL 

Uiaão  pelos  maiores  criado- 
rsa  do  Rio  Orando  do  6uL 
CASA  PLORA  *  Ouvfdor.  dl 
(349871 


daa  aguoj  Ãtivlae»  e  da  aeçSo  direta 
dos  raios  do  sol,  completado  se  .  acha 


Criagisi  dr  l«rBliartta  brartroM  dr  nlln  poatara  —  Oves  pera  lis- 
eubecBo  a.i0|00a  a  sIbsIb  ^  eloAn  elas-jn«  dr  fll^elra  Eelrada 
CnntajcalCo  ^  Cnmiio  _Gr»mAe.  <«•  Oe  Federnlo  (36145| 


t\ido  çuanto  o  Üvrador.  podeHa  desejar 
como  maia  pratico  r  mata  utlI  ' 


EffeitOH  de  lima 
íalKca  electriea 


.  Db  noaso  eoBsultor  terliBiro 
dr.  OHWAUDO  ,  DB  lEdUIsniA, 
recebemoa  na  scgnlBlca  veapoatea 
ilai  conaaltaa  ebelaoi 

Antoalo  T'-nuié  — -Santa'  The- 
rexa  —  Rio.*..*:—*  Eaoreve-noe:  -— 
Agradecendo  mala  eBta.caneuI- 
ta  que  aague:  Tenho  notado,  em 
meuB  frqngoa,  galllnbai  e  golloe 
umas  lombrigas  hae  fãlòe.  dó  fei¬ 
tio' de  lombriga  -de  gente,' medin¬ 
do,’  porém',  de*  1  ia<3  .éentlmetroe. 
Pego  pols.meiqnvlar  uma-tocelte 
de  aocordo  com.  a  .edede„  ,E;  'fa¬ 
vor  -  mandar  remedla  para.  4ar, 
ao  em  vci  .de.  .Juptar  luta  •  raçAea 


Como  segue  um  pouco  da  herva 
que  matou,  a  vacea:  para  v.  o 
me  dlxor.  'que  matou  moemo,  ê 
verdade  que !  oe  pAe  qua  leguem 
faltam  folhas;  *  .  .  , 

Roapoate:  O  notne  da  planta  A 
"Aecloplaa  ’  uráiavloa".*  aaclepla- 
dacéa  toxica;  . 

'.  Conalatadax  como  realmente 
to'xlcaa  para  o  i  gado,  no  genero 
^Byehoirla”  oAo:  P;  Meregravll, 
P.*.,Croceá,  P.  BlanChelona,  .P. 
oUDcrocla,  .P.  Doeenooótata,  P. 
chlorotlca,  .P.  bracleata,  P.  lan- 
•írudorflahB,  P..lolocarpà  e.oUtraa. 


Fundada  cm  1RS4 


Formagio  e  ■  reforma  de 
Jardine,  parqpçs.  o  pomares. 
Tcchnicoa  especializados. 


Realiza  quaesquer  planta- 
gAea  em'  grande  escala  da 
MAMONEIHA,  LARANJEI- 
RA  o  IIAN.4NEmA." 


KAÒLIN 


^  r  I  F.  AMofo  —  Rio  s-  Bscre* ' ’  ZTiaiK*..  ^  *®u  aesenvolvimsmo  »  cm 

'"t  -■  Perteltomontq.  Melhor  fAro.  »ub  vltajldade.  ^  animaee  odul- 

I  ■  í  xlllo  que  *v.  e.  preste,  atados  “  ®  magníficos  vaceoa  lellel-  entretanto,  quo  nio  le.verUlcasM  toe.  b.ipenoe  .que  eoffrem  4  dlminul- 

■■  f  aquelloB  quo  se.dedicàá  A  proflsr  |l'“-  '  tal  desastre,  tanto  male  quanto  4  (Áó  dã  postura, ,e  enfraquecimento 

■  i  mo  «inda  íórecíâdor  •  étiBiBlandõ  I  *'^*“  ®  d»  Fumaça,  dando  ceilo  que  elle  ésteve  a.  pique  de  da  fecundidade.  Sem  contar  que, 
M'  ingreasar^AnelIa.  mae<om'bons  tríjaq  â  .Urigua, 'oceupou-se,  larga-  perturbar  a  paz  angélica  da  f»-  multas  veze*,  éSo  os  paráaltoaex- 
eonbeoimtntoB  da  mesma,  .venho  I  mente  db  caso;' çondlmentando-o  mlUa  fumacenta.  .>  lernos,  .01  terríveis  e  o)áhdasUnos 

V  ,  pela  presente -carts  obten-de  V.',  a  coma' ortiga  da  aatyra.  — Deu  que  fUar.  Todavia,  uma  transmlosóres  de  'moléstias'  que 

ÍJ.fíSdSmtê®'*"''’’  -E'  de  pasmari  O  ralo  cae  cn-  "“vem  passageira...  subitamente,  eem  causa  notável, 

luSUjSjSãsEBfraMH  .  ouses  os. melHoree.  lIvns  sobre  tre  Ires  rezes  e  tres  beatas  de  sAI-  —  Calcule  agora  0  quo  eerta  de  galUnhelros.  . 

fiSJSSH^SÊMItSÈSBI  a.  .oriac&o  «^do  odo  •  (êm  K«ral)  u:‘  São.-  fulminada»,  càrbontzaâaa  mim  w  vletlmadaa  pela  fúria  do  .  ^^d»'  a®  conti^  com,  se^r^ça 
wf.^ryé<  UI'*»  Ar“VTA  Arfcultur»;  africultur»,.  ífullficul-  aqucllaii,  ao^passo  que  estas  nada  raio 'fossem ,  oa  minhas  beitasi:  5'**  veaea  o.írúc^io 

FOCO  —  BLM  ACÜA  ra  (banana, e  Utanja).;  »  .. .  goffrem!  .'e:  -  Durante  o  resto  do  anno,  o. facto  ^  avUrioi,  oJnda  os  montados 

-  Quaea  oa  meiborea  livros*  aobra  *  _  ^  _  ;  .  .  ■arviria.  dn  n  tndaji  aji  orA-  com  o  maior  luxo  e  povoados  com 

ohlna  •-  8cm  cRcaTnçílo  a  lavoura  (ceroaes)..'  ^  foram  poupados .justamen*  *^vina  ae  tnema  a  tow  as  pra-  ,  -  ^ a 

ílun  Qaltnnila.  59*  SÍ.  Quaes  oa  ímb  preçoa?  em  qual  (o  os.anlmocs.do  coronel  Leopoldo,  ®  sermõea.  p  Oíortms  esaxn-  inVánio  naloa  Vnala  coramuns 
jO  At,  S.  ío»q.  IS-»*.  Jlv™''!®  «o.  n|o,  poderei  encon-  Homem  bom.  porém  maç5o.  quo  ‘'“loso  eemanario  que  ao  edHa  'iStXm 

*  ^  (34980  trftJ*oa?  .*  •  .  ^  conheca  oor  dentm  b  «osaal  sdde  do  mu-  Piwnoe  •  e  dearoe,  cuja  exiatencm 

- ri - .-i -  1  U®  Çíit'  éSla  úoír  lA  núíca  Wou  nícíPlo.  desancar-me-ia, 'em ‘  phta-  lodlo-pftra,  exUrwç^  doa  ptolhoa 

d.  5.Kíiííí«^^^  Ã;.  ; 

lavoura  ? se  existe "algum  uVro  eobre  o  “  herdje.  que,  sorteado  para  ^  ^  çasllffo  m««cIdo,*  mercê;  da, Prcconlsadwi  por  difíerentes  avl* 

aeúulntc:  .  ’  .  .  ,  '  .  adow  o  Santíssimo,,  na  occaslao  tninha  .IndlffOrença  peloa  Apontaremos  alguns., 

Ensinar  A  Ildár  Com  es  mactal-  do  Carnaval, :  se  deixa  fteor  qule-j  g-iCTados  Aconeelharia  ’  aos  Iti'  'Tarã  deslAfecção  dos  ^Illnhel- 
nes  de  -lavoura  ,  preparaçAo  da  tinhó  om  ensa  ou  píga  da  plcnjíqu '  noo  se  mirássem  no.  espelho  ras .— A)  Defumaç&o  com' enxofre. 

ATn?t:?Ã;é  ;  remeírâí:  ®  “;"e  um  “bSe”Bm  W  Neoesslts, a  c^tíUçaj  perfeita  do 

adubos  segundo  a  sepeele  de  ten  Caminho!, .<  gj_  dlr-se-lam  de  mim  Inverdades  «brigo, .transferência  dos  aves  pa- 

™,f  '*  •  '■  —  Que  adianta  enUo  a  gento  ter  travosos,  multo  capazes  do  •  aba-  ra  butro'lMal  durante,  24  horas,  o 

'o^mos. tndJonr''o| devoção  e  collos  nos  Joelhos?. ..  W,  nos  seus  multlmUlenarlos  tun-  muitíssimo' . cuidado  na  opsrsçãb, 
7- due  pensar...  'aumentos,  a  sorra  do'  Anpohgs  P®’"  °*  Bozes  dessnvolvidos '  são 
.concordou  o  sacristão,  rompendo  o  g  ruborizar  a  facs  translúcida  dè  oltámente  toxlcos.  —  B).  Appll- 
sllonclo  em  qúo.voluntarlamento  se  um  cryslal  dé  rçcha.  Ao^poaso  '®«®e'  «f". ‘®dá  ,a  súperíleis '  dO 

I  enVolyenx. qu©  meu  nobre  anilgo  teria  a  sua  chão,  'jmredes  é  teclo  da.'ohamma 

consagração;  como  um  dos  mais  9®  Hm  pOderoeo' maçarico;  —  ex- 
ttdlmoB  detentores  da  gratidão  do  .cellente,  desde  que  se 'evite 'quel- 
Alto.  raar  ou  Incendiar' aa  parodea  e  tra- 

,ves  de  madeiras, 


Sementes'.#  mudos  selle* 
ofonadas..  ;  '  *  : 


lebn  tende. 

O. prezado  .consulente  precisa 
avériljuar  00  oe  eeus  anlthaee  es¬ 
tão  morrendo  “hervadoi"  ou  eo  4 
um -dos  carbunculoi  (hematlco.ou 
syfflptomattc,o>,  .que  .Jhe.  dlztmSm 
o  gado.  MlBt4r'tambem„ae  fBa'ia- 
ber  ee  não  ho  *  por  detraz-.de.  cor¬ 
tina  um  accidente  ’ 'ophidico.  -O 
argumento  apresentado  de  quo  a 
“pollculaT  (mucosa),  que  envolvq 
o  rumén  so  despr.egava  com.ifa- 
cllldáde  não  proçode;  poeto  como 
a  mucosa  do  app'Brelho  polygae- 
trloo  dos  ruminantes  4  descolavel. 
Tão  normal  •  .é  Isao  .  como  lorom 
alies  os  dpntes  inolles..  JA  houve 
quero  nos  uifflrmeése .  que  .0 ,  gado 
morria'  '-narvado'"  ‘porqné' apré^ 
sentàva''oa  'dentes  moneb..."  - 

Amelln  Silva  i-r-::  EscrevO':nos; 
—  So.UcItb.-voe  'a  uqgulnta.lnfor- 
roagãó:*,-.,  .  ‘ 

.V)  Um  cão  com  6  anpos  pAde 
sér  castrado?  •  .  . 

*  2')  E’- Indlapensavel  a  Interfet 


Resposta:  'O  tratamento  'çolle- 
otlTo  do  bando  de  aves  Infestado 
por  parasitas  lntestlnaes'6  menos 
trabalhoso  a  mols  rapldoj,  *Bn- 
iretantb  0*  consulente  : pensa.. d® 
modo '  diversos'*  e .  psdo-'me..  uiq  ire- 
coita  para  appllcer  *  A  ..cada  ave. 
ahl  vHe:'Thyraol,  eets  centfgra- 
mos;  '.eabAo*  meidlolna],'  quànudá- 
de  euUlclento  pAra 'uma  pllula, 
Duae  on  trea  horas  epAs  a.^dml'- 
hletraçAo  do  thymol  4  nsceesa- 
rlo  'dar;  uma  colher  '.de  cha  do 
oleo  de  ollvae.  ,Euencla*..d'e  onls 
V,  a  X  gotas.  em,sl  .B  .3. colhqpes 
do  cHA  do  oleo  dé:a|lvaB.  Olep-es- 
sencial  db'  oHonopodlo,', II  gotqs; 
— Oleo  de  olmoé**! '.colhor;de'-ohA. 
pedo-lhe  o  Para  tratamento 'dos:?plnUi'a,  ubo 
innder  polo  gpio  piondo*  em*.  JeJunir"au''.'deoo- 
Intc:  egão  do  I  dente  .'de  alho  pára 

I,  ein  que  cada  aVo,  mietdrãpdo.éstis  ji.mer 
a  *  a  ompro-  tade*  da  ração '  dlarla  ' de  farollos 
s  oravoe  e  g  fubA*.  'Ao  melo-' dia  dA-so  *a'*bu- 


i*ccam  litforniacOes 

67-Rua  7  de  Seíeinbri>-67 

Tèlcptibuc.  4*1353 

(34993) 


.Como  comboici-os  e  sMbsÜ* 

IkH*»^  peta4t  hcrtíttê  uteia. 

A  propfirib  .<!«'  n|iMrvac6«s  rnl>li*  adubos  .^sgundo  a  sspocle  ds  tèr*i 
«du  no  "KolUWiiU  de  Kfins  bct.  .Cir-  ra  e.  ’  ‘‘ 

em  und  Mufpiimt  xn  Dahlcm'*  bem  Heaposln:  — 

»iho  em  o  •‘TropopManzer*  XIV  e  oo  '*1::. — ^  ,1^  Z. 

‘KokhoÉpiilme  iina  ihre  Kultur"  tobre  u  vlnQ’’, . 

Mrva»  “dorpoinJiM  lu  agriculturfli.  leve  •  t;or  Brasllolro^, 

-Cl  '  occitiio  de  f^ur  ai  tllhe  Avlcole"  ' 
leffuiftiú  con$ídcrai;6cf/ 

*  Ta^  n  Isvmrfof  m 


onoronií  •  •  .1  ♦  *  •  ,  r  •  7.  •TV  •  ”»  -  — r  J  aii' -  ‘.WMI  .i«SI«*a,..owaaa^ae»j  «aa, 

RcíDosta:  1"  -i-  A‘'âe»vlrlllsac5o  bonito  .Jardim,  íorain  infrutífero^,  grammos  de  sal  Amargo  , 
(orchltectomla);  pôilo  ser.  rAalliá*  PeMja  aaber  tambom  em  qilo  oopa  de  magnésia)  ,  ddse  esta  po 
da  em  qualquer  edádd,  quando'  b  ahl,, poderá  encontrar  aetnentes  do  pinto  .de  8  a ’4'  .80tnaDas> 
clruráUo  conhece  .  berh*  'o'  seu  flores  vaplndas.  g  clima  da  cida-  umenfo  deve  ser  renctlilo 
ímétUf".  O»  “ourlosoa’*  ligam  da.pmlq  realde  em- Minas  d  bas-  opôa.  4.  ' 

multa;  lmporUncla'  á.seda^e  Ppr-  txnlj-frlp*  Q  Jaf<Um.4  lageado  e  .  _  ■,ii|||«r4e  i— A-Sebai 
Site  na;Jo%n  edade  oe  VM®»  íl®  tndn  r,'»' Baerere 

multo  elásticos.  nAp  hayondp  po-  “!«•  *',,,■.  .  MorrendO-roe  9  pintos  - 

rigp  de^  hemorrhagla.  >:  Denoja  sabbr  tumbuai  duve  reprosenti  quosl  toda  úmí 

‘i» 'E.*'  cUro- que’  sim.  ^rneomo  bo 'defender  daa 'fqrmlgas  (gran-  da  edo*  13r‘pl(tt08  — ;dá’ 

porque,  pOr  plôdado^.ndo  ee^deve  dea)*  que  atooám  do  quando  om  «Ub  mala  abaixo  relato  - 

opòrar.  sem-  ai^eetneala  (no  coac  vei^o  s4u  jardlrn,  deibaratando-o  penso  sèr  amoãpàmcnlo 

local),  á  qual  BÓ^pdde  sem  dd  nem  piedade. 

Sáú^  por*  medico  (áo;leigo'nâb  4  Resposta:  ~  Os  mesee  de  mtirço, 
permUlldo  irahejiir  nem  receitar  abril  e  agosto  ado  os  preferíveis 
anesthcsrcbs  -**■'  toxlcos,  entorpe-  ptra  a  eemehtelra  do  flore#. 
eehteii,  ‘eto;)  .  ‘  :  ♦  ./  »  muUIpllcaçilo  do»,  craveiros,  I 

/31me.  Anultn  •*.  Rto  de  Janm*  attendendo  o-  que  multas  'veies  as 
ro\  Escreve-nos:  ^  Possinnde  sementes  produiem  plantas. que 
umh  cadella  fox-terrfbr  Com  8  an-  ^em  sempre  ou ;  «raranionta  fio- 
nos  de  edade,  q  eo^ndo.a  mesma  rascem  e  exigem  mais  cuidados, 
afCoclÃda  de'  uma  molostia  dujoe  dsvé  aer  preferida  a  por,  alporquo 
symptQmas  .  *  erupçlo.  -dã  ou- o  por  nstaosa.  O  alporquc, 

pello,  apparocpndo -prlmelrfimohte  como'  é  sabido,  consiste  em  so 
umág  burbulhas  na  cauda.,,  com  mèrgulharom  as  bastos  do  cravel- 
cocoura  paVa.  se  genorallsar  polo  r©  terra,  eustontando-as  com 
corpo’,  transformandof-sc  em  fe-  forquUhn'  e  dando-lhe  um 

rlda.o  coln  ' dyarrhôa  •sangulnon,  corte  para  faollltar  o  onralsámen- 
psço  ft.v.js.  Indicar . nm, mo  4ca-  ^3  estacas,  quando  preferido 
m^lo  para*. R’ cura  da.  mesma.  •  ©333  processo  :  de  mul.tlplicaçAo 

Resposta’:.  Para' n,  dlwchto.xnn-  ^evem  aer  énvivelradrui  A  sombru 
gulnca.  dove  Injeotar.eôro.  homos-  q  na©  regadas  em  exqosso. 
tatloo:  dar  umn  ,i>oç&a  anlUdlar-  ^3  semontes  podem,  sor  eneon- 
rhéa:  solucAo  de'láClato,  d6  caIcIo  iradas  nns  Casas  Hortulanla  e 
1B0)CC.;  .uma  colher  de  jriortí,  nesta  capital, 
sôpa  de  3  em.  1  horas.  Para  a  co*  Pnra>A  Indlcacdo  da, um  sdubo.é 
colra  omproBue  (Juruban,  confor*  „eceMftrlo  conhocor-se  a  naluresn 
ne^rinitrue.  a  bulia, 'seguindo  of  ©^j© 

conselhos “lÀ  exarodoSg  Adubar  um  terreno  com.BUbitan- 

A.  P.  PnchcFo  »  Ulo.  —>•£»;  cias  de  que  elle  nAo  earaed,  0 
creve-noa:  — r  Esporo  dever-lhe  o  berder  tempo  e  dlnholro  e  os  rt- 
espeoial‘'obsequlo  do  mo  prestar  sultados  nAo  sorAo  os  desejados, 
nlgumha  InformaçAos  sobro. o  troz?  Alím  de  uma  sOrls  do  elcmen- 
tãmonto  do  .um.  cachorrinho,  cõn-  tos  secundários’  do  nus  o  vegetal 
foriQB  a  séguir  Indico:  *  .*í  .  precisa  para  ;»nn  virta  normal, 

Possuo  '^m  cachorro  que  dbve  existem  os  qiintro'  prlnclpacs  sem 
ter  mais  ou  menos  una  b.  annos.  os  quass  nAo  6  possível  elle  viver. 

Dd  ha  •una  3  anhos  para  cá,  cUe  AsnU>  — *  phnsp^oro,  —  potassa  c 
tem  uma  grande  .ooçelra.  ^coceU  cal.  *  . 

ra  oBta  quo  lhe  tem  ataCado  mols  Quaes  sAo  as,  formigas  grandes 
no*  lombo,  e,  por.bnlxo.  Já' quasl  que  otacam  o.  Jardim?  Serio  sj 


plahtaçfies?  .'  •  *  * '  ! 

_ _ _ In:* —  Podar.—  . .  . 

bianual  do  Criador'’do 'Qàdo  bo; 

"  (AthanBeso(),,i‘tA-Agrlcul- 

- VIShenkli  -A  Cer- 

_  o'##  monogrepblaa 

_ _  _ _ _ _  .“Cultura  da  bananeira;* e  da-, Ia-,  *„  ,  .  . 

^■Tcido  0  iavridor  iihe  quanto  cmli  Iranjelra,  do  milhos  do.  arros,.  eto.,|.  A  noite  Inteira,,  folou-se,  sem  um 
0  tribilho  di  iriopeM'  du.  ylanii.  çul- |quO  ee  encontram  A  venda. na  case  |momentlnbo  dc  tréguas,  nó  curlo- 

80  nccldcnts.  Do  manhã,  conti¬ 
nuaram,  mordoxes,.  >  picantes,  oa 
e.  -Hz  inuiiu  —  Aprendizados  e 'Patronatos  Ãgrt-  commentarloa.  Houve,  até,  quem 
rnidloioA..  Chíjo-  oola*  noe.  Estados  .  ■  proourasso,  o.  Vigário,  para  pedlr- 

Phytoliccicri  «  Ko'm'eaqio,sstabe1eolmentp  .not-  Ihé  uma  explicação  daquella  “In- 
,  vic.  com*  o  “Castfn  ma  Indicado  poderá  eacontror ;  o  'Justiça  doe  céos7..  Limitou-ee  o 

o*  “Capim  Milsit"  z  livro  ““Cultura  da  banaríeir:ir.  ptldre  a  reaoondor* 

i  “D«iU  dii  portriri»'.  Pera.  esclurbclmentoB  reletivoe  ao  .  . 

■'Tlririci’ '«  funcolonnmento  dás  roBohlneB'tlo-  Bão  colsas  que  acontecem. 

Jo3o“  hem  ve.  se  .dirigir  aos  respectivos  for-  Deus  sabe  o  quo*  faz.  Costuma  es* 
necedorea  d®.»  «.™  «i'®  .*?'-  erevor  direito  por  linhos  tortas. 

_ _  _  „  _  ducoai  dt  nfstrarão  os  Inf  .'inee  nccesearloa.  Tni.m.ti#.*.  i.—..  i_  .  >  .  ^  ■ 

olttru.  qui  liividcm  si  cultunu  <  k  *  MrnI Campos  —  Bscreve-nos:  "“"hora  mo.  Logo  apAs.  estendeu-me  a 

CB.  UUQ  ra»..  d(.mvijlvím  unto  lu»  dlai  chuvoioi  —  .TA  nAo  vlrã  mala  o  caso  das  abelhudo,  como  ti^  os  mulherre.l  mão  honrada,  quo  apertei  cordial- 

—  era  a  comláa '(lo’^dlBv  sjitorlor  Qu*  o 'pòbrc  Uv^or  p6e  s  m-lb  i  çs*  ecnsiillns  que  tomsl  a  Hborde^e  de  ft  dJgna . presidente  das  Damos  dojmente' 

—  B*“A  nuB- occaslenavA  s.  morfe  hcca,  «era^sslier  conie  conoçiiuir  sbsíaUi.  f ater  a  essa  agrsdavql  secçoo  do  Sagrado  Coráçno  .assoverou,  com 

üo'Pliiúlnho.  -  .  •  Tars  ^DS'  i^ftnUí^  qa«  «8o  ciüilyida»  o  “Corrolo  da  Mivnhft*i .  que  .  me  omphose: 

'Ouço  chtlô  formular  dois  Ihiens.  S"” ’  í^*®**,,  b  ,  "Milhe",  s  Nosso- Poe  Elorno,  nAó  raro, 

nera-  os  ouaos  Mto  Âigentllosa  "MncHloca"  i«  fruclifnis  etc.,  s  ««>•  tas  TometUdea,  á  sun  presença.  -  Awq  RVTUávinsAvsãa,.  .eZ 

do^umAv.respostá^osdlJU^ceddrá:  bertjirs  de.íol»  com.;Mm  oiimp' de  vtr»  Fiquei  obsolutamente  semras*  experimentar  os 

’!•  Nfto-ee  obS^iie  jr>lBBO  em-  Uur»  *ôu  .psíba  qhc  evite  »  tua  exilce»*  posto,  pola  falta  oomo  pelo  fHhoS,  ainda  os  mais  queridos, 
papamenio?'  ’  -  '•  bm  cnna^a  acsSo  erodenu  dai  agua»  correio,  apesar  de  haver  remottldo  Quem  sabe  1^  se  um.  mal  menor 

3*  ^  QunI  «.'remedlo  a  ser  usa-  pluviaes  i'  rarero,  sU  uUI,  desde  'qae  os  necossurlns  sellos  para  o  porte  vela  -Justamonte'  para  evitar  um 
ílo9  '  ••  estar  plantas  initrtttedttrlu  e  wponia*  ds-hojo,  msls’ uniA' vet,  vrquo  a  inai©|<7  • 

Resposta:  O-  empapamenio  1  dc  nea«  nâo  rrejudirluem  aa  çapeclei  cul-  speçAo  Agrícola  nAo  .  m  dignou  Todavia,  ô  «novo  inHAlíafRito 
uma  algestfto  das  aves,  se  resolve  ilvadai  lubtrablndo'»  o«  alimento*  mi-  dar-me  attençAo  ao  meu  pedido.  ®  inaaiiaiBiio, 

com  lavagens  do  papo,  por' mdto  r.trftc«  •«  ontanícof,  extiiente  no  «olè.  Resposla:  —  NAo  proc^ô  a  re-  continuou,  a  timr  da  lamentavel 
do  uma  sonda.  SAo*  fiioéit  as  ‘wvs-  '  A’'vcg#tacÀo  eipontanea  que  cobre  e  elamaçAo  do  npsso  nreiaao  consu*  o(x:otTencla  as  lllaçAes  que  a  cona- 
nobros  ineoanlcai  na»'avts^“ailul-  chio  entre  ai  arvores  de  um  petrar,  se  lente.  A  resposta  á  sua  oonsulU  clencla  lhe  dltavs;  e  attlnglu  a  tal 


tividai.e  quBDto.  iiio  é.dlfücií  ««.pecíaí*  UortulanlA  nesta  oápl Lai. 
mmle  cm  diai  de  ebuva  succcasiva  d.  NAo,  nAo  accéltam  ;curipi  ,pra- 
jftlnterrapta  'corso  eila*  que  vÍíam  déide  i  ticos,  n  nJlo  ssr  os^mlntstrádos  nos 
iJantlru  s  eata  Çsrtf  ‘  ■“*  *...4 

’ "  (Àrarereincai,  *  Com 
>  diseeái,  ?  Cyperaeeai, 

Convalvulseett",  U<» 

.tél  à  de-,  frallinlia*" 
me*  ^Xrawrsba"  a 
lêsas  0  '  •Càruru‘:  ccmiBum",  a  : 

'  pintainhos  ií^lfíermle#  "Flore»  de  S.  .  .. 
hoiò.  outro  coroò'-tahth4m  du  ^Composta*"  o 
èoeb-  com  o  clo^ío-^Rabo  dc  rojto*^  e  dt...,. 


G)  Lavagem 
j|ropetlda  3  a  4  vexes  em  uma  quln- 
Ixepa,  de  todo  o  chAo,  paredes,  po- 


PROPRIEDADES  CURATIVAS  I 


Atteslo  qüe  tendo  empregado  na  minhz 
clinica  o  depurativo  «ELIXIR  DE  KOGliEI- 
nA«dbPharm.  Chim.  Joio  da  Silva  gllvcl- 
ra,  observei  ae  suas  propriedades  curativas 


THEOÍÍILO  .CARNEIRO 


Doenças  e  os  seus  remedioss 

Azias.  arr{^  e  acidez.i.  ....  —  Toniar  as*—  Pastilhu  Wantuil 
Cólicas  ,  (ias  regras  c  iiaestínaei.  —  Tomai  as  —  Goltat  do  Boticário 
Pentiçao.  doenças  do  crescimento  —  Tomar  o  recalcifícante  ^  NeocAi 
Dinrrhéas  e  dysenierlas, .  .  ...  —  Tomar  o  remedio  --  GrairiisBÚbl 
Ddres  de  cahcçs.'  neviaigta».  .'*.  —  Tomai  pastilhas  de  —  Erolêno 
Dyspcpsiah  mB  digestab.  ...  . UMr  o  — *  Elixir  de  Mamflo 
Falta  do  appetfts.  .  .  .  y,  .  ,  -  Usar  o  —  EÜxIr  de  CacquMa  ?■ 
Flores  brancas,  cosrtmenttw . .  .  •  Usar  lavagehs  de  •  LeucO“TÍP 
Fraquezas;  .anemias,  vdMorâses.:.  »  Usar  o  forlificante  —  Hemiôn  \ 

Usar  o  tonico  cardíaco  —  Xeneól 
Usar  o  remedio  —  Ordii-4po 
Usai  o  especllico  —  Anophól 


Inflammaçfto  (iclfiçado.|  .... 
InflammaçOes*  dos.  fins  ie  bexigi 
Inflammiic6ès  do$  oltiui .... 
Irregutáridades  dnn  régi|as  .  .  . 
Lombrigas,  virtmes  em  geral 
Lymphatjsmo,  rachitismb.  .  .  . 
Manifestações  SyphilKIèas  •  .'> 
OpiiaçBo,  venninóses  , .  iy".' 

Pcrdbas,  icndinhas,  eczemas.  .. 
Perturbações  digestivas.  •  . 

PrÍs9o  de  ventre  e  seiis  mãlea 
3yphilis  dos  adultos  .  •,.*•  .  • 
Syphilis  das  crianças..  ,  , 
Tosses  e  bronchites  .  .  J'.*  .'. 

Vermes  tntestinaes . . 

AntíséptiCo  para  Senhòras.  ... 


Floroti.  somcntcs,  bulbos  —  Possarns  narlonaoe  e'  eStrangéi* 
roe  —  Atcs  e.ovos  do  raça  dos  'melboIrcs.crlAdore*  — AJl. 
iDcntaçtIcs,  tncdlcamonto*,'  eta  * 


pmUm'  tão  I  Resposta: 


(JUNTO  AO  CINEMA  IRlS)'. 


Teeldes  da  arame  para  Cereok 
gnlllnhelroa.  viveiros,  eriadelras. 
etc.,  etc.  (ialolaa,  ninhos,  come* 
doures  s  todo.  e  qualquer  mate¬ 
rial  avricola .  Valem  Ow  .  noseos 
preços  antes  da.  comprar.. 

ánfonio  de  Almeida  Pfíes 

Roa  7  de  Setembro,  299  —  Rio. 
Tel.<  2.0841. 


BB.VIIOnEt  AGRICUI.TOnES  I. 


FORMICIDA  EM  PO' 


carnados.  qnasi  oangrando.  Já  ip* 
hho  consultado  alguns  veteriná¬ 
rias,  a  respcKo-  Receitam  alguns 
rcfnedlDff,  mas  nada  Ihs  trm  feito 
bem.  As  fêses  delle,  por  vciss. 
sAo  de  c9r  de  barro  emsrcllo  e 
uma  pspscle  ds  massa  serca.  Ou- 
(ras.vsscs  diarrhèa.  Purga-se 
mullAs  vrxese  comendo  çaplre.  | 
Cf  ms  varias  vexes,  prinelpalmen- 
te-  quando  está  dormindo.  Perto 
da  boca '  também  coslumh  ficar 
enramado  «  qussl  faltando,  pelles. 
Antf*  de  morar  na  cosa  ondc« 
actualmonte.  sstou  morandOi  elle 
era  um  lindo  cachorrinho,  multo 
limpn  0  foignsAo.  A  comida  dclle 
é  limpa.  0  4  bem  tratado.  Come 
carne,  arros.  bntata,  sopa.  en¬ 
fim,  bov  comida.  Dorme  dentro 
de  caaa  «  num  ntnho  limpo.  Ape¬ 
sar  do  todos  os  sabonetes  vete¬ 
rinários  que  tenho  omprogsdo  • 
dat  pomadas  receitados  pelos  ve¬ 
terinários  ello  nlo  melhora. 


para  longes  terrao.  os  t 
pestilentos  que.  durante 


(36930 


**MORTE  AS  FORMIGAS*^ 


Vàccinas  contra  peste  da  mancpieira 

Datcdrlro  Ao«  Porcos.  Dlarrliéa  doa  bezerros.  Mal  Trislo  das 
ares.  Febre  nphiosa  —  Seringas  VctciinsrUs.  Torqnczes  poni 
castração  dc  «ninuics.  —  DBNZOOREOL 
—  CAKRAPATICTOA  IDEAL. 

OUVIO  COMES  —  Rua  Tbeophilo  Ottoni,  22 

RIO  DE  JANEIRO 


é  o  cttalo  mnsimo  de  cada  litro  do  melhor  formt- 
qoe  exiate  I  ITmo  lata  de  formleldo  eoacen* 
trnda  em  P«»  mnrra  **MORTF  A8  FOH.MIGAS»  dá  pnra  120  li¬ 
tros  de  aoliiçAo  Moper-citm-forfCé  Infatllial  aa  «aUaeçio  dc 
rermJguelros. 

p.^nnicA.xTE.s  citniicosi 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

RUA  9.  PEURO.  lIS  —  RIO  DB  J.ãNElRO 

Ve»4e-K  em  Ioda  e  perlr -  Ezigir  umpra  ■  aterra 

«MORTE  AS  FORMICAB"  (3ÍIM) 


Alguns  diss  mala  tarde,  eneon- 
trel-me  com  o  coronel  Pedro  I.*o- 
poldo.  Vinha  tpdo  alinhado,  met- 
tido  num  terno  cinza-cscuro  e  em¬ 
punhando  uma  bengala  de  ““ore- 
llha  d‘onca"  e  castão  do  prata. 
Apesar  da  simplicidade  do  meio, 

I trajava  com  certo  apuro.  O  parte! 
altivo:  o  .rosto  plethotico,  ondsl 
■clnUUavun  dois  olhos  de  ua 


N as  Pharmaciús  e  Drogarias 


Coldit  qu*  eoi 


PretM  8 


pnrqoem  permanontemonto  naa 
««tisfies  «portlvoa  do»  jornaqa. 
I»so,  pordm,  niio  taasU  para  que 
lhe  vplha>  a  cxoepcfio,  visto  nSo 
t  eó  do  Jornalismo  spovtivo  que 
elle  rooebo  ordenado»  e  subven" 
çQa».  _ 


da.  Bm  sua  composlo4o  jd  enooni  la  cabcoinha  loira  e  sonhou,  ao> 
tromos  09  motaes  volntlllzado*.  Co-  nhou,  Nonhoa  llndon,  oo  oompoMo 
mo  exemplo  citamos  o  nosso  Sol.  doa  aonisng  promoltedorcs,,. 
Arcturui  e  a  estrelja  polar.  B'  O  anjo  passou.  Olhenun-ae.Fht- 


CRxP,  C4K:  lí  —  CSBD,  CxB;  17  —  DxC,  CíCD;  '  18  —  DSR, 
TRIIJ;  lí  —  PITD,  C4D:  20  —  CxC,  TxC;  11  — .  CÍBIJ,  BxC:  21 
TxB,  D2DI:  13  —  THIBD.  TDID  Ui  24  —  TxPÍ,  T8D  xeq.J  81  — 
TxT.  DxT  xcq.i  20  —  líIBR,  D7BD:  27  —  P3TR.  PICR;  38  — 
DxPR,  T8D  xcq,;  20  -^R2T,  DxPB:  30  —  P8BP  XCq.,  B2CR1 
21  —  D3BD  xeq.,  R3T;  38  —  DB  R.  DIC  xeq.;  33  —  R2C.  DlRxeq, 


.ntral  ArRollo,  II.  ' 
Mpaoel  Alvts  IHsrlI»  A  tlq, 
Andrndos,  l4/8t, 

nora  MailIrinM  ••  ■.  Pedro,  II 
—  B.  Jna»,  74,  •  ' 

indraBe  A  Idna,  MBa.  «•  aeneral 
Câmera,  |ll. 


CrneirnlHIan 


^r'  v  -  - 


CORREIO  DA  MÂNUA  —  Dumiiifço,  25  (lo  Seloiubro  de  1932 


pj  da  aaudi,  o  MBundo  irupo,  voa  pontoa  de  (uaAo.  Porim  e  soli 
ila  lide.  perde  coiiattniomonie  vima  qiieii- 

'  —  A'  metnlflca  noite'  osMtolm,  tidarté  enorme  iln  colorlai  pela  Ir- 
raoltiada  peles  Beootelroa  Catha*  radlaqlo.  NAo  aer&u  oaloa  manohai 
llooi  daa  Herele,  pé .  SeoatalroS  partea  da  motaoa  que  ao  lollditi* 
da  Lsfda,  aellvorom  praetntee,  oam7 

lanilo  reoebidos  com  bimIIo'  en-  Nfio  hiAo  prlnclploa  onvenena- 
thualaamo  t  oarinho,  ténto  pelos  doret  que  coinocam  a  oooRUlar  «s 
aiooielna  looaee  como  prloa  da  Rlobulos  do  um  aanffue  formado 
Penha,'  Os  ehofoa  Lula  Cloro  s  do  vaporas  metsitleoa?  j 


JoAo  da  Coala  Mattos  oumulamm 
de  (entlleeu  oe  lócoahoa. 


U'  aint.  19'  o  prenuncio  da  vellil* 
CO,  B'  u  drcndenola  do  funculona- 


fíBstmi 


DE  MtEAL  VALOl^ 


rftpittUoo  Ml  müitiiltt  do  opporoiho  roopl» 
rolorld 

!  Bimlfti  IB  do  Nqvorabro  do  JlUe  — 
udo  roíuma  (ylrmft  roconlioQliiB)* 


Football 


-LOS  ANGELES 


JIUPIIEHENTANTES  DA  AMBA 

Foram  dcslgnadoi  repreien* 
laiilos  da  Amoa  hoé  dlveraoe  jos 
foi  do  liojo: 

Flumlnonee  x  Andrarhjr  ^ 
Ifo  do  Síl  Oaorlo.  . 

Flamengo  x  BrMll  —  Antonto 
pinto  do  Aievedo. 

Carioca  x  Vnaoo  —  Naetop 
SVandorloy  Curlo. 

8.  Cbristovio  X  Olaria  —  JoAo 
pullhormo  Moyor.. 

I  Bomauceosso  x  Bangd  ■  -•  Al* 
jredo  Tolxolra’  Novnoa.  , 

America  Suburbano  x  Braill 
Suburbano  —  Pmnclico .  de  011* 
vcira  Brlslda.  ' 

■  vaeco  X  Evoroet  —  Itemondo 
lianco  Noto. , 

•  Unido  X  SMison  —  Roberto 
Bnrlhoux.  ■ 

■  Ponha  X  Fluminense  .  —  Alui* 
Ho  F.  OUvelra. 

■Del  Castilho  x  ConlovU  —  Fv 
pio  Banchee  Soaret. 

Engenho  de  Dentro  x  CoooU 
r  Theodorico  SUva  de  Boust 
Ctrnclro. 

nivcr  X  MavUla  —  Antonio 
Mendes  Antas. 

Andorohy  x .  Confiança  — •  Dr. 
Artiiur  Jlotta. 

Ktolifo  X  Portugueia  —  José 
Alongo  Pereira; 

Bandeirantes  x.  Ancblola  *— 
Mario  da  Silva  Barros. 

r  ■  ■ 

JOGOS  DE  ibOJE  NA 
SEGUNDA  DIVISÃO  *• 

Bértc  Faútttiío  Esposei 

^  Engenho'  do  Dentro  x  Cocold 
*-  (Aceontá)  —  Primeiros  qua¬ 
dros,  Oswaldo  Travassos  Braga, 
do  S,  C,  Brasil;  segundos  qua¬ 
dros,  Jaymo  Gulmorãesi.  do  Má- 
tIIIb  F-  C. 

Ciunpo  do  Engenho  de  Dontro 
A.  C. 

Blyor  X  Mavllls  —  (Sorteio)  — • 
Primeiros  quadros,  Honorato  Jo¬ 
sé  tis  Miranda,  do  America  Su¬ 
burbano  F.  C.:  segundos  qua- 
dros^Agavlno  BanfAnna,  do  En¬ 
genho  de  Dentro  A.  C. 

Campo  do  Rlvor  F. '  C.' 
■Andarãhy  x  Confiança:'—  (SóS 
tílo)'-'-^  Primeiros  quatlros,  Gul- 
liérmo  Gomes,  do  3.  ’  Cr  Ma- 
rdrenile;  segundos  quadras,  Jorge 
Carlos  Meritcr.  dò  America JSu- 
burbano  F.  C.  •  ' 

:  Campo  do  Andarahy  'A,  C. 

Fidalgo  X  ■  Portuguesa  — ^“(Ac- 
conlo)  —  Prlmolros- -tqundroy', 
JJewton  Medeiros,  do  S.-  Cr  An-t 
chleta:  ■  scgundòs  •  quadros,  Ole* 
gsrlo  LarnnjB,  do  S,  C.  Macksn- 
iJo,  '  '  ’  • 

(bimpo  do  Fidalgo  F.  C.-  ' 
B.andetrantes'  x  Anchieta 
(Sorteio)  — '  Primeiros  qúadròa, 
Arnaldo  Bittencourt,-  do  'Modeatd 
F.  C. ;  scguífdee'  quadros.  Ar- 
thur  Gomes  do  Nascimento,  dò 
Municipal  F.  0.  '  '  •  • 

campo  do  Bandelrantea  A.  O.- 

fiòria  Raal  Melrellés  Erii  ’ 

Amorica  Suburbano  x  Brasil 
Suburbano  —  (Aceordo)  Pri-  , 
melros  quadros,  JoSo-AAlves  Pe¬ 
reira,  do  MavUIs  F,  O,;'  segun¬ 
dos  quadros,  José '  Baraellos,'  do 
8;  O.  Mackensle,  . 

Campo  do  -  America  Suburbano 
F.  C.  •■  ■■J 

Vasco  da  Gama  x  Evereat  — 
'(Sorteio)  —.Primeiros  quadroa. 
Domingos  D'Ankeló,  'ido  FlumI- 
nengo  F.  C-.l;  aegvndos.  quadros,  ' 
Euriydes-.Telsmaco-do  Naselmen- 
toe^S  JrK«i44ji>.  c,  ;; 

ilÇwPo'’''Bo-“'Cy -R,  Vasco  ‘da 

flfíftg.  . 

UnISo  X  Edison  (Aceordo) 

>-  Primeiros  quodroâ,. , Jorge -'Fiy;' 
votes-  -Ferreira:- '.segundos,  ql»* 
dros\'Ei'nostó  '^larlnho.  glinliob 
do 'S.' jC.';' Mttckenrie,  '■  . ;  4f;i, 

entúpí-.db..'S.  C. .  Unliò.' 
Pcnhn';36  Flirinlnqnso  — '-^ftlíb* 
cordo)  — -'  Prlmplros  quadrOs, 
Carlos  Lopes  dulyitardes,  do  8, 
C.  Mnckcngle;  âõgundos  qua¬ 
dros,  pastSb  Mbntelrp  Flquot,  do 
Bomsúccsso  F.  C.' 

Campo  do"  Olaria' Aí  ^-C,' 

Del  Castilho' xi.CordoVH —  (Ac- 
cordo)  .Primeiros  quadros, 
(birtos  de  Souáa  CqtValfao,  do  C. 
R.  Vasco'  ‘  da  Qaraa;'.  segundos 
quadros,  Orlando  Lopôs'  Salgado, 
do  RIver  F.  C,  ' 

Campo  do  Del  Castilho  F.  O. 

*  '  -  ,r  . 

OS  TEAM8  DO  flamengo  X 
r,(VRA.  OS  JQGOS  DE  HOJE 

'  V  ‘  '- 

J^arit  '.ojogo  dohojeV  cqmSport 
Club  Brasil,  0  dlreotor  de  foot- 
bnll  dò  Club  do  Regatas  do  Fla¬ 
mengo  escalou  os  Bo^iqtòb  ama¬ 
dores,  aos.  quaes  pedq''ò;  pontual 
comporeclmento,  âs'  horas  'dèteb- 
minadas,  no  campo  io  Club:;  ' 

3*  tearcL.r”"A''j  hora. 

Ptorlano,  TQScano,  Arlsteu,  Bo¬ 
linho,  Falo,  BiHsno,  Thales,  Bias, 
Flavio  II,  Hello,  Reynaldo,  QU- 
berto,  Aiireo  o  Tosta. 

:l*-toan). —  .fta  2,20  horas. 
Fernando.  BIbl,  Moysés.  Ru¬ 
bens  Luclano,  Flavio'  I,  Nelson, 
Dsrcy,  Bahiano,  Eloy  Cassio, 
Marcondes,  Alberto,  Isnogei  o 
Chinda.  • 

*  • 

üífA  REUNIÃO  DOS  nada¬ 
dores  DO  FLAMENGO 

A  dlreccdo  de  fiatacdo  do  Club 
fc  Regatos  do  Flamengo  solicita 
pôr  nosso  Intermédio  o  compare- 
clmento.do  todos  os  nadadores  » 
wuter-polo-ployeps  do  club.  na 
pro.tima'  qiiarta-felra,  fls  8  horas 
da  noite,  na  sfido  terrestr». . 
ik 

IS  TEAMS  DO  S.  O.  ANCHIETA 

Para  0  encontro  com  o  Ban- 
dplrnnlcs,  hoje  a  dlreccio  spor- 
tlva.  do.  Anchieta  pedo  ò  compo- 
reclmento  don  amadores  abaixo; 
Trém  daa  11,46: . 

Nccbll,  Cnrllnboa,  Sapinho, 
Rodqlpho,  Rego,  Lasaro,  Cari-ito. 
Tupj-,  Laguna,  Neco,  Éoqutnha,. 


—  O  torneia  d«  '  faotbatl,  do  menta  dos  orgftae.  E'  a  approxl- 
eampeonato  -  sportivo  do  oorrenio  ma-iAo  d«  lilmulo.  I 

ChrlstovRo  Athiolloii  Club  um  pro-  nino,  eonUnda  sondo  òllPòtodo  Novos  oras  pasaam-se,  o  ela  a  po- 
gratnma  dé  box  Jlu-jltsu  a  luta  oom  milIU  ordem  'e  onthutlnsmo,  bro  outrolla  no  ultimo  período  do 
livre.  No  oombato  principal  da  —  O  ouno  do  grndundoa,  de-  lua  vida.  A  sua  cOr  envormelhice. 
noito  vfio  IO  oncontrar  em  malch-  vido  a  enfsrmldado  da  rbefo  NoI-  O  sou  brilho  npnguu-so  o  um  man- 
dosempato  os  lutadores  Manoel  son  Muforre],  seu  esforcodo  oiion-  to  negra,  ipinl  mnrlnllm,  a  uobriu. 
Fernandes  «‘Qeo  Omorl.  -l.  (ador,  teve  at  nuaa  aulaa  para-  Estuvn  murta,  Ela  ngura  osto  cor- 


aon  Muforre],  aeii  esforcodo  orion-  to  negro,  qiitil  mnrlnllm,  a  uobriu. 
^ornandoa  «‘Qeo  Omorl.  -l.  (ador,  teve  at  nuaa  aulaa  para-  Estuvn  murta,  Ela  ngura  ustu  cor- 
No  primeiro  combalo  «ntro  olloa  lyzados,  •  na  primeira  quinln-  po  Immcnso  nlirado  nu  ospneo.  o 
reglatrou-io  um  empolo  depola  feira  do  proximo  mos,  oei-no  ro-  arrostando  comslgo  outron  Irllm- 
■  do  seis  rounda  do  luta,  dahl  a  tnlclodnn.  tnrlon  oomlnlmndo  orranto  o  sem 

grando  nocessldadt  do  faigl-oq  —  Todos  os  domingos,  a  (ropa  dcniino.  E'  um  moi-lo  entro  nior- 


HOTEL  IMPERIAL 

R.  VIm.  IIIv  JIMMin  ««  Ttlo  ilfO  »  NML«Nf 
3  ãplt  •  01  qaarioi  pori  oaiaM  •  loUetrp*.  doni’AKÜ(i  oorreoi^ 
Movtlt  •  rou^u  tado  novo*  Pnto  dii  Barutii*—  Co«lnbu  â«  I.» 

Ularlnai  Sollõlrui^sllt  ca>uMi  ''iiíosr  tlí^^pir  mesi  loUsIro,  | 
100t;-oasaos,  42í|0<)0.  —  Uorve-se  fotelçOes  avuUas.  (7448)  | 


combater  aem  numero  do  rounds  aselste  a  talssa.de  8,30  horas,  re-  tos.  Elln,  que  outrora  ao  ostentava  mr  -  rilho.  Bois  pobre,  filho  doa  duotoros...  Blnle  n  eprarln  do  tuas 
estipulados  'para  qut  ssilm  fique  oebshdo,  a  communhlla  elovndo  oom  sou  brilho  quni  rol  om  seu  soi  os  torrosirvs,  oomo  o  qusrss  mdos  audaelusu...  Fooho-  ot 
doflnltlvamonto  patenteado  e  vor*  numero  do  eicolelros.  No»  domin-  throno,  ocha-so  agora  sepulisdn  na-  i?  Atravos  doa  vossos  aonltes,  olhot...  B  leu  btUo  cnnia  na  mi- 
dadelro  valor  do  um  sobre  -o  ou*  goj  dlaa  4  o  18,  os  Bandeirantes  nos  ircvac  de  uma  nollo  eterna  o  vk  ne  buscar,  nMta  coso.  oa  pra*  nha  bdoa,  oanU, .  vlotorlosnmcnio 
(ro.  Os  rounda  serio  de  des  ml*  da  F.  B,  B,,  apalatiram  n  missa  (rln.  soi.lvi  para  o-vonio  siplrtto,  nlo  em  todo  mou  sor  o  morro,  afino), 

Iriutos  t  0  juls  #or&  o  ar.KIumor*  juntamonto  oom  oa  eacotelrog... .  serflo  estos  períodos  daa  edidea  17  '  na  minha  fidUdodo.,. 

oindo  Taboado,  do  Club  PoUcIol  —  Aa  grandes  featai  em  com-  estollnres  curtot7  N&o.  --  him,  reepondeu  Joio.  I  Agosto  oontlnua"!!  (dra  .aua 

de  Educaclo  Phyalca.  memoroc&o  do  16*  annivorsarlo,  sq  os  formos  comparar  com  a  11  o  vtlho,  aualíro,  reoolhtndu  ronda<âo  •noontamsntoa.,.  E  lo- 

Frod .  JCbert.  /uni  rxllblrdes  —  quo  estavam  mareados  para  ou*  nossa  «phomem  vida,  esta  talvot  aq>'alla  eroaiura  qut  Ihs  oseopAni.  nho,  nossa  tardo  auavo,  ombalia* 
(SsU  no  Rio  de  passagem  para  tubro,  foram  adiadas,  em  vlrtu-  mio  sojo  um  segundo  daquella,  Min  do  soduilr  oa  homens,  ratn-  da  pelas  vosea  do  mou  pastado... 
ot .  Bstadoa  Unidot,  o  lutodor  do  da  aotuat  iltuacBo-  B'- ponta-  A  nonsa  Itumanidado,  qu»  vivo  atl-  tin  lo-lhes,  com  o  olhar,  oom  o  sor-  Cerro  os  olhos  o  yojo  um  loopa* 
touto-amorlcono  Frod  Ebert  quo  mtnio  da  direotorla,  reallial-aa  na  rada  neste  grloslnho  do  areio  per-  risu,  oom  tudo,  cerrou  «a' porlu»  rio  dltforsnts.  B' Momo  quo  pagia 
11  empolou  com  o  compelo  mun-  segundo  qulnxena  de  novembro,  dijo  no  oceano  do  Univorao,  n&o  que  davam  tocisiso  s»  rtointo  sa-^  no  sou  eorttlo  louco,  qus  grita  po¬ 
dia]  Jlm  Londos.  Blo  toes  ot  Entro  os  escotolros  reina  grande  po,io  conceber  o  numero  da  alga-  fndo,  dlsendot  i--  Ia  vos  dos  perfumes,  poloa  eiras 

qualidades  rio  Frod  Bbsrt  qus  nlo  enthuslasma  por  casos  soltnnlòn-  riamos  quo  Iria  raprosenlar  o  --Estaaa  ongonidol  meu  tUbo.'dat  serpantlnas  em  louoa  promls- 
lave  duvidas  cm  so  offerecer  aos  des.  Todos  proparam-ao  com  af*.  nnnlvertarlo  do  uma  oatroUa.  Vo-  A  torra  voa  espora,  matortal  o  so-  eúldado,  pelos  confetils  qus  voa* 

dlrootores  do  Blo  Chrlstov&d  A,  C.  para  quo  a  osaoclatAo  obtonha  «amoa  portanto  quSa  é  pasaagelra  lldn.  Tiras  dolla  o  quo  pudonlat  tao  ar'  vloktdo  t.  aobraludo,  pato 

para  faier  uma  exhlblclo  da  tuas  mala  um  trtumpho,  „  curta  a  nossa  ^da  um  retaclo  poique,  at  do  II  om  vos  do  ouro  t6  oonoloto  da  corno  qus,  nurnsdeor- 

qualldados  no  ospootaoiilo  do  pro-  —  No  dia  11,  os  oscolelros,  rs-  a  dos  novabdores  do  Imraanto  Uni-  irc-wli  sonhos,  oomo  ptgarilsi  os  pu.  monotruoso,  fronstico,  palpito 


dlo]  Jlm  Londos.  Blo  toes  os  Entro  os  escotolros  rotna  grando  po,io  conoebor  o  numero  da  alga-  fndo,  dlsendot  i--  Ia  vos  dos  psrf umes.  polos  eOrss 

qualldodos  rio  Frod  Bbsrt  qus  nlo  enthuslasma  por  casos  soltnnlòn-  riamos  quo  Iria  raprosenlar  o  --Estaos  ongnnadol  meu  tUbo.  das  serpontlnas  em  louoa  premis- 
lavo  duvidas  cm  so  offorecor  aos  des.  Todos  preparam-ao  com  afl.  nnnlvertarlo  do  uma  oatroUa.  Vo-  A  torra  voa  espora,  matortal  o  po-  eúldado,  polos  confstils  qus  voa* 

dlrootores  do  Blo  Chrlstavld  A,  C.  para  quo  a  astoclatlo  obtonha  «amoa  portanto  quío  é  pasaagelra  lld’\.  Tiras  dolla  o  quo  puderdes  tao  ar'  vloktdo  t.  lobraludo,  ps* 

para  faier  uma  exhlblclo  da  suas  mala  um  trtumpho,  „  ourta  a  nossa  ^da  om  retaclo  potque,  at  do  II  om  vos  do  ouro  i6  oonoloto  da  corno  que,  numedeor- 

qualldados  no  ospootaeulo  do  pro-  —  No  dia  11,  oa  oscolelros,  rs-  a  <]oi  povobdores  do  Imroonso  Uni-  irc-wls  sonhos,  oomo  pigorilsi  os  pu.  monotruoso,  fronstico,  palpito 

xlmo  dia  1*.  na  rua  Flguolra  da  pi-Mcntsdoi  por  urna  patrulha,  vorio.  brilhantoa  doa  noasoa  oatrollaa/  na  mesma  onda  do  ansslos,  ae  es- 


Mello.  Frod  Ebert  vos  iKm  e  vlaltnrnm 


so  declara  dioposto  a  lutar  com  Bandeirantes,  na  chocara  do  ar. 
os  IrmloB  Omolo  vestindo  o  effl-  Henry  Lynch, 

clonle  klmono,  desafio  Roberto  _  «  -ff.-th-n  tnini  a  noii.ei 
-niihntann  «.fa-o.l  <ri  - ,  U  ClieCIUO  lOlBl  6  aOlUtl- 


G.  ARAÚJO  OOSITA 


»  0  AlBOa  DE  JOÍO 


Tennls 


-  Wn  Dòrotliy  Pbynton,  vencedora  do  campeonato  olymplco  de  saltos  ornamentaes, 
ém  pUtgforina,  duranto  a  competição,  executando  um  correcto  salto.  Esta  nadadora  era 
;|a  ça)npgã'i.)3acl0ÍUl  dos  Estados  Unidos  nessa  classe  de  provas. 


Laranjeira,-  Amadeu  e  Mascate, 
Trera 'daa  3i,,,4;'.  . 

Veríssimo.  Húnriquo,  Hormlnlo. 
Pedro,  ArnaldOj  Teelphono,  Joâo- 
slnho,  Jarbaa,  Rubens,  -Orodlm, 
Pinto -ò  Joponexí  : 

LIGA  METROPOUT.-VNA 

O  nnlco  Jogo  do  hojo  e  a  rabclla 
do  roturuo 

Transferido  do .  Junho,  reallsa- 
so  hoje,  no'  campeonato  da  Ltgn 
Metropolitana  o,  unico  e  Seguinte 
Jogò: 

Mogno  X  Bda  Vista  t-  Primél- 
roa  .0  ^'undos  .téams,  Cimpo  do 
Mçgnp'.  Juizes:.'  Fausto.  Joaò.  da 
Hgrg  poro  ós  ' primeiros  quadros, 
Edulrdo'  PcótòCB.  para  os  segun¬ 
dos  quadros  s.:'representante.. Ju¬ 
venal  de  OHvèlra.,.. 

À;,TABEíi^‘'Do,RBrírnNÒ  .. 

•  .  I  '  *  '  ■ 

.0  Cortselho  NOry.  appíDvoji  .Q 


Vasquinho  x  Triângulo  Azul 
Klo-Sdo  Paulo  X  Budan. 


ivsriíi 

É~r'ÍBC*  troordlnarioii  despesas  com  o  pro-  b  ■ 

SpRNÉIâttc.aHJnlKSBt  grnmma  o  Blo  Chrlttovlo  A.  C,  TAfinlC 
I  ■  '  nppoUa  para  oa  mus  aoolos  no  * 

sentido  do  quo  ossos  concorram  —————— 

nplco  de  saltos  ornamentaes,  5^  ^  Preoos  das  entra*  PEOÉRAÇ.IO  DB  TKNNI8  DO 

ecto  salto.  Esta  nadadora  era  Jifnrio  Frandsco  iviard  com  JANisiro 

ovas.  '  Emillo-  PaIrtUne  —  A  seml-íltinl  . 

do  programma  de  snbbado .  pro-  **  Jotroa  nc  nojo 

■  ■  ■  xlmo  sera  disputada  polos  boxoura 

los.  To  acuso  —  La  apertura  Ca-  EmllIo  Palestino  o  Mario  iS-an*  tabolins  dn  3*  e  4*  dlvl:úo, 
talana  —  La  apertura  RetI  —  La  cisco  em  dez  rounds,  com  luvas  |  uiarcani  para  hoJo  os  sogulntcs 


(niOOE.VBS  SODIlSi') 


prraeotadoi  por  urna  patrulha,  vorso.  brilhante»  dan  noazas  eslrcllas/  na  mesma  onda  do  anseios,  se  m- 

vlsUnram  o  acantonamento  da«  E  Jodo  voltou,  cabisbaixo,  tria-  toros  no  mesmo  espasmo  do  dsie- 

^ndelrnntea,  na  chocara  do  ar.  q,  aRAUJO  OOSITA  tonho.  daquelio  logar  quo  JulsAro  jos... 

Henry  Lynch,  '  m  -  .  .  i  — -  adaptavot  ao  etu  icntImentaUsmo  Vejo  »«so  acniv"'lo  quo  ms  ot- 

—  O  cffectlvo  total  i  aoluM-  AlRgAls  Af«  ia  Ia  P"'®’  I-»mhreu-sr,  ontio^do  «mo  o  mo  apavi  ..  Ha  umobfl- 

mento  do  16A  d:vld'aos  om  cinco  ü  AImUK  DE  JOAD  due  lho  dlzki,  outr-ra,  tas  suaa  ca  qiio  mo  sorr!  'iin  roalo  <|iio 
grupos,  sob  a  orlentacllo  tcohnlctt  *** *^**  «swraw  historias,  a  velha  prula  quo  o  mo  fascina,..  H"  u-.-nIto.  InzlnmiTi- 

do  cheffl  Renato  Loico.  <inoGB.\Ksrsonui!>i  ...  .  Ito.  Tom  uoaa  ua  olora.  uns  olh-ui 

— .  .  -  —  '  —  O  anjo  quii  ainda  tom  oulpa,' feiticeiros.,.  Foiolnam-me  de  um 

TammIa  Ao  g-lrar  iimn  esquina  tanto  f*'**®-  "''®  '"'f*  coatna  pnra  modo  tmcomprehensivcl.  do  um 

««»n!S  se  pOdo  cncomrar  um  nnjo  bom  <l«bm  o  vO...  ,  imodo  obsm-do.  Quero  fu-Ir  4  for- 

_  como  um  nnJo  mflo.  Tudo  dep-ndo  “  POfduo  nAoT  pargurtlnva  «a  que  mo  ImpoHo  |iorn  clIe;  de- 

.  da  tatnllrtode,  pola  nmbos  devom  -loao,  cholo  do  curiosidade.  lhatu-me  pesta  olUiolnarao  quo  mo 

FEOÉRAÇ.IO  DE  TKNNI8  DO  sor  produoios  delln,  o  nppa-  “  «'«'dUO  nas  costas  ttindn  In.-ado  t^o.  dollclnr.amonto...  B 
RIO  DE  JAM3IRO  reoum  com  os  bons  ou  com  oa  existem  a»  labaredas  do  poecado!  «omo  grita  na  multlddo  quo  pss- 

mdus  rictOB  que  prailcamos  nnto-  rcspondln-lho  n  prata,  as,  grila  na  minha  cmocao,  gi"!- 

úa  Jogo»  dc  hoJo  rloimonlo  4  appariçao.  E  aquello  onjo,  mala  tordo,  ao  ta- no  ar  que  mo  onlnqa,  cap.elo- 

Ncstfl  eano.  por  exemplo,  ndo  despedir-av.  flium-o  prio  lelopho-  samente...  , 

As  tabolins  dn  3*  e  4*  dlvl^lo.  ealu  tanto  a  fatalidade,  porquanto  "»-•••*  twlo  dclxira  qus-Jodo  lho  B  q  beUo.viuo  mo  volo  oom  a  t»t* 
raarenra  pora  hojo  os  seguintes  »-  Jod».  «"do  olle  um  optimo  rn-  vl«eo  os  costas:  porque?  fumo  quo  tx  desprendui. 


gannnolo  do  callilad  em  el  medio  de  quatro  oncas. 

DEZEsIBRO,  11:  Juego  —  AJedrez  eurbpeo  —  Snòuro  lutnni  com  Ouchldo  — 

Mtch  Schvartzmann  v.  Fenogllo  Baburo,  voo  combater  com  Ouchl,- 
Cnmplnho  x  Curva  do  Mattoso  _  Pm-a  toe  principiantes  —  La  da.  Ambos  fardo  o  Jlu-Jllsu  em 


partidas: 


Deodoro  x  BOa  Vista 
Sudan  X  Oriente 
Esperança  x  Triângulo  Azul 
Rlo-Sdo  Paulo  X  Magno 
^0  JoaO  X  Vaequinho. 

^^BrAS^rr^m".: 

San  -iut»  f  da  Silvara,  1*  premio  o  Renato 

aSerancâ  x  Decoro  Corlo».  2*  competindo ,  oom  for- 

vasqulnbo  X  Rto-Sdo  Paulo  ““Srto7n'Põs'”d8°Srim'?íra‘‘ia1^ 
C-  do  Mattoso  X  sarna  Croz. 

\  bkzEMBRo;  26:  íi'?„7cVer4n''cn’^r:r;2rn“a  - 

Mngnwo  X  Oriento  Soluolonos  —  Problemas  y  11- 

^•Sanía  Cruz  X  Triângulo  ASul  '  ;  '  L  "  T  V 

Cnmpinho-  x  Bfla  Vista  Trala-so  do  pin  íasciculo  d* 

'  Sudan  X  Esperança  •’  Indlnpeneavel  oonheolmentp  dos 

Curva  do  Mattoso  x  Vosqulnho  "o*®®"  ardorosos  amadores,  mor- 


Mtch  Schvartxmpnn  v.  FenoeUo  f**huro,  voo  coinli<tt(yr  coin  Oucht*  TERCEIRA  DIV^HAO  hom» 

—  Para  los  principiantes  —  La  da.  Ambos  fardo  o  Jlu-Jllsu  em  ®'  de  facto,  numa  bella  tarde. 

Iheorla  íle  las  anerturns  v  nnr.  oinco  raunils  do  cinco  minutos,  Serie  A —  Flamengo  x  Vasco,  Ouanuo  -o  sol  so  punha  no  .pori' 
tidas  comontnda.s  —  Ln  obra  de  •  Ferreira  e»/r«nrard  Amlleor  TIJuca  x  Carioca,  wnte.  deixando  o  c#o  o  a  terra  a 


l^d^r  «“cnlco -^e^SrSan!  >oVt«  "Xm"^  ' 'sTrioV-" Fluminense  x  s. !  cõnfündirem-ra  'numa'' Infi.Vwídí  «UWIV  uÍo  vern  de  uns  olho, 

do  grania  mRMtros  — .  Cana-  «dvoriarlo  Chrirtovao,  America  x  BoUífogo.  2?  ’?^**®*  *^*'®^*  o  hnjo  appattíccxi.  Afovto  ciima  ídro...  Ndo  Ssiu  .m! 

bhinc™  rêfuin  a  znolko  bÔ-  Amlleor  Fortes,  em  cinco  rounda  B™.  «stindo  os  seus  modos,  bom.  matin»  molancoUa  doX  dia  cln- 

rowsky  —  Pvlmòr  concurso  In-  '^®  ®‘*‘®®  o  “fd  decidida  QUARTA  DIVISÃO  Appercçeu  como  om  gornl  o  dizem  imanto  ou  no  choro  plegaado  uma  líil®  í.  «nil 

rar^Jonal  dÍ‘ ErjuS^rTÂrnô:  d''  “"ock-out  d.  ®„.»  í  «  Li!  mqnsa:  m"a.“  cauta  n,;"'®'.!®  «"!jrq"ue*oe7...’ a“  arict 


p.az,  dotado  do  senilmontoa  tdo  Porque,  afinal,  nquclln 'anjo,  era  aceorda  cise  Cnrna-.iil  uassad-j  « 
puros,  eò  mesmo  poderlá  apparo-"'”'-*  ilmplez  mulher.  »  uma  mu-  fai-m.e  sentir  toda  a  embriaguez  d» 
cçr-lhe  um  urUo  bom.  Ihoi..-.  '  leu  sabor  Inidito.,,  t 

B,  de  facto,  numa  bella  tarte.  .  -  '  -  -  B.  Agog*  soluça  agora  no  erg. 

quando  o  sol  so  punha  no  hori-  pugoiilo  quo  oÈo. . ,  e  choro-  tam* 

zòntc.  deixando  o  c#o  o  a  terra  a  AfACTA  Alíl?  PAQ.QA  “  .W«‘>''1®,í®  mou  melhor  at* 

confundlrem-so  numa  Infliiidailo  fluUulv  yU*  líltfüíl***  feolo  olndn  vivido. . . 


Pvlmer  ooncurio  In-  cinco  minutos  o  sord  dccIdUa 
de  BI  AJedrw  Amo-  *‘"®®'‘-®“‘  <*• 

juo  sahii-nm  vencodo-  clles. 

imle.lMÍAm  sis*  HFnMénlsisa  ^ 


CASA  LÉMOS 

Arilgo»  do  laxo  par,  homem. 
(tiu|Ui .  hrançÃ  aob  "mrdida . 

■OSCAR  SOARES 

•/..#»* 

liV»  GonÇailrea  Dias  n.  1, 
•  .(I|«i3») 


Sírlé  A  —  Bomsúceciaò  x  mulher  linda,  vaporosa,  tendu  Um  peiioxa  triumphnnlo  de  unf  aol'® 

Country,  Botafogo  x  America.  punhado  do  fios  doirados  a  cobrir-  mm,,  loqro.  do  um  horitopte  mul-  O  ^êriumo  nuo  Vkou  do 

Sírie  B  —  Vaaco  x  São  Chris-  »«>  4  "»»  «lhos  castanho  ,o  „sm,  'toda  a  tnagla  ^srosa  ®'®!*“?; " 

tovão.  claro,  a  alegria  da  mocldode  vl-  uns  JIndos  eabelina  n»»''®».  l®ve- 

ctorlosa:  na  bOca  pMuonma.  d.  la*  „  do  5m  ínv-eroo  w  fonoceVro-  merto^""«luMoi...  Bsia  sflhue* 
OS  CAMPEO.VATOS  t*'®*  tvliroa  e  aequiozos  da  boUog,  ^os  os  atíractlvos  do  uma  pri-  i!  n!j'!ranTcM‘T7^õr”aI(rri^ 

DUAKS  DA  cn)A*iE  PROMG.  ®«mo  em  um»  cascat»  as  aguas  mavera  quo  desponto. . .  !  .  Inam- TretaX 

ITDaS  PEliA  ITIDER  \C.AO  transparentes  e  frescas,  um  sorri-  fi-  Agosto  quo  cnnio  IA  fôm  oun  !  2  t 

DE  ràNMH  DO  RIO  DE  cryetallnOs  a  traâiulr.  a  um  i6  .  i»n««n*l.*  «tz»  ,Aisfas<e>ea  «i<ia  saoMlanltn  ggm  i  h5»tC8  CnlUAr&l  AB(  A  (AA  OF 

JANEIRO, 


geguln.lé  tabelln  pará  .o.,reiurno  1  Curva  do  Mattoso  x  Vosqulnho  tiossos  ardoroso»  amadores,  mor- 

do,  campeonato:  RIo-São  Paulo  x  São  José  piento  agora  em  que,  em  breve,  tSCOXISlIflO 

'  ^  '  *  ■* '  I  •  A  <liM,  sor  A  inloiAdA  A  srAAoe  pro^  . 


DE  TENXI.S  DO  RIO  DE  »®  ci-yslnllno.  a  traduzir,  a  um  so  canção  dn  ternura,  que  emballa  os 

JANEIRO,  tempo,  um  mundo  do  candura  •  „,ni,o,.  <,ue  adormece  a»  fonte»  e  ÍÍL?  E-X 

outro  de  matlclns,  promptltleava-  »«*  sonatas  ao  lunr  de  uuas  noi-  *">">4'  t®h®a  a®  Imn^ens. . .  B  to 

Bnoorram-s»  amanhã  ag  Ina-  J®.® 4  ■í'1®  í®  vlundam»  ,e„' esplendidas...  ,  ÍSoSliT^omõ  MM1!lc1°àu'^dcsa^ 

orlpoéM  para  oa  eampeonatos  In-  Ò-th^auíito,  Ij,  tambem  Agosto  que  canta  no  5*!^"'  ''w!,'dMiinlo"dli  uma  nf- 

IdlYtduaea  .da  cidade  do  Rio  do  -.  ®  '*9®°  vinha  cançado,  oomple-  meu  coracão.  ou»  ma  tranalorma.  rí*?®*".!,?  .....  . 


0,.UTÜBR0,  2:  , 

Triângulo  Aíul  x’  B6tt..Vtaia 
.Orlopte  N  Curya  do  Matidgp  ' 
,  Bão  José  jc  Camplnho 
Santa  Crup'X 'Esperança,  .. 
Magno  X  .Deodoro 
Vasqulnhò  X  Sudan. 

OUTUBRO  J: 

Camplnho  x  Santa  Criíx 
Sudan  X  M»gno 
Baperança  x.  Vosqulnho 
0)00001X1  X  TTlangulo  Azul 
.BSa' Vlgla.  X 'Bão  Jo»4 
-Rto-SAo  Paulo.  X  Oriento. 

.  ^  (:)üTu%b  'i«;,  .  , 

C.-.dahtáttozo  x.K<®*S-- Paulo.. 
'  -  Triângulo  Azul-  x  Sudan 
Oriente  x  BOa  Vista 
Camplnho  x  Esperança - 
-Vosqulnho  x^Doodoro  -  ' 

fSonta  Cru»  x -Magno-' 

1-  -  .•  I 

•  ■  .  OOUTUBBO.  23: 

!  'Sudan  X  Santa  Cruzi'  ' 
Oriente  x  Deodoro* 

•‘'B8á''VUta  X  Vosqulnho 
Mástio  X  Curva  'da  Mattoso 
R1o-'São  POuIb  X  Caòipfnho 
,Sãg,'.José  x'írlflngulo^Azul,_.  . 

I  •  ouxVBRb.-íS;’'.  .  ;■ 

I  ■  4  i-  '  .  '  ií  '■  - 

'  Eapòrançó  X  'Orionle 
Bonta'  .Cruz  x;  SSo  Jbsí 
O-  Mattoso  X  BSa  Vlsfu 

Deodoro  X  Siidan  ' 

Va4çiull)ho  .X  Magno 
.Triângulo  Azul  x  Rio>'8:  -Paulo. 

NÓ^VBMBRQ.  »i 

Deodoro  x  Sapta  Cru» 

Sudan  .X  Camplnho 
Magno  X  Etsporança  , 

BOa  VIata  x  Rlo-São  Paulo  . 
Oriente  x  Triângulo  -Azul 
a.  José  X  Curya  do  Mattoso 

;  ‘NPYWBBÓ,  I3t 

Sa‘nta  -Cruz  x  Oriento 
BO»  Vista  X  Magno 
Camplnho  x  Vosqulnho 
.Curvit-do  Mattoso  x  Sudan- . 
RIo-SSo  Paulo  X. Deodoro 
Esperanço  x  Sffb  JòiS;"  '  ' 

.  U'-' ■ 

-  NOVEMBRO,'  20:' 

•»■■■■  *>%,  I  f  ’ 

•  Magno  X  Triângulo - 
Blo-SJo  Pauló;-  X  Bspepança  , 
VoaqUlnho  X '.Santa  C(uiéj.*l, 

.  Orienta  x  Camptal\o 
Deodoro  X  CueVa -do  Mattoso 
Sudan  x.Bio  Joaí,  .--  -- 

N^OVEMBRO,  27l 

B!»pefajiça-.<.  BOa  Vlgta' 

Caroplnhdr-x  MAgno-- 
Santn  Crua  x  RIo-SRo  Pauto 
Orlonle  x-.V»a<»ulnhQ  , 


tFOOTBALL  da  guryzada 
,!;'  ■■  '  :Mntclicg  do'liuJo 


nio»,  sora  inioiada  a  grande  pro-i 
vn,  enxnndrlatlca,  dr,  Oaldas 
Vlnnna,  oujn  oampetlçSo  teVn  Jé 
37  concorrentes  IhicWPtòs''*'  ser4 
Iniciada  no  proximo  dia  4, 


dlvtduaea  .da  cidade  do  Rio  do  vinna  cançaao,  oomple-  meu  coração,  qua  ma  tranaforma,  fÍ!^’ ' '.i»  i«v»rnn  nfio  teve  a 

Janalro.  promovidos  pela  Fodora-  lAmonta  axhuueto,  tmbara  irou-  ,uo  aceorda  minha  unslblUdédo  í  ?},■,, !fíL!  «mr”\rtmavòra  d» 

çSodoTennls.  .  **»«>  comclgo  o  aespreso  Pems  entorpecida,  •  saccoda  a  pooira  de  ''**>sUlull'o  uma  PU*®»'®™  ®® 

SerAa  dtsPulndas  oa  sogulntcs  reSórdaíoSa;?.  mÈ^^^^^líírzoMdas.?-  “  ^ 


Os  Tornólos  Infantil  .e  Juvenil, 

pntroclnniios  pclá  A  mea,  tet-ão  FEDKIWÇ.^O  NAUTICA  D.4 
prosegulmento  hoje  com  os  Jo-  ,  IíAGOA  RODRIGO  DE 
gòè' séculhtcs'  :  '  FREITAS 


prosegulmento  hoje  com  os  Jo¬ 
go'»' seguintes"  : 

Vasco  da  Gama  x  Fluminense 
T-  .  Infantis  e  Juvenis  —  Sta- 
dlum  da  rua  Abillo. 

Bomsuecosso  x  Andarahy  — 
(SO  Juvenis)  —  Cnropo  da  Es¬ 
trada  do  Norte,  em  Bomsuecosso. 

Cocoii  X  Brnsll  —  (SO  Juve¬ 
nis)  —  Campo  da  Ilha  do  Oo- 
yurnador.. 

As  partidos  destes  torneias,  se¬ 
rão  reallsados  rola  manhã,  com 
.  ;lnloio'*8->8;90'hprai. 

PELO  TEUSGRAPHO 

TURF  EM  LONDRES 

'  iondres,  24  (U.  T.  B-)  —  O 
Premio  de  Outomno  para  po¬ 
tros,  hontem  disputada  em  New- 
.  bury,  contou  oom.  doze  anlmae»,i 
lendo  sido  vonuedoroe:  — ■  em  1*. 
“Fellcltntlon”:  —  8*,  “Restor* 
mel.":  : —  ora  3",.  "Mlstrateina"- 

HoJq  sera  disputada  a  “Taça 
do  Outomno",  Importante  paréo 
em  quo  estâo  Inscriptos:  Rol  de 
Paris,  Rltsohln,  Scnrdro,  Praetor, 

’  Sundals,'  Dictum,  Silvermere,  Son 
'  OlMlnt. .  Blua.  Vision,  Overall, 
Jugo, .  Rubleon  .  II.  Bantiy,  Sir 
Jòaho.  e  Moldrun'. 

♦ 

'PÇR  SER  PROFISSIONAL 

BRADMAN  N.\0  JOGARA' 
CIUCKET  CONTRA  OS 
..  JNQLBaES 


EKCOrBlROS  DA  IiAGAA 

As  nlilniaa  gctlvUlndoi 

■  Gò  Escoteiros  Çqthollcos  da 
Lngda,  continuam  em  grande 


provas: . 

1  —  Stmplea  de  oavatholroa. 
*  —  Simplea  de  sonharas. 

3  —  Duplas  do  cavalheiros, 
4.  —  Dupla»  do  Ronhoras. 

I  —  Duplas  mixtaa, 


gado  uo  poso  do  lautas  deelltuséoe,  '’’’pen*n 'eiír  trnMBã’ tarde  dour»-  méssa*  saíonadas. , . 

fiuo  o.  faztem  degerur  d.  tq-  da  ?  Suem  éa  tS?  Um  vulto  q7e  .  ®  ®»'®,*'®  «'*«  ''*“‘® 

do,' uma  chamma  oooreta  porglstla  „rde  «m  minhai  evococaes  o  *®"*®  a^ous  oo  anno  quo  o  reJcRn, 

sob  oa  olnsoxdo  aeu  ooração.  Daa-  fmisama  do  algoom  aue^mwllo  *  ílaudado  Infinita  deiio  amor  quo 

tari»  quo  um  lovo  sopro  a  desoo-  nonis?  7.o2m  ImíSií  »"®  »  *>»*  A®'*®'®  "«W  ,con- 

bri,»0,Vra  quo  0  inoendlo  s.  ma*  m  JVu  ràmel,  e  uSo-bAmC  ‘*‘*»'®  ''>^'''®  " ' 

bravra  ««"i^bravra^Slo^l!  «nari!  1® '.®«®®?  ®“‘®-”!®  SÕO  ChnfltOYf  0 


^ngM.  oonunuam  om  grand.  Oa  boletins  do  Inicripção.ae-  ,,,  Sinto  ainda  a' impressão  lorte  oui 

FREITAS  actlvldnde.  Ha  dN,  publicamos  r»o  entregues  na  Secretaria  da  rapazi  Nto  so  .apercebia,  caueava  tua  personalidade  ln. 

I  ^  ,  um  minuciosa  lelatorlo  da«  «ua»  Federao&o  de  Tennle  dã'  Ríq*  ii*  entAo,  do  que  ostavA  no  olvore-  ««nHiuBentA  vibreUl  Ouoo  oin* 

I  O  preeldento  oommunloa  aoa  uoUvldadcs  noa  prlmolroí  oito  ma-  Janatro,  A  Avonida  Rio -'^anoo^  oxistonclai  nAo  cogitava,  no  ^  o  -om  *o-  voa  üua  e^illou 

dh-cçtoree  que  haverd-ás  3  horn»,  ze»  do  corrente  anno.  em  quo.  177.  í*  andar  até  af  ?  hortS  ®“*  v'v>4,  òo  SSSuonl  «tirtan 

sessão  do  dlroctorla.,  mais  uma  vez.  ficou  evidenciado  que  o»  anno»  da  mocidade  sio^lâo  u  S  w?ha“dí  loToa  cLmílw  « 

;  .  !  i"  -  ■  :■  TSiT  -y  I  b  grande  progreozo  em  que  mar-  A  iIao  acItíiIIac  breves  coipp  breves  são  us  apparl-  qumM  annoa  da  tolinha  au»  ou 

1  7  TT  ^  Cha  ,n  asoscimjão  fundadora  do  n  CQfliW  QBS  OSirmiaS  odes  dos  anjos i  Não  procurou  ser 

h_IITA  lllffP  Baootclrlsmo  Coiholluu  Nacional.  A  mooMladc  risonha  o  n  rolhl-  pratIco,  como  4  necessário  que  ao  RflJ.m  tu»  rahee»  voluntariosa, 

w UAQ  Hwloí  hoje,  publlcamoí  mais  alxumaa  oe  anguaiuiaa  não  são  brlvlleãlò»  seJa.  halo  em  dia,  abreviando  aa  . _ _  ..Ü2 


O  MATOK  FFAtNANDES  x  , 
. . .  OHORl"  '"'"-'''1 


0  grondo  propwo  cm  que  mar-  A  éwbJlnc  »«®  «»  'PW*'-  qulns»  ànnoa  da  ou  „ 

cha  ,a  Bsoscloção  fundadora  do  «  WWIW  (189  vSlTOlinS  odes  dos  anjos  1  Nao  procurou  ser  Ais»»-»»  0  m»i  srhisíe  A'  (gr''i< 

Baootcirlamo  Coiholluu  Nacional.  A  mootdado  risonha  0  n  relhl-  pratico,  como  4  necessário  que  ao  RaJ.te  tua  rabeca  voluntariosa.  *•  **•  ‘•“íSt'.  *ÍI  IVX’  iSn!?''?- 

hoje.  publlcamoí  mala  alguma»  oe  anguoltow  não  são  privilégios  seja.  hojo  em  dia,  abreviando  aa  ..^^'ííbeíiM  Morra  te^  Rju  ^ 

notas  sobre  a  oua-  uotuação  do  da  pobre  raça  humana.  Não  4  g4  dato»  0  formulando  oonslrucçde»  ^  '  «H*»» 

ms»  florrqpto:  neste  pequeno,  plapela  que  o  Ju-  oopereta»:.  aorrlu.:  lovantou-so  do  ^  •*'*‘7^1  -  V  '  .  '.i  -  .  *• 

—  ,Sob  a  direcção  do  seu  d»-  yonjiude.' flotaéeai eri»  peto  doa.‘rAi>-  teidtO'-que-o'proBtrava,"amou  e'ao-  **  .  ""fM""**  1.— — gg  3g 

dioado  q  zeloso  ohofo,  Joir  Ml*  noa  noa'encaiÃlnhiá'pai'á;o  tumulõ-  nh‘ou  demasladamento  quando  a  *  ^  _ 


,  lapcz,  acampou  nos  dlua  3  «  4  Nd»,  seres  humanos,  aentimos  no  brlfa»  dáquoilé  sentimento  lhe  var* 

habhado,  1°-  de  outubro  or  pk*  do  oorronto,  com  0  effeollvo  com-  nosso  período  do  r.tuafles  0  sangue  reú  as  olnrag  do.  coração,  Egque- 


bllco  osalstlrã  no  ring  do  são  pleto  o-  umu  ambulância  do  cor 


PROBLEMA  N.  SU 

de  J.  Valladão  Monteiro 
(ln4dUo) 


Brancas  8 

’  í 

Branca»:  R3CD;  DBTR. 
T4BD.  T3R,.  B2CR,  P5R, 
B7Cn,  C4CR  =  8  peças. 


inev.  34  (U-  T.  B.)  Doa  Protns:  R4D.  TõR,  T6BR. 


Bradath.nn,  0  conhecido  Jogador  B4BR,  C8CR, 

do  "crfckot”.ouatrnllano,  não  po-  =  0  poços. 

dmã  kogar  contra  os  Ingleses  nos 

PTOxImoa  matches  que  aqui  ae 

reallsaruo,  viato  quo,  polas  leis  As  brancas 

da,,cntidado  quo  dirige  eaes  sport  As  soIuçOea 

na  Avotraltn,  nío  podem  conçor. 

ror  om  matchoa  de  prlmolra 

classe  os  Jogadore»  proflsalonaoi. 

A  gnlca  oxcopção  aborta  peto»  Jogada  no  9 
rogulnmentos  australianos  A  em  om  perigo).  Bn 
favor  dos  Jogadores  quo  exercem 
o  profissionolkuno  na  Impronsa  I  —  P4D.  ( 
oxolnslvamonto,  0  Brodman  4  BõCR.  Bn2R;  6 
autor  de  varlos  artlgps  quo  ep-  8  —  BxP,  P3TD 


P3R  =5 


As  brancos  Jogam  e  4®®  mate.  em  3  lances. 
As  soIuçOea  exactos  serão  publloados. 


correr  em  abun(lancla  nas  noaaas  cou-se  da  que  a  vida  so  resume 
v«laa.  Bonllmoa  oa  nossos  muacu-  quast  excluslvsmento  no  matéria... 
lo»  promptoi  a  qualquer  reooção.  0  oròsceu,  0  aublu,  e  foj  a\Cm,  ao 
E'  a  edado  de  flOroe,  de  riso», ; de  carpr  daquell.-ia  chammaal... 
olegrin».  A»  lIluaéM  ainda  hãa''8e  O  aonho  perdurou-lhe,  oholo-de 
dissiparam.  Tudo  4  faoil,  t'udò  4  oncaptpe,  sob  0  inoondio  qu»,  mais 
bonlt',.  tudo  4  uro  mar  de  rosas,  e  mola.  augmontava,  moatran- 
Portm,  quando  a' veIhloo.no»  bato  do-lho  caminhos,  caminhos  farto» 
ãs  poriaa  .tiido  cem  óomo.por  en-  do.  flOres;  eãtrndaa  lurgoa  0  tnti* 
çanto.  O  âangue'J4  não  circula  nllaa' conto  elle  Mmala  pansãra 
oom  a  abundância  do  outrora. -Os  peróorrer.  Caminhos  do  céoT  Tal- 
musQuloe  tornam-so  rigMoa  dtffl-  vez. 

oultando  0»  movimentoa,  Os  ideaes  B  João,  naquolla  tarde,  possui- 
oemoeceram-ts,  e  a  realldado  da  vl-  dp.  do  uma  senslbUldado.  quo  ]a- 
da  zo  noz  mostra  crua  o  fria.  E  mUls  lentlra,  dolxou-ae  levar  na 
por  rim,  cessada  a  roneção  do  or-  tòrrçnlo  dg  sublime  mystorlo,  0 
ganlamo  contra  0  melo,  ell-a,quo  m,VBtoiio  do  amor,.. 


mM 


ANIIâIN,A9 


LOTERIAB 


iòjznihren,  —  vergro  4 

RANWS  E  CASAS  BAWCAIUAB  i,ò^,ia  ».!'  jJtnda  «o  lllo. 


da  zo  noz  mostra  crua  0  fria.  E  m41a  lentlra,  dolxou-ae  levar  na  inn»r»  Meroaotlt  *—  Rua  1*  do  LíJíI*®  iió. 

por  fim,  cessada  a  roneção  do  or-  torrçnlo  dg  sublime  mysterlo,  0  Março,  47. 

ganlamo  contra  0  melo,  ell-a.qiie  m,VBtoiio  do  amor...  •■•«*"•«'«“  Cz»li»Hi»ç*o  -r  O®-  rajjjj  Bahia.”' 

de»oo  ao  tumulOr  descanço  daquot-  Tornou-so  leve.  vaporoso,  qua*  r.nieila  da  R.  nra»ie  d»  lai. 

U  pfirlodo  do  amarguraa  o  soffrl-  af  quv  çonlundir  q  corpo  çom  o  — •  P*  GwRnoTflea  FtllM  A  Cio* 
roentoa.  espirito,  0  seguiu  a  Imagoro  nue  CORREIO  AÉHffiT  -IWvidor?  egq.l*L  Março,  * 

Aaelm  oomo  na  Torra  a  hiimanl-  lho  sonio.  A  subtiloia  do  perfume  iTadii-ntã' condor  gòoho  d»  Oaro  —  Oelerla  ora* 


;  mentos.  espirito,  e  seguiu  s  tmngom  nut  CORREIO  A] 

Aaelm  oomo  na  Torra  a  hiimanl-  lho  sonio.  A  aubüleia  do  perfume  g»ndlmta  Condor  — ' 
Idada  nsace,  creace,  vivo  0  morre,  quo  »o  oxhalava  daquelio  anJo  en*  oo,  74. 
j  assim  tambem  as  eatrelina,  quo  po-  tonteola-o,  embrlagava-o.  E  um  OASAS  DF  OJ( 
voara  este  Universo  Immenso,  tAm  mundo,  multo  maior  do  qqo  gato  ,  *  - 

0  zou  nascimento,  crescimento  o  oom  toda  a  aua  natureza,  nos  olhos 


-I,ÇADO 


0  zeu  nascimento,  crescimento  o  oom  toda  a  aua  natureza,  nos  olhoz  ^  ** 

moilo.  O  apimrolbo  por  meló  do  daquelio  enviado  doa  oéos  ae  ro»u*  ca«n  w.n.o  —  A*v*li»i'zà»"  »i  ' 

OUAI  IAlkBlVRA.moa  Afl  ■vmnÉFimn*  ttiIa.  á.  ÍeIIr?  flh(  Amiallo  fa\lnt _ ! _ ! _ — *  - 


Miro«  1* 


OlxnõaIctàT 
A  Capital, 


qual  ooalyaamoa  os  symplomas  mia.  A  falia?  Ohl  Aquella  fallat 

doa  oslrelloa  4  o  spectroecoplo ,  E'  Doeo  e  suava., ,  O  violino  de  Mo-  DROOARTAK  E  PR _ 

po.'  meto-doUe  qua  observame»  r.  zart  não  agradaria  lanto!  o  oorrl*  PHABMACEUTICOS 
pressão  artorlal,  a  qualidade  do  ao?  Ondulado  e  torno:  a  flauta  de  ,-7"^  ■  ■  ■  — 

sanguo  «  0  bom  tuncelonamento  Patapio  nío  teria  taei  ancantoit  roíiirlo  Monra  nrazlt 
doa  orgãoa  destes  coroos.  Ae  ronaa  e  os  Jaamina  humilhar-  Piinlzz  <1»  Foafev,  ' 

Aaalm,  quando  ollas  nascem  u  so-iam,  por  oorto,  comparados  nprrtbintaa  Bttha», 
mia  cOr  4  branoa  ou  azulada.  Bro  dquolle  hálito  perfumadol  X®""!*»**'.» 

sua  oomposlção  encontramos  o  B  João  so  viu  noacer  nnquellas  51”— ■ 


MO^Eli 

gtzrnin  Stnrez-gen,*Verguçlro,  IÍT 
MACinNAS  PARA  LAVOURA 
àázawelrn  l<Travo”.  7- 


PARTIDA  N.  2B8  mia  cOr  4  branoa  ou  aiulada.  Bro  doiiolte  hnllto  perfumadol  v«i'ndl»l. 

•ua  oomposlção  encontramos  o  B  João  so  viu  noacer  nnquellas  ES*»»»?»"!  cílí.*'  ■  leii  74 

Jogada  no  Torneio  Intornaclonal  om  Berna,  1033,  (o  campeão  hydrogenio  om  abundanola.  O  aeu  olhos,  nazoer  para  a  verdadeira  vl-  *ii»inrI|Vi^'?.  ■  **' 

om  perigo).  Brancas:  Dr.  AloUhtnp  *— Pretos:  Naegelt.  ,  brilho  4  pallldp  mas  forte,  ila!  D’Bllt,  fitava  orgulhoaamonte  >çiixi,  •!», 

Nute  estado  de  Juventude  enoon*  oe  què  passavam,  no  triste  vae  »  Pnnvtrinina. 

1  _  P4D.  C3BR;  3  *—  P4BD,  P2Ri  3  ' —  03BR,  P4D:  4  —  tramos  aa  estrellas;  SIriuz,  Voga,  vem  da  sorto.  -í'*"?*  **®"* 

BãCR,  Bn2R;  6  *—  P3n.'  CD2D!  G  —  C3BD,  0-Q:  7  —  TDIB,  PxP;  faasam-ae  os  aeculos  e  approxl*  Ouvira  oquells  falia,  entrecorta- 

8  —  BxP,  P3TD:  9  -•-*  BSD.  PSCDI^IO  —  O-O.  BSCD;  11  — •  D3R,  mo-ae  então  a  segunda  phazo  da  da  de  suspiros  do  amor:  adorm»-  ilohn,  39,  ^  "" 


E  OUTBIARIAI 

JTfliírrahi  Orand»  •-  uruguayzní 
n.  «8, 

Cnzn  HernumuT  —  Oopç,  Pias,  8a. 
Ornanvin  neliari  «»  7  de  leteiu- 
hro,  86, 


Xadrez 


24  —  H2T,  DIC  xeq.;  36  — 'R3C.  T6DI:  SS  —  D4B  xoq.,  T6C  xcq. 
37  —  n4T,  DxPi  38  —  TxP7,  DIC  77;  ÍD  —  T4B.  D8R  XCq.i  40  — 
D2B,  T5T  xeq.:  41  —  Rac,  D8T:,  48  —  D4B  xor.,  T4C  xeq.; 


O  zangue  puro,  que  ontlgamente  nnquelle  amnr  tão  çaeto  0  puro.  de 
brotava  das  zunz  arteriaa,  ngorn  toda»  az  tnjuiina  lovantndag  egn- 
torna-ae  coagulado  aqui  o  all  por  trn  os  deuses,  pgis  quantas  vezes 


R2B.  DxP;  44  —  P4CD,  D7CR  xeq.;  46  —  RIR,  D7CD:  Prinolploa  envenenadores,  O.  aeu  oçnsftra  malar*ee,  negando-lhez 


4(  —  TxPB,  D3CD  xoq.i  (empate  por  xequo  perpetuo). 


■  .ÉL  AJEDREZ  AMERICANO 

Do  aeu  representante  .geral 
puro  q  Brasil,  D-  I>  Stassln,  a 


BOLUÇAO  DO  PROBLEMA  N.  I92i 
R.  8TB 


brilho,  qu»  anttgamonte  nffiiscava  todez  oa  enrantoa  oom  que  ellqi  PAI» 

04  demoU  Irmô»  da  abobada  cç-  onfeltom  n  oxintonula  humana?  R  cii4.~p'.ii«im _ 

Icate,  hoje  oeba-ao  abatida  a  custo  era  verdade.  "  ,  »  , 


PAItANTEN 
in  —  7  Bzternbro, 


da  constante  Irradiação  atrevex  0  Oz  deúzoa  extattnm  .e  patente» r'”"’"®®*'’  *  *‘*®" 


nJln  Jòad' X  JÜeodoro  -rpara  q  Brasil,  L.  t<  eunasin,  a  Enviaram  solução .  exacto  do  problema  n.  zus:  Aiexannro  uo  iivuo  oui.  a  pnoiosunera  oon»'  jo  em  lurmn  no  muinori.,,  iHTinmo»  —  vm,  —  o.  rouro  nu* 

1  A*"»!  »  r  /i'n  Mattoso  rua  Gonçalves  DIns,  4G  ruoebomo»  Gouvéa,  Atstldce  Lopes,  IValdom  ar  Magalhães  (Visconde  de  Imbé,  tantemçnte  apro«enta  manohoa  d»  B,  quando  chegaram  no  cio,  re-  _  "'•''o  **/**•-  _.  , 

I  irianguioAzui  xw.  oo  ^  ngrodocoinos.  o  fascículo  do  891).  A.  B.  Jsequoz  0  A.  A.  B.  Jaeques  (381),  Augusto  Beck.  um  violento  escuro.  Kllo»  tora  reI»eu-oz  iim,  velho,  do  barlwwi  hrnn-  »*“"*•  «  C'"-  *-  O®®'- 

DEZEMBRO  4)  ■  agoztó-sotembro,  da  bem  (elta  Mereinno  Laznro.  Isidoro  do  hlascarcnhas  (VIotorla),  Otto  Raull-  uma  duração  ephemera  voltando  c»z.  multo  sovlo,  trazendo,  nas  der,  114, _ 

[  '  .  revista  arientina  do  xadrez  “El  no.  Allplo  Gonçalves,  Dnma  Preta,  Commandnnto  Dex  Torres  II.  logo  ao  estada  Incande.zconte.  Com  mSo»  calosas  de  tantos  affazerez  ,  ~  }■  '  DeNTIB  ÍTKK"  "  ~ 

í*..r,.»  aa  Mattoso  X  Eanorança  AJedroz  Amerlçano",  dirigida  pc-  Agostinho  Brota»  (281),  Jozé  de  Bouxa  Lima  (8.  Pedro  do  Po-  0  «mprego  do  zpeotroeooplo  ob»»r-  íomegUcoa.  a.s  chave»  da  mansão  *,1  ■  "j.  v.i;-  •  j  àattm. 

g?nta  C?ua  X  Bsl  Wu  ”  •  lò  campeão  »ul  amoricano  Ro-  micry.  Minam  981),  Franolm-o  Oulmaãe»,  Antonio  Jort  da  Silva,  vamo»  qus  0  Boi  tem  con  eomposl-  celeate.  brSrOé.j*,  7.Bolem- 


espaço  sldoral.  Ela  0  que  vçmoí  estavam  naquella  creação,  um  an* 
393;  Alexandro  no  nosso  Boi.  A  photosphera  oonz*  jo  em  (drmn  do  roulhorl,,. 


Rio  Branco,  147, 

nrinnio»  À  cin,  ••  A  Podre  nu* 


der,  llé, 

.  ’T~BWTTSTAT’  ’  ' 


Cun-a.  do  Mpttoso  x  Esperança 
Santa  Cru»  x  B9a  Vista  •' 
Deodoro  X  Camplnho 
Magno  x  São  José 


horto  Grau. 

'  O  sou  aupimarlo,:  Noto»  notua- 


aucry,  jumasi  »»i;,  r  ranoieco  MUimaoe»,  romomo  jose  aa  siiva,  vamoe  que  o  boi  lem  oro  eompoai-iceieaie,  ,  1  hrij  04õ» 

Bamuol  Danemborg,  J,  T.  do  Mello  Alves,  Amando  Valladare.i,  gão  vários  metaez,  aujelto»  a  tem-|  —  Ao  pno  vinde»  anui?  Por  se- 1  4,  HrH,  ^  Praça  Fio* 

Oswnldo  Pannaln  (291).  p«ratiiraa  alem  doa  seu»  reapeoll*' te  anjo?  disse  elle  a  João.  —  Nãol '  rlanor68*|z. 


Relrâ  Dpro»  de  Parte  — Téslãõã 
em  gora.  •-  Ouvidor,  )8I. 

Oazn  lUaihIaz  —  Av,  Fasaea,  UH'. 
A  NnkTezz  —  Urugueyana.  96. 


rtqnÍlntlTn,~ 

01».  AIKnnçn  dn  Bzhla  —  Ouvi¬ 
dor,  G3. 


dfn.  Anirrien  Fnbrll. 

Treellngrro  Frnnrozn  de  íedq»  — 
Prçn.  Tlrnilonle»,  77/11. 

”  '  TEKRENOE  ■" 

Sdnãfdã  V.  PedernelTiia  -*í 
nio  Branco,  36-A-l*. 
bS 


})  FOLHETIM  DO  *‘CO  RREIO  DA  MANHÃ”  - 

FAITH  B  ALDWm  J 

A  SECRETARIA 

.^^Trartiicção  para  o  **  Correio  da  Mahhã'*) 


Jã..era  mais  da  um.n,  quandg 
baretl  &  poi-ta  do  Dolly  Davii,  In¬ 
do  esta  abrir,  oompletamenta 
vrslMtt. 

Tinha  o  gcmblanlo  cansado,  • 
os  nlhoB  brilhantoa  como  .brnzns, 

—  Até  que  n  bcnhortta  chegou) 
dizra  cm  tom  de  hostilidade. 

“Tlnlía  te.ropo  do  haver  Ido  à 
Bio  Luiz  0  ealar  de  volta. 

—  Puz-me  logo  o  caminho,  as- 
zlm  qua  rocobl  o  recado,  respon¬ 
deu  paclcntomente  Anna. 

"O  quo  ha  7 

—  Por  emquanto  nada  om  eon- 
erelq. 

“34  o  quo  ha  4  que  essa  tolot- 
rena  do  lUa  Irmãzlnha  eatã  pla¬ 
nejando  a  maneira  da  fugir  com 
Jorge. 

“InTormel-mo  dizso,  por  uma 
êartinha  aua  que  achei  na  roupa 
çnc  la  mnnilur  pira  a  lavadeira. 
dlsíO  Dolly  com  amnrgtira. 


Dopots,  notando  a  c-xpressão  do 
rosto  de  Anna,  nccresccnlou: 

—  Não  go  afflijn  dessa  fOrma, 

"Creio  que,  por  emquento,  tu¬ 
do  se  podorA  remediar. 

Anna  eenlou-se. 

Umã'vta  por  outra  fumava  o 
aeu  cigarro,  mas.  agora,  necessi¬ 
tava  qualquor  coisa  para-acalronr 
ot  nervos. 

Apanhou  um  a  acesndeu*©. 

Oa  dedoa  tramiam-lhe,  oo  ta- 
tel-o.  ,  . 

Dolly  deixou-se  cair  aohro  um 
zofA  e  começou  a  falar  de  manei¬ 
ra  Incoherente, 

— —  Depois  do  que  eu  tenho  fei¬ 
to  por  ellat  exclamou  > 

B  durante  oinco  ralnutoi  eate- 
ve  Informando  Anna  do  qua  pen¬ 
sava  lobre  Jorge. 

Anna  ouvia  faKlnsd». ,  — 

A  béci  do  stia  Interlocutora  es¬ 
lava  pinladn  cm  firma  de  um 


arco  vermelho,  e  deaso  arco  saiam  1 
A  roanòlm  de  .floxaa  envonenados, 
ps  polavraa-.  forte»  0  o»  InvecU- 
v:jB.  , 

Quando  so  acalmou  um  pouco 
com  osso  degabufo,  Dolly  aceras- 
centou  com  moIs  culma: 

—  Quero-lhe  multo,  apezar  do 
tudo.';.  * 

"Tenho-o  auatcnlndo  0  veglldo... 

*Despr(9ía-o  com  Ioda  a  roinha 
nima...,  0.  não .  obatnnte,  quero- 
lho  tanto  quo  eqria  capas  do  mo 
matar  por  olle  amanhã  meemo, 

'  ,E  começou  a  chorar,  oom  fa¬ 
zer  esforço  algum  pera  conter  ae 
lagrima»  nem  para  reprimir  os 
kotuços. 

Anna  lovantou-s»,  e  atraves¬ 
sando  0  dormltorlo  penetrou  no 
quarto  do  banho. 

Alil  procurou  no  ormarlozlnho 
até  encontrar  um  (raeço  qu»  con¬ 
tinha  amoníaco. 

élodtu  uma  doge,  e  mleluran- 
do-a  era  um  copo  com  agua,  le¬ 
vou-a  a  Dolly,  quo  continiiava  a 
chorar. 

—  Beba  Isto,  disss-ltao  pausa- 
damsntc. 

Dolly  repelllu  a  beberogero. 

—  Não  quero  essa  porcaria,  an- 
nunclou. 

“Traga-mo  como  a  que  toma 
toda  gente. 

"No  guarda  vestidos  ba  uma 
garrafa  com  whisky. 

Anna  Jogou  fdra  0  medicamen¬ 


to  e  aerviu  a  Daily  uma  rçgujar 
dOao  do,  'Whisky  que  etia  bçpeu 
de  um  s4  trago,  Umpando-eq  de¬ 
pois  com  oa  costas  da  mão,  •  na 
qual  o  "rouga"  deixou  uron  gran¬ 
de  mancha  verroolhs  que  pare¬ 
cia  sangue. 

Dolly  olhou  para  Anna,  •  não. 
pdde  reprimir  um  eetrameolroento. 

Vendo-a  um  pouoo  mala.  agoe- 
gada,  Anna  »eniou-ie-lhe  ao  lado, 
0  dizzo-lhc,  tratando  de  parecer 
tranquIUat 

— •  Vamos  agora  a  falar  oom 
colma. 

"Dlgn-me  0  quo  ha,  sem  me 
occultar  nada. 

— -  D»  momento,  o  quo  eu  sei  ao 
certo  4  bom  pouca  coisa,  dlzza 
Dolly  orgusndo-se,  0  revolvendo 
em  uina  gaveta,  da  qual  tirou  um 
papel  dobrado  cm  quatro  qua  Jo¬ 
gou  para  o  regaço  do  Anna. 

—  Leia  laao. 

Anna  leu; 

"Querido  Jorge  —  9el  que  me 
amne.  Fugiremos  e  seremos  fell- 
ze»  em  nigunm  parte,  e  essa  mu¬ 
lher  não  voltara  a  Ineommodar- 
te  mola..." 

Anna  não  qolz  continuar  a  lor 
mali. 

A  letra  era  dç  Catharina. 

Deixou  colr  0  papel  e  commen- 
tou: 

—  Mae  aqui  nto  ha  plano  al¬ 
gum  definido... 

—  B  qu»  falta  fOz  T 


"Não  tenho  vtato  Jorge  duran¬ 
te  todo  o  di». 

.  "TJohamos  que  néi.  encontrar 
A  hora  do  jantar,  e  estive  4  espe¬ 
ra  delle  defronte  do  Ching  Lee 
até  que>e  fez  a  hora  de  ir  para 
o  theatro. 

"A'  salda  do  espeoUoulo  tão 
pouco  o  vl. 

"Então,  tolephonol  para  cosa 
da  eenhorlla. 

De  repente,  Inclinou-ee  para  de- 
ante,  0  dlose  com  uma  voa  rouca, 
e  oom  01  olhos  a  parecer  quere¬ 
rem  saltar-lho  doe  orbilaai 

—  Tenha  cuidado  com  a  lua 
Irmã... 

‘Tenha  multo  ouldedo  com 
olla. .. 

Anna  teve  uma  leneação  Inde¬ 
finível  de  nauseas  e  de  terror  oo 
meemé  tempo. 

Recordava  Oe  titulo»  em  letras 
grandes  do  .  alguni  vespertinos 
quo  eé  espeoinllaavam  em  servir 
n  certo  publico  0  prato  forte  do 
crímo  quotidiano,  a  Indlgnavn-se, 
no  ver  Bua  Irmã  tão  delicada, 
tão  eimeradamente  cuidada  du¬ 
rante  a  sua  mcninico  e  Ioda  a 
sua  Juventude  florido,  misturada 
em  um  asaumpto  no  qual  inter* 
vinham  pessoa»  como  Dolly,  co¬ 
mo  Jorge... 

—  Eu  cuidarei  dolla,  dlssa  com 
resolução. 

"A  senhora  aaredita  que  ee  4U 
*0  loubtaia  a  tqmpo.  lhe  teria' 


penntttido  rclaclonarte  oom  uro 
aujelto  deuea  ? 

—  Cuidado  oom  offandel*o  I  ru¬ 
giu  a  outra  erguendo*»!. 

"Eu  eou  a  uniea  com  esse  d|. 
relto,  e  não  permlttlrel  quo  deante 
do  mim  aa  lhe  falte  ao  rospeito, 

"Blla  não  a  procurou  nunca, 

"Fgl  ella  quim  so  deillcou  & 
tarefa  d»  o  pescar,  fazendo-se  a 
interessante,  dirtgtndo-lho  olha¬ 
rei  ternos, >. 

"Afinei.  0  que  4  ,qus  ella  tem 
que  eu  n&o  tenha  ? 

•A  Juventude,  não  17  proio- 
gutu, 

"Pota  bem  I 

"Se  eu  lhe  chego  a  pSr  aa  mãos 
em  otma,  veremos  0  que  lho  fica 
de  todoa  òe  eaua  enoontoi  0  nSo 
parecarA  ma|s  velha  que  eu, 

—  Não  diga  lollcea  I  Interrom¬ 
peu  Anna  que  começou  Jã  a  per¬ 
der  a  paciência. 

"Ehi  falarei  a  respeito  com  Ca- 
tharlno,  e  quando  cUa  estiver  In¬ 
teirada  de  tndo  0  que  ha  neste 
asaumpto,  estou  certa  de  que  não 
voltará,  a  olhar  para  tese  homem, 

Daily  olhou-a  com  calma,  com 
uma  calma  oua  pruaglava  tem¬ 
pestades. 

—  Quer  dizer,  a  lenhorilo,  que 
Jorge  4  pouca  coisa  para  sua  Ir- 
-ojd  epninra  Qioo  noiunJLisd  i  pm 

vocadora, 

—  E  ee  aiilm  tosse  T 
^  "0  qua  tinha  Jigo  de  particularT 


"NSo  estaria,  por  acaso,  oom  a 
rerdado  7  ropitcou  Anna  resolvida 
r.  tudo . 

—  Pois  b«m  I 

"Eu  digo,  que  ella  nlo  serve 
nom  para  0  deaoalçar,  exolomou  a 
outra  apaixonadnmente, 

Detevo-ee  o  olhou  para  Anna- 

Ezta  estava  apoiada  no  respal¬ 
do  da  oadeira. 

Tinha  o  roato  pallldo  e  lla-se-lhe' 
noa  olhos  não  0  odlo,  nom  0  abor- 
reclroenlo,  maa  uma  Inftnila  pie¬ 
dade, 

Daily  ergueu-ee  da  radstra  e 
deu  una  pasos  cambaleando  como 
uma  enforma,  oomo  uma  mulher 
vellxa. 

Chegou  eo  lado  Ao  Anna  e  poa- 
so-lhs  ds  Joelhos  aos  pés,  opolan- 
do  os  braços  no  regaço  da  moça- 

—  AJude-me,  para  que  elle  vol¬ 
te  de  novo  para  mtm,  Imploroti. 

"E'  a  unica  pessoa  que  lenho 
neste  mundo... 

Anna  pos  uma  mio  lobre  0  ca- 
bello  da  mulher,  quo  tinha  pros- 
tada  a  seus  pfe,  0  Intqriormcnte 
censurou-ze  a  repulsão  phyalca 
que  experimentou,  ao  foxor  esso 
gesto  de  piedade. 

Nesse  momeoto,  cm  que  taba- 
reava  a  victoria  conseguida  sobre 
0  rancor  e  a  hostilidade  que  havia 
encontrado  A  sua  entrada,  não  foi 
uma  sensação  de  trtumpho  o  que 
experimentou,  maa  Om  lenümen- 
to  de  profundo  olUvIo* 


—  A  seqhorlla  não  aabo  o  quo 
4  perder  aquUlo  »  que  le  queria 
male  que  A  propria  vida,  murmu¬ 
rou  a  deedltaèa. 

"A  lonhorila  nlo  sabt  0  qua  4 
ler  olumea,  o  -que  slo  olumes. 

"En  não  valho  grande  colgo. 
.sél,  moé  quero  (Jue  elle  volte. 
"Elle  esquocel-a-A, 

"Sempre  tul  assUn,  meg  nunco 
0  senti  tanto  coroo  agora. 

—  Levante-be,  Dolly,  ordenou 
Anna. 

“Falarei  com  Calharlng  e  po¬ 
rei  a»  coisas  no  seu  legar, 
"Prometto-lhe  que  arranjarei 

tudo.  . 

Dolly  pox4e  de  p4.  *■ 

—  Por  minha  parta  au  farol 
alguma  coisa,  disse  ella. 

‘Tenho  probabllldadea  de  oon- 
zeguir  um  contrato  para  Ir  tra¬ 
balhar  em  Ohloogo, 

"Ella  IrA  commlgo, 

"Nlo  ter&  remodlo  lenão  Ir. 
Anna  preparou-se  para  sair,  a 
dlriglu-io  para  a  porta. 

—  A  senhorita  4  boa,  disse  Dol¬ 
ly,  acompanhando-A  até  po.  es¬ 
treito  corredor. 

"Uma  boa  pequena.  . 

"Sinto  havor  slAo  rude  cqro  a 
senhorlt». 

B  »alcndtndo-1he  a  mão,  acerte- 
centou: 

—  Adeu»,  Anna 
"PerdAe-raa. 

Anna  relevo  om  InatonU  aqual- 


la  mão  entro  a'a  aua»,  e  retirou- st 
dizendo: 

—  Adeus,  Dolly. 

"E  boa  sorto. 

A  pofta  tzchou-M  ntrés  da 
Anna. 

Eata  encoitou-se  uro  pouco  A 
parede,  cansada. 

JA  era  multo  .perto  do  tree  ho¬ 
ra»  da  manhã,  e  no  dia  anterior 
Unha-ze  levantado  Ae  sets. 

O  trabalho  do  escriptorlo,  por 
4I,  havia  sido  eafalfante. 

Fez  um  appello.  a  todos  oa  suas 
enarglas  e  zaiu  para  a  rua. 

BmqunntO  ae  dirigia  para  coza 
de  Catharina  não  deixou  de  pen¬ 
sar  um  momento  na  mulher  que 
acabava  de  Oaixar. 

Não  lho  ora  poistvcl  condo* 
ronal-a. 

Dolly;  generouu  apaixonado, 
ainda  que  Jcivalrada,  ora  digna 
do  compaixão. 

Anna  estremeceu  ao  examo  do» 
eeui  próprias  penx-amentea. 

Mas,  uma  ves  que  comoçéra 
não  podia  deixar  do  chegar  A  con* 
eluao,  0  osta  ella  a  encarou  cora 
energia. 

Be  não  ee  houvetee  realment* 
enunorado  ds  Lourenço  Eaton,  a# 
houvesse  conservado  0  conçlo  U« 
vr»  •  a  cabeça  fria,  ee  hauveano 
Udo  a  força  de  vontade  auffb* 
ciente  para  sa  deter  ante  o  ptrf* 

(Conlladi^ 
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ntQ"!  o  tonuclonal  fllm  ptaindo 
noa  lolviu.  Churlei  Blokford  •  Ro* 
•6  Ilobart.  Qualquer  deitee  doli 
noniei  nlo  rtquer  pubUoldod^  poli 
0 'publico  eonhoce-lhoi  de  loora  o 
.trabalho . 

8o  a  dlrecqSo  de  Rufiell  Moek. 
"Mercado  de  EMaodoloa"i  6  uma 
pcllloula  que  pbuoo  a  pouco  voe 
Intereaiando  6  predendo  a  atlon- 
oAo  da  platda.  Uma  doa  icenoa 
mnli  humanu,  t  colhida  noa  ex> 
prciici  (iue  estampa  cada  rosto 
na  morte  do  pequeno  Bobdy,  filho 
do  jornalista  avida  por '  nottcloa 
loniiclonoes. ‘O  deiappareclmento 
em  forma  trafica  de  WAddell,  In¬ 
timo  amiero  do  Btrong,  d  outra  no* 


ANN  DVORAK  EM  ‘‘M 
MULHERES  ASSIM,  DÀ 
WARNER  nRSt 
NATIONAL 


Ann  Dvorak  ossa  linda  creetu- 
ro,  linda  e  talentosa  que  ainda 
agottt  nos  emoolona  tio  fortemon- 
te  com  sua  arte  traglca,  em  Bear- 
face,  jl  d  um  nome  floiioio  en¬ 
tro  os  celobredldodes  do  cellulolde. 
Actualmente  com  a  ‘RTorner  First 
National,  Ann  Dvorak,  que  para 
essa  produotora  jA  fex  "Deliran¬ 
te",  que  o  Rio  conheceu  recen- 
lemente,  vot  reapparecer,  ji  no 
proximo  dia  I  de  outubro  em  um 
grande  drama  da  Warner  First 
National,  a  historia  dolorosa  do 
uma  mulher  que  n&o '  poude  ao 
furtar- Oo  destino  cruel .  que  lhe 
fdra  trocado...  Procurava  sor 
correcta. e  bdo,  eafòrcava-ae  va¬ 
lorosamente...  Moa  ore  Impossí¬ 
vel...  A  tare  era  mala  forte  I 

Ha  mulberea  oaslm...  Eis  um 
estudo  profundo  da  alma  de  cer¬ 
tas  mulheres  que  todos  nda  jA 
conhecemos...  8lo  Insonalvel- 
monte  malignos...  elo  mola  dig¬ 
nos  do  piedade  do  que  da  repre- 
sollal  Ha  mulheres  Assim  d  um 
drama  intensa  e  que  oldm  de  Ann 
Dvorak,  opresentorA  ainda,  Leo 
Trecy,  RIehard  Crowell,  Quy 
Klbbee,  I/eslle  Fenton  (Marido 
legitimo  do  Ann),  Evalyn  Knapp 
e  Charles  Mlddloton.  O  elegante 
Olorlá,  da  Cia:,  Brasil  Cinemato- 
graphlca,  jA  no  proximo  dia'  3  de 
proximo  mes,  vai  exhiblr  asse 
fllm  Inédito  da  worner  First  Na¬ 
tional. 


ta  de  rcileo  que  toca  os  coracBea 
mais  Insensíveis. 

.  Roso  Hòbart,'  a  encantadora  e 
ilmpathica  artista  da  Universal 
tem  nesto  fllm  que  o  Pathd  Fala¬ 
do  voe  exhiblr,  dentro  de  poucos 
dloa,  um  papel  de  destaque,  sem 
csqucccrmo-nos  de  Pat  0‘Brlen. 


Alcrcsdo  do 


'da  Ufa,  nmantaS,  no  OltcoF 

para  que  havia  estabelecimentos 
do  pellee  na  cidade?  Aa  poiiaa 
estavam  feohottae?  Abrlnm-se... 
Era  assim,  extremosa  delirante 
de  pol.x&o,  oquello  homem  que  a 
todOB  enfrentava  mos  que  se  sen¬ 
tia  fraco,  alquebrado,  deante  de 
um  capricho  da  sua  "pequena",., 
"Tempestado  do  PaLxflcs",  tem 
romance,  tem  movimento,  tem 
aventuras,  tom  emotividade.  Por 
vezes  arrebata,  deixa  o  publico 
om  suspenso,  e  outras  tantas  ve¬ 
ies  tas  humcdecorem-so  os  olhos», 
Amamhá,  quando  o  Programma 
Aii  tiver  estreado  esse  maravi¬ 
lhoso  da  Ufa,  vocé,  leitora  In¬ 
crédula,  ha  do  dlzer-nos  quantos 
vexes  levou  o  lenclnho  do  renda 
aos  olhos  repisados  do  lagrimas 
contidas... 


Umil  Jnnnlngs,  èm  "Tempestade  do  poliOes”, 

nto  e  quatro  horas,  e  cedencla  *  da  nossa  afflrmatlva. 
;lva  do  publico  sori  sa-  Jannlnga  sabe  Impormonblllenr- 
A  Ufa  torA  estreado,  ao  dentro  do  typo  que  vivo  om 
a  partir  doa  quatorze  "Tempestade  de  -PoixOes  ,  ■  -um 
Odoon,  0  magnifico  es-  homem  quo  pensou  om"'.  regeno- 
que  "Tompestade  de  rar-as  para  vivar  sempre  ao  la- 
consttlue,  o  ondo  o  do  da  mulhor  por  quem*  ,era  ,ciroaz 
glco  do  cinema  germa-  dos  maiores  loucuras,  ossos-mu- 
ilnõo  do  mundo  Inteiro  lher  que  ora  o  seu  verdtóolro 
tsombrar  os  multidfles,  destino  —  ndo  o  pormlttlu.  E  no 
mdlosldade  do  sou  traba-  emtanto,  que  nffelsSo;  quo.-  xclo, 
.sorrio,  leitor  Incrédulo,  quo  cuidados  ello  tinha .  por  : sua 
t  nõs  proprios  somos  causal  Um  dia,  olla  manifestara 
lo  uso  0  abuso  do  adjec-  vontade  do  possuir,  um  çastioo.do 
n  propaganda  cinemato-  pello  para  obrlgar-se  doltnver.po 
Moa  a  verdade  sstA  em  rigoroso  europeu,  e  .t^to.^bastau 
para  quo  Jannlnga(  ou  .melhor 


Robert  Moatgdmery  a  Nora  -Oregor,  em  “O  conqnlsUdor-^lmslsIlTcl",  da  Metro,  amanhl, 

I  no  Palacto' Thieatro' 

O  Fslaclo-Theatro  terA  este  cor-  Robert  Montg(ímery’y..que  volta,  [«restlglo  antigo,  porquo  deixou 
tos,  omãnhA:  .  "0  Conquistador  com  esse  fllm  seu  genero  -r  ma-  exitir  o  motivo  que  o  afastou 
Irresistível",,  um.  fllm  Metro-Gold-  llcloso,  bregelro,-:  vintegralmente  cinema  durante  algum  tempo,  p 
vrln-Moyer  dliWldo  por  Jnck  Con-  elegante,  apparOcerA'^ 'áo  ledo  de  aborrecimento  dos  "fano":  a 
vroy  com.osiprlnclpaes  papeis  In-  um  artista  que  merca  sua  "ren-  pronuncie  db  Idioma  Inglsz.  1 
terpretodot  pop  Robert  Montgomo-  trés":  Llla  Asther.  E'  preciso  no-  Astber  reappareco  agora  abs< 
ry,,  Nlls  Asther,,  Nora  .  Oregor,  ter  que  IJls  Asther  n&o  apparéce  toments  senhor  do  Idioma  de  : 
Heathor  Thatcher,  C,  -Aubrey  desda  "Orohldes  Bylveaíree",  ron.  e  em'  "O  Conquistador  Irre 
8mith  e  Eward  Eéerret  Hortób.'  quapdo  apporecou  com  Qreta  Oar-  tivol"  temol-o  no  primeiro  ps 
A  sensogAo  maior  do  elenco  és-  bo,  ò.  qus  jA  fliére^em'  "Uma  Mu-  pare  a  reconquista  do  prestigio 
ti  sem  duvida,  na' "dupla"  .Ro-  Ihor  Singular".  B  Nlls  Asther  vol-  confundlvel  quo  desfrutou  ha  < 
bert  Monlgomery-Nlls  Asther.  ta,  agora,  pare  reconquistar  o  ou  tres  annos. 


reconhecer  •  que  Emll  Jannlngs 
vem  maior  que  em  todos  os  fllras 
anteriores,  desta  vez,  e  amanh&, 
todo.  0  publico  quo  tiver  enchido 
0  Odeon,  ha  de  reconhecer  a  pro- 


esperto!  "Eua  nunca  me  Interes¬ 
saria  por  um  covarde...  um  pa¬ 
lerma.,.  A  uniea  cousa  que  vo¬ 
es  foz  é  fallorl "  —  diz-lhe  ella, 
colérica...  A  essa  Altura  o  cow- 
boy  resolve  mostrar  para  quanto 
valle;  —  "VeremosI  Um  dia  ain¬ 
da  perco  a  cabeqa!  "  —  replica  elle 
com  ar  ame.vcador. . .  Mas,  coitado, 
A  cabeca  era  cousa  que  elle  j&  ha¬ 
via  perdido  ha  multo  tempo... 
Era  um  doido  completo..,  Pois  se 
pt.ra  fazer  essa  fllm  pare  a  War¬ 
ner  First  National,  tiram  o  Joe  do 
Hospício  1  Mai  em  fllm  as  cousas 
que  elle  faz  o  mesmo  pare  matar 
ds  rlsol  Mos  n&o  se  assustem... 
AmonhA,  desde  cedo,  -  segundo  as 
prudentes  medidas  tomadas  pela 
First  National  e  pela  direcc&o  do 
Pathé  Falado,  duos  ambulâncias 
da  Assistência  Municipal  estarSo 
prumptos  para  soccorror  os  que 
ée  engasgarem  os  desmaiarem  do, 
tanto  rir,  assistindo  "Valente  co-i 
mo  Trila'*!  ■< 


0  Rei  dos  barateiros  S 

LOUÇAS,  METAES! 
E  alumínio.  J 

RUA  LARGA,  193  j 

Em  frente  A  LIght.  • 


Ivan  Doatoleweky  escreveu  "Os 
Irm&os  Karamosoft"  —  o  roman¬ 
ce  formidável,  um  dos  maiores 
sucesssoB  de  livraria  em  todos  as 
Ilnguos  em  que  foi  traduzido.  A 
historia  de  um  joven  tenente  que 
vem  em  procura  do  pao  para  ob¬ 
ter  delle  o  necsasarlo  dinheiro  pa¬ 
ra  se  casar  é,  encontrando  o  pae 
apaixonado,  corre  A  cosa  da  mu¬ 
lher  culpado,  para  lonqar  em  ros- 
I  to  a  eua  Indignidade,  e  acaba  elle 
também  as  apaixonando,  a  ponto 


“A  VEZ  DE  CHAN”,  ^ 
QUE  0  ELDORADO  VAE 
I  EXHIBIR  AMANHA 

Olond.A  um  artista 


Warner. 

Bobojamente  conhecido  do  publico 
carioca.  Desde  os  velhos  tempos  | 
do  cinema  mudo,  quo  a  sua  flgu-| 
ra  enigmática  do  mestiço  do  bran¬ 
co  com  smarollo  se  ImpSe  na 
téia,  obrigando  o  eapeetador  a  re-' 
parer  nelle,  multo  embora  nSo  de-^ 
sempenhe  o  papel  mais  Importan¬ 
te  do  fUm. 

A  principio  Warner  Olond  fasta 
do  vlll&o.  Era  ‘  quosl 


de  desejar  a  morte  de  eou  jfroprlo 
pael  O  romance  cheio  de  emocOee 
em  que  o  velho 


que  se  segue, 

Karamosoft  tomba,  ferido  de  mor¬ 
te  por  DiSo  desconhecida,  sondo 
levado  A  borra  dos  trfuunaes  o 
filho  que  o  amcacAre.  A  novella 
de  amor  que  ae  desenvolve,  em  que 
a  mulher  culpada  se  apaixona  pe¬ 
lo  tllho,  com  um  amor  que  ee  pu- 
ruflca  com  eoffrlmento,  a  ponto 
de  Isval-a  a  segull-o  ao  desterro 
na  SIberla.  Eis  o  que  Dostolewsky 
escreveu  com  mosstrlal 
Pois  o  cinema  tomou  conta  do 
romance  do  grande  eacrlptor  russo, 
e  fez  "Karamasoft",  essa  joia  ma¬ 
gnifica  que  nds  vamos  vor  dontro 
de  oito  dias,  oprentada  pelo  Fro- 
gromiua  Serrador.  Para  a  execu- 


Jean  HsVioiv  o  unoster  Morris,  cm  “A'  mulher  do  cabcllos-  de 
fogo",  da  Metro  ^ 

Até  ha  pouco  B  Sse  conhecia  cobrir  de  flammke  a  prata 'mara- 
Jean  Harlow  como  a  "platinum  vllhosa  do  .teüs  ctbeUód,  Qusndb 
Blonde",  a  dona  da-male  famosa  a  Melro  moetcar^no-PAIaclo.-  den- 

"a  PoucoàCsismgnM,' "A  MU- 

Cab'9UosrHe.ír<igo",.oe  nos- 
mulher  be  otóell^de  fqgo ^r  “/one"  .vão  ver  la^vlbrac&o  da 
que  essa.  muãan^7_  Pqraue  personalldjtdo  .de.  Jean  Harlow  no 

Interpretar  " A. Mulher  de ‘Cabei-  "  ■  • 

los  ds  Fogo"  —  um  dósèmpenho  .seu  ,fllm'  definitivo,  onde  actuou 
que  que  as  "estrólliis"' mele  fa-í  >com  Choetor.  Morris,  Lewls  Stone, 
mossa  ds  Hollywood  "ambiciona-  Una  MeVReh-tella  Hyams  e  Hen- 
rom.  Jean  Harlow  foi  forcada  a  ry  Stephenáen. 


os  typoB 
sempre  um  chlnez  cruel,  que  ator¬ 
mentava  Indefesas  e  qus  ss  com* 
prAzIa  em.vel-as,  soffrer.  Um  dia 
pprém,  Warner  Oland  '  resolveu 
mudar  de  genero,  s  a  sua  physlo- 
homla,  até  então  antlpathlca,  te¬ 
ve  a  llluminal-a  um  sorriso  de^ 
bondade,  As  vezos  Ironico,  As  vs- 
zes'  Indecifrável,  Tornou-ss  assim 
um  artista  que  o  publico  jA  vt 
com  prazer  porque  não  lhe  foz 
despertar  na  alma  aquella  repul¬ 
sa  primitivo. 

Amanhã,  vamos  vel-o  num  ou¬ 
tro  fllm  Inlereasantlssimo,  ti^- 
bem  da  Fox-PIlm.  E‘  “A  vez'  de 
Chan",  oreacão  magnifica  de 
Warner  Oland,  no  aau  jA  famoso , 
papsl  de  detectivs  de  Homolulu, 
o  celebre  Chan.  Um  crime  rays-' 
terloBO  ss  antep&e  A  urgência  doa 
I  chefes  da  policia  Ingleza  e  da  po¬ 
licia  americano.  Chan  é  lambem 
chamado,  e,  emquanto  os  dois 
primeiros  seguem  cada  qual  a 
sua  pista,  Chan  desenvolve  os  seus 
methodoa  orlglnaes,  e  vonce  cs- 
trondasament.e 

Ao  Isdo  ds  Warner  Oland  ve¬ 
remos  amanhã,  na  téIa  do  Eldo¬ 
rado.  em  "A  vez  de  Chan",  K. 
B.  Warner,  o  Interprete  da.  “O 
rei  dos  reis",  "Divina  Dama",  etc, 
Marlan  Dlxon,  James  Klrkwood, 
e  Linda  Watkins,  constituindo 
uma  pioldado  maravilhosa  de  es- 
trelIaB,.o  que  ainda  augmento,  ae 
possível,  0  valor  dessa  èsillendida 


Monte" 'BIne'.è  EIéaiioP  Bo«rainan,  em  "A  enxurrada’* 

Sempre  que  a  maior  figura- da  revVar,  falando  de  “A  EnxürrA- 
um  fllm. qualquer  é  Bleonor.  Boar-  da",  —  o  .recente  doa  fllms  de 
dman,  a  hereldlóa' mulher  da  téia  Bleonor .  E^rdman  —  que  essa 
o  publico  não  pode.mpls  dõ  que  trabalho  tem  um  punhado  do  me* 
a  felicidade  de  ver  a  artista.;  Bleo-  ritos  que  n&o  podem  ficar  no  ea- 
nor  tem  tanta  personalidade,  tan-  quêcirasnto  s  que  v&o  contribuir, 
.  .  .  ■  .  .  ds  uma  forma  radical,  para  o  suc- 

ta  magestade  nai.flgura  .tanto  pgjjg  tr^alho,  quando  ello  fír 
graca  palpitante,  que  ella  sO  vale  jproaentado  no  Broodway,  dentro 
como  ga^Ua  do  vMor  do^q^-  aJ 'poucos  dlaa. 
quer  trabalho.  Aquella  rautoer  do  uma  outra  figura  ha  em  "A  Bn- 
omos  nestugleoa,  do  expresao  roe-  xurrada",  quo  é  da  valor  grande  s 
loncoUca  e  Nnsatlva,  cujo  sorr  eo  iainlrada  do  nosso  publico:  Monte 
é  feliz  o  trlsts  a  um  .so.  tempo,  Ja-  jaio  g  Elconor  Boardman 

mais  poderA  apparecor  senão  num  formam  a  dupla  amorosa  desse 
fllm  que  tenha  méritos  reaée,  pole  fllm  altainents  heroico  e  dramatl- 
quo,  eesum  argumento  qué.Ihe  des-  éo  quo  o  Broadway  cxhtbliA  jun- 
sem  não  fosse  biom,  ella,.  o.  faria  lamente  com  o  "cocktail"  em  que 
magnifico  com  a  sua  açtuaqão..  vão  figurar  Irueto,  Fugazot  e  De- 

Não  obstante  Isso,  a  gente  deve  maro. 


mnrtyr 


é  de  facto  na  ejnematographta 
contemporânea,  uma  figura  que 
se  tmpBe  A  attencão  de  todos  polo 
vigor,  pela  espontaneidade,  ipclo 
toque  profundamente  humano  dae 
suas  oreatBos. 

0  papel  em  quo  ella  eo  vae  apre¬ 
sentar  na  semana  proximo.  em 
"Almas  Captlvas",  uma  joia  qué 
a  Marca  dos  Eatrctlas  nos  reser¬ 
vou  para  este  melo  da  temporaãI^ 
é  uma  apologia  doa  essenclaes  vir¬ 
tudes  femininas.  •—  lealdade,  bon¬ 
dade,  dedlcaqão,  resignaqão,  etc. 
Uma  vez  mola  ella  é  a  mulher 


consagra  com  uma  energia  prodi¬ 
giosa  a  uma  obra  do  desaggravo 
que  lho  dã  por  premio  a  Uberdade 
do  seu  espoeo.ds  um  dia  e  os  the- 
Bouros  (Is  carinhos  que  o  seu  amor 
lhe  prometto. 

A  dlstrlbillcfio  dos  papeia  abran¬ 
ge  a  uma  seleccão  dos  melhores 
artl.taa  da  Paramount,  A  frente 


hramonlcas,  ds  um  gosto  subli¬ 
mada  pela  belleza. 

Foilemos  doa  ortlstoe:  —  Fritz 
Kxrtner  e  Anna  8ten.  Fritz  Kor- 
tner  é  uma  dos  malares  figuras  da 
arte  de  representar  da  Allemanha, 
Nés  mesmo  jA  o  temos  visto  em 
varlos  trabalhos.  Uma  mascara, 
admirável  de  verdads;  um  geatò| 
que  traduz  com  fldolldado  o  sentl- 
Nas  suas  demonstraeSea 


to  cate  anno,  parte  delle  ainda  Iné¬ 
dito  para  nfls. 

■  Temperamento  dramático  exce¬ 
pcional,  servido  a. primor  por  um 


produegão  da  Fox. 


mento.  _ 
de  alegria,  como  de  dor,  elle  não 
poderia  ser  ultrapassada.  A  seu 
lado  temos  Anna  Ston.  Uma  des¬ 
sas  maravilhas  que  nascem  na  Eu¬ 
ropa  e  logo  a  America  se  assenho¬ 
reia  delias:  —  Anna  jA  foi  eon- 
traotoda  por  um  dos  studios  yan¬ 
kees.  Não  seria  preciso  dizer  mais 
nado,  mos  deixemos  aqui  consi¬ 
gnado  que  Anna  Sten  empolga 
desde  o  primeiro  momento  om  que 
a  vemos  aurglr,  na  téia,  vagaro¬ 
samente.  . .  A  eiia'  figura  Irra^à 
bslleza,  mocidade,  oleg^ola,  faa- 
olnapão.  Artista  explendida,  o  iriu- 
Ihcr.  ssductora  —  os  dois  prinõú 
poea  rãqulsltoz  para  explicar  o  seu 
trlumpho.  ^ 

'  ."KÕraroasotf"  surgirA  na  téia 
do  Odeon,  da  Companhia  Brasil  Cl- 
hemaitographlca,  dentro  oito 
dlis,  leta'é,  no  dia  3  de  outubro; 


Vot»  ctricirs  nii  umiU?  Leve-s  i 
At.  Puiot  27,  t*  and.,  qu<  «ri  reno¬ 
vada.  Tlnge-ie  e  concerta-te  com  perfei- 
qio  boítat,  ctrlcirat,  luvai  «  upatea 
dn  todãt-  u  corea.  Por  cima  da  catk 
de  Unlioi  N.'  Bi  .27,  t*. 

_  .. _ (I  11070) 


(OoDtlnnapio  da  1*  pog.) 

centenas  de.mlt  pacotes  a  o 
qus  produz  o  Egypto  suppSe  um 
valor  de  .alguns  milhares  dè 
francos  annuaes., 

.  Onde  a  industria  eslA  mala 
adeantada  é  em  Bengala,  especl- 
almsnts  spn  Fatua,  nas  margens 
do  Ganges. 

Os  campos,  para  o  cultivo  da 
dormideira,  na  índia,  estão  gé; 
ralmonte  prozlmps  das  aldelov, 
oom  o  fim  de  qiie  a  m&o  de  obra 
tique  maU  economloa  na  oceastão 
da  colheita.  A  época  de  semear 
tem  logar  om  novembro:  a  plar:- 
to  floresoe  em  fine  de  janeiro, 
prinbli^loa  de  fevereiro,  e  depois 
de’  tree  ou-  quatro  semanas  -  as 


Fiainengo,  proximo  aos  banhos  de  mar,  rua  Fer* 
relra  Vianna,  29,  telephone  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  orches* 
tra-diaria.  —  End.  Telegr.  REOINA,  —  Telep.  6t3762. 

(3J170)' 


Ann  Drorak  e -Lee  .Tracy,  em  "Ha  mulheres  aeslm’’, 
.da  Warner  First 


cabeess  doa  dormideiras  .s&o- tão 
grandes  como  um  oyo  da  galllr 
nha  e  estão  maduras  para  a  ex- 
Iraccto  do  oploi  Antes,  reeo- 
Ihsm-BS  as  potalaa  csidts  das 
flores,  que  ee  seceam  ao  forno 
e  ee  conservam  -im  p&es  para 
servir  como  enyoltura  do  opip 
nas  ultimas  phases  de  sua  ela-- 
boracio.  '  j 

A  regra  seguida  pelos  oultlva-l 
dorei  é  praticar  nas  cabecas  .dasj 
dormideiras  ligeiras  IncIsS^  que| 
não  chegam  A  cavidade,  com; 
um  Instrumento  especial  chama¬ 
do  "Inslriar",  Ao  amanhecer  do 
dia  Mguinte,  estos  tncleSes  sp- 
parecem  cobertos  por  um  encco 
leitoso,  que  se  recolhe  em  uma 
vasilha  chamada" "kniracc”,  onde; 
ae  deixa  repqusar  durante  duas 
acmanas,  quando  chega  o  ralador 
quo  coiitéala  e  pesa  a  droga". 
Cada  "kutrsce”  pflde  conter 'vin¬ 
te  e  cinco  kllos  daquella  lubs- 
tonclo,  e  em  cada  fabrica  ee 
dIapSe  de  uma-  centena  "deeeaa 


do  com.  os  pés  descalgoe  longas 
l^oras'  dentro  daqtiella  massa 
vlrcopa. 

Apér  esto  operação  delxa-ss 
repousar  o  opIo  e  depois  sa  di¬ 
vide  era  pacotes  para  a  expor¬ 
tação. 

A  preparação  deates  pacotes  6 
multo  curiosa.  O  empacotodor 


una  quantos  pães  das  peU-Iaa 
ssccoB  de  dormideira.  Com  estas 
petelos  formam  uma  capa  cir¬ 
cular,  sobre  ella  estendem  certo 
quantidade  de  opIo,  em  seguida 
pSem  a  segunda  rapa  de  pétalas, 
até  obter  uma  especle  de  torto 
compacta,  bastante  grosso,  que 
finalmente  ss  pulverlsa  com  um 
pé  JA  obtido  des  folhas  seccaa  e 
jnaldas.  Estas  tortas  ae  armaze¬ 
nam  durante  lels  meses,  pára 
qus  sequem  e  amadureçam, 
depois  são  empacotadas  em  cai¬ 
xas  de  madeira  e  enviadas  a  (bkl- 
cutA  e  postos  A  venda  ou  então 
remettldaa  aos  paizes  onde  estA 
mais , enraizado  o  viclo  ds  fumar 
opIo. 

E’  assim  como  a  formosa  dor¬ 
mideira  ou 


John  Bsirymore,  em  “Arseno 
Loplo”.  da  Metro,  amanhã, 
no  Gloria 

Vamos  ter,  amanhA.  no  Gloria, 
mais  uma  rc-apresentscto  digna 
de  noto;  "Arsenè  Lupin",  de  John 
Barrymore  e  Llonel  Bsrrymore, 
cujo  successo  no  PaUclo-Theatro, 
ha  poucos  dias,  marcou  um  dos 
"hits.  msls  importonte  da  Metro 
na  presente  esracâo.-  Ahl  ealSo 
John  Barrymsre  e  Llonel  Bany*- 
vnore  em  Interprelacées  (inlssimaz, 
ao  lado  de  Kãren  Morley,  uma  per¬ 
sonalidade  que  crulto  prometta. 


Warner ' Oland  e  Unda  Watkins,  em  "A  ves  de  .Chan”,  amanhã 
■  no  Eldorado 


No  momento  de,,pèzar'o  opío, 
torna-se  a  Urar  dèstos  clsternss 
e,.çoIIoca-se  em. outras  vasilhas, 
é  conduzido  &  repa’rtlcIo  de  pesar. 
Depois  volto  ao  deposito, '  onde 
os  operários  o  misturam  du¬ 
rante  multo  tempo,  nsrmansqsn- 


adorno 

dos  jardins  e  dos  campos,  guar¬ 
da  em  seu  selo  o  elixir  que  enve¬ 
nena  a  mato  os  homens. 


Marlon  Nlxon,  na  "Bondade  qne  ralra'',  da '  Fox,  que  será 
•vhlbldo  brera 


Karamasod’ 


